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O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu san-

colono a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o Presidente da Republica atutõrizado a

abrir, pelo Ministerio da Marinha, o credito extraerdinario-
de 39:520$, para occorrer ao pagamento das gratificações
que, a titulo de representação, competem aos almirantes

•membros do Conselho do Almirantado, durante o corrente
anno.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920, 99° da Iadepeu-

dencia e 32° da Republica. ' 	 . .
EprrAcio Pfss0A.

Joaquim Ferreira Chaves.

DECRETO N. 4.246 — DE 6 DE JANEIRO DE 1921,
Torna extensivos a quaesquer emprezas ou companhias tékie

devidamente se organizarem, no paiz, para a exploração
da industria metallurgica, os favores estabelecidos no
art. 53, n. XXIV,"da lei n. 3.991, de 5 de janeiro do 1920,
mediante contracto celebrado com o Governo da União e

• proroga por mais dous armes os decretos , ns. 12.943 e
12.944, de ,30 de março de 1918, que instituem favores
em proveito do carvão nacional O da industria siderur-
gica.

.EPITACIO PESSM.

Simões Lopes:
J. Pires do Rio

O Congresso Nacional resolve:
Art. 1.0 E' applicavel, ao pessoal administrativo -(203

institutos federues de ensino e da Secretaria do Conselho
Superior do Ensino, bem como aos preparadores das Fa.cul-
dados, o disposto no art. 150, do decretou.- 11.530, de 18
do mano de 1915.

'Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
. Senado Federal, em 30 de dezembro de 1920.

Francisco Alvaro Bueno de Paiva, presidelttia
Manoel de Alencar Guimarães, 10 sooretariom

• pedra da Cunha Pedrosai a° secretario,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Uncciono a seguinte resolução:
• Art. 1. 0 São extensivos a quaesquer emprezas ou compa-

nhias mie devidamente se organizarem, no paiz, para a explo-
ração da industria metallurgica, os favores estabelecidos no
art. 53, n. XXIV, da lei n, 3.991, de 5 de janeiro de 1920,
-mediante contracto celebrado com o Governo da União.

' Art. 2.° Ficam prorogados por mais dous annos os decre-
Zos ns. 12.943 e 12.944, de 30 do março de 1918, que insti-
tuem favores em proveito do carvão nacional e da industria

_ eiderurgica.
• Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1921, 100° da Indepen.4
deu ia e 33° da Republica.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 14.567 — Dg 23, Da nezmano DE .19201

Concede autorização á sNest.té and Anglo-Swiss CohdenSeti
Mi& Company» para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
- attendendo ao • que requereu a eNestlé and Anglo-Swiss Con--
densed Milk Company>, sociedade anonyma, • com séde na
Suisse, e devidamente representada. decreta:

Artigo tico. E' conçedida autorização á eNestlé ano!
'Anglo-Swiss Condetised Milk -Company» para func-cionar na

, Republica, com os estatutos que apresentou, mediante as
'clausulas que este acompanham, assignadas pelo ministro de
Estado dos Negocios d Agricultura, Industrie e Conunercio,
ficando, porém, a mesma socie,dade obrigada a cumprir ad
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 920, 99° da Independ
dencia e 32° da Republica.	 .

EPITACID PESSÓAn

Sim6es Lopes 1

Clausulas que acompanham o decreto n. 14.567, desta dat4

eNestlé and Anglo-Swiss Condensede Milk ComPanye
Obrigada a ter um representante geral no . Brasil, com plenos

illimitaelos poderes Para tratar e definitivamente resolver
as -questões que se suscitarem, quer cem o Governo, quer
com particulares, podendo ser demandado e receber citação
inicial pela Companhia„

ti •
Pedes os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos

unicamente ás respectivas leis e regulamentes e á jurisdicção
de - seus trilismaes judiciarios ou administrativos, sem que,
em tempo al:sum, possa a referida Companhia reclamar qual-
quer excepçao, fundada em seus estatutos, cujas disposições
não poderão -servir de base para qualquer reclamação con.-
cetnente á execução das obras ou serviços a que alies se re-
ferem.

- ni
Fica dependente de autorização do Governo qualquer al

teração que a Companhia tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na
Republica si infringir esta clausula. 	 .

.	 -
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo dó

brincipio de achar-se a Companhia sujeita ás disposioões de
'direito que regem as sociedades anonyinas.

V
'A infracção de qualquer das clausulas para' a qual não

iSteja conaminncla pena especial será punida corri a multa de
Cm conto de reis (1 :000$) a cinco contos de réis (5:000$)- e,
spo caso de reincidencia, com a cassação da autorização c,on-
eedida'pelo' decreto em virtude -dos qual baixam as Presentes,
Olauaulas.

• Rio de Janeiro, 23 de - dezembro de 192(.—Sini5es Lopess

Fernando Aiexander, bacharel em Meneias juridicas é
°IOiaes e traductor publico juramentado pela Junta Com-
inércia' da Capital-Federal:	 s

Certifico que me foi apresentado um doçuménto escripto
no idioma francez o qual, a pedido da parte e em razão do
men offieio, traduzi litteralmente , para o idioma nacional,
!Ceia traducção é a seguinte: .	•	 -	 -

•. „
• TRTDUCÇ.Z.0 .	 :

7 Estatutos da eNestlé and - 'Anglo-Swiss Clondensed Milk
Npapanya — I. Denominação, objecto, duração, sédes—Pa-
Nrrapho primeiro: A sociedade á anorisma e tem por razão
•spcial: Nestlé and Anglo-Swiss Condensed Milk Company. E'
Ankek rezultadp da fusão, em DM . nny_epentas e cinco, da Can

ciedade Anonyma Henri Nestlé„ em Vevey, e da Anglóad
Swiss Condensed afilk Company, em Chem, por via de abst
sorpção da primeira destas sociedades pela segunda. Parad
grapho segundo. A sociedade tem por objecto a fabricação
e a venda de leite condeqsado, de farinha lactea e de quaead
quer outros productos elirnantares. A sociedade pdde par-,
¡ticipar, seja sob que 'resma fôr, de toda a operação que á
relacione com o seu objecto, notadamente comprar fórmulas
e patentes -de invenção, adquirir, construir, ou alugar usi-
nas, subscrever todos os actos de quaesquer sociedades eisd
tentes ou a serem constituidass, crear quaesquer sociedades
que possam concorrer para o desenvolvimento de sua in_-
dustria, e, de modo geral, emprogar 'quaesquer operaçõd's
indirstriaes, commerciaâ, ag-ricolas e financeiras que se red
lecionem directa ou indirectamente ao -objecto da sociedades
iParagrapho terceiro: A duração da. sociedade é illimitadas

t

aragrapho quarto: As sédes sociaes da sociedade são erri
sham, cantão de Zoug, Suisse, e em Vevey, cantão de Vauda
uissa. II Capital social. Paragrapho quinto: O capital só-á

ciai da sociedade é de cento e sessenta- milhões de franco%
'dividendo em quatrocentas mil acções de quinhentos frand .
oos completamente iniegralizados. Uma parte de dons mid
lhões de francos deste capital é destinada ás operações
coinmerciaes e industriaes da sociedade no Brasil. Paragra,
pho sexto; As acções são ao portador. A sociedade não reco-
nhece sinão um só proprietario por acção. O aceionieta nãot
está obrigado sinão até o limite do capital de cada .acção.,
A posse de uma acção importa na adbesão aos presentes
estatutos, bem como ás modificações que nos mesmos pos-
sam ser feitas.. Paragrapho setimo: A sociedade pôde con-
trahir emprestámos pela emiásão de obrigações até o- li-
anite do capital-acções. Paragrapho oitavo: As anões devem
ta er assignadas por um membro do conselho de administra-
ção e um membro da directoria geral. Essas: -duas assignad
turas podem -ser appostas por meio de um fac-similée. .ea-
ragrapho nono: Todas as communicações aos : accionistéã
pelos OrgãOS da- sociedade são feitas validamente si forcei
publicadas. na folha official do commercio suisso. em Berne, -

•na folha oficial do cantão de Zoug, em Zoug, na folha dses
avisos officiaes do cantão de Vaud, em Lausanne. 111. Or..
ridos da sociedade. Peragrapho decimo: Os orgãos da 'so-
ciedade são:. a) a assernbléa gerai: b) o. Conselho de Admi-
nistração; c). a directoria geral; á) os corrimissarios-verifi-
cederes.- A. Assembléa geral. Paragrapho decimo primeiro:.
-A assembléa geral compõe-se de .todos os accionistas. Ella
constitue o poder supremo da sociedade. Suas decisões são
obrigatorias para todos os accionistas. Paragrapho decimo
segundo: A assembl4a geral dos accionistas deverá ter lo-
gar no semestre que se seguir ao fim do exercido.. Elia
terá logar em Chain ou em Vevey. Paragrapho decimo ter-
ceiro: A assembléa geral é convocada pelo Conselho .de Ad-
ministração, e, no caso de necessidade, pelos commieearioss
verificadores. O Conselho deAdministração é obrigado. s%
keonvocar uma Sissembléa geral extraordinária em' seguida _a
duma decisão da assemblée geral para tal fim ou em seguida
a una pedido feito, com indicação dos assumptos a deliberar,.
por accionistas que possam justificar a posse d .e acçóes da
sociedade • representando pelo menos a decima pásde do ca-
pital social. A assernbléa geral extraordinaria deve ter lo-
gar nos quarenta dias que sé seguirem ao pedido de vou-,
vocação.. Paragrapho decimo quarto:, A convocação para 'tSe
assembléas geraes ordinarias ou extraordinarials faz-se Por
aviso inserto nos jarnaes mencionados no paragrapho nono;
pelo menos quinze dias antes da data da reunião. Paraisrapho
decimo. quinto: A assembléa geral é presidida pelo preS-
dente ,ou por um membro do Conselho de Adminisfrataas
O secretario da conselho redige a acta da assemblea gale
Raragrapho decimo sexto: Cada accão dá direito a 'um Vote.,
'N'otlaVia um só accionista- não Ode reunir em -Suas mãos
mais de em quinto dos direitos de voto que se acharem re-
presentados na assembléa geral. Um accionista não péde se,.
fazer'representar que por um outro accionista; tddavia Ode
o menor ser representado pelo seu tutor e 'a mulher pelo -Mi
marido. Paragrapho • decimo setimo: A- assembléa geral 'Md;
regnlarmelite constituida, seja qual fór' o -numero de aceita.-
Pistas presentes ou das acções retiresefitades: As decisSeS.-
são validardente tomadas por maioria absoluta Si ossoffrg_ .4
gios são iguaes, decidirá a sorte, para as eleiçõeit o paraià!i;
outras questões será preponderente o voto do .predirjW,e.i'
Para a revisão dos- estatutos e para a dissolucãd da Sagedredes '
é todavia nece,ssaria a presença na alesembléa geral 'e o asd
sentimento de accionistas repta-Sentando pelo- ~Os a meta-
de do capital-acções. Si não fôr- obtido este (ruoruro Poderát

• ser convocada uma, segiinda asSambl 	 n)éa. coni o oao'de-iSeio
menos trinta dias. As tecistSts seriarn e$- tauadas foM .
qa)a) tosse o numero de acções repreaentadas, o fiii.. P'or, )
inãbria de tres quintos - dos votos (Meã. Pãt aptici •de.
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enno oitavo: A eleição dos membros do Conselho de "Admi-
Seistraçãe, dos commissarios-verificadores e dos supplektes
deve ter togar por eserutinio secreto. Todas as outras ques-
Oes estão sujeitas ao voto secreto, éaso um accionista pre-
'pente o reclame. Paragrapho decimo nono: Nenhuma decisão
pôde ser tomada por uma aesembléa geral sobre assumptos
que não figurem na ordem do dia, salvo por proposição feita
em sessão de convocar uma assemblea geral extraordinaria.
Pão é entretanto •necessario annunciar com antecedem:ia as
proposições e deliberações que não devam ser seguidas de
Um voto. Paragrapho yigesimo: Qualquer proposição de um
!Ou mais accionistas, representando pelo menos um decimo
de capital social, deve ser submettiela á assembléa geral, come
tanto que tenha elle sido communicada por escripto ao Con-
selho de Administração pelo menos :vinte dias antes da re-
emião. Neste caso tal proposição figurará:na ordem do dia..
Paragrapho vigesimo primeiro: As attribuições seguintes
competem exclusivamente á assembléa geral: a) ela nomea
os membros do Conselho de Administração e os Comissarios
!Verificadores e declara eventualmente a sua revogação; b),
elle toma conhecimento, em sua reunião annual, do relatorio
do Conselho Administrativo acompanhado do balanço da so-
ciedade; c) elle toma conhecimento do relatorio dos Com-
misserios Verificadores; d) ella discute e approva, si fôr o
caso, o balanço e as contas e dá quitação á administração; c)i
ella dispõe dos lucros annuaes e fixa os dividendos; : f) ella
decide sobre as modificações a serem trazidas aos estatutos;

ella declara a dissolução e a liquidação da sociedade; h),
ela delibera e se pronuncia sobre as proposições' que lhe são
regularmente submettidas. B. Conselho de Ardministração..
Oaragrapho vigesimo segundo: O Conselho de Administração
compõe-se de sete a-dez membros. Cada membro é obrigado
a depositar dez acções no thesouro da sociedade. Paragrapho

-vigesimo terceiro: Os membros do Conselho de Administra-
'cio são eleitos por cinco annos. Os membros que terminarem

seu mandato- são reelegiveis. O mandato dos membros elei-
tos em substituição de membros retirantes expira no termo
regular do mandato dos conselheiros retirantes. Paragraptao
vigesimo quarto: O Conselho de Administração elege em sete

' seio, para a duração do suas funcções, o presidente e um ou:
dou vice-presidentes. O secretario pôde ser escolhido fóra
do Conselho. Paragrapho vigesimo quinto: O Conselho de
administração reune-se Sob convocação do presidente. O pre-
sidente é obrigado a convocar o conselho a pedido de dous
membros. A convocação far-se-ha por cartas registradas
contendo a ordem do dia da sessão e postas no correio pelo
apenses oito dias antes da sessão. Em caso de urgencia este
prazo pôde ser abreviado e a convocação pôde ser feita por
telegramma. No caso de se dividirem os votos, o do presi-
dente conta por duos-. Paragrapho vigesimo sexto: O Con-
selho de Administração executa as decisões da assemoléa
geral e dirige, pelo orgão da directoria geral, todos os nego-
cies da sociedade, desde que estes não estejam reservados á
assembléa geral. Paragrapho vigesimo setimo; As attribui-
ções do Conselho de Administração são as seguintes: a) elle
está investido dos mais amplos poderes para gerir, adminis-
trar e fiscalizar os negocios da sociedade; b) elle -tem quali-
dade para proceder- a quaesquer compras, vendas ou locações
de quaesquer propriedades, terrenos, irnmoveis, usinas, esta-
belecimentos e emprezas de qualquer natureza; c) elle no-
meia e revoga eventualmente os membros da directoria geral,
fixa as sna.-s attribuições e yencimentos; d) elle nome:a e
demitte eventualmente os directores e empregados aos quaes
está confiado o direito de assignatura, e fixa os seus venci-
mentos; e) olle fixa-o togar e a data das sessões da assembléa
geral; f) elle suspende o balanço e as contas a serem subnlet-
tidas á assembléa, geral, deliberando sobra a depreciação do
activo. Elle propõe á assembléa geral a repartição doi lucros

submette-lhe une relatorio annual impresso; g) elle exanii-
na antecipadamente todas as questões que devem ser
ffilemettidas á assembléa geral; h) elle decide todaS as ques-
tArà• que não estejam reservadas á assembléa geral pela lei
C'ie pelos presentes estatutos ou que elle ,proprie
nA" net tenha delegado. á directoria geoal. Paragenho vi-
te21Mo oitavo: O Conselho de Administração pôde de-'
ler parte de seus poderes a um ou Mais de seus
membros ou ema ou mais pessoas que deite não façam
parte, sem todavia derogar as. atteibuieões da direatra-
TA geral.... C,- Direetoria- geral., Patagralehe vigeáltma
eaene:.A.eltreelderia geral compõe-se.de .dous a quatro admiaise
,t0doresedelMixdos. Paragrapho trigesimo: Os membros da
1(3b.20toria geral são nomeados pote .esiledaeo annos. Os roembeos
jíde sabirem são reelegiveis. Paraglzártio trigesimo primeiro:
X-directoria geral representa a sociedade weiiete: t	 Jjx e

- em juizo; é ella a unica competente na gestão prQprito

dita dos negocioe da sociedade. ,Ella examina e prepara tOdat5r s
as questões que devem ser Submettidas á decisão do Co
selho de Administração. Ella decide notadamente o que digrespeito a: ot6inpra de meterias primas para a fabricação?
venda de productos, publicidade, finanças, contabilidade ge-
ral, preparação dos relatorios e contas a serem subrnettidas sã
assembléa geral. Paragrapho trigesimo segundo: A directoria
geral será assistida por numero sufficiente de directores, di.
rectores de fabricas e empregados superiores. Todo o pessoal
fica subordinado á directoria geral. Paragrapho trigesimO
terceiro: Cada administrador-delegado usa individualmente
assignatura social. O Conselho de Administração pôde igual-
mente conferil-as a directores e a procuradores. Essa pro-
curação pôde ser individual para os directores, mas deverá
sempre ser collectiva para os procuradores. As assignaturas
dos directores e dos procuradores ficam limitadas aos nego.
cios das sedes e escriptorios de sua residencia. D. — Contrais-.
sarios-verificadores. Paragrapho trigesimo quarto: A assem-
bléa geral elege quatro cominissarios-verificadores por Ceie
annos. Elle elege igualmente dous supplentes por tréS:s
annos, os quaes entram cm funcpão no caso de impedimente
dos commissarios-verificadores. Paragrapho trigesimo quinto::
Os commissarios-verificadores examinam o balanço e as con-
tas da sociedade e apresentam o seu relatorio á assembléa
geral. Suas funcções estão definidas pelos artigos seiscentos
e cincoenta o seis, seiscentos e cincoenta e nove e seiscentos ()
sessenta do codigo suisso das obrigações. IV. — Contabili-
dade. Paragrapho trigesimo sexto: A contabilidade geral da
sociedade é feita em Chem. Paragrapho trigesimo setimo: O
exercicio annual começa em primeiro de janeiro e termina em
trinta e um de* dezembro. Paragrapho trigesimo oitavo: O
balanço fica estabelecido de conformidade com o artigo seis-
centos e cincoenta e seis do codigo suisso das obrigações. Pa-
ragrapho trigesimo nono: Sobre o lucro liquido, deducçâoi
feita de todas as despezas, juros, amortizações, será levantado t
primeiramente um primeiro dividendo de cinco por cento a
favor dos accionistas. Do excedente, cinco por cento no mi-
nimo serão levados á conta de reserva. Quando a reserva
houver attingido o decimo do capital, a assembléa geral de-
cidirá si devem ser fejtas outras retiradas sobre os lucros,
para augmentar a reserva. Serão em seguida levantadas as
sommas julgadas necessarias para as attribuições do fundo
de reserva especial, ao fundo de retiradas e outros abonos di-
versos. O saldo será repartido como segue: cinco por cento
ao Conselho de Administração com a quota, noventa e cinco
por cento postos á disposiortd da assembléa geral, que deci-
dirá livremente sobre o emprego desta somma. V. — Fundo
de reserva. Paragrapho quadragesimo: O fundo de reserva
estabelecido pelos estatutos deve servir para cobrir os pre-
juizos eventuaes. Estes prejuizos poderão ser levados a seu
debito durante o proprio exercicio, antes do encerramento dos
livros» . O fundo de reserva faz parte do fundo de giro da
sociedade e não dá juros. VI. — Disposições transitorias.
Paragrapho quadragesimo primeiro: Estes estatutos entram
em vigor imrnediatamente após inscripção no Registro do
Commercio. Eles substituem os acceitos pela assembléa ge-
ral da Nestlé and Anglo-Swiss Condensed Milk Company, de
vinte e sete de junho de mil novecentos e dezenove. O official
do Registro de Commercio, Repartição de Vevey, declara que
os presentes estatutos são identicos ao exemplar archivado por
meio das inscripçõee feitas para a Nestlé and Anglo-Swise
Condensed Milk Company em seus registros, exemplar com
o qual foram cites confrontados. Elte attesta que estes esta-
tutos são de facto os que estão actualmente em vigor. Vevey,
aos cinco ele outubro de mil novecentos e vinte. — Woguer.
Bstava o aarimbo da Registro de Commercio de Vevey. Cada
uma das seis folhas dos referidos estatutos estava acuada cores
uma estampilha de vinte (sentimos., inutilizada com o carimbo
do Registro de Commercio de Vevey. Numero cento e nove.
Visto para legalização do earimbo e assigaatura do oeffieial do
Registro de Commersio de Vevey. Lausanne, aos seis de ou-
tubro de mil noveeentos e vinte. — O channeller. G. Adddr,
Bolsava e carimbe da Chancelaria de Conselho de Estado.
Visto para legalização da assignatura de sentio yeAddon, chan-
oaller.do cantão de Vaud, apposta aeima. Laueanne, aos nove
do outubro do TI il novecentos e vinte. -- O vieff-coRsul, alma-
()eller-Ao consulndo de Finca, á testa do consolado ( mi-
teme illegivel). Estava o carimbo do eonsulata de Fr
Lausaane. Pagou trinta francos de ereolumentose AT
doua,mil aente e nove. Visto para lege iz,acão da assi

p.
ati¡ra;

da Chancellaria de Estado do cantão ds'‘auo. Berne, zwe eueta
o um de outubro de mil novecentos e vinte. Chancelefia . lre-
elenal Sn isaa F. Fleuri, regWador- ch e f e. Està-vee: ca-.
rimbó da Chancelaria .Federal S111&914 Roconheco a .aontin.
()idade da . assignatura acima apppsta pelo senhor Re,"Fleurt;
tegistrador-ohefe,da CiinperIlaria FaelliS,uiàá; e, Para úttot
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vir aos fins de direito, a sele pedido passo o presente, que assie
guo e séllo com o sello do vice-consulado do Brasil eta Berne,
ecoe vinte e um de outubro de mil novecentos e vinte. Sobre
urusello correular de quatro mil reis: Berne. aos vitite e um
de outubro- de mil riovcentos e vinte. — Doelor de Giaconvi,
vice-eonsul. Estava o carimbo do vice-consulado da Repu-
blica dos -Estados Unidos do Brasil em Berne. A essignature
do= conste deve ser legalizada na Secretaria das Relações Exte-
riores ou em qualquer repartição fiscal. Recebido: quatorze
francos. Estavam ires estampilhas federaes do valor Mak
da quatro mil e oitocenos reis, devidamente inutilizada com
o carimbo da Recebedoria do Districto Federal. Reconheço
verdadeira a assignatura supra do senhor J. G'iacomi. Secção
dos Negoeios Commerciaes e Consulares da Europa, Asia,
Africa e Oceania. Rio de Janeiro, vinte e nove de novembro
de mil novecentos e vinte. — O director interino, R. Mene-
zes, sobre uma estampilha federal de um mil reis. Eslava o
carimbo do Ministerio das Relações Exteriores do Brasil. Es-
tava mais uma estampilha federal de seiscentos reis; devida.:
mente inutilizada com o carimbo da Secretaria das Relações
Exteriores dos Estados Unidos do Brasil. Cais ema das eeia
falhas dos estatutos tinha urna estampilha de vinte cenlimos
do Cantão de Vaud, inutilizada com o carimbo do Registro dr4
Commercio de Vevey. E nada mais continham os referidei
estatutos, que bem e fielmente traduzi do proprio original;
escripto em fraucez, ao qual me reporto. Em fé do que passes
o presente. que assignei e sellei com o sello...do meu officioa
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos trinta de novembro de mil
novecentos e vinte.

Estavam inutilizadás quatro estampilhas fecleraes vae
lendo ao todo sete mil e duzentos réis com o seguinte: Rio da
Janeiro, 30 de novembro de 1920. — Fernando Alexander,.,

Estava o carimbo do referido traductor publico.; .

•
Reconheço a Iirma de Fernando Alexander. Rio, 2 .de die-4

eembro de 1920. Em testemunho de verdade (estava um si-
gna' publico). —4 Victor P. de Faria.'

Fernando Alexander, bacharel em Scienciae Juridicae a
Sociaes e traductor publico juramentado pela Janta Conie
mercial da Capital Federal.

Certifico que me foi apresentado um documento escripte
no idioma franeez, o qual, a pedido da parte e em razão do
meu officio, traduzi litteralmente para o idionte nadem!,
cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Registro de Commercio. Repartição de Vevey. Dee,lee
raçã'o. (Em papel sellado com o sello das Armas do Cantãe
de Vaud e com um carimbo de vinte centimos). — O preposto
do Registro de Commereio, repartição do Vevey, declara re4
sulLar da lista dos membros do Conselho de Administração da
sociedade anonyma eNestlé and Anglo-Swess Condensed Mine
Company», cujas sedes sociaes são em Charn (Zoug) e Vevey,
(Vaud), registrada na sua repartição, em applicação do are
tigo doze da Ordenanga II, revista do Conselho Federal Suise
eo de dezeseis de dezembro de mil novecentos e dezoito, que
o Conselho de Administração desta sociedade compõe-se
actualinenre como segue: Gustavo Aguet,•de Lutry, indus-
trial, domiciliado em Londres, presidente; Jules-Augu.sle
Nua or, de Mollens, Ballens e Tartegnin, capitalista, donticie
bade Vevey, vice-presidente; Caspar Withelm EsLber. de
Zuricle capitalista, domiciliado em Zurich, vice-presidente;
.Fred Harta Page, de Dixon, Illinois, America, industrial, do-
miciliado em Cham, secretario; Benjamin Rossier de Vevey
e flougemont, banqueiro, domiciliado em Paris; Augusto
Rousey, de - Gessenay e Vevey, industrial, domiciliado em TOM'
de Peil2; Charles Vischer, de Bale-Ville, industrial, domici-4
liado em Bale; Ilippolyte Saueer, de Arbon, industrial, domie
eiliado em Arbon; Alfred Liotard-Vogt, cidadão franbeza
commercialite, domiciliado em Londres. Declara mais que o
capital social da aNestle and Anglo-Swiss Condensed
Company», sendo constituido por seções ao portador, e poe
clendo a posse destes titulo, conseguintemente, variar de um
dia para o outro, é absolutamente imposeivel indicar os noe
nies dos - accionistas. — Declaração certificada conforme,
passada a pedido da firme Nestlé and Angló-Swiss Condensed
•Wh Company, em Vevey. Vevey, aos dezenove de outubro de
mil novecentos e vinte. O preposto, assignado: Wogue. Ese
lava o carimbo do Registro de Commercio de Vevey. — Vista)
para legalização do carimbo e aseignatura do preposto do
Registro de çommercio de Vevey. Lausanne, aos vinte do

, outubro d 	 noyecePt9§	 iiAtOi,çj çllangtlsg laâLs14'

gnaturá illegivel). Estava o carimbo da Cbancellaria de ES*
tado do Cantão de Vaud. — Numero dous mil cento e deze
Visto para legalização da assignatura da Chancellaria de ES-4
tado do Cantão de Vaud. Berne, aos vinte e um de outubrce
de mil novecentos e vinte. Chancellaria Federal Suisse. .A.sei
signado: F. Fleuri, registrador-chefe. — Estava o carirnbn)
da Chancellaria Federal, Confederação Suisse. — Ileconheçaj
a authenticidade da assignatura apposta retro pelo Senhor!.
F. Fletir', registrador-chefe da Chancellaria Federal Suiee;
sa; e, para servir aos fins de lireito, a seu patife°, easso•
presente, que assigno e séllo cem o selha do Vitte-Conculadet
do Brasil em Berne, aos vinte e . um de outubro de mil noe
vecentos' e vinte. — Sobre um sello consular de quatro roil
réis lia-se: Berne, aos vinte e um de outubro de mil noVee
centos e vinte, Doutor de Giacomi. vice-consul. Recebido!)
quatorze francos. Estava o carimbo do Vice-Consulado dâ
Republicajos E. Il. do Brasil em Berne. — -A assignature
do eonsul Teve ser legalizada na Secretaria das Relações Ex4
tenores ou em qualquer repartição fiscal. — Estavam duaã
estampilhas federaes do valor total de mil e duzentos réis,
devidamente inutilizadas com o carimbo da Recebedoria do
District° Federal. — Reconheço verdadeira a assignatura reei
tro do Senhor Doutor J. Giacorni. Secção dos Negocios Corne
merciaes e Consulares da Europa, Asia, Africa e Oceania.)
Rio de Janeiro, vinte e nove de Novembro de mil novecentos
e vinte. O director interino, assignado: de R. Menezes, tobrei
uma estampilha federal de um mil reis. Estava o carimbo
do Ministerio das Relações Exteriores do Brasil. -- E nada -
mais continha a referida declaração, que bem e fielmente
traduzi_do próprio original, escriplo em francez, ao quql me -
reporte-. Em fé do que passei o presente, que ,assignei com oi
sello do meu officio; nesta cidade do Rio de Janeiro, aos trine
ta de novembro de mil novecentos e vinte. — Estavam in.i4
utilizadas tres estampilhas -federaes no valor de dous mit
e quatrocentos, cem os seguintes dizeres: Rio de JaneirN
30 de novembro de 1920. (Asa.) 'Fernando AtexanclerA

(Estava o carimbo do referido traductor).
—

Reconheço a firma de Fernando Alexander. Rio, 2 kl.5
dezembro de 1920. Em testemunho da verdade (estava uni
signa' publico) . ilee _Victor P. de Faria..

Feenando Alexander, bacharel em scienclas Juriclicas
Sociae& e traductor publico juramentado pela Junta Conee
mercial da Capital Federal.

Certifico que me foi apresentado um documento escriptd
no idioma francez o qual, a pedido da parte e em razão de
meu officio, traduzi lateralmente para o idioma nrciona4
cuja teaducção é a seguinte: '-

• • ), TRADUCOÃO

Certidão de ~unte. (Em papel senado cem n o seIlo da:¡
ermas do Cantão de Vaud e com um carimbo de umefranco)
Patente numero vinte e quafro. Eu abaixo assigniláo,- Jeatfi
Noguet, tabellião público, escrivão do -Tribunal do DistrictO
de VON ey, preposto á guarda do Registo de Cominercio, Ree
partição de Vevey, em Vevey, Cantão de Vaiei (Suisse), ai
pedido de Robert, filho de -Constant Palme de Biolesa
.Magnoux, domiciliado em La Tour de Pellz, nos arredores de
Vevey, director em Vevey da Nestlé and Anglo-Swiss Cone
densed Milk Company, sociedade arionyma com sede ene
Chem e Vevey, certifico e declaro: para valer como 'certifie
cado de costume, estando para tal fim 'de accôrdo com os ter-*
mos do artigo primeiro da lei de vinte e um de janeire dee
mil .oitocentos e eincoenta e um sobre a organização do tal;
bellionato no Cantão de Vaud, que conforme os termos de
inscripções feitas no Registo de lOommercio, Repartição de
Vevey, existe sob a razão social de: eNestlé And Angloe
Swiss Condensed Milk Company, uma sociedade enonymei
com sede social em Vevey (Vaud) e em Chem, (Zoug),
Suiesa, sociedade que tem por objecto a fabricação e a vendas
de leite condensado, farinha laetea e de quaesquer outros
productos alimentares. A sociedade pede participar, seja:,
sob que fdrma Rar, em qualquer operação que se relacione aO7.1
seu objecto, notadamente comprar fórmulas e patentes dee!
invenção, adquirir, construir ou alugar usinas, subscrevei:1'
quaesquer seções de quaesquer sociedades que possam co4.:
correr para o desenvolvimento de sua industrie, e, de wa
enodo geral, emprehender quaesquer operações industriagea
cOmnierciaes, agricolas e financeiras que se relacionem
recta ou indirectamente ao objecto da sociedade; que esti]
sociedade é administrada por um Conselho de Administração
de sete a dez membros; que de accerdo com o artigo vigesime.
eetilne dee Agetutee	 4o,ziedadp4. VI g, Qu4sk,4,9„4,4
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snistração cis mais amplos poderes para gerir e administrar

nege.og	 sociedatle; que de ace6ei:10 com os' termos das
#riscripe,Des feitas-no Reg'isto de Commercio, o Senhor Fred.:

arte Page, de Dixon,-Illinois, (Estados Unidos da America),
dminiatrador, domilidado em Charos age em nome da Ne,s-

t
lé and Anglo-Swiss dondensed Milk Company em todas as
aeracões que a esta interessam, na qualidade de administra-

Oor delegado e de membro da Directoria Geral e obriga
assim validamente a sociedade tão sdrnente pela sua as-
kignattsra; que os factos precedentes-foram . publicados na
/tolha 5fficial suissa do commercio; /que de accórdo com os
termos das disposições do titulo vigesimo sexto do Codigo

ederal das Obrigações, de trinta de março de mil novecentos
onze, que rege as sociedades por acções ou sociedades ano-

tnymas suissas e mais especialmente .em virtude das disposi-
pões do artigo seiscentos e vinte e tres (623) do dito Codigo
Federal, a sociedade anonyma não adquire a personalidade
Civil que pela sua inscripção no Registo do Ciommercio; mas
gue, de outro lado, pelo só facto de sua inscripção operada
regularmente no -Registo de Commercio ella tem, como so-
Ciedade anonyma, direitos e obrigações proprias, que •ella
póde adquirir direitos de propriedade e outros direitos sobre
ammoveis, que ella Ode estar em juizo, que elle tem, em
.ima palavra, uma existencia juridica propria, que ella péde

assim fazer quaesquer contractos e quaesquer actos juridi-
Os, que, por conseguinte, a aNeatlé And Anglo-Swiss Coa-
,lensed Milk Company», estando devidamente inscripta no Re-
gisto de Commercio, de-conformidade com a lei suissa, actu-
almente em vigor, possue a capacidade neeeSsaria para pas-
tar quaeaquer contractos e quaesquer actos jurídicos. Do que
lavrou-se acta, em registo, na presença de Edouard Chappuis,
'de Rivaz e de Edouard Genton, de Saint Saphorin, ambos em-

regados de escriptorio domiciliados em La Tour de Peilz,°tes-*
temunhas necessarias. Em Vevey, aos quatro de agos,to de mil

.bovecentos e vinte. Estavam as assignaturas: E: Chappuis.:
é— Robert Pahud. E. Genton. — J. Noguet. Estava o cai-
rimbo do tabelião J. Nogucit. Numero cento e sessenta e
nova. Visto para legalização do Carimbo e assignatura
¡abelhão J. Noguet, em Vevey. Lausanne, aos. seis de agosto
de mil novecentos e vinte. ,-- Pelo cbanceller,, H. Rum-
bessettler. Estava o carimbo da Chancelaria do Consolho
de Estado. Numero dous mil cento e oito. Visto para lega-
lização da assignatura da Chancelaria de Estado do cantão
de Vaud. Berne, aos vinte e um de outubro de mil nos ecen-
tos e vinte. Chancelaria Federal Suisse. — F. Fleuri, alie-
'e registrador. Estava o carimbo da Chancelaria Federal

Suiss a, Reconheço a authenticidade da assignatura acima
apposta pelo senhor F. Fleuri, chefe registrador da Clima-
Calaria Federal Suissa; e, para servir aos fins de direito, a
seu pedido passei o presente, que assim) e sello com o sello
`do Vice-Consulado do Brasil em Berne, aos vinte e um do
/outubro de mil novecentos e vinte. Sobre um sello consular
de quatro mil réis: Berne, aos vinte e um de outubro de
mil novecentos e vinte. — Doutor di Giacomi, vice-con-
'sul. Estava o carimbo do Vice-Consulado da Republica dos
£stadog' Unidos do Brasil em Berne. Recebido quatorze

_ francos. A assignatura daNconsul deve ser legalizada na Se-
cretaria das Relações Exteeiores ou cai qualquer repartição
fiscal. Estavam tres estampilhas federaes do valor total de
'dons mil e quatrocentos réis, devidamente inutilizadas coas
'o carimbo da Recebedoria do District° Federal. Reconheço
!verdadeira a assignatura supra do senhor doutor J. Giacomi.
secção dos Negocios Commerciaes e Consulares da Europa,
Nsia, Africa e Oceania. Rio de Janeiro, vinte e novo de no-.
tvembro de mil novecentoa e vinte. — O director interino,
'de R. Menezes, sobre uma estanlpillia federal de um mil
réis. Estava o carimbo do Ministerio das Relacões Exteriores
'do Brasil. E nada mais continha a referida certidão de
Costume, que /mie e fielmente traduzi do proprio original, es-
Cripto em francez, ao qual Me reporto. Em fé do que, pas-
sei o presente, que assignei e soltei com o sello do meu offi-
seios nesta cidade ido Rio de Janeiro, aos trinta de novembro
Itle mil aiovecen,tos o vinte.

Sobre uma estampilha federal de ires mil reis: Rio de
ganeiro, 30 de novembro de 1920. — Fernando Alexander

(Estaya o carimbo do referido traductor publico.)

Dutilb,	 ior de idade, qidaclão francez, rnore0or o lio
*galro, fiara aSquirif ‘. propriedades rija firina Lace:
Soares & Nouguéé, no /ílktNcio de S. Paulo, Brasil,' destina'
a explqração da indpstria d'e laoticinios, mediante os pteçdã
que foram convencionados, e quaesquer outros immoveis
bens que forem necessarios, para o que concede ao seu dita
procuraidor todos os poderes em direito permittidos,
darnente os de aceeitar e assignar a respeetivas ezeriptudaê
de compra e Venda e quaesquer outras que se tornarem
cessarias a realização do negocio e substabelecer em pessoa
idonea.

Além dos poderes necessarios para o fim especial alci-
'Ma mencionado, a dita sociedade concede ao referido pro-
curador todos os podares em direito permitticlos germes e
espediaes, para em Imane da sociedade, corra) si presente
fosse, e cem livre e geral administração civil, praticar, sem
excepção nem limitação alguma todos- os actos proprios dessa
administração ou a ela- inherentes e especialrileute os se-.
guintes:

. Para representar a sociedade ante o Governo Supre-'
nio da dita Republica dos Estados Unidos do Brasil, e todas
as autoridades federaes, estaduaes, municipaes e mais, com-
petentes em tudo quanto apresentar-se-ha em relação coit
ço-3 direitos ou interesses da, sociedade na mesma Republica,
e outorgar e assignar em nome e representação da sociedade
mandante quaesquer instrumentos e documentos que for
mistér, e fazer depósitos e dar fianças, e cauções, tornando a
retiral-os quando convier. .2. Ajustar e liquidar contas, receber rendas, Saldos,
fundes„ juros, dividas, rendimento, generos e tudo o mais
que lhe pertencer, ,em quallquer parte, . em qualquer tempb,
e por qualquer via e titulo que seja, assim de particulares,
caixas economicas, -caixas de depósitos, casas bancarias,
'companhias como de quaesquer estações publicas e de quem
mais de direito fet; passar recibos e quitações de todas as
quantias de dinheiro, :Valores e objectos que receber; accei-
tal-os do que entregar ou pagar, aceeitar confissões de
das, acceitar fianças e outras garantias e registral-as na con-
servatoria, quando isso tenha togar; distractar titulos de die
arida.

3. Representar a sociedade outorgante a Republica dos
Estados Unidos do Brasil no que diz respeito a protecção e
salvaguarda das marcas da sua industria na mesma Repu-'
bIlica, para, em caso de violação, infracção, eu imitação das
suas marcas de fabrica, rotules, etiquetas, efivasés ou arti-
gos e productos das suas fabricas ou da sua industria, ou
seja o que for, para dar todos os passos e adoptar todos os
recursos que julgar convenientes para proteger os interesses
e direitos da sociedade outorgante, e começar e proseguir
processos civis e crimes contra quem cOmmetter a tal viola-
ção, infracção ou imitação.

4. Para em juizo e . fóra delle requerer, alegar e de-
fender todo o seu direito e justiça em quaesquer causas ou
demandas- civis, crimes, fiscaes ou outras, movidas ou pur
mover, perante quaesquer magistrados e tribunaes judieiaes
ou administrativos, em que • ella outorgante for autora ou ré
em um ou outro fôr°, offerecer acções, libelos, excepçÕes, •
embargos, suspeições e outros quaesquer artigos: contrariar,
produzir; inquirir e reperguntar testemunhas, dar de sus-
peito a quem Plfo ft,?; jurar decisoria e suppletoriamente;
fazer dar taes juramentos a quem convier; assistir aos ter-
mos de inventarios e partilhas, amigave/ ou judicialmente,
com as citações para cilas, licitar, nomear louvados ou ar-
bilros nos casos em que tenham togar, assignar aptos, escri-
pturas publicas ou particulares, titulos, requerimentos, pro-
testos, contraprotestos e termos, ainda os de confissão, lou-
vação, responsabilidade por perdas e damnos, e desistencia;
appeldar, aggravar ou embargar qualquer sentença ou des-
pacho e seguir estes recursos até maior alçada; fazer extra-
hir sentenças, requerer a execução deltas e se questres, ass is

-tir a autos de conciliação,,e abi transigir, como bem enten-
der; pedir precatorias, ainda mesmo de levantamento; tomar
posse, vir com embargos de terceiro senhor o possuidor; jun-
tar documentos e tomai-os a receber; propôr acções, variar
de umas e intentar outras de novo; nomear advogados e
procuradores; ele ger domicilio.

5. Para os indicados rins poderá substabelecer estes pó-
'deres no todo ou em parte, em um ou mais procuradares,
ficando-lhe os mesmos poderes em vigor, e revogal-os que-
rendo; seguindo suas cartas de ordens e avisos particulares
que sendo preciso serão considerados como parte desta.

Negociar a compra e comprar ou adquirir quaçsquer
propriedades, terras, predios, edificios, bens moveis e iria-
moveis na Republica dos Eetados Unido do Brasil, e • adetii

-rir quaesquer licenças, privilegios — cartas de direito em
relação com taes terras ou propriedades na fôrma e nas can-
tlio5es que o procurador estipular bem seja em quarto n •-

lencja,,', modo de pagamento de preço e £9/Tri.lfP Q.M vÁlsa.44

• Reconheço verdadeira a firma de Fernanda Alexancler,
Rio, 2 de dezembro de 1920. Em testemunho da verdade
[(estava um signa' publicO).	 Victor	 de Faria.

A Nestlé & Anglo-Swiss Condensed Mak Company, sede-,
Rade legalmente ronseituide na,. fórum das leis suissas e es-
Itabelecida em Charra Cantão de Zugo, e em Vevey, Cantão de
Nraud,. constitue seu bastante procurador ao senhor Edouard
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o 'coisaa que o dita procurador julgar conveniente estabelecer,
pgando os prOos ou convencionando a fórma e prazo do
otx pagamenle) e registrando as coreliras., acquisições e
transmissõeaf nas Ooneervatorias respectivas.

7. raaer, outorgar, celebrar, assigner e praticar todos os
Contractos, conventos, quitações, escripturas, documentos, lie-
etrurner,tos, notificaçdes e cousas que no juizo do dito pro-
eurado,é sejam necessarias ou convenientes para os fins acie
fila (ritos,. compromettendo-se a outorgante a ratificar e ha-
1!.Ter por firme o valioso tudo quanto em virtude da presente
for feito pelo mqsmo procurador conforme o direito.

8. Solicitar. do Governo supremo da dita Republica dos
f.iStados Unidos do Brasil e todas as autoridades fedelaes, es-
taduaes, municipaes e ma¡s. tompetentes todas as concessões,
licenças, permissos, privilegies e autorizações que forem ne-
cessarias para a construcção, edificação ou erecção dos edi-
ficioa feitorias; fabricas, installaçaès„ emprezas industriae.e
ou commerciaes que o procurador julgar conveniente eon-
struk, edificar, erigir ou estabelecer para a dita sociedade na

'dita Republica, dos Estados Unidos do Braell.
9. Nomear, empregar, contractar ou despedir engenheia

ros, provedores, jornaleiros, operaries, caixeiros, agentes e
outros eimp,regados, bem seja para serviços permanentes, tem-,
gorarias ou espeeiaes, podendo o procurador outorgar e aaa
signar as escripturas ou contractos respectivos em nome e re-,
presentheão da sociedade outorgante, bem assim para pagar
os salarios, estipendios, jorna% e remuneaações que forem
estabelecidas e convencionadas:

10. Reter todos os arranjos e convenios financeiros para
a construção das obras e emprezes da sociedade outorgante
na Republica dos Estados. Unidos do Brasil e para a compra
e pkgsenento das materia.s requisitadas.

41. Raia tomar de renda, arremeter e sublocar qua.esquer
tendas, ocina, loja, armazem ou local ues seja na Repu-
bliaa os Betados Unidos do Brasil, com termos, eleusulas e
eand . es que procurador tiver por conv tentes, para o que
assgirá ae precises e,eriptdras e doct iettos segundo as
otiãne . das leis brasileiras.

. oenprar faztral,Me mercadories ou productos do pais
O outros e para fazer convesa,os e eantractes para a sua com-
prai, e vender os productos das fabricas da mesma sociedade
outorgante nas coadicties que o proeuraddr estipular, repre-
setel-a nas allandegas e abi fazer os despachos neceesarios
e 1 tos e prestar as declareçoes que forem precitioes.

Abrir contas haucaria,s, depositar e retirar dinheiro,
same, aee r, accoitar a endossar letras, eheques ou outros
quainquer ulas de cenamemio. necociar eidos, apresentai-os
• ema-e, pagal-os, fazei-os protestar, aesignar cartas, sonhe-,
dlenesaide, lastrurnentes e documentas de toda classe, e em
gue4 fazer tudo quanto • for preciso a neceasario ssa procura-,
ção Ode%feios de. sociedade ao Brasil.

tannsferir quaesquer mereadorias, gene,ros ou
djajiectos a tereeara pur

aim 	

ceiliaear

m

eieclatitasil, eam-no Brral-

Ld arti-•r gtla le= ;essesa, "4° 	 scri
eredacliea (eutiovrooue

üssl~ndo os paesprios decurnentos.
IS. Para etibetalelecer este mandato uma 9 mais vezes,

obeikgatale-ee a sociedade maadante a ter por firme e valioso
rrioo quanto em virtude da presente procuração for feito pele

procurador ou pe,los seus substabelecida', conforme o
d"

I to e assignado em Chem (iSuissa) ., aos dias dez e nove
ale osabkihro de rivil acyeeentos e vinte.

IRim liame do Conselho ele Admiasistreeão el,. Iiestlé ia Mie
eglo-gyeiss Gondensed Milk CP. --, O Presidente, G. étauet.
'O secretario, Fred. kl. Page.	 ,

o Alexander, bacharel "eira	 juridieas
44oe'

	

	 adustor publieo jurameatedo pela Juitia. Come
Çapital Federal:

eo que me foi New:sustada a Gane= procureção
Nomeie & Aree:to-Sevies Gen.deneed Milk Company,

_ema	 lidera), ao eeishor lefouard Dtilh, assignada pelos
eSeaSe G. Aguet e Fred. II. Paga, respedeivameute preei-

e saarelario dq reffrida eompanhia, ~repta em pertus
da emala a pedido da' parte e em razeo \de meu officio,
i Iltteraleneate para o *lima ziaaimaal a parte de lea

fio, pscripta	 ,frasseez, cuja teadueeão é a seguinte :1
ek,

TRADUCUO

NT-41117.a.e. maneei) tremistes e	 vaia e quatro.
le• la1-i1p, AdolÈrhe leaaed, te'	 no em Vevey, ceei-
tão Ite Vrau , itissa. certilae Neteee ese aldeiem as ama:esta-.

e'v
aleZna iuraa que e	 !Ige	 nugge ~11*w:elas.,

íg'4 Monott, elialliter, ~04~ do teldidar,d
noã	 e .	 .0	 dg.	 aeltesekilea e vimtte„à

-	 eiteas	 aopo;,-419,	 sts	 Mlact, e 37N; ai R.7

beilião e em elida tuna das seis fonas da referida procuras
ção estampilhis de valor igual a sessenta centimos,
zadas com o mesmo carimbo. Trezentos e oitenta e oito.,
Visto para legalização do carimbo e assignatura do tabellião
A. Monod, em Vevey, Lausanne, aos vinte de outubro de mil
novecentos e vinte. — Pelo cbanceller (assignaturà
Estava o carimbo da Chaneellaria do Conselho de EstadOe
:Numero dous mil cento e onze. Vistos para legalização da
assignatura da Chancellaria de Estado do cantão de Valide
Berne, aos vinte e um de outubro de mil novecentos %vinte,"
Chancellaria Federal Suissa. — F. Fleuri, registrador-chefe.
Estava o carimbo da Chancellaria Federal --. Confederação
Suisse. Reconheço a authenticidade da assignatura apposta
acima pelo senhor F. Fleuri, registrador-chefe da Chancele
leria Federal Suisse; e, para constar onde convier, a seu pee
dido, passei o presente, que assigno e sello com o sello do
vice-consulado dos Estados Unidos do Brasil em Berne, aos
Vinte e um de outubro de mil novecentos e vinte. Sobre um
sello consular de quatro mil réis lia-se: Berne, aos vinte e
um de outubro de mil novecentos e vinte. — Doutor de Gia-:

vice-cOnsul. Recebido: quatorze francos. Estava o
carimbo do vice-consulado da Republica dos E. U. do Brasil
em Berne. A assi,gnatura do consul deve ser legalizada na
Secretaria das Relações Exteriores ou em qualquer reparti-
ção fiscal. E nada mais continha a referida legalização, que
bem e fielmente traduzi do proprio original, escripto em
francez, ao qual me reporto.

Em fé do que passei o presente, • que assignei e achei
Com o sello do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos trinta de novembro de mil novecentos e vinte.

Sobre troa estampilhas federaes, vaiando ao todo mil è
Oitocentos reis: Rio de Janeiro, 30 de novembro de L920.
Fernando Alexander.

Estava o carimbo do referido traductor publico.-

Reconheço. verdadeira a firma Fernando Aleaander. Rid
30 de novembro de 1920. Em testeneuoho da verdade (estava -
um signal publico). — Victor R. de Farül.

•—
A Nestlé & Anglo-Swiss Conclensed Milk Company, sociee

idade legalmente constituida na fórma das leis, suiseas e ese
tabelecida em Chame Cantao de Zugo, e em .Vevey, Cantão de
Vaual, constitue seu bastante 'procurador ao senbor Edouard
Dutilh, maior de idade, cidadão franoez, moraêor no Rio de
&useiro, para os fins especiaes de requerer ao Governo do
13rasil a autorização euscessaria para a sociedade mandante
furfecionar daquelle paiz e estehelecer 'na Cidade do Rio de
lameiro uma suocureel da mesma; acceitar ou approver as
modificações dos estatutos que forem exigidas pelo referido
governo e representar a dita sociedade naquelle paiz, para o
que coneede ao seu dito procurador todos os poderes per-;
mmittidos' em direito, inclusive os de apresentar -e aimgam;
escripturas, tendes ou quaesquer (mares actos, defender es
neeis direitos e ieelerenees perante quelpeer autoridade admi-
iristrativa ou judiciaria; receber primeiras eflacões, tratar e.
resolver deftimarneMe qaalquer negocio; quer oorn o ao-
verno, quer com particularte, transir, fazer eempesições,
pagar direitos e inspostoe, fazer depotitos, der fianças e esti-
p-õee, receber e dar quitação e substabelecer em pessoa
tdonea.

A sOciedade mandante promette haver per firase e va-
A1080 tudo ~lato em virtude da preseete precirreeáo ferr feito
gelo dito . procurador ou pelos seus akubstabelecidoe.

Feito e assignaclo em Citam (Suisse) aos tilas dez ej
»ove de outubro de Keil novecentos e yinte.

Fire nome de Comelho	 Adeniaisteação tia liestlé
wrkslo-Swiss Condeneed Mil kC°. e-, O presidente, Aguet.
O secretario, Pred. kl. rage.

Reenando klexander, bacharel ,em scieneias juridioas
aiatas e traelacior publiao juramentkado pela Juala Com-

nomeai ida ~Ate Federal:	 ._
Gertifiso QIN 11.1e foi apresentada a aziaena preeuragan

pescada pele Neetié & Any,le-Glyees Gkeadoeseed Milk Cempaale
em Gtham te.reuisseaa,„ ao senhor Edouard Direilte anienade pelos

dlsores G. 4-st e	 Fred II, P.aze„, reegee-Disersmente premi-
ai.* e ceareteseie da referida companhia, esserepta 4171 poes

Iterguez, da q&, -a peGiele da parte e em ru4s) st nu eU
tee'Alelt, 4i raker.á‘l.nwitch, pora o edema . nuIp	 Pari*

Lasafizafrao eeeeepta em feaueez, oleia teaducção é a se-

ts.
ugatiaNção ~ene . tomates o, eknaoezia e selgi, Eu

guinte:

kr&hargange.0210, ~2313 ttellG61 talbeltiát eu ›leug.t- &AI

frakrirocçÃo
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1,Ro de Vaud, Suisse, certifico serem; verdadeiras as assigna-
turas acima appciStas, dos senhores G. Aguet e FCed.
Page, assignaturas nue me sá-v aierfelitemente conhecidas,
,Vestey," aos dez de outubro de mil novecentos e vinte. —

d. ,Monod, tabellião. Estava o carimbo do referido tahel-
lião, bem como duas estampilhas do cantão de Vaud, no va-
ler total de sessenta centimes, inutilizadas com o- meano
'carimbo. Trezentos e oitenta e nove. Visto para legalização
'do carimbo e aseignature do tabellião A. Monod, em Vevey.,
Lausanne, aos vinte de outubro de mil novecentos e vinte.-
b-- Pelo ohaneeller: (assignatura illegivel), Estava o carim-
bo-da Chancellaria do Cbnselho 'de Estado. Numero deus mil
cento e treze. Visto para legadização da assignatura da Chen-
cellaria de Estadio do Cantão de Vaud. Berne, aos vinte e um
de outubro de mil novecentos e vinte. Chancellaria Federal
uissa. — P. Fleuri, registrador-chefe. Estava o carimbo
a Chancellaria Federal Confederação Suisse. Reconheço a

authentieidade assignetura apposta acima pelo senhor F.;
Wleuri, registrador-chefe da Chancellaria Federal Suisse: e,
para servir onde convier, a seu pedido, paisei o presente,
tque assigno e sello com o sello do Vice-Consulado do Brasil
em Berne. aos vinte e um d*e outubro de mil novecentos e
vinte. Sobre um sello consular de quatro mil réis.
Berne, aos vinte e um de outubro de mil novecentos e vinte.1
— Doutor de Giacomi, vice-con1. Recebido: quatorze
*francos. Estava o carimbo do Vire-Consulado da Republica
tios Estados Unidos do Brasil em Berne. A assignatura do
consul deve ser lerça ilizada na Secretaria das Relações Exte-
riores ou, em qualquer repartição -fiscal. E nada mais con-
tinha a referida legalização, que bem e fielmente traduzi de
proprio original, eseripto em francez, ao qual me reporto.
Em fé do que panei o presente. aue assignei e sellei com o
sello do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
trinta de novembro de mil novecentos e vinte. 	 •

Sobre tres estampilhas feiieraes valendo ao todo mil e
bitocentos réis lia-se • o seguinte: Rio de Janeiro, 30 de nos
N,embro de 1920:	 Fernando Alexander.

.Estava o carimbo _do referido traductor publico.
—

Reconheço verdadeira a firma de ;Fernandb 'Alexander.
Rio, 30 de novembro de 1920. Em testemunho ida verdade
Restava um signa/ publico).—VictoT R. de Faria. (123)1

DEMETO N. 14.593 — DE 31 DE DEZEMBRO Da 1920

rApprova o novo regulamento para o serviço de fiSealizaçãCi
das companhias de segures pacionaes e esffangeiras

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'usando da autorização contida no ri, IV. do art. 68, da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente anno: .

Resolve approvar o novo regulamento para o Serviço de
'fiscalização das companhias de seguros nacionaes e estran-
geiras. mie a' este acompanha e vae assignado pelo ministro

. de . Estedo dos Negocies da Fazenda. 	 •
•Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1920, 99° da lndepen-.

dencia e 32° da -Republica.,
EPIPACIO PESSôA..

Ilontero Baptistaà
1n•••••••n•n0

n

REGULAMENTO
PARA'

Exploram e fiscaliza* da Industria de seguros no Brasil

TITULO I

Das eoncliçAes de I"Unee'ionamento das eon,
, kaiálxias de seguros no Brasil

• CAPITULO 1

DISPOSIÇÕES COMMUNS

A.rt. .1°. As sociedades, ou companhias de segure?, que
tenham de funccionar no Di,stricto Federal, ou em mais de
um Estado, ou em Serritorios não constituidos em Estados,
nào se p )derão formar na Republiça som prévia autorização
do Governo Federal. . (Codigo Civil, art. 20, § •1 6). A forma
das sociedades poderá ser anonyma, mutua ou cooperativa.

Art. 2°. E' licito á sociedade ou companhia operar entali-,
lativamente em seguros sobre a vida humana e de. outra
qualquer especie, 'comtanto que nas sociedades anonymas ou
cooperativas se determine a parte do capital destinada a cada
um desses ramos, e que em todas se estabeleçam fundos dis-
tinctos e reservas independentes, e se faça a escripta social de
forma que haja inteira separação entre as receitas e despesas
de cada ramo, para se fazerem no fim do ano econornico os
balanços e .contas de lucros e perdas correspondentes a cada
um deites. Uma garantia inicial deve lambem ser prestada para
cada ramo de seguro, conforme as disposições legaes em vigor..

Art. 3°. Os estatutos e actas de installação das compás
nhias deverão sempre especificar os ramos de seguros que eHas
se proponham explorar e bem assimse tomarão reseguros, não
sendo permittido a nenhuma companhia, sem a competente au=.
torização do governo, encetar a exploração de qualquer dos ra-
mos de seguros, abandonar Os que houver adoptado, erncampar
operações de outras companhias, nem fundir-se com outras au-

'torizadas ou não a funccionar na Republica, reduzir mi aug-
nientar o capital social, mudar a sua forma organica, nem ai-
terar o numero, modo de constituição e estipendio das respec-
tivas administrações.

Art. 40 . Dependem de autorização do Governo Federal
para funccionarem na Republica, ou para nella terem agentes e
representantes, e ficam sujeitas á fiscalização, na forma, pre-
scripta por este Regulamento, todas e quaesquer sociedades ou.
agremiações, nacionaes ou estrangeiras, que, sob qualquer .
fôrma ou denominação, se consagrem a qualquer especie ou
ramo de seguros, quer se trate de seguros terrestres, marítimos,
agricolas, industrraes e outros que tenham por fim indemnizar .
perdas ou damnos, directa ou indirectamente causados a cousas
ou animaes, quer se trato de seguros sobre a vida humana,
de accidentes ás pessoas, e suas congeneres.

Art. 5°. Ficam igualmente dependentes de autorização, e
sujeitas ao presente regulamento, as sociedades nacionaes ou es-
trangeiras que, sob qualquer denominação, tenham por objecto
reunir e capitalizar em commum as economias de seus, asso.-
ciados ou adherentes, embora sem tomar para com os mesmos
obrigações determinadas e positivas.

Art. 6°. 'Ficam excluidos do regimen do presente decreto
os monte-Pios e as sociedades de beneficencia e soCcorros mu-,
tuos, os syndicatos e cooperativas profissionaes, ou quaesquer
outras associações particulares sujeitas á legislação e.special, e em
que os benelicios e vantagens dos associados não dependam de
sorteio ou de calculo de mortalicIade. Nestes dois casos, isto é„
si os beneficios e vantagens dos associados dependeremi de:
sorteio ou de calculo de Mortalidade, taes sociedades, de con-
formidade com a resalva do art. 30 do decreto n. 2.711, de 19
de dezembro de 1860, incidirão no regirnen da autorização
prévia e da fiscalização estabelecida neste regulamento.

Art. 10. As companhias nacionaes ou estrangeiras, pre-
existentes ao decreto n. . 7 2 , de 12 de dezembro de 1903, e
que não se .haviam conformado com o decreto n. 4.270, de 10
de dezembro de 1901, ficarão subordinadas ao regimen do pre-
sente regulamento, de conformidade com 'as restricções do
art. 110 do titulo - III.

Art. 8°. As companhias comprehendidas no art. 7°, - que
desejarem' operar novos seguros, reabrir agencias já autori-
zadas ou estabelecer novas só o poderão fazer sujeitando-se
préviamente á integralízação do deposito de 200:000t em
dinheiro ou apolices, e a quaesquer outras clausulas que O.
Governo entenda consignar no decreto de autorização. 	 •

Art. 9°. As sociedades ou companhias de seguros par-a,
que possam obter autorização deverão constituir-se, si rol
anonymas, com uru capital de responsabilidade de 500:000 ,
pelo ménós, e Si fo .dm munias, com um numero de Bacios
nunca inferior a 200, que se obriguem a re,aVitt r no _acto da
constituição da sociedade uma soindia de 200:060g-no
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Art. 40. As companhias ou sociedades de seguros em
geral são obrigadas:

40, a prestar, dentro de 60 dias da autorização, sob pena de
ser considerada a mesma sem effeito, uma garantia inicial de
200:000$ em dinheiro ou em apolices federaes da divida publica,
para que possam receber a carta-patente e encetar operações ;

2°, a fornecer á Inspectoria de Seguros, dentro dos pri-
meiros 90 dias de cada semestre do armo civil, um mappa esta-
tistico dos seguros effectuados no semestre anterior, de confor-
midade com o modelo arinexo,"e um balancete da sua situação
financeira ; e no fim  de cada anno, até ao. dia 30 de abril
seguinte, um relatorio circumstanciado de todas as suas ope-
rações, do qual constem a situação e o emprego do capital so-
cial e das reservas, inventario do activo e passivo e demon-
stração geral da receita e despem, de accdrdo com os modelos
tambem annexos, e outros que a Inspectoria lhes enviar ; e bem
assim uma cópia ,do parecer do respectivo conselhõ fiscal;

3°, a publicar annualrnente, no Diario O/field, quando
tiverem a séde na Capital Federal, e nas folhas de maior cir-
culação das capitaes dos respectivos Estados, as que tiverem a
séde nos Estados, até a ve,spera da assembléa geral ordinaria, o
relatorio de que trata o n. 2 e a fornecer aos segurados que o
solicitarem um exemplar do balanço. A acta da assembléa geral
erdinaria deverá ser publicada, até 30 dias após a reunião, na
mesma folha em que tiver sido publicado o relatorio. As com-
panhias estrangeiras publicarão no Diario Of/icial o balanço

' de suas operações no Brasil e a respectiva demonstração da
receita e despesa;

40, a communicar á Inspectoria de Seguros, dentro dos
40 dias seguintes á nomeação, os nomes dos seus directores,
membros do -conselho fiseal e agentes autorizados a celebrar
contractos ; outroshn deverão communicar qualquer alteração
que occorra nesse pessoal ;

5°, a enviar á Inspectoria de Seguros, com a possivel
antecedesscia, um exemplar do edital da convocação da as-
sembléa geral, acompanhado do relatorio, balanço, projecto
de reforma dos estatutos, quando de tal se tratar, e de todos
os documentos publicados sobre o assumpto a tratar-se, e bem
assim cópias das actas das assembléas geras ordinarias e
extraordinariaS, dentro dos 10 dias seguintes áquelle em que

•as mesmas se realizarem;
60, a manter em dia, de modo a ser facultado o seu exame

ã Inspectoria de Seguros, sempre que o exigir, um registro
geral, de accórdo com os arts. 11 e 12, das apol ices em vigor
na Republica .

Art. Il. O registro geral que, de conformidade com o
art. 10, n. 6, deste decreto, deverão manter as companhias
nacionaes ou estrangeiras, conterá, em um ou mais livres
revestidos das formalidades legaes intrinsecas e extrinsecas,
eu em archivos apropriados, indicações precisas:

a) do numero e da data da apolice ; 4

b) do nome, firma ou denominação, e residencia, domicilio
CU séde da pessoa ou entidade que faz segurar ; -

• •	 c) do objecto do seguro e sua natureza, situação e
valor ;

d) dos riscos contra que se faz o seguro;
e da importancia segurada ;	 •
f dos prazos dos seguros ;
g do premio recebido e condições de pagamento;
h da importando. resegurada ;
i dos premios de reseguro e das companhias resegura;

deras;
' j) das importancias dos sellos dos contractos de seguros e

de suas renovações. 	 .
Art. 12. As companhias que operam em seguros sobre a

vida ficam obrigadas a manter um registro especial, cem as
znesmas formalidades referidas no art. 10, n. 6, o qual deverá...
especificar mais:

-- '6) e typo do centracto ; ,

b) o nome e profissão da pessoa cuja vida se segura e a sua
idade no momento da emissão da apolice:

Art. 13. As despesas de installação da sociedade, qual-
quer que seja a fórrna de sua organização e ramo de operações,
não "poderão exceder de 25 °/0 do capital social realizado,
e deverão ser amortizadas annualmente, numa percentagem
nunca inferior a 10 °/0 dos lucros liquidos ou sobras.
. Art. 14. E'• vedado ás companhias ou sociedades de segu-

ros distribuir dividendos, bonus ou quaesquer outras vantagens
pecuniarlas aos seus associados com prejuizo das reservas obri-
ganirias.

Art. 15. Não poderão ser destinados os fundos de um
ramo qualquer de seguro a cobrir deficiencias de outro ramo.

Art. 46. Serão sujeitos ao exame e approvação da Inspe-
ctoria os modelos das apolices de seguros, nas quaes deverão
ser expressas clausulas que declarem precisamente os direitos e
obrigações do segurado e do segurador.. 0

Art. 17. As companhias ou sociedades de seguros, quer
nacionaes, quer estrangeiras, são indistinctamente obrigadas a
exhibir para o devido exame, sempre que o Inspector julgar
conveniente, o registro das apolices de seguros e os livros.
da escripturação geral, e a fornecer os esclarecimentos e do-
cumentos que lhes forem requisitados.

§ 1°. O Inspector poderá ainda exigir, em casos ÇXCC-
pcionaes, que ellas levantem balanços extraordinarios; nos.
quaes fiquem verificadas a existencia das reservas e a regula-
ridade da escripturação. •
•• § 20 . Desde que o desfalque das reservas seja causado
por factos imprevisiveis, obrigará a companhia seguradora a
fazer uma reducção nas despesas, realizar mais capital, aug-
mentar o existente, ou suspender a emissão de novas apo-
lices, não assumindo novos riscos, até que as Reservas sejam
integ,ralizadas.	 • ,

§ 3°. Si o desfalque nas Reservas for originado por
manifesta incompetencia administrativa ou imprudencia, for-
çará a companhia a resegurar os riscos vigentes eia outra
congenere, nas melhores condições possiveis para os segu-
rados.

Art. 18. As companhias ou sociedades de seguros nado-
naes são obrigadas a fazer constar dos seus balanços gemes e de.
modo minucioso os Valores das responsabilidades assumidas nos

• paizes em que tiverem agencias, succursaes ou filiaes e bem
assim a declarar em que especie. e o local onde se adiem os
seus depositos para garantir responsabilidades," OU á natureza.
dos titulo:3 que possuir no estrarigeire. 	 '

•

Art. 19. No caso de fusão entre duas ou maiScoMpanhias,
ou quando as operações de uma forem cedidas a outra, as com-
panhias que tiverem realizado a transacção deverão, nos 10 dias
seguiStes ao acto, enviar ao Governo, por intermedio da Insp-
etoria de Seguros, todos os documentos relativos á fusão ou
encampação, com expdsição das condições do passivo, e cópias
authentica do contracto que a legalizou, devendo ser preen-
chidas, em taea condições, todas as demais formalidades do
presente regulamento; como si se tratasse da constituição de
uma -nova sociedade. (Decreto n. 431, de 4 de julho
de 1691.)

Paragrapho unice.• Sendo a trwsacção effectu-ada entre
'companhias estrangeiras o prazo será de 90 dias para a apre-
sentação dos documentos.

• Arts20. As companhias nacionaes ou estrangeiras, quando
cessarem as suas operações, não poderão levantar do Thesouro
Federal a garantia inicial, sinão depois de pagos todos os si-
nistros e dividas sociaes, e de reembolsados os segurados das

- -Sias reservas, ou de transferidas as apolices em -vigor, com
eguaes direitos, para outra sociedade de seguros.

•• § 10. A companhia, nas condições referidas, fará inserir no
Diario Official e nas folhas de maior circulação nas cidades onde
Ovçrera aPeacia's um &viu pelo prazo de 60 dias, afim de que
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. Os interessados apresentem as suas reclamações. Este aviso será
" expedido por intermedio da Inspectoria de Seguros.

§ 20. Demonstrada por certidão a publicação do aviso e
.attestada pela Inspectoria de Seguros a situação da companhia,

- que para este fim lhe facultará o exame de sua escripturação o
•dos documentos que forem exigidos, o Ministro da Fazenda
determinará o levantamento da garantia, si não julgar couve-

,- niente qualquer outra:proyidencia de ordem 'administrativa.
•

CAPITULO II

DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÁS COMPANHIAS NACIONAEi

Art. 21. As companhias ou sociedades que se constituirein
com o fim de operar sobre seguros de qualquer ekiecie deverão,

' antes de funccionar, requerer ao Ministro da Fazenda, por inter-
médio da Inspectoria de Seguros, que se lhes expeça decreto de
autorização e approvação dos respectivos estatutos.

§ 1°. A petição deverá ser instruida com documentos
devidamente legalizados,- que provem :

a) si forem anonyinas:
• I, que a companhia se Constituiu com observancia das leis

e regulamentos em vigor ;
II, que foram praticados todos os actos de publicidade esta-

: belecidos em lei.
b) si forem mutuas:,
I, que a assembléa de installação se realizou havendo sido

• 'Convocado. com um prazo de 15 dias, pelo menos, na primeira
vez e oito nas seguintes;

.11, que os estatutos se acham aságnados por todos os socios
.responsaveis pelo fundo inicial de que trata a art. 90;

III, que a acta da assembléa de installação está assignada
por socios gue representem, no minium, dois terços dos sub-

•scriptores do fundo inicial, caso tenha sido a assembié,a realizada
- .na primeira ou segunda convocação, e por qualquer numero e
-comina na terceira.
•"	 c) quer sejam anonymas, quer mutuas:

• que se acha depositada em estabelecimento bancario,
suito á fiscalização do Governo> onde não houver nas cosi-

JeCorias ou thesourarias de fazenda, a: importancia necessaria
para tornar effectiva a garantia inicial de que trata o art. 10,
•n. 1.

§ 2.. As relações dos socios responsaveis pelo capital social
gi a sociedade fôr anonyma, ou pelo fundo inicial, si fôr mutua,
deverão ser do" proprio punho dos subscriptores ou de repre-
sentantes devidamente habilitados, e conter, além dos nomes os
domicilios, profissões, quotas do capital ou do fundo que siib-

•.ecrevern e as firmas reconhecidas.	 "
§ 3°. As assignaturas dos impetrantea devem ser reconhe-

ddas, mencionando-se a residencia de cada um delles. -
_	 Art. 22. O requerimento será, depois de inscripto sob
.4umero de entrada no protocollo, sujeito ao exame da Inspe-•
,ctoria de Seguros, que verificará :

1 ., si a companhia se acha legalmente constituida ;
,	 2°, si é opportuna e conveniente a creação da sociedade e
de exito provavel ;

30 si o capital social ou o fundo in icial marcado nos es-
tatutos:é bastante para o objecto da sociedade ; si está conve-
nientemente garantida sua realização e si as épocas estabelecidas

• para as suas entradas estão combinadas de maneira que a caixa
social se ache suficientemente provida para acudir as suas
obrigações ; •

4°, si o regimen administrativo é conveniente e propor-
ciona as garantias indispensaveis ao credito da sociedade e á
regularidade dos seguros, de modo a não periclitarem os inte-
resses e os direitos dos segurados ; 	 -

' 50, 'si nas companhias de fôrma anonyma as estipulações
reguladoras da distribuição dos dividendos não violam as dispo-
siçõos dos arts. 20, 116 e 117 do decreto a. 431 de 4 de jia()

•
Art. 23. Depois de detido exame sobre a petição e 03

documentos, o Inspector de seguros
'
 emittirá o seu parecer

desenvol vido sobre a regularidade da constituição da com-
panhia requerente ; aprecará as garantias que offerece
capital social ou o fundo inicial ao exito e successo das operações
de seguros e as disposições relativas á prestação de contas e
formação das reservas; salientará os incovenientes, as omissões
e as falhas que se afigurar existirem no plano de operações, no

•regimen da apuraçao -dos resultados e da distribuição dos pro-
ventos; proporá, finalmente, as medidas e clausulas que julgar

•devam ser impostas rio sentido de garantir os interesses dos se-
•guiados e que lhe parecerem necessarias no contracto ou
estatuto social.

Art. 21. O ministro da Fazenda, á vista da petição devi-
damente informada e instruida, resolverá conceder ou recusar
a autorização, dando em um e outro caso os fundamentos • de
sua decisão.

§ 1 0.Si ao ministro parecer necessaria a inclusão de clau-
sulas que "repute' garantidoras da situação dos segurados ou do
interesse publico, poderá exigir que a companhia contemple as
medidas lembradas entre às clausulas dos estatutos e só depois
de assim praticado concederá a autorização.

§ 2°. Esta autorização constará de um decreto, que fará
menção de tódas as condições que o Governo entenda impôr
companhia para que possa funccionar.

Art. 25. A carta-patente, que, em consequencia, tem de
ser expedida pela Inspectoria de Seguros, não será entregue á

_companhia sem que esta exhiba, para ser registrado, o conhe-
cimento do deposito da garantia inicial nos cofres do Thesouro
Nacional ou de suas delegacias nos Estados ; deverá ser re-
gistrada na Inspectoria, na Junta Commercial do Districto Fe-
deral ou da sede da companhia, e publicada no Diario

Art. 26. A qualquer interessado que o requerer, o The-
souro Nacional, ou a Repartição fiscal respectiva, passará

. certidão da effectividade e existencia do deposito de que
trata o artigo anterior.

Art. 27. De posse da carta-patente poderá a companhia,
observadas as demais exigencias do presente regulamento,
encetar as operações -de seguro facultadas nos seus estatutos,

CAPITULO III

DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÁS COMPANHIAS ESTRANGEIRAS

Art. 28. As companhias ou sociedades estrangeiras,
que pretenderem obter autorização para funccionar no Brasil,
deverão solicitãl-a do Ministerio da Fazenda, por intermedio da
Inspectoria de Seguros, instruindo sua petição:

1°, com documentos que provem a sua existencia legal no
paiz onde tiverem' suaséde ;

20, com dous exemplares, ou copias, dos estatutos em
vigor.

Todos esses documentos deverão ser authenticados pelo re-
presentante diplomatico, ou consular, do Brasil no paiz onde

•tiveram a sua séde as companhias; podendo estas juntar quaes-
quer outros que entenderem necessarios para a prova da sua
pretenção.

Art. 29. Na petição em que solicitarem . autorização
para funccionar deverão as companhias ou sociedades estran-
geiras determinar, em algarismos precisos, o capital de respon-
sabilidade para as suas operações no Brasil, o qual será realizado

de 1891, e si os estatutos contém sancção para a fraude que
parventura possa °ocorrer na fixação dos proventos liquidos,
distribuição ou partilha dos lucros, que infrinjam os preceitos
dos arts. 113, 114 e á15, do citado decreto n. 434, de 1891.

Paragrapho unico. As petições que não estiverem hl.;
struidas com os documentos determinados pelo art. 21, não po-
derão ter andamento enaquanto os mesmos não forem apresenJ
tados.
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accôrdo com o art, 47, §1° do decreto n. 134, de 1 de julho
de 1891.

Paragrapho unico. Na mesma petição deverão as referi-
las companhias assumir obrigação de manter na Capital
Federal sua agencia principal, com plenos poderes para re-
presentar a companhia, em, juizo ou fóra dello, como autora
ou ré, e resolver todas as questões que se suscitarem, quer com
os particulares, quer com o Governo.

Art. 30. As companhias se obrigarão tambem a manter
nas capitaes ou praças cornmerciae,s dos Estados, onde lhes con-
vier tomar seguros, um agente com os poderes necessarios para
assumir as responsabilidades que cabem á agencia principal em
virtude deste decreto e receber as citações e reclamações a res-
peito.	 -

Art. 31. As companhias declararão submetter-se, . em
todas as suas relações, quer com o Governo, quer com os parti-
eulares, ás leis, aos regulamentos e aos tribunaes brasileiros; e

• ficam sujeitas ás disposições que regem as sociedades nacionaes
'da 'mesma natureza no tocante ás relações, direitos e obriga-
ções entre a sociedade e seus credores, accionistas e quaesquer
interessados, que tiverem domicilio no Brasil, embora au-
sentes.

Art. 32. A. inserção, nas apolices ou minutas de seguros,
de quaesquer estipulações ou reservas em contradicçào com este
regulamento e as leis vigentes, darão logar ás penas do ca-
pitulo III do til. II, além das nullidades em que incorrerem.

Art. 33. Examinada a petição e attendendo á situação
da companhia e as garantias de solvabilidade e boa adminis-
tração que offerecer, o Inspector de Seguros emittirá o seu pa-
recer, apreciando todos os, elementos de constituição, de
funccionamento e de prosperidade offerecidos pela companhia
impetrante e concluirá, opinando pela concessão ou recusa da
autorização.
• Paragrapho unico. Si lhe parecerem necessarios addita-
mentos ás clausulas contractuaes, propol-as-á, fundamentando
o seu alvitre. • -

Art. 34. Concedida a autorização por decreto do Go-
verno, ad instar do art. 21, § 2°, deverá a companhia, dentro
de 60 dias da autorização, fazer o deposito de 200:000S em di-
nheiro ou em apolkes . da divida publica federal, nos cofres do
Thesouro Nacional.

Art. 35. Provado o deposito com o respectivo documento,
que será registrado na' Inspectoria. de Seguros, ordenará o Mi-
nistro da Fazenda que se expeça carta-patente, nos termos
estabelecidos.ne,ste decreto, e de posse da mesma poderá a com-
panhia encetar as operações. A carta-patente deverá ser regis-
trada na Inspectora de Seguros, na Junta CommerciaI do
Distrieto Federal e nas dos Estados onde houver agencias prin-
cipaes, e publicada no Diario Official

Art. 36. A agencia principal, que as companhias devem
ter na Capital Federal, será investida de amplos poderes para
decidir todas as propostas de seguros feito no Brasil, re-
cusando-as ou acceitando-as, e neste caso emittindo as apolices
definitivas.

Paragrapho unico. A acceitação ou recusa do seguro de-
cidir-se-á no prazo de 90 dias, contados da apreentação da
proposta, reputando-se acceito o seguro, si dentro deste prazo
não fôr recusado. No recibo provisorio do primeiro premio
a companhia seguradora assumirá eipressamente esta obri-
gaçãO•	 •	 .

Art. 37. A agencia principal terá tembem Poderes para
liquidar definitivardente os sinistros e as reclamações dos ser-

, guradós.
Art. 38. As companhias estrangeiras que funccionem

vierein a funccionar na Republica ficam tombem expressamente
l obrigtAas :	 ,	 - •

1 0,_ a constituir reservas mathematicas e estatutarias nos
ternos deste decreto, com relação a todas as operações, de ora

Aante feitas ou renovadas no Brasil :

2°, a manter na Capital Federal a agencia principal corri
um registro serei das apolices vigentes no Brasil, tanto na
mesma agencia como em todas as outras, e uma escripturaM
especial de todas as operações aqui cSntractadas e da reali•
zação do capital e das respectivas reservas ;

3°, a fornecer á Inspectoria de Seguros, nos termos desta
decreto todos os rnappas, relatorios e esclarecimentos a que se
refere o art. 10, ns. 2°, 3° e 40, e aos segurados que ,o sollicto
tarem 'um exemplar do balanço annual -de suas operações na
Brasil.

Art. 39: Serão redigidas em por tuguez as apolices de se-4
guros emittidas no Brasil, assim como os livros, documentos (1.
balanços mencionados neste decreto.

Art. 40-. E' vedado ás companhias estrangeiras dar, sele
prévia autorização do Governo Federal, execução ás alteraçõeS
dos estatutos apresentados no acto do pedido de concessão para
funccionar no Brasil e que se acharem registrados na Inspen
ctoria de Seguros.

CAPITULO IV

DISPOSIOES EarECIÀES RELATIVAS ÁS COMPAMITAS 3IUTUAS

Art. 41. As sociedades mutuas nacionaes de seguros, cintr
se proponham a funccionar na Republica, deverão constituir,
para encetarem operações, um fundo inicial que as .habilite 'a
satisfazer o deposito de garantia inicial e para que possam re.
ceber a carta-patente, não podendo esse fundo ser inferior a.
200:0008, nem exceder a 100:0008000. •

Art. 42. O fundo inicial de que trata o artigo antecedente
vencerá juros provenientes da metade dos lucros liquides, apu-
rados annualmente, depois de deduzidas as reservas obriga-
terias, , segundo as operações que a sociedade praticar, não .
podendo, porém, a taxa exceder a 12 0/0 ao anno sobre o funde
effectivo.

Art. 43. Constituindo O deposito de garantia uma ante- •
cipação das reservas que tiverem de ser formadas, as primeiras
importancias que. assim tenham de ser escripturadas serão
annualmente destinadas exclusivamente á amortização de igual..
&imuna do fundo inicial. 	 •

amortização da importancia do fundo inicial excedente.
ao deposito de garantia será realizada com a. outra metade dos
lucros liquides e com a parte dos mesmos, de que trata o artigo .`
anterior, que não seja nece.ssaria ao pagamento dos juros.

Art. 44. Depois de integralmente amortizada° funda inbe
cial, a imPortancia dos lucros liquides reverterá annualinente .
em favor dos socios, sendo distribuida nas condiOes que forem .
determinadas' nos estatutos.

Art. 45. Não será permittida nas sociedades mutuas a .
instituição de quaesquer vantagens que não sejam aos membros
das suas admin'strações ou dos auxiliares destas, e taes van-
tagens só poderão ser constituidas por uma parte, não ex-
cedente 'a um quinto dos lucros liquidas, verificadas an:e
nualmente.	 -

Art. 46. Haverá annualm ente em cada sociedade uma•7
assembléa ordinaria para tomar conhecimento do relatorio, das ..
contas, do parecer do conselho fiscal e eleição do mesmo e sue-
plantes, e, nas épocas competentes, dos membros da adm.
nistração.

Art. 47. As assembléas gerae,s 'serão convocadas com IS ,•
dias de antecedencia para a primeira reunião e com oito para
as seguintes:	 •	 •

As assembléas s& poderão deliberar em primeira - reunião:'
se estiverem presentes socios que representem, pelo menos, uni-
quarto dos effectivos, qualquer que seja a importancia do se-
guro que tiverem, e na segunda com qualquer numero ; salvo.-
em caso de alterações dos estatutos ou de dissolução da socie- -
dade em que só 'se poderá deliberar na primeira ou segunda
reunião com a presença de dous terços dos'socios e na terceiri,,,,
com qualquer , numero.,	 -'.-#`1•
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Paragrapho inale°. Os socios poderão fazer-se representar

Por procuração conferida a outro sacio que nãci eX3rça cargo na
administração, no conselho ou qualquer funcção -na, sociedade,
e taes delegaeões só terão val:dade par um armo.

Art. 48. O numero, a duração dos mandatos, e os venci-
Mentos, o modo e as condições de nomeação, substituição ou
destituição dos membros da administração e. do conselho fiscal,
assim como as suas attribuições e as da assembléa geral, serão
reguladas nos estatutos; sendo, no silencio destes, observadas,
por analogia, as disposições que regem as sociedades anonymas

ienaquanto outra cousa não for. estabelecido por lei.

CAPITULO

OISPOSIÇO ES ESPECIAES RELATIVAS ÁS COMPANHIAS DE SEGUROS

TERRESTRES E MARITIMOS

e calcríiados, tendose em vista a natureza e as condições (R
objecto se-Purád.o. Ás agencias succuràaes e filiaes de com'
panhias brasileiras no estrangeiro, é permittido segurai pelos
prazos ,admittidos nos . paizes em que funccionam.

Paragrapho unieo, Não é licito estabelecer vantagend
especiaes para limitado nuinero de segurados, e que Importem
na dispensa do pagamento de nremios ou de uma parte de
quaesquer contribuições a que sejam obrigados os demais sete. ç
gurados em identicas condições.

Art. 53. Ficam sujeitas ás disposições deste regulamentei
concernentes ás companhias de seguros terrestres e rnaritim
todas as que se propuzerem, por outra qualquer forma de
guro, indemnizar perdas e dainnos causados ás cousas (art. 41;

CAPITULO "VI

Art. 49. As companhias de seguros terrestres e maritimos,
nacionaes ou estrangeiras além das suas reservas ordinarias
tiradas dos lucros líquidos annuaes segundo as prescripções
dos respectivos estatutos, são obrigadas, para o fim especial
de garantir as responsabilidades assumidas por seguros
efectuados no Brasil, a empregar em valores nacionae,s uma
importancia equivalente a 40 0/o , para os seguros terrestres,

a 20 0/0, para os marítimos, dos prernios liquidas recebidos
pelas responsabilidades assumidas num anno. Servirá de base
para a constituição, como para: as alterações dessa reserva,

importancia dos premios recebidos pelos contractos em
vigor na data de cada balanço annual. 	 •

§ 1°. Quando a importancia dos iaremios recebidos pelos
contractos em vigor na data de um balanço excederem á dos
-premias correspondentes recebidos no anno anterior, a com-
panhia terá o prazo de 60 dias para realizar a elevação propor-
gonal de sua reserva.
• § 2°. Entende-se por premio liquido a importancia efecti-
vamente recebida pela companhia seguradora pelo risco que
assume, deduzidas apenas as despesas feitas com a . emissão da
.apolice, tae,s como commissões, sellos e impostos de cada
seguro.

• § 3°. Essas reservas serão empregadas em apolices federaes
e estaduaes da divida . publica, emprestimos sob a caução de
/aes apolices, titulas que gosem de garantia da União ou dos
'Estados, bens immo vais situados no territorio da Republica,
hypothecas sobre propriedades urbanas nas mesmas condições,
'e em acções ou debentures de bancos ou companhias de estradas
de ferro, cuja cotação official, a mais de doas annos, não seja
inferiar a 80 0/0 do valor nominal.

Art. 50. Uma companhia só poderá assumir riscos em
cada seguro isolado, em valores que não . excedam de-40 e/. do
seu capital realizado e empregado no Brasil ou em deposito no
thesouro ou em bancos no-Brasil. Ser-lhe-á licito, porém,
assumir riscos de importancia superior a esse-limite, desde . que.
o excedente seja : dentro de 24- horas da emissão da, apolice,
resegurada em outra companhia autorizada a funceionar no
Brasil, devendo na -minuta do seguro ser feita annotação dos
reseguros effectuados.
• Art. 51. As companhias sola a forma mutua sé poderão

massuir riscos, nas condições do artigo anterior, corres-
pondentes a 40 0/9 do deposito de-garantia e das reservas- que,,
tiveram accumulado, salvo si fizerem os- reseguros nas. can-
diçies no mesmo determinadas, caso excedam ao limite. Porérni
desde que queirani assumir-riscos sob sua exclusiva. respon-
sabilidade- de -importanoin maior, que-a. acima. emtabelesida
alaverão constituir, além da ieserva..determinada. pelo a*. 49;
ima fundo supplementar, ronforme..-fór . determinado nos es-
tatutos para servir de base ao limite das °mi:ações além do
depositã de-garantia.

Art. 52. Os premios dos seguros terrestres e maritimos-
sei4e.,minpre correspondentes ao prazo de, um anuo, ou.. coa-
fernie n 'duração dos cont.g-gbas quando atem de, inefitO~01

DISPOSIÇOES ESPECIAES RELATIVAS ÁS COMPANHIAS DE SEGUROS
SOBRE A VIDA

Art. 54. As companhias de seguros sobre a vida, quu
fonccionam ou vierem a funccionar na Republica, sejam na

'cionaes ou estrangeiras, são indistinctamente obrigadas :
1°, a submetter préviamente á approvação do Ministro

da Fazenda os planos e tabellas para pagamento de premios e o
quadro provava' da mortalidade annual, que servirem de base
ás suas operações ; as taxas dos juros ; as fórmulas deduzidas
para o calculo dos premias e das reservas mathematieas; as
taxas de sobrecarga e demais bases sobre reducção, resgate ou

•liquidação dos contractos, não podendo alterar, sem prévia
autorização, os que assim forem approva.dos;

2°, a adoptar, como padrão mininao de sua solvabilidade,
no calculo das reservas mathematicas, relativas ás apolices de
seguro de vida, a taboa de mortalidade American Eayrience,
e a taxa' de 4 °A, de juros annuaes, e para as rendas a tabella
franceza R. F. com a mesma taxa. 0 valor das desp3sas de
acquisição de segurados novos, não amortizados no primeiro
anuo de seguro, que é dado pela diferença entre o premia
puro e o custo do temporario por um anno, deve ser reduzido
das reservas mathematicas completas; amortização que deverá
ser feita em cinco annos, pelas cargas dos cinco primeiros
premios annuaes, de renovação. Caso o premio de tarifa, para
qualquer plano e edade, seja menor que o premio puro, á
reserva niathematica será addicionada uma extra-reserva aguai
á diferença entre os dous premias.

3°, a constituir e manter, ao lado da reserva technica,
uma reserva de contingencia, formada e alimentada pelas
seguintes percentagens deduzidas annualmente dos premias
recebidos: 1 °/„ até que a reserva de contingencia attinja
a 5 0/. da reserva technica, e dahi em deante 1/2 04 até-
attingir a 10 0/0 da reserva technica. Uma vez. attingido este.
rnaximo deixará de ser obrigatoria a dedução. As compa-
nhias estrangeiras calcularão as percentagens acima sobre os
premias e reservas correspondentes ás apolices emittidas no
Brasil;

40, a empregar o total das reservas de todas as apolices,
que ernittirem no Brasil, em apolices da divida publicft federal,
estadual ou municipal ; titulas que. gozem da. garantia. da
'União ou dos Estados ; emprestimos sob a caução das proprias
aplicas de seguro, quando tenham estado em vigor mais do
ares annes, não podendo o emprestimo exceder de 75 0/. da
reserva. matheinaca ; bens immoveis urbanos e hypothecas
até.50 e/. de valor-de predias urbanos; e deposites a prazo em,
beINMOS .queXtincoioneni no Brasil.	 ,

P,aliagaapho link°. As companhias não poderão dispendee
com a acquisição de seguradas noves, isto é, para a eortuniSsão
sobre-os- primeiros premias, renumeração, bonificargo, grati-
ficação, etc., custo do exame medico e inspecção dos riscos,
durante-um anno financeira, directa outindirectamer,te, uma -
importar/cá maior de cio o primeira pumip pago durante .
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mesmo anno financeiro menos o custo de seguro por tans anno,
calculado de accordo com os padrões indicados pan o Mento
das. reservas mathematicas constantes da tarifa appro'vlda peio
Governo.

Art. SÃ. O balanço annual, que as companhia, devera'?
publicar, mencionará distinctamente o lucro ou Boiarás pros.
Tenientes de prestações recebidas, e que forem levadas á conta
de beneficio dos segurabs, para Serem pagas immadiatániante
após o encerramento do exercicio que as produziu ou if6
fim do periodo de acctunulação. 	 -

Paragrapho unico. O rnethodo actuarial para a, Nação doá
lucros e para a sua distribuição a cada apolice deverá ser id.
bmettido á approvação do Govzno.

Art. 56. A. proposta que fór apresentada á assignatura
da pessoa que pretenda segurar-se e a apolice do seguro de-.
verão mencionar, a primeira, as condições geraes do seguro,
e a segunda, discriminadamente as vantagens que a com,
panhia garante ao segurado no caso do mesmo sobreviver
ao prazo estipulado ; bem como todos os casos de decadencia;
caducidade e eliminação ou reducção dos seus direitos e bene-
Icios.	 •

Art. 57. Tem inteira applica 'çáo ao seguro de vida, ainda
que effectuado por companhia nacional, a disposição contida no
art. 36, paragrapho unico, deste regulamento.

Art. 58. As, reservas que as companhias de seguros sobre
a vila são obrigadas a ter, segundo os estatutos e os planos
apprsvados pelo Governo,, constituem, alérn . da respectiva
caução inicial, garantia especial dos portadores de apolices de
seguros sobre a vida, e não poderá ser desfalcada enquanto

-- não estiverem solvidas ou peremptas as obrigações assumidas
nos contractos respectivos.	 .

Art. 59. As companhias de seguros deverão determinar.
em seus estatutos o maximo dos riscos que poderão assumir
sobre urna só vida, tendo em vista os recursos de que disponham.

Art. 60. Não é licito estabelecer vantagens especaaes para
limitado numero de segurados e que importem na dispensa do
pagamento de prem103 ou de uma parte de quae.squer Con-
tribuições a que sejam obrigados os demais segurados em
identicas condições.

Art. 61. São consideradas como sujeitas a todas as dis-
posições que regem as companhias de seguros sobre a vida, as
que se propuzerem realizar seguros por accidente.s ou por
outras causas que interessem á vida humana, podendo o Go-
verno exigir delias, em relação aos'estatutos e planos de opera
ções, os documentos, taboaa e mais esclarecimentos que julgar
conveniente para servirem de base ás operações e instituição
das reservas necessarias.

Art. 62. As reservas a que são obrigadas as 'companhias
de seguros sobre a vida e outraà de que trata este capitulo não
poderão ser desfalcadas para attender ás despezas com a ad-
ministração da sociedade.

Art. 63. Nenhuma modificação, quer nos estatutos
vigentes, quer nas tarifas dos premios ou cotizações, poderá
ser posta em execução, sena prévia approvação do Ministro
da Fazenda.

Art. 64. Fica prohibido estipular-se qualquer contracto
de seguro sobre a cabeça de menores de 14 annos, sendo,
porém, permittida a constituição de dotes • em favor dos
mesmos, com a clausula de reembolso dos prernios e .a
correspondente reseguro, no caso de morte.

TITULO II
Da. inopecção ofincalização do seguros

- C k MULO I
DA INSPECTORIA D:, CF.GUROS E DO SEU PESSOAL

Art. 63. A Inspecsy 'a dee Seguros, incorporada ao qua .; -
t dro doa repartições de Fazenda,- conforme a lei n. 2.083, de
‘30 de julho de 1909, e os decretas n. 7.751, de 23 de dezem-

bro do Immo . anno e ti. 8.208, de 8 de setembro de 1910;
reorganizada como se segue, reger-se-á, na parte institucional,
por eStp regulamento e pelas instrucções que forem expedidas
pelo !SImisfro da 'azenda.

Art. 66. A Inspectoria de Seguros comprehende Os st
guintes serviços, sob a direcção de um inspector;

g) serviço administrativo;
serviço de inspécção e investigação ;

c) serviço technico.
- Art. 61 . O serviço administrativo será dessropenhatii

pelo seguinte pessoal:
ss 1 chefe de secção ;

2 primeiros escripturarioa
2 segundos escrip tu rarios ;
3 terceiros escripturarios ;
4 quartos escripturarios.

O serviço de inspecção e investigação, NU
fiscaes de seguros;

6 delegados regionaes..
O serviço technico, por;

• chefe de secção actuariag
1 sub-actuario ;
1 contador ;
1 ajudante de contador.

Paragrapho unico. Haverá mais o pessoal auxiliai ed4
guinte:

1 porteiro ;
2 dactjlographos
2 continuo;
2 serventes.

Art. 68. O Inspector será nomeado enzt -emissão pal
decreto do Presidente da Republica e conservado emquanto
bem servir.

Art. 69. Aos funccionarios da secção administrativa, nd
que diz respeito á nomeação, ponto, transferencia para outras
repartições, access°, suspensão, demissão, aposentadoria, li-
cenças, substituições e férias, serão applicaveis as mesmas dia-
posições de-leis referentes aos funccionarios do Ministerio da
Fazenda.

Art. 70. Os fiscaes de seguros e delegados regionaes se.1
rão nomeados por decreto e servirão em commissão.

- Art. 71. Os actuarios e os contadores serão npmeados el4
commissão, ou contractados pelo Ministro da Fazenda.

Art. 72. O porteiro será nomeado pelo Ministro da F4,-;
zenda, sob proposta do Inspector, a quem cabe admittir 03
dactylographos„ os continuos e os serventes.
' Art. 73. São applicaveis a todos os funccionarios

Inspectoria de Seguros as disposições de leis em vigor
que prohibena os funccionarios publicos de commerciar, ser
procurador de partes, fazer contractos com o Governo, directa
ou indirectamente, dirigir bancos, companhias, emprezas ou
estabelecimentos subvencionados pelo Governo, salvo as ex-
cepções em leis especiaes.

§ 1°. E' vedado, especialmente, aos funccionarios da;
Inspectoria de Seguros, ainda que nas horas fora do expediente,
estar ao serviço de qualquer companhia de seguros, como admis
nistrador, consultor, empregado ou auxiliar de qualquer nula..
reza, salvo como delegado da mesma Inspectoria.

§ 2.. E' Vedado outrosim aos funccionarlos da I4spectorid
o exercicio da advocacia em causas fiscaes, de seguros e era
quaesquer outras em que forem interessadas as companhias do
seguros, seus gestores ou representantes.

Art. 74. Os funccionartos da Inspectoria perceberão oa
vencirnontos, constantes da tabella =lua a este regulamento„i
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18) distribuir por ordem, equitativamente, aos Fiscaes,
. precessos ou quaesquer papeis das'coMpanhias, para que a res-

bÁs iTTRIBUI0Ei	 peito emittam parecer, e desigual-os para diligencias Ou coma-

r
	

missões, quando necessarias, na- Capital . Federal. e nasArt. 73.	 Inspectoria de Seguros tem jurisdicção 	 Estados ;
toda a Republica, alcançando todas as sociedades ou associações	 19) transferir os Delegados Regionaes; quando assimque exercerem 'a, industria de seguros no Brasil. E'-lhe con- exigir o interesse do serviço submettendo 	 Sbu acto á ap-cedida ampla faculdade de fiscalização, não lhe sendo, porém, provação do Ministro da Fazenda r
perrai ttido immiscuirase nos actos propriamente de gestão e 	 20) admoestar, reprehender e suspender até 15 dias,administração das companhias fiscalizadas. 	 qualquer funccionario da repartição, propondo ao Ministro da

Art. 76. A' Inspectoria de Seguros será licito servir de Fazenda outras penas disciplinares que excedam essa atei-
arbitro ou consultor das questões de seguros, quando lhe fôr buição ; •
commettida essa funcção pelos interessados, os quaes entrarão 21) nomear dentre os funccionarios, na falta ou impe-
tiara o fundo do imposto de fiscalização com a importancia das dimento de qualquer deites, quem o substitua provisoriamente,
despesas extraordinarias occasionadas por esse serviço. .	 ,	 dando logo parte desse acto ao Ministro da Fazenda, se o proa

Art. 77. Ao Inspector compete : vimento não fôr da sua competencia ;	 •
1) dirigir a repartição, de conformidade com este regula- 22) encarregar os actuados -da Inspectoria, ou outros da

mento e demais leis, decretos e instrucções concernentes ao sua confiança, mediante autorização do Ministro da Fazenda, de
.	 estudar as condições financeiras de qualquer companhia, bn-serviço;

2) apresentar ao Governo, até o fim de junho de cada -viando-os, si assim fôr necessario, em commissão aos Estados.
anno, o relatorio dos serviços correspondentes ao anno ante- No uso desta attribvição, deve a inspectoria obrar com toda
nor. Neste relatorio fornecerá dados estatisticos e mappas reserva (art. 99).

Paragrapho unico. O Inspector Geral nas suas faltas e impedetalhados que proporcionem elementos para se aquilatar o des--
dimentos será substituido pelo chefe de secção ou pelo fiscal poi.envolvimento das operações de seguros, a garantia e regulari-

'jade do fuaccionamento das companhias, o emprego dos capi- elle designado, quando a sua ausencia não exceda de 30 dias;
cabendo-lhe nos casos de licença ou interrupção mais demo-

econoraica das mesmas companhias ;
taes e reservas e quaesquer esclarecimentos sobre a situação -

rada, propor ao Ministro da Fazenda a substituição interina. •
3) apresentar ao Ministro da Fazenda o, orçamento das 	 Art. 78. Ao chefe da secção administrativa compete

-despesas da repartição para cada exercicio ; 	 1) organizar e trazer em dia o serviço do expediente da
4) organizar a folha para o pagamento dos funccionarios, sua secção ;

à vista do livro de frequencia ; 	 2) fazer levantar, pelos funccionarios da sua secção, os
5) estabelecer o modo de escripturaçã.o dos livros da re- quadros estatisticos que não compitam propriamente á secçãc

*partição, abrir, encerrar e rubricar os mesmos ; 	 teãnica, e reunir os dados necessarios para os relatorios an-
6) requisitar do Ministro da Fazenda todas- as provi- nuaes da Inspectoria ;

dencias e medidas necessarias para o exito da fiscalização, re- 	 3) emitar parecer sobre todos os processos e documentos
presentando sobre os casos omissos deste regulamento, e pro- distribuidos á sua secção ;
pondo as modificações que a pratica e a experiencia dictarera ; 	 4) abrir e encerrar o ponto á hora regulamentar.

7) emittir parecer sobre os requerimentos e quaesquer Art. 79. Aos escripturarios, segundo a ordem e deter-
documentos das sociedades e companhias de seguros, e dar-lhes !Binação do serviço, compete executar os trabalhos que lhes
o conveniente destino ; 	 forem distribuidos pelo chefe da secção administrativa, e de

8) fazer lavrar as Cartas-patentes de autorizaçao, sub- accórdo com as instrucções que forem expedidas pelo Inspector
acrevendo-as, antes de encaminhar á assignatnra do Ministro Geral e approvadas pelo Ministro da Fazenda.
da Fazenda ;	 Art. 80. Aos Fiscaes de Seguros compete :

9) ordenar a_ inscripção e o registro das Carta-patentes e 1) executar os trabalhos que lhes forem distribuidos pelo
dos estatutos das companhias e socipdades de seguros e do todos Inspector Geral, informaado por escripto os Papeis que forem
DS documentos que lhes disserem respeito ;	 submettidos ao seu conhecimento, mencionando os dados que

10), expedir guias para os deposites dó, garantia no The- possam instruir o estudo dos mesmos, e verificando si estão ein
aouro Nacional ou nas Delegacias Fiscaes nos Estados ;ordem e revestidos das formalidades legaes; -

„

11) expedir os avisos estabelecidos por este decreto para - 2) tomar conhecimento, dentro dos /imites da legislação
reclamações sobre levantamento de depositos, e reservas, fusão vigente, dos mappas sobre os contractos de seguros, dos la-
do sociedades e transferencia de operações de seguro ; 	 lanços e demais documentos sobre o estado financeiro das com-

12) visar os pedidos de material necessario á repartição e panhias, que forem dados á publicação ou remettidos á In-.
'ordenar as despesas de prompto pagamento ;	 spectoria de Seguros, verificando si os valores representativos

13) assiguar toda a correspondencia official e as certidões, do activo estão de accórdo com a legislação e os estatutos, si as
depois de subscriptas pelo funccionario que as passar ; 	 reservas estão desfalcadas, para de tudo apreseritar parecer mi-

14) exercer fiscalização sobre as companhias que esti- nucioso ao Inspector Geral, opinando pelo archivamento ou
'verem funccionando, exigindo os necessarios dados e esclareci- propondo as providencias que forem opportunas e couve-
rnentoke verificando se as suas operações estão de conformi- mentes ;
dade com os seus estatutos e com as leis em vigor, impondo-lhes 	 3) verificar si as companhias cumprem fielmente as dis-
as penas de sua attribuição e fazendo lavrar os respectivos posições de leis e ordens que lhes alisseretn respeito, e dos seus
autos de infracção; -	estatutos, dando por eseripto conhecimento ao Inspector

15) formular parecer fundamentado sobre os pedidos de das faltas e irregularidades que encontrar ;
iiutorização das companhias apreciando a legalidade da sua	 4) ' proceder periodicamente, segundo determinação do In.
Constituição e concluindo pela recusa ou concessão do pedido ; spector, ao exame do livro de registro das apolices de se-

16) notificar as companhias e sociedades de seguros para guros, authentical-o e verificar si deite constam os dados esta-
eintegração ou reforço dos valores estabelecidos por lei e- dos -belecidos por lei e o registro do seno a que estiverem sujeitos

t apitaes e reservas porventura desfalcades ou msufficientes ; 03 contractos e suas renovações ; 	 -
,	 17) escolher dentre os futnevtá	 nspeaorip. uw 	 5) proceder, quando fôr determinado pelo fnspector,
peretario para. o sçu g_411212á 	 ao exame dos livros de eseripturação geral, It ar ifi onda si sei

aPITULO II
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acham revestidos das formalid?,:des legaes e devidamente eacri-
pairados e colhendo os d nr5als esclarecimentos que forem ne-
ces,arioa. Do . que apurar 'aPresentará relatorio circumsto.nciado,
salientando as irregul%ridadea da escripturação e as infracções
das leis e regrilarnenÃs

tI) fiscalizar 0 -fugarnento do imposto devido pelas autori-
'ações para foiCcionarnento das companhias, das cartas peies-
(43,S, das álteffições dos estatutos, das apolices emittidas e dos re-
cibos de_,T iloyação de seguros:

fiscal izar o pagamento dos demais impostos, bem assim
o hnposto sobre o dividendo distribuido, ou sobre qualquer

.1Kaiificaeao paga ou creditada aos acciord'stas ;
vetificar „si foram observadas as prescri.pções regula-

mentares a respeito da partilha ou reseguro dos riscos tomados
por cada companhia;	 .

9) informar ao Inspector • nos processos de levanta-
mento de garantias, so,rundo apurar no exame dos livros e
documentos relativos a.- mtractos, si se acham expirados os
prazos respectivos e liquidadas . todas as transacções referentes
aos mesmos contractos, afim de os levantamentos poderem ser
autorizados pelo Ministro da Fazenda ;

• 10) verificar o cumprimento das notificações da Inspecto-
ria para a integração dos depositos e das reservas, bem corda
sobre quaesquer irregularidades encontradas no funecionarnento
das companhias e indicadas pelas notificações ;

Paragrapho unico À Os Fiscaes são obrigados a conapo:recer
diariamente á repartição. dentro das horas do expediente, para
tomarem conhecimento do serviço que lhes fôr distribuido pelo
Inspector, salvo quando designados para diligencia ou com•
missão incompktivel com tal assiduidade.

Art. . Os De>gades Regionaea exercerão mas Estado2,
que constitatirem ciremnscripção sob sua jurisdicção, atuz.
biles analtagas ás, dos fiscaes de seguros, segundo as ins-
trueOes qx.pédidas pelo Inspector, approvadas pelo Ministro
da Fazenda.'

Paragrapho unico. Seaão subatituidos, aos seus 'impedi-
mentos, wor quem o Inspector designar, com approvação do
Ministro da Fr:senda.

Art. 82. Aos Actuarias incumbe:
1) remlizer todas as diligencias, verificações e exames te-

chnic.os relativos ás companhias de seguros sobre a vida, atei-
dentes e suas coageneres;

2) rever, pelo menos quinquennalmente, todas as tabellas
de premias e (abou de mortalidade adoptadas no paia pelas
S̀editpanlaias de seguros sobre a vida ;

3) proceder annualtnente á avaliação de todas as apolkes
de seguros de cada companhia;

4) verificar si as reservas guardam a necessaria relação
mathernatica com as reaponsabigidades provenientes do total dos
iegpros em vigor, e si se contêm na parte livre, desembaraçada
é de valor effectivo do patárnonio social;

_ 5) verificar si as tabellas de premios e contribuições se
encontram matbematicamente calculadas para responderem
pelos riscos e compromissos assumidos;

. 6) slaborar as bases e elementos technicos que forem ne-
çessarips para os regulamentos complementares espeeiaes que
Iteuviirein de ser expedidos;'
1. 7) desempenhar qualquer commissão ou ègigencia que
Ites seja determinada pelo Inspeetor.

Paragrapho unis°. Os Actuarios poderão ser auxiliadas
s Coutaderes e %uns, sempre que NT conveniente ao ger-

o, a juizo do Inspeoter.
4.rt. 83. Aos contadores Incumbe:
1) examinar a ferina de organização dos balanços das

40ciedades de seguros, bem somo da senta de lucros e perdes,
ovidenoiande para que,' tanto quanto possivel, se appro-

e'm dos modelos amenos; •
.2) verificar, ao menos semestralmente e toda a vez que

gle Rt ordenado, os balanços apresentados pelas sotiedade.s,

''1

nos termos do art. 10, n: 2, de modo a conhecer das suas
operações e apurar a exactidão dos methodos de e.cripturação;

3) apurar, annualmente e quando se tornar preciso, tendo
em vista ei balanço, contas e documentos apresentados pelas
sociedades de seguros, a exacta e effectiva observancia do.
disposto neste regulamento sobre o emprego das reservas;

4) rever, em geral balanços, contas e relator'os, dando -
respeito o seu parecer e propondo todas as medidas, inclusiva
as de ordem repressiva, que julgar necessaria,s para a fiel obsere
vancia das leis, dos regulamentos e estatutos.

Art. 84. Incumbe ao porteiro :
1) abrir, meia hora antes da mareada para o começo dos

trabalhos, e fechar, depois de findo o expediente, as portas do
edificio da Inspectoria; prover ao asseio do mesmo, á conser-
vação dos moveis e mais objectos nelle existentes, dos quase
•tomará conta por meio de inventario, sendo o responsavel pela
guarda dos mesmos e dos livros e papeis;

2) fazer chegar ao destino os processos, officios e maià
papeis entregues na portaria;

3) remetter, sob protocollo, a seu destino, por intermedio
dos continuos e dos serventes, a correspondencia official ;

4) manter a ordem entre as pessoas que se acharem no
ediQcio da repartição, requerendo ao inspector as medidas que
se fizerem necessarias para tal fim :

5) prestar, mensalmente, conta da applicação das quantias
e receber para as despezas miudas e de expediente da repar-

ção, documentando o emprego das que excederem a 108 e
relacionando as demais ;

6) 'fazer, por interrnedio dos continuos, as notificações e
mais diligencias ordenadas pelo inspector, passando as certidões
devidas, que terão fé publica;

7) evitar o extravio dos livros, papeis e demais objectos
da repartição.

Paragrapho unico. O inspector designará um dos continuos )
para substituir o porteiro nos seus impedimentos e auxilial-o
em todos es serviços da portaria.

Art. 85. O expediente a que devem comparecer todos os
funceiónarios, inclusive os actuados e contadores, .começará ás.
10 horas e terminará ás 16, podendo ser prorogado sempre que
o exija a conveniencia do serviço.

Art. 86. A acção fisralizadora da ,Inspectoria de Seguros
será autonema e independente das demais repartições do Mi-.
nieterio da Fazenda e obedecerá ao preceituado no presente re-
gulamento e nas instruceêes. e ordens especiaes que forem
expedidas pelo ministro Ms.s, quando isso se torne necessario,
poderão alguns actos de fisca&ação ser - conunettidos nos ES-
lados, com prévia autorização do minietso, aos procuradores
Áscua do Thesouro Nacional, ou a quaesquer outros fuecoiona-
rioe da Fazenda, designados pelo respectivo Delegado Fiscal da
The,souito.

ParagrapIsb unico. A Inspeeloria de Seguros, tomando
conhecimento dos doeuraentos enviadas de encardo com o a. 50
de art. 10, designará, na Capital Federal, um do fisoaes, e nos
Betados o Delegado Regional ou um facncetionario de Faizencla,,
na férula do presente artigo, para assisür ás asset~as gemes
das companhias eu sociedades de seguros. Ao funceicnario
designado cabe verificar: si a coe-meação da assemblea se
effectuou de accordo com a lei eis estatutos; si laouve minero
legal, sevado os ascumotos a tratar-se ; si o numero de vetes
Mtribuka a cada accionista ou assacado carrespendeu ao nu-

" mero de anções de sua prwiztlaile ; oftwoinaente, si a reunião
se realizou carn as fornzah.'•daM )aes,. de ine0.0 que as resolu-
ções adoptadas posam ser sex tnad.s teDitinlas-

• Art. 8-7. t-speca•ria é peanlde reqpisiter directa-
mente de quaesqlser repartiçgtes tii4ices e dm autoridades
ludieladas e administ •atitinks, federats, estxdeaca ou inunicipaes,
às informações, cópias e deii~ qUed'otwa pecewrias.pare
o.desemper.tho 'de suas attribnicOes.
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Art . 88. Todos os funccionarios da Inspectoria são obri-
gados a guardar rigoroso sigilo ácerca dos assumptos de ca-
racter reservado, de que tomarem conhecimento no exercicio
de suas funcções, sob pena de suspensão ou demissão, esta me-

, diante processo, consoante a gravidade da falta.

CAPITULO III

Do REGDIEN REPRESSIVO

Art. 89. Além das penas em que possam incorrer, pela
v‘iolação das leis penaes e fiscaes, as companhias de seguros
nacionaes ou estrangeiras ficarão ainda sujeitas ás seguintes
penalidades administrativas :

1) as que directamente, ou por intermedio de interposta
pessoa ou firma commercial, realizarem contractos de seguros ou
de reseguros de qualquer especie e natureza, interessando pes-
soas e cousas existentes no Brasil, sem que haja obtido a carta
patente de autorização para funccionamento, á multa de um
conto de reis (1:000$) por contracto feito e á de cinco contos

réis (5:000$) na remcidencia ;
2) as que, embora autorizadas, fizerem seguros antes da

approvação dos respectivos planos, á multa de um conto de
réis (1:0008) a dois contos de reis (2:0008000);

3) as que recusarem submetter-se a qualquer acto de
fiscalização, conforme os regulamentos, notadamente na omissão

de informações no intuito de iludir a fiscalização, na falta de
fornecimento de relatorios, balanços e contas, estatisticas, quaes-
'quer documentos exigidos pela Inspectoria e na recusa ao exame
da escripturação e do registro das apolices, á multa de um conto
de reis (1:0008) a cinco contos de reis (5:000$) e, na reinei-
dencia, ci. suspensão da autorização para funccionar ;
• 4) as que fizerem declarações ou disshnulações fraudu-
lentas, quer nos relatorios, balanços, contas e documentos pro-
duzidos perante a Inspectoria, quer nas informações que esta lhe
requisitar,—á multa de um conto (1:000$) a dois contos de réis
(2:0008) e, na reincidencia, á suspensão da carta patente de
autorização ;

5) as que espalharem prospectos, publicarem annuncios,
expedirem circulares ou fizerem outras publicações que con-
tenham affirmativas ou informações contrarias ás leis ou aos seus
estatutos e planos, ou que possam induzir alguem em erro, quer

•sobre a verdadeira natureza e importanda real das operações,
quer sobre o alcance da fiscalização a que estiverem obrigadas,
— á Multa de quinhentos mil réis -(5008) a dois contos de reis
2:0008000);	 -

6) .as que não completarem a caução inicial desfalcada por
'qualquer dos factos mencionados neste decreto, dentro do prazo
improrogavel de 60 dias depois da notificação da Inspectoria, a
suspensão irnraediata da carta patente, até a prova da integra-
lização do deposito ;

7) as que não realizarem os reseguros ordenados pela
Inspectoria, conforme este *regulamento, á multa de 500$ a

:0008 e si não cumprirem essa determinação dentro de
-um prazo que lhes for marcado, não excedente de 30 dias, á sus-
pensão da carta patente;

8) a que deixar de effectuar o re,seguro a que é obrigada
pelos arts. 50 e 51, á multa de 10 °/. sobre o valor das impor-
saneias que não forem reseguradas, dentro de 24 horas da reali-
zação do seguro, e á suspensão da carta-patente, si não 'fizer os
reseguros devidos dentro do prazo que lhe fór notificado ;

9) a que emittir apolices em termos diversos dos da pro-
posta acceita, quanto ás vantagens offerecidas ao segurado
e ás condições geraes do contracto exigidas por este Regula-
mento o pelas leis em vigor, as mesmas multas do n. 1 ;

10) as que infringirem qualquer outra disposição das leis
e regulamentos e de seus estatutos, á multa de 500$ a
5:0008, conforme a gravidade da infracção, suspendendo-se
a carta-patente si revelarem pela reincidencia O intuito de se,
furtarem ao cumprimealto do estatuído?,

Paragrapho unico. Quando, em um inCsMo piocesso, se
comprovar contra determinada companhia o concurso de varias
infracções da mesma natureza, impor-se-lhe-á de uma só vez a
pena de multa mais elevada, com augmento da sexta parte.
(Codigo Penal, de 11 de outubro de 1890, art. 66).

Art. 90. As companhias, ou sociedades nacionaes , ou
estrangeiras, suas succursaes, filiaes, agentes ou representan-
tes, flue praticarem qualquer acto de funccionamento, sem
prévia autorização legal e approvação dos seus estatutos, pa-
garão, as que tiverem capital social, a multa de 1 0/0 a 5 o/0 do
mesmo capital, c as que o não tiverem a de um conto de`réis a
cinco contos de réis; pelas quaes multas, assim como por todos
os actos das referidas sociedades, ficam solidariamente respon..
saveis os ocios que as organizarem ou tomarem parte em suas
deliberações, direcção ou gerencia, e as pessoas que directa.
mente as promoverem (art. 20, § 1 0, da lei n. 1.083, de 22
de agosto de 1860, Cod. Civil. art. 20, paragrapho unico da
Introducçã.o e art. 20, § 1 0 da parte geral).

Art. 91. A pessoa, firma commercial ou sociedade que,
scientemente, e com o proposito de transgridir as leis e os re-
gulamentos vigentes, por sua propria conta ou de terceiro fôr
parte ou intermediaria de operações de seguros ou de rese-
guros, de qualquer natureza, contractada com syndicatos,
companhias ou entidades, nacionaes ou estrangeiras, sem carta-
patente Para funccionar no Brasil, incorrerá na multa de
30 0/ do valor nominal da apolice ou obrigação, ou da
quantia declarada em qualquer documento particular ou termo
judicial relativo á responsabilidade assumida. Não incidem,
porém, na multa deste artigo nem na do art. 89, n.- 1, os
seguros effectuados no estrangeiro sobre mercadorias embar-
cadas para o Brasil, notadamente quando estas são vendidas
sob a denominada condição "c. i. f." (custo, seguro e
frete).

Paragrapho unico. Será considerada irregular e passivel
das penas deste artigo .e do art. 89, a juizo da Inspectoria,
toda operação de seguro ou de reseguro, effectuada por
companhias estrangeiras, nas suas matrizes, directamente e
mão por intermedio das respectivas agencias ou succursaes
no Brasil, as quaes ficarão responsaveis pela infracção.

Art. 92. Será cassada a autorização para funccionar, além
dos casos já previstos, á sociedade que :

1) decorrido o prazo de 60 dias após a expedição do
respectivo decreto, não realizar o deposito de garantia inicial ;

2) não completar ou reforçar os depositos e reservas, ou
não applicar devidamente as importanr3as respectivas, nos
prazos marcados e nos termos que lhe forem fixados em noti-
ficação especial ;

3) não se conformar, nos prazos designados, com as dis-
posições das leis e dos estatutos, ou deixar de observar os
planos, bases e tabellas approvadas para suas operações.

Art. 93. A suspensão da carta-patente de autorizaçãc
dar-se-á por meio de acto ou portaria do Inspector, no-
tificado á interessada e publicado no Diario Official, e
durará até que a mesma-autoridade a faça cessar, á vista da
prova de não haver mais infracção. Esses actos serão sempr6
submettidos, sem effeito suspensivo, á approvação do Mi-
nistro.

Paragrapho unico. A autorização será cassada mediantS
decreto do Governo e publicada no Diario Official.
' Art. 94. As infracções serão verificadas e punidas mo-
diante processo administrativo, que terá por base o auto, $
representação, o relatorio, a denuncia ou qualquer outro meio
habil.

Art. 95. Os processos serão presentes ao Inspector de Sem
guros que mandará intimar a sociedade ou companhiápara
prazo marcado, nunca menor de oito dias, nem maior de 20,
allegar o que entender a bem de seus direitos, sob pena diir
revelia.
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§ 1*. A intimação para a defeza será feita na pessoa do
director ou representante da sociedade ou companhia.

§ 20. Decorrido o prazo e não comparecendo a parte, subirá
o processo a julgamento, depois de certificada a revelia.

Arts 96. Apresentada a defesa, para a qual todos os meios
serão facilitados, delia terá vista o funccionario que tiver
denunciado a infracção, ou, tratando-se de particular, o fiscal
que .fór designado pelo Inspector, com o prazo maximo de
Dite dias.

• .§1 0. Em seguida; o processo subirá a julgamento do
Inspector de Seguros, que dentro de oito dias poderá,
determinar as diligencias entendidas necessarias, e no prazo
maximo de 20 dias proferirá sua decisão, impondo a penali-
dade em que tiver incorrido o contraventor, ou julgando
improcedente o auto ou denuncia.

§ 20. Dessa decisão será intimada a sociedade interessada,
pela fórma indicada no artigo anterior.

Art. 97. No caso de ser verificada qualqUer infracção das
seis penaes, o processo, em original ou por cópia, será • enviado

, á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, que, _dentro de 30
dias, providenciará sobre a sua remessa á Procuradoria da
Republica para os fins de direito.

Art. 98. Entrará em liquidação a sociedade que fôr dis-
olvida nos casos da legislação vigente, bem assim Ossndo lhe
fôr retirada a autorização para funccionar. Dar-se-: lisuidação
parcial, da carteira correspondente, quando qualquer sociedade
ou companhia cesso a exploração de im determinado ramo de
seguro.

Art . 99. Toda vez que a fiscalização verificar que qualquer
sociedade de seguros está, na imminencia de não poder realizar
os compromissos assumidos, a Inspectoria poderá nomear urna
commissão especial para indicar as medidas possiveis no sentido
de melhorar ou consolidar a situação da sociedade. Si esta as
adoptar pelos meios devidos, o acto será submettido á approva-
Oto do Ministro ; no caso contrario, a Inspectoria deverá sus-
pender a autorização do funccionamento (art. 77, n. 22).
• Art. 100. Das decisões da Inspectoria sobre a materia
deste capitulo cabe recurso voluntario ou ex-officio para o Mi-
nistro da Fazenda.

§ 1 1). O recurso voluntario será interposto dentro do prazo
de 15 dias da data da intimação do despacho á parte interes-
sada.

§ 2°. O recurso ex-officio ou necessario será Interposto
ao proprio acto que julgar improcedente a infracção.

Art. 101. Perempto ou julgado improcedente o recurso,
a sociedade, infractora será intimada para no prazo impro-
rogavel de oito dias dar cumprimento á decisão passada em
julgado.

Si não o fizer, a Inspectoria de Seguros provindenciará,
sem demora pára tornar &Meava a pena e ser deduzida a impo-
tancia da multa do deposito de garantia inicial, o qual será in-
tegralizado nos termos e pela fórma-do art. 92.

Paragrapho unico. Os recursos contra imposição de multas
serão acompanhados do conhecimento do deposito das respe-
ctivas importancias, quando não tiverem as pessôas multadas
caução sufficiente no Thesouro.

Art.102. As multas cornminadas neste regulamento
. serão recolhidas na Recebedoria do Districto Federal, dentro cl:
, 13 dias de sua notificação pelas companhias ou agencias, com
séde nesta Capital, ou no Estado 'do Rio de Janeiro, e nas dele-
gacias fiscaes, dentro de 30 dias, pelas companhias com séde nos
Estados sob pena de serem deduzidas da caução existente no

' ?besouro Nacional, a qual deverá ser integraliza,da dentro de 15
dias ; sendo porém, cobradas judicialmente, quando não houver

alindida caução.

TITULO III

'Disposições geraes e transitorias

CAPITULO I

DISPOSTOES GERAM

Art. 103. As companhias seguradoras ficam responsaveis
pela exactidão do pagamento de todos os impostos devidos pelas
sotas operações, appondo nos seus contractos, apolices e recibos
de renovação os sellos respectivos, de conformidade com'as leis
e decretos vigentes.

Art. 101. A collocação do excesso dos riscos, dos seguros
maritimos, poderá, ser feita excepcionalmente em companhias
não autorizadas, com séde no estrangeiro, quando for devida-
mente comprovado que se acham esgotadas as capacidades se-
guradoras das companhias, que funccionam no paiz, ou que estas
recusaram acceitar o reseguro.

Egualmente os seguros e reseguros contra riscos de furtos,
roubos, ou estragos de mercadorias a bordo de navios ou de-
positadas em armazens, contra os riscos relativos a joias ou
objectos de valor guardados em cofres, e bem assim os rege-
guros contra os riscos de catastrophes ou accidentes do tra-
balho, poderão ser feitos excepcionalmente em companhias
estrangeiras não autorizadas, emquanto no Brasil não exis-
tirem companhias que tornem esses riscos, ou desde que as auto-
rizaclas recusem acceital-os, devendo, porém, ser feita imme-
diatamente communicação á Inspectoria.

Art. 105. As companhias e sociedades de seguros deverão
inserir em suas apolices, contractos, documentos, annuncios e
prospectos, a cifra do seu capital social, subscripto e realizado e
podendo tambem declarar a cifra do seu activo, e outras indi-
cações, que julgarem conveniente, mas sempre correspondentes
á realidade dos factos.

Todos os documentos acima referidos, destinados á publi-
cidade e propaganda, poderão ser préviamente sülrinettidos as
exame da Inspectoria de Seguros, que no acto de os receber
dará o conveniente recibo, com a data e descriminação neces-
sana; devendo restituil-Os, no prazo de oito dias, nesta Capital,
e de 30 nos Estados, com a nota de approvação ou rejeição.

No caso de serem approvados, a respectiva publicação)
poderá rezar — et com o visto da Inspecteria de SeguroS». 	 •

Art . 106. Os funecionarios da Inspectoria, quando por de.
terminação do Inspector ou do Ministro da Fazenda, houverem

, de se ausentar da Capital da Republica, ou dos Jogares e sécia
de sua residencia official, em commissões, diligencias ou ins-

•pecções attinentes ao serviço de fiscalização, terão transporto')
gratuito e direito a perceberem uma cliaria ou ajuda de custo,
arbitrada pelo Inspector e approvada pelo Ministro da Fazenda.

§ 1 0. Essas despesas correrão por conta da verba e Even-'
tuaes* do Ministerio da Fazenda.

§ 20 Quando a commissão, diligencia ou inspecção tiver
o caracter de medida particularmente util a determinada com-
panhia, e fõr por ella réquerida, a despesa correrá por sua

•
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- Art. 107. Os funccionarios da Inspectoria, quando com-
missionados para qualquer serviço fÓra da Capital :Federal, pco
derão directamente requisitar passagens, dentro do perimetro
da zona que ' tiverem de inspeccionar, independentemerite de
autorização do Inspector, perante quem, todavia, justificarão
os motivos de tal requisição. Essa faculdade é extensiva aos
delegados regionaes para inspeccionarem as companhias e
agencias comprehendidas na circumscripção que lhes compete.

Art . (08. O Inspector, os delegados regionaes, os fiscaes de
seguros e demais funccionaiios da Inspecteria, no desempenho
de commissões, terão direito á franquia postal e telegraphies
ara c,orrespseondepcia do rviço de fiscalização

conta, nos termos da legislação vigente.

.p
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• CAPITULO II

DISPOSIÇõES TRANSITORIAS

Art. 109. O Governo expedirá opportunamente as in-
strucções complementares que se tornarem necessarias a bôa
execução do presente decreto.

Art. 110. As companhias ou sociedades de seguros nacio-
eaes ou estrangeiras, preexistentes aos regulamentos ns. 4.270,
de 1901 e 5.072, de 1903, ficam sujeitas ás disposições do pre-
sente regulamento em tudo quanto não attinja essencialmente a
direitos adquiridos e irrevogaveis, consoante .a jurisprudencia

firmada pelo Supremo Tribunal Federal. (Ace. n. 1. 4001,
de 4 de dezembro de 1909, publicado no Diarip Official d IP
de agosto de 1910.)

Art. III. Ficam -sujeitas ás prescripçõess deste regula.,
mento, naquillo que lhes for applicavel, as sociedades que
operam sobre seguros contra accidentes de trabalho, de que
trata o decreto n. 13.498, de 12 de março de 1919, conti-
nuando, porém, subordinadas á jurisdicção do Ministerio
Agricultura, Commercio e Industria, mediante fiscalização
especial, emquanto o Congresso Nacional não dispuzer o eow
Cario.

Modelo A:	 •

• Talam de •empubla o 	 	 , ora ade em.
Estado	 	 _, em	 de _ .	 de 	 _

ACTIVO	 PASSIVO

••

.
Capital — (Entradas a realizar) 	
Titules da divida publica federal .— (Vide an-

nexo) 	
Titules de divida publica estadual — (Vide an-

nexo) 	
Bens de raiz — (Vide annexo) 	 f 
Hypothecas — (Vide sanara) 	 . ...... ....
Emprestirno sob canção — (Discriminar as itn-

portanciaa totaes dos emprestimos sob a caução
de cada especie de titules) 	

.
Capital — (Numero de seções e o valor nominal)
Reservas - (Discriminar ai verbas de cada ti-

tulo de reserva e as de lucros suspensos).. ..
Sinistros ou seguros a	 liquidar ......	 ...	 ..	 ..
Lucro' a distribuir (Discriminar as importai).

cias do ultimo dividendo a distribuir, dos divi-
dendoa não reclamados e de quaesquer bonita
ou lucros que pertençam aos segurados) 	

Primio• de seguros • pagar 	_	 .

Titules garantidos pela Uniao — (Discriminar o
nome, numero de titules, o valor realizado de
cada um e o total do custo de cada especie)..

Dinheiro em caixa e em conta corrente — (Discri-
minar os estabelecimentos depositarias com
as respectivas importancias) 	

'

Premias a' receber — (Discriminar as importan. .r •
. cias em letras, si houver) 	

Juros a receber 	 .
Alugueis a receber. 	 k
Aviarias 	

•

Sinistroa e avarias a liquidar • salvados 	 - '
Moveis e usual= 	

-..--.—....

Notas
(1) ()usado doa balanços constarem outros titules, deverão as companhias mencionar discriminadamente cada titulo com a necessarta.

clareza. Nas sociedades mutuas, a referencia ao capital será substituida pela do fundo inicial e as condições em que o mesmo estiver.
(3) Os balanços das companhias estrangeiras serão confeccionados sobre as operações no Brasil, mencionando, além das iiapoe...

Saneias das reservas e mais titulas do passivo, a do capital para as operações no pais ; e no activo, além dos valores representaiivol, •
do capitai a realizar. -

e) Quando se tratar de companhias que operem em seguros sobre • vida e em seguros terrestres e maritimos deverão ser
organizados separadamente os respectivos balanços.

(4) Quando limite: sinistros ou seguros a liquidar, que não se achem comprehendtdos no balanço por não terem sido apresen-
tarias as documentos necessarios ou por terem sido afrentas ao Poder Judiciaria, deverão as companhias fornecer uma relaçao coa'
Ao es . laraciinentos precisos.

(5) O pagamento de premios por meio de letras não deve ser admittido.
(6) O balanço deve ser acompanhado doa "mintas e annexosa explicativa.

aQIIVO

Titutos da Divida Federai ou Estadual — Deve ser apresentada neste e annexo a a lista de todos os existentes do sono anterior,
' com a -cotação alotai de 31 de dezembro e a itnportancia dos juros cobrados ou vencidos, devendo da mesm• constar os titulas
adquiridos durante e sono, indicando o preço do custo, e os vendidos no mesmo prazo, indicando o preço da venda.

b) Bens de Raiz — Deste • soneto • deverá constar, em separado a especificação dos edifIcios adquiridos ou vendidos durante e
, anno, lucro ou prejuízo nas vendas, augmento ou diminuição nos valores anteriores, custo das obras effectuadas e assim o saldo
que appar,ce no balanço.
- c) Hypothecas — Neste • annexo • devem ser discriminadas as localidades, o saldo do anuo anterior, 0/1 emprestimoe durante o

anuo, os pagamentos por conta ou por saldo, o saldo em divida em at cre dezembro, a data do vencimento, a taxa de juros ven-
cidos e accrescidos durante o anno, o total dos juros rerebidos e o valor das terras ou adiados hypothecados.

d) Empresamos sob caugão de afio:ices — Devem ser discriminados neste annexo todos os emprestimos, indicando-ao o numero d*
cada &palme caucionada, os sonos de vigencia plano, importancia da Reaerva que lhe é relativa. iroportancia do empreatimo, taxa de
Viras importancia dos mesmos, data do vencimento, data do cancellamento e . saldos geraes em relação ao anuo anterior.

el Empresamos sog outros titulos auctorizados — Devem ser indicados nesta annexo o nome, o valor ao par, o valor do mercado'
Ata 31 de dezembro, a quantia' emprestada,' a data do emprestimo, a- data do vencimento, a taxa de juros as importancias cobrada*
durante o sono, os emprestimos novos, os emprestimos estiados e os saldos geraea em -81 de dezembro,

 jurou,
	 ao atino anterior„ -

Passivo
- Reserva s	 Neste anseio devem ser discriminadas as Reservas,. devendo constar as applicadas ás apetites em vigor, IA

apolioez siais/radas e ás vencidas e avisadas como sinistra, de forma a ter-se uni saldo liquido a transportar para o atum seguinte.
.1) ás contas develeraa deverás ser detalhadas corno u do activo, por maio de annezoa, indicando o yalor das garantias offerecida*

gelai; mesmas.

e.
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-	 Modelo n	 ‘ .
4Itaaro do movimento dos entrados de seguros sobre a vida da Companhia , 	 -com séde em —

______Estado de ...___	 _citrato o semestre findo em...........de....______....de_
,

•SEGUROS SOBRE A VIDA 	 RENDAS E PENSÕES
n••••

RESPOMSABILIDADIS
ASSUMIDAS TOTÁL

ESSPONSABILIDADES
,	 • ASSUMIDAS TOTAL

'0 o

o
Z 8

Importando.
total

dos contractos

"o o
e t,
e	 -

51
Z 8

Importancia
total

doa tontractos

o e
'O

2 Si

.z

Importancia
total

dos contractoa

-.3 19,
rá

z 8

Importancia
total

doe contractos

Centrados nzine passaram do gemes-
, tre anterior 	
Contrastes efectuados durante o se-

mestre 	

RESPONSA BILIDADSS
LIQUIDADAS TOTAL

A deduzir;

	

Por annullação durante o semestre	
Por cancellamento durante o semes-

tre 	
Em virtude de fallecimento dos se-

gurados 	
Por terminação dos prazos 	

•

SESPONSIDILIDADIel
LIQUTD AMAS TOTAL

• Responsabilidades em vigor para O
Semestre seguinte 	

lesponsabilidadee reseguradas du-
rante o semestre 	

Modelo EP

Domou s tração geral da receita e despesa da	 com séde em
Estado de	 	 	 relativa ao anuo (ou ao semestre) findo em— de 	

• de

	ÁIB

•

- DEBITO

.	 ,	 .
.	 -

.	 murro
.-	 ..	 .

,

esgares pagos (discriminar as importanclas
relativas a cada ramo de operaçbes) 	

Resegu roa 	 ,......
lionorarios e gratificações á administração....
Ilonoraraos do conselho fiscal 	
Ordenados e gratificasses a empregados 	
(Jommies5es e corretagens 	
Descontos 	
Impostos federaes 	
Impostos estadnaes e municipaes 	
Despesas gemes (discriminar as verbas dos

diferentes stibtitulos) 	
Dividendos a distribuir 	
Creditado At contas de reservasfdiscriminar as

importanciaa levadas 6 conta de cada titulo
de reserva).. 	

Saldo para o seguinte exercido 	
.

.

,

.

•

...

Saldo do ezercicio interior 	
Premios de seguros (discriminar as importas-

cias relativas a cada ramo de opera0See) 	
Alugueis 	
Juros e dividendos 	

. r
.

.

.
•

.

.

.-

•

.

..,

...

• NOTAS
(1) Quando da demonstração geral da receita e despesa constarem outras verbas, deverão ser mencionadas com discriminação e ia

=cessaria clareza. As companhias estrangeiras organizarão a demonstração das suas operações no Brasil.
(2) As sociedades que operararem sobre rendas, quer no debito quer no credito, mencionarã.0 diatinctamente das outras ~bus"

Importancias doa premies recebidos e das rendas pagas.
(3)Quando se tratar de companhias que operem em seguro sobre a -vida e Mn Seguros terrestres e marítimos deterão ser orgasia&daa

Noparadameate as respectivas demonstraOes.

•
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TOTÁG

• ...........

'
'1":1 Inspector.	 .	 12:0004000 8:0004000 18:0004000 18:0004000

25 Placam de Seguros... - -- 9:8004000 9:8004000 240:0004000

1 Chefe de Seccio	 8:0004000 4:0004000 18:0004000 12:0004000

2 PrinielrosE~Ipturs,
rios 	 0:1004000 3:2004000 9:8004000 19:8004000

.2 Segundos ditos 	 4:8004000 8:4004000 7:2004000 18:4004000
"

3 Terceiros ditoS 	 3:8004000 1:8004000 5:4004000 18:8004000

4 Quartos ditos 	 2:4004000 1:2004000 3:80040 O 11:4004000

8 Delegados Ragionaes -- 7:2004000 7:200400 43:2004000

!Porteiro	 2:4004000 1:8004000 3:8004000 3:8004.100

9 Eltutylographos	 -- 3:8004000 3604000 7:8002300

9 Contínuos	 2:0004000 1:0004000 8:0004000 8:0004000 894:204004

2 Serventes a 2:0004000
' ennuaes. 	 4:0004000 4:00040001

Total 	 . 	 398:8004000
,

Tale% de mel:neta de penes! teehlea

DELEGACIAS REOIONAE9

Na	 Séde

P — imana DO PARÁ -- Comprehendendo 08 Estados dá,.
Pará e Amazonas.

ias — sÃO r.ánZ DO 3£8.RANILX0 —Comprehendendo os.
tados do Maranhão, Ceará e Pianhy.

— RECITE — Comprehendende os te4ados de Pernambuco*
Rio Grande do Norte, Parahyba e Alagãas.

C — SÃO SALVADOR — Comprehendendo os Estados da
Bahia e Sergipe.

5'_ SÃO PAULO — Comprehendendo os estados de Sito
Paulo, Paraná e Matto Gvosso

— POP.TO ~RE 7— 00111prehelldeild0 08 Estados do
,Rio Gratule do Sul e Santa Cattarina.

NOTA; Os Estados do Rio de janeiro, Espirito Santo, Minas, 00ye2 tt DM
trIcto Federal, fleanesuboldtnados aadde,central da Inaneetorta.

•
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DECRETO N. 14.593 A	 DE 31_ na DE.ZE:s1BRO DE 1920 ,(*)]

,§tasoWe rescindir' õ contracto de 2 de janeiro de 1910, Co.,
lebrado de accôrdo com o decreto ,n. 7.704, de 2 de
dezembro de 1909, entre a União e a antiga Companhia
Viação Ferrea ,Sapucahy, e dá outras providencias.,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
t% com o fim de melhorar as condições geraes de conser-
vação das estradas e as do serviço de trafego da rêde de
Viação ferrea sul mineira, autorizado pelo disposto no art. 53.
s. VII, XXVI e XLV, da lei n. 3.091, de 5 de janeizo do

corrente anno, resolve rescindir o contracto de 2 de janeira
de 1910, celebrado de accôrdo com o decreto n. 7.704, de
2 de dezembro de 1009, entre a União e a Companhia de Es-
tradas de Ferro Federaes Brasileiras—Rêde Sul Mineira; ui.,
campar e incorporar immediatamente ao dominio federal a
Estrada de Ferro Sapucahy, de Passa Tres,- mo Estado do
Rio de Janeiro, ao rio EleutericC, nas divisas de Minas e
S. Paulo; bem como incorporar ao mesmo dominio o ra-
mal de Piranguinho a Paraisopolis, observadas as clausulas
que com este baixam assig,nadas pelo Ministra da Viação e
Obras Publicas, para a celebração do termo de accôrdo, au-
lorizado por este decreto, e que será celebrado na Secretaria
de Estado dos Negocies da Viação e Obras Publicas, entre
o Governo Federal, de urna parte, e da outra, o Governo do
Estado de Minas Geraes, a Companhia de Estradas de Ferro
Ferro Federaes Brasileiras — Récle Sul Mineira e 'a Com-
panhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920, 99° da Indepenn
'Cla e 32° da Republica,

'..EPITACIO PESS8A.2 J. Pires do Rio.

1 ,	 onero Baptista.

'Elausulaa a que se rafe:tfa . o dArf.lto n. 44.598 A, desta data

J

O GoVernci do Estado de Minas Geraes diligenciará nd
Éentido de ser dissolvida ou liquidada a Companhia de Es-
tradas de Ferro Federa% Brasileiras — Récle Sul Mineira,
dentro do prazo de noventa -dias; que poderá ser prorogado
•gra case de força maior,, a juizo,do Governo da União,

Dada - a liquidação eu dissolução, ficará rescindido O
Centrado de 2 de janeiro de 1910, firmado entre a União_
o a companhia, sendo então transferido ao Estado de Mina
Geraes, mediante o devido termo de ajuste, p arrendamento
das seguintes linhas:

a)* linha tronco, de Cruzeiro a Tuyuty e ramaes de
Campanha, de Alfenas e de Tres Corações a Carmo da Ca-
choeira, com 495 kilometros;

b) a Estrada de Ferro Sapucahy, de Passa Tres, no Es-
tado do Rio de Janeiro, ao rio Eleuterio, nas divisas de Mi-,
nas G.eraes com S. Paulo, com 595 kilometros;

é) o ramal de Piranguinho	 Paraisopolis, com 52 kin
jometros.

§ 1.° A estrada mencionada na latira b, e que deveria
(reverter tio dominio da União em 31 de dezembro de j970,
'reverte desde já ao alludido dominio, ao qual fica igual,
mente incorporado o -ramal constante da latira c.

§ 2.° A. conclu.são: da ramal do Lavras -- ma parte Com,
Prehendida entre esta, cidade e a estação de Carmo da Ca-,
phoeira, ficará dependendo da regimen que se adopte no
accôrdo que for devidamente firmado entre o Governo da
União e o do Estado de Minas Geraes.

_.;__- Voa subsistindo provisoriamente o centrado 'de 2 de ja-,
[Feiro de 1910, atê a transferencia do arrendamento ao. Estado.
Ide Minas Geraes, que, desde lá, se resPcagg_4.,.pçiOlete observawa	 allndido c_ontragp,„

—

.4Z.71t1 Reproduã-ze 'Écr.	 sahidg "tiVÁ bzodeMeSt

!Sr•
'A partir da data mil que o Estado de Minas Gemes tião

'Sumir, como arrendatario, a administração das estradas, •
preço do arrendamento será de metade da renda liquida pro.
veniente do trafego da rêde acima descripta,\ pago por se.
mestre vencido, até trinta dias depois da tomada de contas
por parte da União.

Considera-se como renda Iliquida a differença entre 6
receita bruta e as despezas de custeio, uma e outra defini-
das nos- termos do contracto opportunairente firmado com
9 Governo do Estado de Minas Geraes,

-O Estado de Minas Geraes se obriga a rea1izarmlen-7
tro do prazo de ires annos e de accôrdo com o Governo da
União, os melhoramentos necessarios nas linhas arrendadas e
suas dependencias e a acquisição de material rodante, des-
pendendo para isso, em média, até a quantia de quatorze
contos de reis por ki/ometro de toda a rêt,le considerada na
clausula I.

'A União entregará ao Thesouro do Estado de Minas Ge-.
!mas trinta e nove mil seiscentas e oitenta e cinco apolices
da divida publica nacional, no valor nominal de um conto de
reis cada urna, juros de cinco por cento ao anuo, para inde,
mnizar a Companhia de Estradas de Ferro Federaes Brasilei-
ras—RA(1e Sul-Mineira do -preço da reversão immediata ao
dominio federa! da Estrada de Ferro Sapucahy e da incorpo-
ração. ao mesmo, do ramal de Piranguinho R Faraisopolie

I, latiras b e clg

O Estado de Minas Geraes se responsabilizará Dela a94
plicação das anolices referidas Ra clausula anterior aos se."
guintes fins exclusivos:

a) resgate da divida externa da mesma companhia de
Estradas de • Ferro Federaes Brasileiras — Rêde
neira, nas bases do 'ajuste feito com os credores estrangein
ros, e no valor de cerca de francos 75.000.0100;

b) pagamento das dividas internas extstentes„ devida-
mente reconhecidas, na valor approximado U.12.000:0008000;

c) realização de parte das obras de reparação da linha,
das estradas arrendadas e acquisição de material rodante. a
que se refere a clausula

VIII
- No caso do Governo de Minas Geras não conse guir, den-

tro do prazo estipulado, a dissolução ou liquidação • de que
trata a clausula 1, restituirá imreediatamente ao Thesouro
Federal as apo/ices recebidas, de que trata a ,clausula

• ,	 rx
'A Companhia de Estradas de Ferro Federaes Brasirei4

ras—Rêde Sul Mineira desiste do todas as reclamações P re-
sentes e futuras, por ella avaliadas em cerca de 4.000:000$,
originadas de quaesquer actos do Governo da União ou fa-
ctos dahi decorrentes, era que tenha a companhia assentado
base para qualquer acção judicial j4 intentada ou por
tentar coiltra ã

X
FA Companhia de Estraaas de Ferro Federaes Brasile!.

ras Mele Sul-Mineira desiste do direito de receber as an-
unidades de 600000, provenientes do deposito de
10.000:000, a que se refere a clausula VII do contracto de
2 de janeiro' de 1910, combinada com as disposições da es-
triptura de transferencia de direitos o obrigações celebrada
entre a Companhia Viação Ferrea Sapucahy e a Companhia
Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação, em 16 de fe-
vereiro de 1910, fieando então aquella companhia isenta da
bbrigaç'áo de pagar á União as quotas de arrendamento ro-
tativas ás estradas descriptas no R. II!, lettras a e b,
aula I, do alludiclo centrado de 2 de janeiro de 1910.

•cre.te'.7.,304, de 2. de dezembro de 1.909.
.

,.•	 Xt	 . .,

'A Companhia Illogyana 'de Estradas de Ferro e Navega-i

. 
tão, observado o disposta iNa alaucula anterior, fica desliga-k

a das relações a. exonerada das obrigações contractuaes que
.0 prenden} A .ÇoniRanhlã dg .Xztradas do- Ferro 'redcrag3 rif.,kj

•



DIAR10 UFFIGIAL	 Janeiro ízen 492f 497	 ienL
sireiras — Rêde 1.11-151ineira e, receberá o saldo existente no Malta, ó projecto, não só centraria de frente o regirneil
Banco de idrao &deposito Por elle feito e a que se refere da atitonomia; ,adaninistrativa dos Institutos de ensino, alato-
o decreto n. 12.114, de 28 de junho de 1 1916. Por meio de Unido, por dilatados annos, a Sua plena realização, copo
contracto á parte a dita Companhia mogyana ajustará com incorpora, de u/n jacto, no funccionalismo da União, grande
o Governe da União a revisa() das cbspo-ajaaas do gentractal,, numero de empregados publicos e impõe ao Thesouro ode 2 de janeiro de 1f10 sue	 dizem respeitCla	 011s de pagar-lhes os yencimentos, aposentadorias, iicena

paa, montepio, etc.
• Ora, nem à medida Consulta es interesses da ensino, nein

§ nossa sitaiaçãe financeira permitte essa liberalidade.

xI

A Companhia de Estradas de Ferrai FederaaS 13tasilefiii
TR, — Rade sul-Mineira fica obrigada a prestar as contas
rigoroaas pelo regimen do contracto de 2 de janeiro de 1910a
até o ultimo dia de Permanencia dá sua administração na
rede.

No nrocesso dessa tomada de tontas final serão liapda
dados todos os resolhimentoa em atraso, no valor de
18:599N28, até 30 de junho do corrente anno, a mais o que,
for opportuniengte apurado, devidos á tolerancia °obtida nal
aviso n. 1391V 2. de .1.1 de junho de 1918„,

XIII

laa prorogades pelo. £loverno . da rnião_a
Os Praia Cotaataples das clausula 'antera:ires paider(d_

xrsr A

do prazo de 90 dias a contar da data em que o Estado de

Nallos nunca superiores a Ires annos.
Zginas Geraes ficar com o arrendamento e depois oona inter..

'As tarifa	 etualinento em vigor aerãd revistas dentre

Rio de Janeira, 31 de dezembro de 1920.	 efres. .

a DECRETO N. 14.613 ama DE 6 DE nuip.0 DE 1.92f_-
abre, pelo Ministerio da 'Marinha, o credito extraoraliario de

39:520$, para °acorrer ao pagamento das. gratificações.
, que, a titulo de representação, competem aos allmiranaa

tjs• Membros do Conselho do Almirantado -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
a:sande da autorização contida no decreto legislativo nua
vero 4.'231 A, de 31 de dezembro ultimo, resolve abrir, peld
alinisterio da Marinha, o credito extraordinario de 39:520,
para occorrer ao pagamento das gratifica04es 'de, a titulo do
representação, competem tos almirantes membros do Colina
lho do Almirantado, durante o anno proximo passado.

Rio de Janeiro,. 6 de ..janeiro de 1921; 100a da Indepegadencia o 33° da Republícita	 --

EPITACIO PESSU..
Joaquim Ferreira Chaves.

Monstituioão, devolvd á Gamara, que o iniciou.,
teresses a ¡Nação e, de acieôrdo com o art. 37, § 1°, Cd

Nega, pois, eancção ao projecte, por prejudicial aos les

•
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1921, 100° da Indepena

dencià e 33° 4N RhitUbliCao	
EPITACIO PESS8.4,a

1 1.1 -̀"é-si -deiirè 6 Beilado Federai. Havendd tancertin
nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza a abana
Lura, pelo Ministerio da Marinha, do credito extraordinarió
de trinta e nove contos quinhentos e vinte mil réis
R39:520$000), para ,occorrer ao pagamento das gratificações
que, a titulo de representação, competem aos almirantes
membros do Conselho do Almirantado, durante o anno proa
ximo findo, tenho a honra de restituir-vos dous dos autogram
phos da mesma resolução que acompanharam yossa mensa-i
gem n..300, de 30'de dezembro ultimo.	 a

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1921, 100 0 da Indepetto
banda e 33° da Republica.	

EPrricio

Minitedd iiá Marin/ia 	 Na 3.7,	 Rid	 Janeirdt
de janeiro de 1921.	 •

-	 Sr. 1° Secretario do Senado Federal. .aa Tenho a IiÕ ff
ra de passar ás . vossas mãos a inclusa mensagem daa
Sr. Presidente da Republica, restituindo a esse Senado dous
dos autograpbos da resolução do Congresso Nacional, 
sanccionada, que autoriza a_abertura, pelo lalinisterio a meu:
'cargo, do credito extraordinario de 39:520$, para °ocorrer
ao. pagamento das gratificações que, a titulo de representam
00, competem aos almirantes membros do Conselho do Ala
anirantado, durante o anno proximo findo, e de que tratastag•
em officio n. 647, de 30 de dezembro ultimo.

' t Aproveito o ensejo pára reiterar-voa os protestos da mi
tha alta -estima e mais distincta consideração, aa: loaquid
Ferreira CrhavesA .

MENSAGEM

tixialo. Sr. paesictente da. Camara ',dos Daputados
;levanto negado sanação á' resolução cle Congresso Nacional
gue torna applieavel ao 04894 adminiatrative aos instituto
federaes de ensino, hem como aos preparadores das facada'
dades, o disposto no art. 150, do dee'reto n. 11.5ati. de 18
de março de 1915, tenho a honra Ide transmittir a V. Ex.,
com as razões do véto, (Unis dos autographos que aegmpar
inharam a mensageln n. 303, de 30 de dezembro ultimo, do
Er. Presidente do Senado Fuler.al,

Rio de Janeiro, 8 de Janeira) çle 1921, 100° da Indepetaa
'dencia e 33° da Republica (

T4PIT4CA Rãe. SMAI À

-

RAZõES Do ViTti
O projecto declara aplicavel ao pessoal administrativo"

de todos os institutos federaes de instrucção e da 'Secretarie:a
do Conselho Superior do Easino, assim como aos 'prepara.=
dores das faculdades, o Oisposto no aata 150, do decreto'
O. 11.530, :de 18 de março de 1915.,	 -a-

'	 Este artigo dispõe:
eQs professores -sue foram investidos dos seus carpa,

na vigencia do decreto n. 8.659, de 5 de abril dê 1911, ens
trarão toara a classe dos !tenteados anteriormente &melte
decreto ou posteVormtate á prèselpte %forma da ensino, .
desde que o requeiram.

Paragrapho ondeia.. peclhaação, lam requerimento, que
ee sujeitam a todos oa de-Veres de funcotanarios publicõk
inclusive o pagamento

—
 dos impostos sobra, yenaimentos e dr

jiello da Romouão_tia

Sr. Presidente do Senado Federai a-; liaVendci Sãesetilf"
nado a resolução do Congresso Nacional que torna extensivos

quaesquer emprezas ou companhias que devidamente se ora
~arem no paiz, para a exploração da industria metallura
gica, os favores estabelecidos no art. 53, 'n. XXIV, da lei nuaa
mero 3.991, de 5 de janeiro de 1920, mediante contracto cea
lebrado com o Governo da União e proroga por mais doug
jnnos os decretos na. 12.943, e 12.944, de 30 de março dØ
1918, que instituem favores em proveito do carvão nacional ã
da industrie sidertirgica. tenho a honra de vos restituir inclua
aos dons dos autographos da referida resolução.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1921, 100° da Indene*
"dencia e 3. 3° da Republica..

EPITACIO Pgsstés41
INPM.

•--1. MinisLriô da Agricultura, Industria e Coinmeteld
N. 75 — Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1921. 	 a

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Transmitto-voaa
-Dera os fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr. Prea
sidente da Republica, restituindo dons dos autograpbos que
acompanharam a mensagem do Sr. Presidente do Senadb. rem
lativos á resolução do Congresso Nacional que torna extensia
Nos a quaesquer emprezas on companhias que devidamente gei
organizarem, no paiz, para a exploração da industrie metal-

)1urgica, oa favores estabelecidos no art. 53, n. XXIV, da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, medimIln contracto
brado com o Governo da União e proroga kr inais deus autue
os decretos na. 12.943 e 12.944, de 30 de março de 191, qufã
instituem favores em proveito do carvão naatatal g cbi
dpstria siderurgiea.

Nk Sande e fraternidade, :aa Simões Lopes.
a a;
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MARIO 'OPFIO1AL	 ,iafieire de 1921 -

Ministerio da Justica e
Negocias Interiores

Por decretos de 7 do cor,.ente. ferem
Jurados os snonientes de substitlitoS (1s iilizes
.federaes e aindantes dá procurador da Repu-
blica seguintes : •

SECÇÃO DE MINAS CERAES

Municipi8 de João Pinheiro
Primeiro Supplenta coronel Theophilo Xa-

vier da Cunha.
Muuicipio de S. Julio Baptista

Primeiro supplento, José Maria %venda
.Fernandes ;

Segundo supplentes, Braulio Gonçalves Gui-
Inanes

Terceiro supplente, Isolas Ferreira Gandra.
Municipio de Ca 'ellinha

Primeiro supMente, Sebastião • Pereira da
Luz ;	 •
-Segundo supplente, Quintiliano Gomes dá'.

Silva ;
. Terceiro supplente, Igaacio Cordeiro de Oli-
veira

Município de Grão Mogol
Primeiro supplente, major Gonu-Rio Lisboa;
Seeeindo suplentes, nharmaceutico José

130 eeennte cio Esp/rito tanto
.reirnsupplente, eoronel. Edmundo For-

eaudes Barbosa..
Município de Prata

Primei/o supplente, João Soares da Costa;
Segundo supplente, Antonio Duarte Coima-

'tães:
Terceiro supplonto, Acrisio de Souza No-

imos.
Município de PaSSO3

Primeiro supplente,.Symphronio Valcon-
cellos:

Segundo supplente, Dr. Joio Caetano da
Cunha:

Terceiro supplente, Lucio da -Silva Mala.
• Mun:ciplo de Conceição do Serro

Primeiro simplente. José . •Polycarpo de Fi-
hueire3o o Silva;
• Segundo suppleute, Francisco de Oliveira
pontos;

Terceiro siteplente, José Jorge Lages.
Município de Santa Barbara

Primeiro supplente, Yoié Pioram de Carva-
lho Britto;	 .

Seeundo suppletite, Pedro Moeeira Teixeira
da Moita;

Terceiro supplente, Antonio Pereira da Ro-
eha.,-	 •

Município de Cambuhy. -
-Prirneirõ siiipletite, Alfredo da Costa Ma- •

kalts.2es ;
Segundo supelente,

Dritto;
Terceiro suppleute, Sebastião • Carda Fe-

Manicipio de R.' João Nepomuceno •
Primeiro suplente, Orosimbo Rocha;
segundo sul-minute, Seraphini Nery

supplo te, ffladrine Velasca.
• Manje pio de Caranola

P 'z.miro supplente, Eduardo Benjamis	 a,
foi ex.f,

s. .0do supplen'e, Walter Mar ias de 01-
4reirá ;_..

Terceiro supplente, Lauro La Farte La-
perrière.

Município de S. Manoel
Primeiro supplehte,•Enesio Pinto de Souza

neo ;
Segundo supplente, Geegorio Rodrigues

Cabias
•Terceiro suppletite, Arthur Campos Ne-

greiros.
Município de Guarará.

Primeiro supp7en te. Co..onel Laudelino Ra--
bet 'n de Vasconcellos;

Segundo supp/ente, Menezes da Silva Neves;
Terceiro supplente, Iloracio do' Souza Fer-

reira.
,Municio de Caethé

Primeiro supplente, Arthue de Oliveira
Lima;

Segundo simplente, Arnaldo Augusto Vian-
na :

Terceiro supplente, José Bernardino dos
Reis.

Município de Vila Nova de Lima
• Segundo suppleute, Antonio Marques da
Rocha;

Terceiro supplente, Juvenal de Souza Costa.
Municipio de Diamantina

Primeiro supolente, Coronel Juabiniarm For,
nandes.de Azevedo;

Segundo supplente, Major Antonio Botelho
Guerra.

Município de Patos
Segundo supplente, Aurelio Theodoro

Metei ,ça;
Terceiro supplente, Unge José de Souza.

Municipio de Monte Santo
Peimein supplente, João Nantes de Castilho

Junior:
Segundo supplente, Lucas Luz Magalhães.

Municipio de Santo Antonio do Mona
Sevundo supplerite, majo • Geraldo Ribeiro
Rezetrie;

T •3 'cairo supplente, Manoel Ricardo de Oli-
veira.

Municip'o de Sacramento
Primeiro supplen te, .José Pereira de Almeida

Silveira
Segundo simplente, Manoel Fidelis Borges;
Terceiro supelente, Franklin Vieira.

Muniçipio de S.. Gonçalo de Sapucahy .
Primeiro supplente, hl° Mondes Ribeiro;
Sepundo supplente;Joaquirn Eugenio Fer-

reira:
Te -ceiro succlenin, Joaquim Carneiro de

Magalhães.
Municipio de Caldas

Primeiro sunT,I/ente, Pedro Lopes;
Segaudo sepplente. Antonio Lande;
Terceiro suppiente; VigUato Soares do

Camargo.

, Terceiro supplenta, João Theocloro de A1-
.111 ,31(1/ .

Município de Bambuhy
Primeiro enpplente, Franciseo das Chagas

• •da Carvalho Campos ;
Segundo supplente, Joaquim .1cmé Chaves;
Terceiro sneplente, 13elmiro Alves Pereira,• Municipio do Ri() Espera
Primeiro supplente, J036 ilodrizues da Silva
Segundo supplente, Avelino da Costa Só;
Terceiro supplehta Cice-o Brandão.

Município de Palmyra
Primeiro supplente, Macrino Ignacio de Al.

meida ;
Sygundo supplente, Francisco de Campos

Ilenriques.
•Municie/o de Manhuaásti

Primeiro supplente, coronel Leovogildo do
Silva Pontes.	 •

Segundo suppleste, Franeisco, Nogueira da
Gama.

Terceiro supplente, Felippe José de Sanes..
Município de Rio Novo • 	 •

Segundo supplente, Agostinho Valentim da
Gouveia,

Município de Salinas
Terceiro supplenta Ageipino Circum-)

scripção.
Município de Jacuhy

• Segundo supplente, Rodolphe Ribeiro da
Miranda.

• - Município de Bom Despacho
•Terceiro supplente, José Teixeira Leite.

.Municipio . de Abaete
Segundo supplente, Antonio Lopes.

Municipio de 01 veira
Segundo supplente, João Baptista da CM!

Chagas.
Município de Ponte Nova

Segundo supplente, Adeodato Moreira Pirá.
Municipio de Peguy

Torceiro supplente, Mario Dias Maciel.
SECÇÃO DE S. PAULO

Município de Nazarcth
Primeiro supplente, Joaquim Avelino P1-

nheiro;
Segundo supp/e.nte, Antonio Rodrigues doo

Santos Sobrinho ;
Te.ceiro supplente, Benedicto Ramos PL.

abeiro.
Município de Bariry

Primeiro supplente, Manoel Rezende.
Ajudante do p •ocurador da Republica, Paulo

Maciel de Barros.
Município de Jalahy

Primeiro supplente, Faustieo Vieira de CU,
valho.

• SUÇÃO DO.RIO GRANDE DO SUL

312nicipio de D. 1; edr.'to
Primeiro supplente, Mar.oel Garcez Freire

Municipio dee-Garibaldi -
Ajudante da pro.;ur. der da Iteintblic%

:Joaquim Pe:xoto.
111-unic4hio de Santo Amaro

Terceiro sul pleno, In ocencio Fran isr.*
Teixeira.

Mn,cipile-.i'ie reze

Ajuduite do procuraeor da - epublie ..., Cx.!"
ril:O F~Nnea•

Adelino amido de

Atunicipi,) de dongvila
Seeendo supplente, coronel Manoel Mar,

quase
Te 'ceie° supplente, capitão Tebiriça Cor-

deiro.

Municip'o de Virgínia
Primei.° supciente, João Gonçalves Ri-

beiro ;
Sagundo supplente, Jose ibeiro ' Alves da

	

Costa ;	 •
Terceiro suppl,onte, José Gomes Pinta.
• Municticio de Piumhy -

	Prii	 0 suppleute, José. Duque do Amaral;
Seg o qupplente, Wáldemer Guimarães



Terceiro
Franco.

Municipio de Queluz

supplente, Francisco de Paula; '1

Municipio de S. Gothardo

Primeiro supplente, Izidro Ferreira dg
Souza;	 •. ,

Segundo supplente, José Justino de Mello.
Municipio .de Tiradentes

Primeiro supplent" Vicente Ferreira Go-
mes;

•Por portara do 10 do corrente:
Foi exonerado a pedido o	 supplontedo

iO ciistricto Albino Augusto da Silva;
Foram transferidos do 40 .districto para o S.°

o cutninisario Eigard Soares Machado e 'clesté;i?
para aquelle °cavilo de Azevedo Ramos; do 7°' :.
para o 17° Abel Drummond de Azevedo Soeiro;e:

_ÇtrN A 4%1 r a 11- 	 WARM ornerAt 
	

Janeiro de 1921 699

melo DO mentenao

Municipio de Mirada?

erceiro supplente, José Bezerra,4
SECÇÃO DO PARA'

• Milunicipio de S. Sebastião da Boa Vista

• Primeiro supplente, Manoel Peres Dinirte:
Terceiro supplente,- Justido Francisco da

Silveira Afilhado.
SECÇÃO DO AMAZONAS

Municipio de Manicorã.

Primeiro supplento, Aristides Augusto asar
Pires.

SECÇÃO DA DARIA

Municipio de S. Feliz

Primeiro supplente, Manoel Octavio Pe.=
&eira
•Segundo supplente, Euclydes Alves dos

Santos;
-Terceiro supplente, Antonio de Oliveira Pe-

'paira
AlurVcipio de v;lla de S. Francisco

Primeiro supplente, Laudelino Antonio P1-
abeiro;

Segundo supplente, Mario de Andrade Co-
imbra;

Terceiro supplente, João Pacheco Correia
de Mello.	 •

Municipio de Chique -Chique

Primeiro supplente, Hermenegildo da Souza
Nogueira;'

Segundo suálente, Olympic) NunaS Bastos;
Terceiro supplente, Abilio Gomes da Cunha;
Ajudante do procurador da Republica,

Francisco de Carvalho Faria.
MunÁcipio de Chorrochó

Primeiro supplente, Antonio Pacheco de
Menezes;

Segundo supplente, Acelyno Pacheco de
Menezes;

Terceiro Supplenté, Nestor Pires de Car-
valho e

Ajudante do procurador da Republica, José -
Pacheco de Menezes.

- Munieipio .de Remedio

Primeiro eupp/ente, José Cs/Elido Alves;
Segunde kepplente, Bartholemeu José de

Apujo	 .
Ajedante doprocurador da Republica,.

Iteongte Ambrosio de Abèeu.
Municipio de Bom Jesus da . Lapa	 •

Primeiro suálente:capitág .Moysés Cardoso..
de Souza;

Segundo supplente, Milton de Cerqueira Ma-
galhaeg;

Terceiro supplente, Argemiro Martins San-
elege,

lifunicipio de Feira de Sant'Anna

Primeiro supplente, José Mathous da Trin-
dade.	 -

Municipio de Maragogipe
Terceiro suplente, Anisio Malaquias:

SECÇÃO DE SERGIPE

Municipio de Campo Bruto

Primeiro supplente, José., Baptista de Souza.
Municipio de Santo Amaro

Primeiro supplente, Manoel de Souza Tel-
les;	 • •

Segando supplente, Sympbronio José de
Sant'Atina;

Terceiro supplente, Alcino Ferreira de Aze-
vedo.

Mnnicipio de Villa Nova -

Segundo suppIente, Delphino Cavalcanti;
Terceiro supplente,• Lourenço José de Car-

valho.
Municipio de Aquidabarn•

Segundo supplente, Genesi° Gomes de An-=
drado.

Por decretos de 7 do corrente, foram
exonerados, na secção de Minas Geraes, por
exercerem cargos hicornpativeis:

José Antonio de Castro, do legar de 30 sup-
piemo do substituto do juiz federal no munici-
pie de Salinas;

Coronel Lucas robles da Magalhães e José
Orestes da Luz dos de I.° e 2° no municipio de
Monte Santo.

—Por decreto do 8 do corrente mez, foi no
meado o bacharel Amanajós do Araujo para
o legar do adjunto do promotor publico do
20 termo da comarca de Xapury, no Territ.&
rio do Acre.	 •

—Por decretos de 8 do corrente foram no-
meados os supplentos de substitutos de juizes
federaes e ajudantes do procurador da Repu-
blica seguintes:

SECÇÃO DO MARANHÃO • '

• Idunicipio de Santo Antonio e Almas .
Terceiro suplente, Raphael Archangelo

Pinheiro.
SECÇÃO DE MEIAS GEMES

• Municipio de Caxambrl

Primeiro suppiente, Cozer Augusto Ribeiro;
Segundo supplente, Nicoláo Talabar ;
Terceiro supplente, Collatino Rezende. -
• SECÇÃO DE SANTA RITA DE SAPUCAEY

Primeho supplonte, João Baptista de Mello
Sandy;

Segundo supplente, João Vieira Salgado ;
Terceiro supplente," Agnello Pereira Ca-

bral.	 ,
Municipio de Santa Luzia do Rio das Velhas

Primeiro supplente, Floriano Peixoto Gon-
çalves ;

Segundo supplente, José Simões Sobrinho;
Terceiro supplente, Alvaro Moreno Diniz.

Municipio de Rio Joul'Pedro .	 •
• Primeiro supplente, ':Izidro :Alves de Al-
meida;
• Segundo supplente, José Francisco de Ale
m :da;

Terceiro supplente, Felicissiince Gonçalves dr
Moraes.

•Segundo supplente,. João . Trindade Gomesfi
Terceiro supplente, João Gonçalves da

Moura. -
Municipio de &irmo do Parnahyba

Primeiro supplente, Leoncio Ferreira. dei
Mello;

Segundo supplente, Mias Gomes de Deus;
Terceiro supplènte, Jodelyn Furtado de Men-

donça.
Municipio de Alvinopolis

Primeiro supplente, major Francisco Timo
doro Gomes;

Segundo Supplente, Manoel Pedro Cotta
Barcellos;

Terceiro supp/ente, Manoel Gomes de Fi=-,
gueiredo.

Municipio de Ituyntaba

Primeiro supplente, Agnello Sal/e3;
•Terceiro supplente, Jovino Alves de Re...1

zende.
Municipio de Contagem

Segundo supplebte, alferes Valentlin Rodri-t
gnes Gnitherdee -

Terceiro Supplente, Sincero • Augusto Diel

Municipio de &ires do indayd
Terceiro supplente Mareio Lacerda.,

Municipio de Rio Novo

Terceiro siipplente, Silviano Olympic)
Araujo.

P•••n•n••

Por decretos de 8 do corrente foi conca-
dida exoneração pedida por Mario Dias La-
deira, do . legar de 20 supplente do substi,
tuto do juiz federal,, no muoicipio do Rio
Novo, na secção de Minas Geram, o Joaquim
Frederico Mo:eira do do 1° supplente do mu-
nicipio de Santa Luzia do Rio das Velhas, na
mesma secção.

Municipio de Doutor Seabra
Primeiro supplente, Manoel Nicoláo de Sá.

FeliR;
&tinido sup ente, Joaquim José da Costa;
Teerlstro Ah lente, Manoel Duarte Pi-

nheiro;
Ajudante ço procurador da Republica, José

/geriam) .d ouza.
kunicipio 4e Wagner

Primeiro áupplente, Lida de Oliveira Rocha;
'Seguhdo Suppiente, Antonio Bulcão da

'tocha;
- Terceiro supplente, Jorge %nino:

Ajudante do procurador da Republica, Lelió
José da flora.

Municipio de Brotas de Macahubas
Primeiro supplente, Antonio Oliveira ;

' Segun'clo supplente
'
 Agenor Miranda.Neves ;

Terceiro suplente, Marinho dos Santos Rosa.

Ministerio da Fazenda
Rectificação

Por decreto de 21 de mez findo, foi dispen-
sado, a pedido, o primeiro eácripturario - da
Alfaudega do Para Euclydes Marinho Ara-
nha, do legar de inspector, em coininissão, da
Alfaudega do Maranhão.

SECRETARIAS DE EMA
Ministerio da Justiça

Negooios Interiores
Policia do Districto Federal
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do 60 para o 9° districto José Ayres do Nasci-
mento e deste para aquelle Abilio de Paula
/ala tbiaa.
	  ,

Ministerio da Marinha
Por portarias de 8 de janeiro de 192::,
Foram exonerados: _

•

A seu pedido, o capitão-tenente Mano. dã.
Rocha Aza,mbuja do cargo de assistente da
linspectória de Machinas:

A seu pedido. o primeiro tenente Flavio Fi-
gueiredo de Medeiros do cargo de ajudante de
ordens do inspector de machinas.

,
Direotoiiii do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

;Additamento ao do dia 7 de janeiro de 1921
Sr. ministro da Fazen Ia:

(2.320-2 Contabilidade).
Marinheiro nacional de 1" classe Manoel

Juvenal dos Santos, pedindo pagamento de
diferença de vencimentos.—Reconheça a dia.
vida (2.261-2° Contabilidade).

Wilson, Sons 81 - Companhia, Limited, pro-
pondo a venda da carvão.—Dirija-se ao De.
pcsito Naval (reg. 6-12-920).

Germano Boetteher, propondo vender car-
vão de pedra.—Dirija-se ao Deposito„ Naval

req. de 3-1-921).	 -
Paulo da Silveira Gonzaga, pedindo

aão no Asylo. —Não pôde ser attendido, salvo
si provar que teve baixa de • praça do Corpo
de Marinheiro; Nacionaes por invalidez com
impossibilidade de prover á subsistencia (req.
de 3-1-921).

José Gonçalves Fontes, pedindo pagamento
de quotas.—Indeferido, por falta de funda--
mento (2.238-2° Contabilidade). 	 •

Antonio Ferreira dos Santos, pedindo o pa-
gamento da etapa em dinheiro.—Indeferido-

vista da informação (2.212-2" Contabili-
dade).

Dr. João Chaves Ribeiro, pedindo certidão.
—Declare expressamente no proprio requeri-
mento o fim para que pede certidão (req. de
3-1-921).

Companhia Nacional de Navegação Costeira,
pedindo auterizaçãO para sellar diversos pa-
peis.:-Como requer ( req. de 7-1-921).

José Rodrignes de Azevedo, pedindo per-
missão para despachar como capitão de cabo-
tagen1. —De acoôrdo com a informação do,
inspector daPortos e Costas, indeferide(1.810,

tInsp. do Portos e Costas).

Luiz Carlos de I,acerda,pedindo caderneta
de reservista de 1° categoria. — A' vi3ta da
informação, indefeeido (1 . il. —I nsp. cie P. e
Costas).

Victor Vasques de Freitas, pedindo certi-
dão. -7, - Corupaieça na Directoria do E43-.
diente	 — 921).

r	 . 
a 5,

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 7 do corrente fo"

-tem concedidas as seguintes licenças:
. De seis rnezes, de accôrdo como ar-;

tigo 19 do decreto legislativo 11.' 4.061,
..de 16 de janeiro do anuo proximo fia-.
, do:

Ao operario da Imprensa Nacional,
Firmino Carneiro; ao revisor 'do Diario.
Official, Eduardo de * Carvalho Nobregai
.e ao trabalhador_das Capatazias. da AI-
landega de Florianopolis, Estado det
Santa Catherine, Eernardino -Feliciano,
Alves;	 . . .
: De um anuo, de aecdrdo Uni o Ines"
ino artigo, ao operario da Imprensa' Na"-
-pional, • Severiano Jbsé Custodio, e de
90 dias, em' prorogação, com o• veia-
cimento a que tiver direito, na fôrma
da lei, ao segundo eseripturario

•i,Alfandega de Victoria, - Estado do Es-
pirito Santo, Affonso de Vasconcellos.
'Passes Costa, para tratar de sua saudei
onde lhe convier.

Por outras d.e .8 Umbela do corrente
foram concedidas mais as seguintes
cenças, • de accôrdo com o art. 19 do
'decreto legislativo n. 4.061, de 16 de
janeiro' do anuo proximo findo : '

De um anuo, ao primeiro official
'aduaneiro' da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, Augusto José do Nascimento;

De seis meses ao thes.oureiro geral
"do - Thesonro Nacional, Francisco Fon-
seca; ao °penudo da . Imprensa Nacio-
nal,. Sylvano , do Espirito Santo; e tad
operario da Imprensa Nacional; -410-
nio -José -Affonso Pires

•
Directoria . do Gabinete . dii.Tliesonro

- • Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

: Dia /O de janeiro de 1921-
Sr. ministro de Agricultura:

• N. 8 — Tende presente a represen-
tação - do Dr. Carlos Claudio 'da Silva,
de 22 de março de 1919, relativa ao pe.-
gemente de 2:936$ ao pessoal extranu-
merario - do Serviço Geologico e Mine.
ralogico, solicitado por esse ministério'
em' aviso n. 372, de 12 de fevereiro de
1919, tenho a honra de pedir que V. Ex.
se digne de • declarar si foi,
a operação solicitada no avise n. 70, dé
2 de abril do mesmo anue, deste mi-
nisterio.	 ,	 •	 -
. Reitero a .V. .Ex, os meus protestos
de elevada estima e mui distineta con-
sideração.

, Sr. Prefeito do District° Federal:
• N. 1 — Remettendó o incluso pro-.
cesso annexo ao officio da Inspectoria
Federal de Portes. Rios e Calina; nu-
mero 1.347, de ii de novembro de
1020, e relativo ao pedido de JOyme
Salso' para arrendar o terreno sito á
rua Azevedo Lima, nrstar Capital, te.'
nho a honra de -pedir Que V. Ex. se
digne de : informar sobre- a 'occupa-
e,ão do mesmoa terreno por. essa Prefei"
tura.

QIARIO OFFICTAL	 eiro. de f921.

N. 52— Rogo vos digneis de expedir vossa
ordens, .no sentido de ser habilitada a Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do
Rio Gradde do Norte, com o credite na impor:-
tancia de 3163415, á conta da verba 25 —
Classas Inactivas — Pesslaa — Soldo aos luva.
li los — Corpo de Marinheiros Nacionaes, afiai
de attender ao pagamento das despezas que
correm pela supradita verba, do orçamento
da 1920.	 . .

Naescripturação da Directoria Geral. de
COntabilidade deste ministerio fica feita a an-
nullaçao da refedda quantia.

Requerimentos despachadoã T

Capitão de mar e guerra Oscar Gitahy do
Alencastro. pedindo abono.—A' vista da- In-
formação da Contabilidade, não pôde ser at-
tendido' (2.191-2° Contabilidade).

Capitão de fragata Octavio Perry, pedindo
contagem de tempo.—Selle o documento que
juntou (1.057—Flotilha de 1VIatto Grosso).

Capitão-tenente Mario de Barros Barreto,
pedindo pagamento de soldo.—Deferido, de
accbrdo com a informação da Contabilidade 

Reitero a V. Ex. os meus proteste§
de elevada estima e mui distipeta
sideração .•

— Sr. ministro presidente do Tri4
bunal de Contas:

N. 3 Tenho a honra de agradecee
a V. Ex. a remessa de cinco exempla-.
res, com o officio n. 3.479, da 28 de de-,

' aembro proxima, passado, do xelatjarici,
•desse tribunal referente ao exercido de

49111.9eitero a V. Ex. os meus protestos
•-cle elevada estima e mui distincta con."
sideração.„

N. 4 — Remettendo [novamente G,
esse Tribunal os inclusos papeis enta-i
aninhados ao Thesouru com o offidO
da Recebedoria do District° Federal,
n. 36, de 16 de julho do anno proxim0

'passado, e relativos ao pagamento da§
importancias provenientes de forneci"
mento de luz dectrica áquella reparti"
ção, pela. Societé Anonyme da Gaz _dei
Rio de Janeiro,' tenho a honra de soft"
citar reconsideraçãe do acto desse mes-
mo Tribunal, • communicado em officie
dessa presideneia, n. 3.222, de 2 de de-i

•zembro proximo findo, negando 'regia"
fria á despeza, .em vista do parecer dai
Directoria da Despesa Publica.

Reitero .a •V. Ex. os meus protestOe
.de elevada estima e Mui distilado çon"
sideração.	 .

Sr. governador 'do Estado d, e iPeraa
' nardiuco:	 - .	 .

" 
N. 1— Em resposta ao offido nu.4

luro 146; de 14 de agosto do anno pro"
ximo passado, 'relativo ao pedido de

-isenção ' de direitos para um '.chassis
Renault, destiMulo a Um anto.ambulan"
cia para ás serviços de' aoccorros 'ano"
inces urgentes, tenho a honra de com-.
múnicár a V. Ex. que o Tribunal dei
Contas, coniorme .,declíaron seu presi"
dente em officio n. 3.129, de 24 de no"
arembro do atino prioximo passado, foi
de parecer, em sessao de 17 do mesma
-rnez, que , não pôde ser • concedida a
isenção solicitada, por não haver fua-.
demento legal.-
- Reitero •a V. Ex. os meus proteste§

de elevada estima e mui distineta Q0114
aideração.

'
EXPEDIENTE ' Do' SR., DIRECTOg

Dia -10' de janeiro de 1921

Sr. inspector de Seguros:.	 .
N. 13 ..-- Junto vOs devolvo, pára' o§

fins conv6nient7s, r'e processo encami-•
nhatio com o vosso officio n. 2, de/

 corrente - mez, bem assim a carta"
patente n. 181, da cDet-Kongelis Ok-•
trojerede Se Assurance Kompagiaia, coml
sécia em Copenhague, , assignada ,.1391-1
S. Ex., o Sr. ministro.

— Sr. delegado fiscal_ em S. Paulo-1
N. 3 — Communico-vos, para os de-

Vidos fins, que o Sr. ministro, Will)
presente o requerimento encaminhadd
com 'ó vosso -officio n. 274, de 9 de de-,
zernbro proxiino findo, em que o agente
fiscal do, -imposto de consumo na capi"
tal desse Estado, Caetano Formosinho;
pede reconsideração do despacho-: ,que
lhe negou a 'licença solicitada, - de uni

' anno, nas termos do art. 19, -do decretai
legislativo n. 4.061, de- la de janeiro
do anuo proximo passado, resolveu
por despacho de 30 do referido mez
dezembro;- que' o' requerente aguarde
oppoituraidade,-•em -vista do que disporia

-o-.§ 30. do art.-17, , do decreto n, 14;157;
'de 5 de maio, ultimo.
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Art. 2.° A fiscalização dos bancos e casas bancarias será
exercida pela •Inspectoria Geral dos Bancos e Casas Banca-
rias, sob a superintendencia do Ministerio da Fazenda.

Art. 3.° A' fiscalização da Inspectoria ficam sujeitos os
bancos, casas bancarias, firmas e instituições de credito na-
chszaes ou estrangeiros, seja qual for a natureza ou fúrma
por esse realizem ou venham a realizar operações bancárias:

Art. 4.° Reputar-se-hão bancos e casas bancarias, para
os effektos do presente regulamento, as' companhias ou ao-
cindes anonymas, bancos populares, cooperativas, em com-
mandita por acções, ou quotas de responsabilidade limitada,
firmas collectivas ou individuaes, e quaesquer estabeleci-
mentos ou instituições que tenham por objecto:

1.° O commercio por conta propria ou de outrem:
a) de ouro ou prata em -moeda, em pó ou em barra;
b) de titules da divida publica nacional ou estrangeira

e de titules de emprczas -de qualquer natureza;
c) de, effeitos de commercio• e de outros valores nego-

()laveis ou por endosso ou por simples tradição.
2. • Emprestimos de qualquer especie;

s •- 3. • Operações de cambio;
4. • Deposites de valores de qualquer.na.turez
5. • Abertura de contas correntes;

Descontos e redescontos;	 •
7." E mine:quer operações bancarias attinentes a movi-4

imoto de credito.

CAPITULO II

Das condições . de funccionamento dos bancos e 'casas
bancarias

Art. 5.• Os bancos e casas bancarias, quer nacionaes;
!quer estrangeiros, só poderão funccionar com autorização de-
cretada pelo Governo, mediante informação da Inspecloria
sabre a observancia das prescripções legaes.

Art. 6.° Para a exploração das suas respectivas conces-
sões, não terão os bancos e casas bancarias nacionaes prazo
maior de 30 atines, a contar da data do decreto de autoriza-S
ção; e os estrangeiros prazo maior de 15 armes, a contar 'da
mesma data da autorização.

Paragraptio unte°. Issses prazos poderão ser prorogaclos,
ii5o excedendo, porém, de 10 armes cada uma das prorogiações.'

Art. 7.0 Os bancos e casas bancarias, nacionaes o estran-
geiros, para obterem a autorização de que trata o art. 5°, de-
verão requerer ao ministro da Fazenda, por Mte.rmedio da
inspectoria, provando que estão consliturdas de acci)rdo ' com
a legislação brasileira ou do paiz erre que tiverem sua séde.

Art. 8.• Os estabels,cimelos nscionaes deverão:
l • apresentar seus estatutos ou contractos e demais do-

- tumenlos exigidos pela lei de accórdo com a guiai se consti-
tuiram;

2",' declarar a sua - séde e as localidades onde pretendam
!fundar desde logo suas filiaes. A abertura de novas agencias
ou filiaes fica dependente de autorização especial, bens como
laualquer alteração nos Seus estatutos.

Art. 9.° Os estabelecimentos estrangeiros além do exigido
to art. 7° deverão apresentar:

1°, estatutos;
2', lista completa e nominal dos Seus accionistas, è o nu-

-raero e valor das acções;	 •
- • 3°, autorização da assembléa dos accionistas para operar

110 Brasil, da qual deverá constar .o capital destinado a essa
emccursal;	 •

4°, documento constituindo represebtante no Brasil para
prattcar todas os actos de gestão e acceitar as condições que
ecreYn impostas pelo Governo -no decreto de ctmcessão. ,

Paragrapho muco. Todos os documentos deverão ser
iapresentados em original acompanhados da respectiva tradu-

--igção, sendo esta em duplieata.
- Art. 10. O inspector renietterá o reAuerimento e os do-

Cmento3 ao ministro da guends, coo o eu papem sobre á

regularidade da constituição do banco ou casa bancaria, ganrantias que offerece o capitai! Social, e proporá as medidas.*
clausulas que julgar deverem ser impostas no sentido de as-
segurar o bom exito das suas operações.
,- Art. 11. O ministro da Fazendo, de posse dessas infor-
mações, resolverá conceder ou recusar a autorização, ifescluindo as clausulas que repute asseguratorias do interesse
publico.	 -

Paragrapho unico. Essa autorização constará de um da-
ereto que fará menção de todas as condições que o Governo
entenda impôs ao estabelecimento.

Art. 12. Caso os estatutos do e'stabelecinsento estrangeiro
zontesnliam disposição inconveniente ao interesse publico ou
incompative/ com a lei brasileira, será negada a autorização,
a qual posteriormente poderá ser concedida mediante reforma
dos estatutos.

Art. 13. Aléns de outras clausulas que o Governo julgar
conveniente, serão incluidas no decreto de autorização dos
bancos. estrangeiros, as seguintes:
• sor) obrigação de ter um representante no Brasil com pie.'

nos e illimitados poderes para tratar e definitivamente,
ver as questões que se suscitarem, quer com o Governo, quet
core os particulares, podendo ser demandada e receber cita-
çãq, inicial;

b) ficarem sujeitos todos os actos que praticar no Brasil
ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção dos seus tri-
tunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em tempo ai-
gum possa o estabelecimento reclamar qualquer excepção .
fundada em seus estatutos, cujas disposições não poderão ser-
vir da base para qualquer reclamação nesse sentido;

c) só poder o estabelecimento realizar as ope racCes au-
torizadas -pelos estatutos approvadoa pelo Governo, e quaes-
quer modificações que introduza nos mesmos estatutos, in-
clusive a mudança de nome, ficarem sujeitos á approvação
pelo Governo, afim de poderem produzir effeito no Brasil;
• d) entender-ser-ha que a autorização é dada, 3C111 prejuizo
de achar-se o estabelecimento sujeito ás disposições do direito
bra.sileiro que rekem, ou que de futuro regerem, as succursaes
d.é bancos estrangeiros, inclusive as referentes á fiscalização
e ás sociedades de qualquer especie;

• e) reservar-se o Governo o direito de, ene qualquer tempo
cassar a autorização para. o funccionamonto do estabeleci-
mento no Brasil, no caso de verificar que a succursai, ou qual-
quer das agencias infringe as leis brasileiras, exercendo actos
por ellas prohibidos; •

/1 obrigação, na fórma do art. 47, § 1° do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, de realizar, no prazo maximo e deus
annos, contado da data da publicação do deceeto de autoriza-
ção, deus terços pelo menos do seu capital no paiz.

U) ficar dependente de autorização do Governo a aber-
tura de quaesquer outras agencias ou succursaes no territo-

-rio da Republica, além das enumeradas mi decreto de con-
cessão;	 -

h) declaração do prazo da concessão,, de accôrdo com o
art. 6^;

i) ficar obrigado a contribuir com a quotà de fiscaliza-
ção de doze contos de réis annualmente para compensar as
despezas com a Inspectoria Geral dos Bancos.

Art. 14. Não serão autorizados a funccionar os bacnos
estrangeiros que em seus estatutos prohibam aos brasileiros
fazer parte de sotas gerencias ou conselhos de administração
e de exercer qualquer emprego no estabelecimento. Os ban-
cos estrangeiros ou nacionaes são obrigados a ter um terço.
pelo menos de empregados brasileiros.

Art. 15. Si decorrer um armo dá autorização sem que a
banco inicie suas operações, ficará sem cffeito a autoriza-
ção concedida.
• Art. 16.. O pedido de approvação de reforma dos estatu-

tos deverá ser feito dentro de tres mezes a contar da data de
sua autorização pela assembléa.

Art. 17. Os bancos não poderão a.cceitar em nenhum
caso a condição de que o capital e activo da succursal do
Brasil sejam responsaveis pelas obrigações contralridas pe-
las suas agencias em outros paizes. O capital geral do banco
responde pelas operações da succursal do Brasil.

Art. 18. O decreto : de autorização poderá instituir %In
o estabelecimento estrangeiro o principio de reciprocidade
legislação do seu paiz de origem aos bancos brasileiros.
- Art. 19. Nenhuma suceursal de banco estrangeiro po.

dera se estabelecer no Brasil com capital inferior a 10.000
contos de réis. O capital instituido para a séde pincipal da
suecursal valerá para as agencias ou filiaes que, mediante
autorização do Governo, o estabelecimento venha a abrir-
em outras praças -do paiz.
• Art. 20. Os estabelecimentos nacionaes e estrangeiros e6

.poderão iniciar suas operações depois de ter realizado elle-
ctivamente no paiz , pelo menos 50 Vo do seu capital..

PROJECTO DE REGULAMENTO PARA Õ SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO
DAS OP :MAÇÕES CAMBIAES E BANCARIAS

O ministro da Fazenda receberá, durante dez dias, a
tentar da data da primeira publicação, reclamações, emendas,
alvitres e suggestões. concernentes ao mesmo regulamentos

TITULO PRELLNIINAll,	 s
• Art. 1.* O serviço de fiscalização das operações cam-

Maes e bancarias será exercido pela Inspectoria Geral de
Bancos e Casas Bancarias.

CAPITULO

Dos bancos e casas bancarias ê de sua fiscalização



'Art. 22. Todos Os estabelecinientos, que funccionam ott
Venham a funccionar no paiz, praticando as operações de •
que trata o art. 40 são obrigados a requerer o competente
registro e só poderão operar oepois que este fór concedido..

Art. 23. O registro é constituido por meio de sim certi-.
ficado expedido pela Inspectoria.

Art. 24. Os estabelecimentos actualmente existentes de-.
verão requerer o registro dentro do prazo de 30 dias, a con-
ter da data em que começar a-ter obrigatoriedade o presente
regulamento no local da respectiva sede.

Art. 25. O registro será concedido gratuitamente. Sã.o
obrigadas ao registro não só a matriz no Brasil como cada
uma das suas agencias, filiaes ou succursaes em qualquer
Ponto do lerritorio nacional. 	 •

Art. 26. G registro será exhibidq 15, Inspectoria sempre
que for reclamado.

_ Art. 27. A Inspectoria terá um livro, ao 'qual será feito
cadastro geral dos bancos e casas bancarias registradas,

averbando-se no mesmo as alterações occorridas. Este livro
deverá conter _o numero do registro, o nome do estabeleci-
mento, o local em que funcciona, a data e o numero do de-.
ereto de autorização, o seu capital nominal, o capital desti-
nado ao Brasil, o capital realizado, os nomes dos seus admi-
nistradores, presidentes, directores ou gerentes.

Art. 28. O registro deverá conter todas essas informa-
!MS. .As alterações deverão ser communicadas em requeri,
mento pelos interessados, dentro de 30 dias a contar do acto
ou facto que as realize ou em que se tenha conhecimento dos
mesmos no Brasil. Será feita _na propila patente averbk-tção
dessas alteraçOes,,

1Q8,PITULO

DAS -OPERAOER BANCARIAS ta URAL	 -
• 'Art. 29. Até o dia 8 de cada mez os bancos e casas ban-,
&Irias são obrigados a publicar o respectivo balancete, do
rnez anterior, segundo o modelo annexo ao presente regula...,
mento, devendo na mesma data remetter Uma' cópia á Inspe-
ctoria e outra á Directoria de Estatística Commercial. Esta
obrigação estende-se a cada uma das filiaes que tiverem no
paiz, não podendo o balancete engjobar operações de mais
de uma praça.

Art. 30. Além dos balancetes, deverão os bancos remet-
ter á Inspectoria de Bancos, nas épocas de reunião geral dos
accionistas, os respectivos relatorios de sua administração e
os dos fiscaes ou de conunis.sões de exames de contas e quaes-
quer outros documentos impressos que forem -nessa occasião
apresentados. Os bancos deverão apresentar ao inspector, noÉ
primeiros quinze dias dos inezes de janeiro e julho de cada
alui°, um balanço semestral de suas operações, de seu activo
e - passivo, de seus lucros e perdas. Nas mesmas épocas apre-
sentarão tombem uma lista dos nomes e doinicilios dos accio-
nista& do banco, indicando o numero do acções que cada um
pOssue o as transferencias effectuulas no ultimo semestre..

atorruno v
• Da ènJortação de valores e das operações cambiaes

'Art. 32. Nenhum valor, em metal precioso, amoedado,
em p6, em barra ou sob outra qualquer forma, poderá ser ex-
portado sem uma guia visada pela Inspectoria Geral dos
Badcos.

Art. 33. Os bancos e casas bancarias nacionaes ou es-
trangeiras, que negociarem em earnbiaes, são obrigados a
f çt: no Thesoure ou nas delegacias fiscaes. cen moeda cor-

para cada praça onde operarem, um deposite, que Será
do pelo governo, tendo em vista a imporfancia das raspe-
s operações carnbiaes, mediante as seguintes bases:
1., é de 500 contos o sublime de deposito para cada es-

Retê,clineRto, em cada praca onde funcione ou- tenha StIge
Mbee1, agencia ou filiai;
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Paragrapho unic,o. Os estabelecimentos estrangeiros-de,.
Verão, além disso, realizar dons terços do seu capital no pala
.clentro do prazo de dons amuas a contar cia data da publica
ção do seu decreto de autorização.

Art. 21. Ficam submeltidos 'ao presente regulamento to-
dos os bancos e casas bancarias que actualmente funccionam
no paiz e todos os que vierem de futuro a se estabelecerem nes
Brasil.

Paragraoho unico. As renovações de concessões já exis-
tentes só poderão ser feitas mediante a obrigação, por parte
do banco, de contribuir com uma quota de doze contos de
reis annualmente para compensar as despezas com a IIISPe-

Ct9ri Per.a]. dos-Bancos.

.CAPITULO

IDO REGISTRO-

2°, a importancia do deposito deve s_er correspondente
decima parte das operações cambiaes de compra e venda
(sommadas), relativas ao ultime anno, avaliadas pela média
official do cambio no mesmo anno; si do calculo resultar
portancia inferior a 500 contos, o deposito será de 500 cone
tos; si resultar importancia superior o deposito será de 500
contos e mais o excesso verificado;

3°, as importancias das operações -cambiaes do ultimar,
anno, para os fins da fixação do deposito, devem ser dela,
radas pelo proprio estabelecimento requerente, ficando sue
jeito á impugnação por parte da Inspectoria dos Bancos;

4°, annualmente será feita a revisão dos clepositos, teres
do-se em vista as operações do anuo anterior para verificar,
a necessidade de augmentar o deposito;	 e

5°, os estabelecimentos que iniciarem suas operações de,
verão prestar desde I •ogo o deposito de 500 contos, sujeito á,
revisão no anno seguinte.

Paragrapho unico. Aos estabelecimentos que estiverem
praticando taes operações, sem deposito ou com deposito de
quantia insufficiente, será marcado o prazo de quatro mezes
para cumprimento dessa exigencia. Caberá á Inspectoria re-
solver sobre os pedidos para taes fins, fornecendo a guia para
o recolhimento ou integralização dos depositos e fazendo la-
-yrar o termo respectivo em livro apropriado a esse fim.

Art. 34. Os bancos e casas bancarias que operarem- em
cambio deverão ter um livro especial, rubricado pelo inspe-
ctor, no qual serão escripturadas no mesmo dia em que fo-
rem realizadas, todas as operações cambiaes de compra ou
venda, sejam quaes -forem, exceptuadas as de troca em- cape-
cie de moeda nacional ou estrangeira. Deste livro devem
constar as seguintes informações sobre cada uma das opera.
ções de compra ou venda:

Data;
'	 Natureza (cheque, lettra, carta, telegramma, etc.);

. Comprador;
;Vendedor;
Beneficiado; '
Prazo;
Logar do pagamento;
Taxa cambial;
Sello devido;
Corretor e numero do contracto;
Total da importancia das transacções porespecie itã

Istioeda. Serão incluidas nessa escripturação todas as compras
p vendas effectuadas, quer na praça onde tiver sua séde o
estabelecimento, quer' em outras praças do Brasil, ou mes-
mo em praças estrangeiras, desde que -accarretem paga-
mento ou recebimento de mil reis no Brasil. As compras e
vendas serão lançadas separadamente, constando o total dia..
rio e a discriminação dos totaes de cada moeda. 	 •
• Paragtapho unico. Será remettida ao inspector, diaria,-

?nente, uma cópia fiel dessa escripturação referente ao dia
útil anterior, contendo a lista das operações realizadas, cofir
todas as informações discriminadas no presente artigo.

Art. 35. Quando a conveniencia publica exigir, e para
ó fim de prevenir e cohibir o jogo sobre o cambio, poderá
o ministro da Fazenda determinar que os bancos -e casas ban-
carias, que operam em cambiaes, submetiam á autorização
prévia da mesma Inspectoria todas as remessas due deverem
ser feitas por meio de saques, letras, cheques, telegrammais,
cartas de crédito, ou quaesquer outras fórmas e que se das-
tineta a exportar valores ou transferir fundos para o exte-
rior, assim como todas as operações de compras de oamtsiaes
que tenham de effectuar, podendo ser exigida, para effieacia
da fiscalização, a prova da legitimidade das transacções por
meio de apresentação de facturas, conhecimentos, correspon-
denclas, contractos, livros ou qimesquer outros documentos.

§ 1.°-Ficatn tambeni sujeitos. ás ,ohrigações deste artitIO
todos os individuos, firmas collectivas ou individuaes, com-
panhias ou sociedades de qualquer especie que operarem eia
cambiaes por qualquer das fórmas acima indicadas..

§ 2.' No caso de applicação do presente artigo, as con(r.a.-.
Otos de compra ou venda de carnbiaes tenra), além da autori-
zação inicial, o -visto da Inspectoria por occasião de sua
quidação.
• § 3.° Para applicação do presente anigo poderá a Inspe-
ctoria de Bancos estabelecer, além de outras condições e
cautelas que forem neeessarias para regularizar as opera-

ções cambiara, as seguintes: 	 .	 •
-	 1°, probibir a exportação de valores e a remessa d%

fundos para o exterior que não tenham por fim:
• a) o pagamento de obrigações contrahidas pela "(IMO.

Estados, nmniciplos e-pessoas naturaes ou juridicas; coimo
prehendidos os lucros de capitaes empregados no paiz; 	 •

• b) o pagamento de mercadorias d lvrç.lenportaçau
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ç) a Manutenção de brasileiros ou estrangeiros no . ca-
sulos;	 s. •

d) a remessa de valores para obras de beneficenclas
2°, suspender ou adiar a ajludida exportação de valJres,

lie qualquer natureza, para o filn de evitar as depressões eu
oscillações cambiaes;

3°, prohibir, ou permittir com restricções, a compra O

:venda de cambiaes e letras de exportação a prazo, e as °pe.,
rações cambiaes entre os bancos do paiz;

4°, exigir, por intermedio do presidente da Camara Syne
dical, que os corretores remettam diariamente á Inspectoriai
uma relação das operações effectuadas no dia anterior, com
as informações discriminadas no art. 35, podendo requisitar
do mesmo presidente exame nos livros daquelles corretores
para verificar a veracidade dessas relações.

Art. 36. No contracto de compra e venda das cambia"
'deverão sempre ficar declarados os nomes do comprador e do
Vendedor, sendo prohibidas as liquidações por differença das
operações sobre letras de cambio e moeda metallica. • São
nullas as operações que excedam o prazo já consignado em
lei de noventa dias no maximo; incluindo as prorogações.

CAPITULO VI •

DO IMPOSTO E DA SUÃ FISCXLIZAÇÃO

Art. 37. A' Inspectoria de Bancos cabe fiscalizar a boa
tbbrança do imposto do srllo, da renda e de quaesquer outros
Impostos ou taxas que tenham de ser pagos não só pelos
estalielecime,ntos bancarios, seus accionistas, debenturislas,
presidentes,. directores e• gerentes, corno por quaesquer pes-
soas que tenham transacções com os bancos, tomando as-pro-
Sidencias regulamentares. Caberá. á Inpectoria tomar as
tasedida,s que estiverem dentre da sua competencia para a
boa arrecadação do imposto ou taxa, e propor as. que forem
la competencia das referidas repartições.

CAPITULO VII
DA' QUOTA DE FISCALIZAÇÃO

Art. 38. A quota de fisealisacão será tio doze contos
Para os bancos e de sais -oontes annuans para as cessas las-
carias. Ficam sujeitos a . essa quota os neves esiabeleehnen-
tos que pedirem autorização eu os actuaes quando solicita-
rem a renevação de • suas eencensões.

§ 1. Essa contribniçao Fera paga em prestasffles %saem-.
Iraes• adoentadas mediante guia vinada pela btesaectoria e re-.
tolhida. até e dia 10 do primeiro mau do ~nate. e.

§ 2° A importaticia dessas quotas será reeolhida aos,
(Sofres do Thesouro ou da delegacia fiscel respectiva e escri-
Isturatle, colmo. deposito em livro ~Mar e no fiai do anda
Seurestre eseSisstssrada. em oolyo emalo reeeSta, fassessla-se

tp.rg"ria deslaça° das despesas para O peescial e material da
itespseasteria. _ 	.	 .
- • § 3. •  Continuam obrigadas ao passam:mato dieta quota de

fiscancaMio es bancos que actualmente já contdbuern pare
'esse fim e item fiscal em exercteio s.	 .

CAPITULO lit°	 •

DA ORGANIZAÇÃO DA INSPISCTORIA ORAL DÓS BANCOS E CASAS
_	 ,	 •	 • .BANCARIAS

Art. St); bk. fiscalitração de todas as operações bancaria
ê eanabiaee será -exercitSa pela Inspector/a dsas Pauses, sob à
isupesiestrceciesseaa' do ministro da Fazenda, tOIC*0 guritsdIsschs,
em toda a Republica, -e eemprkteencleado todos es Ja^a6S e
casas ~rias que ftineeionam ou Vetfilaso a fosaceSsessar no
prasil e a que se refere o art. 4° do presente re~sansista.

Art. 40. A' inspectora é concedida extraiu faculdade dã
tisealissa4o, não 141 .9 sendo, porém, pormissivel imeniacuir-se
Stes adies pasipriamente de gestão e administração dos estas
Iselettnsetstas fiscalioados.

Paragrapho 'milico. Não pedem ser' compre:Deis -Mos néÉ
antes a que ma relera este adio as provtdeacias e exames
que a inspeeterie praticar e verificar pana enigir • a fiel
Olsservancia das leis vigentes e dos seus ~natos.
'• Art.' 41. ,& insrecRaria não . poderá intervir no estasepris

beata cite katnoaaetés e contrácteis auíre de Maltes e casal
j..!ancturiais q tall's mutuastes.
• Art. ãe. Slas fureis-sag da, bissecte/1a 'erio exereiden
huhu Caspit4 pele SemsaSfer des baecos; nes Estados, pald
ki~lo resson4 da menta insreeieria, (Mie houver, ou ISCO
deimroS0 SjSessi TheisOuro, Seseseebor AlIanelegs, Minis"

,IsiStestslisr dá Ilepo de P~af,, cofistRor teúda:roi, eu por sueSSt
o anktigro da Passeado iles'agoar nos • Whatios -eu nà'à pragas

31ão hatwex • DelegacIa n-egiotialw itráo Ites,erá . lma liseat

privativo para cada estabelecimento, nos o inspector poderá,'
por si ou por commissões de funeciotiaièlos especi‘almento
designae:es, proceder aos exames e, verificações neeessarias
neste Ou naquelle banco ou casa bançaria.

Art. 43. Para completo desempenho da fanecas) fiscali.0
zadors a inspectoria, pelo inspector ou por qUem este desi-
gnar, poderá ordenar o exame dos livros e documentos dej
quaesquer estabelecimentos, afim ide apurar si são obser-
vadas as disposições dos decretos de autorização, dos OSIOIU.-i
tos, e da legislação em vigor.	 •

Paragrapho unicq. Para o mesmo fim peUerá examina
os livros dos correctores, mediante autorização ao presidente
da Camara Syndical, que` o acompanhará nesse exame eu inS
clicará pessoa que o represente nesse acto.

Art. 44. A Inspectoria slos Bancos é; incorporada ae
quadro das repartições de Fazenda, regendo-se pela legisla-
ção respectiva, e pelas disposições do presente regulamentos
• Art. 45. O numero, as classes e os vencimentos dos
funceionarios da Inspectoria; dos Bancos são os constantes da
tabella annexa.

Art. 46. O inspector, O sub-inspector, os escripturariosi
e os delegados regionaes serão nomeados por decreto. O in-
ispector será nomeado em commissão, percebendo, além do$
seus vencimentos, si for e,mpreg,ado, uma gratificação confor-
me a tabella annexasPara os cargos de delegados regionaies
poderão ser nomeados em commissão flaccionasios de Fas.
zerlia nas mesmas condições.
•• Art. 47„ As. vagas que occorrerem no quadro dos es-s

cripturarios da inspectoria serão preenchidas por concursos
de accôrdo com a legislação do 'Vesouro; ou por funcciona-
rios addidos. Nas primeiras nomeações poderão ser aprovei-a
lados os .actnaes funceionarios que servem na commissão fis-,
calizaclora dos bancos.	 •

sArts 48. Aos funccionarios da inspectoria são applica
veis as disposições em vigor para os do Thesouro Nacionais
oom referencia ap ponto, • ás transferencias para outras re-
partições de ;Fazenda, ao access°, ás suspensões, ás, demis-
sões, aposentadorias, licenças, substituições, vencimentos
montepio.'

Art. 49. O inspector será substituido, nos impedimentos
temperados, pelo sub-isspector, e nos casos de licença ou
proloilrada interrupção de funcção por quem o ministro da
Fazenda; designar. 	 •

• Art. 50. Os delegados regionaes serão- substitui l los por
Itmccionarios da repartição mediante proposta do inspector,
ou por quem o ministro da Fazenda eleSignar.

Art. 51. Iaverá um delegado regional em Santos e esis
cada um dos Estados seguintes: Pará, Pernambuco. Bania,
S. Paulo. e Rio Grande do Sul. Nas demais praças — as
fenocães dos delegados ragionaes serão exercidas pelo dele-
/meio fizoal, inspector de alfandeg,a, administrador das meses
(lá 3e.adas. c,ollector federal ou por quem o ministro da Fa-
zenda desienar.

Pafagrafriao unjo°. Guando o exigir o movimento tias ou-gg
tras praças serão' para ahi nomeados delegados regionaes.

Art. 52: Os deleodos ragionaes e os demais for-Morá.:
rios da inspecteria exercerão as attribuições que the forerej
emannef,lidas -pelo inspector, de accõrdo com as disposiçõeS
deste decreto.
• Art. 53. A Inspectoria de Bancos Poderá requisitar disg
rectamente de Iluaesquer repartições publicas, e eles auteri-,
Idades judiciarils e administrativas fed gcraes estaduaes
naunielpaes, as informações, -Cópias e diligencias sue forersa
amassarias para e bom desempenko de suas attribuições. -

Art. 54. Todos os funccionarios da inspecte s ie são obrl-i
gados a guardar segredo Sobre os assumptos de caracter re-:
Verràd0, de que tomarem conhecimento no exercido de suas
Inflações.

CAPITULO IX •

'URISbICO, COMPETENtTA	 ExEROI" CIO EIA INáPEGTORIA Dõtj
.	 .	 _ JUNCOS

Art. 55. A inspectoria, para O fim do saber si ès banco
estão funscienantle regularmente, poderá verificar:

1°, si o capital soc,iel se conserva nos /imites trasadaSpela
lei Ou sl se acka reduzido por effeito do apesaç'aes infelizes
eu trudevidamente atsgatentade por modo diverso do estgala0-es, •
eido nas leis em vtgetr; 	 •

•2°, s o •ksaisso dão tem o seu Nade de reserva;
3°, si os . bances estaançaises tem realizado no :sais,. pg"

lyis~s, deite leresas ele sen capital. e di estão fusieeieseando eslÁ-
dbseresanstsa das. clausulas. dos dee-Retos de sua autorizaÇãoár -•
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-	 Art. 56. Para o desempenho dás sua attribuiçOes poderá
ia inspeetoria:

1 0, examinar os livros e papeis da sociedade bancariae
assim como os dos corretores ele fundos publicos, por intere
>leda) do presidente da Camara Syndicale 	 .

2°, verificar o estado das caixas e cofres;
e°, exigir dos directores o dos empregados as informae

ções precisas;
4, requisitar das diversas repartis e autoridades ese

elareeimentos é pareceres.	 !
Art. 57a A' Inspectoria dos Bancos e Casas Bancariag

compete:
1° superintender, como delegação do Ministerio da Fa-

tenda;todo o serviço de fiscalização das operações cambiaes
ti bancarias;

li2°, receber, instituir exame, dar parecer s re todos o*4,pg
papeis referentes ás operações ~bines e b carias, enca-
minhando-os, devidamente informados, ao Mnisterio da Fae
Lenda, e resolver sobre os que forem de sua competencia;

3°, intervir com as medidas excepeionaes autorizad-as
*neste regulamento, para regularizar o mercado cambial,
;quando o exigir a conveniencia publica;

4°, expedir guias para os depositos a que são obrigadas as
tesas bancarias;
-.. 5°, expedir as cartas-patentes de autorização dos bancos

Zn casas bancarias, fazendo lavrar os-termos respectivos;
6°, organizar o cadrastro dos bancos e casas bancarias de

Brasil;
7°, organizar a estatis.tieg dag operações cambiaes em

todas as praças do pais;	 --
..	 8°, cumprir as demais disposições deste decreto..

'Art. 58. Ao inspector compete: 	 •
1°, dirigir a repartição de conformidade tom a legislaçãó

"ffigente;
i	 20, visar a folha para pagamento dos funecionarios;
jm 30, estabelecer o modo de escripturação dos livros da ree
'farto:ao; atear, encerrar e rubricar os mesmos;
,	 4°, rubricar as notas e Os pedidos do material necessario
4 repartição;	 •
- 5°

'
 ordenar a inseripção e o registro das cartas-patentesi

dos estatutos dos estabelecimentos e suas alteravase;
6°, fazer javrar as cartas-patentes subscrevendo-as, ante

de envial-as á assignatura do Ministro da Fazenda;
• 7°, assignar a correspondencia official e despachar be pée

Ciclos de certidões;
8°, dar parecer fundamentado sobre os pedidos de autoe

alzação dos bancos ou casas bancarias para funccionar no
>ai; apreciando a legalidade da constituição das mesmas, o
Concluindo pela concessão ou recusa da autorização;

9°, enviar, no tempo devido, ao ministro da Fazenda, óOrçamento da repartição; 	 ,
10°, apresentar ao ministro da Fazenda, annuaimente,•

tim relatorio sobre os serviços da fiscalização no anno an-
terior;

11°, impar as penas disciplinares aos funecionaries da
FAspectoria de advertencia, reprehensão e suspensão, não ea-cedendo esta ultima de 1.5 dia,.

• Art. 59. Compete ao sub-inspeetor:
1°, substituir o inspector nos seus Impedimentos ou

?faltas;
2°, dirigir, sob a superintendencia do inspector, todo o

óerviço interno da repartição, principalmente no concernente
'aos trabalhos de eseripturaçaorretatistica, correspondencia e
kapedieute;

30, distribuir, de aecôrdo com o inspector, o serviço en-
tre os funecionarios da repartição, fiscalizando directamente
la execução dos mesmos;
•„	 4°, abrir e encerrar o ponto á hora regulamentar;
e	 5°, organizar e subscrever a folha para ce pagamento doe
latanceionaries, á vista do livro do ponto;

6° subscrever as certidões extrahidas dos liares ou doe
mentos da repartição.

Art. 60. Compete aos escripturarios:
1_,° executar com zelo, diligencia e perfeição os trabalhos._Gue lhes forem elistribuidos;
2*, registrar no .protocollo a entruda de todos os papeis

tkeebides na repartição;
3°, processar, depois de coordenados, em farina de autos

tareues„ os papeis que derem entrada na Inspeetoria;
4°, assignar e rubricar os actos, as notas, os papeis, ge

taletelos, a eseripta °Meia' e as informações;
5°, organizar methodicamente e archivó da repartição p

.el-o sob ma guarda;
6°, organizar oâ 11104tr'k tstaListiVâ da 03'Yko,ikt UP‘litotjção;

extrahir, de aeardei com a iirgem	 eertidõe4
dos livros ou cloglineeo's	 repattiel..

Art. 61. Aoe delfgados regienaree pompete ex,ereer ro?
Estados que coristitpirein circurindriVeõés sob Sua jurie'Je
dicçee, as attriiiitaoes que llics forem commettidas por eate
decreto e pelas ipstriábções do inspector dos bancos.

Paragrapho unicp. 	 circumscripçõee de coda delegadÓ
'serão fixadas pelo inspector dos bancas, que designaea tam
bem a sede da delegacia regional.

Art. 62. E' etteiboiçao do porteiro-centinuo:" 	 ••
'	 1°, exercer as funcções de porteiro, abrindo meia lierie
antes da que fôr ~reata) para o começo dos trabalhos e fee
ehando, depois de findo o expediente, as portas do edificio
Inspectoria; prover ao asseio do mesmo, á conservação dos
moveis e mais objectes nel/e existentes, dos meies tomará
conta por inventario, sendo o responsavel pela guarda dos
mesmos e dos liveis o papeis;

2°, fazer chegar ao destino os requerimentos, odielos
lie is papeis entregues na portaria;

3°. reinetter, Go'3 prdoeolio, a seu destino, a eorresperi.--,
'atuiria official.,

4°, manter a ordem entre-as pessoas que se acharem eid
edificio da repartição, requerendo ao inspector as medidae
que se fizerem necessarias para tal fim;

5°, prestar, mensalmente, conta da appjicação das quane
tias que receber para as despezas miudas e de expediente da
repartição, documentando-as e relacionando-as devidamente; -

6°, fazer as notificações e filais diligencias que forem ore
&nadas pelo inspector, passando as certidões devidas, para
o que terão fé publica;

-	 70, evitar o extravio dos livros, papeis e objectes da ree
Partição.

Art. 63. O expediente, a que devem comparecer todos os
Wuncelonarios, começará ás 11 horas da manhã e terminará

4'da tarde, podendo ser peorogado pelo inspector sempre
gue a conveniencia do serviço o exigir.

Art. 64. A correspondencia postal e telegraphiea 'da
7nspectoria gosará de livre franquia.

Art. 65. Os funccionaries da inspectoria quando, por
necessidade do serviço, tiverem de se ausentar da sede da re-
partição, terão transporte gratuito g direito g unia diria
gurbitrad'a pelo ministro .da Fazenda.,

CAPITULO /O
-	 -

DO REGTMEN REPRESSIVO t- CASSAÇÃO E SUSPENSÃO DXr41. 1TORIZ-A:-4
çao, SEQUESTRO E MULTAS. RECURSOS

Art. 66. A saneeão das disposições do presente dearetó
tornar-se-ha effeetiva:

1°-, por meio de multas impostas pelas infracções Veri-
ficadas;
• 2°, por meio do sequestTro administrativa dos valores ti
fundos;	 •

3°. por meio de cassação ou suspensão da alua:tinção d
da carta-patente para funecionar. •

67. As penas de que trata o n. 1 do artigo anterior se-
rão impostas pelo inspector dos bancos, com recurso necese-
serio para.o ministro da Fazenda; as de que trata os nu-
meres 2 e 3, serão impostas directamente pelo ministro aos
estabelecimentos fisealiaados.

Art..68. As mUltae comminadas neste regulamento serui
paglis, na Capital Federal, no Tbesouro Nacional, dentro de
15 dias de sua notifireação, pelos estabelecimentos com séde
nesta Oapital e nos Estados do Rio de Janeiro; e nas De-
legacias Fiseaes, dentro de 30 dias pelos estabelecimentos
cern skle nos Estados, e serão cobradas judicialmente quando,
não forem page,s nesses praeos.

§ 1•° Dee multas e se questres impostas pelo inspector
caberá romarso para o ministro da Fazenda, com effeito sus-
pensivo, dentro de 15 dias de sua notificação, mediante de-
posito prévio das respectivas moitas ou sequestres.

- § 2.° O recurso necessario será interposto no proprid
acto de ser lavrado a decisão.

Art. 69. Verificalia a infracção, mandará a inspectorlã
intimar o contrayentor para, no prazo quê fôr marrado, .0
qual não R:0derà ser menor de oito, nem maior de 20 dias,
411egar o que ntender a bem dos seus direitos, 'sob pena dei
revelia.
• Art. 70. Passando em julgado a decisão e não pagandO,

infractor a multa ou recolhendo a importancia do seques-,
aro, será a resbective, certidão remettida á Procuradoria Gee,
ml de Faemila Publica no Thesouro, na Capital Federal, og,,

Daleffaeiaa riecaes nos F.,stados para ser feita, a devida ana
laaarea.

_24.rt. 71, A cassação ou suspensão da autari zatãe tialrâ

-	 •	 •
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Te.	 em serão tornadas afectivas tadlialtte decreto do,
o'vo e, pubtkadlo no Mario Officiat.

»et. '72. Os sequestrei_ serão feitos mediante ordem dti
lelespee.tceia ao eMiketeciryeento e deposito felTõ 'por este ne
.i'f}eseure ou na Wegacia hFlscal dos valores sequestrados.

:ext. 73. Os eetebetecinaentos que não cumprirem as de.e,
kereinações deste regulamento, excederena os prazos estipula-,
elos, ou ferneeerem informações falsas, serão punidos com at

ulta de 1:900e a 50:00ee„ multa de 50 % da ireportancia
teansacção, e sequeetro . Vos valores ou fundos. Em caso de

"ltaioieideuela e nas, hypotheses deeeeminade:e neste reguIamene
to 'poderá ser cessada ou suspensa a respectiva autorização..

• Art. 74. Os contraventores deste regulamento serão
nidoe com as ele;-ilinles multas:

et) de 5:000'a 10:0008000:
, 1°, os . que não tiverem, em dia a eScripta de que trata

ó art. 34;
20, os que não- remetterein diariamente a lista que trata

paragrapho unico tio aszt.34;
30, os que não cumprirem o art. 30;
40, os que não cumprirem o art. 16;

,(7	 b) de 10;000$ a 15:0008000:
a e ie, os que, tivereni omissões uoa livros de
art. 34;

a7a. , 2°. os que rei° cumprirem o. art. 29;
'	 c) de 15:(J008 a 30.:0get$000:

1°, os que não tiverem os livros de que treta 0- art. 341
1/2	 2°, os que não cumprirem o art. 31;

1) de 3Q:000$ a 0:0008000:
1°,. os estalieleoimentos que furiccionarem qz operareW

'Sem autorização devida;
2°, os que não cumprirem o § 2 0 do art. 32 dentro, dO

tirazo estabelecido;
3", os 'que não Ounwirem as clausulas do decrete - d0

COUCCBS4O.	 -
Art. 15. Serão punidos.corn a multa de 50 1 0 da impor

tenda e sequestro da valor da transacção:
1°, os que infringirem o art... 32;
e°, os que realizarem oeraçõee. sem a autorização prévia

nos caos doe arts. 33 e 3t3; serão ?unidos com o sequestra
dos valores e bens:

1°, os reincidentes nos he. 1 e 2, lettra - d deste artigo, até
que seja decretada a autorizeção legal.

Art. 76. Será cassada a auterização além dos demaiS
-Casos determinedos neste regulamento, especialmente:
.	 1°, quaado o estabeleceeento se negar a pernaittir
exame dos seus liyree e escriptae 	 •

- 2°, quando o estabelecimento deixar do fornecer as
formaçõee pedidas pela Inspectoria;

3°, quando o estabelecimento não fizer a matricula do.
que trata o art. 2, nos prazos ahi determinados;

4°, quando o- estabelecimento não obedecer á, ordem d4
'sequestro dentro de 48 Iteras da notificação;

.	 5°, quando os estabelecimentos infringirem o art. 20;
'	 6°, quando os estabelecimentos tiverem eseripturaçãd
falsa (art. 34.).

Art. 77. As multas ás casas bancarias serão deduzidas
'da respectiva caução no Thesouro, sendo intimada a comple-
tar a caução dentro do prazo maximo de 30 dias. Si a caução,
não fõr completada neste prazo, será imposta a pena de sus-
pensão da autorização, até o cumprimento d'aquella forma-
%idade.

Art. 78. Queesquer indivíduos ou pessoas juridicas que
praticarem operaçoes prohibidas neste regulamento ou pelo
inspector de bancos, serão punidos com a mesma penalidade
applicavel aos bancos e casas bancarias.

Art. 79. Os bancos e casas bancarias, além das penas
estabelecidas heste decreto, estão sujeitos ás penalidades dee
terminadas na legislação vigente.

Art. 80. Da importancia das multas deus terços serrai
adjudicados á Fazenda Nacional e a terça parte restante ao
funecionario da Inpecteria de Bancos, que por diligencia
propria descobrir a infracção.

§ 1.° No caso da infracção ser verificada por denuncia
de pessoa estranha á thspectoria, a quota será dividida em
partes Iguaes entre esta e o funccionario que verificar ae
infracções, deduzida a impor

•
tenda da Fazenda Nacional.

§ 2.° Será aonsiderado denunciante aquelle que em do-
cumento devidamente assignado levar ao conhecimento de
qualquer autoridade o facto considerado' contravenção pelo
presente regulamento.

CAPITULO XI
DIEpOSIÇÕEES FINAEE E TRANETTODIAES

Act. 81. Até que seja preenchido o quadro dos funccio-
nados da Inspecteria Geral dos Bancos, o serviço de fiscali-
zação dos bancos continuarei a ser exercido, come até aguei
nesta Capital pela Commissão de fiscalização dos bancos, nas-
Estados pelos delegados fiseaes do Thesouro, inspector de
alfandega,, admin,istraderes das Mesas de. Rendas, collectores
fecleraes e peles agentes do Banco do Brasil. Os delegados
fiscaes nos Estados continuarão a receber diariamente as
relações das operações carnbiaes realizadas no dia anterior,,
remettende-es regularmente á limpei:teria geral dos Bane

que tr3ta O

TABELL4

INsPECTOBIA MAL DOS BANCOS E eesee un1a44

I

Total anua

42:0008000
8:0008000
6:4005000
4:8005000
3:G008000.
2:400500a
4:8008000
2:0808000

0:0004000
4:000P00-
3:2008000
2:4005000
1:800800Q
1:2008000
2:4008000
1:0405000

1 inspector (em commissão) 	
1 sub-inspector 	
1 primeiro escripturario 	
2 segun ,os escrteturarlos 	
2 terceiros eseripturarios 	
3 quartos eseriaturarios 	
6 delegados regionaes 	
1 continuo-porteiro 	
1 daetelographo 	
Salario de um zerywe... 	•

18:0008000
12:0008000
9:6005000
7:2008000
5:4008000
3:6005000
7:200800a
3:1238000
3:6005000
2:0008000

18:0005000
12:0005000
19:6005000
14:4005000
10:8005000
10:8008000,
43:2005000
3:1208000
3:6005000
2:0008000

127;520$90a

Si o inspector for funccionacio. publico, perceberá os aos vencimentos e terá de geatlacaçãe a mais
baste para perfazer o total de 18:00:08000e

Material'

Expediente: acquisição de livros, papel e outrosartigos..
Impressos e eucadeí nações
Assignatura de jornaes, revistas e livros techuicOS 	
Èxpediente das seis delegacias regionaes a 4008000
Moveis e concertos 	
Paiblicaçao do expediente, edita es e quadros astatiseicos

rt;spezas a coeso de cquataute e tgleph,94
leress8.° do relaterie e anemoriaes 	

-

1.1
11.11(11:Zit{.1‘*“ n ...1.;A ...

tanto quanto

600$90., .
2: 000$00o
2400800q

30030001

136:20200%:

	areerereefielTterrierearterrerreprtarn meei .	 110005000
	 -r 	 	 000sooa

4008000
2:400800%
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conectar das rendas federaes de garra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro, Para Cl
fim de informar, o incluso requerirnen14
de Ernesto José da Costa, datado de 24
de setembro do anuo passado.

N. 1 - O director,. da Receita Publica;
do Thesouro Nacional declara, de cona
formidade com o despacho do Sr. minis.
tro da Fazenda, de 8 de dezembro ulei
timo, ao Sr. collector das rendas fedei •
raes de Valença, Estado do Rio de Jae
neiro, que só em gráo de recurso regue(
Inemente interposto ,poderá o Thesourd
-tomar conhecimento do. assumpto cense •
tanto dos inclusos papeis que ecompae
nharam o officio dessa collectoria, nu',
mero 230, de 15 de setembro do anná
passado.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOsIt

Additamento ao do dia 7 de janeiro de 1921

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 23-Communico-vos, para os fins couve-
hiantes, que o se. ministro da Fazenda, at-
tendendo ao que, na petição de a23 de dezem-
bro proximo fin as, requereu a «Tire Western
Telegraph Comi:ima. , Limitai», resolveu, em
data de 5 da corrente, autorizar o 'despecho,
livre de remites, de aceerdo com o disposto
na clausula. XX, do decreto n. 5.270, de 26 de
abril do 1873, mediante assignatura de termo
de responsabilidade com o prazo de sessenta
dias, para o preenchimento das formali•lades -
regulamentares, de duzentos kilumetros da
cabo teleg•apeico submarino, destinados ao
serviço do manutenção em sua rede telegra-

, phica Gostei a.
• N. 24-Devolvendo a essa alfandega os in-
clusos documentos de fls. 2 a e e 8, do pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. 1.614;

!ele 30 de julho do anuo passado, relativo á-
Nisenção de direitos pretendida pela Compa-
nhia Assucaraira Vieira Martins, para diver-
sas peças fia •manlo compresswes de canna de
assacar emacbinisruos),segundo allude a rela-
ção junta, communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em sessão de 10 de novembro
do mesmo anuo passado, o Tribunal de Con-
tas, tendo em vista o dispositivo do art. 37,

' da lei ri. 3.979, de 31 da duembro do 1919,
foi de parecer que é expediente legal a isen-
ção solicitada.

N. 25-Devolvendo a essa alfandega os in-
clusos documentos de fls. 2 a 5 o 8. do Tiro'
cesso encaminhado com o vosso officio nu-
mero 1.935, de 23 de setembro do anno pas-
sado, relativo á isenção de direitos preten-
dida pela Companhia de Mineeiçio The Ouro
Preto Gol] Mines of Brasil Limiled, nara 40
caixas contendo cyanureto de sodio destinado
ao tratatneoto do mineres, constantes da re-
1410 junta, conanaunico-vos, para os •fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, em
sessão de 19 de novembro daquelle estame
anno, foi de parecer que pédo ser concedida
a isenção solicitada, visto se tratar de ma-
terial importado no temo de 1920 e não no
de 1949.

N. 26-Remettendo a essa alfandega • os
inclusos documentos ,de fls. 2 a 5 e 7, do pro-
cessa encaminhado com o vosso Oleio nu-
mero 163, de 2 de abril de 1919, relativo á
isenção de di eitos pretendida pela Oura
Preto Gold Mines of Brasil Limite& para o
material constante da relação junta, com-
inunico-vos. cara os fins convenientes, que o
Tribunal ds Contas, em sessão de 13 de junho
daquolle mesmo armo, foi de parede' . que O
material importado está sujeito ao pagamento
da taxa de 4 % ad -valorem, conforme dispõe
o arte 1.11, da Leia. 3.644, de 31 de dezembro
de 1918.

N. 27 - Devolvendo a essa alfandega
os inclusos documentos de flse 2 a 4, 7
e' 8, pertencentes ao processo enoamie
nhado com o vosso offioio n. 159, de 31
de marco de 1919, e relativo á isenção
deeedjeeitoe- pretendida pela S. John
dei Rey Mining- Comp. Ltd., para o
xijLorial constante da relação junta.
c suaico-vos, para os devidos effei-
teee que o Tribued de Contas, em ses-
são do 9 de-junho daquello_ mesmo duras.-

-	 paracer, que - o. - stneeleoetado -me-.
te ael Peta sujeite ao -seeganiaetes da •taxa•
'd ád valorem- eg--vi- de arte . 111.
cid term. 3.644, de - 34 -de dezembro de
191t,

• IN;,a8_- -Transmittiedo-vos -oe• incla-
.:,saaatipentrieritos. desfls.- 2, -5, -8.- 10 e- 41,-
1 Derttniteutos ai' Processo restituido com

. •

o vosso officio n. 343, de 26 de abril de
1919, e relativo á isenção de direitos
pretendida pela St. John dei- Rey Mie
ning Company Limited, para o mate-
rial constante da relação annexa, com-
mnnico-vos, para os devidos fins, que o
Tribunal de Contas, em sessão de 9 de
junho do reíerido anno, foi de parecer
que o alludido material está sujeito ao
pagamento da taxa de 4 %, mi-valorem,
na conformidade do disposto no art. 111,
da lei n. 3.644, de 31 de dezembro de
1918.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
baço :

'N. 12 - Transmittindo a essas dele-
gacia os inclusos documentos de fls. 2 a
5, 7 a 10 e 12 a 14, pertencentes ao pro-
cesso encaminhado com o vosso officio
n. 417, de 19 de julho do esmo passado,
e relativo ao requerimento em que o
Jornal • do Commereio solicita baixa -da
termo ;de responsabilidade assignado
para o desembaraço de 16 bobinas con-
tendo papel para impressão de jornaes,
conforme se vê da relação jurita, despa-
chadas na Alfandega do Recife pela nota
de importação n. 347, de 15 de julho do
mesmo anno, -declaro-vos, para Os de-
vidos effeitos, que o Tribunal de Con-
tas, em sessão de 8 de novembro ultimo,
foi de parecer que é expediente legal a
isenção do supraciEado papel, visto o
mesmo achar-se comprehendido no dis-
positivo do art. 40 da lei n. 3.644, de 31
de dezembro de 1918.

N. 13 - Devolvendo a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. 2 a 6, 8
a 11, 13 e 14, pertencentes ao processo
encaminhado com o vosso officio ri. 488,
de 7 de agosto do anuo paseado, e -rela-
tivo ao requerimento em que o Jornal
do Commerrin solicita baixa do termo
de responsabilidade assinado pelo des-
embaraço do papel constante da relacão
Junta e despachado na Alfendega de Re-
cife pela nota de importacão n. 113, de
25 de fevereiro do referido anuo decla-
ro-vos, para os fins convenientes, que o -
Tribunal de Contas, em sessão de 8 de
novembro ultimo, foi de parecer que é
expediente legal a isenção para o mate-
rial de que se trata, em virtude do dis-
posto no art. 4° da ler ri. 3.644, de 3i
de dezembro de 1918.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 5 - Remettendo a essa delegacia
09 inclusos documentos de fls. 2 a 9, 12
e 14, pertencentes ao processe encame-
nhado com o vosso officio n. 211, de 6
de setembro do anuo passado, a relativo
á isenção de direitos pretendida pela
Companhia Minas de Carvão do Jaeuhy,
para um motor e partes de leoarnotivas,
segruido allude a /seleção junta, tudo
despachado na-Alfanclega de poeto Ale-
gre, pela nota de importação n. 67. de
maio do mesmo anno passado, declara-
vas, para os devidos fins, que o Tribu-
nal de Contas, era sessão de 8 de no-
vembre de referido armo, tendo em vista
o dispositivo do art. 211,' da lei n. 3.979,
de 31 de dezembro de 1919, foi de pa-
receu- que é expedieate legal a isenção
do _que se Mata..	 ..

.N. 6,-.Alliat de ser ouvida a alfandega
eleeja-Wetadee--etaseeeti-ves a -incluso of-
fidiZets. 1.8" -db 19 -de outubro do anuo
peoreiree passado, do presidente do Lloyd
Ergoturo. -------------------

-  N.' 1 --O director -da Receita-Publica
do Thesodro Nacional Irinnette ao Sr.

Directoria da Despeza: Publica
Eypediente de SI de Dezembro de 1920

N. 215-Fica concedido a essa delegacie;
por conta da verba «34"-exercicies findos»
do orçamento vigente do Ministerio da Ni-
senda, o credito de 215S600, para attender
ao nagaroento da vivida proveniente de fofa
necimerdos feitos á Inspectoria Agricola dess1
Estado, em 1915, por Raymundo Guilherme;
conforme consta do processo que se achava
annexo ao aviso do Ministerio da Agricultura
ri. 2.602, de 4 de agosto de 1919 e que ora
vos remetes para os fins indicados na decisão
n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

N. 218-Satisfazendo ao que soliciteis o Mi-
nisterio da Viação em aviso n. 3.667, de 1 clg
outubro ultime, fica co cedido a essa delega's
cia, por conta do credito aberto pelo decreto
n. 14.053, de 10 de fevereiro ultimo, ao or-
çamento vigente daquelle ministerio, o dg
100:0005, para ser applicale tos services a
carro do 1 0 districto da Inspectoda Federai
de Obras contras as Secces, nesse Estado.

Confirmo, assim, o telegramma desta dire.
creria n. 1.756, de 20 de nevembro penha'

findo..N 220-Tendo s'do approvada e notada no
assentamento geral das pensionistas a asasse
tile .exarada no incluso titulo de D. Rosalbg
Monteiro Ciarlini. que acompanhou o voes<

. officio n. 62, de 8 de outubro . ultimo, ere
devolvo para os devidos fins.

N. 221 -Satisfazendo ao que solicitou o Mie
.nisterio da Marinha em aviso n. 2.723, de e'
de agosto ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta do credito aberto pelo de.
ereto n. 14.097, de 15 de março do corrente -
sumo, 40 orçamento vigente do Miniaterio dee
Feasode 9 ee_e7:0925500, para attender, du-
rante o corrente exercicio, ao pagamento da
gratificeçao extraordinaria creada pela lei,
n. 3.99 1 , de 2, de janeiro deste arme, as
pessoal civil e militas daquelle ministerio nesse
Estado; sendo:	 .

2CPharbes 	 	 :940500
Ca pi ateia - á 	 3 : 165$00a
Faceia- de Aprendizes a Mari- 

ribeiros 	 	 10:9875503
N. 222. - Satisfazendo se que solicitou •

Menisterio da Agricultura era aviso R. 5.161.
do 6- do corrente nom fies-cesse:Maio a essa
delegacia, por conta do 'medito aborte pele
decreto n. 14.515, de-2 do mesmo mez, ao or-
çemanto vigente. danuelle rainisteiao, o da
203:004, paradeptender ás despozas com Oa
trabalhos do recenseamento geral daleopula-'
ção Flepublioa, somprelieneLandre os Culpe
seametitos ave-cola-e iradustrinto paiz.

Confirmo, assim, o telegromanAedesta dire-
ctoria n. 1,868, de 13 deste mez.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande de
Norte: r.i.1 244

. Satisfazendo as ceie solicitoq
Ministerio da Guerra era avise n. 1,141, da



114:1E:Escela A. Mã.rinheiros 	
N. 112 - Satisfazemdo ao ene splieltou o

lklielsaeido da Agricultura iam Vaso n . 5.161,
6 110 etid-Ndite inez, fidd ncedido a ceda

de egacia, por çonta do çde ito aberto paio
dee:esto á.,14.515, de 2 do r0,esino mas; ao
orçamento eikeette daquele Minidterics, o-de
80:0003. para attender ás deepezas COM os
trabalhos do recenseamento geral da pOpu-
lação da flepublica, comprebendeudo os roo
ckiseninentos agricola e industrial do paig.

Confirmo, assida o telegramma desta diree
ctoáa n. 4.80, de 13 deste met.

- Sr. delegado fiscal na Balda: . d
N. 338 - Satisfazendo ao que soliciaou o

Ministerio da Marinha em &yds° ia. 2.723, de
6 de agosto ultimo, fica coadedido a ona
legacia, por conta do credito a,•rt.,o pelo de-
creto n. 14.097, de I IÇ de carpo 40 ceatlate
auno, ao orçamento vigente do 	 terio'dd
Fazenda, o do 23:9223, içara at.fender, alue

-rente o corrente coarcicio. • ao pagam, nto do
gratificação elkaeaordinaria dreatndha	 a laia-
n.-ds99a; de g 045$ ¡apedro aste 4 o. ao
soai leiva e	 ittr-	 g
Estajdo,
1.9:aug
8:95 r,-p- - •

N. o. - Develv	 ind190
rimento que se ad
ri. 3111, t1& do 1:X5Y0

cru dito U. Ati1ia,"krhnekicibeV4„ile

Phardes 	
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118 de setembro ultimo, fica concedido a essa
. delegacia, por conta da verba 15' edVlateria/
- diversas desprazas - n. 25 - alugueis de'
(589Rg», do orçamento vigente daquele minis-
teclo, o credito de 520$, para attender ao pa-

emento do aluguel do predio °ocupado pela
41* delegacia do departamento de 2 a linha

' esse fitado,,no periodo de 16 de junho a 31
!

de dezembro do corrente anuo.
Al. 125-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

• nisterio da Marinha em aviso n. 1.779, de 29
de maio Ultimo, fica conoodido à essa dele-
gacia, por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 14.097, de 15 de março do corrente,
ánno, ao drçanledto vigente do Ministerio da
Fazenda, o de 7:0688, para attender ao pa-
gamento da ratificação extraordinaria c doa ia
pela lei n. 3.990, de 2 de janeiro de,ste anuo,
ao pessoal daquelle ministerio em serviço na
ESCOTA de Aprendizes Marinheiros nesse Es-
tado.	 -	 •

N. 426 - Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Marinha cm aviso n. 1.646, de
49 de maio ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por Conta do credito aberto peto decreto
n. 44.097, de , 15 do março do corrente anno,
ao orçamento do Ministerio da Fazenda, o de
-5:8148, gera attender ao paeameoto da gra-
tificação extraordinaria creada pela lei nu-
mero 3.990, de -2, de janeiro deste anuo, ao
pessoal daquele ministerio que serve na • Ca-
pitanie do Porto desse Estado."

N. 127 - Satisfazendo ao que solicitou O
Ministerio da Justiça em aviso e. 217, de 9 da
dezembro ultimo, fica concedido a essa doido
glic:a., por conta do credito aderto pelo ild-
ereto n. 14.366, de (7 de setembro ultimato
orçamento vigente daquele ministerio , - o 'de
20:0008, para aWndor, mediante apresen-
taçIo de folhas e contas pelo chefe da. Com-
/Toon ° s.:dataria- Federo), ao pagamento de
despezas da commissão de prophylaxia contra
a pede nesse Estado.
. Confirmo, 'assim, o telegramma desta di-
rectoria e. 1.9H, de 16 do-corrente soez.
• N. 128-Satisfazendo ao. que solicitou o Mi-

nisterio da Marinha em avisou. 3.915, de 25
novembro proximo pa ssado, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 22a «Untes
passeamos, etc.-..Para passagens de àficiaes»,
do orçamento vigente daquele ministeão, o
credito de 1.0$400, para attender ao paga-
Mento de uma passagem de 1 a -classe fornecida
tela Estrada de Ferro Central desse Estado ao
041)Mo-tenente José Lindemberg Porto Rocha,
qdando em serviço nesse Estado.

N. 129-datis6azendo ao que . solicitou o Mi-
nisterio da Moinha.- em aviso-D. 2.723, de 6
00 agosto ultimo. fida concedido a essa dele-
-100+. por Conto do credito aberto pelo deceeto
n. t4.097,41e 15 de março do corrente afino,
tto orçamento vigente do Ministerio. da Fazen-
da, o de 5:9043. para attendcr, durante o cor-
rente exeroicio, ao pagamento da gratificação
extraordinarte, creada pela lei n. 3.990, de 2
de janeiro dto anno, ao pessoal civil e militar
dos phardes damielle rninistedlo nesse Estado.
-* Na 1.30-Tendo em vista o vosso officio n. -49,
de 28 de outubro ultimo, resolvi attendor ao
pedido de Amadeu Bustorlf, Machinista do
k. violaste a vapor da elfandega desse Estado,
Tarado-atribuir pua o montepica por ser um
caso provisto no ti. 2 do art. 4° do decreto
ti ;942 Ad de 31deoutubrO de 1890. ' , - -- •
- - Reeommendo-vos p,rovidenciels : no- sentido
dó=eer organizada a denannstrnao da divida
das coatribidaises e feias vencidas pada que se
dn' rhe effectivo o desconto pela decima parte
4é- titduado findev . lodepondoutemcnte das
opfittitieMs futurras, otijds pagamentos dove-

. rão serdeitoe mesaSalmente:
- N. 131 s-- Sartsfazondo ao que solicitou o
/41iiiiserio da Agricultora em aviso n. 5.16I,
de 6 do corrente 'Dez, fita totioedielo a assa
delegacia, por conta do .crelito aberto pelo
dêdreto alderto ti.. 14.515,-- de 2 do -mesmo
anu, ao orçainent0 -Vigente detplèlle reiniste-

eica-c, de 100:0003, para attonder ás despejas
com os trabalhos do recenseamento geral da
população da Repnblica, comprelmodendo os
recenseamentos agrioola e industrial do pais.

Confirmo, assim, o tislegrarama deste dite-
etoria e. 1.877, do 1,3 deste mez.

- Sr. delegado scal na Parahyba:
N. 137 - Satisfazendo ao que solicitou o

Minlsterio da Marinha em aviso n. 2.723, de
6 de agosto ultimo, fica concedido a essa de-
legacia, por conta do Credito aberto pelode

-creto n. M.097, de 16 de março do oorrente
anno, ao orçamento vigente do adinisterio da
Fazenda, o de 11:3503500, 'pear, afterialdr, dii-
rante o correote exeroicio, ao pegaipento da
gratificação extraordina 'a creado p816 decre-
to o. 3.990, de 2 de ja iro d6to apno, dde
compete ao peasoal civil e mil Mamilo nit-
nisterio nesse Estado, sendo:
Phardoe 	 1:0208000
Capitania 	 	 3: 0348000
Ese,ola A. Marinheiros 	 	 7:336$,00

N. 138 •-• Fica concedido a Asa delegacia,
por conta da ve-ba 471 «Delegacias Fiera*
Pessoal», do orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda, o credito de 3185963, para atten-
der ao-pagamento dos vencimentos do 4° es-
cripturario da Delegacia Fiscal na B4hia An-
tonio Ferreira Milonez, no periodo de 1 de
janeiro a 8 de fevereiro sio cóerente atino, de
acofiado com a domonstraçao annexa ao vosso
officio n. 73, de 11 de março ultimo.

N. 139 - Communico-vos, para Os devidos
fins, tendo em vista o officio n. 36; de 29 de
sotemhro ultimo, da Directori da Receita
pnbiira, que o Sr. ministro designou o 1° es-
criptnrario dessa delegacia Amaro Bezerra
Nunes Cavalcante para inspeccionar o imposto
de consumo na primeira zona desse Estado,
com a Maria 200, cujo pagamento deveis
effectnar.	 •

N. 140 - Fica concedido a essa delegacia,-
por conta da verba 32 a eSubstitnições», do ors
çamm to %decote do Minieterio da Fazenaa, o
credito de 4355483, para attender ao paga-
mento da g”atificação de barra a que fez jus o
1° esc,ripturario da alfandega desse Estado,
Jos.° Casado de Almeida Nobre, por ter sub-
stituido o rroarda-indr da mesma alfandoga, no.
periodo de Ide janeiro a 11 de maio do cor-
rente anno, conforme consta do processo que
se achava annexo ao vosso oficio n. 143, de
17 de jimbo ultimo, e que ora vrs devolvo, para
os devi ios fins;

N. 141 - Satisfazendo ao que solicitou o
Minieterio da Ageicidtura era avisd n. 5.461,

•de 6 do corrente mez, fica concedido a essa
delegacia, por conta do creeito aberto polo
decreto u. 14.515, de 2 do mesmo mee, ao
orçamento vigente daquele ministerio o de
100:0008, para attender 4s ~suas com os
trabalhos do reCensoatnetito geral da popu-
lação da Republica d comd eetiendendo os re-
consearnento agricola e industrial do paiz:

Confiemo, assim, o tele.gramma dessa, di-
rectoria n. 1.874. de 43 deste moa.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 356-Satisfazendo ao que solicitou o Sliss

nisterio da Marinha ore aviso n. 2.723, de 4
de agosto ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta do credito , aberto polo de-
cratO n. 14.097, de 15 de março do corrente
anno, ao orçarnonto vidente do Ministerio da
Fazenda, o de 29:0753500, para attendor,
durante o corrente exercicio, ao pagamento
da gratificaçlo extraordinaria creada pela
lei n. 3.993, de 2 de janeiro deste a.,1110,

pessoal civil e militar daAnalle Mioisterio
nesse Estado, CO° : Pharóes; 5:7488 ; Ca-
pitanied 4:3888500 ; Escola A. Marinheiros,
9:939300.- -	 -	 ,o	 --	 • -

-N. 35-.Satisfazendo ao -que solicitou o Mi-
'disferi° da Ar/cultura em aviso n. 5161, de
6 do corrente moa, fica concedido a essa-de-
legacia, por conta do crodito abérto pelo
decreto na 11315, de 2 do meardo mez, ao
oNamento vigente daquilo blinist~io, ,o de

250:0003, para attender' ás de.speaae com eent
trabalhos do recenseamento gera/ da papás:
loção da Republica. comprehendendo oe rdw

- ceneeamentos agricola e Dedustrial do Paiz.
Confirmo, assim o tolegranuna desta dire-

ctoria n. 1.863, de 11 deste moa.	 ..
-Sr. delegado fiscal em Alageas
N. 442-Satisfazendo ao ripe solicitou o Mis

nisterio da Marinha eip atado n. 2.723..de6
de agosto ultimo, fica corieedido a essa de- •
legacia, por conta do caddito aborto podo de-
ceeto ri. 14.007, de 15 de tna.c.954o. cferrentea
anuo, ao orçameptO vigente do dijoisterio ritn
?onda, o de 1:1528, peta at oder, du-d,
rente o correigp exereicid, &Viti 	 ana lp 01.
'gratificaçáo 0.3traordinatia 	 e a pela lei,

;11$ In

n. 3.990, de 2 4e ¡ano% cedo Mini, ao.
pessoal 'civildi,. -Militei' dós padreies dadnelle !
ministorfo tida. fiNdo. 	 -	 1N. 143 P I, o uhaccideoa, para os devidos
fins, tendo olp v ta o officio da Directoria da
Receita Publida n. 36, de 29 de setembro.d.
ultimo, que o Sr. Ministro designou o escrld a
pturario dessa delegacia, Antonio Gnitnarãed 1
Pinheiro para i4spector fiscal da 2' zona 1
creada nesse Estado, com a chada de 208, cujo.	 1pagamento deveis effectuar.

N. 144-Satisfezenlo ao que solicitou o Mia.
nisterio da Agricultura, Industrio e Commer-
cio em aviso n. 5.161, de 6 do corrente mez,
fica concedido adiss ,a delegacia, pei e conta do
credito aberto pelo decreto á. 14.545, de 2
do mesmo moa. ao orçamento vigente daquele -i
ministeriodo de 100:0008, pedi, aVervide de!
despezas com os trabalhos-do Receoso:deleite
geral da popolação da Roptiblido, corddiee-
hendendo os recenseamentos agaitola e in-
duetrial do paia, nesse Estado.

Confirmo, assim, o telegramma desta diroe
ctoria n. 1.866, de 13 do citado mez.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 111-Satisfazendo ao com solicitou o MI:

nisteeio da Marinha em aviso n. 2.723, de6
de agosto ultime, fica com:elido a asa dele-
gacia, por conta do credito aborto f-eio 4-:,
ereto n. 44.87, de 15 dó março do coadeldteid
aúno, dó drçamento vizelltd do Ministetio da,a
Fazenda, o de 10:28l, "350Q, para attelddera
clareaste o correnle exercicio, ao paitanaelito
da grátifica0o extraordivaoia creadadeli,lei
n. 3.990, de g de janeiro deka anda Codpds-
soai civil e militar daquele ministerio , nesse
Estado, sendo:
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1	
kncellos solicita certidão do pagamento das

tido por seu marido Ricardo Pinhiro de Vas-cPP
ias_e contribuições para o montepio insti-

Oncellos, 20 escripturario, aposentado, do
-Thesouro Nacional, declaro-vos que aquelle
pedido deve ser dirigido ao Tribunal de Contas,
a ou jo ca enrio estão recolhidas as folhas nelle
mencionadas.

N. 340 — Recommendo-vos tornar sem
effeito a annullação de 1600, de que trata o
vosso telegramma de 18 de agosto ultimo,
para que essa delegacia possa effectuar o pa-
gamento das consignações mensaes de 20$,
que no periodo de maio a dezembro do cor-
rente armo competem ao Banco Auxiliar das

/ Classes da Bebia e que foram descontadas da
bensão de montepio de D. Porcina de Novaes
ts Silva, viuve do telegraphista de 3 a classe da
Repartiçào Geral dos Telegraphos Pedro Ce-
lestino da Silva, conforme consta do vosso
oficio n. 135, do 15 de maio deste anuo, que
se acha annexo ao processo.

N. 341—Becommendo-vos informeis a esta
lirectoria eomo foi escripturada em balanço a
Jmportancia de 356$976, annullada e transfe-
rida ao Thesouro pelo vosso telegramma de 9
de agosto ultimo, para pagamento ao Banco
dos Funccionarios Publicos das consignações
feitas pela pensionista D. Faustina Eliza Pi-
nazo da Silva, no periodo de janeiro a de-
zembro de 1919, para què se possa attender
ao requerimento do mesmo Banco de 8 de
•eutubro deste anno.

N. 343—Satisfazendo ao que solifitou o Mi-
nisterio da Agricultura em aviso n. 5.161, de
6 do corrente mez, fica ~cedei° a essa de-
legacia, por conta do credito aberto pelo de-
ereto n. 14.515, de 2 do mesmo mez,
orçamento vigente daquelle ministerio, o de
400:000$, para attender ás despezas com os
trabalhos do recenseamento geral da poente-
São da Republica, comprenendondo os recen-
seamentos agrirola o industrial do Paiz.

Confirmo, assim, o telegramma desta dire-
ctoria n. 1.867, de 13 deste mez.
• N. 344—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Agricultura em aviso n. 5.369, de
(1 de dezembro corrente, fica concedieo a
essa delegacia, por conta da verba «44. , Ser-
viço de Industrie Pastoril)) «Material» VIII,
para o desenvolvimento da industria pastoril,
etc.», do orçamento vigente daquelle minis-
terio, o credito de 40:0000, para atender ás
despezas com .o custeio, no corrente anno, da
estação da Monta de Joazeiro, nesse Es-
tado.
• Confirmo assim, o telegramma desta di-

rectoria numero 1.973, de 29 do corrente
lneZ.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 93—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Guerra em aviso n. 1.255, de 18
de novembro proximo passado, fica concedido
a essa delegacia, por conta da verba «154, ma-
terial, diveqsas, despezasn. 23,luz para quar-
teje o o, tabelecimeutos militares, comprehen-
didos os a.pparelhiss, etc.», do orçamento vi-
gente daquelle ministerio, o credito de 735300
para pagamento aos «Serviços Publicos desse
Estado», proveniente do fornecimentos de luz
e lampadas feitos ao edificio em que funcciona
a 3' orcumscripção de recrutamento e onde
tambem esteve um destacamento do 30 bata-
!no de caçadores.

N. 94—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
ititterio da Marinha em aviso n. 2.272, do 6'
(h julho ultimo, fica concedido a essa delega-
Ola, por conta do credito aberto pelo decreto

14.097, de 15 de março do corrente anno,
orçamento vigente do Ministerio da Fazen-
o de 10:7251300, para attender ao paga-
* da gratificação exteaorcilnaria creada
decreto n. 3.990, de 2 de janeiro deste
, do pessoal daquele ministerio que serve
pltania do porto desse Estado.

' N. 95 — Satisfazendo 'ad que solicitou õ Mi-
nisterio da Guerra em aviso n. 1.251, de 17
do novembro proximo Passado, ficam conce-
didos a essa delegecia, por conta da verba
ai 5a — Material ---- Diversas despezas—N. 22—
Acquisiçio de instrumentos, utensilios. etc.—
N. 23 — Luz para quarteis. e estabelecimentos
militares, etc.», do orçamento vigente da-
quelle Ministerio, os credites, respectivamen-
te, de 4:320$ e 600$, para attender á substi-
tuição se conservação de moveis do 30 bata-
lhão de caçadores o primeiro, e para despe-
zas illuminaçãO da enfermaria militar, o
segundo.

N. 96 — Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisteri& da Marinha em aviso n. 2.723, do
6 de agosto ultimo, fica concedido a essa de-
legacia, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 14.097, de 15 de março do cor-
rente anno, ao orçamento vigente do Minis-
terio da Fazerila, o de 2:772$, para attender,
durante o corrente exercicio, ao pagamento
da gratificação extraordinaria crucia pela lei
n. 3.990, de 2 de janeiro deste anuo, ao pes-
soal civil e militar daquelle Ministerio nesse
Estado, sendo :
Pharóes 	  2:772$000

N. 97 — Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Agricultura em aviso n. 5.164, de
6 do corrente mez, fica concedido a essa de-
legacia, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 14.515, de 2 do mesmo mez, ao
orçamento vigente daqueles Ministerio, o de -
80:000/1. para attender ás despezas com os
trabalhos do Recenseamento geral da popula-
ção da Republica, comprohendendo os recen-
seamentos agricola e industrial do Paiz.

Confirmo, assim, o telogramma desta Dire-
ctoria n. 1.869, de 13 deste seu.

— Sr. collector das Rendas Federaes em
Nova Fr?burgo:

N. 258 — Para que se possa attender á so-
licitação constante do oficio na Directoria de
Contabilidade do Ministerio da Agricultura
n. 4.552, de 30 de outubro ultimo, recom-
mendo-vos informeis até quando foi pego da
respectiva gratificação, no corrente anno, o
pessoal da Estação Meteorologica desta ci-
dade.

— Sr. Collector das Rendas Fedoraes em
Barra Mansa:

N. 259 — Tendo em vista o requerimento
de 16 do corrente mez, de Arthur da Cunha
Barros, professor ambulante do Lacticinios do
Ministerio da Agricultura, recommendo-vos
suspender, a partir de dezembro do corrente,
a consignação de 100$ que o mesmo fez em
favor de suas filhas Beatriz e Mathilde.

— Sr. delegado geai em S. Paulo:
N. 561 — Satisfazendo o que solicitou o Mi-

nisterio da Agricultura em aviso 2.862, de
1 do julhe proxitno passado, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 14', «Ser-
viço de Industrie Pastoril—VIU—Para o tie-
senvolvimento do serviço de industrie pas-
toril, etc.», do orçamento vigente daquelle
ministerio, o credito de 810$, para attender
ao pagamento das diarias devidas ao auxiliar
extraordinario do dito serviço, Carlos Saltes
Papo, no penedo de 1 a 27 de janeiro ul-
timo, de accOrdo core a inclusa demons-
tração.

Fica sem efieito a ordem desta directoria
P. 422, de 30 de agosto ultimo, de que trata
o vosso oficio n. 208, de 29 de novembro pro-
elmo findo.

N. 562—Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba «31° Exercicios findos», do
orçamento vigente do Mipisterio da Fazenda,
o credito de 165129, para attender ao paga-
mento da divida proveniente de gratificações
addicionaes que deixou de receber durante
o anuo de 1911 o agente dos Correios nesse
Estado, Bento Dias Cardoso, conforme coesta
do processo que se achava annexo ao aviso do
Ministerio da Viação n. 3.023, de 31 de ages-

- to ultimo e que ora vos remam para os fins
•indicados na decisão n. 25 de 3 de fevereiro

• de 1883.
N. e63—Fica concedido , a essa delegacia,

•por conta da verba «31" Exerc'cios findos%
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 19$555, para attender ao
-pagamento da divida proveniente de gratifi-
cações adclicionaes que deixou de receber dtee
.ranto o anuo de 1911 o carteiro da Admi-
nistração dos Correios nese Estado, Braz Ber- •
nardo, co :forme consta do processo que SO
achava annexo ao aviso do Ministerio da Vias
ção n. 3.143, de 2 de setembro ultimo e que
ora vos remetto para os fins indicados na de--
cisão n. 25. de 3 de fevereiro do 1883.	 •

N, 561—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Agricultura em aviso n. 3.919, do
10 do setembro ultimo, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 014a serviço
de Industrie Pastoril-Material-VIU. Para o
desenvolvimento, etc», do orçamento, vigente
daquelle Ministerio o credito de 5005. para
attender ao pagamento da inclusa folha de
auxilio a que fez jús, na corredta anno, o
criador Julio Prestes per ter construido um
banheiro carrapaticida em sua fazenda situa-
de no municipio de Tatuhy.

N. SM—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Justiça em aviso n. 3.849, de 20
de agosto ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta de verba 23' «Subvenções a
Institutos de Ensino», do orçamento vigente
daqueles mio istcrio, o credito ' de 9005, para
attewler ao pagamento da differença. rela-
tiva ao coerente anuo, entre o accroscimo de
10 % sobro os respectivos vencimentos, que
percebia o prsfessor ca.thedratico da Faculdade
de D neto desse Eetado,.Dr. Reynaldo Por-
chat, e o de 20 %, que lhe foi concedido por
decreto do 42 daquelle mez.

N. 366—Satisfazendo ao que solicitem o Mi-
nisterio da Justiça em aviso n. 4.055, de 1 do
setembro ultima. fica concelido a essa dele-
gacia; por conta da verba 23° «Subvenções R
Institutos de Ensino», do orçamento vigente
daquelle ministerio, o credito de 11:7515334,
relativo á quinta quota bimestral da subven-
ção deste atum, á Faculdade de Direito de São
Paulo, para ser entregue ao respectivo dire-
ctor', Dr. Herculano leadislau de Freitas, para
attender ás despezas-com o material o com o
pessoal, cujo pagamento está a cargo da the-
souraria daquelle estabelecimento do ensino.

N. 567—Satisfazendo ao quo solicitou o Mi-• .nu' torto da Justiça em-aviso n. 4.84, de 3 de
novembro ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 23' «Subvenções a
Institutos de Ensino», do orçamento vigente
daquelleeministerio, o credito de i1:7515334,
relativo á sexta quota bimestral da subvenção
deste anuo. Faculdade de Direito desse Es-
tado, para ser entregue ao respectivo dire-
ctor, Dr. Herculano Uladislau de Freitas, para
attender ás dospezas com o material e com o
pessoal, cujo pagamento está a cargo da the-
SQU varia daquilo estabelecimento de ensino.
• N. 568—Attendendo ao que solicitou a Di-

rectoria Geral de contabilidade do Ministerio
da Agricultura em oficio n. 475, de 28 de ju-
nho ultimo, ,fica-es autorizado a receber do ex-
auxiliar da Inspectoria Agricola do 14° distri-
cto, nesse Estado Jayme de Barros Faria
duas contribuições mensaes, sendo nma para
o pagamento das contribuições atrasadas,
para o montepio dos empregados publicos, 'e
que foi exonerado a arbitrio do 'Governo,. em
5 de março deste anuo.
•N. 569—Tendo em vista o requerimento de

D. Adelaide Aida Maniz da Rocha Barros,
datado de 13 do agosto ultimo, recommendo-
NOS informeis a esta Directoria o que motivou
a suspensão de pagamento da pensão que a
mesma recebia nessa delegacia, na qualidade
de filha do vice-almirante Francisco Damen
Ferrão de Aragão.

N...—Ficam concedidos a essa delegacia
os credites na importanda total de ré?*
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ee3:275$718, para attender ao pagamento de•
've ieirtoone?is dos officiaes e praça do 40 bata-
lhão fie e4enharia e 50 de caçadores, bem
elmo dos offickaes, pessoal civil da adminis-
tieição, operarme e dispensados do perito da
Ft brica de Polvora som Fumaça, nos mezes
de julho a dezembro do eorrente anno, á con-

dae verbas abaixo mencionadas, do o sça-i
ento vigente do Ministorio da Guerra; e do

tedeto Oberto pelo decreto n. 14.097, de 15
e maço.deste anilo, ao orçamento: vigent8

do Ministt: rici da Fazenda :
-Verba l-Fabrica de Polvora sem Fumaça

-do Pioue.te:
-Administração, 45:3150994; officinas, réis

1/7:351434.
_Serviço extrao ••dinario (arts. 39e 41 do re-

spectivo regulamento); comprehendide a des-
peza com o pessoal noces-a io ao cast o io do
romal ferre° do Lot•ena a Piquete, 41:3975190.

Verba 8'-Soldos e gratificaç5e3 de abotoes,
unido 60:000$ para os officeies do 50 batalOão
.de- caçadores; 55:2008 poro os do 4° batalltão
-de engenharie, e 57:000$ aos em serviço na
Feboica de Polvora sem Fumaça do Piquete,
U2:2008000.

Verba .9'-Soldos, etapas e gratificações. de
praças de prat, sendo 186:7235 pua venta-
wens ás. praças do 50 batalho d.l caçadores e
1$6:6308 para. vantagens das p -aças do 40 ba-
talha° de engenivirio, 373:32 .380oe. .
• .Vorba Classe; inaotivas-Dispe sidos
do serviço da Fabrica de Polvora seta Fuma-
-çe do Piquete"; 4:661.$0.00.

,Decreto n, 14.097, 'de 1.5 de março de
1920, gratificaçOo extraordina ria ao: Orneei° . -
navios p blicos civis e militares, a partir de
janeiroeiltiomode accdrdo cota a lei nume-
ro 3.090 de g 1:ie janeiro deste anuo. despeza
.de:jultio a'clezemb.m, sendo 15:0,M8 pa •a os
-officiaes e praças do 5° batalhão de caçadores,
•4'4 • 800 para os officiaes e praças do 4" bata-
llito de engenharia e 10:2008 para os officiates,

unccionarios civis da administração e o era-
rioe-em se-viço na Fabeica , de Po:vora sem
Etimeça do Piquete, 39:0.00$00
• 'fica, assim. attendida, a solicitação 'coes-

tallte,d6 aviso 'daquelle 'ffiloisterio n. 693, de
'7 'de agt sto nitimo.•	 .

N. 572 - Tendo em vista o reque eimeoto •
Adepaato de Andrade Botei/lb, data lo de

3 ela setorobro, ultimo, reciemand soluço
vara o seu requalinento anterior, que foi
Tomettido a essa delega ia com a ordem nu-
mero 387, de 14 ds.; julho doste atino, recoin-
mendo-vos presteis inte• maçõ.os .a respeito.

• N. a73 - Satisfazendo ao -que solicitou o
.Ministelo da Ag icultura ao aviso nomero
5.161, de G do cm• ri!pte nte7,, fica concedido a •
essa-delegacia, por cotas; do credito acerto •
polo decreto 9. le.515, de 2 do mesmo inez,
ao orçamento vigente daquelle ministe.lo, o
de 500:000E, para attender .es despezas COM

trabalhos do recen .:atinento geral da popa-
lan da Rep Meio comprehendendo os re-
conseaméntos agricola e industrial 	 Paiz.

._Confirmo, aoarn o telegrainroa dosa dia-
cljia n.	 11 deste mu.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
• -N." 382 -"Satisfazendo ao que solioitoa o
Ministerio da Marinha em aviso n. 2.723, de

de .agosto . ultimo, fica concodido a osga de-
• legaóla. -por couta. do &edito aberto pelo

'decreto n. 14.097, de 15 de março do :or- '
rente atino, ao orçamento vigente do Nilo:5-
trio •da Fazenda, o de 13:7823250,- pira •
elttervierie durante o corrente exereicio, ao -
pagamento da gratificação extraorclinvia".
Qaada pela lei n. 3.990, de 2 de janeiro d '.te •
g iina, ao peSsog. civ?! ë - multar daqoelle mi-
elistorld nesse EstadO, sendo:	 • •	 ••

PN^dIs  " " • • 1:0920000
CoPitaida.:.	 • 4,1 	  '' ..3:720759
tslote A. Marintelros 	 	  8: 96/6$5,00 _

de 2 de janeiro deste atino, ao pessoal civil 8
militar dos pharóes daquelle ministerio nessa
Estado. •
- N. 179 -- Attendendo ao que solicitou a

Directoria Geral de Contabilidade do Ministe-
rio da Viação em officio n. 449, de 25 de
agosto ultimo, ficads autorizado a receber as
contribuições -mensaes para o montepio, a
partir de abril do corrente armo, na ramo de
138333, cada uma e a que está obrigado o
ex-1° escripturario addido da Administração
Central da Inspectoria Federal de Portos, Mos_
e Carmes, José Arthur Roitoux.
•N. 180 - Satisfazendo ao que solicitou

Ministerio da Agricultura em aviso n.
de 6 do corrente mez, fica concedido a 'Ma
delegacia, por conta do crodito aborto 'poro
decreto n. 14.515, de 2 do mesmo mez, ao
orçamento vigente daquelle ministerio, o do
190:0008, para attendeo ás despene com 03
téabalhos de recenseamento geral da popu-
lação da Republica, comprehendendo os re-
censeamentes agricola e industrial' do pote

'Confirmo, assim, o telegramma desta difee
ctoria n. 1.879, da 13 deste mez.

Sr. delegado fiszat no Rio Grande da
Sul:

N. 475 - Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Marinha em aviso n. 2.723, de
6-de agosto ultimo, fica conceeido a cega de-
legacia, por conta do crelito aberto pelo de-
creto n. 14.097, de 15 de março de 1921, ao
()mamado vigente do Ministerio da Fazondae
o d.: 33:3188500, para attendor, durante o

- carrente anuo, ao pagainento da gratificaçeo
extraordin iria cceada pela . li n. 3.930, de

• 2 de janeiro deste atino, ao pus° ti civil e
'	 daquelle ininis:erio, nesse Estade

sendo:

Cijahpaóiltaenla 	  41840:::840(82,98509000
Escola A. Marinheitos 	

N. 476 --Tendo sido approvada a apostata
exarado por essa delegacin no titulo de dona

' Francisco Camara que passou a mágoa -ee
Freie-isca Candeia Eltz, por haver contrahido
impeles com o Sr. Oscar Eltz, junto vos re-
metto o alluditio titulo que se achava anixo
ao vosso officio ri; 193, de 8 de setembro til-
time, para ser entregue á intereesa4a.

N. 477-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Agricultura em aviso n. 5.181, do
6 tio corronte mez, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta do ore fito abe'-to pelo decreto
n: 14.515. de 2 do mesmo niez, ao orçamento
vigente daqiielle miniSterio, o de 200:000$,
pe .n atteoier a despela com os trabalhos do
recenseamento prol da pipulaçoo da Repu-
blica, compreheniendo os recenseamento^
agrioola o industrial do paiz.

Confi rolo , assim, o tel,ogra m in a desta clive.
ctoria a. 1.878, de 13 deste niez.

N. 478 - Para que se poma attender á sole.
eitaçeo constante do rainerimento de 2 de
egosto ultimo, do 4° eseripturario do Tbesoure
Nacional,' Antonio Gui enarees de Campos, re-
commendo-vos informeis a este delegacia qual
o prazo' que foi marcado a esse funcOionario
quando em evercielo do cargo de 4° dessa (3^-
legacia, foi nomeado paia o de 20 da Alta
dega de Parahyba.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gomis:
N. 376-:-Fica camelice° a essa delegacia,

por conta da oerba 3 .3*, «Reposições e roseis.
tuiçõose, do orçamento vieente do Ministeno
da Fazenda, o ei •edito de 890K1's, para atum-
de: á t•estitUiçeo do imposto sobre vencimentos
que a mais pagou, em 1915, pelo escriptura-
rid do Aprendizadó Agrico)a dedarbacena,
Albertino de A ranjo Cessar, conlbrine constp.
do- processi que se achava annsxo ao vosso of-
ficio ri. 118,-de 3 de julho fie 14(9, e gut ora
vos devolvo para os devidos gris.	 --

N. 377-e-Entempa1eado-ves pre4%r mel/lora),
esclareciment a r&jeitÓ do ano da gi or.
flonlo extra dituéla cient Ia • p-le decegi)

•

N. 283-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nistorio da Agricultura em aviso n. de
6'clo corrente niee, fica concedido a t .a de-
legacia, po • conta do credito aberto pelo de-
ceto n. 14.515, de 2 do mesmo mez, ao or-
çamento vigente daquelle ministerio, o de
100:0908, para ai:tender ás despazas com os
trabalhos do recenseamento geral da população
da Republica, comprehendendo os recensea-
mentos agricola e industrial do paiz.

- Confirmo, assim, o telegramma desta di-
rectoria n. 1.875, de 13 deste mez.

N. 384-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Justiça em aviso n. 75, de 30 de
outubro deste anuo, fica concedido a essa de-
legacia, por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 14.410, de 13 de outubro ultimo, ao
orçamento vigente daquelle ministerio, o de
25:0 0$, para attender ao custeio da metade
das devezas do serviço de p opliylaxia rural
nesse Estado, do conformidade com o art. 4°
do.deoreto a. 13538, de 9 de abrO de 1919;
devendo essa quantia ficar em deposito de ao-
côrdo com o art. 18 do alludido decreto nu-.
mero 13.538, á dispa4ção do Dr.' Heraolides
Cezar de Souza Araujo, chefe da Cominissica.
de Poophylaxia Rural. 	 .

-Confirmo assim o tele,gramma desta di-
rectoria n. 1.938, do 28 do corrente mez. -

.N. 173-Declaro-vos, para os devilos fins,
que o Sr. rninist •o, tendo pressente o pra.'
cesso annexo ao vossa officio n. 66, de 9 de.
setembro do 1919, referente á restituiçi,o de
ineposto sobre vencimentos sou i et-ida polo pra- •
ticanto de I a clesse da administraçOo dos Cor-
reios desse Esteio Celso Licinio Ia Costa Cam-
pelloodescoatado em 1915, reSolven -negar a
dita restititção, por ter sido devidameate des-
contado de accórdo com o art. 1° n. 4 do re-
gulamento atarraxo ao decreto n. li.e58, de '
27 de janeiro de 1915, que sujeita as diodos'
ao pagamento do imposto,' iseetando apenas

praçasas	 do• (art.•	 •
N. 17e -Sotisfa-m:lo ao que s)licitoti o Mi-

nisterio da Gu trra em ad o n. 1.177, de 9
de outubro ultimo, fioa cence lido a esm dele-
gana, por conta da v rim «IS* Material
Faramento e eqiiiparnento, no 9-Farda-
mento e calçado para praça, etc.», do oroa-
monto vigente daquelle, mitiistorio, o ore lito
de 373$, para pagamento do quantitativo
para fatelamento de tira 3arg oito ajudante,
não contemplado na respetiva distribuioeõ
inicial das massas.

-N. 175-Incluso vos devolvo, devidamento
autuado, o vosso officio ti. 13, de 9 de março
ultimo, communicando .o pagamento do quan-
titativo para funeral do phoo • olei -o de 2' clas-
seSaintiel,Jacob flayoh, afim de se-obser-
vada a circular n. 21, de 23 de maio de

19(4., N. 176-Sa'is razendo ao que solic'tou o Mi-
nisterio da Vierem eni aviso ri. 4.22, do.26
de n ivembro praxinno passado, fica concedido
a osso 

de''
le oacia, por conta do credito aberto

pelo clocret,o n. 44.075, de 23 de feverei ro til-
timo, ao o: •çamento vigente' daquelle minis-
tério, o de 29:0005, para ficar á disoosição
do engenheiro chefe da Commissão doe Po:•tos
desse Estado, pa-a estudo e dragagem.

-Confirmo, assim, olelegramma desta dire-
ctoria n. 1.943, de 24 do corrente nu-'

N. 177 o- fleinetto-vos a inclusa guia sob
n. 141, passado pela 1°, Sob-directoria desta
Dii•ectoria ein . 14 do correnti mek e'in favor
de Rap'nel Nioac de Souza, ex-agronorno en-
cartonado da Fazenda em Rezonde, para .os
devidos fins.

N. 178 --•-• Satisfazendo ao que solicitou o -
Ministerio da Ma •• inha em aviso ri 2.7e3, de
6-do agosto ultimo, ficá concedido a essa '
delegacia, por conta-do- credito abe.• to polo
decreto he 14.097, de 15 de março de 1920,
ao orçamento vigente do Ministerlo da•Fad,
eenia, • o de 8:4968, para attender, durante o '
corrente 'exerci*, ao' pagameoto -da grad-
ficaçãO extraordinariá creada pela leia. 3.990,
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a-'.,990, de de Janeiro desIÚ anuo, 4o
AprendiXio Agricola de garbacana,

tido fata o Vosso Officio n. 89, do 5de
mita.bfo Ultimo, visto que, pelo mesmo oficio,
náo Se Ode saber o que pretende êssa dele"-
gaCia.

N. 378 - Satisfazendo ao que solicitou O
•Ministerio da Marinha em aviso n. 3.462, de
14 de outubro ultimo, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba «17 a , Munições
de bocha-Rações para os aprendizus mari-
nheiaos», do orçamento vigente daquele mi-
nisterio, o arada() do 5:4003000, para atten-
der ao pagamento de rações ao pessoal da
Escola de Aprendizes Marinheiros em Pira-
palra, nesse Estado, até o fim do corrente
Mino.

N. 380-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Marinha em aviso n. 2.122, do 23
de junho ultimo, fica concedido a essa dela-
gacia, por conta do credito aberto polo decreto
n. 14.097, de 15 de março do corrente mano,
ao orçamento algente do Ministerio da Fa-
zenda, o de 8:080$000, para attender ao pa-
gamento da gratificação extraordinaria arcada
pelo decreto ri. 3.990, de 2 de janeiro deste
armo, ao pessoal que serve na Escola de
Aprendizes Marinheiros de. Pirapara, nesse
Estado.

N. 381-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 a , Exercizisii findos, do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito do 50$, para attender ao paga-
mento da divida proveniente de sa larios a
que fez jús em 1916 o estafeta da administra-
ção dos Correios nesse Estado, Henrique Bor-
ges de Caros, conforme consta do processo que
se achava annexo ao aviso do Ministerio da
Viação n. 3.043, de 31 de agosto ultimo e
que ora vos remetto para os fins indicados na
decisão n. 25, de . 3 de fevereiro -de 1883.

N. 382-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro,. tendo em vista o
processo annexo ao vosso oficio. n. 288, de 5
de dezembro de 1917, referente á divida de
11:60$, de que se julgam credores Henrique
Vaz Pinto Coelho, Joaquim acura de Olivei-
ra e outros, herdeiros do Valerio Corrêa
Netto, fiador do ex-collector federal, Antonio
Pereira Salgado, em faixa do decreto numero
3.106-A-do 9 do maio de 1916, resolveu, por
despacho do 28 de setembro ultimo, indéforir
o requerido pelos ditos herdeiros, visto não
estar expressa na referida lei a restituição da
allualida fiança, s9S podendo o Legislativo at-
tondér á peetenção dos sopplicantes, saia por
fel nova, seja por interpretação autheatica ao
dispativo questionado naquele proddsào.

N. 383-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Guerra em aviso n. 1.01,5, de 3
de setembro ultimo, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 015 a Material-Di-
versas deapesas n. 25- alugueis de casas»,
do orçamento vigente daquelle ministerio,
credito de 18003 para attenler ao paga-
mento do aluguel do predio occupado pela 74
Reletacia da 2° linha, durante o corrente
trino.

MOO-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nièterio da Agricultura em aviso n. 4.269, do
7 de oatubro ultimo fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 14,a . «Serviço
do inaustria Pastoril -Material -VIII- Para
desenvolvimento. etc.», do orçamento vi-
gente daquele ministerio, O credito de 500$,
pata attender ao pagamento, por intermedio
da Collectoria Federal em Paltnyra, da inclusa
folha de auxilio a que fez jús, no corrente
anno, o criador Victor Orlando por ter cons-
truido uru banheiro carrapaticida em sua
fazenda.

N. 386-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nista-rio da Agricultura em aviso n. 3.918, de
IQ de setembro ultimo, fica concedida a essa
Ifelegacia, por conta da verba W. ('ServiçO
jde Industria Pastoail-Material-VI!-Para
iosenvolvimentO, (*.», 10 orÇoateato vigen0

daquele issinisterio, o credito de 500$, pára
attender ao pagamento, por 114am-fedo da
Ciallectoria Fedéral de Santa Rita de Sapa-
cahy, da inclusa folha do auxilio a que fez
no aorrente anuo, o criador Adalberto Men-
des de Vasconcelos por ter construido um
banheiro carra.paticida em sua fazenda situada
naquele municipio.

N. 389 - Fica concedida a essa delegacia,
ppr corda (4. verba 5 a . «Inactivos, pensionis-
tas, etc.-a) Montepio, etc.-Antigas Conces-
sões», do orçamehto vigente do Ministerio da
Fazenda, o credito de 2193995 pára attender
ao pagamento das pensõees de montepio, no
periodo de setembro a dezembro do corrente
anuo, a D. Ignacia Condida de Araujo Bastoa
o menor Raul, viuva e filho de João Ayres
da Gama Bastos, thesoureiro, aposentado,
dos Correios de Campai:Ma, de acco:do com a
Melosa guia n. 136, passada pela primeira
Sub-directoria desta directoria em 20 de no-
vembro proximo findo.

N. "392-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Guerra em aviso n. 1.243, de 12
de novembro proximo passado, fica concedido
a essa delegacia, por conta da verba 10'.-
«Classes inactivas-soldo vitalicio», -do arça,-
meuto vigente daquele ministerio, o credito de
66$240 para attender, por intermedio da Colle-
ctoria Federal em Santa Luzia de Corangola,
ao pagamento do soldo que compete ao so:dado
Voluntario da Patria João Bento Fernandes, de

de julho ultimo a. 31 de dezembro do cor-
rente anuo, de accardo com a inclusa guia.

N. 408-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterlo da -Marinha em aviso n. 2.723, de 6
de agosto ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta do credito aberto pelo de-
creto ri. 14.097, de 15 de março de 1920, do
orçamento vigente do Iiiinisterio da Fazenda,
o de 8:4373500, para atten der, durante o cor-
rente anuo, ao pagamento da gratificação
extraordinagia areado pela lei n. 3.990, do 2
de janeiro deite aniso, ao pessoal civil e mili-
tar daquele Ministerio,que serve na Escola de
Apaenclizes Marinheiro de Pirapora, nesse Es-
tada.

N. 409-Satisfazendo ao que :solicitou o Mi-
nisterip da Agricultura em aviso n. 5.161, de
6 do corrente mez, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 14.515, de 2 do mesmo mez, ao or-
çamento vigente dmuelle m,inistealo, o de
600:0000, para attellalea ás dapozas com da
trabalhos do recenseamento geral da popa,
lação da Republica, comprei:lande* os re-
censeamentos agricola e industrial do paia.

Confirma, assim, o telogramma Mata dire-
ctoria n. 1.802 de 1i deste mez.

N. 410-Satis:fazendo ao que solicitou o mi-
nisterio da Justiça em avisou. 75, de 304e
outubro ultimo, fica coucedido a essa dele-
gacia, por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 44.410, de 13 de outubro citado, ao
orçamento vigente daquelle winisterio, o cie
75:000$, para attender ao custeio da ilietatfi3
das despeza.s com O serviço de prophylaxia rua-
tal nesse Estado, de anformidade (Min o ar-
tigo 40, do decreto n. 43.538, de 9 de abril
de 4919; devendo essa quantia ficar ehs
sito, de accôrdo com o art. 18 do aludido de-
creto n. 13.538, á disposição do Dr. Samilel
Libanio, chefe da commissão de propbylaxia.
furai.

Confirino, assim, o telegramma desta Dire-
ctoria n. 4.957, de 28 do corrente Uma.

N. 411-Fica concedido a essa delegcia, por
conta, da verba u5a . Inactivos,pensionistas, etc.

...ii)111oritapia, etc.-Antigas coocesoaes» do
Orçamento vigente do ministerio da Vazerida
o credito de 270$, para attender ao pagamerr:
to, nos mezes de outubro a daembro do cor-
rente aúno, an. Raymunda Pereira da Silva, e
Macia, viuva e glha, do guarda-freios da Es-
tgada da Ferro.Gdntaid do Wasil, Antohio Di
lauaratia, takacOrdo com O, inClUsa gqia o.
dEl'n•09. lloveralgo rOasd4'

N. 412-Fica concedido a essa delegacia;
por conta da verba u5 a . Inactivos, penaionisa
tas, etc.-a) Mcintepio-Novas concessões»,
do orçamento vighnte do mi nioterio da Fazen-
da, o credito de 83$332, para pagamento, noa
=03 de setembro a dezembro do corrente an-
no, da pensão da montepio de D. Dora Ayres,
filha do coronel João Ayres da Gama Bastos,
thesoureiro da Sub-administraçã.o dos Correios
de Cainpauha, do accardo com a inclnsa guia
a. 137, da 20 da novembro proximo passado.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. 67 -Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Agricultura em aviso n. 5.161, de
6 do correlate mez fica concedido a essa De-
legacia, por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 14.515 de 2 do mesmo mez, ao orça-
monto vigente daq uele ministerio, o da quan-
tia de 100:000$, para attender ás despezas
com os trabalhos do recenseamento geral da
população da Republica, comprehendendo os
recenseamentos agricola o industrial do Paia.

Confirmo, assim, o telegramma desta Dire-
ctoria n. 1.870, de 43 deste mez.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
N. 181 - Attendendo ao que solicitou o

chefe do E scriptorio Central da Commissão da
Unhas Telegrapaicas Estrategicas de Matto
Orosso ao Amazonas em oficio n. 614, de 12
de noaciálro proximo passado, ficaes autori-
zado a entregar, por adeantammato, ao pa- •-.
gador da alludida Commissão nesse Estada,
telegraphista João do Lago Monteiro, a im-
portanma de 28:7443800, á conta do credito
distribnido a essa Delegacia, pela ordem tele-
graphica n. 1.953, de 27 do corrente mez, •
para pagamento, no corrente anuo, da grati-
ficação extraorditiaria aread& pelo decreto
n. 3.990, da 2 'de janeiro deste agro, ao- pes-
soal daquella commissió.

Confirmo, assim, o telegramma desta. Di-
rectoria n. 1-961, de28 deste Ines.

N. 182 -Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Marinha eia aviso n. 2.723, de 6
de agosto ultimo, fia:ooricadida a essa Mie-
mia, por contado credito abbtto pelo de-
enato II. 13.097, de 45 d março de 1920, do
orçameasaci vigente do Ministério da Fazenda,
o de 5a233350t para attender, durante o cor-
rente anno, ao plagaihênto dá gaatificaçao
extraordinaria maiftla pela lei n. 3.990, de 2
de aanpiro cléste atido, ao pessoal civil _e mi-
liar daquela minisaerio com exercido na Ca-
pitania do Porto desse Estado.

N.1/33-ladetto-vos o incluso requerimento
da-1 de novembro proximo passado, em que
João francisce Caparossi solicita pagamento	 •
elos alqgueis do predio em que kncciona a
Masa de Rendas de Bela Vista afim da (pá
'preiteio escdréciinentas a respeito.

N. 184-Satisfazando ao que dicitou o Mi-
isiaterio da Agricultura em aviso n. 5.161, de '
6 do corknto roez, fica concedido a essa de-
lçgacia, pai. carita do credito aberto pelo de-
cato n. f.515, de 2 dó Mesmo laca, do K-
a0(into vigente daquhlle 'aliniatario, o de
100:0005000, Raça attender ás despezas com
os trabalboa da, recensavnento geral da popu-
lação da faapublica, comprebendendo os re-
censearnentok agricola e industrial do paiz.

Confirmo, aasim, e talegramina desta Dire-
ctoria ri. 1.872, de 13 deste mas. 	 •

N. 185-Satisfazendo ao que solicitou o
niaterfo da, Viação n. 3.950, dei de novembro
ganimo passado, fica concedido a essa dele-a
6acia, pôr conta do credito aberto polo de-
creto ri, , 14.097, de 15 do março ultimo, do
dtqamento vigente do Afulisterio da Fazenda,
o de 28:7445800, para attender ao pagamento
da gratifica,çao exirahrdinaria creada pe,10
decreto ri. 3.990, do 2 de janeiro deste anuo,
aos fuocoionarie,s cila constituem o quadro 9,
Çorripaksão de Nnitás Telographicas Estrete,-
81Ç_u_ de klatM Qrinso àa Arnannas.

c94SAIM, .4#41, • 9,tqlegrannoá deNti
ctotia n. ij9WILstg,7 44 -0e,rete ma.
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EXPEDIENTE DO 'AJUDANTE DO BR. DIRECTOR,

Dequerintentos despachados
Dia 8 de janeiro de 1924

Sergio A ffonso Alvcs.--Tranfira -se
Dr. Edgard da Silva Ramos.—Idem

DESPACROS D.k 	 SUE-DIRECTORIA

Dia 8 de janeiro de '1921
Antonio Machado Martins. —Satisfaça a exi-

gencia.
Oscar Wagner.—Mem.
José Telx..nra Velludo.—idern.
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'Ilenbedoria do District° retteran
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 8 de janeiro de 1921

Manoâ • de Oliveira. — Officie-se no sen-
tido proposto 4 Procuradoria Geral clã Fa-
zenda Publica. •

Jorge Joseph Janne]. -- Reduza-se de ae-
ceirdo com o parecer, em 1921, a 4:560$ o
valor locatiro do Immovel.

Companhia Cervejaria B• •ahma. Officiese
Is Procuradoria Geral da Fazenda, remettendo
a oertilão extrahida.

Maria Joanna Corrêa. — Inscreva-se, nos
temos da iitearmaçao e de accenolo cem o pa-
recer, ficando salvo direito á Fazenda Nacio-
nal haver o debito existente, si futuramente
fôr provada successa.o. Imponho a multa de
100$, tninimo, na ferina da lei.

Companhia Agricoli Rio de Janeiro. -- Em
face do parece:, entregue-se a quem de di-
raito a impostancia de 2:0005, escripturando-
e3 a despeza pela fôrma proposta.

Companhia do Armazens Geraee dos Estados
de Minas e Rio. — Idem, idem, a hnportan-
eia de 1:5008000.

Sociedade Anonyma A Noite. Restitua-se
de acceirdo com o parecer, a quantia de
2:700$, solicitando-se o necessario credito
pela veta «Reposições 'o restituições».

Leopoldo de Andrade Resomplspergar. —
De accôrdo com o parecer, faça-se a lume-
poo proposta, oficiando á. Procuradoria Geral
d t Fazanda Publica, quanto aos exercidos de
191s . e 1919. Imponho a multa de 100$, mi-
mimo, na fôrma da lá.

Arthur Gamberony.—Officie-se á Procura-
doria Geral de Fazeticia Putsica, no sentido
proposto.

Companhia deSeguros Previdente. — Pelos
fundamentos da informação e parecer, inde-
firo o pedido.

Futica de Souza Leão.—Eneaminhe-se.
Albino de Souza F. Guimarees.—Volte ao

Sr. A. Moreira para cancellar a nota n. 116,
de 11 do passado, no livro do15°-districto,
visto que alinde o despacho po: assiguaa e o
processo ainda por decidir.

Manoel Quintana. — Em face do parecer,
faça-se a inscripção proposta no lançamento
de 1919, officiando-se á Procurado -ia Geral

, da Fazenda Publica. Imponho a multa de
1005, medrem, na ferina da 'lei. Quanto ao
pedido do cacellamento de disida, na-ia ha
que providenciar.

Êmygdio Adolpho Victorio da Costa.
Idem.

Mathew da Silva Guimarães.—Idem. Itn-Á
ponho ao vendedor a multa do 20$, minim'o,
na fórma da lei.

. M. Fonseca & Irraãos.',-- A' 2* Sub-dire-
ctoria.

J. Ramos & Comp..—Idem.'
Antonio Lopes .de Figueiredo. — Provado

que seja o pagamento da taxa de saneamento
relativa ao exercido de 1920. — Transfira-se.

Joanna R. Anua Hubnayer outra.—/dein,
Idem.

Amelia Christina Carneiro Rocha. — Prove
o pagamento da taxa de saneamento relativo
ao exercido de 1920 e legalizo a assignatura
da petição do Ils. 650.

A. X. Guimarães & Comp., Limitada. —
Em Alce do parecer, archive-se.

Gonçalves Diniz & Irmão. — Idem, idem.
M. Gerim Comp.—Attendido, archive-se.
Elias Jorge Carnerli
Souza& Soares. — Idem.
José 'Elarlich. — Idem.
M. E. Marvin. — Idem.
M. A. Abrunhosa & Comp. — Idom:
E. Salomon. — Idem.
Angelo & Benitez — Idem.
A. Cunha, Silva & Comp. — Idem:
Ciava volo & Comp. — Idem.
Giorelli & Comp. — Idem.
Campos Silva & Comp. — Idem.
José Dias Ferreira Pacheco. —
Souza Machado & Comp. —
Fernandes Braga & Comp. — Idem.
-Dei Veccbio & Comp. — Ident.
Arruda Filho & Comp. — A' 3' Sub

ctoria para informar.
Oficio n. 1.529 das Obras Publicas. — A.'

vista do parecer, archive-se.
Idem n. 1.419. — Idem, idem.
Idem n. 4.546. — Meto, idem.
Comes Willisch & Comp.— Provem o pagae

mento da taxa de saneamento do exercido de
1920. Tranefira-se. Imponho a cada urna
das vendedoras a multa de 20$, nenen°, na
!erma da lei.

Julio H. C. da Silva.— Idem idem e ao re-
querente.

Companhia de Seguros Maritimoã e Terres-
tres Integridade.— Da-se abaixa, fazendo-se,
em seguida a insciipção proposta. Imponho
a multa de 100$,.minimo, na fdrma lei. 	 -

David Ferreira.—De accôrdo com o parecer
e tendo era vista õ documento de fls. 4 do pro-
cesso junto, faça-se a transferencia. Provi-
dencie a primeira sub-directoria no sentido de
ser cobrado de conformidade com a lei, o seno
dos documentos de fls. 2 e 3 do peocesso refe-
rido. Officie-ee á Proa:arado:ia Geral de Fa-
zenda Publica no sentido proposto. •

José Martins.— Faça-se a transferencia nos
termos propostos, de accôrdo -com o pa-

recfear'Manoel José da Silva Gomes.— Complete-se
o lançamento nos te onos prapostos. Impo-
nho a multa 'de 203, imitem, na ((Lana
da lei.

Morgado & Irmão.— Certifique-se, em ter-
mos. de accôrdo com o parecer.

Carlos Laguna.— Faça' reconhecer a firma
do signatario do documento de fis. 4.

Oficio n. L4Oà das Obras Publicas.— Oefi-
cie-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica nos termos propostos.

Christino Domingos da . Silva.—Pcovado o
pagamento da taxa do saneamento relativo ao
exercicio de 1920, transfira. Imponho a multa
de 205000, minimo, na ferina da lei.

Imprensa Nacional e : aDiario Moine

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;
-	 •	 -

Dia 10 de janeiro de 1921
Foram expedidos os seguintes taifa

cios:
N. 23 — Ao Sr. director do Gabi-

nete do Minislerio do. Fazenda, enviando
a petição do operará Aristides Carlos
da Costa.

ilee 24 — lAo Sr. director geral do
Departamento Nacional de Sande Pu— -
blica, podando inspecção para o opere.-
rio Augusto da Costa Guimarães.

N. 25 — Ao Sr. director da Receita
Publica, respondendo o officio n. 1, da
4 deste mez.

N. 26 — Ao Sr. director do 'Serviço
de Inschastria Pastoril, prestando
anações sobre Diario O [(iria. •	 .

Directoria' Geral de Contabilidade
Publica

EXPEDIENTE DO E4R. DIRECTOR

Dia 8 de janeiro de 1921
Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 2 — Accusando o recebimento do ba-

lanço definitivo dessa delegacia, do exercido
de 1919, encaminhado com o vosso oficio nu-
mero 97, de 24 de dezembro proximo findo,
tenho a maior satisfação em louvar, por vosso
interrnedio, os Srs. 1° e 3° eseripturados
dessa repartição, Enphrasio d'Alcantara e
Oleando A ugnsto de Oliveira,a cuja dedicação
e competencia é devida a apresentação do re-
ferido balanço antes do prazo estabelecido no
n. 5, das instrucções baixadas com a circular

18, de 4 de junho do 1915, sendo-me
muito grato louvar-vos lambem pela bem
orientação dada ao respectivo serviço.

Candido José Loureiro.—:d---
Garcia & Irmão.—ideio.
Bras da Silva & Comp.—idem.	 • ,
Joio Alves Ferreira.—Pague-se o 2° seinc4,

tre de 1020.
Dorothéa Ferreira Lopes. —Uca:ataca a fir-

ma do signatario dos abatimentos de folhas 2,
5, 7, 9, 10 e 44.	 -

elanoel Goaçalves Villaça.—Satisfaça a exi-
gencia.

José Frias Barbosa .—Idern.
Augusto José Go açilves. --Pague o 'debito.'
Gabriel Osoáo do Almeida.—Selle o do- '

emento do folhas 3.
Socieiade Alienai de 13eneficiencia.— Satise

faça a exigencia.
Joaquim da Silva Raymundo. —Idem.
João Baptista alarthis. —Idem.
Fernando Ante nlo da Sils a e outro.—Juntein

b documente habil.
Silva Mord s & C imp.--ide.m.
Gualdino da Silva Venoso:e—Man.
blaximo Conde Torres. --Vem.
Anua Figueii a da Silva. —Idem.
Antonio da Silva Martins.—Idern
David Pinto Ribeiro.--edern.
Antonio Monteiro e ontro.Idem.
Riente Sasro.—Ident.
Domingos Fernandas Cabo.—Idem.
Ernesto G. Fontes.—!d
João Ignacio Torres.—Idern.

. Emiliano Enes F. de Castro.—Iderna
João da Silva riamalho,—Idem.

'Mr. João Meg Filho.—Marn.
Manoel NI VOS Sampaio. --Mem.
Fabricio Gomes Padres .). .— Idem. •
José Correa Coelho.—Idarn.
José da Silva A. Junior.—/dcm.
Manoel Perairá Tbomaz.—Idean..
Emilio Daniotte.—Idem
Dr. Servulo Lima .--Idern
Joeo de Aquino.—Ideni.
Aittanio Aires dos Sai:tes.—Ide:na

-Luiz Guiinaraes
Abilio Cordeir • .—Idein,

-Alfredo Coelho elsrtins.—Idem.
Avelino Dias Moreira. — Mana.
Israel amais do Sá.--,Idem.
Martins Munia Barreto de aleaeaeso -Mania
Cyp:iano da Silva Raposo. • Idarn.
.Luiz Augusto Saldanha da Gama. —Idem.

DESPACROS DA 3' SUB-DIRECTORIk.
•
oCalixto José de Mello — Transfe rencia de

firma .—Apresente a patente det.registro para
o exercido de 1920.

A. Martins Ribeiro—Collecta.de
Idem, ideai.

Dia l
Miranda& Irmão —:fransferencia de firmai

—Idem.
-Joaquim Gomes e outro—Mem.—Unem

dectunento do lis. 3.
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EY' • 7 - £.0 Sr. djrtor geral elos 'Fe-
legraphoa, min& 'teeeeo da encommenda.

N. 2-9	 ,Ao Srs. klarbeSa (1. Irmão,
orestando inforrottoies ache. Mario UI-

N. 29 - .ao ár. r do Gabinete
do Minister/o da /I'aR fa, prootando in-
f arrase° as .

N. 30 •- .40 Sr. gjareetor tia Receita
Publica esavreineje o Mdrae dei stock do
rpateri;ai ealeteti.e no almosarifada deste
astabelecleheiktf.

Reaucrimentoá despaehodos
• tArthur &tonteira. - A' Secção Cen4
Lral. •

Gustavo Joaí r.Carreira, - Sim em terá
nos.

José,Vernandee da C. Lage.- 	 Idem.
'ManDel A ffonao Pires. - Idem.
Dintel/ Vont i r o. - Idem.
Alice M. dei Cosia. - Idem.
Alice Marques Ramos.	 Lncamia

Manoel Cordeiro Dinheiro, se- Sim, ena
lermhs.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria de 10 do corrente foi exonera-
do, a pedido, do cargo de auxilar de censo-
lado O Sr. Pedro Santerre Guimarà.'es.

11~4~~~1~

Ministerio da Guerra
Dor despacho de 8 de janeiro corrente, foi

transfe rido o 2° tenente da arma de artilha-
ria Julio Tavares, do 3° grupo de a etilharia de
costa (Itaypós) para o 2° regimehto de arti-
lharia montada.

- Por portaria de 28 de dezembro findo,
foi promovido ao posto de 2° tenente da 24
classe da reserva de I I linha do Exercito o 1°
sargento da, 7° bateria de artilharia de costa
José Barreto do Couto.

- Por outra de 31, tambem do dezembro
findo, foi exonerado o major Ptolorneu de
Assis B"aSil do legar de adianto da Repartição
do Estado-maior do Exercito.

--Por despacho, ainda de 8 do corrente,-
foram transferidos, na arma de infantaria, os
2°0 tenentes José Alves de Magalhães, do 15°
batalhão de caçadores para a 17° companhia
da - metralhadoras (ambos em Curityba) e Luiz
de Mendonea Padilha, do 2° batalhão de ca-
çadores (N'e,theroy) paea a 4° companhia os-
trategica (Capital Federal), a pedido.

Pedindo a distribuição dos °reditos das se-
guintes quantias:

De 1:201$658 á Delegacia fiscal no Ama-
Zonas, po e conta da verba 15° -- sub- oonsi-
gnação 25 do orçamento para o exercida de
1920 (aviso n. 1.337);
• De 360$, á Delegacia Fiscal uo Paraná, - por
conta da mesma verba. sub-consignaçÃo 26
do dito orçamento (aviso n. 1.3361.

- Ao Sr. ministro da Marinha, communi.
cando que - se permitic a transferencia para a
reserva naval do reservista do Exercito Al-
berto de Rego Barros.
, -Ao Sr. commandante da 2' circuruscri-

mão militar, declarando em solução ao offi-
cio em que o commandante do 9° regi-
mento de artilharia propoz a nomeação do
20 tenente da reserva de 1° cathegoria Archi-
iludes de Oliveira e Cruz para commandante
do forte de Paranaguá, que é desnecessaria
assa nomeação, porquanto o destacamento do
mesmo regimento, commandado por um sar-
gento, tem por fim unicamente .1 guarda do
material, devendo O referido forte ser _consi-
derado desarmado, e nessas condições não
tem aquelle inferior as funcçõe,s da com-
mando. -

- Ao Sr. director do Colleg' io Militar de
Pato Alegre, declarando, em solução ao seu
officio de 4 de novembro findo, nue o capitão
reformado do Exercito Jayme da Costa Pe-
reira, nomeado,vitaliciarnenta adjunto da 5°
secção do mesmo collegio. poderá, de accardo
com o art. 110, paragrapho unido do rcen-
lamento anprovado po • decreto n. i2.96, de
10.de abril da 1918, substituir o profevor da •
aula de desquito, actualmente impedido, sen-
do, porém, que essa substituição não lhe dá
nem lhe crea direitos, porquanto não está.
eomprehendido no art, 32 das instrucções que
baixaram com o de n. 13.451 do 29 de janei-
ro de 1919.

- Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra. declarando:

Que é nomeado o general de brigada Chris-
pim Ferreira, membro da Commissão de Pro-
moções. em substituição do general de divisão
graduado Lino de Oliveira Ramos; -

Que se permitia ao capitão de artilharfa.Ma.
noel Raynnundo da Paz Filho assumir a dire-
cção do Poder Executivo Municipal de There-
zina, visto ter sido eleita intendente mun:cipal
daquella cidade.

~ai
álinisterio da Guerra-N. 717 - Rio de Sm

4neiro, 31 de dezembro de 1920.
Sr. chefe do Departamento do Pessoas là

Guera-Declaro-vos que fica aligmentado da
fôrma abaixo indicada o numero 1ralo por
aviso n. 373. de 6 de abril de 1918, de offi-
ciaes subalternos, reformados e sargentos da
activa ou da reserva da ('Linha, que deverão
ser empregados no serviço de recrutamento
de cada Estado e dos qua,es trata o art. 67 do
regulamento approvado por decreto n. 14.397,
de 9 de outubro de 1920, já comprehendidos
os que estão servindo extraordinariamente:

Primeira circurnscripçã.o, mais tre,s salas
gentos.

Segunda circumscripção, mais dous sarJ
gentos.

Terceira circurnscripção, mais um sargento.
Quarta circumscripção, mais um sargento.
Saude e fraternidade.-Calogeras.

inmumol•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 31 de dezembro de 1920 -

Ao Sr. director geral do Departamento Na-
cional de Saud() Publica, pedindo que seja
inspeccionkio de saude o servente da lnten-
dencia da Guerra Sebastião Ludgero Moitinho.

-Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, daiumunicando que o Sr ministro
resolveu:

Conced. r licença ao major honorario e asya
lado José MAlaquias ele SOnza e Albtiquarquo
paus continunr a residir no Estado do Pará,
confo.ane pediu;

Disnensar o alferes Henrique João da Silva
do se viço em que se acha na 1° cirdumscri-
mão de recrutamento.

Relação dos officiaes que terminaram o cursa
.d Estado-Maior em 1920, na ordem decre•

- - acento das classificações

Numero de ordem-Postos--Nomes
Categoria A:

1. Capitão AivaroeFiuza de Castro. •
2. Capitão Alcides Meie/onça Lima.
3. 1° tenente Armando Silva.
4. 1° tenente Lonrival Duarte do Carmo:.
5. Capitão AbrilinO de Moraes Pires.
6. Capitão João Remar to Lobato Filho.,
7. Capitão Carlos Germacic Possolo.

Categoria B:
I. Coronel Walderniro Castilho Lima.
2. Major Epaminondas de Lima e Silva,.
3. Coronel Antenor Santa Cruz P . ... Abreu. -
4. Tenente-co 'onel Constando Desabamo

Cavalcanti. ,	 .	 •	 .-
5. Major José Sotéro de Menezes Junior.

Relação dos officzaes que terminaram o 'curso
de revisão cm -1920, na ordem decrescente
das classificações	 -

Numero de ordem-Posto -Nomes
4. Capitão, Itertholdo Klingep.
2. Capitão, Ju/ião Freira Estffsfes.
3. Caaitão, Alvaro Arcas.-- 	 •
4. Major, Benedicta Olyinpio da Silveira.
5. Capitão, Francisco de Paula Faria Jua

nior.
6. Maior, Alvaro Guilherme Mariante.
7. Major, Felisberto do Amaral Peixoto.
8. Capitão, Paulo de Araujo Bastos.
9. Capitão, Leopoldo Jardim de Mattos.
O. Capitão, Joaquim Theopampo Godoy

Vasconcellos.
11. Capitão, Alvaro de Carvalho.

12. Major, Ptolomeu de ASSIS Brasil.
- 11.3. Capitão, Collatino Mamilo.;

14. Capitão, João Carlos Toledo Bordini.,
15. Capitão, Alvaro Jansen Serra Lima.

Saldanha.
16. Coronel, Francisco Bailio d'Estillac Leal.
17. Capitão. Julio Caetano Horta Barbosa,
18. Capitão, José Joaquim de Andrade.
19. Major, Samuel da Silva Caldas.
20. Coronel, Adolpho Lins.
21. Tenente-coronel, Raymundo Rodriguea

Barbosa.
22. Capitão, José Bentas Monteiro. 	 ,
23. Major Canrobert de Lima Cesta.
24. Capitão, Benedieto Alves do Nascimeuta
25. Capitão, Nilo Ribeiro de Oliveira Vai.
26. Major, Joaquim Antonio Pereira.

Reauerimentos despachados
Gonçalo Martins da Silva. - Junte , proca•

ração.
D. Castorina das Chagas Bastos, pedindo

trancamento da matricula do ajumno do cor,
legio Militar Celestino Alves Elkstos Sobrinho:
- Deferido.

D. Orminda de Souza Campelo, pedindo paa.
gamento de vencimentos de seu Suado mari-
do. - Deferido, deaccôrdo com a informa.'
ção da Contabilidade.
- Francisco Gonçalves, 2° sargento, peaincie

pagamento de gratificação addicional. - Pas.
se-se o titulo.

Carlos Luiz Augusto rer9ira, soldado asylaÁ
do, pedindo pagamento de' vencimentos.
Passe-se o titulo..

1~3.

EXPEDIENTE DO S-11; MINISTRO

Dia 31 de dezembro de 1920

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Communicando que nesta data se enviam á

Directoria de Administração da Guerra, para
os fins convenientes, cópias da planta e es-
criptura publica de 20 de novembro findo re-
ferentes á doação de um terreno feita pela

-Municipalidade de S. Luiz Gonzaga, no Rio
• Grande do Sul, jo Ministerio da Guerra, com

a área superficial de 1.458.152 metros qua-•
drados, destinado a uni quartel para á força
federal, sendo .que o original da mesma es-
criptura se acha archivado no quartel-general
do commandante dit 3° região militar, como
consta do oficie de 14 do corrente do dito
,córumando.
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A adiste de :Nred,ore,., f:leta, 1° te-
pente l'i3( Int .,' "4, Tadit)(10 InSUVal. — Con-
cedo, para desconto dentro ) COCronle anno.

, Rendai° ideal.° de Abolin, 2° tenente re-
formado, pedindo pagamento de soldo, — In-
deferido, de acanalo cm , °edens em vigor.

Carloa Augusto Cardoso, 1° tenente, pedin-
do pagamento de diaria. — Mantenho o des.-
paoho anterior, que prejudica o presente pe-
dido.

José Galdino Nunes, cabo asylado, pedindo
pagamento de addicional. — Passe-se o titulo.

Luiz Sá de Affonseca, major, pedindo paa.a.-
monto do terço de campanha, — Não Ode
ser atendido.

Lauro de Assis Br sil, bacharel, pedindo
nonieaçao para um cargo. — Já estando p ee-
enchi dos Os Jogares, não póde ser attendido.

João dos Reis Paltueiro. — Compareça ha
Secretaria da Gueera

Maximiano José Martins, tenente-coronel,
pe.:indo trancarnento da matricula de seu fi-
lho. — Defe ido.

João Fernandes Maciel Pac'neco. — Dé4.343
por certidão.	 •	 • -

JoiAo de Deus Pessoa Leal e Aureliano. Luiz
de Farias, segundos tenentes, pedindo troca

• de co mas. — Mei ido.
• Miguel de Andrade e Silva. — Dé-se por

certiOlo.	 -
Mario Reino, cabo, pedindo inclusão numa

comoanlia de telegraphistas. — Indeferido.
• Ltd% Azezedo, cano, parlado transferencia.
—Não con-Wm a transferencia.	 .

Newton da Luz Macuco, cabo,. pedindo li-
cencearnonto. Soja excluitio na primeira
turma, á vista das informações.

Frederico Minn, llo lolpho Severiano Viei-
ra, eab oi,'lqiistavo de Assis o. Odilon Fornan-
des. anspeadas, tolos pedindo antecipação

. do iic neeamento.—Sejain excluidos na pri--
moira turma,- dó accôrdotom as inforrnarões.

Simoão Bispo -dos Santos, cabo,' ped lido
ransferencia.—Não ha conveuiencia na tran-

sferencia:
Alkindar Pires Ferreira, 1° tenente, pedin-

do sorvir addido ao D. G.—Attender.
Mario Poitella Fagundes, alumia° da Escola/

• ':Militar; pedindo passagem.—Defoido.
Armando Dobois Ferreira, -fazendo pedido

identieo.--fieferido.
Rayrnundo Augusto.Emilio Junqueira, sar-

- gento, pedindo permissão.--Concedo 30 dias
para ir ao Pará, coroado por sua conta as
despezas de Iransporte.

Manoel Francisco de ézevedo Bastos, te-
nente ,pharmaceutico.—Seja inspeccionado de
enode.

Laurentino Cariolano de Vasconcellos Mello,
pedi do permissão para receher instrucção
militar.—Nao oóde ser aCendido. . .	 •

Pedro Francisco dos Passos, soldado, pedin-
do transferencia; — Attender, correndo por
sua conta as despezns de transporte.

Saturnin0 Victor do Almeida Pillar, por seu
.procurador.—Selle o documento que juntou
-ao seu requerimento;
	 %mama"

pondente aos vencimentos que o' mesmo. en-
genheiro deixou de receber no periodo de 15
a 3-1 de outubro de 1919.

A despoza, quando corrente o exercido,
esta s subordinada .ao credito aborto pelo
decreto n. 13.801, de 9 de outubro daquelle
anuo (aviso n. 21).

Dignae-vos ordenar que, na Thesouro Na.;
e'onal, seja paga, de accôrdo com a folha
junta, a quantia de 4:80.)5, a titulo de ia-
derninza.çio, de accórdo com o disposto na
lettra a) do art. 1°, no art. 60 e no § 2 .do
art. 7° da lei n. • 3,724, de 15 do janeiro
de 1919, a D. Rosi Lopes de Moraes. viliva
do machinista da Inspectoria Foiwal de Por-
tos, Rio:o Canaes, itiVenat Evancio do Mo-
raes. cujo fallecimento occorreu em censo-
(vencia de accidente, quando cio trabalho
de um rebocador daquella -inspectoi ia, no dia
24 de setembro do anno pro,,ximo passado, con-
forme consta do officio da mosina inspeetoéia
n. C-581, de 16 de novembro ultimo, junto
por cópia.	 •

A despeza deverá correr por conta do cre-
dite aborto pelo decreto n. 11.198, de 2 dei.
-palio de 1920 (aviso n. 22).

• Dia 7

•Sr. ml nistro da Fazenia:
• Dienae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

eion .1, sejam pagas as inclusas contas de
Rioha d Whichello & Comp. 805, Mayrink

& Comp. '810i, Silva Macedo Como.
117560), Companhia* Nacional d.: ElectriÁ-
dade 3:0005 o 13orlido alaia & Como. ré,s
7925607, p-ovenientes de fornecimentos á
Es ri-ia do Ferro Cmitral do Brasil. no atino
proximo passado, de acceirdo com a -excepção
contida no art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
Janeiri do 1918.

C&. rendá a de,peza, na importanc'a total
de 4:80)5207, por conta da consignação «Ma-
terial, o newsario para os servieos das
cinco divisãos», da verba 6', art. 52 da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920 (aviso nu-
mera 23).	 •

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional, seja n `pagas as inclusas contas de
Fonseca; Almeida & Comp. (2) 6:353$500 e
Laport, Irmão & Comp. 4:8505. • proveitientes
de f irnecimentos á Estrada do Ferro Central
do Braoll. no anuo proximo passado.

Cor enio a despeza, na importancia total
de i1:4`)3$300, poe conta da consignação
«Mate-ial. o necessario para os serviços das
cinco clivisõos», da verba 6 4, 1, art. 5 .2, eia
vigente lei orçamentada, exercicio de 1920
(aviso n. 21).

Dignae-vos ordenar que, • no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
'lime &Comp. (2) 31:0225150, Castro d'Al-
meida & Comp. 385, Borlido Mala is: Comp.
(3) 7185300 e José da Silva & Como. 32464,
provenientes de fornecimentos feitos á Es-
t rada de Forco Central do Brasil, durante o
ao; o passado de acebrdo com a excepOo
cootida no art. 170, da lei n. 3.454,
de 1118.

Correndo a' despeza, na impertancia total
de 31:8115614, po.. conta da consignação
«Materia l , o necessario para os serviços nas
zinco divisões», da verba 6°, art. 52 da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920 (aviso nu-
mero 27).	 •	 .

Dignae-vos ordenar que. no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Fonseca, AlrneidaAvi Comp. Isosso,o, Laport,
Irmão St Comp. (2) 7893210, Souza, Baptista
& Comp. (2) 1:6!0$531 e Dias Garcia &
Comp. (1) 4525, provenientes de" fornecimen-
tos á Estrada de Ferro Central do Brasil, cln-
rante o armo proximo passado, de , ame) do
com a excepção contida,no art. .170, da lei
n. 3.454, de 6 de ianeiro de 1918.,

Correi.elo a despeza, na inaporta.nria total
do 3:0025271, por conta da cinsignação «Ma-
terial, o necessario para os serviços das cinco

divisões», da verba 6°, I, art. 52 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro e 192i.) (avise
n. 30).

Sepinda seceaõ
Expediente de 7 de janeiro de 1921

Officios expedidos:
N. 7—Au Sr. director da Despeza Publica

do Thesouro Nacional, remettendo os ttulos
conferi los a D. Elsa Masitniana Peixoto . e
outros, mãe viuva e irmãs solteiras de José

guiada-freios da Estrada de Ferro
.Central do Brasil. 	 •

'N. 8—Ao Sr. delegado fiscal do•Thesouro
Nacional no Estado da Bahia, dando solução
ao officio n. 41, de 13 de novembro do atino
proximo passado, sobre processo de augmen-
to de pensão protendida pelos herdeitos de
Quintino Soares do Pinho.

N. 9 —Ao Sr. director da Despeza Publica
do Tliesouro Nacional, solicitando pagamento
diolefeauginanto de pensão que compete aos
herdeiros de Henrique Augusto Kingston,
e 

de districto da Repartição Geral dos
Telegraphos.

N. 10—Ao mesmo Sr. director, remetten-
do o titulo de peris5o conferida a D. Noomia
Canal-cid Cominho. viuva de Alfredo Coutinho,
bagageiro do 2° classe da Estrada de Ferro
Centr.11 do Bra;i1. 	 •

N. 11--Ao esmo Sr. director, remettendo
o titulo cooferido a D. Olympia Simieira de
Oliveira, Niuva de João José de Oliveira

'
 ma-

chinista de -2' classe da Esteada de Ferro
Central do Brasil.

Requerimentos despachados

D. Ma -ia Raymunda Rodrigues Alves, viuvo
do José . 110 Irigues Alves conductor de - trem
do 21 classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, solicilanlo os . favores do montepio
para si e uma rilha menor Apresente a
ce...tidão de °bifo do Flaviatio, nascido a 31
de •wrosio de 1900.

DD. Josepha Maria, da ConCeição Silva o
Josenbina Marinha d É Silva, Solicitando Men-.
ticos favoras na qualidade de viuva e filha
de Antonio Luperrio da SilVa, estafeta 'de
2° classe da Reparti ,,ão Geral 4-ios Telegraphos._
—11abili f ein-se nos justos termos do decreto
n. 3.607, de 10 de !Olmeiro de 1866,. pro-
vando tambena que a primeira habilitandi
usou, em tempo, o nome de Josepha Maria
dá, Silva.

Alfonso Lima Nogueira,. 20 escripturario,
aposenta-io, deste ininiserio. apresentando
cheta aeÃo de familit. — A declaração sitio
Ode sor averbada por estar em oesaccõrdo
teeopinio.o art. 27 e . §§, do Regulamento da Mon-

Foi mandada averbar a dr. clara e In . cle fa-
milia ao,.esantada, por Anisio o ez, valho
Palha o. ox engenheiro de 14 classe do
districto de Portos alaritituos.

Dia

Offic'os expelidos:.
N. 12—Ao Sr. director da Despem' Pu:

blica do Thesouro Nariooal, transmittindo os
titulas cie pensão conle . idos a D. Anua Gou-.
lart de Figueirodo o outro, viuvo e filho de
Manoel imane de Figtieiredo.

N. 13—Ao 111e51110 Si'. director, transmit-
tindo , o .titulo conferido a D. Nair Soares
Young, irmã de Themistocles Soares Young.

N. {4—Ao Sr. delegado fiscal no Estado . ' do
Rio Grande dó Norte, dando sução ao 001-
cio ii. 23, de 15 de dozembro de 1920.

N. 15 L-AO Si'. di e^tor geril dos . Telegra-
phos solicitando a remessa dl uma certidão
necessa ria ao procosso. do montepio preten- •
dicio pelos herdeiros dei Antonio Lupercio da
Silva.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria .Geral de Contabilidade

Primeira sução
.	 Expediente de 6 de janeiro de 1921

• Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, soja paga por exercidos , findos, do
aocórdo Com o processo junto, ao engenheiro
auxiliar da CommhsitO de Estudos da Estrada
de Ferro Rio Negro a Caxias, Generico
niZ Freire, a quantia de 27111193, corres-
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Requerimentos despachados
D. Margarida da Costa Pereira e outras,

viuva e filhas de Manoel da Costa Pereira,
telegraphista do I' classe, aposentado, da Re-
partição Geral dos Telegraphos, solicitando
os favores do montepio.—Curepram - as exi-
genclas do despacho publicado no Diario
ciai de 10 de outubro de 1920 e provem que
o de cajus satisfez o pagamento das contri-
buições devidas de abril de 4838 até a data
de sua morte.

D. Eugenia de Magalhães Cunha e outros,
viuva e filhos de João Evangelista da Cunha,
telegraphista da Repartição Geral dos Tete-
graphos, fazendo identico pedido
tem-se nos justos teriam do decaeto nu-
mero 3.607, de 10 de fevereiro de 1866.

D. Olinda Bastos de Andrade, por si e seus
filhos menores, e outras, viuva e filhos de
Dr. Luiz de Andrade Sobrinho, inspect ir de
exgoto da Capital Federal, solicitando pen-
são correspowdente á metade do ordenado
que o mesmo percebia. —Defe: ido.

D. Anna Maria da Conceição e outra, viuva
e filha de Antonio Loureiro da Silvas guarda-
cancella da Estrada de Ferro Central do
Brasil, solicitando os favores do art. 81 do
regulamento da mesma estrada e pagamento
da gratificação addicional.—Requeira sepa-
taskEsente os favores que pretende.

Directoria Geral do Expediente
segunda seccão

O ministro as Estado dos Negocio ,' da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, resolve, do conformidade com
• disposto no art. 2° do decreto n. 3.970, de
31 de dezembro de 1919, supprimir do quadro
do pessoal da Estrada de Ferro São Luiz a Ca-
xias os cargos de um engenheiro ajudante e
em auxiliar de campo, ficando, por conseguin-
te, exonerados das funações desses cargos,
respectivamente, o engenheiro Augusto Ro-
drigues de Figueiredo e Rnsalino Seabra.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1921. -- J.
Pires do Rio.

Por portarias de 6 do corrente, foram coa-
cedidas as seguintes licenças :

Para tratamento do sande :
Na Estrada de Ferro Central do Brasil
De dons inezes,em prorogação,com ordenado,

ao 40 escripturario Alberto Donadio Broiss.
De um- rnez idem, com dons terços da (liaria,

ao servente de 3' classe Candido Bernardino
dos Santos;

Do um inop, idem, ao feitor do 3' classe Ma-
noel dps Silva;

De um moz,senclo dez dias com deus terços da
diaria e o restante com metade,ao manobrei-
ro de 3° classe Lino David Ferreira;

De Mis noz, eín prorogação,com ondenado,ao
auxiliar de escrmta Paulo Teixeira Leite do
Vasconcellos;

De um mis, com dons terços da diaria, ao
trabalhador Renato Sebastião Ferreira;

Do m maz, idein, ao guarda-chaves de 3*
classe Candislo Araujo;

Do deus mexes, era prorogaçào, com tres
quartos do ordenado, ao auxiliar de eseripta
Delso Augusto de Sá Rego;

De um me;, com dous terços da diaria, ao
guarda-freios de 3° classe Virginio Pereira da
Silva;

De um naez, com ordenado, ao encarregado
de cabipe Vicente Carotta;

De uni mez, com ordenado, ao agente de 3*
classe João Braga;

De uru mez, em prorogação,com dous terços
da diaria, ao operario de 4° classe Olympio
Lopes da Silva;

Do tres mezes, era prorogação, sendo cinco
dias com dons terços da diaria e doo me-.

.., ,
aos e 25 dias corri metade, ao foguista de 2'
classe Isaac Ferreira Gonçalves;	 '

De um inez,em prorogação,cam dous terços
da diaria, ao foguista de 2s classe Octavio
Ferreira do Souza;

De 10 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria,ao operario de 1° classe André Diogo;

De um mez, com dous terços da diaria, ao
trabalhador Almiro Sarres;

De um me z, em prorog-ação,com dons terçoa.
da (liaria, ao foguista de 2 classe Belieàicto de
Ca rval t o :

De 25 dias, em prorogação, com dons ter-
ços da diaria, ao guarda-chaves do 3° classe
Domingos de Oliveira;

De dona mezes,com dons terços da cliasia,ao
operario de 4' classe Izidro de Alcautara Cam-
pos;

De tres mezes,em prorogação,com dons ter-
. ços da diaria, ffipraticante de conductor de
trem Folinto Lobo;

De tres mezes,em prorogação,com ordenado,
ao auxiliar technico, addido, Ayres Ferreira
Barroso Junior;	 ,

De 'um soez, em prorogargo, com ordenado,
ao encarregado de cabina Antonio Coelho da
Silva;

De tres meses, tiro proragaçãoà, com dorme ter-
ços da diaria, ao praticante de conductor de
trem Antenor Teixeira Braga;	 .

De um mez,em prorogação.com dons terços
da diaria, ao trabalhador AdriSo Ramos;

Do dous mezes,em prorogação,com dona ter
-ços da diariai ao feitor de 3° classe Manoel da

Costa Quintas;	 -
De 20 dias, em proregação, com dons terços

da diaria,ao guarda-freios de 3' classe Odorico
da Silva Campos;

De um soez, com metade do ordenado, ao con-
ferente de 3• classe Arnaldo Furtado do Men-
donça;

De seis meaes,em prorogação, com 40% ter-
ços da diaria, ao trabalhador atractivo A/bano
dos Santos ;
- Do um mez e a diap,00m dous terços da dia-
ria, ao foguiste.de 1. classe Antonio José Me.
rath;	 .

De dons.rnesses,em prorogação,com dons ter-
ços da diaria, ao praticante de concluctor de
trem Bartholorneu José Lobão Junior

Da um niez, em prorogação, com deus terços
da. disria, ao ajudante de compositor Carlos
José dos Santos:	 .

Do dous mezes,em proropção,com ordenado
ao condoctor çle trem de 3° classe Theopbilo
Marques Soares;	 .

De um mez, em prorogaçã,o, com ordenado;
ao machicista de 4* classe Estravam Nicoliclae;

De um IliQZ, em prorogação, com ordenado,
ao conferente de 2' classe Joaquim Virgilio dos
Santos :	 .

De 24 dias, em prorogação, com dons
terços da diaria, ao operario de 2° classe Ni.
cola.0 Antonio Peff;

De dons mezes,mas prorogação,com dons ter"
ços da diaria, ao escrevente de 1° classe Jorge
de Oliveira Cabral;

De tres onzes, em-proragação, com dons
terços da (liaria. ao rmadante da Intendencia
José da Siln, Guimarãsis;

Da E/ dias,com tres quartos do ordenticlo,ao
telegraphista de 2. classe Carlos Sebastião de
A ndrage ;	 ,	 -

D dares mozes,e,m prorogação,com tres (mar-
tdp Ordenado, ao amanuense Diogo Maria
sias eis;

De dous mezes,em prorogaçã,o, com dons ter-:
ços da diaria, ao guarda-freios de 3' classe An-
tonip -Ferreira de Carvalho;

De um luz, em prorogação,com dons terços
da diar:a, ao praticante de 'conferente Narciso
Au,trusto de Menezes;

De una mez, em prorogação, com ordenado,
ao conferente de 2' classe Pairo de Andrade o

De um soez, em paorogação, com dons terços
da diaria ,ao guarda-freios de 3° classe Marcel-
lino Dias;

De um rnez, sem vencimentos, ao praticante
arldido da Perto do Recife, com excrucio na 3°
Divisão da Estrada, Virgilio Brandão;

De dous meses, em prorogaçao, com ordena-
do, ao conductor do trem de 3° classe José
Marques Alecena;

De uni mez, em prorogação, com dons terços
da diaria, ao exicasTega.do especial das alei-
ras, João Baptista Machado;

De dons mezes, em prorogação, com dons
terços da diaria, ao guarda-cancella de ia
classe José Antonio;

De um soez, em prorogação, com deus terços
da diaria, ao guarda-chaves de 1° classe Olavo
do Oliveira;

De dons mezes, em prorogação, com dons ter-
ços da. diaria, ao feitor de 3° classe Joaquim
Moreira;
, De um soez, em prorogacão, com dons terços

da diaria, ao feitor de 3' classe Francisco
Patto;	 •

De dons mezes, com tres quartos do ordena-
do, ao agente de Ia classe Francisco Rodrigues
dos Santos;

De tres meses, em prorogação,com ordenado,
ao amanuense. Victor Hugo de Albuquerque;

De um soez, com &sus terços da rijaria, ao
ajudante de 2° classe Manoel Florido de &Ma.

Artigo 49:
De seis meus, ao sub-chefe do telegrapho;

engenheiro Alvaro de Andrade;.
• Do um anno, ao continuo da 5° Divisão Qui-
berma Godinho dos Santos;

De seis rnezes, ao conductorade trem de ia
classe Flausino Ferreira Ramoda:

De um anuo, ao encarregado de oficina
Francisco Alves da Cindia;

De um ano, ao bagageiro de ia classe Felis-
berto Guimarães;

Do um anuo; ao machinista do 2' classe José
da Cunha Neves;	 -

De um anuo, ao armazenista de ia classe José
Pedro da Silva Garnacho;

Do seis meses, ao escrevente de ia classe Er-
nesto Silivio de Mattos;

De seis mezes, ao conferente de 2' classe Sa.À
tyro de Pereira Ribeiro;

De um anuo, ao oficial Luis Augusto de
Castro Miranda;

De um anuo, ao engenheiro auxiliar Oscar
Sancho de Andrade.

Para tratamento de Interesses particulas4

res:De seis magas, em prorogação, ao trabalha-
dor sanativo Manoel Fernandes 3°;

DQ, seis rnezes, ao feitor da Intendencia, Pedro
Rodriguda.

— Por outra de 7 do corrente, foram con4
cedidas as seguintes licenças:

Na Directpria Geral dos Correios:
Para tratamento de saude:
De quatro mezes, sendo um soez e 22 dia$

com ordenado e o restante com tres quartos,
ao carteiro de 1' classe do Amazonas Roboão
de -Assunapçao Filgueiras;

De tres meses, em prorogação, com ordena,-
do, ao amanuense da Directoria Geral Annibal
Ayres da Gama Bastos;

De dons mezes, com ordenado, ao praticante
de 1° classe, de S. Paulo, Angelo Giusti;

De tres Meses. com dons terços da diaria,
estafeta distribtshior de S. Paulo Antenor Ra-.
mos Peraira do Moraes;

De dous meses, com dons terços da diaria,
conductor de malas, linha Ballo Horizonte í.
Garças, Alencar Pinheiro Casta; .

Do 14 dias, em prorogação, com tres quarto
do ordeuxdo, ao praticante de 2° classe da Di-
rectoria Geral João Homem de Bittencourt ;

De dons meses, com um terço, da diaria,
estafeta da linha Itibava a Estação. Arthaf
Gonçalves liangek
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Idem, cem 'dons terços ao auxiliar de esta_
ça.o Lauro Carneiro Baptista;

De 15 dias dona doila -téeçoa ao auxiliar de
estação Walter Vieira Loitão;
• De dons Meses com thilanado ao trabalha-
dor Manoel Fornira 4„aslva;

Do uni mez com dom terços t o a,uxiliar de
eatações Aurelia° de Assis Oliveira;

De seis meses com ordenado ao telogra-
phista de 4' classe Hastimphilo Rebello de
LOyol a .

Artigo 19
De sois metes ao telegraphista de ha classe

Armando Alves;
• Idem ao teletraphista de 1' classe Fran-
cisco José Soares da Si:ta;

Idem á auxiliar Mathilde Joras Fortuna;
Da um anno ao tolegraphista de 	 classe

José OctaVio da Rocha.

De sela tnezes, em prorogação, -com tres

-ã
ua rtas partes do ca-denado, ao fiel de f a classe
a Directoria Geral Mario Miguez de Mello;
De tres mezes, em proro,gaçao, com o orde-

nado, ao agente emborcado da Administração
do Amazonas Manoel Pereira Violino;

Do dous mezes, em prorogação. com dons
terços da gratificação, ao agente de Pinheiro
Pará, Manoel Ferreira Campos;

De 11 dias, com metade do ordenado,ao ser-
vente de 2' classe da Directoria Geral Pacifico
Porfirio da Silva;

Do tres mezes, com o oSdenado, ao carteiro
de 2' classe da Administração do Maranhão,
Joaquim Lina Lins;

De tres mens. com dous terços do ordenado,
ao estofeta distribuidor de São Paulo, Inimá
de Rezende Castro;

De deus meus, com o ordenado ao prati-
cante da Administração do São Paulo, Sigis-
inundo Severo Pereira;

De dous meus e 22 dias, com dous terços
do ordenado ao estafeta da linha de Capolla
Nova do Betins a Rias do Pará, Minas Geraes,
Saturnino Pinto de Queiroz:

De fres mezes, em prorogação, com o orde-
nado a ajudante da agencia de Santa, Cecilia,
S. Nulo, Maria Antomotta Ramos Pereira;

Do 20 dias, com o oro:eaado, ao praticante
de 2 1 mas ,e da Directoria Geral Mario Tar-
quinio de Souza.

Para tratamento de interesses particulares:
De um anno ao agertte do Correio de Cha-

gas Doida; Minas Genes, Francisco G. Cha-
ves:
* De seis mezes. em prorogaçaó, ao pratican-
te de l a classe da Administração de- Pernam-
buco, Navito Domingues da Silva;

Do um anuo á agente de hurbauck da
Camara,-Maria Albertina Malta Ribeiro.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
Para tratamento do saude: -
De tses meus, com dous terços do ordena-

do, aciguaeda fio diarista Jolo Baptista da Silva;
Idem idem ao -tolegraphista de Ja elasse

Jarbas de Queiroz Guerreiro;
Idem idem ao telegraphista Lauro Ayres da

Gama gastos Filho;
Idem, com o ordenado, ao telegraphista de
classe Manoel Herculano Marques Fontes;
De um moa, com dons terços do ordenado,

'o trabalhador Guilherme Pinheiro;
De dons vaezes, com dous terços do ordena-

do, ao auxiliar de linha Ileynaldo Amancio dos
Santos Braga;

De tres mezes, com dous terços do ordena-
do, ao guarda fio diaaista Benjamin de Me.
umes;

De tres Mozes, com dous teooós; do ordena-
do ao mensageiro Antonio Fornarides da Luz;

De tres Ineaea, cotia dons terços dó o diluta-
'do. ao trabalhador João Jovito de Farias;

De seis mezes, sendo tres meus com -dons
terços do ordenado e o restante com metade,
ao telegraphista de ha classe Eugenio da Veiga
Jarditn;

De dous mezes com ordenado ae telegra-
phista de 4" classe Hermogenes Pereira;

De tres meke abrri dons tecos ão telegait-
phista dd	 classe Mailoal Florentio dós
Saritos;

•
.De seis mezes com ordenado ao guarda-fio

do 2' classe França Petroski;
•De tres numes com ordenado ao telegra-

phista de . 34 classe Francisco Couto Fer-
nalides;

De um mez com ordenado ao telegraphista
de a" ciasse Edgard Sabota, Ribeiro;

Do seis meses, sendo cinco com dons terços
e o restante com metade, ao telegraphista de
ti' classe José de Freitas;
• De tres meies com dons terços ao auxiliar
de estaçõas Laudelino Ramos da Vascon

IderO, eta prorogação; (som ordenado ao ta-
legraphista de 4° classe Vilebaido Siqueira•
Santos;

Expediente de 6 de janeiro de 192-1

Autorizou-se o pagamento do abono .aos
herdeiros do ea-guarda-freio da EArada de
Ferro Central do Brasil Eugenio Angusto
da Silva, da meia diaria que o mesmo perce-
bia, correspon lente aos 69 -dias decorridos
do da ausencia ao serviço até a vespera do
seu fallecimento. •

—Communicotose á directoria da Estrada
que foram indeferidos os recluerimentos de
Mario Stampa, Henrique Narciso Caldas, Eu-
zinio da Silva Campos e Jolo Rouba, todos pe-
dindo licença.

—Foi -mandada justifiOar a aosencia verifi-
cada polo trabalhador de 2' classe Theod000
Loaretiço, no penado de 30 de agosto de 1919,
a 29 de agosto de 1910 s sm direito ao ,abono-
da (liaria.

Dia 7

Autooizoiese a Directoria ,Geral dos Cor-
reios a considerar liem-iodos:

Po cisco dias, a contar de 15 de setembro
do aflito passado com a metade do ordenado,
ao servente de 2 classe, da Aclinini;traçie do
E-talo do Rio de Janeiro, Joio Ribeiro de
Mottalhães, podendo as varitagens peciiniarias
dahi provenientes ser pagas aos herdeiros
do me ;mo funecionario;

Por cinco mezes e 19 dias, a contar de 4 (lia
agosto de 1919 até. 22, inclusive, de jaaleiro doS
armo rassado, o servente d-; 2 s classe da mes-
ma directo,1a, Pacifico Páll lo da Silva, com
Metade do ordenado, de accordo por extensão
com á lei Mie regula a rnateria.

--Declarou-se á Directoria Geral que os
conductores de malas temi-, direito aos favores
de que trata o art. 19 da lei n. 4.061, de 16
de janeiro de 4920. não obstante não s !rem
conside oados func-ionarios . publicos e que o
.pedido do emiductor de inalas Leoutiiio do
Souza Monteio(*) só será concedido quando
essa directoria julear conveniente (aviso dd
Ode janeiro de 1921).

Retnetteu-so ao Ministerio da Fazenda,
aconipanhado dos respectivos documentos, a
cópia do decreto de 18 de agosto ultimo, que
concedeu a José Carneiro da Silva a apo.sen-
tadorat que podia na Ioga: di guarda-fio do
la classe, ad Hdo, da Repartaato (local dos
Telegraphos (aviso n. 813,de 30 de degemba)).

Requerintento despachndo
Proticante da 2w . c1asse da RepartiOlo Geral

dos Te'earaphos Vigilio ilagesians cio 'Ateais....
tara Gesar, porfiado Iicença.-hileori 'o.

Terceira sec o

EXPEDIENTE -DO SR. IVLINIF,TRO

Dia 6 de janeiro de 1-92-1
Sr. Ministro da 'Fazenda
Devolvendo os

'
 papais que aaompan'ase.

o Vosso oficio n. 45B, de 10 de dezoinba) til;

timo, relativo ao aforamento da terrenoure-
tendidos, na enseada do S. Lourenço, aios -
Leopoldo Es:ienue, magote-mit-o, commuirico-
vos 'que a Inspectoria de Po los,Rios e Canses,
ouvida a reabOito, infornia nada ter á, oppar
ao aforamento requerido, .por não havor na-
quelle local projecto liem obras de mellaora-
mento de portos (aviso n. 1/E/31).

— Sr. ministro da Agricultura, Industria e .
Commercio

Para que esse ministerio se digne •de tomar
na devida consideração tenho a honra de pas.
sar ás vossas mãos coola do officio da Estrada
de Ferro Central do Brasil, n. -2.603, de 24
de dezembro ultimo, relativo a irregulari-
dades observadas por °ocasião da retirada de
generos alimenticios destinados ao Posto Zoo-
technico de Pinheiro e bem assim das duas
copias que acompanharam o referido officio
(aviso n. 2/E13").

'	 •
— Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-

leiro a

Attendendo ao que expozestere em oficio
n. 1.937, de 27 de dezembro ultimo, declaro-
vos, para os fins convenientes, que resolvi au-
to:is:ir-vos a modificar, provisoriamente o até
o prazninaximo de dons rnezeo a partir de 1
do corrente armo, nas condições propostas no
referido oficio, o regimen de custeio da agen-
cia doas() Lloyd em Buenos Aires (aviso nu-
mero 1/E/3").

— Sr. cli eotor geral dos Correios
• Em soluço ao vosso Oficio ii. 550, do 27 de

novembro ultimo, relativo aos recursos apre-
sentados por Dano Ribeiro Totta. e Celan de'.
Bentos Figueiredo, respectivamente 20 oficial
e praticante de Ia classe da Administração
dos Correios do Wo Grande do Sul, responsa-
bilizado.; pelo extravio do registrado mm. 2.2')0a,
com o valos declarado de 835$, commuteco-
V03, loira os devidos fins; que, por despacao
de 2 I de dezembro proximo passal°, de oca
côrdo coni o parecer dó Sr. -consultor juridioo
dosao nmitmi.tót qo, rosolvi dao provimento aos
alludidoS CUCtil'Sbi (aa iSo n. 1/E/3").

— Sr. director da Repartiçao de Aguas e
Obras Publicas

Determino-vos -que, com tirgeucia, infor-
meis a este ministerio • sob -e as irregulari-
dades allegalas por Atitonio J. de Souza Bo-
tafogo. na • e'etiçao datada de 20 do dezembro
ptoximo findo e protocollarla • sob o ii. %O A,
na Directoria Geral do Expédiante (aviso nu-
mero 2aE/3").

Sr. delgado fiscal do Thesouro Nacioaal
em Santa Cathatina, Florianopolia: , .

Restituindo-vos os papeis que aconipa-
ram o vosso offic . o ii. 2a, de 4 de ale-

zOmbra ultimo, relativo ao aforanionto de
tarro:tos dc inarinOa, requesido por Estevão
Francellino Cordeiro, no Disaricto do Ribeirão.
nessa capital, communico-vos que a bispe-
ctoria de Portos, Rios e Cana.es, conforme me
informoa por officio ia 1.619, de 2 .1 do citado
mez de dezembro, nada tem a oppor' a ore-
tenção do requerente. Mas que do respectivo
titulo de aforamento deve constar que ao fo-
reiro não cabOrá iii lemoização alguma si de
futuro á União, apossando se desses terrenos,
vier a fazer obras-de ,nsolhoramentos (aviso
n. 1/E/3")•

nequerimentos , 'despac7ivre

Antonio da Silva aleito, exoras-ove- doa
senaroios pedindo relategoriOão. — lodoforido.

. 'vivi° do Souza Carvalho ebovid dos Santos,
:alo Condessa() pera a donstrucçâo de tua

oro s oanitario que, partindo da Ponta do Cajalb
• t4 o ponto Mais conveniente da Fazenda
-o • 'snianinhos.— Indeferido.

• ,mherto Cavvalho ,S.t -Comp.., pedindo
íli• I si ioraçao do dospacho.— Indeferido, •

ígás.4
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Dia 7
Sr. director geral da Repartição de Aguas

D Obras Publicas:
Nos termos do aviso n. 494, que a 16 de

agosto do anuo proximo passado vos expedi,
determinei que informasses quaes os tra-
balhos propriamente de revisão da réde
executados por essa repartição, durante O
decurso do exercicio, com a indicsçao do
custo de cada um. Como até o dia 22 de no-
vembro ultimo não houvesseis attenclido
áquella determinação, resolvi confirmal-a,
como o fiz, no aviso n. 693, baixado nesse
dia.

Em resposta ao segundo aviso e trayendo,
com erro evidente, a data de 15 de novem-
bro, anterior á do proprio acto que a pro-
vocara, remetteu essa repartição o oficio
o. 1.169, em que procuraes justificar as
despeza3 realizadas por couta da «revisão da
réde».

Montando a dotação respectiva a 1.152:6003,
apenas estão enumerados no vosso officio, e
ainda de modo vago, dispendios, cujo total
Lião vae além de 105:4268699, isto é
menos de 10 ve daquella importancia. Não
poUde, portanto, essa repartição demonstrar
o emprego apropriado de quantias qu,o ultra-
passam 90 % da dotação referida.

Revela este facto a ansencia, de escriptu-
ração conveniente o daquelle ordenado e
cuidadoso registro, que deve ser feito para o
conhecimento da applicaçk'o dada aos di-
nheirosublicos e para a apuração dos remi-
tidoa co

f
hidos, em consequencia dos actos (ta,

adminis ração. E' mesmo no vosso offic:o (pie
semelhante ausencia, de effeitos ind i mu ti vel-
ciente perniciosos, está eu nfessada, pela forma
expressa das seguintes palavras:

»Em grande numero de serviços feitos por
administração não tem a repartição procurado
fixar o preço de cada um, e, em midios
outros casos, essa determinação é quasi sowpre
incerta e por esse motivo sem valor». •

Relativamente á quasi totalidade dos (lis-
pendios effoctuados, simplesmente affi-nme3
terem os serviços «sido executados de accórdo
com os termos inscriptos na discriminaçl o da
consignação», sem que de taes serviços façses
a lista circunstanciada e o computo dos
custos. apesar do -reconhecerdes que forma
de «valor muito maior» do que o daquelles,
cuja indicação parcellada remettestes.

De tudo resulta não ficar patente o emprego
justo e °oportuno da importancia, a que cor-
responde a consi,griaçâo em cansa.

Sendo assim, ainda mais evi lente .se torna
a necessidade do co rigir um vicio aotirso,
que vem anatando. armo poranno, a verba
destinada aos serviços dessa repartição.

Determino-vos, pois, a bom da ordem que
deve reinar na apslicação dos dinheiros pu-
blicos, attribuidos aos trabalhos sob vossa
direcção, que, na proposta de orçamento
para o anno do 1922, PO proceda a orna dis-
tribuição da verba que corresponda clara e
precisamente, nas successivas consignações,
aos serviços a que sejam estas destinadas,
uma por urna, de acce.rdo ainda com a orga-
nização administrativa, como se faz com
verbas conforidas a todas as outras repar-
tições subordinadas ao ministerio (aviso nu-
mero 31E/3°).

Dia 8	 .
Sr. 10 secretario do Senado Federal: 	 •
Em resposta ao vosso officio n. 503, de 24

de novembro proximo findo, tenho a honra de
caviar-Vos, por cópia inclusa, as informações
que prestou a - Inspectoria de Portos, Rios e
auges, e que subscrevo acerca da proposição
da Camara dos Srs. Deputadosomferentes á,
construceão de uma estrada de rodagem en-
tre o District° Federal e o Estado do Rio de
Janeiro, conforme solicitastes em virtude de
deliberação dessa Camara legislativa (aviso
n. 6/E/3°)

DIARIO OFFICIAL

— Sr. I 1 secretario da Camara dos Depu.
dos:

Em solução ao vosso offialo n. 573, de 2 de
dezembro ultimo, tenho a honra de transmit-
tir-vos, por cópia, o paracer em que a bispe-
ctoria Federal de Portos,Rios e Carmes se ma-
nifesta a respeito do projectou. 300 A,•1920,
dessa Camara, autorizando o Governo a orga-
nizar, com addidos technicos, commissões de
estudo (aviso n. 4/E/39.

—	 ador da Republica na soerga.
do Estado do Rio de Janeiro:

Com refe .encia ao vosso officio n. 79, de 3
do dezembro ultimo, passo as vossas mãos, por
,cópia inclusa, o que a respeito informou a Re-
partieão de Aguas e Obras Publicas (aviso
n. 4/E/ 3a).

—Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo pcasante o vosso officio'n. 979/8, de

20 de dezembro proximo findo, com, o qual
encaminhastes um requerimento da Interna-
tional Ore Cortioration, Limitei, sobre a clas-
sificação do nrinerio de chromo rias tarifas em
vigor nas linhas ferroas federaes arreindadas
á :órnnagnie dos Chemins do Fr Féderaux de
l'Est Brésilien, declaro-vos que mantenho a

"decisão contida em aviso n. 750, do 17 do
mesmo inez, que resolveu a questão de accôr-
do com o vosso parecer ( aviso numero
3/E/3").

Em F &tição ao vosso officio n. 1.004/S, de
20 de dezembro ultimo, decl aro-vos, para os

•devidos fins, que fica approvado o acto dessa
insnectoria .pelo qual foi mandado continua-
rem em vigor até segunda orlem, as tarifas
actualmente applicadas na - Ode do Vinçio
Bahiana, a cargo da Convir gnio de Chernins
de For Fédéraux l'Est Brésilion (aviso nume-
ro 4/E/3").

A boncossãO feita ao Estado do S. Paulo,
em virtude do decreto n. 7.950, de 14 de
abril de 1910, foi simplesmemto a do uma
subvenção para auxiliar a construcção do pro-
longamento da Estra 'a de Ferro Funilense,
não se tratando, no caso, de uma outorga
para conStrucção, uso e goso do linha ferroa.
Resulta da natureza do contracto d corrente
do citado' decreto que ao Governo Federal não
cabe Une:moela na fixação das tarifas do
quadro do pessoal. 	 ' •	 -

Por isto, resolvo declarar mantido o aviso
si. 107. de 5 de dezembro de 1914 e, outrosim,
quo até ulterio: deliberação cessem, conformo
propozestes em officio n. 768/8. de 21 de no-
vembro de 1919, as tomadas de contas rela-
tivas ao mesmo prolongamento, devendo essa
Inspectoria limitarem a obter do Govorno
damielle Estado uma simples dee/a:ação sobre
a oxistencia ou não da renda liqüida em cada
semestre (aviso'n. 5/E/3°).

Em i soinção ao -vosso officio n. 991/S. de 28
do dezembro ultimo, decla:m-vos para os fins
conveirimites que, altendendo ao qua reque-
reu a Companhia do Estradas de Ferro Fe-
deraes Brasileiras — Réde Sul-Mineira, fica
approvada a planta por essa Comnanbia apres
sentada, e que junto a este vos devolvo devi-
'dormite rubricada pelo Director Geral de
Expodiento desta Secretaria de Estado, rela-
tivamente ás obras do mudança da estação
do «Padrão» para o local que é ponto de
partida da estrada de automoveis, ligando O
municipio de Pe 'ra Branca á via ferrea Sul-
Mineira (aviso 6/E/3").

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo

Em resposta ao vosso officio n. 20, de Ti de
novembro ultimo, referente ao aforamento de
terreno de marinha situado em Santa Cruz,
nesse Estado, e pretendido por Simão Macha-
do Bittencourt Mello, tranSmitto evos por cópia
acompanhado do "respectivo processo, o teor
do officio n. 1.651, de 29 de dezembro finlo,
em que a Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes presta informações a respeito (aviso

B/E/ni

Janeiro de 1921
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SEPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAD

. Dia 6 de janeiro de 1921

Sr. inspector federal das Estradas:
Restituo-vos, por mim rubricadas, as dna

vias dia estudos e orçamentos revistos do pro-
longarneuto do ramal de Paranapanema, no
trecho de 49k799A0 comprehendido entre
os kilornetros 139=959108 e 189)05'7,54
cuja revisão foi approvada, de acce:do com
o que propezestes em officio n. 915/S, de 19
de novembh proximo passad o, por decreto
n. 14,584, de 16 de dezemilm o ultimo,
cado no Diario Offieial desta data (officio nu-
mero .1/E/3").

—Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
do Minas:

De ordem do Sr. minictro, communico-vos
que ao vosso officio n. 369 D/M, do 18 to no-
vembro do anuo findo, solicitando providen-•
cias no sentido de ficar á vossa disposição o
e.scriptu ano da extincta Inspectoria de Es-
gotos Fernando aleletaior de Oliveira, foi
dado polo mesmo Sr. ministro o seguinte
descacho: ((Si indispensavel, veja-se um
fuliccionario do lilinisterio da Viação (officio. _

Requertmento despachada
Cornpagnie dos Cables Sud Américains.

Compsreça á 3° secção desta Directoria Geral
para reeber guia afim de pagar o safio devis,
do pela portaria de 7 do corrente, que InOrli4 .

fica as suas taxas para o serviço telegraphico
destinado aos Estado Unidos da America do
Norte e Canadá. 	 •

•

n. 1E/3a).
Requerimentos despachados

Francisco. Borges Coelho Juni% ex-confe-_,,,.
rente de 1° classe da Estada cid-Ferro Cen-
tral do Brasil.—Cempareça , na 3°. secção
desta directoria geral. •	 •

Maooel de Sã Couto.—Compareça na 33 , .
secção desta directoria geral. - 	 •

• Dia 7
Sr. director da Estrada de Ferro Centeal

do Brasil •
De o dom do Sr. ministro, communico-vos

que o Lloy 5 13-asileiro, por officio n. 1.958,
de 30 do dezembro ultimo. comi-lundu haver
desli g ado do sesviço daquella emp:eza, con-
forme determinara e:to ministerio o confe-
rente de 3° classe dessa Estrada, Ivan Fere.,
reira de Moraes e que o referido funcciona-
rio desempenhara. cabal e p:oficuamente
serviços que lhe foram confiados, na respee
ctiva secção de Contabilidade . (ofdcio numero -

—Sr. director da Repartição de Agnas
Obras Publicas:

Do ordem do Sr. ministro, remetto-vos o .
requerimento de Antonio J. de Souza Bota-
fogo, ao qual se relera o aviso . n. 2/E13a,
hontem expedido a essa repartição (offi

cio
,

n. 1/E/3°),,	 •
Dia 8

Sr. director geral dos Correios:
Com referencia ao vosso officio n. 1.393,

de 23 de dezembro ultimo, ' communiço-vos •
que o Sr. ministro, por despacho de 4 do cor-
rente mez indeferiu o requerimento de An-
tonio da Silva. Mello, ex-amanuense da ox-
tineta sub-administração dos correios de Mi-. •
nas do Rio das Contas_ pedindo reintegração'-
(officio n. 2/E/3').

Directoria Gerai doa Correios
. Directoria Geral do3 Correios — Sub-tirea -
drilla do Expediente 2° secção—Circular
n. 81/2' — Rio de Janeiro, 17 de dezembro -
de 1920.

Tendo a Sociedade Editora 0/egario Ribeiroí.
estabelecida á rua Direita n. 27, 2 0 andar, na
Capitai do Estado de S. Paulo, solicitado o



Intermedio do Correio para o serviço de as-
signaturas das suas sitiblicaçôes intituladas
&vista do Commerdo e Industrio e A Novella
Nacional, junto vos remeti° a solicitação, in-
serta no modelo n. {79 anal de ser registrada
no livro modelo n. 180 e nos das agencias subor-
dinadas a essa ad rninistraeão; nos termos do
art. 25 das instrucçOes para o serio dé
assignatura de jornaes.

Assinatura de Sornais, feitas e 9utras publicações
Pelo presente solicitainos da 	  d'os Correios de 	

O seu interniadio na assignatura -da-publicação (Sujo Web e condições abaixo especificamosi
Ide~.11~1.1111.=~~e.

Titulo da publicação
«Revista de Cominarei° e Industrias,

t ocalidade onde é feita, ou tem sua séde, ou gerencia
S. Paulo, Estado_ de S. Paulo, rua Direita n. 27, 2° andar. Caixa 1472

1111111Malie~~	 wINIINWIZá

Periodicidade da publicação
Mensal .

10E1=4~1111

Preço da assignatura
Por mez 	 ,

.•	
2p00 Por semestre 	 	  103000

Por trimestre	 J 	 68000 Por anno 	  .200000

Nome do in‘lividuo, firma social ou empresa a quem deve ser enviada a importancia
&dedada Editora Olegario Ribeiro; rua Direita n. 27, 20. Caixa 1.172. S. Paulo.;

Condições especiaes da -Publicação
As assignaturas começam em qualquer ma

Obso vações
A importancia da cOmmissão de 2 SS deverá ser deduzida da importancia da assignatura.,_

A importancia da commissão de 2 % deverá ser de luzida da importancia da assignatura.
ç	  em 	  de • •• 	  de 19...o,

Q premio da 2 % que tem direito o Corre&
-será descontado da importanoia das assigna-
tbras, de aciaôrdo com os arte. 8 e 24 das
eeferidas instrucções.

Sande e fratersidade. — O director geral,
Clodontiro Pereira da Si'va, Sr. adminiss
tra, or do Estalo de 	  (Requerimento
n. -163/20.)

(Modelo n. 179)
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Directoria Geral dos C ,rreies—Sub-Directo-
ria do Expadiente-3' secção— Circular n.182
—Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1920.

Determino enviais, com impada, a esta
Directoria Geral uma relaçao- das agencias•
postaes subordinadas a essa repartioo que
executam o serviço de distribuição domici-
liaria, quer por carteiros, quer por estafetas. •

Saude e fraternidade. — O director geral,
andomiro Pereira da Silva.— Sr. adminis-
trador dos-Correios de.	

,
Directoria Geral dos Correios—Sub-Directo.

ria do Expediente— 2' secção — Circular nu-
mero 83/21—Rio de Janeiro, 28 de dezembro
de 1920.

Em additamento á circular n. 62, de 14 de
setembro ultimo, declaro-vos, de amando com
a lei n. 4.061, de 16 de janeiro deste armo:

10, os requerimentos de licença em proro-
gação, devem ser apresentad is pelos interres-
sacies antes do termo da anterior, tendo em
vista o disposto no art. 18;

2°
'
 a inspecção de saude é dispensava!, além

da hypothese prevista no art. 8°, sempre que
localidade não existir junta medica (enojai,

qualquer que seja o tempo da licença, ou
quando se verificar o disposto no art. 37, de
decreto n. 14.157, de 5 de maio de corrente
anno, porém, neste caso, quando o tempo da
nova licença não fbr superior a tres mezes;

30, a inspecção de saude, quando na locali-
dade existir junta medica enleia!, é indispcn,-
savel, portanto obrigatoria„ sempre que 0
tempo da licença regue:Sia fôr superior a tres
mezes, ou quando não obstante ser inferior a
.esse prazo, já tenha o funccionario nos ulti-

	 fr.

mos 21 mearas ge,wig outras, cujo total, som.s
iludo com a ceie fôr pedida e ultrapassar
aquelle linlite;	 -

40 , em qualquer caso, porém, a inspecção
de eaude ptle se tornar obrigatoria de .ale que
assim o entenda a autoridade competente,
isto é, aquella a quem cabe conceder a licença,
nos terrinas dos arts. 8 o 0.

Sande e fraternidade. — O director geral,
fiodorniro Pereira da Silva. — Sr. adminis- .
trador dos Correios d3 Estado do 	

e~a	 seios sais...:~
Directoria Geral dos Correios-s-Sub-Directo-

ria do Expediente — 21 secçlo -- Circular nu-
mero 1/2' — Rio de Janeiro, 4 de janeiro
de 1921.

Recommendo providencieis no sentido de
serem tomadas, desde já, as providencia,s
necessarlas para que seja proseate a esta di-
rectoria, com mais bsevidade do que tem sido
em annos anteriores, o relatorio animal dos
serviços dessa administração.

Esse documento deverá ser bastante escla-
recido, declarando-se, separadamente, a re- :

•ceita e a renda propriamente dita; ,os totaes,
bem apurados, das corresponde nelas é do
malas trocadas e, especialmente, a quantidade
dos abjectos registrados extraviados durante o
anno, com o seu valor declarado o a impor.
tancia das indemnizaçees praticadas em vir-
tude desses extravios.

de e fraternidade, — O director geral,
Clodomiro Pereira da Silva — Sr. administra-
dor dos Correios do Estado de.. 	
(Ex odiento 1 451/20 ;

ReQuertmentos klespachad(g.
Dia 27 de dezembro de 1920 	

-
Emilio Carrica, remettente do vale /4

n. 387, pedindo restituição da respeettle ,.(
portancia.—Sim, de accordo com as inata' q
cções.
• Dia 31

Adolplio Fernandes Ribeiro 48 Oliveira?
pedindo pagamento de capital e juros, do dW
posito feito na Caixa Econornica, annexa • a.
Delegacia Fiscal no Espirito Santo, por Manuel'.
da Costa Madeira a favor do sua afilhada Luize,
Soares Madeira, em tempo levantados peXe
depositante. — Mantenho as decisões ante,.
riores.

Dia 4 de janeiro de 1921
Carlos Breno da Costa, pedindo sua nomea.

ção para o cargo de carteiro de 3' classe—
Aguarde opportunidado.

Hermenzindo de Freitas Maia, pedindo U17tt
Um legar na directoria. — Aguarde oppor¥
tunidade.

Henrique Raphael da Costa, pedindo uni
togar na directoria. — Aguarde opportuni-
daAclerfin

do da Silva, pedindo uma colloca-
ção na directoria geral.—Aguarde opportuni-
dada.

Arthur de Sá Camara, pedindo para que
conste da classificação a sua qualidade de re-
servista.—Annote-se.

Oscar da Silva Vieira, pcdiado para que
consta da classificação a sua qualidade do re-
servista.—Annote-se.	 .
, Henrique Filantes Carqueja, pedindo um Ice
gar na directoria.	 Aguarde opportuni-

1dado.
Oscar Daniel de Deus, pedindo sua nomea-

ção para o cargo de l praticante.— Aguarde
doupp:inialunidade.

Feliepe Mendes Malheiros, carteiro da
Agencia de Corunsbá, pedindo restituição de

entos.—Sim, mediante recibo. • —
C rrlos Breno da Costa Gouvêa, pedindo

para que conste da classiacação a sua quali-
dade de reservista.—Annote-se.
' Oicar Daniel de Deus, p3 lindo para que
consto da cla qsincação da sua qualidade de
resorvistl .—At ti )te-se.

Antonio Franci co de Andrade, pedindo una
legar na directaria. -- Aguarde opportuni-
dado.

Dia li
E. Laudelina Salgueiro, pedindo para sei

nomeada auxiliar ou ajudante de agencia.—
Aguarde opportunitlade.

Antonio Baptista da Silva, agente do Cor.;
raio de Parahybuna, pe lindo sua remoção
para agente de Jacarehy, E. São Paulo.—
Estando preenchido of legar, não ha que
deferir.

Roscado Tenorio da' Silva, reservista de
Exercito e electricista, pedindo uma colloca-
ção, de accordo com sua profissão.—Prove
que allega.

Dernieval Moreiro de Andrade Lelis, pedindo
certidão do pagamento 'de joia e contribui-
ções para o montepio, effectuado por Pompée
de Andrade Lellis.—Certifique-se.
. Alfredo Moreira da Lima, praticante de 2e

classe, pedindo ajuda de custo, de accordo
com a art. 406 do regulamento. — Indefe-
rido.A.

P. L. Barradas, solicitando sejam
I

attendidos os pedidos de empregados da Hire- n
ctoria geral dos Correios' pifa consignarem
em folha.—Requeira, querende,_ ao Sr. Mi-
nistro. _

Dia 6
José de Castro Carva l lo, praticante de 20

classe da administraçao dos Correios de 'São
MJ o, pedindo indemnisação do 80O00.

Pague se, correndo a despeza por aEventuaese
da administração de São Paulo,
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Dia 7
Autonio Marques Braga, pagticante de ta

classe,. Bahiae recorrendo do acto tine' pro-
eflovetta per merecimento; a amanuense- o
oyaticante de igual categoria Casar Gee%
Barroso de Souza .—Indeferido.

Pedro Paulo Popeire, pedindo sua nomea-
ção para o cargo de auxiliar de praticante.—
Aguarde opportunidade. .

Agrippa Salgado doe Santos; paaticante
1.4 clasSe; directoria, pedindo licença.—Sub-
ihetta-se a inspecção de saude.

Orlando Arruda, praticante de 21. classe",
directoria, pedindo licença.—Submetta-se
ifispecçâo de saude.

Octavio Vieira dc akadino Leite, praticante
de 2s clas'se, directoria, pedindo licença.—
Bubnietta-se a inspecção de sande.

Waldenlar Miguel Ferreira. — Compareça
24' seeeão da Sub-directoria do Expo-

aliente.
Manoel Tavares Laranjeira, pedindo sua

nomeação para o cargo de carteiro.—Aguar-
opportnnidade.

Euelyde,s• dos Santos, pedindo uns lbgae na
dieectoria.—Aguarde opportunidede.

Gatão Augusto, pedindo um legar na diee-
étoria.—Aguarde opportunieade..

Leovigildo Alvares dos Prazeres Ssbrinhce
pedindo um legar de auxiliar de praticante da
directoria geral.—Aguarde opportunidade.

Alcino Rocha, carteiro de 44 classe, pedin-
do restituição do sello de nomeação pago a
Maior em novembro de 1918.—Dererido, nos
termos das informações.

Julio Ferreira Albernaz, agente- do correio
de Roncador, Estado de Goyaz, pedindo verba
para aluguel de casa.—Indeferido.

.Diogo Gomes Xerez, praticante de i a clas-
se desta directoria, pedindo incluir seu no-
me na lista de assignautes do Diario Oleia;
em 1921.—Deferido.

Dia 8	 -
Mario David, praticante de 2• climas' , Be-

bia, recorrendo do acto que promoveu, a
praticante de 1 4 classe, por meeecimento . o
de igual cathegoria Augusto de Brittn.—kao
ha que deferir.

Carlos Augusto de Macedo Guimaeries, pra-
ticante de r classe, Bahia, recorrendo do
acto que promoveu, por merecimanto, a
praticante dele classe o do 24- Mario David,
—Indeferido.

Antonio Cabral de Medeiros Junior. prati-
cante de C classe, S. Paulo-, pedindo Doca-
ça.—Subneetta-se a hispecção de eaude. •

Manoel Flores Pereiras, continuo, D'rectoria
pedindo Subreetta-se a inspecção
do sande.

Jurandyr Machado Fragoso de Mendonça,
pedindo restituição de . caacumentos. — Sim,
mediante recibo.
• Georges Ferrand; cartogeapho'; Directoria,
pedindo licença.— Submetta-se a inspecção
de saude.

Carlos Bustamente de Sá, pedindo certidão,
se-Certiallte-se.
• nonato Carlos da Silva, pedindo restitui-.
elie de doenmentes.—S1-ne mediante recibo.

José Mario Munia Barreto, praticante de,
2a classe, -Directoria, pedihdo licença.—Sub-
metta-se a inspecção de sa ude.

Benedieta Moraes, pedindo p'ara. que .con-
ge da classlficaçã.o a sua qualidade de reser-

tt.—Annote-se.
erna.rdino Nunes Vieira, pedindo para

que consta da classificação a sua qualidade
de reservista. —A nnote-se.

Abner Berges, 'sediado restuição de decue
rnentos.—Sim mediante recibo.

Ineredorla Federal das Estrada
O inspector federal das Estradas, de confor-

midade com a attribuição que .lhe 'confere o
n. 30 do art. 9° do regulamento approvado

pelo decreto n.13.688, de 9 de jateis i 11119,
resolve designer, na (erma do paaagealitio
unico do art. 70 do meetno regulametao, para
chefe interino da 34 Fiscalização, cotfi séa
em Laguna, o engenaieiro fiscal de C classe
interino Carlos de Figueiredo Rimes.

Rio de Janeiro, 27 de dezembrO de 1920.--
15alhano de Jesus, inspector.

O inspectiir federal das Estradas, usando da
attribuição que lhe é conferida pelo n. 3° do
art. 9 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 13.688 de 9 de julho da 1919; resolve
remover dai chefia da 3 4 Fiscaliznito para a da
7P o . engenheiro final de 1 8' classe Pedro Gen-
çalves de Almeida.

Rio de Janeiro, 27 do dezembro de 1920.—
fulhano de Jesus,. inspector.

1 O inspector federal das Estradas, usando da
attribuição que lhe é conferida pelo is. 3° do
aet. 9° do regulamento que baixou com o de-
creto n. 13.688, de O de julho -de 1919, re-
solve remover da chefia da 7' Fiscalizaçeo para
o 6° districto o engenheiro fiscal do i s classe
Carlos Frederico Quadros.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1920.—
P/demi° de Jesus, inspector. •

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Circular
Srs. directores das repartições e serviços

deste ministerio:
Sendo • pensamen to do Governo evitar; tanto

.qaato possivel, a abertura de credites supple-
mentares ás verbas destinadas a ) custeie dos
serviços deste ministerio, no cor, ente exer-
cicio, rectommeneoeves o_fita . eunsprinietito
das disposições em viges rererentes ás des-
pesas da repartieão a vosso cargo, da moio a
não serem excedidos, ntensslmente., os
deotlechnos das consireações- e sebe:amigais-
aões do a-te 46 da -lei tu. 4.2I2, de 5 de ja-
neiro corrente.

As autorizações que tenhaes de solicitar
desta Secretaria elo Estado e que eneoivem
despeza, devem ser sempre encaminhacias par
interrnedio da Directoria Geral de Contabili-
dele, tendo em vista o disposto nas itistee-
cções do Ministerio da Fazenda de 15 de junho
do anuo passacite sobre empenho de 'deseezas
e a- circular deste ministerio il. 2.165, de
12 de setembro de 19.0 e outras reguladoras
dos fornecimentos ás repavtições deste minis-
terio, ficando, assim modificada a circular
ri. 3.745, de 4 de outubro de -1918. -

Saud° e featertiidede,—Simões • Lopes.

TRIBUNAL DE CONTAS
CAMAISAS REUNIDA3

Acta da 3' sessão-extreardinaria. realizeda
em 7 dejaneiro de 1921

PRE3IDENCIA no se. RIINISE.R0 PEDRO SOARES
IISPBESLNEA .1TE DO IIINISTERIO PUBLICO, DR. OC'.
Tál.r10 TABOION 10 -.-SECRETARIO, DE. RA NDOLPHO
PMVA JUNIOR

Presentes os rs. ministros Alfredo Valia-
Uca Leonel de Remende e Barros Lima e
ditbr Thosupeen Flores, foi aberta a sesgo.

Faltarem com causa justificada os Srs. mi-
nistre •C 'mino Soares Tavares de Lyra e au-
ditor Passos Miranda.

O Sr. ministro presidente„ commeni_ ando

ao Teibunar eue o desembeaque doe Éeges
eicettiee de SS. alt himerador P. Pedro li e
ames eatrii D. Therbza Cheistina está marcado
'paia o dia-8 do coreente, nerheon para repte:se
gasear o Teieufal eas cedeu:Mias da tresli-
ecee. e os atas eniniSteos Alfredo Valladãoa•

Reetride e Barros Liana.
ess netatado pelo Sr. bilraste° JeSuino Cata

dose
Ministerio da Fazenda :
Processo de concessão de montepio civil á

D.' Colina de Souza Terraço e outra. — Foi
julgada legal a concessão.

Relatada pelo Sr. iriluistre Alfredo yel-
ladão	 '

elinisterio da Fazenda :
Proctaso de concessão de aposentadoria a

Sezefreclo José de Freitas.—Foi julgada legal
a concessão.

— Relatado pelo Sre Ministro Leonel de
Rezende :

efinisterio da Agricultura, Industrie , e Com-
Morei° :

Oficio n. 1.000, de 30 de dezembro ultimo,
da Directoria Geral de Contabilidade, com a
cópia do contracto celebrado pelo mesmo mi-
nisterio cem o Sociedade Algodoeira do Nor-
deste Bsasileiro, para installação de usinas de
beneficiamento de algodão nos Estados de
Pernembuco e Parallyba.	 '•

Ordenou-se o registro.
Ministerio da Fazenda :
Procee,os	 c remessso de montepio civil
'A D. Dornitilla •Daltro, Idem mediante

apostilla a D. Elza, de Miranda Salgado. •
Foram julgadas legaes as-conceseões •
De- aposentadoria :
A Manoel Carlos do Nascimento ;
Idem a A Cias 'Delire	 • •
Foram julgadas legaes esi me" sie:seladas co'n

:ssõs.	
-

-- Relatados pelo Sr. ministro carros-.
e

Lima :
Ministerio da Fazenda :
Processos de concesslio de aposentadoria
A José Moreira Ramos :
Idem a Alberto- Ferie:lide Gentes: "	 " —
Foram julgadas legaes as mencionadas con-

cessões.
Ministerie da Guerra :

Aviso n. 143. de 24 de dezembro ultimo,
as cópias dos decretos mis. 4.20a e 14.516, da
6 do mesmo mes, rela t ivos á abertura do cee-
dito do 77:224. aipplesnenta s á verba 64 «Fa-
bricas», do orçamento de 1920 do mesmo mi-
nisterio, para pagamento de 45 operarios da
Fabrica de Cartuchos e Artefactos do Guerra,-
—Ordenou-se o registro.

.— Relatados pelo Sr. auditor TbornPson
Flores

isrliens:terie da Fazenda
Processos de concessão •

,De meio soldo, a titulo-de reversão, a-Dona
Clara Sampaio Menezes e outras e

De montepio civil a D. Julla Xavier e ou-
tras .

Foram julgadas legaes as mencionedas con-
cessõee.

Finalmente pelo Tribunal, conforme pro-
cesses relatados peles Srs. ministros Jesuitue
Cardoso, Alfredo_ Valledão• e auditor Thone-
psen Flores, foi julgada legal a applicaçawdes
seguintes-quantias, clespeudidas pelos abaixo
mencionados, a saber

De 750$, pelo porteiro interino deste Tri-
bonal Algemo Lopes Junior, com despezas a
seu cargo, em dezembso ultimo

De 400$, -pelo porteiro da alfandega desta
Capitel Eugenio José de Siam e Almeida, -cem
despeees-a seu a-t-g-o cio novembreultirne

De 200a, pelo porteiro da Caixa de Anide-
tisna° Caries António-dá Lisbea, CoM dee-.
pezas a seu cargo, em nuvens-bre ultimo.

Nada useis havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente-dou por findos os trabalhos e de-

nou o-dia 10 de Corrente para a seguinte
-abes) ordinaria.



Tt)rça-feira 41	 DI 10 4911FICITATÁ 	 laneiro de 1921 :719

O, Tribunal do Contas em sessão de Camara:,
Reunidas realizada em 7 de janeiro de 1921,
plgou 4.5 processos, sendo
Pensões 	  5
Apo •enitadeirias 	 	 	  5
Caeditos  '	 	 *	 4

Comprovações. . , 	 . 3
Contractos 	 	  	 e i,

15

. EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE
DO TRIBUNAL

Dia 7 de janeiro de 192/

Officios:
Sr. ministro da Justiça e Negocios Iut-0

'dores:
N. 72 — Cabe-me comninnicar a V. Ex.,

pare os fins convenientes, que este Tribunal,
temi° presentes os avisos desse minieterio nu-
meres 5.351, 5.352 e 5.354, de 23 de dezem-
bro proximo fin-lo, com as copias dos decretos
as. 14.569.14.570 c14.5'71, da mesma data,
que abrem, respectivamente, os credites ox-
traordinaries e ospeciaes de 13:200, para
pagamento de 22 medalhões executados pelo
professor Henrique Bernadelli para o edificio
da Escola Namenal de Relias Artes ; de
100:0005, para pagamento de dospezas efe-
ctuadas por conta da consignaçeo eConserva-
eão, accrescimos e reparos de edificios, etc.»,
da verba 30e do orçamento para o exereicio
de 1919 ; e de 4:200$, ouro, para pagamento
do premio de viagem concedido á alumna do
•Instituto Nacional de Musica, Heloisa Accioly
de Eritto, resolveu, em sessão de 3 do cor-
rente, ordenar o registro dós alludidos cre-
dites.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha ele-
vada estima e mui distineta. consideração.

N. 73 — Cabe-me communicale a V. Ex.,
para os fins coam-dentes, que este Tribunal,
teedo presente o aviso desse ministerio nu.
mero 5.140, de 3 do dezembro proximo findo,
relativo ao pagamento da quantia de 1:.6005.
importancia do aluguel correspondente aos
meses do junho. julho, agosto e setembro ul-

'timos, do preclio n. 270 da frua Conde da
Bornfina, nesta Capital, °ocupado pela dele-
gacia do 17° clistricto policial, de accdrao com

inclusa conta, resolveu, em sessão de 3 do
perrente mez, recusar registro .á despem de
que se trata; por não constei' do aviso'o-nome
do credor.

Reitero a V. Ex. os protestos de Alinhe ele,
Vada estima e distieeta ceineeideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 59 — Cabe-mo communicar a V. EL*,

para os fins convenientes, que este Tribunal*,
tendo presentes os dons inclusos processos re-
'atives aos pagamentos, a Borlido Mala, &
Comp. e Mottiz & Comp., Limitada, das
quantias de 65200 e 220$, provenientes de
fornecimentos feitos, no anno passado, á Im-
prensa Nacional, resolveu, em sessão de 29 de
dezembro proximo findo, recusar registro ás
alludidas despeza,s, por verificar-se divergen-
cm entre as facturas e docementos de em-
penho, quanto ao numero de pedido do forne-
cimento.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha do-
nde estima e destincta consideração.

N. 60 — Cabe-me commuuicor a V. Ex.
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao
requerimento em que Williams & Comp.,
pede restituiçeo dos direitos pagos -a titulo7de
de posito prévio pelo material despachado
pela nota livre n. 83, de 7 de fevereiro co
ermo passado, na importancia de 2918450,
Ai de parecer, em sessão do 31 de dezembro
proximo findo, que não póde ser deferido o

A (NU o do smo_89. g.ao. DOr Da° se compre-

tender o material g) § 27 do art. á24
Nova Consolidaçeo daà Leis das Al'andeías.

Reitero a V. Ex. os protestos de mina ele-
vada estima e distineta coneideraçao.

N. 61—Cabe-:ne comreunicar a V. ,Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o•incluso processo relativo ao
requerimento em que D. Maria ell Cenceiçtio
do Rego Barros pede reetiteição dos direitos
pagos a titulo de &pesa° prévio pio mate-
rial despached) peia nota livre n. 259, de 2
do junho do 1919. na impertancia.de 229$300,
foi do parecer, ene sessão de 31 de deze nbro
proxirao findo, que não pód) ser deferido o

• pedido do que se trata, peque, além de não
aer sido estabelecida a, prova exigida no § 23
do art. 424 da Nova Corisolidacãe das leis das
Alfaie:legas e Mesas de Rendas, neo foram
observadas as exigencias do art. 6 do decreto
n . 8.592, de 8 de março de 1911.

Reiteiro a V. Ex. de wotestos de minha
elevada estima e distincta consideraçeo.

N. 62-eCabe-nae cominuniear a V. Ex. para
os fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o incluso process) relativo ao reque-
rimento em que Pessoa Maranhão & CoeeP•
pedem restituição dos direitos pagos a titulo
do deposito prévio pelo material despachado
pela nota livre n. 3, de janeiro do armo pas-
sado, na importando. de 334$, foi do parecer,
era sessão de 31 de dezembro proxime findo,
que o referido material está sujeito á taxa de

•4 % ad-valorem.
Reitero a V. Ex. os protestos de minha

elevada estima e distincta consideração.
N. 63 — Cabe-me communicar a V. -Ex.;

para os fins convenientes
'
 que este tribunal,

"tendo preeeiite o aviso 11. 251, do 31.de dezem-
bro proejem findo, desse ministerio, com a
cópia do decreto n: 14.580, do dia 28, que
abre o creia° especial de 13:250$, para pa-
gamento dos vencimentos devidos ao ex-escri-
vão do 3° Posto Fiscal do Alto Juruá, bacha-
rel Edison 'Mendes de Oliveira, resolveu, en1
sevai) de 4 do corrente, ordenar o registro do
referido credito.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha ele-
vada estima e mui distineta consideração.

N. 64 — Cabe-me communicar a V. •Ex.i
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio n. 2
de 24 de dezembro prexiino findo, com a copia
do decreto n. 14.551, dó dia 48, que abre o
credito especial de 20:230060, para paga-
mente de juros de móra devidos ao Dr. Auto-.
nio Angra de Oleira o outros, em virtude da
liciuidaçeo forçada da Estrada de Ferro Oeste
de alienas, resoleeu, em sessão 4e 4 do correu-
te, °Manar o registro do alludido credito.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e mui distincta consideração.

N. 65 — Para que este tribunal pesa deli-
berar sobre o incluso processo, relativo ao pa.;
gemente aos herdeiros do conselheiro -Dr:
Afonso Angusto Moreira Penne e outros da
importancia por que foi ajlistada a acquisiçÃo
de terrenas situados em Santa Berbere, no
Estado de 'Minas-Geraes, para nelles ter pas-
sagem o ramal de Santa Barbam á cidade de
Ferros, da Estrada de Fepro Central do Brasil,
rogo de conformidade com o despacho profe-
rido em sessão de t de dezembro ensebem
findo se digne V. Ele de providenciar no
sentido de serem explicadas as seguintes di-
verg,encias:

a) o pagamento solicitado no avisou. 3.493
de 22 de novembro de 1912, do Mialsteelo da
Viação e Obras Publicas, foi de (5:700030;

h) o mesmo pagamento, pelo aviso n. 3.50e,
de 8 de novembro de 1919, foi alterado pare
15 : 0003000 ;

c) a escriptura de fls. cita o aviso n. 3.502
6 0 preço de 15:7005000;

d) a relação de credores a serem gagos pelo
credito aberto pelo decreto n. le.6e6, de 18
de junho de (919, não menciona os nomes dos
vendedores dos terrrenos, em qmstão;

e) finalmente, do oficio n. 2.4.22, de 1,8 dak
setembro do atino passado, da Estrada dd,
Ferro Central do Brasil, verfflea-se e empei-filai
da quantia de le:700$00e.

• Reitero a V. He. 43 protestos de neieha elo
vada estima e clistincta consideraçao.

N. 66—Cabeene commuelear a V. Ex.,
para os fins convenientes, que esto tribuna}e
tendo de novo presente o incluso processo
relativo ao peido feito pela Recebedoria 4,
District° Federa 1 para que fosse concedidee
ao ajudante do porteiro Arlindo de Oliveir
Siqueira, a titulo de adeentainento, para
attender as despezes de prornpto pagamento,
o saldo de 160, recolhido pele porteiro Joã.
Lydm Barbosa, que se adia ena • goso de seie
Fezes do licença resolveu em sessão de 3 de
corrente, manter a decisão proferida na de
13 de dezembro proximo findo, por já nãci
poder ter applicaçeo o alludido adeantamente
no periodo addicional do exercido. 	 -

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distiacta consideração.

N. -67—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os:ens convenientes, que este tribunal,
tendo de novo presente o incluso Processo
relativo ao pagamento, como restituição á
Paraná Paper eeinpa,ny Incorporated, dae
quantias de 6:0a45980, ouro, e 4:978$62q.
papel, provenientes da diferença entre ci
impostos integraes e os de 8 .% ad-valorem,
pagos_pala importação dos materittes constan-
tes da relação aneexa ao mesmo processo,
resolveu, em sessão de 31 de dezembro .pro-
Mino findo, manter a decisão proferida em•
sessão de 5 de março de 1920, por subsistir a

,fundemento de não se verificar para a mesma
restituição o requisito do art. 3°e § 8°, aliaea
VII, da lei n. 3.213, de 30 de dezembro de
1910, isto é, por não se destinarem os ,mata-
riaes importados a industrias ainda não explo-
radas ou sem congeneres no paiz.

Reitero a V. Ex. oe protestos de minha ele-
vada estima e distinete consideração..

N. 68—Em resposta ao aviso de V. Ex.,
0. -1, de 3 do corrente, solicitando providen
cias no sentido de ser abreviado o andamento
dos proceesos relativos á isenção e reducçlei

• de direitos, cabe-me communicer a V. Ex.,
para os fins convenientes, que concordo cora

providenciaeuggerida de serem de ora avante
directamente encaminhados e devolvidos tam

-prinessos, mediante protoeollo, da DIrectorib.
da Receita Publica para a 2e directoria deste
-Tribunal, e vice-versa; tomando-se conheci-
mento dds actos, ene face dos propeles pro-
cesses e dispen.sadae as comenueicações por
oficio.

Reitero a V. Rx.- os protestos de minha,eIe-
vala estima e distincta consideração. 	 •

N. 69—Cabe-me communicar a V. Ex.;
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presentes os deus inclusos processos re-
lativos aos requerimentos em que Pontual &C
Comp., pedem restituição dos direitos pagos a
titulo de deposito prévio de mercadorias des-
pec,hadas pelas notas ns. 4.415 e 5.883, de 6
e 29 de março do armo passado,nas importan-
cias de 6925230 e 4595260, respectiveineute,
foi de parecer, em sessão do 31 do dezembro
:proximo findo, que não podem ser deferidos
os pedidos em questão, quanto ao primeiro
por não constar o exame pericial de Mie tra-
ta o § 28, do ert. 424, da Nova Consolidação
das Alfauderes e Mesas do Rendas e quanto
1.0 segundo, por não estar o material impor-
lado comprehendile no § 27 do mesmo artigo
424.

Reite.ro a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima:e clistincta consideração.

N. 70—Cabe-me cotainuuicar a V. Ex.„j
para os fins convenientes, que este Tribunae
tendo presente o incluso processo relativo
reetituição do direitos pretendida pela Estrae4
da do Ferro Sorocabana, •na importancie do -

:9945260, depositada na Alfandega de Sane-
os pele nota de importação n. 55.803, de
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de dezembro de 1919, foi de parecer, em ses-
são de 31 do mez passado, que o material im-
portado e constsnte daquella nota está sujeito
á taxa de 10 v, ad valorem.

Reliero a V. Ex. 03 protestos de minha ele-
vada restima e distincta consi locação.

li—Cabe-me communicar a V. Ex.d
paro os fins convenientes, que este Tribunal
tendo presente os dous inclusos processos rela-
tivo aos paramentos, a F. R. Moreira sse
Comp. e Fonseca.	 lincida Sz Comp., dae
quantias de 248 e 7200,8 provenientes de for-
necimentos feitos, no anuo passado, em pro-
veito da Imprensa Nacional, reselveu, em ses-
são de 31 de dezembro venni° findoarecesar
registro às alludilasdaspezas, por verificar-se'e
divesgencia entre as facturas e documentos
ele empenho, quanto ao numero de pedido da
fornecimento .de que se trata.

Reitero a V. Ex. csprotestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 74 — Rogo a V. Ex. se digne de provi-
denciar afim de que, no Thesouro Nacional-,
seja paga a Silva Santos (5/ Comp.. a quantia
de :20$, em quanto importam as duas inclu-
sas facturas relativas a serviços prestados em
proveito deste tribunal, no anuo peoximo
findo, devendo a re ,pectiva, despeza correieá
conta da verba a «Tribunal de Contas», con-
signação . eAcquisiç:to e concerte de moveis e
maellinas de es :rever, etc.», do orçamento

, do Ministerio da Fazenda- para o exercieo de
1920, sendo 3608 na sitie-consignação «Para o
gabinete da presidencia etc.» e 360$ na
«Para a Directoria do ixpediente, sala das
sessões, etc.» •
. Reitero a V. Ex. o:s meus protestos de ele-

Veda estima e distincta consideração.
— Sr. ministro da. Marinhe.: 	 •
N. 75.— Cabe-me cnrnmeniear-vos, para os

fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o vosso Aviso n. 4.214, de .20-de
dezembro proejem findo, relativo ao paga-
monto *a Flosentino Blanco, da importancia
da 3:250$. proveniente .de trabalhos exee
cutados em proveis° da Directoria do Arma--
mento, conforme 03 inclusos documentos, re-
solveu em sessão de 31 do já citado mez de
deierubso psoxirno findo, recusar 'registro á •
alludida despeza, por ser a mesma oriunda de
ajuste, que não foi presente a este tri-
bunal.

Sr. ministro da Viacão e Obras Pu-
. blicas:	 •	 .

N. 76 — Para que este tribunal possa de-
liberar sobre o vosso .aviso n. 3.937, de 1 de
novembro ultimo. relativo ao pagamento. á
Tire . Rio de Janeiro Tramway Ligdit & Power
Company, Limited, e outras, da importancia
'de 33:327$263. proveniente de Itarnecimento,

armo passado, de energia electrica á Es-
trada de Ferro.Centeel do Brasil. rogo-vos; de
conformidade com odespacho proferido em

; sessão de 31 de dezembro proxin-nafindo, pso-
videncieis no . sentido de ser informado ao
mesmo Tribunal, porque as facturas da afie-

- elida companhia não estão calculadas na con-
formidade do estabelecido - nas clausulas XVI
-e IV, respectivamente, do contracto de 20 de
maio de 1905 e termo 'de revisão de 25 de
junho de 1907 , entre á Prefeitura do District°

• Federal e a citada cot/lixei:lia.
N. 77—Cabe-me communicar-vos, para os

fins convenientes, 'que "este Tribunal, tendo
presente o officio n. 48, de 13 de dezembro
proximo findo, do Sr. Dr. adjunto do 1° repre-

.- sentante do ministerio publico, com o exem-
splar elo Diario Official. onde vêem publicados

os tentos modificativos dos contractos ns. 29,
_ -37 e 39, celebrados, entre a.Estrada de Ferro
...Central do Brasil e Eme Costa rSz Comp. e

Outros, em 6 de agosto de 1920, para o forne-
cimento de cobre redondo o outros artigos
teceStarios á 4a Divisão; eetre a 'mesma es-
trada e Rime & Comp. e outros, em 47 do

liuesmo mez, para o fornecimento do artigos
diversos e Material «Py/e»; finalmente, entre

a citada' estrada e a Serraria Moss &outros,
em 26 do mesmo mez de agosto, para o fornos
cimento de -madeiras dive sas 4° Divisa°,
todos do anno passado, resolveu, em sessão de
23 de dezembro proximo findo, reconside-
rando a decisão proferida em sessão de 17 de
setembro, no aviso n. 3 ,72, da 4 do mesmo
mez, ' ordenar o registro do termo modifica-
tivo do contracto celebrado com a Serraria
Moss e outros, e manter as suas decisões pro-
feridas em sessão de 17 do já citado inez
dezembro proximo findo, nos avisos ns. 51 Fe
512, de 8 do Mez. passado, por subsistirem os
motivos de recusa constantes' dos meus offi-
ciosms. 3.422 e 3.423, do dia 21.

N. 78 —Cabe-me coinmuiliceir-vos,' para os
fins convenientes, que este T ibunal telt°
presente o vosso aviso ri. 4.133, de 19 de no-
vembro ultimo, pedindo que, no Theiouro Na-
cioital, seja paga, á Companhia- Estrada de
Ferro S. Paulo Rio Rio Grande, empreiteira
da construcção da linha ferroa que, pa tiudo
do ramal Paranapanema vae ter ás jazidas de
carvão de Barra Bonita e Rio do Peixe, a
quantia de 173:5128839, relativa á medição
provisoria dos trabalhos executados durante o
ma de assesto do anno passado, no trecho da-
quella estrada comprehendido entra os Wilo-
metros 16 e 40, conforme os inclusos do-
cumentos', resolveu, em sessão do 3 do cor-
rente mez, recusas regitro á despeza els que
se Veta, por insufficiencia de saldo na con-
signação — Linha da Barsa Bonita e Rio do
Peixe—da verba art. 52 da lei orçarnee-
taria do exereicio ,te 1920. -
" N. 79 — Cabe-me cointnunicar-vos, para os
fins convenientes, qus este Tribunal,-tendo
presente o vosso aviso n. 4.090, de 18 Mim-
vemb 'o ultimo, po lin lo que soa entregue ao
thesoureiro da Inspectoria Fedesal de Obras
contra as Seceasa Ildefanso Augusto de oli-
veira Azevedo, a quantia de 1.474:58904,
para occorrer ás dospezas, durante os meus
de agosto a dezembro do anuo, passado, com
os diversos serviços da Rede de Viação Cea-
renSe, resolveu, em sessão de 31 de dezembro
prexime findo, recuar-registro á operação de
quase trata, preliminarmente per falta de
saldo nos valores de que trata o a t. 40 do
regulamento da Caixa Espi cial das Obras de
Irrigação de Terras Cultivaveis no Nordeste
Brasileiro, approvado pelo decreto n. 14.102-
de i7 de março de . 192	 .

N. 80 •---• Cabe-me ccmiumicar,.vos, para
03 fies convenientes, que este T, ib mal, tendo
presente o vosso aviso il. 4.02a. de 10 de no-
vembro ultimo, retalia a . mento da iq-
clusa conta da Comia ubia N ional c Nave-
gação Costeira, na he i, eseia de 1488149,
proveniente de tia n •vories effectuados, du-
rante o anuo p • ad .cm proveifo da Com-
missão de Es edo , e,ploração e_ p 'ejecto da
Estrada de Forro Rio Negro a Caxi is, resol-
veu, em sessão de 22 de d 'zembro proxiino
findkrecusar registro á despem, de que 'se
irata;por falta de saldo -no credito aberto
pelo decreto n. 13.801, de, 7 de outubro de

40-19.	 .Sr. ministro da AgrEu'tura, Industrie e
Comine. cio:

N. 54 — Cabe-ire communicar-vos, para 03'
fins.convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso il. 5.22a, de 8 de 'de-
zembro proxirne findo. relativo ao pagamento
da incíusa folha da Companhia Brasil ira de
energia Electriea, na importancia de 418600,
proveniente de fornecimento de energia ele-
ctrica, no anno do 4920, em proveito da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinarie, resolveu, em meato de 31 do niez
passado, recusar' registro á despeza de que se
trata ,,por não estar a mesma comprovada.

N. 55 — Cabe'-'ne 'communicar-vos, para os
fins convenientrs; que este' Tribunal, tendo
presente o voo aviso n. 5.618, de 17 de de-
zembro psoximo findo, relativo ao pagamento,
a q. Viam, da quantia de BOO, proveniente

de fornecimentos feitos, no atino passado, em
proveito do alusau Nacional, resolveu, 'em
sessão de 3 do corrente, recusar registro á
despeza de que se trata, por não estar a mu-
nia comprovada.

N. 56 — Para que este Tribunal possa deli-
berar sobre o registro da cicspeza de reis
1:242080, de'Ve são credores Joaquim Fer-
reira Brandão, Fonseca Almeida & Conip.,
Borlido Mala & Comp. e F. F. Braga (S1 Comp.,
pelos fornecimentos feitos, no armo passado,
em proveito da Directoria de Meteorologia . e
As t ronomia, de que tratam os avisos nesse
minisrerio ns. 4.227 e 5.392, dê 4 de outubro
e 13 de dezembro do atino proximo findo, ro-
go-vos providencieis no sentido de serem de-
volvidas ao mesmo Tribunal as facturas cem.
probae rias da despeza em questão, visto
terem deixado as mesmas do acompanhar o
ultimo dos referidos avisos.

N. 57 — Cabe-me communicar-vos,- para
os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 5.137, de 6 de de-
zembro proximo finda relativo ao pagamento
da inc:usa folha de dia rias a que fizeram ejtis,
no mez de setembro ultimo, o directo- e se-
cretario do Posto Zo -technic,o Federal de Pi-
nheiro, respectivamente, Dr. Manoel Pauline
Cavalcanti e João Cerqueira lieis e Silva, por
serviços prestados fóra da séde da respectiva
repaesição, resolveu, em sessão de 3 do dr-
rente mez, .recusar registro á despeza de que
se trata, por não constar do av i so a sub-con-
signaçãoeper onde deve coraer a mesma

-despeza. 7

N. 58 — Para qno este Tribunal -possa de-
liberar sobre o vosso aviso a. 4.930, de 22 de
novembro ultimo, pedindo que, por conta da
verba 19' «Empregados addidos,art. 27 da
lei n. 3.991,' de 5 co janeiro. de 1820, seja
distribuído ao Thesouro Nacional o creddo de
4:1918284, paea atender ap pagamento dos
funecionarios do extincto Sermo do Agricul-
tura I° afica que foram declarados adi-ti-toá
por portaria de 8 de junho do armo passa io,
rog evos proviienciels no-sentido --de--ser. re-
mettida ao mesme Tribunal a demonstração
a que se refere õ alludido aviso e que ao mes-
mo não acomoanhou.	 -•

EXPEDIENTE DO sit. DIRECTOR SECRETARIO:DO: =
TRIBUNAL

,
Dia.? de janeiro de 1921	

7 7 1.

.
• •

S°P.°1°D3r.: juiz presidente do- Tribunal do

jurY: 7 De conformidade com o deN.4 despache
do Sr: ministro preld nte deste Tribunal,
exarado no offi do de V.-Ex.,-de 27 de dezem-
bro - proximo findo, requisitando para que
eompareça ás sessões do Jery, iniciadas.ncesfia
4 deste mez, o Sr. João Moreira da Uva Lima,
Cabe-me declarar a V. Ex., para os devidos
fins, que não existe funccionario com orefe-

-rido nome e sim o 4' escriptutario Dr. Julio
Moreireda Silva l.ima.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a V. Ex, os meus protestos de elevada estima
e distincta cons,cleração...

— Sr- director' .da Despeza Publica:,
N.- 44— Transmittindo-vos a inclusa cópia

do decreto n. 14.556, de 18 de dezembro pro-
ximo findo, que abre ao Ministerio da viação
e Obras Publicas o credito de 230:000$ sup-
plementar á verba 20 —Correios, da lei do
orçamento do exercido de- 1910, cabe-me
communicalavos, para os fins convenientes,
.que este Tribunal,-em sessão. de 29 do inez
passado, por despacho 'referido no aviso 'da-
quelle . ministerio: n. • 521, de 20 de mesmo
mez ordenou o registro do .referido credito.

N. 48 —Attendendo ás solicitações constan-
tes dos avisos ns. 470, 64 e 111, de ia de mar-
ço, 10 de abril e 23 de junho de int), do Mi-
niSterio da Guerra, cabe-me remetter-vos, ia

•
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clusa, a discriminnoo . do credito de 7:000$,
cujo registro da diRtribuição á Directoria (e-
ral do Contabilids oe do ritad ) miniSteri s foi
ordenado por este Tribnnal, em sessão de 20
de dezembro pooximo findo.

N. 51— De conformidade com o despeno
do Sr. ministro presidente e em rospos i-a ao
vosso officio n. 111, de 23 do dezembro pra-
elmo findo, cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que o processo relativo
á - eles:mu de 605 de que é credora a The Ault
Wibo Brasil Company. foi registrado nor
este Tribunal, em sessão de 29 de ssetembro
ultimo e devolvido a essa diseotoria em 4 de
outubro seguinte, conforme consta a fis. 50 v,
do livrou Remessa a Despoza».

N. 52—De cáfosmiclade com o despacho do
Sr. ministro presidente e para que este Tribu-
nal possa deliberar sobre o aviso ii, - 1.202, de
3 de dezembro proximo fine), do Ministerio
da Guerra, pedindo que, por telegramma,
seja posta á disposiçso do coronel José Fer-
nandes Leite do Castro, chefe da Cot-omissão
de Cemprasdia Europa, a quantia, em ouro,
cosroRpondento a 80:00011. para acquisiçso de
40.000 pares do luvas, cabe-um remettera os,
incluso, o mencionado aviso, afim de que soja
feita a conversão pedida no mesmos 	 •

— Sr; Inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 49—De conformidade com o despacho do
Sr. ministro presilente e para que possa,. este
Tribunal, deliberar sobro o assumpto constan-
te do vosso officio n. 2.536, de 18 du dezem-
bro proximo findo, rogo-NOS' provideneei OR no
sentem de ser informado ao mesmo Tribunal
qual a natureza do papel em que veio annexa
a guia da Companhia Nacional de Armazena
Goraes que • deve se s substitnida pela que
acompanhou O vosso oficio acima citadO.

Sr. director da Estrada de Forro Centrã
do Brasil:

IV. 45 —.De conformidade com o despacffs,
do Sr.. ministro-presidente, exarado no re
querimento do continuo deste Tribuna/. Ma-
noel Francisco de Assis, rogo-vos proviu"
alem:sieis no sentido de ser enviado ao ine,:n10
Tribunal a contas relativa ás cadernetas do
passes de i a classe, fornecidas ao &balido
continuo, de accal-do com os °Meios desta
eeoretaria ns. 141, do 26 de feverei so de
4918; 823, de 18 de dezembro de 1918; 1.473,
de 17 de dezembro de 1919, e 634, de 9 do
abril de 4920, afim de que sejam feitos, eu
folha, os respectivos descontos.

--e Sr. gerente da Companhia Telephonica
N. 46 — Em resposta ao • vosso oficio do

9 de dezembro proximo findo, comunicando
que Ni retirado o apparelho telephonlco instai-
lado á rua Sorocaba n. 72, antiga resieencia
do Dr. Octavio Tarquinio de Souza . Ama-
rantho, sob o n. Sul 2.263, e deixado de fazer
a -substituição do de n. Beira-mar 383 exis-
tente á rua do Aqueducto n. 1.632, solicitada
pelo meu oficio n. 3.121, de 24: de novembro
ultimo, por depender tal substituição de atr -
torização da Directoria do Patrirnonio do The-
muro Nacional, cabe-me declarar-vos, para os
devidos fins, que fica sem &feito o empenho da
quantia de 255, do que tratava o meti citado
oficio, e revogado a solicitação quanto á refe-
rida -substituição.

— Sr. -presidente da Companhia Cessionaria
das Docas do Porto da Bahia:

N. 50 Tenho a honra de agradecer
V. S. a remessa dos 20 exemplares do folheto
contendo o decreto n. (4.417, de 16 de ou-
tubro de 1920, com o Termo rectificado° do
contracto de revisão e -consolidação dos con-
tractos de melhoramentos do porto da Bahia.
• Apresento a V. S. os protestos de .minha

elevada 'estimae distincta consideração.

DEI° DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

PRESIDENCIA DO SR . MINISTRO ANDRÉ
CAVALCANTI . -- PROCURADOR GERAL DA
REPUBLICA, O SR. MINISTRO A. PIRES E
*ALBUQUERQUE •

- A's 12 horas e 45 minutos, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal, Godofredo
Cunha, Leoni Ramos, Muniz Barreto, Pe-
dro alibielli, Sebastião de Lacerda, Vivei-
ros de Castro, Hermeneghdo de BarrOS
Pedro. dos Santos!.

Deixaram de comparecer os Srs. mi-
nistros Herminio do Espirito Santo, pree
sidente, Pedro Lessa e João Mendes, com
causa justificada e à Sr. ministro Ed-
mundo Lins, que se encontra em goso de
licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão
aatterior o despachado todo o expediente
sobre a mesa.
: Em seguida o Sr. presidente declarou

que tinha sobre a mesa os requerimentos
dos candidatos inscriptos . no concurso
aberto para o "provimento do cargo de
juiz federal da 1e Vara do District° Fe-
deral e encerrado no dia . 5 do corrente,
acompanhados dos documentos exigidos
por lei e. bem assim, dos reaatorios sobre
taes documentos organizados na Muna

•regimental pela Secretaria do Egregio
Tribunal, limitando-se a ler a relação
idos concorrentes inscriotes, visto deve-
rem aquellesi relatorio's ser publicados
no Diario Officio', em seguida á presente
acta. S. Ex., leu a seguinte relação:
-1. Baehorel Olynipio de Sá e Annie

querque.	 -
-2. Desembargador. Carlos Francisco

• Gonçalves.	 •
3. Bacharel José Linhares.
'4. Bacharel Hugo. Napoleão do Rego.,
5. Desembargador João Rodrigues do
• • Lago.

•Se. Desembargador Alberto Augusto Di-
• Diz.

7.. Desembargador Fe/mando Luiz Viela
ra Ferreira.

8. Bacharel Arthur Eugenit? Furtado,
9. Desembargador juvena Malbeiro

de Souza Menezes.	 •
10. Bacharel João Francisco de Novaes

Paes Barreto.
41. Bacharel Henrique Vez Pinto Coellial
12. Bacharel Alvaro Augusto Schmidto
13. Bacharel José 'Augusto de Meira

Dantas..
14. Bacharel Iosé Caetano Metello.
45. Bacharel Syivio Gentio de Lima.
16. Bacharel Raymundo Alexandre Vi.g

nhaes.
• Bacharel Raymundo de Araujo Casa.

- troo,
18. Bacharel Henrique Augusto Wan4

derley.
19. Bacharel Octavio Martins Rodrigueso
20. Bacharel Carlos Xavier Paea

reto.

JULGAMENTOS.

flabeas-corpuà
N. 6.671 — Pernambuco — Relator, O

Sr. ministro Sebastião de Lacerda; ree
corrente, Alfredo José Alcantara; recor-
rido, o Superior Tribunal de Justiça.-:e
Negou -se provimeRto ao recurso, por. ser
caso de revisão criminal, e RãO do
ltabeas-corpus, • unanimemen te,

Relatorios sobre os documentos apre•
sentados pelos candidatos ao cargo
de Juiz Federal da 1' Vara do Biela

cto Federal.

1	 BACHAREL OLYMPIO n Sá E
ALBUQUERQUE

• -Nomeado juiz substituto federal oa
4E)CI.:ãO do Rio de Janeiro, em 30 de mar-
co de 1901. foi o requerente reconduzi-
do por, decreto de 27 de março de 1907,
e rémovido a pedido para igual carg0
da 2' Vara deste District° e neste su-
cessivamente reconduzido pelo1 decretaa
de 2 de abril de 1913 e 6 de março ds
1919, tendo ahi permanecido até a •re.
sente dat.h. Conta, assim, cerca do 2A
annos de .exercicio, durante os quaea
dele só se, afastou pelo lapso de tempo
de oito luzes, em goso de troa licengaa
que lhe foram concedidas 6M épocas di-
versas. E' um dos juizes substitutos .fee
deraes com maior tempo de serviço e4
fectivo.

O requerente tem servido sdmente ecoa
Ires juizes federaes e os documentos 00
cites firmados, que junta, attestaro
seus bons serviços, pois lhe fazem Mui
ladnroaas referencias pelo gesempa,
que tem dado ao seu cargo.

Para mostrar o quanto se tem esforça,-
do para cumprir o soo	 jt:nta o

Aggravo de petiae
N. 2.915 — Territorio do AOrartr

Relator, o Sr. ministro Sebastiio de
eerda; aggravante, Manoel VaiseoncelroTi
aggravados, H. Scherfatiz- St Comp.
'Julgou-se' renunciado e deserto g ama-,
vo, unanimemente.

Recurso extraordinario
N. 1.329 — District° Federal Re,=

lator, o Sr. ministro Muniz Barreto; em-
bargante, o Banco Ilypothecario do Bra-
sil; embargado, D. Maria dos SaDIOS
Cordeiro. — Foram recebidos os embar.
goà, contra o voto do Sr. ministro Pedra
dos Santos. Usaram da,palavra os Drao.
Josino de Araujo e J. P. Corrêa de OU-.

Appeltações civeiá
• .N. 2.846 — S. Paulo — (Aggravo do
art. - 44 do regimento), relator, •o
ministro Pedro dos Santos; aggravanke
Eduardo Ferreira Ramos. — Foi confir-
mado o despacho aggravado, unanime-
mente.
• N. 2.962 — District° Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Herinenegildo de
Barros; revisores, os Srs. ministros GO-
dofredo Cunha e Leoni Ramos; appet.
lente, E, R. Harrison, agente da Reya0
Mai! Pacliet Company; appellada, ti
União Federal. — Negou-se proviment(
á appelação, unanimemente.
• Impedido o Sr. miniotro Munis Bar-
reto. •

N. 2.975 — Ceará — Relator, o Se,
ministro Hermenegildo de Barros; revi-
sores. os Srs. ministros Godofredu Couta
e Leoni Ramos; 1° appellanto, o Juizo
Federal; 20. appellante, a União Federal;
3° appellante, o engenheiro Autor° do
Freitas do Amaral; appellados, os mos,
mos. — Negou-se provimento á appolla.
ção, do autor e deu-se á da União
deral, contra os votos dos S' 1'R ministroS
Leoni Ramos e Pedro Olibielli.

Impedido, .o Sr: ministro M nittit
reto.

Encerrou-se a sessão, ás . 15 1,oras a
45 minutos. — O sub-secreRd.
mundo da Veiga.
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Candidato nina certidão da qual consta
não ter sido concedida nenhuma ordem
de habeet3-c&pus em virtude de demora
na formação da culpa dos muitos pro-
cessas em que tem funccionklo, como
liembein nunca ter se verificado a pres-
Cripção de processo cuja denuncia tives-
se sido recebida pelo requerente, sendo,
que, não obstante ser vultuose o movi-
bento de feitos crirninaes na vara em
due serve, todo o trabalho está comple-,
tainente cm dia.

Pelo documento sob o n. 13, vê-se
nue o requerente já obteve classificação
em cinco listas triplices organizadas pelo
egregio 'Supremo Tribunal Federal em
Concursos realizados para o movimento
de cargos de juiz federal, sendo que em
duas deltas em r logar.

Por diversas vezes tem o requerente
estado em exercido pleno da vara fee
/letal, quer na secção de 'Rio de Janei-
lrO, lendo serviu, quer rasslte District°,
hnde presentemente se encontra, e nessa
dualidade teve opportunidade de profe-
Fir aas sentençUs em processos de
alta relevanda, decisões essas em ,sua
duasi totalidade já confirmadas pelo
egregio Supremo Tribunal Federal.
Ne 2	 DESEMBARGADOA ¡GAMAS FRAN:4

CISCO GONÇALVES

O requerente, que exerce presente-,
mente o cargo de desembargador do Tri-
bunal Superior de Justiça do Estado de
Espirito Santo, recebeu o grão de ba-
charel em sciencias juridicas e sociaes
na Faculdade de Direito do Recife, em
6 de outubro de 1891.

Anteriormente ao cargo que presente-
mente desempenha, e desde 5 de abril
de 1910, exerceu naquelle Estado os de
promotor da Justiça da comarca de
santa Cruz, de 29 de fevereiro de 1802
'a 12 de setembro de 1893; de juiz de
direito das comarcas de Guande, Santa
Leopoldina, Barra de S. Mallieus e Ita-
leapoana, de 15 de setembro de 1893 a
,21 de ubril de 1910, assumindo em 5 dos

, blesITIOS mez e anno o cie desembargador
'do Tribunal Superior de Justiça, de que
TO presidente, de 3 da janeiro de 1911 a
5 do enesmo mez de 1915.

fAlgrie dos serviços prestados nos car.
goa . acima mencionados, desempenhou
Mais o requerente. em commissão, os de
cbefe de policia, de 23 de maio de 1908
'a 15 de dezembro de 1909, e de procura-
por geral do Estado, de 21 de fevereiro
a 25 de maio de 1916.

Para provar o modo por que vem des.
blilpenhando os cargos de que tem sido-
investido, junta o candidato um altos-
lado firmado pelo Sr. presidente da-e
euelle Superior Tribuna) e Ires publi-
'cações ren periódicos do Estado do Es-
tirito Santo e desta Capital, onde são
feitas honrosas referencias aos seus do-
tes intellectuaes e moraes.

Conta este candidato cerca de 29 annos
ide serviços prestados em cargos de ma-
gistratura.

itZI. 3 é., i3 -ACHAREL jOSÉ LINHARES

O requerente recebeu o gráo de bas;
eliarel em sciencias juridicas e sodaes

. na Faculdade de Direito de S. Paulo,
em al de novembro cie 1908, e, segundo
es documentos que instruem sua petição
ide inscripção no presente concurso, já
conta cerca de oito annos de effectivo
aereicio em cargos do judicatura da

Dricto Federal.
'orneado por decreto 'de 29 de janeira

'de 1913 juiz da 2 Preteria Criminal

desta Capital, exerceu ó requerente Má
cargo até ser transferido em 27 de dá-,
zembro de 1917 para a 71 Pretoria ei-
yel em cujo exercicio tem permanecido
até a presente data, sendo que derante
esse lapso de tempo tem exercido, ine
terinamente, os cargos de juiz ,de di-
reito da 2' Vara Civel, dos.  Feitos da
Fazenda Municipal, da C Vara Civel
da 1' -Vara de Orphãos, durante o Me-.
pedimento dos respectivos juizes.

Além desses cargos exerceu o requee
rente a advocacia, quer perante a Jus-,
liça Federal, quer perante a local deste
districto, a partir de 1908, assim como
o de procurador da Administração dos
Patrimonios do Hospicio Nacional de
Alienados, Gymnasio Nacional, e dos
Institutos de Surdos Mudos e Benjamin
'Constant e o de representante da Fa-
%crida Nacional • nas desapropriações
para execução das obras de melhora-
mentos de portos, cargos para que feira
respectivamente ¡nomeado rÀelos Welles
de 23 de janeiro de 1909 e 29 de dezem-
bro de 1908.

Acompanham o seu requerimento va-
rias certidões por onde se póde avaliar
a grande cópia de processos em que tem'
funccionado e attestados firmados pelos
Srs. ministros do Egregio Supremo Tri-
bunal Federal Pedra !Augusto de Oli-
veira Ribeiro e Godofredo Xavier da
Cunha, reconhecendo no requerente ca-
pacidade e franca aptidão para o exere
cicio de qualquer cargo da magisctraie
tura, e bem assim dos Srs. ministros da
'justiça e Viação, Drs. Augusto Tavares
de Lyra, Esmeraldino Bandeira e Mi-
guel Calmon, nos quaes salientam o zelo,
intellligencia e eriterio com que desem-
penhou os cargos de procurador da ad-
ministração dos patrirnonios e dó re=
presentante Ida Fazenda Nacional nas
dseapropriações para as Obras dos Por-
oe .

Pelo Ultime dos documentos que jun-
ta, mostra ter sido membro do Conares-
so Scientifico Pan-Americano ultimae
mente realizado etn Buenos Aires.
É. 4—BACHAREL HUGO NAPOLEÃO DO IVEGO

O requerente bacharelou-se em Men-
eias juridicas o sociaes na 'Faculdade de
direito do Pará, tendo - o sou diploma ree
gistrado na Secretaria do Tribunal Su-
perior de Justiça daquelle Estado, desdo
26 de abril de 1913.

Pelos documentos com que instruo a
sua petição do inscripção no presente
concurso, verifica-se que o requente

' exerce, desde abril de 1913, a advocacia
nos auditorios da cidade de Belém. ca-
pital do Estado do Pará. tendo revelado
sempre, quer rio exercido de sua prifisei
são, quer como particular, o mais im-
peccavel proceder, segundo attestam os
Drs. Severino Duarte, juiz de direito da
1' vara; Dr. Luiz Estevão de Oliveira;
juiz federal do Pará; desembargador,
Fulgencio da Rocha Vianna, presidente
do Tribunal Superior de Justiça do
mesmo Estado; Francisco Dantas, Es pi-
rito Santo, Freire Barata e Carlos Tei-
xeira Coutinho, respectivamente, juizes
de direito da 2°,- 3' e 4' vara de Belém
e juiz substituto federal do Pará.

Apresenta iguahnente o requerente ã,
apreciação do Egregio Supremo Tribunal
Federal Ires volumes de trabalhos de sue
lavra com os seguintes titules: «Fra-
gmentos Juridicose, «Um caso forense em
torno ide uma disposição testamentaria,
cem ratões de recurso extraordinarica,
e, finalmente, um longo trabalho na de-

fesa de seu constituinte João Baptista
Limoeiro, em acção pelo mesmo propos-
ta no Juizo Federal do Pará contra va-
rias companhias de seguros.
N ., 5	 DESEMBARGADOR JOÃO RODRIGUES

DO LAGO •

O requerente tem o seu diploma de
bacharel em sciencias juridicas e sociaes
registrado nesta secretaria.

Começou o requerente a sua carreira
como promotor de justiça da comarca de
Cant'Anna de Ferros, no Estado de Minas
Geraes, para que fera nomeado em 24
de julho de 1896, sendo em 11 de ou-
tubro de 1897 removido para a de Entrei
Rios e, posterioremente, em 16 de abril
de 1898, para a de Santa Luzia de Caran-
gola„ sargo este de que foi exonerado;
a pedido, em principio de 1901.

De 1901 a agosto de 1904, exerceu a-
advocacia em varias chmarcas do Esta-
do "de Minas Geraes; especialmente na de;
S. Paulo de aluriahé.

Em 29 de agosto de 1904 foi o reque-
rente nomeado procurador geral do Esta-
do de Matto Grosso, cargo que exerceu
até 26 de julho de 1906; tendo' exerci-
do igualmente naquello Estado o cargo
sle secretario geral.
. Por decreto do 28 de •fevereiro
1907, foi o requerente nomeado juiz de
districto do Departamento do Alto Acre,:
tendo nessa qualidade installado o juizo,
então creado, no barranco da Volta da
Empreza, em local completamente baldo
do mais rudimentar conforto, e ahi se
etenservou até ser nomeado em 26 do
março de 1908 ,juiz de direito da cornar-
ca do Alto Acre, cargo que exerceu atd
11 de dezembro de 1912, quando foi no-
Meado desembargador do Tribunal de '
!Appellação de Senna Maidureira, onde
permaneceu até 1947, data da extinccão''
do mesmo tribunal, ficando desde então
em disponibilidade.

N. 6 --e DESEMBARGADOR ALBERTO AUGUSTO
IhINIZ

requerente recebeu o.gráo de bacna-
rel em s.ciencias juridicas e - sociaee na,
Faculdade de Direito do S. Paulo, em 4
de dezembro de 1892, sendo actualmente
desembargador em disponibilidade. em
virtude de ter sido extincto o Tribuna/
de Appellação do Senna Madureira,
que era o presidente.

Dos documentos que acompanham a
sua petição vê-se que em 20' de novem-
bro de 18.9ü foi nomeado promotor pu-
blico da, comarca de Ouro Preto, séde
então da capital do Estado de Minas
Geraes, sendo mais tarde, em 22 de fe-
vereiro de 1892, nomeado juiz substituta
da comarca de S. João d'El-Rey, cargo
de gue se demittiu em agasto de 1893,
para exercer a advocacia na comarca de
Marrhuasse.

Nomeado em 27 de julho de 1895, pelo
Governo de Minas, director da Recebedo-
ria do mesmo Estado, no District° Fe-
deral, repartição então creada, assumiu
ahi o exercido em 1 de agosto do mesmo
anno, procedendo á installação desse
serviço e ahi permanecendo até outubro
de 1898.quando foi a seu pedido transfe-
rido para o cargo de fiscal do mesmo
verno junto ao Banco do Credito Real de
Minas Gemes em Juniz de Fóra e ahl
esteve até 1908, exercendo naquella ci-
dade mineira lambem a advocacia. -

Em 28 de março de 1908. foi nomeada
desembargador do Tribunal do Appella-
cão do Acre, então creado pelo Governo
Federal,tendo na qualidade de seu presi-
dente, procedido 4. 'sua installação em 22

e •
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e maio do mesmo anuo, abi permane-
Onde em eigkeicio até 31 do março de
19,158, data em gale fbi officialmente ia-
formado de sita suppressko, cabendo
notar que nessa oecasiãO era o reque-
rente o magistrado mais antigo naquelle
territorio, visto como dos cinco desem-
bargaddres primitivamente nomeados,
tres já havie ro fallecido em consequen-
oia de molestias; adquiridas naquella
inhospita região e o quarto já se achava
aposentado por invalidez,

. 7	 DESEMBARGADOR FERNANDO LUIZ
, VIEIRA FERREIRA

O requerente recebeu o grão do bacha-
rel em seiencias juridicas e sociaes na
Faculdade de Direito do Recife, em 29
de setembro de 1892, e está presente-
mente, em 'disponibilidade, pela extin-
cção do Tribunal de Appellação de Cru-
zeiro do Sul, no Territorio do Acre, de
gim era presidenteq.

Dos documentbs que acompanham a
petição de inscripção verifica-se ter o
requerente eiercido durante quatro an-
nos os cargos do promotor publico e de-
legado escolar da comarca do Barra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro, mere-
cendo dos Srs. Presidente Quintino Bo-
eayuva e procurador geral do Estado,
itesembargador Pedro de Athayde Lobo
Moscoso Junior, elogiosas referencias
pela competencia o zelo manifestados no
desempenho desses cargos.

Em 14 de abril de 1907, fel o reque-
rente nomeado juiz de. direito da co-
marca do Alto Juruá, sendo removido
por decreto de 30 de abril de 1906 para
ideatico cargo na de Alto Purús, e, em
91 de maio de 1908, nomeado desembar-
gador do Tribunal de Appellação de
Senna Madureira, do onde foi removido
para o Tribunal de Cruzeiro do Sul, onde
permaneceu em exercido até a extin-
eção do mesmo.

Além dos documentos acima mencio-
nados junta ainda o requerente as ,certi-
d5es de folha corrida firmadas pelos es-
crivães de Nova Friburgo e do Juizo Fe-
deral da Estado do Rio de Janeiro, das
quaes se verifica nada constar , em des-
abono do requerente.

Conta esto candidato cerca de 17 an-
nos de serviço, sendo quatro como pro-
motor publico e cerca de 13 como magis-
trado.
N. 8—BACH4SBIL ALITHUR EUGENIO FURTADO

' Apresenta o requerente o titulo de ha-
bilitareão ao cargo de juiz de direito que
lhe foi passada em 22 de maio de 1906,
pela Secretaria do Inteflor do Estado de
Minas Geraes•

Dos demais documentos que acompa-
nham o seu requerimento de inseripoão
no presente concurso verifica-se ter
'exercido no Estado de Minas Geraes os
seguintes cargos: promotor publico das
comarcas ele Palmas e Cataguazes, no-
meado respectivamente pelos titules de
14 de março de 1892 e 25 de maio de
1901, tendo sido reconduzido neste ul-
timo por acto de 29 do julho de 1905;
'e o de juiz municipal do termo de Além
Parahyba, nomeatdo por acto de 30 de
junho de 1909.

Exerceu, além desses oarges de mi-
n/geri° publico e judicatura, os de -dele-
gado de &Bela fie Cettaguazes e da 2' o
5* ciecionscrinções do Estado de Minas
Geraes e o de 2° delegado auxiliar de
Bello Horizoote, datando essas nom;ea-
aões de 30 de janeiro de 1 p00, 11 de
janota e 20 de alezenibro de 1910, e 6
do agodo de 1912; .disme.tor s1a

ciaria do Estado e, flnalmente, o de
redor da Secretaria doa Negocies d .o 4.-

, fedor, paira que forca respectivamento
nomeado em 26 do setembro de 1911 e
30 de agosto de 1916.

Junta ainda o titulo de nomeação para
inspector escolar de Sapé, no municipio
de Ubá, o officio communicando a sua
eleição para membro dai commissão do
alistamento eleitoral federal da 3° cir-
tuniscripção de Ubá e a nomeação para
advogado da municipalidade do Cata-
guazes.

Como prova da sua idoneidade no
•exercicio dos cargos que tem exercido,
junta varies attestados rimados pelo Sr.
presidente do Tribunal da Relação de
Minas Geraes, juiz federal naquella se-
cção, juiz de direito e municipal de Ca-
tamazes, chefe de policia e procurador
geral de, Minas Geraes, todos unanimes
em salientar a sua proficiencia, zelo e
intealigencia. 	 •

Junta, finalmente, como folha corri--
da a sua carteira de identificação.
N, 9 -- DESEMBARGADOR JUVENAL. M4-•

LHEIRO DE SOUZA MENEZES

O requerente fez o curso de seiencia
juridioas e sociaes na Faculdade de Di-
reito de S. Paulo e desde 14 de junho
de 1912 está aposentado no aargo de
ministro do Tribunal de Justiça cif: São
Paulo. Conta 25 annos, sete mezes e 28
dias de effectivo exercido de judica-
tura.

Segundo allega em sua petição exer-
ceu os seguintes cargos, todos no Es-
tado de S. Paulo: promotor publico da
comarca de Jacarehy, de 188G a 1889;
juiz municipal de Ribeirão Preto; juiz
de direito das comarcas do S. Simão,
Pindamenhansaba, da 1' vara de Santana
da 2' vara do Cornmercio da Oapital, e
dos feitos da fazenda, no penedo com-
prehenclido entre os anos de 1890 a
.100, sendo, finalmente, por decreto de
29 de novembro de 1900 nomeado mi-
nistro do Tribunal de Justiça, cargo que
exerceu até ser aposentado a seu pedido,
em 1912.

Cabe salientar que o requerente, for-
çado a requerer sua aposentaooria era
virtude de seria molestia nos orá/os vi-
suaes (amblyopia), delia já se encon- •
tra restabelecido, depois de acuratM tra-
tamento a que se submetteu, coo forme
se verifica do parecer dos -medires que
procederam em setembro de 1920 á sua
inspecção de saude, mandado • proceder
pelo Governo do Estado a seu requeri-
mento, -Visto como havia solicitado a sua
reintegração no cargo que exercia; visto
haver cessado o motivo de sua inacti-
vidade.
N. 10 — BACHAREL; JOÃO FRANCISCO nÈ

NOVAES PAES BARRETO

O requerente recebeu o gráo de ba-
charel em seiencias juridicas e sociaes •
na Faculdade de Direito do Recife, em
dezembro de 1892, e exerce Presente-
mente o cargo de juiz de direito da co-
marca de Palma, no Estado de Minas
Geraes.

Em 1893, exerceu por mais de seis
mezes o cargo de promotor publico da
comarca de :Cachoeiro de Itapernirim,
no Espirito Santo, do qual foi removido
para a de Santa Cruz.

Nomeado promotor publico da co-
marca de Penedo, no Estado de Altagdas,*
em 16 de abril de 1894, exerceu avalie
cargo até 14 de junho do mesmo armo,
data em que foi exonerado a Seu pedido.

£111 •24 de setembro de 1895, foi no-

meado juiz substituto da Comarca ds5
S. Paulo de Muriahé, ao Estado do
nas Geraes, onde entrou ejn exéretcá
em. 25 do mesmo mez e anuo, o o exer-
ceu até fevereiro de 1498, tendo, na:at
quella qualidade, exercido- interinea:
mente, de abril de 1896. a dezembro ofe
1897, as funcções de juiz de direito.

Tendo sido exonerado, a seu pedido,
desse ultimo cargo, p'assou desde então
a exercer a advocacia na mesma çoinar-_,
ca, o que fez até dezembro de 1902. •

Nomeado, 'em 20 de outubro de 190Z,
juiz de direito da comarca do Cuyabá,
em Malte Grosso, exerceu esse cargo do
.feaereiro de 1903 a 15 de agosto do
mesmo anno, data em que foi nomeado
secretario do governo daquelle Estado,
cargo que exerceu até o fim do antro de
1905.

Deputado .ao Congresso Nacional pelo
Estado de Matto Grossa,- durante O
triennio de 1905-1907, e pelo de isja:-
gilas, durante o de 1908-1910, o reqUe-
rente continuou a exercer a advocacia
no District° Federal quer na justiça Ioo'a
cal quer na federal, tendo tido océasitie s
de por vezes sustentar os interesses dé
seus constituintes perante o Egregio Su-
premo Tribunal Fedeaal.
. De 1912 . a 1915, o requerente exerceu.
a advocacia no Estado do Espirito Santo;

- até ser nomeado, e m29 de março do
1915, pelo governo de Minas Gemes para
o •cargo de juiz de direito da comadea.
S. Manoel, então ainda em terreno con-
testado •pelo Estado do Espirito Santo, e,
posteriormente, para o de juiz de dl,
reit° da 'comarca da Palma, em que sé
tem mantido até a presente data.
N. 11 — 13ACIIAllEL HENRIQUE VAZ PINTO.

•	 COELHO

E' o requerente actua/mente 'o mais
aatigo dos juizes substitutos fedaráds
em exercido, pois, além da atua primiti,
va nomeação para a unica vara .ditão
existente no District° Federal, datada do
11 de janeiro do 1894, tem sidp aticcessi-
vamente nomeado para o iiiesnio earga
quatro vezes, tendo assim, despontadas
as licenças que tem obtido, seinOre para
tratamento de saude, cerca de 23 aúnes
de effectivo exercício.

Durante esse longo lapso de tem,pa
tem estado no exercido pleno da Vara
Federal, nos impedimerites dos juizos
com que tem servido, o assim aconteceu,
de 20 de janolao a 25 de março de
de 15 de outubro de 1896; a 1 de feve-
reiro de 1897, e em varias outras cieça---
si5e4 sendo que uma delias pele okaço
de um anno e tres rnezes, quagio /icem-
ciado o r. Dr. Geelpfdedo Xavier
Cunha, então,juaz federal e Retualme#,
ministro deste EgreKio Tribanal, ç, paé-
senterneate, desde 21 de novembro f
do, quando sé deu eftglecimento do Si'.
Dr. Raul de Sonza Martins.

tNé deaempenho do cargo de juiz fe-
deral teve Oportunidade de Proferir
gaando numero de sentenças, adido (pie
algumas orri'causas de gratide relevas-miá,'
e aporia deá,vanecimento, diz, t@in tido à
satiafação de Vel-as em sua maior párte
confirmadas pelo Egregio Supremo Tri-
bunal Federal».

Além dos documentos que comprovará
suas riomeações, janta vários attears
firmados. pÁlos Srs. Gope,red6
Xavier da Nmija, e juizes feeleraeá, DrS••
Aureliano de Oanúoã,..e Rol do S.:40
Martins e A,ntalylo JOquiln $peã,
.Carvalbe e Allmucrqne, mo9 .ct-tà .e$14S
ultimo, igualmente, 15901' .exeáleià
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!Supremo Tribunal Federal, aecórdes
todos em affirmar a competencia, taloa-
to, zelo e integridade com que vem o re-
querente desempenhando as suas fuga
deões. •

N, A2	 BACHAREL ALVARO 'AUGUSTO
SCHMIDT

•O requeeente tem o seu diploma de
bacharel em sciencias juridicas e seciaes
regfstrado nesta secretaria.

Dos documentos que acompanham a
sua petição verifica-se que ha 14 annos,
exerce a advocacia nos auditorios de Saci
Paulo, sendo que ha' cinco, perante e.
justiça federal e prova com o respectivo
titulo ser eleitor naque,Ile Estado.

Submette á apreciação do Egregio
Tribunal Federal um trabalho seu sobre
eSuccessão. Direito cie representação»..
N. 13 ses !BACHAREL JOSÉ AUGUSTO MEIRA

DANTAS

O requerente recebeu o gráo de ba-
aliarei em sciencias juridicas e sociaes
na Faculdade de Direiro do Recife, em
5 de mrço de 1901, sendo laureado pela
referida academia.

Exerce a advcacia na cidade de Be-
iém, desde 1905 e tendo sido nomeado
em virtude de concurso, professor sub.a
stituto da 6a secção da Faculdade de Di-
reito daquelle Estado, assumiu o exer-
cicio em 11 de julho de 1908, sendo em
8 de maio de 1911 promovido a profes-
sor cathedratico de Direito Penal, desde
quando rege essa cadeira até a presente
data.

Co requerente já exerceu o cargo de
promotor publico da comece da capital
do Pará, tendo obtido em 1912 do Su-
perior Tribunal de Justiça do Estado 0
diploma de habilitação ao eiercicio do
cargo - de- juiz de direito.

• Acompanham a sua petição de inseria
pelo attestados firmados pelo,ellesenaa
hargador Fulgeneio da Rocha Vianna,
presidente do Tribunal . Superior de
Justiça daquelle Estado, e dos Drs.
Francisco .Severiano Duarte, Emilio
Americo Santa Reza e Joaquim Augusto
da Rocha Freire Barato, respectiva-
mente, juizes de direito das t,res varas
da comarca de Belém, e do Dr. Flavio
Corrêa Guanta, juiz sub,stitutd da Ia
vara da mesma comarca, nos quaes aí-
firmam o desempenho intelligente e
proficiente que, pela sua illastração
cornpetencia. tem dado á profissão de
advogado, e hem assim certidões firma-
das pelos escrivães das diversas varas
dá mesma cidade, que servem de prova
ao seu exercido como advogado desde
:905.

:Apresenta á consideraçãodo Tribunal
canos trabalhos seus sobre Direito
Constitucional e Processo Criminal, nu-
lificados em periodicos do Pará e mais
na exemplares das seguintes obras:
Yn Atemoriam. Delinquencia e Responsa-
bilidade, Direito e arldirio, Autonomia
acreana, Educação nacional e psNeholo-

du grande guerra. Os casos de
baheasecorpus e a autonomia munici-
pal e Legenda Castro Alves e ó 13 de
Haiti.
te.' 14 e.a BACHAREL JOSÉ CAETANO MÉ"-R!

TELLO

O requerente não fez prova da data'
mil que recebeu. o gráo de bacharel em
direito e faz acompanhar. a ene petiçãe
(14-• inseripção 11Q presente concurso, uni-
camente cens dous documentos, verifi-
cando-se pelo primeirá que, etercend0

o Cargo de juiz substituto federal na
secção de Matto Grosso, foi transferido
a seu .pedido e por decreto de 3 de
março de 1904 para a secção deste Dis-
trict° Federal, e do segundo, ter sido
nomeado em 1 de dezembro de 1906,
pelo governo de Matto Grosso, para o
cargo de juiz de direito da comarca de
Corumbá.
N. 15 — BACHAREL SYLVIO GENTIL DE LIMÁ

O requerente é actualmente juiz fe-
deral na secção do Ceara, cargo para que
foi nomeado por decreto de 25 de juilio
de 1913.

Pelos documentos que acompanham
a sua petição de inscripção verifica-se
ter exercido anteriormente os seguinte
cargos: delegado de policia do District°.
Federal, de abril de 1903 a março de
1904; 1° • supblente da 2s Preteria, de 8
de março de 1905 a 26 de março de 1908;
juiz preparador da comarca do Alto
!Acre, de 1908 a setembro de 1908. data
em que foi promovido a juiz substituto
da mesma comarca, cargo que desempe-
nhou até 11 de dezembro de 1912, e cal
virtude da reforma judiciaria procedida
naquelle Territorio foi nomeado juiz mu-
nicipal de Rio Branco, e ahi permane-
ceu até 25 de julho de 1913, cargo que
deixou para assumir o que actualmente
exerce de juiz federal no Ceará.
N. 16 s-a BACHAREL RAYmUNDO ALEXANDRE

v1NHAES

O requerente recebeu o gráu de ba-
charel em sciendas juridicas e sociaes
Faculdade de Direito do Recife, 'era
1886, e achasse presentemente em exer-
cicio do cargo de juiz de direito da 1'
Vara da comarca d S. Luiz, capital do
Estado do Maranhão.

Com os documentos com que instrue a
sua petição de inscripção, no presente
Concurso prova ter assentado praça de
guarda marinha, em 15 de março de
1879, e, bem assim, ter desempenhado os
seguintes cargos: promotor publico da
comarca de Vianna, no Estado do Mara-
nhão, por nomeação de 6' de dezembro de
1886; 1° juiz substituto da comarca da
capital do mesmo Estado, por nomearão
de 24 de fevereiro de 4890; juiz de rili-
reito da 2' Vara Civel e dos Feitos da
Fazenda do Estado, por nomeação de 25
de agosto de 1891; juiz de direito da as
Vara Civel e Criminal da mesma co-
marca de S. Luiz, para onde foi remo-a
vidos em 20 de maio de 1895, passando,
inalmente, a ter exercicio na 1' Vara

onde se encontra.
Além desses cargos serviu o reque-

rente em 1891, como auditor, em um
conselho de guerra, e, em 1894, exerceu
interinamente o cargo, de procurador ge-
ral do Estado do Maranhão.
N. 17	 BACHAREL RAYMUNDO DE ARAUJO;

CASTRO

O requerente terá o seis diploma de
hacharel em scieneias juridicas e sociaes
registrado nesta secretaria.

Exerce, segundo allega em sua peti-
ção, ha mais de oito annos, o cargo de
director da Directoria Geral de Industria
e Commercio do Ministerio da Agricul-
tura, Industrie. e Commereio.

Fez parte, em 1911; da commissão ina
eumbida pelo governo federal de elaboa.
rar o regulamento da lei de accidentes
do trabalho, regulamento esse já an prO-
vado pelo decreto n. 13.498, de 12 de
Março de 1919.

Em 1916 foi o requerente encarregado;
ainda pelo governo federal, da consoli,
dação e systematização das leis e regu,.
lamentos relativo¡ ao funooionalismo pul
Nus civi lí trabalho esse de que se 4:104

sempenhou e que longamente tem eido
apreciado na imprensa e no Coneresso
Nacional.

Antes de ser nomeado para o Ministe,
rio da Agricultura, oecupou o 'reque-
rente o cargo de representante da Fa-
zenda Nacional nos processos de desapro-
priação para execução das obras de me-
lhoramentos de portos, havendo nessa
qualidade funccionado, ora no fero fe- •
deral, promovendo os interesses da Fa-
zenda Nacional, .ora orientando, sol) o
aspecto juridico, a Comnsissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto desta
Capital na dolução de mlultiples casos
subrnettidos á sua deliberação, ora, fi-
nalmente, ministrando pareceres sobre,
diversos assumpSos de competencia do
Minislerio da Viação • e Obras Publicas,
notadamente os que diziam respeito G
contractos doe concessões.

E' o requerente autor de tres traba-
lhos juridieos: e.Estabilidade de Fun-
ccionarios Publicou (em 2' edição), .
Manual da Constituição Brasileira» (em

2' edição) e cA ludientes do Trabalhos*
todos acolhidos, segundo allega, cem elo-
giosas referencias pelos nossos mais no-
laveis jurisconsultos, sendo que os deus
primeiros já mereceram a honra de ser
citados em aceordã.os do » egregio Su-
premo Tribuna/ Federal.

1,1. IS	 BACHAREL HENRIQUE AUGUSTO
WANDERLEy

O requerente recebeu o grão de ba-
charel em soieueias juridicas e sooiaes
na Faculdade Livre de Direito do Rio de •
Janeiro, em 11 de dezembro de 1916, de-
pois de- approvado com distincçÂo ena
quasi todas as cadeiravdo curso. Exerce
desde a sua formatura a advocacia na
vitla do Alegre, no Estado do Espirito
Santo.

De 1900 a, 1907 exerceu o requerente
magisterio particular naquella villa

onde igualmente advogava-no crime.
Em 1910, foi nomeado- professor pu-

blico, cargo esse que exerceu naquelle
Estado até 1913, tendo nesse mesmo.anno
obtido, do Superior Tribunal de Justiea
do Estado do Espirito Santo, permis ão -
para advogar.

Em concurso que se procedeu em 191()
para o 'provimento do Gargo de juiz de
direito da comarca do Ale gre. nerente.o
Tribunal Superior do V,stade, foi o Ter.
quarenta classificado em . 5• legar.

Do seu modo de precede ,' ener masa
cidedão quer como advogado dizem . o
bastante os honrosos etteetados que
acerneanhem a sua petição, unanimes em
reconhecer a sua intelfigencia. rempe-e
tenda, lealdade e absoluta prohidads.

N. 19 — BACHAREL .ocTAVIO MARTINS.
RODRIGUES

O requerente bacharelou-se em scien-
cias juridicas e socies na Faculdade de'
Direito -de S. Paulo, em 7 de dezembro
de 1906 e tem o seu diploma registrada
nesta 'secretaria.

Exerce presentemente o cargo de juiz
substituto federal na secção do Estado •
do Rio de Janeiro, já tendo sido duas
vezes reconduzido desde 30 de agosto de
-1907 e, durante esse longo lapso de
tempo de cerca de 1-4 aniles, só se tem
afastado do exercicio de seu Okrgo Para
assumir o da vara federal, cOrli0 aconte-
ceu em 1911, quando vago o Mesma -
cargo.

Junta e requerente á sua patieão de
Inseripção varies atteetadas firmados
pelos Enos. &s: ministroe ..fiernalaio
Franciseo do' Espirita- nte, rPeeldente •
dp Supreipo Tribunal . FoiWak 9
Inundo Muniz. BarriNto, cata° o irado r
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O CIO Rio; Drs. Raul de Souza More
Bastos, presidente da Relação do PS*

1 da Republica; desembargador Carei

s e ()devi° Kelly, juizes federa% des.-
districtoe nos "quaes se salienta o zelo,
oficiencia e distincção com que 'tem
empenhado as funcoões de seu cargo.

tte 20 tee BACHAREL CARLOS XAVIER PAES

BARRETO

r O requerente recebeu o grão de ha..
liarei em sciencias -juridicas e- sociaee

ta ¡Faculdade de Direito, de Recife, em
i18 de dezembro de 1906 e exerce actual-
Xiente à cargo dó consultor juridico •d()
nstado do Espirito Santo.	 , •

.j.:m 1894, quando aindae academie°, foi
liatnneado para exercer o cargo de proe.
ertetor publico: interino da comarca do
Rio . Formoso, no Estado, do Espirito •
Banto, tendo, posteriormente, depois de
formado, exercido no mesmo Estado, ef-
ectivamente, 'identicas funcções nas

•omarcas de Guande, Linhares, Rio
Pando' è Itanernirim, de 15 de agosto de"
1908 a '23 de fevereiro de '1910, quand0
foi exonerado a seu pedido.

. .0 Tribunal Superior de Justiça dee
•quelle Estado expediu em 27 de dezenie
lato de 1910, eni favor do requerente, o
;diploma de habilitação ao exercido do •
otirgo de juiz de direito,- sendo nomeado
4-in 31 de, janeiro seguinte juiz de de-
elite da comarca de S. Matheus, nomeae
Oao eeea que o requerente declinou.
e. ,Naquelle Estado exerceu ainda o me

Wente os cargos clq secretario do go-
'eC,F o e da presidencia, vice-presidente

Academia de Commercio da Victoria,
eurador e advogado • da Camara Mu-
ipal de Cariacica, procurador fiscal'
Tliesoure, lente de Historia Universal

$"?• ¡tio Brasil do Gymnasio Espiritosan-
griee, consultor juddico;' 'director do
Pince Hypothecario e Agricola do Esta-
de, director de Agricultura, Finanças e
Obras Publicas, Prefeito Municipal da
Victoria e lente• de pedagogia e educa-

lado .
ão physica da Escola. Normal do Es-

Em 11 de dezembro de 1915 foi o re-e
naerente nomeado para o cargo de jnii
AO 'direito da comarca de Marcondopolise
sein cujo exercicio ,se conservou de'! a
VI de janeiro de 1916,- data em que foi

omeado , Procurador geral do Estado,
b passou a exercer, sende removido,

ã 21 de fevereiro de 1916, para o cargo
'de director da Segurança Publica,: d

• pene exonerado em 22 de maio do mese
anno,. ficando então em disponibili-

tE44e conto jiiiz de direito.
z -Omita o requerente á sua petição de
4nècripção os relatorios que apresentou

governo do Estado, como +secretario
presidencia, Prefeito municipal da

Nteria e promotor publicd da comarca
Guande; varios numeres do Diario

a Manhã, jornal de que foi redactor-
chefe, onde se encontram artigos refe-

ntes á sua pessoa; trabalhoa seus como
vogado em processos confiados ao seu

tafrocinio; um discurso que preferiu
)601`no paranympho,e em 30 de novembro

1913,• na ceremonia da cellação do
áo aos' diplomados da Escola Normal

Estado; o officio de 2 de julho de
13,' 	 ,delegado ,especial da
rálnissão do Estado do Espirito Santo
pto ao Congresso Nacional de Historia,
Itlizado nesta' capital em setembro de

'file; o officio de 12 de` agosto de 1919,
Lá -qual foi designado pelo Governador
tsUi.GQ paro representar o mesmo Ra..

W-OÇagresgP Brgileiro

graphia, reepido em Ballo Horizonte, 'orA
setembro dequelle anno.

Acompanham, ainha, a sua petiçãci
trabalhos seus, taes como: Questões de
Limites Espirito Santo-Bahia, Discursos
e Conferencias; theses apresentadas ao
Congresso Brasileiro de " Geographia,
sendo este ultimo como delegado do Es-
tado do Espirito Santo e Instituto Ris-'
torico e Geogra,phico do mesmo Estadoo
ao 6° Congresso reunido nesta Capital.,

Prova com uma certidão oe,cupar
15° logar na neta de antiguidade dos jui-
zes de direito do Estado.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral. 8 de janeiro de 1921.'— O officio%
F. Guimarães Sobrinho. Visto. —O eube
secretario, Edmundo da Veiga.

•j'elb	 •••nn

riMOS QUE BAIXARAM Á smeagrÁRIA' cag
VISTA ÁS PARTES

Appellações eiveis
-N. 3.982 — Pernambuco AppeIe

lente, o Juizo Federal; ¡appelledos, Vieira
Coutirthe & Comp.

N. 3.977 — Dietricto Federal; 1° ap-
tenente, o Juizo Federal da 2' Vara;
2°- appella,nte, a União Federal; o.ppellae
do, Manoel Gomes Sá.

— •
.rek-UDIENCIA EM rà DE JANEIRO DÊ' 1921

ITuiz semanario, õ Exmo. Sr. ministro
Hermenegildo Rodrigues de Barros

- Foram publicados os seguintes acare
nos:

Conflicto de jurisdiccégo
N. 501 — District° Federal — Suscie

famte, - Carlos Soares da Silva, entre Os -
juizes de direito de, 6' Vara Civel- e o.
Federal da 2' Vara do District° Fe-
deral. — Não se tomou cenhecimento
do eonflicto.

Revisões criminaes
_N. 2.105 — Minas Geraes Petioioe

aiario, Rodolphe Teixeira Ide Andrade.:
e-- Absolveu-se o petieionario.

.N. 2.118 — District° Federal — Pe-
iticionario, Antonio Dias. — Julgou-66
Prescripta a conde:Mamão.

Appellação civel

, Compareceu ainda	 advogado Dr4;
'Francisco de Paula Leite Gitieleg
14 e disse que, por parte do seu 04_4
letituinte Sebastião de Mendonça
guá, nos autos de aggravo n. 2.8'
lançava do prazo que foi aseignado aos
aggravados D. Julia de Araelejo migai= --
lhães Bastos o outros, • requerendo ok

' bob pregão, si houvesse o lançamentes
por feito; para passar em julgado h'
acedirdão que mandou proceder a sele:.
questro nos bens constantes do eepolitir
'do Dr. Jacintho Paes de Mendonça A.*
raguá. — Apregoados, não 'compele*
cem, sendo deferido. —' sub-sect~

EdrAundo da Veiga.

EDITABS
AlpremO Tribunal Feder%)

CTIRSO PARA PROVIMENTO DE CARGO Dg MIE
FEDERAL NA SECO) DO RIO GRANDE Dó NOTE

De ordem do Sr. presidente se faz publico,
nos termos do art. 184 do Regimento Interne
do Supremo Tribunal Federal que, achandoe
se vago o cargo de juiz federal na secção do
Rio Grande do Norte, em virtude de haver fal-
'acido o respectivo juiz, Sr. Dt. Francisco de
Salles Meira e Sá, e marcado o prazo de trin-
ta dias a contar de hoje e a terminar ás '

'horas do dia 22 de janeiro de 1954, para se-e'
rem apresentadas Nesta secretaria as petiçõee
dos candidatos ao mesmo cargo, devidamenn
instruidas com os doeiumentos que provem
seus serviços e „habilitações e, nomeada-

-mente, como condição de idoneidade, que se
acham habilitados em direito e reem o tiro-
einio de dous annos, pelo menos, de advoca-
cia, judicatura ou ministerio publico. (Lei nu-
mero 2-21, art. 7°, paragrapho unieo, e artigo
27, § 1° do decreto n. 848, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
24 de dezembro de 1920. — O secretario, Ga-
briel Martins dos Santos Vinenct.

4wom
Juizo de Direito da Segunda Varo

de Orphios e Ausentes
De 11 praça com o prazo de 20 dias para

vencia e arrematação do predib á rua Dr.
Bulhões n. 213, pertencente só espqjjo
finados Antonio José Pinheiro de ai/veie -a
e sua mulher D. Maria dos Santos Oliveira.

DIARIO OFFICIA	 Jtiheirci	 19gf

N. 3.091 — District° Federal — At-	 O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da segundatenente, o juiz federal; appellados, Go_ii• 'Vara de Orphãos e Ausentes da cidade doçalvos & Comp. ..- Negou-se provimeiew' me de janeiro; 	 e
á appellação.	 -,.	 -	 Faz saber a todos quantos

. 
o presente edital

- -	 Requerimentos	 , - fie ia praça com o prazo de 20 dias, virem
• ou delle . conhecimento tiverem, que no die.

Compareceu a Companhia de Segure:e 11 de janeiro de 1921, no Forum, á rua dos
'America do Pará, por seu advogado Dr. Invalides n. 152, logo após a audiencia queVillela dos Santos e por alie foi dito terálogar ás 13 horas, pelo porteiro dos as-
que, sob pregão, assignada a J. C. ditorios d'este juizo será subinettido a pue
Arana, o prazo da lei para ver passar blico pregão de venda o arrernataçao o proa
em julgado a sentença de deserção pro- á rua D. Bulhões n. 213, pertencente ac
'ferida nos autos de appellação civel %poli° dos finados Antonio José Pinheiro de
n. 3.904. — Apregoado, não compare- Oliveira e sua mulher Maria dos Santos 011-
ceu, sendo deferido.	 veira, descripto e avaliado pela áeguinVe
. Compareceu mais o . advogado Dr. fórma: Predio assobradado sito á rua Dr.

Gomercindo Ribas e disse que tendo Bulhões n. 213, canto da rua Dr. Dias da
sido publicado o accordam que, no re- Cruz, construido de pedra, cal e tijolos, cse
curso • extraordinario ri. •1.104, do Rio berto de telhas francezas, em feitio de pia;
Grande do Sul, julgou habilitadas os tibanda, tendo na frente _uma porta e duas
herdeiros da recorrente D. Maria Can- lamelas, uma ,dita no angulo e pela rua Dr.

. dida Menezes Trindade, vinha ¡na mes-. Dias da Cruz, oito janellas de peitoril 1 pOrta,
ma audiencia, assignar wie recorridos, portadas de ,cantaria e massa; medindo d
D. Francisca Agradou e outros, o praz," largura 6° 1 ,30; no angulo 2%00 e de com
legal Para verem passar em julgado O mento 21%00 inclusive o puohado. Este are-
referido accordam ou contra o mesmo dio aoha-se transformado em Escola Pekbilee,
interporem o recurso que lhes assistir, assoalhado, forrado e ladrilhado, tende seg.,
ç requeria que, sob prégase • se 'houvesse rado uma dependenoia da mesma coneteiee
Ó mencionado Prazo pvár assignado. — eção, dividida em _commodos assoalhado* is
Apregoados, neo oopeipareeereen,. 813110Q forrados para moradia. Conseeucelle modera
tesferido,, ; ; . ,.,„,,-;,..... 	 .	 ,: :..,..: _ ,11. emanto fip alinbuieutó gçè. tOrran0,* F ut. .-	 ,--
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designados afim de ter legar a praça que ser£
feita mediante pagamento á vista on fiado!!
Odoneo por Ires dias. E para constar pessoas;
ranese este e outros de igual tebr que seaari
publirodos e atacados na forma da lei. Dadd
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em(
quinze de dezembro de 1920. E ea, JoSé da]
Silva Lisboa, o subscrevi.—Auto Portes. Rase
15-12-920.— José da Silva Lisbc3a. ~ia
slamente selado.) Conforme o original. atido
15 de dezembro de 1920.—Pelo escrivão, Jostk,j
da Silva Lisbaa.	 (6.262)

•

rado para os fundos, nneaando 630 de lar-
gura, por 21".00 de comprimento, tendo pa-
rede de moiação por um lado com o predico
n. 215, com o qual se communica por portas
lateraes. Avaliamos o predio e terreno acima
'desmiolo em dose contos de réis (12-00050)n
O predso e terreno acima deacriptos vão a
esta praça a requerimento do inventariante
do espolio, para pagamento do credito hypoe
thecario, depois, dc cum-- citaconcordarem to.

•dos os interessados, incites/v.0 o creder h3rno-
thecario. E quem Temem ter arrematal-es
deverá comparocdr no relatado legar, no dia
e hora a principie designados, onde o referido
porteiro dos auditorios os submetterá a
publico pregão de venda e arremata-
eão entregando o proseio a quem mais
dér acima da avalia -ão. advertindo-se aos
interessados de que o laudemio, se fôr devido,
5orrerá por conta do arrematante, e de que
'o pagamento deverá ser_ feito á vista ou me-
diante a aprepentação de fiador idoneo per
troa dias, na fárma da lei : E rara que a no-
ticia chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa foram expedidos este e mais'
dous de igual tebr, que serão publicados na
Diario Offisial e em tnn dos jornaes de maior
circulação e Maxado no legar publico do cos-
tume pelo referido porteiro que deve haver
feito lavar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta Cidade
do Rio de Janeiro, aos 16 de dezembro de
1920. E eu, Oswaldo Machado, escrevente
juramentado, no impedimento occasional do
escrivão, o subscrevo, Ettrico Torres Cruz,
pelo escrivão, Ostcaldo Machado, escrevente
luramentado.	 (6.241N

11n11Willi

escrivão mus este subscreve, á Mesma rua
n. 160. E para ciaa cense° e charrue ao co-
nhecimento de todos, mondou passal- o pre-
sente edital, para ser afaxado no legar do
costume, extrahindo-se cópias para publicação
na imprensa. Dado e passado nesta Cidade -
do Rio de J aeiro e cartorio do r officio
do Juizo da P roloria e Ra	 msiduos, e 6 de

t
eeembro de 

i 
20. E eu, Gaspar Fraerao de.

ibuquerque, eiscrivente juramentado sub- .
screvi, no impedimento oncasional do escri-
vão.--Joed eludi° Martowles Romeiro (seIlado
na fiSrma lei). Está conforme—Pelo escrivão
Gaspar limpos° de Albuquerque, escrevente
Paramentado,. 	 o	 (157)•

Juizo de Dtreito da Primeira Vai*

	

GIvel	 ov.
' ?alienou\ da Dioniaio Alves Barril%

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James,' commtie
nica aos cleclores da fallencia de Dia-
alísio Alves Barreto, que a asseia-11:4a fel
'adiada para o dia 15 de janeiro de 19214
ás 13 horas. Rio de Janeiro, 30 de de-
zembro de 1920. -- Falo escrivão, Jos0
da Silva Lisboa.	 160.,•

inizo de Direito da Primeira 'gafa_ •	 •	 Civel

waffla	
1.

. -Juizo de Iliretto da Segunda Varal
Civel	 •

Miando. de Adelino Joaquim. Rodriquela
AVISO Xes LNTERESSADOS	 ot

De publicaçaso de sentença que declarou aberta:
a fallencia do negociante Adelino Joaquim
Rodriques, ti rua Barão Bom Retiro n. 1741
na fdrma abaixo:
O Dr. Antonio Pauline dá Silva, afiz dè

direito da 2a Vara Civel desta Capital, etc. 4
Faz saber aos eine o presente edital virei*

que a requerimento cie Manoel Joaquim Lopes;
devidamente instruido e denois de/preenchidas
as formalidades legam foi declarada aberta:
a fallencia do negociante Adelino Jeaquim Roa
drigues por sentença deste juizo de 8 de jaa
neiro de I 921, ás 11 'horas, fi sande o semi temia -
para os afeitos legaes de 40 dias anteriores
pata do protesto.

Foi nomeado sandice o credor Manoel Gomei:
de Castro MarrilOo, residente á rua do Ro.4 •
sano n. 60, ficando ceie aderes da dita firma:
falida notificados pelo presente para, 'dentrd,
do prazo de 20 dias, apresentarem ao sandice;
a' declaração de seus credites, acompanhada
dos respectivos tardos; e, outrosim, ficam aa
referidos credores convocados para a primeira:
assembléa da presente fallencia, que serai
realizada no dia '7 ,de fevereiro de 1921, ás
14 horas, na sala das audiencias, no Forums
desta cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudd
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus

da lei n. 2.021 de 17 de dezembro do 19084
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro
aos 8 de janeiro de 1921. Eu, José Cenrada
de Barros, o subscrevi. —Antonio Pattlino dit -
Silva.—Confere, José Condido 'de Barros, esa
criváo.

*a- /
Juizo de Direito da Segunda

Civel
Fallencia de Antonio Marquei d y

Oliveira
XVISO OS INTERESSAD0á	 •

O Major Barres commun loa aoa litat
teressados da fallencia de Antonio Mara(
ques de Oliveira, se acham os autos 01
acção de reivindicação a requerimenalf

•do Dr. Lourenço Cavalcanti de Albite
querque, durante cinco dias, para agre.0

•sentarem as impugnações, que tiverpmf
sob pena de revelia. Rio, 3 de janeira!
de 1921. ...e O escrivão, Major Barron• 170.-

Juizo de Direito da Secrundd. •Varlk
• Civel,o asco'

• Fallencia de P. 3. Pinto 8z Corap:,
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communida - aos intera
sados da fallencia de F.J. Pinto tit Comp., qu
foi adiada parao3 dia 13 de janeiro de 1921
ás 14 horas. Rio de Janeiro, 29 de dezombr

_ de 1920,.— O escrivão, Jose; _Canclido d
Barros,	 _

• Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

" De citação, com o prazo _de 30 dias
O Dr. José Ovidio alamedas Romeiro, lida

de direito da Proveaoria e Residuos, nesta
cidade do Rio de Jane're, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 30 dias virem, ou della noticia ti-
verem, que por parte do Dr. Antonio de
Souza, inventariante dos bens deixados pelo
finado Dr. Gustavo Baldifino de Mura Cae
mera, foi diritada a este juizo a petição do
teta seguinte: aExmo. Sr. Dr o jniz de direito
da Provedoria e Residnos. O abaixoassignado„
inventariante do espolio do Dr. Gustavo Bal-
dublo de Moura Came-a, em vista do despacho
de fls., requer a V. Ex. seja intimada a ex-
inventarianté D. Carlota Sampaio de Moura
Carnera, para prestar informações sobre o
destino que deu ao dinheiro apurado na
venda de 60 acções do Banco do Commerclo,
como lambem para dizer algo a respeito da
venda do terreno á rua D. Ca, lotaa pedida
pela sup)licante para prosegnimento do in-
ventario. Nestes termos, pede deferime ito;
Rio de Janeiro, 23 de fovureiro de 1920.
Antonio de Souza (sela i& na fárma da lei).

a Despacho: Sm. Rio, 23-2-920. Ov:dio Ro-
meiro. Réplica.— Exmo. Sr. Dr. juiz da Pro-
vedoria e Residires. Em vista do que se O. na
certificação dada pelo official de justiça deste
Juizo, o supplicante requer a V. Ex. man-e
expedir editaes de citação na Mama da lei.
.E vindo-me os autos conclusos, neles pro-
leri o seguinte despacho: «Defiro o re-

dias. , 
a 11. 56, com o prazo de 30

ias. Rio, 04-4-920. Ovidio Romeiro», Assim,
pois, pelo presente edital cita e chama a ex-
inventariante dona Carlota Sampaio de Moura
Camera, para no prazo de 30 dam, a contar
da data da publicação, vir prestar em
Juizo as informações a que se refere a
petição acima transeripta. sob responsaallidas
de da lei. Este Juizo foncciona no' edificio,
do Forum , ã rua dos Lanados n. 15E, o

MUDO de Inventario gomis pelo cartorin do-

De primeira praça, com o prazo de vinte dias,'
na fórma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Pri-
aleira Vara Girei do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem e
a orem interessar possa, que no dia de ja-
neiro proximo v indouro, as treze horas, no
edificio do Fortim, á rua dos Invalides n. 152,
o porteiro dos auditorios João Nunes dos Reis
trará a publico prégão de venda e arremata.
"ção em primeira praça deste juizo, os bens
penhorados por Manoel José da Matta na
acçIo ordinaxia que move contra Antonio Fer-
reira, os quaes constam da avaliação junta aos
autos que é do tebr seguinte: Predio terreo
sito á rua Portela. n o 158, estação de Madu-
reira, freguesia de Irajá, edificado na frente
da rua, tendo na fachada uma janela de pei-
toril e unia porta, portada de madeira, bei-
rada saliento e coberta com telhas francesas.
As divisões consistem em duas salas, corre-
dor e duas alcova; assoalhadas e sem forro
e cozinha concretizada. O predio medo do
frente 3m,60 cent, por 6m,95 cent. de fun-
dos e puxado com 2,30 cent. de compri-
mento por 1%70 cent. de largura, medin-
do o terreno pertencente ao predio 3%60
tent. de frente por 43 metros de fundos e
confrontando coes quem de direito, estando
na parte do quinta/ desprovido de cercas.
A construcção é de frontal e estuque em
soarivel estado de conservação,- indicando
meação as paredes lateraes e comieira min-
ium aos confinantes. Ao predio descripto com
terreno apontado damos o valor de tres con-
tos de réis (3:000$000). Lote de terreno bal-
dio, sito á_ rua Fluo Barbosa sem placa na-
morica, anemia de !rajá, estação do Sapé.,
tambem conhecida no legar atinente pela dei
nominaçlo do rua Barbosa, tendo na frente
uma cerca tosca com arame farpado e uni
vão de entrada medindo de frente 13 metros
igual nos fundos e de extensão 44 metros.,
Este lote de terreno está localizado do ia 'o
esquerdo da rua, tendo de frente a 'travessa
Eugenia, confrontando pelos lados com quem
de direi:o. Ao lote de terreno descripto da-
mos o valor de quinhentos mil réis. Importa
esta avaliação em 51a00S, preço por quanta
vão os . referidos inirepeeis a esta primeira
praça. E quem os mesintos 'quiser arrematar
deverá comparecer no, dia, hora e kcal acima



Juizo de Dirello da Tefoeirá Van
Civel

T Juizo 'de Direito da Tercelfg VatR'
Civel
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*MIO de Direito da Begundal.„Vgg
Civel	 -

"alieno:da de Kennard & Compe:

AVISO AOS INTERESSADOS

publica ção de sentença que declarou dbef..;
a fallencia dos negociantes gen0Pcl

,mp., d rua Visconde de Inhaúma n. 83,
J.‘irma abaixo

OF Dr. Antonio Pauline da Silya, juiz de
eijá da-Segunda Vara Civel Mta Capital

ederal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem,

de a requerimento dos mesmos, devidamente
struido, e depois de preenchidas as formal&

ades legaes foi declarada aberta a fallencia
negociantes Kennard & Comp., por sen-

nça deste juizo de 8 de janeiro de 1921, ás
horas, fixando o seu termo para os

feitos legaes de 40 Jaias anteriores da data
protesto.—

" Ppi nomeado syndico o credor Manoel Porto
,fflattior, residente á rua Uruguayana ri. 35,

anlo os credores da dita firma fallida
tificados pelo presente para, dentro do prazo
20 dias, apresentarem ao syndico a de-

p. aração de seus credites, acompanhada dos
rt p 3eti vos titulos; e outrosim, ficam os re-

cridos credores convocados para a primeira
ssembléa da presente fallencia que será rea-
zada no dia 14 de fevereiro de 1921, ás 14
oras, na sala das audiencias, no Forum
esta cidade, á rua doa Invalides n. 152,

f lpdo tintarmos dos artigos 17, 18, 80 e 82,

[
jo seus §§ da lei n. 2.024 de 17 de dezembro
ge 1908.

Dádo e passado nesta cidade.
f Rio de Janeiro, 8 de Janeiro de 1921. Eu,

Candido do Barros, escávao, subscrevi.—
tonto Pauline da Silva;confere.—José Cata-,

ido de Barros	 154

uizo 'de Direito da Segunítá Vad
Civel

i
he citação, com o prazo de 30 dias na fdrrna.	 abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de di-
ito da 2' Vara Civel do District° Federal,

1c.:
Faz saber a guantes este virem ou delia te-

Ip

ratia conhecimento, que perante este juizo
i requerido o seguinte : — e Exmo. Sr.
r. juiz de direito da 2' Vara Cerol. A
ciedade Anonyma Estivadora Americana,

bin séde á rua da Candelaria numero trinta
nesta cidade, quer fazer citar a Ale-

*endro de Marini, residente á rua Martins
i Verreira numero quarenta e dous, para,Sob

penas legaes, (aliar aos termos de urna acção
mexia, afim de ser compelido. ao paga-

ente da imbortancla de vinte e oito
çadtoe cento e sete mil quinhentos e sessenta

s (28:(071560) da qual se apropriara crina-
samente quando no exercicio do cargo de
rector-thesoureiro da mesma sociedade,
ndo dezeseis contos quinhentos e dezeaete
11 quinhentos e sessenta réis (16:5176560),

In moeda corrente que deveria existir em
ixa em dezeseis de dezembro de 1917, e
restantes onze contos quinhentos e noventa

11 réis (11:595000), que ugjizaudo-se de
nçamentos imaginarios, escretera por seu

driblo . nos livros commerciaee em cliversai
arcellas, no penedo de 26 do fevereiro a 40

i e novembro de 1917, com pagareenjos fictja
os deprecio de carvão a Behniro Rodrigues
Comp., o que tudo foi devidamente apurado

inquerlto policial, determinando a conse-
ente acção da justiça publica com denunoia

I rante o Dr. juiz de direito da Primeira, Vara
riminal de Marini e final condemnação pela

netanda Cederia Appellaçao, em ~ordem
O do povembro do corrente ap,r10,11voto dr.
6 Os desembargador%) Let g tii IIie O

De citação dos herdeiros incertos da finada
D. Julia da Serra Nunes Gonçalves, com o
preso de 60 dias.
O Dr; Luiz Augusto de Sampaio Vianna;

juiz de Direito da Terceira Vara Civel neste
District° Federal:

Faço saber aos que este edital de citação
com o praso cio do dias virem ou delia conhe-
cimento tenham, que tendo fallecido no dia
1 de janeiro corrente, D. Juliana da Serra
NUTIOS Gonçalves, no estado de solteira, sem
testamento, foi neste juizo aberto o inventario
de seus bens e nomeado inventariante o seu
primo e um dos herdeiros deste José Bernar-
dos da Serra Belfort, e. como este requeresse
a citação de outros herdeiros incertos que por
ventura a inventariada tivesse deixado., por
este os cito &chamo com o preso de 60 diae
para que venham se habilitar na fôrma da
lei, o sob pena de revelia. Dado e passado
resta cidade do Rio de Janeiro. em 6 de ja-
neiro de 1921. E eu, Antonio Bailo de Paula,
Araujo, escrevente juramentado o escrivi no
empedimento occasional do escrivão.— Luiz

Sarnpaio Vianna.,=-Rio de Janeiro i de
janeiro de 192I: — Antonio 114110 de, Paula
MOA 'esorevente juramentado, (t48).

7ÃVISO 'AOS" OREDOREN alja

Vt" Vablicação 'de sentença que Ui!~
• rou aberta a fallencia dos negocian-

tes Barros Amares & Comp., estabe-
lecidos d rua do Cuirsha clezesete coni
Ozegocio de manipulação e - exploraç&i:
'fie oleos nesta cidade na fórma abra.,
fro:

ir O Dr. LUIZ Augustd Sampaio ;Viana
Ca, juiz de direito- da 3' Vara Ciaria)
desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente editar
Virem que a requerimento dos fallide6
depois de preenchidas as formalidade
legaes, foi declarada aberta a fallemde
do negociante Barros Amares Sc Cominar.
estabelecidos á rua do Cunha n. 17,
com negocio de manipulação e exrptor
ração de oleos nesta cidade, por • sena
tença- deste juizo de 7 de janeiro de
1921, ás (5 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 19 de novem-
bro de 1920. Foi nomeado syndico O
credor Companhia Calera% residente
• rua D. Manoel ri. 28, ficando oe cre-
dores da dita firma fallida notificados
pelo presente para dentro do prazo dá
15 dias, apresentarem ao syndico a de-=
clareai.° de seus °reditos, acompanhada
dos respectivos titules; e, outrosim, fi-
cam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
fallencia que será realizada no dia 7 del
fevereiro de 1921, ás 13 horas, na sala
das audie,ncias, no Forum desta cidade,
á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e eei.4
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 40
dezembro de 1908. • Dado e passa0
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
de janeiro de 192t. Eu, .João Baptista
Mio, escrevente juramentado o, ea-4
crevi, no impedimento occaslenal, • O.
escrivã.° a— Luiz Augusto Scc onrtfoori
Mina. .

-

ppllentiet de .Camputi y E Coniiie

aia 23 do corrente, ás 13 horas, iâo Po, !
rum, a assembléa que deveria realittara
hoje.

Rio, 3 de janeire de 1921.£ !Ne fP,elp tias
brivão, 'Antonio José Reagi	 M.64).1 -;

- 400 de Direito dá Tefdelfa: V'
Civet	 A.

Fallencla de A. M. Pereira de Carvalkii
& Comp.

ileso MS INTERESSADU hL

De ordem do Dr. juiz, aviso aos interessadõi
nesta fallencia que a requerimento dos syndicof

:gol adiada, para o dia 22 do corrente 4s 1§
• horas, no 'Fortim, a assembléa que deveria rei:

•
•

do artigo trezentos e trinta e um, numero doue,
çonkbinado cem o art. 330, paragrapho quarb.
to do Codigo Penal. Nestes termos offerecendo

, ps documentos comprobatorios lo que vem af-
' ffirmando, requer a mtagãb do referido Alexan-
dre Marini, para ver-sedhe 'propor a presente
poção ordinarla na primeira audiencia,ern que

•tombem apresentará o Mello eivai articulan-.
do os factos, afim- de ser afinal julgada pro-

- cedente a acção corna oondemnaçae na quan-
tia acima referida de vinte e oito contos cen-%
to e sete mil e quinhentos e sessenda reis
(28:407$560), juros da mora e custas, protes-
tandá desde já por todo o meio de provas
admissiveis em eireito, sob as penas legaes,
inclusive o depoimento.pessoal sob pena de
confesso, ficando desde logo citado para todos
os termos da causa até sentença final e exe-
cução. I. deferimento. Rio de Janeiro, quin-
ze de dezembro de mil novecentos e vinte.-
Manoel João de Segadas Vianna Junior.—Her-
nani de Souza Carvalho, advogados (devida-
mente sediada). Distribuida em - quinze de
dezembro de mil novecentos e vinte ao Sr.
escrivão da Segunda Vara Civel. No impedi-
mento occasional do distribuidor, o escreven-
te juramentado F. A. Martins. D. 36000
do N. 128 Pg. Martins ». -Despacho : A.„
Cite-se. Rio, quinze de dezembro de mil e .
novecentos e vinte. Pauline Silva. E como o
supplicado Alexandre deMariui se ache fora-
gido-em legar incerto e não sabido, conforme
justificação produzida pela supplicante, fica o
mesmo Alexandre de Marini citado pelo pre-
sente edital, para, findo o prazo de trinta

.dias de sua publicação, vir á primeira audi-
encia deste Juizo ver propor-se-lhe a acção
ordinari a, nos termos da petição retro tran-
scripta e libello que Será então offerecido,
ficando nessa audiencia assignado* ao suppli-
eado o praso legal para contestação e corri-
minada a pena legal. Este Juizo funcmona á
rua dos Invalidos numero cento e tincoenta e
deus e suas audiencias toem legar ás segundas
e quintas feiras, ás treze e meia horas. E
para que chegue ao conhecimento de todos a
quem possa interessar, vai ser este edital pu-
'Meado pela imprensa e affixado no legar do
costume, no Forum. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e deus de
dezembro de mil novecentos e vjnte. E eu,
José Candi lo de Barros, o subscrevi.—Antonio
Paulino da Silva. Confere.—José Candido de
Barros, escrivão.	 ((59)

juizo. gle Direito da werceirgVgr
Cível ,ddrk,or

rompi! dá Barros, imárall 	 ConQg
•

.„(tVISO AOS INTERESSADOã •

• De ordem do Dr. juiz, avisd wo-rã
teressados nesta fallenoia, que a, reqU
rimento dos syndicos foi adiada para
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• O doutor Abelardo Bueno de Carvalho, juiz
ele direito interino da Quinta Vara Uivei do
Districto Federaleetc.:

Faz saber que por este juizo a eartorio do
escrivão que este subscreve, se processam 03
autos de justificação de credito em que é
supplicante o Dr. Thomaz Gomes Viegas e
suppl cada a massa fallida de J. Fernandes.
•& Comp., aos quaes foi-lhe dirigida uma pe-
tição psdindo a justificação de seu credito na
importantda de 5:0005000, juros e multa;
tendo sido ene petição deferida, passou-se
o presente edital com o prazo de 20 dias, pelo
teor do qual citam os interessados na fal-
janela de J. Fornandes & Comp.. para
sciencia do pedidos que faz o dr. Thomaz
Gomes Viegas. e apresentarem as contesta-
ções que entenderem, sob pena, de á revelia,
se proceder como fôr de direito. E para cons-
tar passaram-se-este e outros de igual teor
que serão' publicados o affixados na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos vinte e oito de dezembro de mil
novecentos e vinte. E eu, ;Dario Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi—Ahelarde Buena
de Carvalho.— Estava igualmente sedado)—

tá canferme-0 escriveo, Gari() Teixeira da
- Cunha.	 •

•

—

Juizo^ de Direito da Quinta Varl
• Civel

De citação, com o prazo de sessenta
lamas L. Griffin, sacio da firma Stemfield
e' Griffin Limitada, na Orme abaixo • 	 -

• (5 Dr. Francisco Cesaáo Alvini, juiz de dl-
reito da Quinta Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartório do
esedvão que este subscreve se processam os
autos do liquidação da firma Stemfield & Grif-
fin Limitada, a requerimento do_ socio Jack
Louis Stemfield, nos quaes' foi justificada a
ausencia do outro soei° James L. Griffin, que
se acha em legar incerto e não sabido 'desta
capital, tendo sido julgada por sentença essa
justificação. Em virtude do que se passou o
presente edital com o prazo de sessenta dias,
pelo edlir do qual fica citado- o dito James L.
Grifo, sorgo da firma Stemffield& Grifa Li-
mitada, que se acha ausente em logar incerto
e não sabido desta Capital para, findo o prazo
do presente edital, vir á primeira audiencia
deste jnizo, ver-se-lhe assignar o prazo do
dez dias para, dentro dele, alegar o que fôr
a bem de seus direitos referentes ao pedido
de liquidação da dita firma Stemffield &
Grifo Limitada, sob pena de, á revelia, se
proceder como fôr de direito, seiente desde
logo que as audiencjas deste juizo toem legar
ás terças e sextas-feiras, ás treze horas, no
Poriam, á rua Menezes Vieira -numero' cento
e elneoenta e dons. E para constar; passa-
ram-se elite e outros de igual teôr, que ser/is
publicados e afilados na ffirma da lei. Dadd
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aqs dez de novembro de mil novecentos e
vfnte. Eu, Dario Teixeira da Cunha, escrivão,
O subscrevi.— Francisco Cesario Atvim, Rib
de Janeiro, dez de - novembro de mil nove-
centos e vente. Francisco Vetaria Aluiu:.
jEstavaralme,gte selltdçd. Está coreeneuse—
reilonlese4	 AS-Ver?	 6. :,0.5fe. ?4:0113 Jusr)1"1,	 7 

00)

liaar-ae hoje. Rio, 40 de janeiro do 1921.—
Pelo escrivão, o escrevente -juramentado'
Regos	 8631

Juizo de Direito da Quarta . Vara-,
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, aos eu-
.untes em Jogar incerto e não sabilo, . Ai-

;fredo Musa da Silva Freire e Alvaro Al-
ves da Silva Freire, para sciencia e, ral-
arem aos termos do inventario do finado

•Manod dites -da Sibia Frsire, de quem são
herdeiros, na fdrsaa abaixo:

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz de
direito da 44 Vara Civel do District° Federal
ia Republica dos Estados Unidos do Brasil,

Paz saber que por este juizo e cartorio do
meuá que este subscreve, se processam os
autos de inventado deis bens deixados pelo
Zelado Dr. Manoel Alves da Silva Freire. de
"quem é inventariante Feliciano, Alves Freire

e de Barros, dos quaes consta o seguinte:
eitxmo. Sr. Dr. juiz da 4s Vara Civel: Po-
liciam. Alvos Freire de Barros, inventar:ante
e unica irmã bilateral na presente acção,
achando-se em difficil sibiação financeira e
desejando liquidar o presente inventario, já.
aberto ha muitos mezes, no qual existem ente
herdeiros, achaedcese cinco representados,
requer a V. Ex. que os dous restantes sejam
ssuvidos ou figurados pelo curador de ausen-
tes, o é assim forçada a solicitar porque seus
deus irmãos se acham em legar incerto e
-celsitude foram notificados por cartas, sem
attender ás mesmas miesivas. Tratando-se de
pequenos bens: um terreno no valor de 3005;

- 30 ambas do Banco de Credito Popular, no
. valor de de 3:0005; uma eaderneta- de conta

corrente do Banco Nacional Ultramarino, no
valor de 2:4003; um complemento de peco%
da Sociedade Beneficente Municipal, no
valor de 3:0003, tudo totalizando 8:7005,
pensa a peticionaria que age com verdadeira
equidade e solicita de V. Ex. deferimento.
Com as procurações.- Em 1 do novembro de
1920. — Por procuração, Affonso de Barros.
(Estava legalmente selada). Despacho: Nos
autos ao Dr. curador de ausentes. Rio, 4 de
novembro de 1920.—Carlos Affonso. Ein de-

'ferimento ao requerimento do Dr. curador de
ausentes foi feita a justificação da auseneia,
sondo julgada para sentença seguinte: Julgo
por sentença a justificação de fia. 20 a 30
para que produza os devidos e legaes effeitos.

• Expeçam-se editaes com o prazo da lei. Rio,
21 de dezembro de 1920.—José Antonio de
Souza Gomes. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo te5r do qual, se cita os
ausentes em legar incerta e não sabido, Al-
fredo Alves da Silva Freire o Alvaro Alves da
Srlva Freire, para sciencia da abertura doI nventario dos bens deixados por falecimento
(e seu irrnão Dr. Manoel Alves da Silva

-Freire, de quem são herdeiros, e pararei-
lerem nos termos do mesmo inventario, até -
'final, sob pena de revelia, adentes de que
este juizo funociona á rua dos Invalides nu-
mero 152. No inventario foram descriptos
apenas os bens acima referidos e declarados•

• herdeiros do finado, os seus irmãos Feliciana
Alves Freire de Barros, Dr. Alfredo Alves da
Silva Freire, Eugenio Alves da Silba Freire,
Dr. Hildebrando Alves da Silva Freire, Ai-
raro de Silva Freire, José Maria da Silva
Freire e Abel da Rocha Freire. E para cons-
tar se passou o presente edital e mais dons
de igues teóres que sere° publicados e affixa-
dos na forma da lei. Dado 0 passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos cid Brasil, aos
131 de dezembro de 1920. Eu,, Antonio de
Souza Coelho, escrevente juramentado, esibs-
orevo no luspedirnento accasloual der oissrivãOe'Iford Antonio de Souza Gome. 	 (034

Juizo da Terceira Pretoria Civei
•De Í' praça, com o prazo ele 10 dias, paidd,

-	 ttelitta , e . arrematação por 6:000e ded
une automorel tEssex», modelo esslis,
e respectivos accessorioã, penhorado fi(
Luiz Delpino na acção - executiva Poli,

• nota preMissoria, em termos de exe,..4.,
cuedo, de sentença, que lhe move Daii
mtngos de Menezes, na fórma abaixo..a:

.` O Dr. Leopoldo Ceras' de Andrade Difei
que Estrada Junior, juiz da 34 PretoriX

. Uivei do Distrioto Pedestal, etc.:	 3
Paz saber doe que este edital virend.

•-que lhe foi feita 0, petição seguiretel
- Illustrissizno senhor doutor juiz da Ter-ei
- Aceira Preteria Givel — Valentim rtfe.
Bouças,- na acção executiva -movida pog

-Domingos de Menezes a Luiz Delpino, sei
qual está promovendo como credor pres.'
relente, estancia avaliado o bem • penhosai

_ tado requer a V. S. que mando passos‘í
- publicar e arrimar os competentes edid

te-es de praça na fórma e com o >prezo(
legal. P. deferimeato. Rio de Janefrde

'27 de dezembro de 1920. — Emilicij
' Nina Ribeiro. (Estava' devidamente sger.

dada.)- Despi:1140e — Sim em termesdee
Mio, 27 de dezembro de 1920. --e 1,-, DIr4
que Estrada dunier. Em virtude do qu'id
se passou o presente edital, pelo qual cti
porteiro dos auditorias trará a publienj
pregão de venda e arrematação, a que1l

- mais der e maior lanço offereeer acian
da avaliação, no dia 11 de janeiro deí
1921 proximo, ás troce e meia hora
após a audiencia deste juizo, á prega dai
Repubiica n. 24, os bens desoriptos si
laudo junto aos autos da predicta ae,çã
exepulivae do teor seguinte: — Laud

e de avaliação — Nós abaixo assignad xl

Distrieto Federal, deolaxamos que ell
avaliadores privativos da ,s preterias d

cunernimento do :mandato do excellenel
tissimo senhor doutor Leopoldo Cesar dif.*
'Andrade Duque Estrada Junior, juiz d'W
Terceira Preteria Civel, e a requerdai
mento de Valentim F. Bouças, vistori e.)
mos, afim de -procedermos a avaliação ti

d um eneemovel penhorado na acção ex
eutivits !por nota pronsisseria que Demitis
gess , de Menezes movo contra Luiz Dere'.

. pino e na qual . 6 -o requerente credal
preilerente. De accerdo com as indiedai

_Coronel Pedro Alves numero eineoen
çfies do mandado ssos dirigimos d.ta el

, um e ai-li não encontramos o autosnovell
'nem - o executada e depositario ° Luiâ,
Delpinõ; informados, porém ., de 'que :
•citado automovel se achava guardado

- uma garage 4- rua Barata Ribeiro st
:.mero treeentas e quatorze, para ali no,
dirigimos e de facto pelo pecrprietate

'da gerage nos . foi mostrado o entorne!
'vel em questão, o qual vistoriamos e v-rificamos ser da marca 'Esmo.", mod
•-eAsid com rodes der arame, côr reine
.e beeneiado sob o numero mil quenhe
tos e quarenta; ie reepectivo motor,

- nse acha devida-mente montado, tem .
numero vinte e deus mil cento e eeeeent

'se quatro e a força de trinta H. P., te
'doue• pharoes e troe kinternas, Meei
Porém o pharol gyratoriffi 0 , autoin
-Vel descripto está em btias condi'ções
Conservação, pelo . que o avaliamos co
Os aceessorios mencionados na quan
de seis contos de réis (6 :094000) .
do Jalifire, 22 de dezembro dtdii920.
João ler ira Cavalcante. — Dello G-. 4'811g de Barros.. E Q11901 09 ditX19.P914

' .,,quiser ,rrematar comparece nepteesuie
uo dia e hora acima c/salgues'''.
•fazol-p ent preces mediante paganien

- lo
- Vie 0et fiança idoneet . ss, por troa dias

Pki.lfg) 92 cro Pol,

• Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação 'com o prazo de vinte dias aos inte-
ressados na faliencia de J. Fernandes
Comp. para sciencia do pedido que faz,
Dr. nonutz Gomes Viegas, afim de ser in-
citado couto credor da referida fallencia pela
quantia de 5:000000, juros e multas e
apresentarem as contestações que entende-
ram, sob pena de revelia, na forma /abaixo

qfie jiara que chegue á notiota de t

de Irene ,paasarlese-rse este e 1
dos a 411e1S1 interessar possa 	 sro

ees
; eat„es



—
blinisterio da Viação e Obras Pu4

blicas	 .

•.•	

M.

f.‘ti Juta da Quinta Pret6rla tiVel 1

ilf)e 1 praça, cora o prazo de 1Q -
para venda e arrematação dos bens

U. -, ,penhorados por José Martins Pereira,
contra Manoel Alves Carneirtt,

1
-e fórnta abaixo -

Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz em
txercicio da 5' Preteria Givee'nesta Ca-;
Mital Federal, etc.:
,f Faz saber a tdos que o presente edital

_p
irem ou delia noticias tiverem, que no
ia 21 de janeiro do corrente anno, ás

,dbze horas, depois da audiencia do es-
tylo e ás porias dae casa onde funeciona

ste juizo, á rua Fonseca ri. 26, S. Chris,
ovão. o porteiro dos auditorios, trará a
ublico pregão de venda e arrematação,
quem mais dér e maior lanço offere-

per acima da avaliação em poder do ese
•'erivão que este subscreve, os bens pø-4
alhorados por José Martins Pereira, cone
litpa Manoel Alves Carneiro, os quaes são

•res seguintes: Uma mesa de pinho, dez
ipil reis; duas cadeiras com -palhinha,
40$; uma mala para roupa, 15$; uma
Cama de peroba para casal, - 90$; um
'guarda vestidos de , pinho, 30$; uma.
Cama para creança,. 15$; tres quadros
pequenos com molduras douradas, 12$;
erma !nega pequena para centro, ...10$;
'duas camas de ferro para solteiro,. 20$;
uma cama de peroba para solteiro, 25$;

• uma mesa pequana, 10$; quatro qua-
,, 'eiras ordinarios, 8$; uma cama de pe4
exiba para solteiro, , 25$; uma cama de
anadeira. 20$; uma mala pequena. 10$;
anua mesa pequena, 10$; chias camas de
'Peroba para solteiro, 50$; um guarda

esticios de pinho, 30$:um &Wide de pe,
l'oba com pedra escura e espelho bisou-

• te. 120$; urna cama de peroba para sol-
teiro, 25$; uma mesa pequena de pinho,
A$; uma cadeira com assento de palhi-
alba, 5$; um guarda-vestidos de ninho.
MOR: importa a presente avaliaoão em
t65$, por quanto irá á praça deste Juizo,
5 requerimento do exequente. E quem.
los mesmos pretender arrematar deverá
icomparecer no dia, hora e logar acima
'eleeignados. E para constar lavrei este e
siais dous de igual teor mie serão D1.1.•

Iblicados e afffeados na fama da lei.
perlo e passado nada Capital Federal,
lem 7 de 'janeiro de 1921. Eu, Pedro Fere
Éeira 'do Serrado, esc:Mv:ice subscrevia

Sylvio Martins Teixeira.	 - '(161)1

Juiza 'da tlitata Pretoriti eivai

Faço' saber que se -estão habilitando para
Casar. por este juizo: Genesio da Silva Valente

•Palmira Lopes Barbosa, Francisco Paiva
eJantas e Natalina Dias de Castro, e Talarei°
1 :Aias e Adelita Nascimento. Si alguem souber

lie ha impedimentoteaccuse-os. Ripe7 de ja-
oiro 46 1921e—Pelo escrivão, Orestes Afaga?:

hães , escrevente juramentadot

. •
- Faço saber que se estão Cabeando para

cabe, por este juizo: Manoel José Teixeira 9
Joaquina Maria Ferreira, e José Album da
Rosa e Adalgisa de Sant'Anna Lapa. Si ai-
gueto souber que ha impedimentos accuse-pg.

•Rio, 8 de janeiro de 1921. — Pelo escrivão,
Orestes Magalhães, escrevente juramentado.

-

Ittiza da Quarta Pretoriti arintinãr
De citação com o prao de dez dias ao reo

Armando Rodrigues pereira, incurso io ar-
tigo 303 do Codigo Penal
O De. Martinho Garcez Caldae Barret'

juiz da 4' Pretoria Criminal do District° P
dera], etc.	 .

• Faz saber a Armando Rodriguies Pereira,
que pelo presente edital fica citado para com-
parecer neste Juizo, á rua -  Americe
numero um,- sobrado, na prineira audiencia,
as doze horas, depois ee findo o prazo de dez
dias, contados da publicação deste, para se
ver processar, como incurso no artigo tre-
sentes e troa do -Codigo Penal, sob pena de
revelia, ficando, outrosim, citado para todos
os terinosado processo até final sentença e sua
execução. E, para que chegue- ao cote-Icei-

- mento do citado e de mais a quem possa lute-
ressareenanda passar o presente que será pu-
blicado pela imprensa e outro do igual teór
que será atfixado no lova: do costume. Quarta
Preteria Caiminal, aos oito de janeiro de mil
novecentos e vinte uni. Eu, Diogenes Martins
Netto..essrevente juramentado, o .eserevi. E
eu, Alvaro de Albuqtterque. escrivão interino,
o subscrevi. — Martinho Garcez Caldas Bar-
reto.

TERMOS DE CONTRACTOS

Repartição Geral- dos Telegraphog
DISTRICT° TELEGRAPHICO

Contracto que entre si fazem a Repartição
Geral dos Telegraphos e o Sr. Antonio Ben-
•jamin Corrêa da Costa, para o arrenda,
mento do predio ein que funcciona a estação
telegraehica na Villa de Nioac, Estado de
Matto Grosso:
Aos dez dias do mez de dezembro do anno

de mil novecentos' e vinte, peesentes do escri-
ptorio, sele do 260 distrieto telegrarielco em
Aquidauaua, Matto-Grosso, o respectivo chefe
interino, Sr. inspector de i a classe Francisco
Use. Xavier Junior, autorisado pelo Sr. dire-
ctor da Repartição Geral dos Telegraphos, con-
forme telegrannna quinem 683, de 5 de abril
do corrente anuo, e o Sr. Antonio Benjamin
Corra da Costa, preprietario do predio em
que funcciona a estação telegraphica na Villa
de Nioac, entre si ajustaeam o arrendamento
do mesmo predio, mediante as seguintes cima
aulas:
• Primeira—Feça o referido predio, de amor-
do cote a autórizagae do artigo sessenta o um
da lei ellaialee troa mil novecentos e noventa
e ine, de demo da jaeeiro de mil novecentos
e vinte, arrameade a Repartição Geral dos
Telegraph% durailee o prazo de tres anus, a
terndor dm trinta e um de dezembro do mil
novaeentos e vinte e-deus, pelo aluguel men-
eai de cento e ducoenta mil reis, do accordo

q teléeramena citado, pagavel por moa
nolto, correndo a despeza pelo credito pro-
,e,_ Ree rei verba Telegraphos do ori9amento

kfXtulgUl.0.9 (14 Vdeção e Obras Publicas, do,

3enefró de	 1 (J2tr~1~
corrente exercido vem sub-consignee,e, n:
alugueis - de casas, observando-sç emeveo
preceitos legaes applicados aos contractos ad-
rainistrativos.

Segunda—A Repartição Geral dos Telegree
phes poderá, a expensas sufis de acçordo °alie
o proprietario, adaptar o deto precito ao ser-
'alço que lhe é destinado, obrigando-se, porém
lppois de extincto o contratem a desfazer af

odificações realizadas para aqui ta adapta-
ção, se assim o exigir o proprietario.

Terceira-0 proprietario obriga-se a pro-
ceder á limpeza e ceencertos Indispeusaveis e
urgentes ex,igidos pelo estado actualdo predio,
bem assim corredio por sua conta todas as

despezas para a segurança do leredio, as exi-
gidas pelos melhoramentos Publicos ou hv-
gienicos e circumstancias accidentaes, as de
pena d'agua, esgoto, decima e qualquer onus
judicial a qne esteja sujeita aquella proprie-
dade durante a vigencia do contracto.

Quarta—O proprietario não fica Obrigado a
indemnizar as beinfeitorias realizadas pela
repartição no referido precate
• Quinta—Si durante a vigencia do presente

contracto o proprietario tiver de vender o
•predio, então, em igualdade dê preços e con-
dições, caberá preferencia á Reparticão Ge-
ral dos Telegraphos ; mas, si 'esta desistir
dessa preferencia;e5ebmpra1ar 'será obrigado
a cumprir por si, seus herdeiros ou suces-
sores, este contracto de arrendamento.

•Sexja—Obriga-se o proprietario por si, seu*
herdeiros ou successores a fazer bom, firme ei
valioso o presente contracto durante o praso

'da clausula primeira, respeitada no decurso'
da execução a conveniencia da publico servi-
ço e a dar em igualdade de condições prefe-
rencia á repartição para novo arrendamento,
emquanto convier ao serviço publico,. reser-
vatelo-se o direito a qualquer das duas partes
contractatites de eescindir esta ajuste na fal-
ta de observancia de qualquer das obrigações
assumidas.	 •

Setima—A reseis sio por qualquer - dos moti-
vos citados se erfactuará por termo lavrado
na repartição ge , e1 dos Telegraphos, após
despacho do respectivo Director Geral, prece- j
detido aviso de uma das partes contractantet
dirigido á. outra.

jr Terça-feira 11
	

curtia opmatãr

	

f' .i.xAdos fla fdeina da lei. Rio ide Janeirin	 Juizo da Oitava Preloria Çivelde dezembro de 1020. Eu, 'Antonio
yeero Galved, 'escrevente juramentado,
escrevi. E eu, Alberto Toleelp Baned

eira de Mello, escrivão, o- subscrevia
Jstava devidamente selladoe Leoyi
oldo - C. A. Duque Estrada Juni-oro
tá conforme. O esarivese Aberto 110.•

do Bandeira de Mello., ..„,	 Ii501 .

Oitava—Si um dos contractantes infringir
uma ou mais clausulas deste contracto e ficará
salvo ao outro contractante o direito' a • uma
indemnisação correspowlente aos alugueis dos
mezes que faltarem para a terminação do
praso contractual. •

Nona—O presente coutracto só se tornará
effectivo depois de approvado pela Directoria
da Repartição Geral dos Telegraphos e regis-
tra...do pelo Tribunal de Contas.

E. por estar a Repartição Geral dos Tele-
grapbes, rep.'esentada pelo Sr. inspector Fran-
cisco José Xavier Junior, chefe interino do 26 0 '
districto telegraphicp , devidamente autorizado
O o proprietario do alludido preaio,Sr.Antonio.
Benjamin Corres, da Costa, perfeitamenie ace
córdes em todas as condições acima estabele-
cidas, assigeeam, .para os devidos effeitos, .

e este contracto com . as testemunhas abaixo
• declaradas. -Estavam .colladas tres estampilhas

federaes no valor de doia mil reis,devidamtinte
inutilizadas pela data de 10 dezembro de 1920
e pelas .assignaturas dos Srs. Francisco José.,
Xavier Junior, chefe interino do districtoee,,
Antonio Benjamin Corréa da Costa, propreeta,

seguidos das assignaturas das testemealaaa, •
Gasta° da Costa Leite, telegraphista de , 4a eial.
se-e , Manoel de Castro e_Pinho, todas quatre
reconhecidas pelo tabelião publicsadesta Ceias

Moreira Serra, auxiliar d eeeriptorio.—Celle
Ir.-e=-João Jorgide. Francisco Serra. Confor

fere,	 Wave:tio 11" ;,'atoa, auxiliar d4
es'	 --•



,
• O Sr.-Presidente da Republica receb
Ds seguintes aelegrammas:	 ai

Tavores concedidos á siderurgia brasilei
aRibeirão Preto - Agradecidas pcIo-

Ta e á Companhia Electriea Metallurgie4ak
especialmente, temos fé que o nome elaa
V. Ex. ficará indelevelmente ligado • W'. r

• tão vital problema nacional, que enema
trou forte amparo no - esclarecido espi"
rito' de V. Ex., esperando inaugura
dentro de um anno os nossos altos fora
nos, demonstrando, assim, sermos inere.44
,cedores do auxilio que V. Ex. nos, teire
prestado. lAttenciosas saudaçães. - .104.0‘
Alves Meira Junior. - Carks da SitooE
Prado. - Flavio de Méndonca Ueltoa.>?t'l

aaleyer - Peço venia para apresena 1

ou '
lar a V. Ex. sinceras felicitações por/
motivo da sanação da lei que manda. 1
xi/iar aorn _mil contos de réis as coopÇ </
rativas syndicalistas. Esse acto Catrid a
tico, além de concorrer para a orden 1
publica, marcará o inicio da acção de.a.-
eisiva em pró' da educação ecoonmiea d
povo, permittindo as -justas e pacifica
reivindicações" proletarias. Respeitosa
saudações. - O. A. de Sarandy Raposo.»1:,

aParalryba - Lavrou-se hoje no Ilida
souro escriptura da compra, por 33corr
Los, por parte do Estado, da propriedad .
4Pendencia», munieipio de Soledade, de
fanado, á estação experimental para eu/
tura do algodão, confdrme solicitação d
Ministerio da Agricultura. O valor
informações sobre a capacidade agricol
da mesma propriedade foram prestado
Ce/os . funcelonarios encarregados • paia
aquele Ministerio do serviço do algodadf
aqui. Quando assumi, encontrei as nada
gociaçõee apenas - iniciadas, apesar dá.
reiteradas reclamaçaes do_ director d
Serviço. Apezar da situação finaneeir
bastante diffieil, rtsolvi a eompfal tendak
em vista a importancia dos serviços
instalar. Cordiaes	 •saudações aa Sota
'de Lueena., 

(A.ngaby (Minas)' .- O inuRialaio
ígyurucrea agradece á V. Ex. o relevant
acto da assignatura do decreto de enaia
campado da Rade Sul-Mineira. - ;CM'
lixado. Junqueira, presidente da Camara

Varginha (Minas) - A Camara Mun
hipat.do Varginha, representando o sen
tir do povo deste municipio, tem a buir-
congratular-se com V. Ex. pela feliz de
liberado de arrendar ao Estado a Ra
Sul-Mineira.- ~ José Paka, preajd
14 ÇAmara.n r, i I

MAM° OFFICTAL	 Janeiro de 091:4

G Sr. Plesidento da Republica roce
boa hontem á tarde, em audienaias
Palacio do Caneta, os Srs. senadores Ai,
yaro de Carvalho •e LopesGonçalvas

deputado Annibal de Toledo; Dr. Pedr
.1dos Santos, ministro do Supremo Tribir

nal Federal, De. Alencar Lima e Pada '
Usa Langillotti.

ata a-ielaa 11:

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal.

.4-enda arrec,adada de 8 a e
de janeiro de 1021 	

afiada arrecadada em 10 de
;janeiro de 1921	 .11

Em igual perlocia de 1920.:; 1.933:4585570

Ditlerença para mais.. ..... a	 109:003S031

Altandege do Rio dó Janeiro

DEZ DE LOURO

Renda arrecadada hoje 10s
Pau ouro 	 	 • 126:715154t1
din papel 	
	

109.6a3S543

	

Totat-
	

• 236:3425083

Ronda arrecadada de 1 ai°
	do correia° 	 • • 1.598:216S209

Rui igual perlado do 1920... 1.70:3073021

Oinerenca a maior em 1921
	

110:090í812
1•1•n•1n9 	 n•n..

PARIS COM-ROIA
Caraara Syndical

URSO 0111M/AL DO CAMBIO 'S NORDA.UMMU£A

	Praças	 90 d/v	 fk vista
Sobre Londres,. 	 	 9 57/6k 9 51 '64
Sobre Paris 	 •	 $110	 541.1
Sobre Hamburgo...-.	 a-	 $099
Sabre !talai 	 	 s327:1,54
Sobre Porrairid 	 •
Sobre Nova atira 	 6S-81
Libra eacerlinn em moeda	 ;-
Sobre -Buenos Aires (peso

papel)  0	 21105•

Sobre HilenosAires (peso
atiro) 	 	 55450

Sbbre 1nIontevidéo (peso
oaro) 	 	 •

Soare liospanaa (p(setas)
Sobre e : nissa (francos)...
Sobre belgica (francos).
Sobre Hollanda (florim).
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	 •
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	 4 .
Sobre Palestina e Syria 	 e
Sobre Canadá...	 . ta

Moedas:
Dollars (ouro). 	
Pesetas (papel)
Escudos (papel)
Liras (papel), 	 	 4 ,
apolees uniformizadas 'de 5 %,

raiudas 	  8005000
-.4polices uniformixadas de 1:0008,

5 434 	 	• 82-4000
Apolees diversas emissões de

1 :0005, 5 • , nem 	  "8043000
Apoliees diversas emissões de

1:0003,5 %, port. (1917), 	 	 810,000
Apolices diversas emissões de

4:0005,5 %, port. (1920) 	  8103000
Apoliees - do Emprçtimo zMunix

cipà,/ de 1006,	 	  • muno,

Apolices do Emprestinio Municipal
de 1914,apert.... • • 	 177500t

Apoiices Estado 0.3 binas Geraes
de 1:000a, 5 o/% n om 	 ,... 8065000

Companhia E. F. o Minas S. ;aro-
nymo 	  75000

Debentures da Companhia Docas de
Santos 	 	  198S000
Secretaria da- Camara Syndical do Rio da

laneiro, 10 de janeiro de 1921.-- A..
MOnSert, syndico.
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• NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica receia

"mu herdem á tarde em audiencia,
Palacio do Catt,ete, os Srs. Conde d'Eu e
D. Pedro de Orlas, acompanhados do
Dr. Getavio da Silva Costa

, •
No Palacio do Caneta esteve hontem

tarde, onde foi raça/rido em audiencial
paio Sr. Presidente da Republica, o Sr.

,Rohyris de Schnedauer, enviado extraora
dinario e ministro plenipotenciario dal
Retifica junto ao +Governo do Brasil, que
ne feia acompanhar Aba Sr.. Gastou de
Brabançon.

O Sr. Presidente da Republica, acorria
anilado rios Srs. Dr. Carlos Sampaio.

Prefeito do District° Federal, coronel
alastimphilo de Moura, chefe do seu Es-
tado-maior e do seu ajudante de ordena
qapitão-tenente J. Maria Neiva, visitou
hontem á tarde, demoradamente, a faa
brica de artefactos de borracha situa0

rua Liam Barros, em	 ChristoVão.a

'Atpresentaram-se ao Sr. Presidente d
- Republica, hontem á tarde, os Srs. gene
Tal Tasso Fragoso e capita° de fragat
'Aristides Guinem, que regressaram d
Europa, aonde foram acompanhando sul
adag estades os Reis da Belgicaa	 • 111

" Despediu-se do Sr.. Presidente
7 jlepuNica, por ter de regressar a
Taulo, o Sr, barão de Bocaina._

•

r O Sr. PresidentUa Republica, ao te
.contecimanto do falecimento da RIM

esposa do Dr. Ferreira Chaves, ministr
da Marinha, encarregou o Sr'. capitão cr"
mar e guerra Raphael Brusque, _ sub
chefe do seu estado-maior, de levar p.a.*,

,zaines ao referido titular.	 -

1.730:7653263

311:6965330

2.042:4615604

55/371
$927

15083
- $439
25240
33S55

S
18139
18450
1420

6/000

61150
$903
1775
1250

" f
• -ir •0



Centenas
(9.101 a 10.200	 - 
8.801 a 8.900 	
Todos os números terminados em qi teetn

68, e os terminados em 8 teem 38, excepttla
ando-se os terminados em 88.

O fiscal das loterias do .Governo da Uniks,
Manoel COMI Pinto.- Pelo director assisi
tente, Antonio de Almeida Caatanbeira, otie
da contabilidade.-m o %gim, Eirpug.2	 )
Cultuaria.	 .	 , .-	 -

95000
65000

unta Rita de Sapnqahy - O Povo do
41 ipio de Santa Rita felicita V. Ex.,
a dne,ampaçLo da Réde Sul-Mineira.--s
ane4co Moreira, presidente da Ca-4

;iras)
a-.-.

, A Repartição Geral dos Correios expedirá
alas pelos seguintes paquetes:,

i.,	 Hoje:	 .
's Pelo Laland para Bahia, S. Vicente, Rot

,.-ardam e Hambu rgo, recebendo impressos atá1
s 10 horas, ca tas para o inte Sor até ás
0 1/2 horas, ditas com porto duplo e para o

Axterior até ás 11 horas e objectos para regis-
pote ate ás 9 horas.

- k Polo Atlantico, para Paranaguá, S. Fran-•
Cisco, Itajahy, Florianopolis e Laguna, mu-

s_ pendo impressos até ás 13 horas, cartas para
o interior até ás 13 1/2 horas, ditas com porte
Kiuplo até ás 14 horas e objectos para registrar
f té ás 12 horas.

1	 Ana- anhã:

120%000
1:2005000

120500°-
1208000

wmioo
440006

3000Ç
18$00Q

5942:4eira 11	 MARIO OFFICIAri Janeiro de 101:. 173f

Pelo Uberaba, para Victoria, Bahia, Recife;
-Ceará, Pará, Barbados e Nova York, rcce-
Pendo impressos até ás 6 horas, cartas para

interior até ás 6 1/2 horas, ditas com porte
duplo e para o citerior até ás 7.

• Pelo Camoens, para Victoria. Pará, Santa
Lucia e Nova York, recebendo impressos até
ás 10 horas, cartas para o interior ás 10 1/2,
'sHtas com porte duplo e para o exterior até ás
11 horas o objectos para registrar . até ás 9

„buas.
, Nota - Vales postaes internacionaes e na-
pjonaes na thesouraria, nos dias uteis, até ás
14 1/2 horas.

Recebimento da encommendas postaes in-
-ternacionaes, pela 5a seeVt0 do Trafego, para
Portugal e Hamburgo como correios peranu-
tentes com todos os paizes da União Postal,
Açores, Madeira e Estados Unidos directa-
mente hosspesmos dias até ás 15 horas o até
á vaspera da partida dos -paquetes que se
destinarem a Lisboa, Hamburgo e Estados.
Unidos, exceptu a dos os da Companhia Sud
.:Atlantique, e entrega tainbein nos masmos

- - lias das 40 4/2 ás 14 horas.

=-,-- •
Na Caixa de Amortização pagam-se hoje,

de 11,30 ás 15 horas, os juros de apolices ven-
cidos no 1.0 semestre de 1920 aos possuidores
seguintes:

Apolioes nominativas - Lettra F.
Apolices ao portador:

Bpsprestimo de (903, relações ns. I a 26,
g:raprestitno de 1917, relações ns. 1 a 26.

4 entrada nas bancadas se fará desde
at4 ás 14 horarl

•entre os rios Chapecó e Pepery. São optimas
para a agricultura e exploração do com-
mordo de madeiras e herva-matte.

O accesso para essas terras é feito pelo Rio
Grande do Sul, devendo os colonos serem di-
rigidos para a estação ferrea de Santa Bar-
bara, no município de Cruz Alta.

Desse local até o do destino, forneceremos
conducção commoda, em carretas e auto-
moveis, com despezas diminutas para os co-
lonos.
, E' bem provavel que a leva de irnmigran"
tes, a que V. Ex. se refere, se ache des pro-
vida de recursos pecuttia rios para manter a
sua subsistencia nos primeiros tempos. Nesse
caso, não nos sendo possivel antecipadamente
fornecermos a alimentação, pensamos ainda
que poderemos cheirar a mu bom entendi-
mento com 03 Governos da Uniao e do Estado
de Santa Catharina, propondo-nos mandarmos
até essa Capital um representante nosso para
combinarmos o melhor meio de solucionar o
caso.	 _

As condições de venda dos lotes de colonias,
são as mais favoraveis possiveis..Actual mente
os nossos preços variam -, entre 1:2005000 a
2:0005000, conforme a situação mais ou me-
nos afastada do rio Uruguay. 	 -

O pagamento poderá ser feito em presta-
ções annuaes, a longo prazo.'	 .

nn•..3

O Sr. • Dr: Delphe Pinheiro Machada, di-
reator do Serviço de Povoamento, reeabau da
Empraza Constructosa e Colonizado sa Oeste
"Çatharinense, Limitada; a seguinte carta:

((Empraza Colonizadora Oeste - Catharinense
'formada pelo governo - de Santa Catharina
telegramma V. Ex.,datado de 6 de novembro
iarferece 3.000 lotes colonias bem situadas

-,Stnargein Urugua.y entre a,filuentes Chapécó,e
epery, recebimento humigeaçâo allemaes.,
rras serão vendlias preço razoavel, longo

prazo ,pagamentos parcellados. Enviamos carta
hxplieações detalhadas. Saudações.- Emilio
Ganam, gerente.»

A Empraza Constructora Colonizadora Oeste
tharinense tem o maximo empenho em
tender o appello de V. Ex. e contribuir em
do quanto puden para o povoamento do solo.

Osanidora de uma vasta extensão de tqrras
está senclp medida e dividida em lates,

eras (suas de reconhecida e inegualavel fer-
iado, estio apparelhada,s para- receber,

e já., grande numero -de colonos. Essa;
tola eatão situadas no Estado de Santa Ca-
arina á. margem direita do RIO_ UrUCtlaYs

Companhia de Loterias Nacionaes rio Braslk
- Loterias da Capital Federal - Lista gera
dos premios da 75s loteria do plano 250, tiN
extracção do anuo de 1921, realizada ena IQ
de janeiro de 1921, em beneficio das instis
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra
e art. 35 da lei n. 2.321, de 39 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
36.104	 a.-,	 1208000a1.061 	 	 4205000-a37.892  •	  "W	 7003000
20.360 • 	e	 1205000
31.327 	 	 1205000e35.751 	 'il.	 1205000
13.137 	 	 1205000e30.723 	 'W	 1205000
37.983 	 •	  -41	 1205000
15.209 	 3005000---
16.082 	 W	 120300
3.073 	 a	 - 1205000

20.785. 	 	 1205000st
17 	 W	 1208000

26.355 	 -W	 ' 2 5
19.162 	 -al •	 1:2008000
35.980 	 	 30,)5000o35.652	 •„„a • 1:2005000
32.682 	 4	 125000-
8.878 	 •	 3:0005000

17.229 	 	 1205000
'O •	 4205000

- i	 3005000
	'I	 3005000
	 • 	

. 1205000
• 1	 1205000

1208000
3005000
1205000
1205000
1208000
3008000
1205000

-..1	 1208000
o 1205a00
e 3008000 -

• 1208000	 .1k

..W	 1205000
1205000

	

. e	 1208000-

	

- •• a.	 300S000
41	 1205000

	

9 	 .4•	 120000
	 s 	 ..1•4208000

***	 1208000
1205000

.ig	 1.2.1eanti
1205000

si 20:0~00
-.	 3005000
'a	 1205000
	'44	 1203000
	 .	 1208000

Approximagies
	19.187 e 19.189	 . see

	

8.877 e 8.879 	 .
Dezenas

	

19.181 a 49.190 	 ss-srsa

	

8.871 a 8.880 	 . te

«Confirmamos o telegramma de hontei
- *dirigido a V. Ex. e concebidos nos segui
termos:

n
ates

1 
	3.327	

- Ao colono, além de outras vantagens que 26.995
poderemos offerecer, nutrimos a esperança de 36.042
podermos fornecer; nos primeiros temnos, os asesaa
utensílios agrarios do mais urgente necessi- 6.742
dada, afim de - desenvolverem a sua activi- 1 19.529
dado.	 33.258

Aguardando as deliberações dessa patrio- 44.629

	

tica Directoria que nos poderão ser transmit- 27.162 	
tidas por teleeramma, attento a urgencia 	 5'789 	
que talvez baia, asseguramos a VsEx., que	 40 	

	

faremos tildo quanto em nós far possivel, para 30.048 	
corresponder a03 natriotiaos intuitos dos Go-

	

721 	

	

vemos da Unia,o o do Estado de Santa Cana- 29.768 	a- s„
rina, no proposito em que estio, de fo- "•"°	30.249	montar o povoamento do hinterland brasi.
laivo.	 9.641 	

	

36.838 	
Cem os protestos de nossa maior considera- 38.856

çáo, nos firmamos, de V. Ex., etc.» 	 24.111 	
Sobre este assumpto o director doS erviço'„'n9

do Po' sarnento entendeu-se com a mesma `"'''
Empraza, pedindo maiores detalhes sedativa- 21.240

	

21.832	 e

	

18.920 	

	

mente ás condições em que faz a localisação 33.S34 	dos colonos. _ 	 -	 3.009 	
esassa	 19.188 	

	

27.167 	

	

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Nacio- 18.022 	
nal serão pagas hoje, 41 de janeiro, as se- 34'494

34).069guintes folhas do 10° dia
17.126

--
Montepio da Fazenda-.-A-Z.

363.438423
Nota-Os que deixarem de receber no dia

proprio só serão attendidos do 17° ao 22° dia
util.

- • A •

,	 , ,
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Dire t3toria do Meteorologia As.tronomia-Secção de Meteorolo gia e Phyzica do Globo Boletim do tempo - Synopse do tempo em tOdd• Brasil ao meio-dia de Oreenivich (9 - hs. no Rio de Janeiro) no dia 7 de janeiro _ de 1921.
Zona Norte: Não é feita a synopse desta zona, por falta Completa de telegramrnas. Zona Centro: Tempo incerto', tendo havido hoti

tem regular insolarao. Choveu e trovejou hontem, á tardo, e choveu esta manhã, nos Estados de Minas, Goyaz, Matto Grosso e Rio de Ja
-miro. A tomperatu-a. desceu. Zona Sul: Tuznpo bom no Rio Grande do Sul, e incerto e mo nas demais localidades. Houve hontem bas
•tanto insolação no Rio Grande do Sul. Choveu e trovejou limitem durante o dia, e choveu esta manhã, nos Estados de S. Paulo, Paraná
Santa Catharina. A temperatura subiu no Rio Grande do Sul e desceu nos demais pontos.. A maior temperatura do hontem, 38.0, e
Pedregulho (District° Federal); a menor, 13.5, em S. Victoria do Palmar (Rio Grande do Sul). Previsão dd tempo para o Distrioto
drral e Nietheroy: Tempo-instavel com trovoadas e sujeito a melhoras de dia (1). Temperatura-ligeiro declinio á noite; estavel ou 1
seira ascensão de dia (1). .Ventos-normaes, predominando a componente Este (1) frescos (2). 1) muito provavel. provavel. 3) algu
nrodabilidades. Nota-Serviço telegraphico: nacional, bom, excepto o do norte; argentino, bom; uruguayo, bom:-
observações meteorologicas etfectuadas simultaneamente ao meio-dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 7 de janeiro de 192

431	 (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)
••••••••n••n••~I	

• •

n•••11~~~111~
Temperatura

.51)o s.	
'.	

d	
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f."15	
acção 1 sag .0-cs

ia
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o ar
Temperatura
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Observações do dia Observações da vespera

Calma

Calma
Calma

N

Calma
Calma
Calma

NE
Calma
Calma

SW
SW

Calma
E

Calma

Calma
•SE
-NW •.•

S. L tio MaranhAo (X) 	
Fortaleza (X) 	
Barra do corda (X) 	
Quixerainoldim (X) 	
Natal (X) 	 ...
i)arahy lia (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar
Aracaj á (X) 	 ...
Bahia (X)..., 	
Caetité (X).. 	
Januaria (X) 	
Bolo 11 or 12011te (X) 	
Theophilu nttoni 	
Uberaba (X) 	
Caxambú (X) 	
fioy a z
Santa Luzia 	
Cuyabá. 	
Corumbá (X).. 	 	
Victoria (X)..... 	
Ca tal Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis.... 	 	
Rezende ..	
Cabo Frio 	
Theresopolis 	 9 •
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curytiba 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Ureguya na 	
Montevidéu 	
Buenos Aires (X) 	

760.9 24.0 -2 :0

	

59.3 25.0	 1,0
	55.8 23.0	 0.0

$2.1 .21.6 -2.7

	

60.0 26.1	 4.4
60.1 28.0 -1.0
60.4 23.0 -1.0

	

62.8 24.0	 1.0
59.0 23.0 -2.0

	

59.1 29.0	 1.0
59.0 23.0 -0.5
60.3 20.0 -3.0
64.5 23.0 -7.0
61.0 23.0 -4.0
60.2 19.0 -2.0
60.2 21.0 -1.0

	

39.0 24.0	 3.0
	-57.5 24.0	 1.0

54.8 26.0 -2.0

O 10 Tranquillo.
0 '	 --

td
3 9	 -
O 10 • - •

O 7 Tranquillo.
1	 9

10	 -
a 10 Peqs. vagas.
O 10 Peqs. vagas.
2 10	 -
O	 6 Chão.

•O 0
2 O
8 2

• •	
31.0 21.0 -. wn.ns.

1. (chs. manhã) 28.0J 19.0 13.0 C. t. 	 p/12#
29.0 '17.0

I. (1. manha).	 28 .91 24.5	 pm¡

I. (ela. manhã) 33.5 24.6 	 2.9 C. t. r. pn1.13,
•B. (o. manhã). 35.0 23.0 -- T. r. vin.

1.	 28.0 19.0 -- Chs.t.-pM.
1.	 28.0 20.5	 6.3C. t. pra.
I. (c. manhã.)	 32.0 20.0	 5.0 C. pm.
1.	 350 22.0	 1.0 Chs. t. pm ..-
I. (1. manhã), 28.0 19.5	 8.3 T. r. pm.i. ali:. OIN
I.	 28.0 19.0 15.0 C. t. pm.	 1
M. e. (1. man.) 31.0 25.0 20.6 Chs. pra. 1. am.p1.
I. (e. manha).	 29.0 19.0 - - C. pai.•

I. (i. manhã).	 35.0 20,0
I. (das. manhã) 27.0 18.0 _1.5 C. aJn. t. paN

.
B. (o. b, man.) 27.0 19.0 -
B. (b. c mau.) 30;0 17.0 .--

,	 26.0 17.0 -

-• •

Estadï4o céo em -decimes de céo encoberto O, totalmentelimpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incert
na, rná.o. Phenomenos diversos o, chuva ; no. neve ; u, nevoa secca ; n., nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; •aza, saraiva
wo, geada; ta-, trovoada com Man:magos; t, trovões; zr, relainpagos ; o, orvaho ; v ;, ventania. Os nu noras indicativos da força dq
vento referem-se á-Escala de Beaufort de O calma a 12 tufa.o. A pressão barometrica acha-se redunda a 0°C., ao nivel do mar e a gravidad0nr-rmal.

observações meteorelogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal.- Mota: achava foi medida no dia 7, 53 7 horastemperaturas foram observadas no dia 6 ás 21 horas.

I25.0	 Cascadura (Il. N. É, das Dores)...
25.4	 Tijuca (Collrgio Baptista) .. : .. ....
23.2	 Jacarépagua A. B Voluntarios)...
24.7 p theroy 	

Bangú 	 	

Postos

Pedregulho 	
Engenho de f.lentro 	
Ponha 	
S. ;Ululai-10 	
Vila lzabel 	

I	
,

any: em
24 horas 	

extremas
ara/	

m 
Te mperaturas

1 
Minina

5.4 1 38.0 I

	

2.7
	

36.9

	

5.4	 35.8
4.0 I 3/.2 

1

1

	
Postoa

	

1

voi% telegramMa.Nota - 1X) Não
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EDITAES E AVISOS
Ministerie da Marinha

a Superintende:raia de Navegaçto

DIRECTORIA DE 11YDROGRAPRIA

AVISO AOS NAVEGA:ITU% 1

Dissii — Estado de S. Paulo

Chata á garra;

•o Pur ordens do Sr. vice-ahuiratitc Amaria°
:prasillo Silvado, superintendeuto da Navega-

o, avisa-se aos navegantes que, couformo
•'participação telgraphica do commandanto do
(j, T. Sergipe, uma, das chatas que os-
-datam a reboque do rebocador Trittio acha-
se á garra desde o dia 2 do mez correu-
to, a trinta milhas a E do pharol da Ponta do
Boi, o que constituo perigo para a navegação.
Nessa chata estão cinco tribulantos.

Directoria de Ilydrographia do Riu do Ia.
adro, 10 do janeiro do 1021. — Rogerio Si..

• queira, capitao de corveta, director inte-
• 4110.

Nota—Uma cópia do autographo do aviso
, supra foi enviada, nesta data, ás Jeguinte3

Companhias: Lloyd Brasileiro, Costeira, Com-
mordo e Navegação, Lloyd Nacional o Lloyd
Transatlantico Brasileiro.

CONEURRENCIA

De ordem do Sr. ministro o de accardo COM
P. 8a condição do edital de 20 do dezembro fim-
c, sãO convidados a comparecer mata dure-

• csoria no prazo do cinco dias a contar da data
, da publicação deste, aflui de assiguarein os
• acamai:lisos coutrados de fornecimentos du-

rante o corrente anuo, ás repartições depen-
, dontoa deste miuisterio, os seguintes cominar-
. merciantes: Rodrigues Toixeira & Filho,
para o grupo 1°—café; Augusto Maria da Mot-
ta, para o 5° grupo — carne fresca, e Albano
Vianna Si Comp., para o grupo 11°— fumo e
artigos para fumantes, sob pena do perda da
caução na falta do comparecimeuto.

Directoria da Contabilidade, 10 do janeiro
,de 1921.--Oodriyues Barbosa, director gerais,

DIARTO OFFICIAL

Instituto Nacional de Musica
DIREITOS AUTORAES

De ordem do Sr. director o de acctardo
Nom o art. 13 das instrucabes baixadma
para execução do disposto no art. 673,
do Codigo Ciar% faço publico que -dua
ranto o mei de dezembro ultimo foram

; .reaistradas na secretaria deste institua)
as seguintes composições musicava.

N. 523 — alaatatioa do Norte», samba
klo nordeste, original de Eugenia Leite;

N. 524 — aTO chegando agora
"Diamba, original do *Miguel Neves;

N. 525 — dai! Jairaca-a, samba car-
havaleaco, original do jayme Martins
aJorraa ;

N1 . 526 — Ceca Samba», samba, orla
,ginal do Augusto Leite;	 •

N. 527 — (Passo 'pacto», samba, orla
gana' de .Aristidea Julio de Oliveira, de
colos direitos autoraes é eessionario An-
gelo Delat Ire;

N. 528 — «Psahnoa o hymnosa, orla
ginal do Dr. Joá'o Gomes da Rocha;

N. 529 — ano mo mexa na cama
bua*, amiba carnavalesco, original de
Emacio da Cunha Pimenta!:

W. 530 — seNa caixinha ninguera
mexe>, samba carnavalesco, original do
Ernesto da Ganha Pimentel;	 •

N. 531 — tSapeca sinhilaa samba car-
navalesco, original de Jalsato ~edicto
da Silva:

W. 532 — «Mururé Caldas» samba
carnavalesco, original de Justo Benedia
eito da Silva;

N. 533 — «Rabo do arraias, samba
carnavalesco, original de Eugenio Leite;

N. 534	 Gage &amotina, valsa lenta.
original da viuva Guerreiro;

IN. 535 — aSae, eclaia, samba, original
ala Ernesto dos Santos..

'Instituto Nacional de Musica, 10. de
janeiro do 1921. — Pelo Secretario, Cas-
tão ieolds, sub-secretarie.

11•n•••n

Faculdade de alealeina do Rio da Janeiro
Não tendo havido numero legal na pri-

meira convocação,o director da Faculdade do
Medicina do Rio do Janeiro convoca nova
reunião da Congregação para hoje, 11 do cor-
rente, ás 12 horas com o fim do deliberar-se
sobro a mesma ordem do dia.--Aloysio de
Castro, director.	 (171)

—
Departamento Nacional de Sande

Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS &COTAMOS TERRESTRES

A Inspectoria de Fiscalização do Cancros
Alimenticios avisa a todos os interessados que,
a partir de 1 de abril de 1921, punirá a todos
os infractores do art. 589 e seus paragrapaos
do Regulamento do Departamento Nacional
do Saude Publica:

Art. 589. Nenhum individuo que esteja dl-
minando germens de doenças transmissivois
eu affecta.do de dermatoso nas partes expostas
poderá lidar com geminas alimenticios, uma
vez que, a criterio da inspectoria, possam
dahi resultar naaleficios para a nado pu-
blica.

§ 1.° Os encarregados ck dirigentes dos
locaes ou estabelecimentos de generos alimen-
tidos reclamarão dos (SOUS einaregados altos-
tado medico, para os effeatos desto artigo, ou
então exigirão que se subinuttana a inspecção
pela autoridade sanitaria, cabendo, em qual-
quer hypothese, á inspectoria a sua acção
fiscalizadora.

§ 2.0 Aos infractores do § i° serão impostas
multas de 500$ a 1:0003, dobradas no caso do
reincidencia.

Directoria dos Serviços Sanitarin Terres-
tres, 3 do ,janeiro de 1921. — Jr. Alberto
da Cunha, inspector da litaalizaaao dos p-
ana Oncinha%

Janeiro de 1921' dr

Departamento Nacional de Sande
Publica

" DIRECTORIA DOS szavaapd alANarkit
TERRESTRES

Para conhecimento e comparechn a
Interessados, da acciardo com o § 20 ao arli
'274, do regulamento eni vigor, faço Falsar 4d0
a 12 do corrente mez, ás 14 horas, orá etre
atuada a sistoria • sanitaala do predio n. 15
da rua Silva Manoel.

Secretaria da Directo' ia dos Serviços Smil
tarios Terrestres, 7 de j.- eira de 1920.—fa
quis Vidal, secretario.

Departamento Nacional de Saudd Przim
Publica

DIRECTOR/A DOS SERVIÇOS 1,./.1.NITARI0X 1.
TERREFTP.1.:23

Para conhecimento e comparecimento doal
interessados, de accórdo com o 5 2° do artigaa
774, do regulamento ma vigor. faço saber MIN
a 15 do corrente moa

'
 ás 13 horas, será eft'e4

Mu3•13 a vistoria sanitaria do predio n. 2041
da rua do atleta.	 •

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-i
tachos Terrestro.a, 7 do janeiro do 1021.—Joad•
quis Vidal, secretario.	 0-1

Dea•artamento Nacioaal da Saude Pablia4
INSPECTO1UA DE ENGESSARIA SAMTARIA

Pa ordem do si'. dr. director gorai e de aca
cardo com os arts. 710. 72' o 723 paragrapho
unico do regulamento approvada pelo docretti
n. 14.354, cie 15 do setembro do coreento
alma, ficam intimados os proprietatias doa
predios abaixo mencionados a completar ou
serviços de esgotos dos referidos predios guia
abala não se acham tinias á rade da Cema
panbia Ciiy Improvements.

Incorrerão em multa de 2108000 a 1:000$
os praprietarios que no prazo do 15 dias não
houveram requerido a esta inspectoria ir ne-à
cessaria licença para a execnção de tacs aer-
viços.

lupectoria do engenharia sanitaria, em 8 da
novembro de 1920.— Domingos J. da Silva
Cunha, Inspector.

Relação dos ()vadios a que se refere o edia
tal acima:

Rua Tenente Costa a. 01, antiga 7; '
Rua Dr. Fabio Luz n. 5 antigo;
Rua Silva xis. 11-1. antigo 1 - II; 11 -

antigo 1 - IV; 11 - V, antigo 1 - VI e 101a
Rua Vaz de Toledo o. 123:
Rua Wenceslau 13. 90-11;	 -
Praia de S. Roque na. i antigo; 62, and4

go 11 o 74.

zaispactoria da maehinas

Daordain da Sr. contra-almirante inspector
dci niacbina.s achain-so abortas, durante O
prazo de J. dias. em prorogaaão, as iascri-
pisaea 110 can liJatos ao concurso para prem-
i:Mi-auto de duas vagas existontoa no quadro

mecanicod navaes de 24 classe, na espe-
cada( ida do cal le) .eiro de cobre, devendo OS
cOuellr, cates se habilita:em do accordo com o
ara. 2s do 1-aguiamento do Corpo de Enge-
nheiros Macau asais Navaes, de que trata 0
decreto n. 7.009, de 9 do julho de i908, o
instrua:0es approva sia3 pelos avisos nu-
meros 3.982, de 27 de agosto de 1908, e 3.727,
a.e 27 do outubro do 1913. •

ais deivak °sela recimen tos serão dados nesta
inapectoria nos dias iiteia das 11 ás 16 horas.

Insaectoria de alaciailas, 10 do janeiro do
1021. • Henrique Feli,c dos Santos, aub-ia-
spector.

:	 .4 • . n

Ministerio da Justiça e Nego914
Interiores

'Directoria Geral de Contabilidad4

Inspectoria de Engenharia alatinaria
Pelo art. 752 do regatainento do departaa

mento Nacional do Sana" Publica, que esta-
belece a obrigatoriedade no emprego do /a-
traias do typo «wasbilowna, de syphão ex-
terno de seis centimotros de fecho, no minimo,
munidas de °riflai° para ventilação, ficaes
sciontificado de que não po•terão ser empre-
gadas nas obras do esgoto deste Districto Laa
trinas de qualquer outro typo.

No omtanto, como medida do equidade,
solicito-vos a remessa 'do vosso stock actual da
latrinas, para quo elle seja devidamente exa-
minado e tanto quanto poadvel aproveitado,
ama vez que nao esteja de encontro ás regras
basicas do hygione. .

Para futuras encommendaa, porém, torna-se
do vosso interosso directo a obediencia coai-
plata áquello artigo, pais a inspectoria uãoi
couse.ntirá absoli minute nas installações doa
typo diverso do pr :ripto.

Capital Federal, 27 de novembro de 1920.4
Domingos 4 da Silva Cunha, inspector,d „ai



1. Estopa branca de 1°, .kilo
2. Graxa patente, kilo...., 	
3. Oleo fino especial, kilo 	
4. Oleo grosso, kilo 	 •
h. Oleo mobiloil, kilo 	
6. Oleado mocotó, kilo 	

Grupo 2 Petroleo
Petroleo fino para motores Diese, kilo....

Grupo 3 - Accessorios e artigos

	1.200 	 ($500 -

	

600	 13200

	

2.400	 $800

	

1.000	 15300

	

200	 25700

	

150	 1$300

• 70.000	 $450

para autonzovcis

5
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- Policia Militar do District° Federal	 ffitatalecido. Si essa demora exceder de 48 boras em qualquer do
,es acima, se applicará a multa de 25% sobre o valor do pedido e 1t•

INTENDENCIA GERAL	 na de 50% se o excesso fôr maior de 15 dias, ou no caso de rejelçan 1
dos artigos provada a -sua má qualidade, ou ainda se deLsarem de i•

.,pe ordem do Exmo. Sr. general-commandante, faço publico qu9 ser fornecidos. Nestas duas ultimas hypotheses os artigos sokao- sube. j
dia	 do corrente serão recebidas nesta corp9r50o prqpo4ta ,a stituidos immediatamente por outros adquiridos no merca, corl

ara o rnecimento durante o ani10 Corrente dos SM' is constamo ;elido por conta dos contractantes o excesso da despesa.
aigtilntes grupos: 	 14.° As propostas não poderão conter senão uma formula de t

- Qrupo 1-Lubrificante e c,topa;
rupo 2-Petroleo para motores eDiesela;
rupo 3-P ccessolios e artigos para autom0YOM
rupo 4-Desinfectantes; -
aupo 5-Artigos de limpesa;

, Grupo 6-Medicamentos;
:lampo 7-Material cirurgico;
grupo 8-Vasilhame para pharmacia;

•grupo 9-Material e objectos para electricidad,e; •
' Grupo 10-Material para caixas de avisos poliam;

Grupo i4-Tintas, vernizes e ferragens;-,
GruDo 12-Madeiras e outros artigos.

Condições

1. • Todos os artigos serão de primeira qualidade 9 postos a custa
étintractante nos legares que forem indicados, sendo rejeitados,
acto do recebimento és que não estiverem naquellas

ções.
2.° Só se acceitam propostas feitas especialmente para cada

uipo, nas listas impressas fornecidas pela Intendência Geral aos
arreates, os quaes as trarão com preços para todos os artigos,

dia acima indicado em enveloppes fechados e com indicação do
UP0.-

3.° As propostas serão feitas em quatro vias, á tinta preta,
'iodo todas selladas, datadas e assignadas, sendo nellas especificados
nem accrescimos, emendas, entrelinhas, razuras ou resalvas, em al-
garismos e por extenso, os preços de cada um dos artigos.

4.° A idoneidade dos condimentes será julgada previamente pelo
..tpommandante geral da Policia Militar, á vista de documentos em ori-
;mal ou publica fôrma que os mesmos produzirão e apresentarão com

I requerimento de instrocção, declarando o capital de sua firma -soe
sial realisado até a data do edital, convenientemente registrados. •

5. • Sé poderá concorrer quem se habilitar préviamente, exhi-
, pinclo, com o requerimento dirigido ao cominando geral até ás 15
noras do dia 27 deste mez, documento com que prove ter pago como

inegociante estabeleci lo, para fornecimento dos artigos que preten-
. • 'Obrem fornecer, os impostos de sua casa comrnercial relalivos ao ul-

t imo semestre vencido, e recibo da contadoria desta corporação, de
laver depositado no referido dia ou antes a quantia de quinhentos
ll reis.-

- O.' Para cada grupo lavrar-se-ha °oportunamente, na secretaria,
op centrado, obrigando-se então os contractante,s ao deposito que

fixado •
,,, ; 7 . 4 As prppostas serão recebidas e abertas _diante dos concure,

,Ines ás 12 horas do referido dia 28.
8.* Os contractantes serão obrigados a vender aos ofildites 8

aças, mediante pagamento a vista, pelo preço do contacto, os arl
gos 'i.e que necessitarem para consumo.

9. 1 Os proponentes preferidos para o fornecimento de qualquar
rapo ifue se recusarem a assignar o contracto dentro do prazo de
djas,.a contar da data do edital de chamada, perderá.p o direito a
tição de que trata a clausula 5°, perdendo 29% 'da-mesmas caução
tilie deixarem de apresentar proposta.

. 10.• 12s contractos poderão ser rescindidos quando op coutra-
antes fefean multados mais de tres vozes, s perdendo neSte cato a
)15,to, sem direito algum a qualquer indemnisação por prejuizo,
ja eattl fôr a sua procedencia. .
• 11. 4 Fios livre á Policia Militar o direita de escolher de cada
aposta es artigos que quiser, assim como adquirir amor ou menta'
antidada, da que consta da relação junta a_este aditg, ficando, po-

, o foreleoadde obrigado em qualquer dos cases a liminar os go-
eontraatados.
1.12.. • Op proponentes ficam obrigados a cntrç peasoalmente os

*roa ou Nela) por pessba que o represente e e1tair•50-h3o a todas
4xigetielas do regulamento da Policia Militar, a 114rté relativa a

ractos e fornecimentos. '.

g
13.° Os contractante,s ficam obrigados a satiefStr ar • idos de

becimentets no prazo de 48 horas que se %uio mento
mesmos, quando se tratar de fornecimehtp q 'anal e

imao,a e, entrar loa hora e dia fixados, in	 na
Witte o viger dps pedidos que delambi•ken

pompleta submissão a todas as clausulas deste edital e o geço que o' I
proponente ofibiecer, não se tomando em consideração qualquer of-
farta de vantagens não previstas no edital de cancurrencia.

15. • Em caso de absoluta egualdade entre duas propostas, será
estipulada uma segunda condição para decidir a preferencia.

• 16.° Não serão acceitas as propostas que não tenham prews
para todos os artigos.

17°. Os artigos constantes do edital serão adquiridos em quan-
tidades parcelladas ou no todo, se assim convier á Policia Mi-
litar.

18.' Os contractantes ficam obrigados a pagar o selle proporcio-:
nal segundo a lei do sello em vigor, em estampilhas apostka ao seu
contracto.

49. a As contas de fornecimento serão apresentadas até o dia
do mez seguinte ao da entrega dos artigos.

20.° Os contractantes incorrerão na multa de (1003000) cem mil,
reis, quando deixarem de entregar as respectivas contas dentro do

_prazo estabelecido na clausula 19°.
21. 4 Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos das importan- .

cias das multas, nas quantias que tiverem _de receber ou da 'caução
feita para garantia do contracto, neste caso ficarão obrigadas a caiu-"
pletar a referida caução no prazo de 48 horas, após ter recebido a -
intimação para tal fim.'

Serão observadas nesta concurrencia todas as disposições d.°
art. 54 da lei n. 2.221,'de 30 do dezembro de 1909.

'Na intendencia geral da Policia Militar serão prestadas aos ia-
teressados todas as informações necessarias e exhibidas aos coneur-
rentes a minuta dos contractos a que deve obedecer o fornecimento,
bem assim as amostras dos artigos.

Os artigos para os quaes é- chamada esta concurrencia são os
mencionados na relação junta.

Intendencia Geral da Policia Militar do Districto Federal, á
avenida Salvador de Sá, 7 de janeiro de 1921. - João Gomes
Ribeiro Filho, tenente•coronel.	 , -
RELAÇÃO DOS ARTIGOS A QUE SE REFERE O EDIUL DE CONCU 	 CIRRENA

PUBLICA RESTA DATA

Grupo 1 - Lubrificante e estopa
Numero de ordem - Classificação -Unidade - Quantidade - Preços.	 _

1. Borracha virgem em 	lençól, kilo
2. Calmaras de ar 26x3, uma 	

Camaras de ar 875 x105, uma 	
Camaras de ar 880x120, uma 	
Camaras de ar 915X 105, uma 	
Cantaras de ar 920x120, uma 	
Camaras de ar 935x135, uma 	
Camaras doar 955x 155, uma 	

9. Camaras de ar 33x4, uma 	
10. Ninaras de ar 32x4, uma 	
it. Lampadas eeonomicas de 6 a 12 volts por

diversas valias, uma 	
12. Lona impermeavel para vulcanizar pneur

matico, kilo 	
13. Pneumatico antiderrapant 33x3, um...,
14. Pneumatico antiderrapant 32x4. um ...'
15. Pneumatico antiderrapant 955~5, um.
(0. Pneum a tico antiderrapaut 935x435, um.

Pneumatico antiderrapant 920x420, um.
Pneumatico antiderrapant 915x1.05, um.
Pneumatico antiderrapant 880x120, UM:
Pneumatico antiderrapant 875 X105, um.
Pneumatico antidorrapant 2áx3, um 	 ,

QUE SR

1
 7.
8.

19.
20.
21.
22. Pneumatico liso 33x4, um

Oeunlatio0 liso a2 X49 VIM 	
kl	 •Oinat400	 5)(15, zun 	 .

0.
6.
7.
8.

..

	

42	 103000

	

15	 233000.

	

20	 343000

	

10	 443000
• 10	 445000

	

10	 473000

	

20	 513000

	

5	 603000

	

20	 383000

	

10	 375000

	

. 1,00	 25100•

	

. 42	 575000

	

1.0	 2323000

	

5	 2223000
4003000

	

40	 3605000

	

10	 2943000

	

5	 2943000
2765000

	

10	 2283000

	

10	 1243000

	

10	 1975000

	

h	 .1903000

	

5	 3308000

	

!c'
	

3123000



65. Iodureto de potassio; kilo 	
66. lodureto de sadio, gramma 	 .
67. Iodo bi-sub'imado, kilo 	
68. Lysol em vidro de 125,0, Mio
69. aiagnesia calcinada, Mio 	
70. alanná comum,. kilo

Terça-feira 11
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•	 8, Pneirmatico liso 920x120,	 um 	
27. Pneumatico liso 880X20,
98. Pneumatico liso 875x105 	 um 	

;	 Pneuniatico liso 915X105, um 	 •
•	 30. Ilupi	 kilo 	 .	 	 •• • ;)

31. Solução Miehelim,	 kilo 	
32. Vellas diversas, para automoveisv ama.•

Grupo 4 - Dcsinfectantea
4. Cruzsvaldina ou similares,• kilo 	
2. Chlorureto de cal, kilo 	

'

5
5

15
5

200
12
30•

950
120

251.500)
239i000
19'75009
251.5000

.	 3$000
58500
$5500

18600
15700

.;2. Nitrato de prata Aludido, gramma 	 --n"
73. Néo salvarsan de 0,15 a 0,90, Lucins, tubo
74. Oleo de arnendoas doce germino, kilo 	
75. Oleo de ligado do bacalliáo claro, kilo 	
76. Oleo de ricino, kilo 	 .
77. Pastilhas do chlorato do pota.ssio, kilo 	 ,

71. Mos arda negra em pó. kilo

	

2	 48500W
	2.000,0	 00

	

5	 56500

	

10	 1030011

	

1	 14800 a

	

10	 750o4
	2 	 85000

	

200.0	 $220

	

100	 55000

	

12	 65500

	

10	 90000

	

10	 20000 !
• 4	 •moo

• 4	 360000

2''\.12?400,0

	

4.000,0	 • $100

	

1	 85500

	

-20	 $500

	

200,0	 $560
0

	

.	 200000

	

20	 0200

	

20,0	 20000

	

200,0	 20000

	

4	 80000

	

1	 305000

	

200,0	 $180

	

4.000,0	 $20d

	

1	 50000
1	 95000

Grupo 5 - Artigos•

1. Alcool or(Iinario, litro 	
2. Chumbada cara, kilo 	
3. Lixa esmeril, 'folha 	
4. Potassa. kilo 	
5. Sabão, kilo 	
6. Sapolio, páo 	
7. Tijolo, barra 	

Grupo r- Medicamentos

1. Acido citrico, kilo 	
2. Aci lo penico puro christalisado, kilo 	 4
3. Aciilo ehloryclrico"pirro, gramma 	
4. Acida cblorydrico impuro, kilo 	
5. Acido iactico, gramma 	

Ac'clo borico em pó, kilo 	
7. Acido sulfurico puro, kilo 	
8. Agua ingleza, garrafa 	
9. Agua mineral, 1/2 garrafa 	

10. Agua de flores delaranjeira; litro	
41, Agire de flubinatlamh, garrafa

/3. Arnmonea liquida, Mio 	 .4	 2
id. Anniodol interno, vidro 	 11	 4
17. Anniodol extcrno,.vidro... 	 A	 -	 4

	

_18. Antipyrina de Knorr, gramma 	 i,' 1.000,0
49. Arrhenal gramma 	 ; .	 400,0
20. Aristol, gramma 	 .• n t.000,0
21. AsPerina, kilo 	 	 ....é .	 1
22. Benzoato de sodio, kilo 	 .	 o.
23. Balsarno de tobá, kilo 	  	 4	 2
24. Benzanapbtid, granmm 	 d 1.00C.,0
25. Bicarbonato de sodio, Mio 	 •	 6
26. Biodurcto do rnercurio, gramma 	 d	 200.0
27.. Bisulphato de quinino, gramma 	 	 400,0
28. Bromhydrato de quinino, gTamma 	 	 800,J
29, Bromhureto do sodio, gramma 	 . " 1.000,0
30. Brami:meato de potassio, gramma.. .... é 4,000,0
31. Ca.feina, gramma 	 • 	 40,0
32. Calomelanos, kilo 	 ' ,i	 1/2
33. Camphora de l a qualidade, Mio	 .	 4
34. Capsulas de chapereau ns. 0, 1 o 2; caixa

de 1.000 	  ...	 . é	 120
.

35. Carbonato-de caldo, kilo 	 4	 1
36. Carbonato do magneSia, kilo 	 #. •	 10
37. Carvão de Belloo; Mio 	 • é 	 1
38. Chlorydrato de cocaina, gramma 	 ,g	 100,0
39. Chlorydrato do morphina, gramma 	 sr -	 20,0
40. Chloroformio puro em tubos, kilo 	 g	 • 20
41, Chlorureto de potassio, kilo 	 - •#.,	 a
42. Codeina, gramma 	 • ,	 109,0
43. Collodi° elastico, gramma. ...... . . .., . . id	 4.000,0
44. Cremor de tarLaru soluvel, kilo 	 •11/2x45. Creolina Peaasoli, kilo 	 .	 40-
46. Creosoto vegetal de faia, gramma.. , 	 g•	 200,0
47.. Creogeuina verdadeira, gramma 	 ... • 100,0
48. Dermatol, gramma  • 	 g	 100,0
49. Dionina, gramma. 	 g	 100,0
50. Di-odoformio, g,ramma 	 g	 209,0•
51. Ergotina. Bonjean, gramma 	 4	 200,0
52. Ergotiraa Um, gramma 	 •	 200,0
53. Essencia de rani?, gramma 	 a• I .000,0
p4. .-Essencia de hortelã. pimenta, kilo.. .... 	 g	 200,0
S. Essencia de Wintergreen; kilo 	 11

56. Ether sulphurico, kilo - 	 '	 •	 '. .. 	 4	 10
57. Extracto molle de belladona, gramma 	 0. 	200,0
58... Extracto molle de ratanha, gramam 	 g . , 200,0
n. Folhas de sauna, Mio. 	  	 •••1	 , 4
60. Glycerophosphato de calcio;gramma......; •• -200,0
.61 • Glycerophosphato do sodio, kilo 	 4	 • 1
62. Glycerina pura, tio 	 	 ..!	 20
43. Gomma arabica, kilo 	 ie
ar gyacol /fluido, gramma 	 	 .i.s4 -	 200,0

• ,. ..N

de limpeza

600
10

100
12. Agua de rosa de Gassc, litro 	 4	 2
13. Agua oxygenada,• vidro de 250 grammasg - - 400
14. Alcoolato vulnerado, litro 	 4	 10

4

4
4

.
a
4
4

85. Salyoilato de sodio, Mio
86. Senapisrno Bi golot, caixa

roo
35800
158'0
4$ '00
25200
65000
45000
25900
3$:;03
5080
8130 "

-5-100
325000
2C50 00 •
285000

$060
- 15000
• $100

$240
$270
$028
$018
8180

265000
315000

55010•
35000'
45500

1'.4 00
2$000

. 18900
185000
45000
25200

-	 8022
125000

" 25800
$040.
$180
$060.

25000
$340
8860
8320
8040
8067

308000
45200

8048
8080

4$000
8040

• 308000
65000
85000
$30nr

Numero de ordem -Classificação - Unidade - Quantidade nrn, Preço9

1. ,Bocetas do papello para pilula de 41/2 a
O c/m de diametro. grosas 	 •	 130	 155000

2. Garrafa branca de litro, uma 	 .. 	  •	 600	 $700
3. Garrafa branca de conta, uma 	 ...,	 600	 $500
4. Pote do louça, para pomada, de 15,0. um	 • 200 i	 8300
5. Pote de louça, para pomada, de 60,0. um 	 200	 $510
d. Pote de louça, para pomada, do 425,0, -

um 	 	 200	 8180
7. Pote de louça, para pomada, do 250,0,

-um 	 	 200	 35600
8. Rolhas conicas para vidros e garrafas,

uma 	  	  1.00.010	 5020
9. Vidro branco para 30,0, um 	 •	 1 .000	 - $088

40. Vidro branco para 60,0, um 	 •	 - 4 .000 	 5098
il. Vidro branco para 125,0, IIIII 	  • 	

1.4 .,(10	 8146

12. Vidro' branco para 240,0, um 	 	 4.000	 $220•

13, Vidro branco para,310,0, -um 	 • 	 1.000
13. Vidro conta gotta de 30,0, um" ... 	 	- 200	

1320
420

1$. Vidro couta gotta de 60,0, um 	 	 200 ' •	 - 170•

	

13 4 Seringa de borracha para cristeis do na	
meros 4 a 7, uma 	

34. Seringa de borracha para cristeis do nu-
meros 8 a 12, uma 	

45. Seringa de borracha para ouvido, uma. -
Id. Seringa de vidro para injecção urethral,

uma 	
	17. Suspensarlos Milleret dons. 6 a 12, um	

(8. Tubo de borracha para irrigador, metro .-
Grupo 8 - Vasilhame para pharmacfa

1. Agulhas de platina para seringa de 2 c. c	 ,
uma 	

2. Agulhas de platina para seringa de 20c. c 	 ,
uma 	  . 	

3. - Algodão hydropbilo, pacote de 100,0, ki/o
4, Algadão em pasta., Mio 	
5. Atadura de cambraia sortida, duzia 	
6. Atadura de gaze, sortiria, dilata 	
7. Categot Triolet ns. O a 3, tubo 	
8. Gaze hydropbila, caixa de S metros, caixa
9. Irrigador esmaltado para dous litros (de-.
• posito), deposito 	 ..

10. Pipos de ebonite para irrigador, jogos...
11. Pinceis para garganta, um 	  •	
(2. Seringa de borracha para cristeia de nu-

meras 00 a 3, um  •

Grupo 7

Numero de ordem -Classificação - Unidade - Quantidade Prew

• \- Material eiturgico

120
48

3.000

	

24	 .5200

	

24	 -2A00

	

" 48	 2700,
$250
$909

.4700 •

12
100
400
100
100
-20
60

200	 75006
400
600

24	 15500

24	 5$000

12$1;00
58000
38$00
75200.
45 '0
1$ h
355 0,

4	 4	 15800. 79. Permanganato de potassio, Mio_

	

i. 2.090	 5200 80 Phcnacetina, gramma 	
4	 1.000	 $600 01. Resorcina•pura, gramma 	
• 1.000	 '$940 ,82. Sahã,o verde, Mio..., 	
4	 200	 $400 83. Sabonetes medicina es, um. 	

	

200	 $600 81. Salopheno, granuna 	 .

144	 15300 78. Pepsina soltivel, kilo 	 .

5

	

105000	 m

	

20	 87. Sulfito de o-rphi	 mrra, grama 	

	

85000	
.

	

2	 88. Sulfato de quinina, Mio 	
$007

	

200	 89. Sulfureto do potassio, kilo 	
4500

	

20.	 90. 'farolim, kilo 	

	

$010	
	 .

	

200	 91. Theobromina, gramma... 	
35200

	

2	 92. Thyocol de Roch, gramma 	
85000

	

2	 93. Urotropina, kilo 	

	

15600	
.

	

400-	94. Vazelina liquida,. kflo 	



	500
	

580013
4 -	8106

	

2.000
	

48800

	

15
	

38300

	

347
	

48000

	

10
	

48000

2	 48400
21 _	 18300
2	 $400

10	 $400
4	 5:00

36 .•	 $100
30	 18900
6	 45700

10	 .18600
21	 75500

12	 35500

12	 48000
6	 28800
2	 68500
2	 45350

50	 40$000
2	 58501

20	 40300
38	 2$20Q

- s	 1$90t
J3	 15200_

2
	

8005000
6	 293000

"	 78
	

$600

324
	

15200,,

71 .	 10300

3	 '313000
20	 28600

,79	 10150

288000
2	 48000
1	 458000
1	 208000

12	 25800
12	 48400
12	 35400
12 •	 15800'
12	 35400

.390100
12	 58600
2•	 15200
21	 $500
12	 15500

1	 65000
1.9	 $600

;•
60	 $65Q
a	 0600

65000
1	 15500

26	 $300
24	 $1q2
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Grupo -9 - Material e objectos de electricilade

'Numero de Ordem -Classificação -- Unidade Quantidade - Preços

1. • Abatjour de porcellana, um 	 '	 n,--	 50 •
2. Cano de . chumbo para gaz, kilo 	 	 500
3. Chaves monootiPca com .fuziveis, uma 	 	 10
4. Cleats com para'uscis, um 	 	 1.000
5. Fita isolante preta, rolo 	 - . .	 100
6. Fita isolante banca, rolo 	 	 50
7. -Fita isolante aniarelb, rolo 	 	 30
8. Fio flexivel doplo,de 1/2 in/m, metro 	 	 1.000
9. Fio floxivel duplo _de i mim, metro.. , 	 	 500

10, Fio flexivel dupiti,de 1 1/2 mim, • metro 	 	 500
11, Fio floxivelduplo,.cle 2 1/2 tuim, metro 	 	 200
12. : Fio singelo de Cobre do 1 in/rn isolado,

metro 	 	 5;000,
13. Fio sink:elo de cobro_de 1 1/2 m/m isolado,.

metro 	 r • •
1.'.-' Fio de cobre nt`i de 1/2 a2 mim. kilo.... .
15. Garras de latão para abat-jour, uma....
16. Interruptor pencleaie de metal para 10

ampères, uni 	 	 50
1:7, Lampadas eormomicas wolton de 220x10

-- a 32 velas, uma 	 . • ',
18, Lampadas ecánomicas wolton de 220x50,

• unia 	 -	 ., .. 	 400
.19. Larnpadas economioas woltón de-220x 100,

• uma- ., _	 • 	 100--
20. Lampa las economicas iv1ton de 120x10

' a 32 velas, urna 	 	 600
21. Larnpadas econoinrcas wolton de 12050,

urna 	 •	 - - 200 '.•
22. Laminadas economicas wolton de 120x100,	 .

-- ,-	 uma-	 100
23. Lampacias 1/2 N V kl't t, 220x100, uma 	 	 .100à
21. Lampad.:s 1/2 watt_220x200, uma 	 ;	 100
25. Lampadas 1/2 watt:220 x500, unia 	 	 '20
26. Lampadas 1/2 watt . 22Jx1.000, uma 	 -	 10
27.. Lampodas 1/2 watt 121x25, uma 	 :

	

1	 . 100

28. Lampadas 1/2 wa.Lt 120x50, urna.......-,. 	 100
20. Lampi-7das 1/2 watt .123x100, uma 	 	 ' 50,
30. Lampadas 1/2 Nvatt 120x20), urna 	 	 50
'31. Lampa:las 1/2 Nvatt 120x500, uma...- 	 	 50
32. Lainpodas 1/2 watt 121x1.000, uma 	 	 5
33: Massa para soldar,..kilo 	
31. Oleo fino para lubrificação de motores .

Diesel, litro 	 4.800
. 8. Roldanas de porcellana para fio fluirei, '.	 .

rupo 10 -- Material , para caixas de avisos
policiaes

Accumuladores completos com vasos de
vidro e capacidade de 35 ampères,
um 	

2. Accumuladores completos com vasos de
vidro e capacidade de 80 ampères,
um 	 7.•• 	

3. Acido sulfurico _para accumuladores, •
kilo 	 , --

4. Botões de madeira- pára campainha,
um 	

5. Botões de louça para campainha, um....
'6. Cabo de chumbo com quatro conductorea

da cobra de 1 1/2 rujm_isolado eOna
borracha, mítro 	

- 7. Cabo de chumbo com dous conductoreS
7	 de cobre de 2 m/m,- metro  •	 .
8. Cabo de chumbo com doira conductores

t	 de cobre de 3.na/ni,_ Metro.s 	
9. Cabo de chumbo com um conductor de

cobre de 3 mina, metro,  _
-10. Cabo de chumbo com pua, conductor de

- cobre de 6 mim, metre. . 	
11. Chumbo em lençol, kilo... 	
12. Estanho «Carneiro», kilo.

I .
	

'3143. Fio duplo Weattrerproót de cobre cotia
um condutor 'de 1/2 mim,

14. Isoladores de porcellana de 0%08 de.al-
tura com pino de ferro recto e
porca, um 	

15. Massa isolante para cabos, kiio 	
16. Pixe,'kilo 	
17. Trans f ormadores _ para campainha _ de

120 x12- volts, um 	
18. Verniz esmalte branco, kilo 	
19. Verniz esmalte verde, kilo 	
20. Verniz esmalte preto, • kilo 	
21. Verniz esmalte p cio isolante, kilo 	

12 Ar melas, urna 	
13. Alurnitio em cartas, uma... 	
14. Arco de pua com catraca, um 	 	 .
15. Betume, kilo 	  -	 ..
16. Brocha fraticeza A-. P. n. 14, uma.....;
17. Brocha ingleza para caiação n. 000;

uma 	
48. Brocha ingleza para caiação n. 0000; .

uma 	
19. Batedores para chapa, um 	
20. Broca de aço para madeira, uma 	
21. Breu, kilo 	

„	 .

.22. Borracha em lençol (qualquer espes-;
. sura), kilo 	 ,

23; Balmazios, kilo  . 	 1

24. Cera virgem, kilo 	
25. Colla da Bahia, kilo
25-Colla. para caiação, kilo 	
27: Chapa de zinco liso n. 8, kilo 	
.28. Caixa de fervo galvanizado para agua

com capacidade para 800 litros,
uma 	 	 :

29. Caixa automatica compota, uma 	
30. Chaves em bruto-sortidas, uma... 	
31. Cano do chumbo- -para agua (qualquer.

-	 dimensão), Mio 	 .i
32. Cano de chumbd para gaz (qualquer di-!,
.	 mansão), kilo 	 - .- -
33. Chapa de ferro • galvanizada, n.' 18, .

uma 	 ..
34. Chapa de cobre de 14", kilo
35. Cano de ferro galvanizado (qualquer di... -

. .	 .menslo), kilo 	 •
36. Chapa de ferro preto -Cie Imx0,60,

_

uma 	
37. Cadeado de metal, um 	
38. Corda americana, peça 	 ..
39. Chuveiro completo-de 34, um..... 	 --".
40. Colheres de liso de 7", uma 	 .....,-,
41. Colheres de liso de 10", uma.. . 	 • .. -..,
42. Colheres de embouço de 7, uma 	 :4

'. 43. Colheres de canto de 3", uma 	
44. Compassos um  • -	 - • - • 	 :,
45 •. Carrinho cie ferro tubular, um 	 ....4
46. Chaves de parafusos com catraca, uma..:
47. Cabos para picaretas, -um 	 •!.
48. Cabos para enxadas, um 	 ...
49. Cabos para pás; uin 	 -	 . 	 4;
50. Chave ingleza com duas -boccas, uma 	
Si. Dobradiças de ferro de 2" a 4", pares 	 ::
52. Dobradiças de ferro de junta de 2" a 4",-

pares,  _ _ . ..
B3. Dobradiças de Metal de 1/4 a 3", pares.:
54. Dobradiças de vae.-vem de 3" a 4", pares
45. Diminiz de 1/2X1?, . um..., 	  

.56. Espelhos para fechaduras, utn 	 -.;
Rit. eirineaâ de L8"1. _IINgli_ -	 3-‘14.1:1n -

15500
_18300
0500

3200
28000
25800
5$000

$300
0400
$60.0
$300

$300

40000

28000 •

20200

35000

--	 uma 	 	 500
36. Supportes com chave para 'alopatias ele,

ctricas um  - -	 - -	 ..	 100
07. Tubo fiexivel do V', metro... 	 .,	 150
38. Tubo fiexivel de 1 1/2", metro 	 i.	 50
39. Tubo fiexivel de 2", metro 	 	 %	 O

1$800

20000 -

28800
58000
'78500

188000
258000
,28800
38000
b$000
'75500

188000
25$000-
105000

$900

$109

• 18600
28;s00-
28800
35000

. 100. Ogso0o

50

300

30
40

-Q08000

$950

$900
moo

500.

,	 BOO

200

200

/400
59

400

500

P$00
18800

25800

25000

38000
211500
Osgoo

6Ske

ai
a.

Grupo 11 -- Tintas ; vernizes c ferra,gens
,

' 1. Agua raz Pratts, kilo 	 .
-.2.. Agulha para empalhar, uma 	
3. Alvaiade branco do neve, kilo ...... .....
4. Algodão em pasta-, kilo 	 .

	B.020	 $350	 5. Alcool ordluario, litro 	

	

200	 6$500	 6. Acido chloridrico do conunercio, kilo...

	

.200	 ' $300	 '7. Arame de ferro galvanizado, n. 20,
kilo 	  . -.4, 	  .".

8. Aniagem virgem,- metro 	 .
9. Aldraba de 2 1/2, uma 	

10. Aldrabas com piões de 2", uma... 	 ;
11. Aldratas com pitões de 5", uma

	

200
	

2550ff

	

200
	

15803

	

200
	

5100

	

5
	

10$000

	

20
	

125000

	

20
	

128000

	

20
	

128000

	

10
	

MOO
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68. Fechadura de caixão com trinco e ma-i
çaneta, uma 	

89. Fechadura gorges para caixa, uma
70. rio para calafate, kilos 	
71. Fecho de botão com doas palmos, um 	
72. Fecho de bota.° com um palmo, um 	 1
”. Fecho de botão com i",20, uni 	
74. Fecho de botão com (P',60, uni 	
75. Fecho de botão com 0%20, um 	
76. Fecho de botão de metal de 2", um
77. Fecho pedrezes, um 	
'78. Gesso ore, kilos 	
79. Comina lama de i a , kilos 	
80. Gasolina, caixa com 36 litros 	 	 1•1
81. Kerozene, litros. 	
82. Luvas de forro galvanizado de 2" a 3",.

uma 	 aa
83. Limas bastarda de 8x1/16, urna 	
$4. Limas parallelas de 8", uma 	
83. Limas paralisias do 14", uma 	
76. Limas parallelas de 18", unia 	
87. Limas bastarda de 6", uma............ 	-
88. Limas 1/2 canna do 4", uma 	
89, Limas chata do 4", unia 	
90. Limas peaers greanes de troa quinas

14", iimaa 	
91. Lixa para madeira (qualquer numero),

folhas 	
92. Lixa esmeril pa"a ferro, folhas
93. Lamparina para alconl, uma 	
-94. Lad ilho com valvula, um.. 	
95. Macetes para calafato, um	
96. Maçaneta de porcellana, uma 	
97. Martellos americanos, um	 , 	 ..
98. Metros duplos com molas, um... 	 ..;
994 Niveis com 0%25, um 	

100. Oleo de linhaça genuino Blundel Spence,
kiloa 	

Em. Occre lavado francez, ktilos 	 '1n
102. Goro em cartas, livro 	
103. Pó levo, kilo.	 	  -	

.1)4. Pixe, kilo 	  .O.P.:
Paliuha na. 1, 2 e 3, kilo 	

106. Parafusos de fenda, ferio com rosca

	

(qualquer dimensão), groz,a 	 g
107. Parafusos com porca a rosca, 'fim 	 'R
108. Pregos de diversas dimensões, kilog 	a
J09. Pedra de aliar, uma 	 	 	 r
110, Plainas rectas americanas, urna 	 . a
111. Prumos, um 	 	 	 -4
112. Picadeira para pedreira, uma 	 i
113. Pinceis redondo ou ckato A. P. ns. 8 a

.	 28, um 	 *
1,14. Peneiras de 0,50 de diatnetro, uma 	 a
11:5. Ponteiro de aço de 0°1,50, Um 	 .,
116. Ponteiro do aço de 0,30, _um 	
137. Purpupina ouro mi prata, kilo 	
118. Registro de metal para pressão de

COM rosca, um 	 i /aO 119. Raspadeira americana, uma 	 ai
- 120. Seccante francos, kilo 	 laal-t4

121. Seecante nacional, kilo 	 !.1181,11, IR

• 02. Serra para ferro de 12", uma,  • *.aa.i
123`. Sombra de oliveira, kilo 	

" 

124. Solda de estanho, kilo 	 il
25. Serrote de ponta, une 	
26. Terra de sienne mala ou qi1lmad4,.iii8

,l27. Tre-des de ferro de 3/4, um
128. Targetes, um 	

. 429. Talhadeira de aço de 0,30, uma 	
130. Torquezes, uma

de.

• i":":;
131. União de metal de $14, uma.......;, 	
132. Uniao de ferro dei", vaia... ava7 	

35000
• 5400

45000
'75800

5380
265000

2.000
100
10
50

100
là

B8, Ellos de metal de 1/2", um 	
• 59. Escova pira torração, uma 	 	121

60.,Enxada d aço, uma 	 e 	 -4
61. Farinha ds digo, &Roa 	 R.
62. Faca pintdia Mala 	

• 6a. Fechadura com maçaneta uma
64. Fecaadura do caixão com 'trinco, uma. .
65. Fechadura para armario, uma 	
63. -Feèhadura gorges para gaveta, uma..;
67. Fechadura goros com trinco e maçaa

neta, uma , 	e •

1/2
100
200
14
50
20

41.5
12

300	 , sgo
100

•	 6 •

Grupo 1-2 -- Madeiras e avires cirligos

3	 45700 1. Areia fina do agua doce, metro cubico...
50	 78000 2. Ca/ vi ogem, kilp 	
6	 15400 3. Cal virgem de Cabo Frio, kilo

38	 5700 4, Cal virgem de marisco, ki/o 	
8	 3000 5; Cimento ((Atlas», barrica 	 a' 	 .. .
6	 25400	 8. Cimallia n. 7, metro 	 alt • •

37	 48700 7. Cimalha de 0,11, metro 	
2	 30
4	

21850000 8. Cimalha cheia de 0,07 do peroba de
Campos. metro 	

	

1.000	 5380 9. Coriçoearas do peroba rosa em folhas do
40	 265000	 6, urna 	
4	 245000 10. Conçoeiras de pinho Paraná de 1° d

20	
e

5800	 3X9", uma 	
• 11. Couçoeiras de pinho de Riga 0,08X0,23, •

12	 5800,	uma 	
12. Curvas de 9", uma 	
13. Curvas de 4". uma 	
14. Frizoa de pinho de Riga do 0,10x0,03,

metro. 	
15. Frisos de peroba rosado 0,10x 0,03, metro
16. Macadain o. 2, rus 	
47 Maeadattl n. 1, 1113 	

18. Manilha de barro nacional até 3", uma 	
12	 15230 19. Manilha de barro nacional do 5 á. 8", uma 	

20. Manilha do barro nacional de 9 á 12", •
uma 	

	

2.000	 8070 21. Moldura de Riga do 0,03x0,02. metro...
30 4180 22. Pernas do sarra de 2x2, metro., 	

3	 04000 23. Pernas de serra de 34, metro 	
10	 • 45500 24. Pernas de pinho Paraná do 3"X3", uma 	
3	 38000 25. Pernas de pinho Paraná de 2"X3" com
8	 35000	 5,00, uma 	

12	 85300 26. Pernas de pinho Paraná de 3"xé 1/2
12	 21300	 com P.00, uma 	
12	 58700 27. Pernas de . pinho Paraná do 0,03 x 0,03,

metro..., .. 	
28. Pernas do pinho Paraná do 0,08x0,08,.

metro 	 ; 	
23. Pernas de peroba rosa de 3X2 com

urna 	
30. Pernas de peroba rosa de 3x3 com 6",00,

uma 	
31. Pernas de peroba de Campos 0,12X

x09,12, uma 	
28800 32. Peça de peroba de 3x5 com 5",00, uma 	  -

33. Peça de peroba de 3 x 3 com 5'2,00, uma 	
31. Peça do pinho de 3 x 3 coei 4%10, uma 	
36. Peça de pinho 0,07x0,05 com 4'1,00,

uma 	 	 .
36. Peça de pinho de Riga de 0,11 x0.08 com

5%00, uma 	
37. Pedra bruta para construcção, carroça 	
35. Prancha() do peroba de Campos 0,03x

X0,90x41°,00, um 	
39. Ripa.a de caco, malho  • 	
40. R * 's de pinho de Riga, duais.. 	  ... 	
41. lij	 de pinho do Paraná,' duzia 	 	 50
4. Ripas para estoque, duzia 	 . '	 50 .
43. Taboa de cantina larga de 1', metro.....	 259 "
44. rahoa,

1
4. TOA,	 O cauda refugo, metro 	  • 	 /92 •	 1560

12	 ()age
2	 115000

10	 85000
100	 15000

12	 25500
8	 45500

11	 65500
253003

21	 25300

5	 135000

23	 75800

433. Verde Paria de l ia kilo
134. Verde nativo R 1J, kilo
1,35. Verde Londres, kilo 	
436. yerniz Çopal Blundel Spince, kil. 	
137. Verniz Flating; kilo 	
138. Verniz vieux-chenea litro 	
139. Vermelhão francas, Blundel Spince, kilo
140. Velas, pacote 	
141, Vermelhão lavado, kilo .. 	
142. Zarcão genuino, kilo 	
143. TIMO liso em rolha, kilo....a.

'a

3

4
	

11.2
14"	 15200
12
	

MOO
12
	

5600
11
	

$3300
5500

70
a'0

280
6
o

12
12

30
6

i2
12

o

sg

95000
05000

•15430
• a 15200

a 41380
5	 '15809

25900
6	 3$300 /14 Taib a de ninho Pujaria ' do 0,22X0,02X

20

	

$858000	
xfili3O0 elo4 	

0 49, Tghea de ninho Paraná de 0,55)(0,03x
, 

- 2,3Q0	 x4d,b0. em 	 •25200 TÁbosi, de 'nino Paraná, de 0,112X

	

0	

8,1011Á

	

9(1	 • ><4.3, , uwa 	0 s bm da p	 Panai ah bagrx.o.oht

	

5/0	 uma . 	  

2$300'
3/139()
65700
35600

2,4000

4700
2/1200
4700

*Doo
45500
25300

80	 225001
,SaQa

' tWÂ
	2.00

	 •

20 •0	 12$80b1

18	 •
20

g	 Moa':

• O •	 51120)'

'Asma'

, 11	 4ogooO\
24	162$34000(ràs

•

297 •	 1.33 00k
390	 48204,-.
•8•	 20500a
36	 •ióS004/.•
10 •	 fisooã'

5 •	 3a3oe'

40.„.	 -4000N
• 33	 $920í

80.	 •	 9a6'!
40	 4 soá .

800'

10 .	.35a0t1,

715500:

3.
•	 • y•

- 771:413;

Mon

2114
,gt

•

6	 -35200,

23	 IMO&
24 • •	 125000

10•sotoút.
2500	14994820

•

1.114
/54
25

	

canella eatreita	 l a, metro 	 • ' - • - 93'	 IS

	ó. Taboa d4. pikiho Paraná com 0,22 a	 •
taa,g x0.025 x4",00 • app., uma 	  -	 16 ,.•Y

	

T;bo.a de pinho • Paraná de 0,21x0,0?	
pp. ;alma •	 it.'. •'456e)



a-feilk 1T ro- Ar Eftr(

4	 125800

t$	 g000
"	 225350)

- /SM

69	 305000

40

450

100

• -205000

1,5100.

g5400

Preo , para os 4,evjgos fins, que do
db xm. Sr. C,Iiefe dki Policia foi coo-

da segunda via de etifteira eleitoral aos
dAg$ alagai:nes:
noa* 50(411:to Jtstfto, rolffilo q. O.46A.

Sliv4 SCA

rdinisterio da Guerre,

Secretaria de Estado -
Convidam se os bachareis Diogane enna,

Eduardo Rubens Alvim Wamperlè 	 bina
gton Vaz de Mello Bolivar	 •V Gente
de Paula Pessoa, F amcisco Torqua o Paes
reto, José Pernan i ps Dias, Joaquim Leonel de
Rezende Filho, Clo ris hunsbee d Abtaiiches
e Romuto de Magalhães PaChe Q, (5 ‘ eado4,

tres priouiros oromotofei	 , * e 114-
circumseripcOes da Justiça ?41ita, tesØctiva-
ziiente; o quarto, quinto, SOUS advo]
gados em commissão. na fat a, ' O; o !chalro
e nono na 6° e.o ultimo na 7* c cupascripçbe

- da mesma Justiça, a compare arem a esta Se-
()rataria de Estado até 17 de f atrair° vintlna,

klintto ,J, ie.ptetiyostel limeAtofi, afira
5.. receberem os- itztoNivoa	 s, 401 pena.

fioarem sem

o 09. 1UL, S.
Seeretatt% de	 de ti

1.̀. taboa, de pinho Paraná de 053,30X
X0;01°,03 x 4°,00, .uma 	 	 47	 61700

Tuim de pinho Paraná:de 00,22 a O'I 23X
x0,01x4r°,01, uma 	 d.	 31

	

Taboa de pinho Paraná coçu 14", uma... 	 . og	 602
boa de pinho Paraná de 0,30x0,02,

unia 	 	 g	 P5200
Taboa de pinho Paraná ,em folhas de d

com 4'1'30, uma 	 	  .. 	 70 -	 #16(8
Taboa de pinho Paraná de 0M,25x0m,03x
__, X4m ,00, uma 	 .. 	 .	 12	 05680
Taboa de pinho Paraná de 0,24X0,02X

-X4",00, uma 	 d:	 6	 14800
Taboa de pinho de Riga de 4m,00X0',22X

x0,03 app.,airna 	
Taboa de pinho-de Riga 'de 4m,00x0,22X

x0,03, uma 	
Taboa de cedro de 0,01)(4%00, uma 	 '
taboa de eidro de 0,045¥,,0,30,
Taboa 4e cedro de 0,0'3>c0,35x4m,00,

urna 	
Taboa de cedro de 0,02x0,35x4m,00,

uma 	
Taboa de peroba de Campos de 0,015x

x0,60, metros 	
Taboa de peroba de Campos de 0,025X

X5,60, metros 	

."
70, Tabea de peroba rosa de 0,30X0,03;

uma 	
71. Taboa de - peroba rosa de 0,20x0,02,

uma 	
72. Taboa de peroba rosa de 0,22,x0,01x

X6,00, uma 	
73. Taboa- de peroba rosa de 0,12x0,04X

• - x4m ,00, uma 	 -
74. Taboa de peroba rosa- de 0,22x0,01X

X5,00 app., uma 	
75. Taboa de peroba rosa de 0,22X0,02X

app., uma 	
76. Taboa do peroba- rosa de 0,015x0,20X.

40 •00, uma 	
77. Telha franceza de vidro, cento 	 •

78. Telha franceza marca Estrela, uma...
79. Telha nacional Ludolf, uma 	
80. -Tijolo Santa Cruz, cento 	
81. Tijolo furado Ludolf, cento

67, Táboa de peroba de Campos de 0,03X
X0,60, metro.._ 	 - • •

68. Taba de peroba cle. Campos de 0,03X.
x0,30, uma 	 • '	 - -

69, Taboa de peroba de Campos de 0,04X
x0,30, uma
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Quartel-General á avenida Salvador de Sá, 7 de janeiro de 1921:,
--João Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronel.

Policia. do Diátricio Federá(
rNSPEOT0DIA DE VEHIGT_YLOS

Exame de Motoristas
aaálaa para 	 5

ia
ii. do corrente ás 1s 

! Augusto Cezar Barroso, Carlos Antonio Car-
n)ezirn, Manoel Affonso, Djalma Machado Sit-

a, Luiz Jayme de Asstunpção, Joaquim de
Bernardino. Octavio Agenor Fernandes,

o0 Severo Dumont da Fonseca, Acylino da
°cila e José Poley.

Turma Supplementa r
Detavio Silva Conceição,- Gabriel Ferreira,

‘13runo José Nunes, Avelino da Silva Gomes,
'João Maldiria Barreiros, Alvaro Maringo e
Vásé Soaret Dias.
! •	 - - Prova regulamentar
, Francisco Antonio. 	 -

Prova pratica

54 blareilio de "Andrade Moncorvo, Octa-vio
lb iiro da Silva, José Antonio Llopart Mary,

(Praocisr.c-ile Almeida. Estanislau Christovria

4
41 Fonan,_a, AiPedo Joaquim Ribeiro o José
Ives de Preitat.

Inhabilitados e reprovados
r•• ,Manoel Perel ja da Motta, Constantino Dal-

12,kkfc''e s , 41:suItt Ato ebel i•c• Itr:11n
Iiria Augusto

Pau-
llontniro, Ismael Miranda de Menezes,

b at8 X adicto da Silva e Claudicai Antoa

Motocyclistas approvados. t
, -,•ffiadoel Corréa da Rocha e Fredericho \Vil.

) 4YR peoMarld%k•de Vehiculos em fQ de janeiro
`ITZI..4-% inspector, capitão II. MiiIier. 

Policia do Districto Federal
' GOIVETE DE mENTIRCAÇÃO E DE EsTATISTICA .‘

Faço saber, de ordem do Ermo. Sr.
generaj .icoonmandante, caie,- existindo
uma vaga de 2° tenente Pharmaceutied
nesta corporação, estará aberta na se-
cretaria -geral a inscripção para o raspe-.
alvo concurso, todos os pias uteis, dag
10 -ás 17 boras, a partir de hoje, e pelo •
prazo de 30 dias, de acqdrdo com o ara
Ligo 37, alinea 1',. do regulamento vi,
gente.

Os concurrentes devartio. na fdrma do
art. 36, §t e 2° do citado regula-
inento, jun.tar aos requerimentos de in-
egripção, fogia corrida ou carteira de
taentidade, .titujels de idoneidade e ou-
tros doonmentos que itlIgarem conveni-
entes, corno provaS de Serviços presta-

s á seienoia e á : Republica -e-bem as-
in a caderneta de raservist,s. do Exer-

, ré-Salvadas, por, os direitos ad-
egittides agi yirtuU clo art. 128 do de-

tó
,e1t08. n. 18.70, de 2 de janeiro de '

referida seeretaria serão presta-
.COS aos - teèssadó 6 esclarecimentRS
de que precisarem.

Quarte general á avenkla Salvador 't1a
8 (ft.31 iodAre eselia.r. end1994W--tb	 otartuitia

• "'

-	 .
• Policia Militar do District° p:a4araj

CONCURSO riat# o raoyinuro DE CINCO tr,(044 .
'' - ' DE 2° TENENTE MEDICo

• Faço saber, de ordem do Ermo. Sr. generd41.
04?commandantó, que, existindo cinco aps

2° tonel-de medico nesta corpora , ntarIL.
aberta na 5 :cretaria Geral a inIkr" ção pára
o respectivo concursi, todos às dias' utedS, daa
10 ás 47 horas, a partir de hoje, e pelo grk2ca
de 30 dias, de acceirdo com o artigo 37 alia'
fica 1! do regulamento vigente.

Os concurrentes Peverão, na femtn4 dg ar-
tigo 36 paragraphos 1° e 2° de citado reguta,;-
mento, juntar aos requerimentoi raseripcãO
folha corrida ou carteira de idelt atle, tItu-
los de idoneidade e outros doonmentós que
julgarem convenientes como prqyas de servi"-
ços prestados á sciencia o á Repbailisa, e beRt.
assim a caderneta de resérvi4 (51° £1FprciteN
esalvados pureza, os direites'a callrino§-

v irtude do artigo 128 do Mr. Ir: lA...NO
2 dejaneiro_de 19I8.

raferipa secrotaria . ,W,42 BroortirlinteresSados- os eselareounentOS de pr c
sarem.

Quartel General á venjda Salvador Oç Sá,
16 -de deze!obro de 1,9a0. guelyáès GEbef,
?dee, 1° tenente secretario interino.

Felippe Verdt-e Augusto Cardoso de Souza
í.gifaujo.

Resultado dos exames effectuados
du corrente:

Motoristas approvados

_•, João Baptista da Rocha Teixeira, protocolo
ti. 2.959.	 -

Alberto Maggiolí, protocolo n. 22.577.
Baldomero da Silva Pratas, protocolo

TI. 45.599.
Raul de Avila Goulart, protocollo n. 30.872;
Antonio Victor Ferreira,' protocolo nume-

ro 57.637.
Alvaro da Costa Aguiar, prOtocollo nume-

ro 7.884.	 -
•—Saturnino Lourenço de Souza, protodollo

n. 38;526.
João Paina; protocolo n. 28.630.
Raul da Costa Aguiar, protocollo.n. 38.897.
Emilio Silva Junior, protocolo n. 9.500.

Seraphim da Silva Pimenta], protocollo
5.387.
Narciso Gomes da Silva, . protocolo -nume-

ro 46.321-. -
Em 8 do janeiro de 1921.— Pelo director,

Oaldino Luiz Ferreira.
•

Policia Milita(' do District° Federai•
"bONCURSO DADA PnOVIMENTo DE UMA VAGA

em 3, 4-	 DE 2° TENENTE PHARMACEUTIO0
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Fabrica de Cartuchos e Artefactoe de Guerra

DiaacroxIA GERM.
.	 •

De ordem do Sr. director geral interino e presidenta do Conselho
Administrativo deata Fabrica, faço-publico que no dia 15 do corrente,
is 11 horas, haverá nesta secretaria concurrencia publica para
acqúlsição dos artigos abaixo especificados:

Por esta repartição serão fornecidas em tres vias relações dos
artigos a contractar, do modo queos concurrente,s sé terão de men-
cionar por extenso e pordaIgansititi 'semi emendas ou rasuras os respe-
ctivos preços, datando-as e aSsigifaúdó-as, sendo a primeira via sobre
estampilhas federaes no valor de 600 reis (seiscentos réis), por meia
folha de papei, inutilizadas na fôrma do respectivo regulamento.

Para habilitação a esta -concurrencia, cada proponente deverá
apresentar a esta repartição, até ás 2 horas da vespera do dia da
concurrencia, requerimento de -inscripção, juntando-lhe documento
que provem:

a) haver pago, como negociante especialista no reitero de que faz
Objecto esta concurrencia, impostos federam e municipaes da casa

	

iSomrnercial, relativos ao ultimo semestre vencido;	 -
b) ser negociante matriculado e ter casa importadora, bastando

is firmas comruerciaes a apresentação do respectivo contracto social
extrahida por certidão dos livros de registro da Junta Commercial,
ou estar constituido legalmente nos termos do decreto n. 334, de
4 de julho do 4891, quando for uma sociedade anorryina ;

e) que fielmente cumpriu o ultimo contractoou ajuste celebrado
com o Governo, no-caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado a importancia de 1:0005 (um conto de réis)
no Conselho da Administração desta repartição para garantir a as-
aignatura do contracto, perdendo tal caução \ o coneurrente preferido

• que não comparecer para firmar o respectivo contracto;
e) o licitante incurso na alinea d acima citada ficará ainda

considerado não idoneo, para futuras concurrencias, pelo prazo do
tres manos;

As amostras e modelos dos artigos poderão ser examinados desde
já pe'os licitantes. -

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada. antes de abertas as propostas, e estás serão apresentadas em
enveloppo fechado, tendo a declaração exterior do nome do pro-
ponente.

O material pedido nesta concurrencia é para provimento do
Almoxatifa,do no 1° semestre do corrente anuo.

As mencionadas propostas serão lidas na presença de todos os
eoncurrentes ou de seus representantes legalmente constituidos.

\ No caso do rão comparecimento de qualquer proponente ou de
de pau representante legal, a- apuração ida' proposta correrá á sua
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos, por °ocasião da assi-
gnatura do respectivo contracto, para garantir a sua execução, ao
deposito na razão de 10 % sobre o fornecimento provavel durante o
4° semestre do co..rente anuo, ficando estipulada, como minima, a
caução de 1:0005000.

Esse deposito será feito nesta fab^ica, devendo o respectivo, do-
cumento ser exhibiclo no acto da assignatnra do contracto.

No caso de igualdade de preços entre doas ou mais propostas,
será preferlda ado licitante que propuzor, por escripto e secreta-
mente, maior abatimento,- sendo que, verificado novo empate, tefá
preferencia a do que jA estiver fornecendo á fabrica, procedendo-se á
corte si este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offortas do van-
tagens não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas offerecimentos de reducções sobre a proposta mais barata.

Serão rejeitados todos os preços que excederem ao maximo esta-
belecido neste edital.

A fab ica não fica obrigada a adqui . ir as quantidades dos artigos
mencionados do presente edital, e sim os artigos de que necessitar e
nas quantidades de que precisar, prevalecendo unicamente os preços
de unidades e o limite das exigencias do serviço e os recursos do
orçamento vigente.

O prazo maximo para a entrega dos artigos constantes da pre-
sente concurrencia, será de quatro dias a contar da data da , entrega
do pedido ou respectiva ordem de compra.

.0-Govemo se reserva o direito de annullar esta concurrencia,
caso .não convenha.aos interesses da Nação.

dadsproaorrentes sujeitar-se-hão a todas as demais condições nos
termaseirevistos nas instrucções approvadas por aviso do Ministerio
Guerra de 21 de dezembro de 1917, publicadas no Boletim do Exercito
n. 140; de 5 do janeiro de 1918: - -

See..cta ia da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, Rea-
lengo. 4 do janeiro de 192f.— O secretario, Carlos Miguel de Vas-
concellos Guert, 1° tenente. ,
Alfirattes do latão, sortidos, caixa ...... .:..X • 	 10	 45400

	

Alphabeto de bor:acba de 2 cm., colecção. e • • 	 1 -	 12$000
Adphabeto de borracha de 3 cal., collecção.: 	 •	 1	 12$00a

Algarismo de borracha de 2 em., collecção.e
Apparelho para fazer ponta em lapis,
Borracha para tnachina de escrever, dnzia..4
Borracha Rupy n. 212, duzia 	
Barbante fino ore novellos, kilo 	
Barbante grosso em novelos, kilo 	 1Blocos de papel memorandurn conforme mo-

delo, com 100 folhas pautadas, picotadas
41,100 folhas sem picote e sem pauta, urbe,

Blocos de memorandum pautados de ambos os
lados, com 100 folhas cada um, conforme
modelo, um 	

Blocos de papel para receituario com 400 fo-r
lhas, conforme modelo, um 	

Blocos de papel memorandum, conforme moe
delo, um, 	 	 • 

Bnvard de madeira, um 	
Blocos de papel pautado conforma amostrai

um 	
Boletim modelo n. 3, um
Boletim modelo n. 8, um
Boletim modelo n. 9, um
Boletim modelo n. 15, um 	
Boletim modelo n. 22, um 	
Boletim modelo n. 23, um 	
Capas Leitz, uma 	
Cartões para memoran•lum (amostra) com en-

veloppes, cento  •
Colchetes Self para prender -papeis de n. 40

45, c/12 grosa, caixa 	
Idem O. K. tamanho pequeno, lata 	
Idem O. K. tamanho médio, lata 	
Idem O. K. tamanho grande, lata 	
Canetas do madeira: Faber, espc., duzia 	
Canetas Leaglo, penou ris. 1 a 4, duzia . 	
Colchetes para papel, sortidos, caixa
Caderno do papel quadriculo de 18 x 25 com

100 folhas, um 	
Caderno pautado do 18 x 25 com 100 folhas,

um 	
Caderno de papel quadriculado de 11 x 16

com 100 folhas, capa mole, um 	 • '
Costa do vime para papeis, urna 	
Classificador Scennecken, 	 '	
Cadernos em braiico n. 207,
Cadernos pequenos, um 	 ....	 . •
Cadernos com 100 folhas capa de papelão de

do 0,165 x 0,195, um 	
Escrivaninha de ferro com dois tinteiros, rima
Escova par-a limpeza de machinas de escrever

uma 	
Fita bicolor. Para rnachina do escrever 11°3%4

uma 	
Gomma arabica Sanford com ()inceis, viro.
Gomma em pasta Sanford, vidro 	  •,.
Gomma arabica Senegaline com pincei, vi-

dro 	
Grampos para prender papeis de latão (amos-

tra), caixa 	
Grampos para machina de brochar (amostra,

milheiro. 	
Grampos para papel marca Modorra Cleat PI-

pe,s, caixa 	
Grampos Niagara Clip, caixa 	
Lapis verde grosso John Fatiar, duzia 	
Laças Faber crayons colleurs, duzia 	
Larns grafito astral 1-111111fill, duzia 	
Lapis grafite Castell II, 1111, 1111H, duzia 	 ,
Lapas tinta Venus n. 68, duzia 	 4.
Lapis Faber azul ne728, duzia 	
Lapis Faber encarnado n. '728, duzia 	
Lams tinta Apollon n. 1.285, duzia 	
Lapis Faber preto n. 1, duzia 	
Lapts Faber preto n. 2, (luzia 	
Lapis Faber preto n. 3, duzia 	
Lapis bi-color grossos John Faber n. 7 .05)3;

duzia 	
Lapis de borracha Faber (ink-pencil), duzia"
Livro de ponto (grande), um 	 4
Livro de ponto (grande) n. 454', um 	 Ia}
Livro de ponto (pequeno), um 	
Livro em branco com 100 folhas de 2,7,x20,

um 	
Livrapara assignatura do podto de funccio-

nario,s, com 400 folhas, o mata borrão
em cada 'folha, de 0,25 x 0,48 (modelo),,	 .
11111 	

.4

- 4 .
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15009.

12.2n001-

	

42	 25200i

	30 	 15000j
/

	20 	 25900'...

	

50	 21log
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60	 4$5d0'

	

c21,	 05(0 .
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‘ 8.	 560-4.-,	 .



‘,. livro em branco com 400 folhas numeradas
• ' de 6,21 x0285, um 	 ....
Livro de ponto com 50 folhas cada um doi

0,25x0,32 (modelo), um 	
Lacre, ceras sortidas, caixa 	 a
nachinas Hopekiss para grampear papeis/
• . um 	 o

•Oleo para znachina de escrever, vidro 	

folha 	
Papel branco 2 A 40 kilos (folha de 1%70,

e 	
Papel  para minutas de officio (modelos), resma

pel para offtcio /modelos), resma
apel atinasse pautado, Fiume, (superior)ill,

__pg13 T,oPçã-Terat, if

NO
ennas D. Leonnardt n. 516, caixa 	 .3 i
minas Road n. 3, eaixa 	 o)
énnas Gilot n. 850, uma 	 e!

, ennas Perry & Comp. «Thunder n. 4.400 ?
•

,

	

	
caixa 	

ermas de aço endurecido para escrever sobre
carbono, caixa 	 -	 •

Poso de vidro para papel, um 	
asta de oleado para papeis, uma 	 e
ercevejos de metal OK, caixa 	
ercevems de metal, ponta de aço, cabtlt,..:
'cbtador Soenneelren n. 230, um 	

tas Soenneeken, de 0,28 X 0,35, uma 	 -
adores ele madeica, um 	

rbparado Dermox para mindographo, vidrfi':
Lilaspadeira Rodger, cabo de osso, uma 	

egtia de borracha de 0,50, urna 	 	 •....
rtégna de borracha Faber c/1 nfótro, uma..."

igegua graduado em M/m, com 0,50, 	 ..V7
i Régua de borracha flexivel, com borda 'a ._

metal, uma 	
Tinta para carimbo de borracha, carmin;'1

I

, roxa, preta, vidro 	
Unta carmim para mbniographo, bisnaga...„••••
Tinta preta e azul para niimiographo, bis a, !
• naga 	  
Ilida- blue-blaek Stephens, litro 	 4.,i
71nta carmin Stephens (em 1/4 de litros); 1

litro 	
Walbes modelo 7, um.. 	  	 	

Walbes de ordem de compra 6/100 fls., rftota 	
• das e 100 fls. s/picote (amost 'a), um 	
galões de guias de remessa c/100 fls. cada um-

sendo um, em canhoto e duas picotadazi
(amostra), um 	  ,.

,	 dArame de ferro galvanizado de 1,mm5, kilo.' ..	 ,Arme de latao de 3,mm2, kilo 	 O,
Arame de aço de Smin.; kilo 	  

i_

Arame de forro galvanizado de 3mm., kilo 	 : •
Arame de latão de 5mni., kilo	 .s.
'Arabia de aço n. 25, kilo 	 , . 	 ¥1

ÁM6t1} de ferro de 7/8% kiler  -	 es

kC ultramar; itl10.4.'•$ •'''.‘	 ,.. .I

e	 ,	 • -	 .."-., -. 4 L:71.. i
r

133ARIO 9rFigrAt t.i.	- -6. Ue 492f 

	Arestas de ferro de 5/8", kilo  '- •"'"....'r:..1 .-io	 25000
” .	 .

55000 Areia de moldar, kilo 	 , 	 g ••••	 500	 .3553400
Alcool de 40°, litro 	 s4	 100	

67

8 - •,45000 Alceei de 90° (engarrafado), litro 	 :	 50:	 25000
45000 Alcem! de 36°, litro 	  	 g	 1500

	

I	 255000 Azeite de peixe, kilo 	
Aluminio em pó, kilo  '	 .	 io ' :.; • G

O •""	 so	

..2:8243949000

$5

tOS001)

	

6	 15000 Algodãozinho enfestado, metro 	 -es.'• - - - . 800
Alvaiade, kilo 	 t• • ••-gh: • ,-,	 300	 15410

. !	 4	 235000 Aluminio. em chapa, kilo 	 4 '''	 I 1(4	
2,25*(0300:

	

A60	 15500 Agua-raz, kilo 	 s 	 -ar	 20Ó

8 -	 235000 Arruelas de ferro 3/8", kilci 	 	 10
265000

Arruelas de ferro 1/2", kilo .. 	  
ji	 -;•,	 - .

,70 285000 Arruelas de ferro de 5/8", kilo 	 	 10	 75000
• Arruelas de ferro de 3/4", kilo 	

owt.•••
• •
••

,s
g4, -
	

; 10	 75000

^W'	 10.

	 ' "Nj	 . 48 -11. •

	

iam	 .

175&:10
4,5800

•

.

Arestas de ferro de 1/2", kilo 	 	 : 10	 moo
195800 Aço em vergalhão redondo d&1 /4", kilo 	 a Á;	 25
130600 Aço em barra de 6"xl 1/2", kilo 	 11':', , ' 35	 300%)
185000 Aço em vergalh to quadrado de 3 1/2", kilo 	 : •• • 50	 15200

Apparelho de rectificar centro de torno cora
115000	 rente alternativa triphasiea de 60 periodoi

um 	 ..% '	 • 1'	 400$00e
85000 Almecega. kilo* 	 4::	 2	 255000

555000 Acido sulfurico puro de Merck, kilo . 	 0%1	 • 1	 25600-
280000 Acido chloridico puro de Merck. kilo 	 ..-.,4	 . 5	 24400
505000 , Agulhas para coser, papel 	 P.	 1	 •30o
15000 Alphabeto de aço reforçado de 3mm., um 	 e	 ..• i	 Moo

155000 Alphabetade aço reforçado de 2rnm., um -	e.	 1	 325000
165000 Alinotolias pequenas, de cobre, typo chaleirai

.t,	 6	 45500." 283000 •	 uma 	 •

• • Abat-jour de ferro esmaltado, nro 	 .• \	 GO	 25200
' 5500 Alicate para electricista, regular, um 	 • f •	 12	 55800

.	 _

Alicate de ponta redonda', sortida, um 	 41' 	 6 •	 35400
• 5500 Alicate pequeno de ponta chata, um. 	 	 	 • 6 •

$400 Alicate conjugado, um 	
e
e	 3	 . R:30(800•

$250 Alicate de gazista, sortido, um 	 e	 4	
9

5350 Arame de aço temperado de 4rern., kilo 	 :	 4	 25850
Arame do aço temperado de 3nirn., kilo 	  .... 	 8	 25850

' 10 .	 85030 Arame de aço temperado de 2miu., kilo...... e . 	 0,5	 •

1	
58

	

12	 95000 Alicate torques sortido, um 	 	 4	
23500500

	

l 30	 35500 Arame de aço melte, kilo 	 • j 	' • 2	 25501

	

1 uo	
,

	

45009 Arame de aço temperado de 1mm., kilo.. ...e • 1200 	 55000

	

1 .30	 55000 Arame de aço temperado de 1/2mm.; kilo.. 4	 • 4	 • . 25850

	

30	 55000 Arame de aço temperado de 1,5mm., kilo 	 •	 • 0,2 ,	 2585e
• 3	 25000 Barbante grosso, kilo 	 •	 e	 30	 6$00C

	

100	 $200 BBII:ieluh,anktiliona., 	
.P.-acote 	

-	 4	 110000 .	 - 111604t0

12	

,
i •	 1!

55600 Benzina, litro 	 e	 ,	 (00	 -.
Barro refractario, kilo 	 e 1500-

1200
• 700

6 • 	 45000 Brocha para caiação, uma 	 *.	 100	 • 2 400

	

8	 20000 Brocha de cabello para pintor, sortidas, '
14- •	 55000	 uma.	 •	 100	 2gu4o

	

6	 • 15800 Brocas americana•rde.1,5nam., uma 	 • - •	 24
5025500 • Brocas americanas de 5min., uma 	 o	 12	 • 4540000

	

4	 • 55000 Buchas de ebonite de 1/8 para supporta,	 .

	

12	 55000 ". • uma  • 	 • 	 è•	 100	 • $106

	

,36 „• 35500 Buchas grandes, de porcellana para tecto, • 	
.

I	 d	 a o. 1 Ocio0	42 	 45000 Brocas americanas de 3/8"; uma 	 	 •	 12	 5

	

: 6	 ., 25000 •	 uma 	 .	 200	 5100

	

48	 45500 Brpcas americanas de 8mm., uma	 -,	 24	 • l 300

 •• 4 8	 85000 Box curvo de 1/2", um 	 ,0	 24	 $600:

	

i 17	 25500 Box recto de 1/2", um 	 	 24	 • $850
Brocas americanas sortidas de 10 mm a 1. rum,l

	

6	 UNO	 4fi3O00
Brocas americanas de 7,5 mm, uma 	 f :	 12

3

;
• 4	 55200 Brocas americanas de'6 mm, urna 	

uma 	 •	 e	 36	
i1,1021

	

co	 5600 Brocas americanas de 1/4", u
4	 24	

.

Brocas americanas de 1/8", uma 	 ,	 *S6,	 •'' 13000
• SÓ	 45800 	 Brocas americanas de 3 mm, uma 	 é.	 336	 105000000 , .

64 0300 Br	
6

Ri-ocas americanas de 2,5 mm, uma	 ,
Brocas americanas de 2 mm., uma 	 -	 36	 15004 • ,

• 22 •	 85000 Corda de linho nacional de • 1/2", kilo 	 	 :	 2.0020o•

• 7
••	

O	 105000 Cadinho n. 80. um 	
Cadinho ri. 50, um, 	

• O	
20
30	 , 39 0
 ••2 2 2312 I 0:1 00 00 009 000 .

	it 	 85000 Cadinho ri. 40, um 	

Cera virgem, ki/o 	 •	 •/5
Ohlorato de stronciana, kilo 	 ,	 20	 45000 •

	

8	 305000 Cella da Bahia, kilo 	 ..	 800	 0.31,40
200 • 	 ' Moo Chlarato de baryta, kilo	 ,.	 20•

	12	 ,. 11"000•' 10 • 1 25124 Capacho de cbco, um  - 	 •4'.
i 1.R ' ' -25850 Carvão vegetal, sacco...., 	 4	 300	 '	 400

65	 1 423850 Chumbo em lençol de 1. mm, kilo 	 a •	 MO	 1 000 -

	

'1 40 	 • 25124 Cal de marisco, sacco 	 4! .	 200	 30000
i 	

BOO	 45r0• 60 .	 • 23900 Chumbo em lençol de 2 mm, kilo 	

r? geio •-•,-J- 25340 ,, Çatvao Cardiff, ton. ,A-É ,4-r..	 - %
4 . 13 ! • 1. moo Cal de pedra, sac,eo.. .

7 i, ' ,	 ; n •	
.	 4	 - 000	 'W/5 00

, 200 •	 23 o
r .	 ,	 .. _	 ...._	 _ _.
••	 -

-•	 - resma 	 	 	 .4..
apel de linho em meias folhas, para machina7,

de escrever, rema 	 	 .	 35	 275000 Aldrabas de latão, uma
apel-cartão para embrulho (azul e amarellof

O_

resma 	 ..r	 2
pel almasso liso Waley, resma 	 e	 8.

_anel almasso sem pauta (amostra), resma... ,	4
"pai atendi para mimiographo B/36 ou
''"' B/39, caixa 	 ..	 18

apel absorvente para mimiographo .de 81/2x
X13, resma 	 	 	 /	

'n	 28
apel quadriculado, folhas grandes, resma....	 20
apel quadriculadorfolhas pequenas, resma 	 :	 10
hpel tela de i m x1021m, peça, ' PZ. . ' 5apel pergaminhado de 1%70)0,70, folhas 	 ' 	 500

papel quadriculado em 12/ra , peça 	 4	 4
apel vegetal, peça 	 _..	 3
apel cançon de l m x0,70, peça 	 	 5
apel para resumo do saldo dó Almoxaritado,' ,•--

folhas 	 	 •'; • 1.00-0
apal para resumo da receita o despeza do •

Almoxarifado (modelo), folhas 	 • •	 0. 000
apól mata-borrão verde, folhas 	 	  .,e --	 120
ap,é1 mata-borrão branco, folhas 	 o "'t- • soo
a el	 mata-borrão azul, folhas 	 4 '	 100

•pel carbono superior, de côres sortidas, l
caixa 	 	 .,

pel carbono Multikopy de Wester,lcaixa 	 4! !
nnas Mallat n. 10, caixa 	 s 0

sanas n. 12, caixa 	 • 
enas Legal IP, caixa
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/farvat) de forja, loa
• ..es•vão de kok e, ton 	 4corda do linho do 5 min. kilo 	 .1

ouçoeiras de pinho do Riga de 3"x9"x6 m;...:	 uma 	 4
ifflotiçoeira de pinho de Riga de 3"x9"x 8 m;
s.	 uma 	
tCarneiras especiaes, urna
;Couro crú de boi, um 	
Carbureto triturado, kilo
Cadarço para maletas. metro 	 4
4ouçoeira de pinho Sueco do 3">C9", metro 	 4

	

orrela singela de 65 ii,m, metro 	

	

orroia singela de 70 ntinnietro 	
••.4

.Correla singela de 75 mm, *tetro 	
..orreia singella de 1", metro 	
'brreia singela do 1,1/2", metro 	

porreia singela de 1 1/4", metro 	
'CoFreia siti

°
r•elia do 2 1/2", metro 	

!Corroia singella do 1 3/4", metro 	
porroia singella do 2", metro 	
letereia singela do 55 mm, metro 	
t, orreia singela de 90 mm, metro 	

•• iteia singollit do 100 mm, metro
rreia singella do 125 min, metro

\ meia singela de 145 mm, metro
CUreia balata de 50 mm, metro 	
*Yirreia redonda do 6 min, metro 	.._

narrem singela de 65 cm, metro 	
Compasso exterior do 2 1/2" n. 801, um....
Compasso interior de 2 1/2" n. 802, um 	
Compasso interior de 4" n. 812, um 	 	
Calibra for de fio de rosca ti. 633 B. o S., ma
Cantoneiras do ferro de 1 1/4"x3/4 0", kilo
Canivetes liodge,rs p .ira eliictri	

'
cistas mu 	

Chapa de ferro galvanisado do 6"X5"X1/32".
kilo 	

Chapa de ferro preto do 12"X4"X3/10, kilo 	 ;
Chapa do ferro ziocado de 8"X.4"X 1/32", kil0
Chaves tripliaticas do 30 A, uma 	 4'.
Chaves monopilasicas, urna 	 i
Chaves de fendas sortidas de 15 cm X 30 cin
• unia  *	 	 4
Chaves inglesas do 18 em, uma	  4

. Cano de favo patente de 1", kilo 	 o
Curvas de ferro galvanisadas, uma 	

arretillta de metal, unia 	
:ordel trança !o, novelo 	

Cadarço elastico preto, metro 	
Carvão para lampadas do 12 mm, um
Cleats com parafusos, par 	
.hloreto de sodio, kilo.... , 	
arimbo de borracha para trimestre, um...

•jImpa de cobre de 4"X8"X 1 mm, kilo 	 4
.4antoneira reforçada para maleta, metro. ó .:
Dobradiças do fil..ro de 1" c/parafuso, par 	 ;
Dobradiças de forro de 2" cipa ra fuso, par 	 d.

Dobradiças de torro de3" c/parafusos, par...
Dobradiças de latao de 1" c/parafuso, par 	 e!
Dobradiças do latão de 2" c/paraftisos, par..,
Dobradiças do latão do 3" c/parafusos, par. ti
kinxofre eu) pó, kilo 	
Esmeril n. 1, 0, 00, 000, 0000, kilo
Enxadas de aço, uma 	
Espanador do palmas, um 	
Estopa branca supeior, kilo
Estopa Alvejada, kilo 	
Escova de raiz, uma 	
Escova para limas, uma 	
Esmeril em pó n. 1 Davies, Mio
Esmeril em pó n. 11/2, kilo 	
Escovas de carvão c/chicoto do terminação

sortidas, unia 	
smeril em pó n. O Davies, kilo 	

Esmalte branco, lata 	
• Esmalte preto Sapolini, lata 	 .

, echaduras para armario c/parafusos, uma 	 ;

	

, olha de (imitires X. X. X., uma, 	
t
t.
a.

e!

f.t

tIrARIO uPPICIAt	 trãiielffiHe Ifff

20
10

1908000 Fio do algodão, Mio	 .. 
1803000 Fio n. 7 e 8 para machina, kilo 	14 11104)'R 

	

10	 • 4$0b0 Ferro gusa, Mio 	 or	 ,150,10	 • 001)
Facão de matto, um 	 ...;	 • 2	 84000

	

20	 5$550 Fivelas ar 'tuas, duzia 	 o	 300	 132
Ferro em vergalhai) redondo de 1/4", kilo 	 4	 10	 $400

	

30	 63340 Forro em Barra do 1/2"X3/8", kilo 	 9
,	

ft51	 1$20111
125000 Ferro em barra do 2 1/2" X 11/2" kilo 	 4.

	

12	 a5206

	

5	 05000 Ferro em vorgalhão redondo de 5/8", kilo 	 4	 s	 MO
	300	 $840 Ferro em barra quadrado do 1 (/2" X 1/2"a] 	

...	 .

	

10.000	 $.20	 kilo 	 4	 ,55
•2.500	 75160 Ferro em vergalhai) quadrado do 1", kilo 	 4	 2b0

	Is 	 e$000 - Ferro em vorgailião redondo de 1/2", kilo 	 4	 • 10

	

28	 78000 Ferro em vergalha° redondo de 3/4", Mlo 	 4	 25

	

40	 78500 Fio duplo em cano do chumbo n. 14, metro 	 4	 300

	

26	 28700 Fio duplo em cano do chumbo n. 12, metro4	 100
	60 	 28;90 Fio duplo isolado para teleplione, metro 	 4	 100
	66 	 25790 Fio para tempo n. 10, kilo 	 	 4	 Imo

	

40	 35000 Fio trances para telephone, kilo 	 4	 2
	52 	 28790 Fio de aço temperado do 1, kilo 	 4	 1
	40 	 25790 Fio iloxivel duplo n. 14, metro 	 8	 200

	

8	 48000 Fio de aço temperado do 0008, kilo	 i	 0,5

	

5	 75000 Fio do aço temperado do 1/2 min, kilo 	 4	 9,5
	18 	 85000 Fio flexivel duplo, para lustro n. 18, metro 	 4	 50

	

11	 105000 Fio preto com isolamento de borracha n. 1801

	

18	 125000	 metro 	 4	 100

	

18	 95,i00 Fio isolado para conduito n. 10, metro 	 R	 300

	

10	 33000 Fio magnotico isolado do 0%0035 kilo 	 44	 2

	

O	 63000 Fio maillechort do PU% kilo 	 4	 1

	

' 1	 85000 Feichos de ferro pequeno com parafusos, umè,	 50
	1 	 85000 Fita isolante preta, Peça 	 	 12

	

4..	 95d00 Fita isolante do alta tenção, peça 	 i	 6

	

4.	 303000 Fusiveis do cartuchos do 10, 20, 5, 30, 15, 40

	

26	 15200	 e 50 A, um 	 4	 400

	

6	 53800 Nichos de ferro grandes com parafusos, um 	 e	 30
Fio para tempo n. 12, metro 	 e	 2.000

	

20	 23795 Fio dara tempo n. 14, metro 	 4	 2.000

	

230	 23300 Fio do maillechort de 1,5 1", Mio	 a	 i

	

36	 2$.100 Fio da.maillechort do 0,5, kilo 	 	 1

	

12	 93000 Fio fiexivel n 18, metro 	 1:	 1 ,000

	

12	 55500 Formões sortidos do a a 1/4", um	 ,4	 12
Grampos para correia de 1" a 4", um 	 a	 500

	

12	 23800 Gomma gula. kilo 	 •	 ti	 2

	

2	 95800 Goturna arabica, kilo 	 R	 5

	

50	 15090 Gomma lacca em pó, kilo 	 	 4

	

3	 25 i00 Graxa americana, Mio 	 4

	

6	 $500 Graxa do Rio Grande, kilo 	 a
	2 	 28500 Gesso, kilo 	

	

17	 $600 Giz em bastões, caixa 	 4

	

BOO	
$400 Gasolina especial para Tydol Acro, caixa 	 a25
$250 Gasolina coimem, caixa 	 4

200$200 Grampos para maleta, metro 	 e

	

lá •	 38000 Grampos fllexive.As, caixa 	

	

1	 78000 Gomou lacca tirana-, kilo 	

	

8000	 15000 Giz em pedra, kilo 	

	

100	 $280 Gelatina branca, kilo 	 A

	

100	 $340 Casota de asheto do 1/8", kilo 	

	

100	 $490 Goivas sortidas para carpinteiro, uma 	 4

	

100	 8900 Isolador com pino o porca, um... 	

	

400	 13200 Interruptores rotativos com duas direeçõesi

	

100	 13500	 um 	 .‘ 	 	 12	 $3500

	

30	 3700 Interruptores rotativos com tres direcções,

	

2t	 28000.	 um 	 4	 12
• ub	 55800'r Interior de pilha Leclanché, uma 	 y	 24

	

24	 55000 Interruptor rotativo do 6 direcções, um 	 li	 12
0	 13800 . Joelho de ferro para cano do 1", um 	 	 15

15700 Jogo do algarismo do. aço reforçado do 3"",•

	

t2	 13500	 um 	 o:	 1

	

ilt	 8910 Jogo de algarismo de aço de 2, um	 s,	 i
2$500 . Kerozena, caixa 	 í

ft)

•

4
4

1•,••4!

'olha do serra do 10", uma

	

Folhas de serra do 12", uma 	

	

'olhas de serra de 14", uma. 	

	

olhas de serra do 18", uma 	

	

rolhas do serra de 20" urna 	
echaduras de de caldo do 3", uma

	

io de atniantho de 1/8", Mio 	 k.

	

aca para cortar Capim, um 	 rir.
elo para cOrrieir0 (Rarbours ti. 4), étkO4tl.'irlr 1 	.. - ....„

15200
15209
15200
13300
15380
1570C
$400
$500

10100C
203000

5850
223004
225000

$360

$300
13150
33000

305000
3500

33000
6500f

15000
$8:;0
$400
5400

105000
10500(

$400
1$500

$500
43000
38200

40	 138050
100	 18250
50	 1$340

150	 53!)0
40	 2$'00

200	 30$014
100	 245000
289	 15250

2	 28000
5	 435500

10	 500J
3	 18$000

10	 3$50C
12	 130E4

100	 23800

43000
43000.
el"01
15500

20850 , Kaol, kilo 	 a
Linha preta n. 30, carretel 	 1

	

100	 45000 Linha branca n. 50, carretel 	

	

3	 25800 Lixa esmeril Davies n. 0, 00 1, 1 1/2 o 2
	1 	 35000	 folhas 	 o	 4.500	 2180

	

*	 3$000 Lixa papel ns. 0, I. 1/2 o 2, folhas 	 .s	 800	 $045

	

11	 13500 Lima parallela murça do 4", duzia 	 8
3$100 Lima paral mela ur	 & 	ça de 6", sia	

4
.;	 8 135.00

85400

	

18	 $600 `, Lima paralela murça de 8", duna 	 4	 8	 185000

	

40	 $800 i Lima paralela murça de 10", duzia 	 	 8	 22$800

	

24	 0000 1Lima paralela murça do 12", duzia 	 4 '	 8	 263400

	

34	 4ig00 Lima parallola murça do 14"; duzia 	 4	 8	 30 ;000

	

24	 $400 tLitna parallela-murça do 16", (luzia 	 4	 8	 323:00

	

24	 33650 Lima paralela bastarda de 3", &sia 	 o:	 4	 65009

	

5	 93200 Lima paralela murça de 3", &sia 	 4	 8	 63000

	

10	 38010 Lima paralela bastarda de 4", duzia 	 	 4	 75,800

	

25	 2.0000 Lima. parallela bastarda de 0"J-duzia 	 	 8	 11$ oi.

50
10
40
38

485000
1.88'00
183000
2$000

5 00
5500
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	8 	 14140 Parafusos de ferro de 25 mmi, grosa 	
6 •	 193200 Parafusos de ferro de 40 mm., grosa 	
O 255800 Pontas de Paris de 12x12,. kilo 	
11 i	 300005 Pontas de Paris de 15x15 5 kilo 	
• - 325400 Pontas de Paris de 16x21, kilo 	

	

4	 .120000 Pontas de Paris de 18x24; kilo 	

	

8	 _ 85000 Pontas de Paris do 19 x 33, , kilo 	

	

8	 75800 Pontas de Paris do 25x60;k110..-.......-...-...'

	

8	 1411400 Parafina, kilo 	

	

-8	 223800 Potassa, kilo., 	

	

. 8	 245000 Papelão de 1 mm., kilo 	

	

8	 650)0' Papelão de 2 mm., kilo 	

	

8	 95000 Papelão de Im,65, kilo 	

	

8	 125000 Papelão de-0,0007, kilo 	
8 - 165800 Pós leves, kilo 	

	

,S. 3	 225800 Papel pardo para embrulho, especial, folhas'

	

- 8	 245000	 grandes, resma 	 	  , 

	

5	 63000 Papel parafinado, folha 	 131h. 	 .

	

8	 75200 Papel cartão, folha 	 .k

	

8	 145400 Parafuso de ferro de 2x12, grosa 	

	

8	 3000 Pó de sapato, kilo„., 	 ..	 .. .

	

'8-	 45800 Pedra pomo em bruto, kilo 	
O 65000 Pedra pomme moida, kilo 	

	

Pasta paca soldar, kilo 	 •

	

8	 45800 Palha rotim n. 1, chicote.'„-.'.... 	
Palha rotim n. 2, chicote  . -

	

4	 45800 Palha rotim n. 3, chicote  - -

	

8	 -6$500 Palha rotim n. 4, chicote'	
O 55000 Pinceis redondos ns. 12 e*14, um 	

Pinceis chatos Castor, um' - 	 	
1154-00 Pinceis Pelikau-sortidos, um 	

Pinceis de seda, finos, um 	

	

8	 105800 Pedra de esmeril Arkansa, uma 	

	

200	 15500 Primiato de potassa, kilo 	

	

5	 125005 Porca de iuncçao para porta de 1", uma.....

	

500	 35950 Papelão de ammutho de 1/8", folha 	 .	 	

	

200	 45800 Papelão de amiantho de 1/16", falha 	

	

200	 15109 Parchloreto de ferro chrystalizado, 'kilo 	
1215000 Parafu so de ferro de cabeça redonda de

	

12	 55000 -- 1"x1/4", grosa 	

	

.200	 45250 Parafusos de ferro de cabeça redonda de

	

200	 55300	 1"x 3/16". grosa 	 	 . . .

	

12	 145 09 Parafuso de ferro de cabeça redonda de

	

200	 25400	 1"x5/32", grosa 	 .. 	

	

28	 203090 Parafusos de ferro de cabeça redonda de

	

4	 l2 005	 1"x 1/8". grosa 	 •
65500 Parafuso de ferro de 1 1/2", grosa 	
75200 Parafuso de ferro de 2", X1/4", grosa 	
65000 Parafuso de ferro com perca de 1 1/2"X1/2",

ant-	 '75000	 grosa. .s 	
45000 Parafuso de ferro com rosca soberba de
35000	 1. 1/2"X2' 1/2", grosa 	
assoo Porca de ferro com' cabeça redonda do
8%000	 12x3/8, kilo-

'605000 Parafuso de ferro com cabeça redonda de
005000	 3/16"x1/2" 24 F. , grosa 	
35400 Pilhas SeCeiS, uma 	

705000 Puras de madeira para campainha eiectrica-;

25
10

300
300
500
50 •

200
50
20

600--
4 .000
9.000
1.000

14.000
5

10
500

1.500
800
100

C
2

20
20
20
4
8

24
12
6
2

10
30
2
1

0,3

1

•
	a paralleta bastarda de 8", duzia 	

Lima porallela bastarda de 10", dada 	
tima parallela bastarda de 12", dezia 	 i.
Uma iaarallela bastarda de 14", duzia 	 .i
Lima parallela bartarda de 16", duzia 	 .
Lima 1/2 cana bastarda de 6", duna 	 •  ..
(Ma /12 cana bastarda de 3", duzia 	 ...,
Uma 1/2 cana bastarda de 4", duzia 	 ..

	

'ma 1/2 cana bastarda de 8", duzia 	 I
	'ma 1/2 cana bastarda de 10", duzia 	 alak

Lima 1/2 cana bastarda de 12",
Lima 1/2 cana murça de 3", duzia

'ana, 1/2 cana murça de 8". dizia 	 •
ma 1/2 cana murça de-10", daria- .. . 	

Lima 1/2 cana murça de 12", dnzia....
Lima tres quinas entrefina de 3", arida 	
Lima tres quinas entrefi na" de 4'',atuzia 	
Lima traz quinas entrefixra de 6", duzia 	
Lima tres quinas bastarda de 3", duzia 	
Lima tres quinas bastarda de 4", duma 	
Lima tres quinas basrarda de 6", duzia' 	
Lima lanceteira murça cabo de aço de .3",,

duzia 	
Lima lanceteira entrefina cabo de aço de 3",

duzia 	
• Lima faca entrefina cabo de aço de 3", duzia

Lima faca murça cabo de aço de 3", dada 	
Liinatão quadrado entrefino cabo de aço de

1/8" cinda 	
Limaeão redondo entrefino cabo de aço da

1/8" duzia 	
Larnpadas de 25x120, uma 	
Lima de t-es quinas murça da 8" drizia 	
tampadas de 1/2 watts de 50x120, uma. 	
Lampadas de 1/2 watts de 100x120, um 	
Lampadas de 16x1.20, unta 	
tampadas de /O wolts, U1110 	
tampadas tubulares, uma 	
Lampadas de 1/2 watts de 25x1.20, uma 	
tampadas do 1/2 watts de do 200x120; uma: ; •
Lampadas de 1/2 watts de 500 X120, uma.: 	 '
Lampadas de 52x120, uma 	
Lenha em bruto, metro cubico 	 	 •
Lima triangular murça de 4"; duzia
Lima faca entrefina, de 4"; duzia 	
Limat4o quadrado de tO ruim, duzia 	
Limatão quadrado de 6", duzia 	
Lima faca bastarda de 4", dazia 	
Lima lanceteira entrefinade 4'duzia 	
Limatão redondo murça de 4", dizia 	
Limatao redondo março 	 duzia
Machado de aço, um 	
Mobil ohl A, caixa 	
Mobil oil 13, caixa 	
Manilhas de barro de 4", uma. .a..,
Magneto, um 	
Mello, para carpinteiro, um 	
lflerometro de ponta chata de 25 m/m, um.
Micrometro para interior de 25 mira ...,..:
Metal 1Magnolia. kilo 	 - 	
Martelo sortido para macule°, um 	
Macbina manual de furar de O a 4/4 urna. ; ,
Nivel de 4", um 	
Oleo fino, kilo 	
Oleo grosso, kilo 	̀
Ocre, kilo 	
Oleo de linh 	
Oleo tino para machina de costura, kilo

• Oxygenio, metro cubico 	
Oleo safety, kilo 	
Firmeis chato n. 24-, um 	
Pince;s redondos n. 24, um
Pá para carvão ume 	
.Papel asbetho, 1/8", kilo 	
Porcas de ferro sexatavadas de 3/8", -kb..
Porcas de ferro sextavadas de 1/2", kilo.. 	 -
Porcas do ferro saltava das de 5/8", kilo 	
Percas de fera) ss3xtaVadas de 3/4", kilo 	 -
Porcas de ferro sextavalas. de 7/8",
Parafuso de lata° de 12 mnr•I g 'I)" 	Parafusos de latão de 15 min., grosa 	 • 4"
Painfasos de latão de 22 mm., grosa 	
Parafusos de ferro de 12 mm., grosa..11 ...
Parafusos de ferro de 15 mm., grosa  - '4
Parafusos slo ferro do 22 um, grosa._	 .

Lima 1/2 cana murça de4", duzia 	 '1 •.!
irna,1/2 cana murça de 6", duziaÉ

'

2
2
1
2

2
80
25

100
1
4

16'
1 -

100
. 4
10

' 2.000
• 800

100
800
40
50

•10

50
5
8

10
O

10
10
15

5
•

as t	 0700
23	 25200

45000
103000
101000

55000
65000

505000
148)00

5595
59-15
%180

25650
-0-540

'000
1$300
1$500
15500
-65000
43000

9i800
78300
85000
80"00
45000
'55000
5500(1

- 15700

uma 	
Na com catraca, uma 	  .
Parafuso de latão 1 1/2"x1/8'', grosa 	
Pedra quadrada de afiar ferramenta, uma 	
Placa universal com 4 castanhas e	 2 jogos,

uma 	 . 	 	 3
Rottilos para fechamento da Caixa," um 	 , 1.000.000
Rebolo de pedra de 1.00 X25; um • 	

,	
4

Roxo-rei, kilo 	 	 50
Rebites de cobre de 3/8", ki10. . 	 	 5
Rebites de cobre de 5/8 1 , kilo 	 	 s
Rebites de cobre de 1/2", kilo 	  (	 5
Rebites de ferro de 5/8, kilo 	 	 5
Rebites de ferro de 1/2", kilo 	 	 5

'Rupy, kilo 	 	 50
Rebolo de carburundum. (peixe) de 8"x1/4",

um 	 	 6
Rebolo de Merbek de 15 em )< 10, ki/o 	 	 6
Rebolo de Aloxite de 8"X1/4", um 	 w_	 3.
Rebolo de Aloxite Whell de 1 1/2"5<114";

Grand 15Q, um 	 .	 a	 0
Rebolo de' Aloxite When -de , 2 1/2"x3/8';

Gránd 150. em 	 , .. 1	 3	 11500.	 .	 .
Sucino em pó (ambar) kilo .".:, .... .. 	 ,	 !I "	 j:2$
Sulfato de cobre A mmoniacal; kito....., 	̀ 	 5	 2400
Serregein de pinho branco;meei). . .....i....v.	 50Q	 255,So144.0graxadp..k0o............,.....,..Á ,	 240 -	 U00
Secoante Castello, =kilo' 1	 . '•  '• '' ' " 4	 150	 - 050
pabão para toner, a,. kilo  - -	 r:-. -.1. ,wrdi	 2'	 4$40

505004‘.
$104
5200

45500

. 33:1258
2/16edi
25000
G5000--
65009
6300
-650
100
1560
155
1350

81--45a0
590
3900,

11550((
7ssoci

20$000

3sooq

1. • 	 35offq

1

5500
300

.400,-	 31004-

30	 85001 .-

30	 65

0104.
2	 4400.:

4000 •

10,0112

1

- 2
1

6	
4500
905

400500
500

90300
560

8500
854Q
sgo
6500
5500
2$80

10300
• 100

.01

i 250 	 '

•1



Janeiro de 41)2{ ti4lt
• ia!

	lklo espeeial (para estiramento) caixa..'3..e	
460 ránnuum, kilo 	 – •
pelim, vid •o 	 À

§lpia de prata, kilo 	 r.	 0,5
Verto com chaves, um 	 	 't0

sappOrtels sem chave, um 	 .-	 Só
rrOte de traçar de 0,60, um 	
Ida forte para latão, kilo 	

*ida com porca de 1/2", uma
t himete dm barras, uma 	

èrote de traçar de 0,30, um 	
[ 	 •erra americana Offen, dentes largos de

í

1r, uma 	

eleraoscoplo de Schore inoio/o D, um 	
erra atnericatia griffen. do 12", folha 	

Ora Siemens, erúa..kilo 	 •
erra siemens queimada, kilo 	

1440419~	
	

MARIO  °PRIMAI.,

800
180

3

4
$00

1

60
36

1

5
;.,ftiboa de pinho do Paraná de 1"X9", metro; 	 25.090

4.`

. •

abaixo relacionados. E para constar lavrou-se o presente edital quE,4•,.será afixado na porta principal onde funcolona a junta e pubtieadeilno Diario	 Jorge Gustavo Tinos() da Silva, major secretarie, 
t;Capital Federal, 1 de dezembro de 1920.— General José Candi*, t.

DELAÇXO DOS ALISTADOS Iço comum= AN:ro SUJEITOS ao seugt9 r424
INCORPOEAÇÃO NO EXERCITO

Alistamento do anuo de 1920
Clasm do 1899

(Continuado do e. 6,,
_	 $600

0600
2:5503300

18800
18800
3068

Nomes

285000
$620

30.000
245000

15500
U200

1	 75000
1	 43:,00

15000
15450
35500

2.268.
2.259.
2.270,
2.271.
2.272.
2.273.
2.274.
2:275.
2.276.
2.277.
2.278.
2.279.
2.280.
2.241.
2 28.2
2.283.
2.284.
2.285.
2.290.
2.287
2.288.
2.280.
2 29 I.
2.291.
2.292.
2.293.

2.295.
2.290.
2.297.
2.298.
2.290.
2.300.
2.301.
2.302.
2.303.
2.30k.
2.305.
*2.308.
2.307.
2.308.
2 nw.
2.310.
2.311.
2.312.
2.313.
24314.
2.315.
2.318.
2.317.
2.318.
2.319.
2.320.
2.32t.
2.322.
2.323.
2.321.
2.325.
2.326.
2.327.
2.328.
2.329.
2.330.
2.331.
2.332.
2.333.
4.324.
g,3234

..2:4jolos de barro refracta rio parallelipipedicos,
$1,101Os de barro refractado assutado, um 	

• um 	

v,	 •

s.

• :metro 	

	

40.2í. de pinho branco de 1 x 9", metro.., 	 •

alma de pinho do Paraná do 1" x 12",

ijoloS counnuns, milheiro 	
fbneal, kilo 	
(Tilita para carimbo, vid:o 	
Malhas felpudas, uma 	
1411tea de pinho americano de 3 cm. X 30

35000..	 em., moto 	 s 	 60.,
•••,. olha tapo trances, uma 	

	
6.000
	

U.:tO
0.;i'êti1'a de curnieira, um.,. 	

	
1.500
	

$750
'XIM	 m 	Xoto de bancada de 4" u 4

	
4503000

'Rtie.,..a de latão do 1/2", urna.,.., 	 	 10
	

35000
. rileitja de macho do 1/2", uma 	  2
f

ft

t)

oo de arejar, uni. 	 •	 6

na inglesa p	 m

	

a pra couro, aarella, garrafa	 5
	

8$500
tá inglesa para couro, preta, garrafa 	 	 5

	
g0Ju

juta aquarella em bisnagas, urna 	 	 21
	

2$50J
pra liquida nankm Royal e vidro 	 	 5

	
3$000

T
	

$500
	ho de vidro para caldeira cio 14" x 3/4",	 •-.

i .	 um. 	 	 e:	 12
:tam¡iii de segurança Edison, uma 	 	 150
lr libo desleal-de 1/2". um 	 E	 100

-- i tilada do corrente de rosca, uma 	 .. s,	 24
lipa do vidro liso, uma 	 	 24

Opa do vidro colo ido, uma 	 g	 50
bo de po:cella de 8 em., um 	 	 50
kn-, de }romena de 3 mm., um 	 	 50

	bio de porcella de 21 em. x 18 cm., um. a 	 50
j.sseuras de palha americana, uma 	 é:	 150

Sseti gaS de piassava, uma 	 E	 100
tessculras de plassava moderna, uma 	 	 100
.'assouritibas de piassava, uma 	 3	 50

• el'de nactivo, kilo 	 '''	 60
•,._. rde composto, kilo 	  9 	 li.	 50
niniz Flating, gala° 	 . 	 3

idro liso de 1 m. x 45 cm., um 	 	 300
•„.eivula com bota, do 1/2", uma 	 •	 2
W.tegalhão de ferro de 5/8", kilo. .. 	 	 32
.,,,'	 `

, una c/cabo de madeira de 3 mmx6 mm;vem',..- •  sortidas, uma 	 • 	 	 21
	

15203,..)	 .	 603000..ernier pequeno, um 	 	 12	
2à00 •roais preto„lapanez, vidro 	 	 3	

-218000• atuis copal, galão 	 	 5	
253000. .ernii carriage, galão... I 	 	 5	
205900l'e - iilz veto iloyal, galão 	 	 5

yermellião de sapateiro, Kii0 	 	 100
	

$180
13480rttcao, kilo 	 	 200	
33500inco para pilhas, um 	 	 24

. Primeira Região Militei? •

mimem CERGUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMEIT13

general de brigada graduado José Candido Rodrigues, elide da

$
$ ektofmsoripçio de recrutamento e presidente da Junta do Revisão
Odeio militar :

Faz saber que estando encerrado desde 17 do mos finjo o tra-
g* és da revisão do alistamento procedido nos districtos desta

ttrnaorlpçao eutrkrão no sortplo militar do siorrente anilo para
chialeatte dós Claros oxi gelAe$, poinçn'00 .ejona QcidwdiWs

Augusto Gerald0,..7 	 67 	 • '" -7trilYe
Augusto Gloria Pereira da Cruz 	 .	 • •
Augusto Gonçal , os 	
Augusto 6.:nealves Aréas
Augusto Gonça/ vos do Sousa 	
Augusto de Gouveia Mendonça
Augusto !amacio da 'zilva 	
Augusto Isidoro de Med 3iros
Angusto Joaquim dos Reis 	
Augusto José Martins. 	
Augusto de Lima Cruz 	
A':gurro Lopes 	
Augusto Lourenço Marques 	
Angusto Luis 	
Augusto Lei? da Silva 	
Augusto Walter de Menem 	
Augus i o Martins	  À
Augusto Melo'	
Argin te Nb:lides de Barros
Augusto Moreira da Costa 	
Augusto Murtinbo 	
Augusto rlo Nascimento
Augusto Nase.iineu te tost a 	
Augusto Norberto flarirv.a
Augusto Nume.; das Novos
Augusto Nunes de Oliveira 	
Aurarsto Olavo 	
Augusto de Oliveira 	
Augus to do Oliveira 	
Augusto de oliveira Carreiro
Augu,to lo Oliveira Carvalho 	 •
Augusto do Oliveira Santos 	
Augusto Paranhos
angusto liaactucho 	
Antro-4; PeAro 	
A utrus ,. ,. Pedro Feri 	
August.) Pedro Ferzi 	
Augusto Pereira da Cruz
A irnu .:to Perra 	
Angusto Prego 	
Atnrusto Piamos e Silva 	
AtI;r.l.s'o Ribeiro. da Silva
Augusto Robarto Otho
Angu-te floArigues Moreira 	
Augusto de Si Ribeiro 	 •
Augusto de Sá Vieira Filho
Augusto Santos 	
Augusto dos Santos 	
Augusto Jelertino 	
Augusto &Irra Pinto 	
Augusto Silvu 	
Augusto da Silva Nunes 	
Au gusto Soares 	
Augusto Sodré 	
Augusto Souto Soares 	
Augusto do Souza 	
Angusto de Souza Ribeiro 	
Augusto de Souza Vieira 	
Augusto Teixeira Vassour 	
Augus to Telemaco de Sousa e Silva 	
Augusto Vequelim Nogueira Patituagua 	
Augusto Vieira Couto Soares 	
Augusto Vieira Pinheiral 	
Atdeeino Augusto dos St4.0tna 	
Aureliano,illhe de Antonio igariatio da Fonseca
Aneeliano Antonio de Souza

	

relho Tt ne,0141.	 I4 4 4-1 In •. à • k ç • • • •
Mtl,	 1129100..IIttWIUWIllUI

43.0
lb'

	

6°	 86
17° 143
40° 171
104 172
14.° 243

	

13°	 70

	

8°	 41
12° 445

	

26*	 10
20 197
14° 245

	

16°	 52'

	

10°	 47
g° 202

19° 116
	22° 	 29

65

	

15°	 79

	

20°	 91
10° 173

198
17° 144
11° 241

	

7 0	 71
1.2° 154.
i° 240
tt° 166

	

19°	 1•7
41° 238
26°
22°

	

25°	 10

	

20°	 '94

	

30	 7'g

	

•°	 M
2° 203

	

13°	 71
5° 13%

	

3°	 78
10° 174
10° 175

	

10	4•

	

13°	 72

	

70	93
4° 168

	

4°	 3a

	

21 0	21
19° lie
49° 115

	8° 	 76
,17° 145
22° 199

	

15°	 80 •
4° 169
2° 201

	

16°	 40
17° 145is	 eg
1 • °	 147
223 191

20' ggi°
,• -

20.000
10.000
3.000

13'780
$988
$700

3.000
20.030

20
24
48

1$000.
603000

10401
3800

23500

23500
1$800
25u00
18000
45500
25000

$200
52..10
$2u0

13250
$900

21::00
$200

33000
13 íok)

183000
65850
45800
15200

.•.

• • • •

•

242
169
at
48

3:

'7°
14°
10°

020



5°

10°
17°

li
2

26°
2°

48°
4.°

4°

2.473. Benadieto Pinheiro de Almeida...'.., i 	 •	 3°	 .83
2.474. Benedicto Remiro Per -ira .  •	 2$'
2.475. Elimiedieto Ilaymundo de Oliveira . ... . ., 	 22°
2.476. Benedicto Bicardo Pereira 	 	 14°
2.A 77, Benedictoi Silva 	  , 	 - r. 	  
2.478. Benedicto Silva  .

.•	
t.... , 130

2.479. Benedicto da Silva	 /....	 22?
2.480. Benédicto Soares Buem, Junior 	 	 24°
2.481. Benedicto Teixeira Cardoso 	  ,. 	 	 0

2.482. Benedito Tenteira da Cunha 	 	 0

2.483. Benedicto . neta Barreira 	 •24°
2.484. Benedictó Valladão  . 	 - - .. '.-.,'-...,.-;':d)i.d)d	 22°
2.485. Benedieto Zucio  • - • 	 .- -- 	 -- • - •r Vi'ir., ..	 240

	

.4p. Beriesio Pachgco 	 •.':-.I'.'-vi 	 400

.487. BeneVenuto Vieira de Sffliza  • -	 ..1,-i.çi  ,.....1	 o

	

* 2.468. ~Crio Anos-te 	 26°

.R:it
enich) Onljido dos Belt1.-..1.. ... . ;Ifi...:. - 460

	

énicie Silv.  -	 •	 •ha,,Ctior,..• . ic
• lb S	 ai 014ted4Pa. -:4*4.'. ifril'ir	 .41 • - 10

L____

: Beh 1 s tIQS Ant9d:r4iP7(4-. t
Ateni	 (illn •M‘i?ir:	 , Ly4

/44 l'er .0.-feira H	 ,	 -,	 'TOO DFFIM

2.388. Baldomero, Tavares 	 	 2°
2.389. Baltazar de Souto. Portella 	 	 704
2.390. Baptista Zefedno Coelho 	 . 4 24,
,12.391. Bartholornen Cerqueira Nascimento 	 	 2/
2.392. Basileu, filha de Ricardo José .dos .Santos 	  22°
2.393. %Meu BasBh) da Motta 	  24°
2.394. Basilio Rodrigues da Rocha 	 	 50

2.395. Basilio da Silva. 	 ..• ..,. • ... 	  - 11'
2.396. Bela rm i no. Bento 	 	 140

• ' 2.397. _Belarmino,.filho de Manoel. Jannario Bezerra
Cava/caute 	 *. ... -	 5"	 141

2.398. Belarmino Esteves de,Azevedo . 	.	 • . 19° 136
• 2.399. Belarmino, Ferreira da Rocha.. 	 	 15° I 85

2.400. Bela rmino.Francisco .Pereira 	  • 15°	 86
2.401. Belarmino,José Ricardo 	 	  14° .321
2.402. Belarruino. Joié Siqueira 	 	 7° 199
2.403. &lamino do. Mattos 	 	 2° 212
2.404. Be l armino.de 11,randa 	 	 ,	 7' .207

• 2.405. Belarmino Raymundo doa Santos '	 	 11° 259
2.406. Bellrmino Santos. 	  41° 258
2:407. Belisado, filho do Antonio Joaotrim de Souza. 22° 206
2.408. Belisario, filho "de.Antonh) da Silva Leal...... 	 220 207
1.409. Belisario Joaquim Oliveira 	 	 li° 268
J.410. Belisarh) José da Silva 	  22°	 53
2.411. Belisario José da Silva 	  22°' 204
2.412. Belismio José Vieira 	 	  $2* 205

Relisarit) do Oliveira. ,......‘ • 	  .8' ' 04

2se 21
BenedMtnBernardino Barreto 	  . 	  110 15

Benedicto da Conceicão 	
 •- 230	35'9Benedicto-Cardeso  -

Wo	 It.' •
Benodicto da Conceição 	  i/0 •
Benedicto Cypriano de Souza ...,-. 	 . , 7° 21A,
Benedk2o Domingos Lopes 	 • 	 10° AU'?
Benedicto Ferreira. 	  23° • 35;,
Benagiclxn Freitas Aguiar  •	 •	 70 ,20
Bene3icto .Fonseea -Fara 	 	 16., • 8..,

lie 266Benelhlá Francisco da Silveira 	
Benedicto Gndinho 	

2 . ; 52. BenediWt Joar. ui 111.. ..: .... „ . .  •	 	 • 	75, 2P1.7-t

2.453. Benedicto José' 170ov de Oliveira......  • - 	  • 170	1511!
2.454. Beneffleto José Machado 	 • -	 -... . .. d - . 170 . 15.

	

_ 2.455. Benedicto José Mana...... , . ....... ó * * ** * d 	  ', • 40 ; ..4
2.456. Benedicto José de Oliveira 	 . • 4.* ....36
2.457. Benedicto Lopes Clemente 	 - '17° 153:
2.458. Benedicto Manoel da Rocha 	 •	 • 11° ' 262
2.459. Benedicto Marcondes Baracho 	 -,	  , - 40 . 173.
,2,40. Benedicto idlrthns 	 ., 	 - 26°	 211'
2.461 .Benecli:to Miguel da_ Silva 	  • -- 11 0	 26.
2.462. Benedito Moreira., 	  ..........i 	 	 30 ,- - 8
2,463. Bene .iieto Naschnerito 	 . . ,..."-	  . 7° 2b41
2.464. -13c nel iato Nestor 'forres 	 .. •	 . . - 10°	 le -'.'
2.465. Benedicto de Oliveira Campos 	 ,. II° 26
2.466. Benedictrade Paula 	 	 -. 23°	 *
2.467. Benedkto Paulino do Oliveira 	 	 ,.	 14°
2.468.- Ireiedicto Paulo da Olive:ra  ,	 4 	 	 44°	 6
2.469. .'i no- . icto Paulo da _Silva.. 4'. 4.... * 4'.  '	  • 23°	 • 1
2.470. Benoauno Pedro da Silva 	  10° 1.
2.471: Benedicto Peçanha 	 -  •	 	  100 IM
2.472. Benedictd pinhe.ro 	 	  , 10. lw

' 2,336. Anreliano tias de Lima 	 - --- - - --T:-. . v	 22'

.538. Aurehano Romeiro da Rocha 	
-	 .	

-	 180
:	 44,0
:-

' .337. Auroliano Ferreira Mala

2
3..	 Nome
.,,
z

2.339. Aurelio, filho de Bernardo Guedes Macedo...;! 	 16°
2.340. Aurelio, filho de Mariano da Conceição  -	 .
2.34; Aurelio, Ferreira ~lues 	 s	 ' 150
2.342. Aurelio Gomes de Almeida e Silva 	 i	 12'
2.343. Aurelio.Louroiro do Prado 	 •	 *	 19°
2.344. Aurelio Salustiano 	 4°
2.345. Anrelio Silva 	 10°
2.346. Aurelio Soares Belfos() 	
2.347. Aurelio de Souza Braga 	 	 2°
2.348. Austeelino. filho de Manoel Cardoso Serra 	 	 22°
2.349. Avelino, filho de Avelino Verissimo de Almeida , 14°
2.350. Avelino, filho de Bertholdo José de Oliveira 	 	 16°
2.351. Avelino Alme:da 	 	 17°
2.352. Avelino Antonio das Neves 	 ......‘	 7°
2.353. Avelino Augusto de Assis 	 	 22°

, 2.354. Avelino Bold° 	 ,...... 	  •	 22°
2.335. Avelino Bernardo de Oliveira 	 	 	 -4°
2.3' g; Avelino Caetano de Almeida 	 1	 8°.
2.3 7. Avelino Carneiro Lourenço (). .... . 	 	lo°
2.3 8. Avelino Carneiro . de Moura 	 	 100
2.339. Avelino Corréa 	  	 	 19
2.360. Avelino Corréa dos Santos 	

Chi. Avelino da Costa 	 	 10°
•	 t2.362. Avelino Fontea 	 	 lio
2.363. Avelino João. da Silva 	 .	 7°
2.364. Avelino José. Barata 	 	 150
2.365. Avelino José . da Cunha. 	 	 10°
2.366. Avelino José Fr Ara 	 _ , 	 é ***** *.....	 5°
2.367. Avelino de. Lima Telles' 	 / 	 	 22°
2.368. Avelino Martins da , Silva 	 '	 •. 	 	 -	 i°
2.369. Avelino MathIas 	 '	 5'
2.310. Avelino Moreira .:•, 	 .	 70
2.374. Avelino Paulo de Abreu 	 	 21°
2.372. Avelino Pedro Coelho 	 	 t 	 	 110
2.373. Avelino Pedrosa 	 .	 .-.8

- - 2.374. Avelino Petron ¡lho _da Silva.., 	 	 10°
12.375, Avelino PetronilhO da Cunha 	 	 32°
2.376. Avelino Rodrigues 	 .	 2°
2.377. Avelino da Silva 	 ..	 23°
2.378. Avelino da 'Silva Valihn 	 , 	 	 100
2.3%2. Avellar Rangel da ;.*Silya.........,.. . " ... d 	 	 20'
2.380.- Aylton Paiva,. 	  
2:381. A ymoré de Freitas 	  16°
2.282. A yporé de. Vasconcellos	 2°

. 2.383. Ayres Pinto da Fonseca........ 	 	 II°
2.384. Ayres Sebastião Elo Iriaaits. 	 	 7°
2.385: Azoel, filho de Carlos Vielrallafiehe....,, „,• 	 leo
2.386. Balbino, filho de Balbino Ferreira Braga 	 	 se
2.387. Balbino Maria. da Conceiçã.n. .,.. , 	 	 20°

9
248
118
181
157
207

34
182

2C8
68

209
20
182
82

139
100
211
202

32
210
203
'33

140
257

60

.	 r,
:..

	

192	 2.414. Behniro, _filho dp Unia Jeguq; i:r e: 7r7-irra=is

%

	

(1	
2,415. Behniro, filho de Tertullana Blrazia dà Silva..., .
2:410. Behniro de Almeida  *	 *	 t'

	

.	 ...

	

.. 41	 2.417. Behniro de Alnoeida *	, ....... iddedd ,.	 ,...
	,190	 2.418. Belmiro -Antonio 'Nanas 	 -•	 :-..../. 	

	

83	 2.419. Belmiro Ferreira de Souza 	 •

	

78	 2.420. Beliniro Figueiredo 	
•93	 2.421. Bahníro Fortunato-da Silva." 	

	

167	 2.422. Behmiro Medeiros 	

	

176	 2.423. Behniro de Oliveira Pires 	

	

16	 2.424. Beimiro dos Santos 	

	

206	 2.425. Behmiro da Silva 	 a...,

	

193	 2.426. Behniro da Silva Conto 	 ,,	 .

	

311	 2.427. ' Belmonte Neves de.Araujo 	

	

75	 2.428. Benedicto, filho -do Balbinoluiz do Rosario 	

	

148	 2.429. Benedirto, filho de,Etelvina Maria da .Silva 	

	

192	 2.430. Benedicto, filho de José Teixeira da Silva- 	

	

13	 2.431. Benedicto, filho de Maimel Justiniano Mala 	

	

18	 2.432. Benedicto, filho de Victor Lida Ferreira..."
170 '	 2.433. Benedicto Alves de Oliveira..„ 	 - - 	

	

24.	 2.424. Benedieto Antonio Martins

	

171	 2.435.

	

178	 2.436.

	

123	 2.437.

	

1 4	 2.438.,

	

119	 2.459.

	

249	 2.440.

	

4	 2.441.

	

84	 2.442.

	

180	 2.443.

	

437	 2.444.

	

194	 2.445.

	

47	 2.446.

	

138	 2.447.

	

79	 2.448.
2.449; '
2 .450 Benedicto Gomes de _Souza, 	
2.451. Benedicto João Boscarnio 	

 •
 4°. -- 47/.

22° gN)
. W •

I° . N5-
22° . 2gtr
22P 221:'
2 . .	 20
140 260,

Benedleto Antonio de Oliveira 	  11° ,
Bermrlicto Ant mio da Silva 	  22P. 1211
Elmoedicto Barbosa 	 	 2°
Benedito B.,rhosa 	 ...... , ...

NomeS

, 18°	 8



Nonlas Nomes
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'

2.494. BenjaMin, filhé de Antonio- Emiti° Ferreira:.	 5°
2.495. Benjamin, filho de Bento de Oliveira Guimarães	 30
2.496, Benjamin Antonio dos Santos 	 	 4°
2.497. Benjamin de Castro Leite 	 .. 	 10°
.2.498. Benjamin Cherman 	  •10°
.2.499. Benjamin da' Concnição  - 	  -180
2.500. Benjamin Figtieiredo  " •	 4°
2.501. Benjamin João de Campos 	 	  . 47°
2.502. Benjainin- Leito" dos Santos  • 	 10°
2.503. Benjamin Lemir 'Ferreira 	  470

.2.504. Benjamin Machado da Motta'	 	 7°
2.505. Benjamin de Oliveira . Ramalho 	  • 10°
_2.506. BeiCamin Pereira de Souza 	 •	 140
'2.507. Benjamin dos Santos..,. 	 	 10
2.508. Benoino alo.nry da Camara. 	 	 170

-2.509. Bento, filho'do Leopoldo Corra Netto 	 	 160
'2.510. Beoto, filho do. Maria . Francisca das Dores 	 	 40
'2.511, Bento Antonio Borges Filho 	 ,	 210
'2.512. BentaCosta::;;;;;;..:. .- .. . -.. .. ..............	 10°
-2.513. Bento da Costa Lopes  -	 -	 ir
2.514. Bento Custodio de Abreu 	  ir

'2.515. Bento-Fernandes dos Santos 	 	 so
2.516. Boni° Gera-que Murta  -	 8°
'2,517. Bento-Pereira da Silva 	 	 20°
2.518.. Bento Ribeiro da Costa  • 	 19°
2.519. Bento Ribeiro da Silva-	 	 12°
2.520. 1 13ento Rodriames da Silva 	 	 5°

-2.521. Bento Rois Cardoso dos Santos 	  - - 19..°
2.522. Bento Sampaio -Torres  - 	  • 140
2.523. Bento dos-Santos  - - 	 '.. 	 	 22°

- 9.521. Bento Soares de Araujo 	 	 30
2.525. Bernabé dos Santos 	 	 130

-2.526. Bernardino; filho de Antonio de Padua Abreu
• - Almeida  •	 6°
2.527. Bernardino; -filho - de Elvira Borges de Ari

, d-ado  • .	 .. ..	 6°
2.528; Bernardino, • filho de Fiel José Souza 	  22°
"2.529. Bernardino, filho de João Lopes da Rocha 	 	 5°
2.530. Bernardhio Augusto 	  12°
'2.531. Bernarlino Cortes Real 	 	 17°
9-.532.. Bernardino Fraticisbo -dos Santos 	 	 15°
2.533. Bernardino Frazão Filho 	 	 1°
2.534. Bernardino Gomes Oliveira- - 	 11°
2.535. - Bernardino Gutierras- ,	 4°
2.536. Bernardino Julio da Costa 	 	 20°.
2.537; Bernardino Metidas de Souza 	 	 19°
2.538. &manha° Moreira Relia 	 	 30
2.539. Bertiardino de Oliveira ..---, 	 	 23"
2.340. Bernardino .Pereira 	 	 2°
2.541. Bernar.iiim Pereira . Peixoto
2.542. Bernardino-Sgambato-	 • 19°
2.543. Bernardo,-filho de Goilhermina Ceciliana de --

	

- Barros Siqueira-. 	 	 B°
_

2.544. 'Bernardo, filho -de- Petroiiilha Pereira de Oli-
veira 	 •	 -	 -	 -	 16°

2.545. Berriando-Arueira Filho.... I . 	 	 - 7°
-2.546. Bernardo A Illawcio Baptista  :	  	 90
2.547. Berma-rd} Baptista 	 	 5°
12 . N48.-B3r .ardo-do Espirito Santo Fontenelle
2.519. Bernardo de Jesus 	 -

.2.550. Beraario Miranda Monteiro 	
2.551. lieraaedo-da Silva 	  . 1.
2.552.- Bernardo Thomaz Simão 	  ,20
72:553. Bernardette Ribeiro 	 	 7°
2.554. B , rtholdo Rodrigues da Costa 	  49°
2.555. Bertholdo Silva. 	 - 	 	 11°
2..i456. Bismarque Coelho da COil ceição . . . .. 	 	 15°

' 22'557. Bismarque Manes  - - 	 120
-2.558. Boandegio Manoel de Lacerda 	  14°
.." ' 559..:Boaventura,- filho de Leopoldina Soares de	 .

	

. .	 •	 Castro..., ...... -... 	 4°'	 . 	
2.560, Boaventura Nascimento 	  20°

.' 2.561. Boaventura da Silva 	 	 150
. 2.562. Bolivar de Barjos Dias 	 s 	  ;240
N.563. BonifaciaNunes Simões 	  10°
2.564. Bonifacio Silverio do. Miranda 	 	 19°.:
2.565. Bonifacio Walter . .... .....--	 12°'.;

	

- .2.566. Benzi PletraFelippe,Simorn 	  Re
4,5.67. Braulino, -filhe de Lauriano Marques Guitna-

. ••_ _.	 •	 ...	 .22°

	

.	 .CMS .• *.• •• n••• ••• e 	 1. 	 .
' •	 ',. , "..'	 - ' ,1	 ,	1	 ?	 n ,	 .,

145	 2.568. Braulino Lopes Guimarães  ''	 - -'1!
84	 2.569. Bratilie, filho de Maria Nlartha de Sant'Anna;

178	 2.570. Braulio Gomes Nogueira 	
190	 2.571. Braulio Rodrigues 	
191'	 2.572. Braulio da Silveira Veiga 	
87 •	 2.573. Braulio- Teixeira 	 -

179	 '2.574. Braz Antonio da Cruz 	 n.
154	 2.575. Bras Wagner 	 • •.
492	 2.576. Brasil, filho do Izidoro Francisco Moreira....
155	 2 577. Brasil Mauricio de Lemos 	 ? 	 •	 g.
210	 2 578. Brasil Saxe do Nascimento 	
193	 2 579. Brasil Siani 	
64	 2 580. Brazilino Augusto Mattos 	

303	 2 581. Branlino Ln pes Guimarães 	
156	 2.582, Brazille Déll'osso 	
88	 -2.583. Brittada Rocha Nogueira

182	 2 584, Brune Ballardine 	 -
43	 2 585 Bruno Goulart  - --.

195	 2.586, Bruno Massi 	

7	
2 ''87. Bruno Rosa de Jesus ,

-11 852	 2 588. Caetano,- filho do Adão Ca Ilti 	 ..
147	 2.589. Caetano, filho de Caefrano Luiz da Costa 	

75	 2.590. Caetano-Amaro 	
106	 o 91. Caetano Baptista da Silva 	
139	 2.5'19 Caetano Carlos Alexandre 	
1'73	 ‘) 503 • Caetano-Lopes flama 	
146	 2 5a4. Caetano ',opas Soares 	
isa	 2 :'95. Caetano-da-Silva 	

59	 2.596, Caio Berlintes de Macedo Ribas 	 .i.
223	 2.597. Caio Poinneti Son7a. Brasil 	

85	 o 593. Caliato, filho-de Antonio Ribeiro Pinna 	
15	 2.599. Calixto Ribeiro Duarte 	

2.500. Ca lixdra.to Cand ido Pe Iroso 	
88	 2 601, Camillo Cid, 	 e	 4°

2.602. Carinho da Conceição 	  23°
• 87	 2.603. Cambia Goaçalves Pinto Cavalcante 	 ¡ 11.°
o !6	 2.'501. Camillu -José Theodoro 	 a 17°
118	 2.6.5. Caixilho de Moraes 	 d' 70
178	 - 2.606. CandllaJMoràra.. 	 	 ..	 13°
158	 2.607. Carnillo Ilodrigues da Souza 	 .? 49°
89	 2.608: Camillo Elogiar° 	 „:	 4°
50	 2.609. Camillo Vieira. .. 	 , . 10°

2 O	 2.610, Candido, filho do Manoel Sandich Nota.. 	 •	 40.
183	 2.611; Candido,, filho de Olinda Augusta dos Santos.: 22°
104 , 2.612: Candidoffilho do.Tertullau a Maria da Conceição 16°
135	 2.613. Cândido Augusto Queiroz 	 	 22°

86	 2.614. Candido de Alineidi Marques 	  13°
41	 2.615 • Candida Baptista. Mourão 	  120

215	 2.616. Candido de Bar.--os -Araujo 	 	 ' 16°
73	 2.617. Candido Bastos 	  140

134	 2.618. Candida Corréa 	  21°
2.619. Candido Fernandes de Carvalho  • 	 sr,	 6°

150	 2.620. Candido Goulart 	
2.621. Candid} José-Antunes 	

.a 	 21:

89	 -2.622; Candidodosé.alaria 	  •, 	 	 220
201	 2.623. -Candido.José de Oliveira 	 	 19°

15	 2.621. Candido Jucá_Junior. .... 	 ;1	 19°
149	 2.625. Candido Manoel de etrvalho Souza 	  18°,
159	 2.62Q Candid o .Pinto Munjo. dos Santos..,., 	  42°
• 42	 2.627. Canudo Ramos 	 	 70

-209	 2.629. Candido.Rodrigues' 	 ee 	 	 22°
11°137	 2.628. Ca ndido da -R ocha_Villarinho 	

216	 2.630. Candi lo .Soaras.deaSantas--. 	 	 10°
203	 2.631. Caudido.-Teixeira 	 	 440
138	 2.632. Cantolino José 'de Oliveira .	 	 12°
259	 2.633: Cantuaria da Cunha Pinto.. 	 •	 20°

90	 2.631. Cariberto.de .Macedo Rocha 	 	 40
176	 2.635 Capitolino _Silva....... . 	 	 il°
66	 2.636. Cardolino.liamos dos Santos 	 	 11°

2.637. Carivalda de 13ritto Rodrigues ..... .... 	 	 1°
181 - 2.638. Carlindo de Abreu 	 	 100
107	 2.639..Carlinrio Bailas Farias 	 . 	 	 70.

91	 2.640. Carlindo Teixeira Pinto 	  19°
• 40	 2.611: Carlionide Oliveira 	  14°
196 ,	 2.642. Carlos,. filhade Antonio Dyonisio 	 .	 . 5°•
140-	2.613. Carlos, filho.de.Antonio Ferreira dos Santos.;	 h°
181	 2.644. Carlos, filbo.de arke Francisco Labanca....: 	 5°
217	 2.645. Carlos, filho ,do ,Diatnantino de_Oliveira Gui"

	..marAes.......	  .. 	 ;
225 _ 2.0%6. Carlos, finto de Domingos Alartiniano."...,:u.a

80

.17.
23°
ia.

14°
22°
13°

8°
15°
20°
24°

7°
4°
2°
2°

12°
11°
11°
12°

2°
12°
13°
8°
'7°
5°
3°
1°

16°
11._°
1.8°
13°

'7°

4°
- 6°

3°
20°

63"
224

78
72
92

108
41

- 200
184
217
218
174
271
272
175
219
171

75
71

205
151
87

248
100

• 273
91
80

225
220
191

89
8ff

116
185
43

286
160
241

81
151
187
199
190
230
102
225
82

220
101
.275

52
90

189
227
228
153
152
92

205
251
276
229
201.
274
217
117

;213
•277
278

202
c21.6
t 154

'160

198
• 9.3



Nomes

.a •• i. C4rIka Alves 	 a 11° 282
.:. r•-t e; Ca I. :os Alves do Naseirrinnto 	 . .... :-.,...2	 2°	 222
4 a •-•s. earlos Andrade de Bezzini..	 - 	 4	 7° 215

N ',7 Carlos Angelo Men toiro Amado 	 ' i	 4°	 56
Caros Ant'm Vasconcellos 	 g II° 201

4. -*-.• a. • u:arlos Antonio MoutAro 	 4 210	47
;.' , 4 n . -',arlos Antunes Ferreira 	 O	 a	 4°	 493
a 'N! ::arIos Augusto do Agnillar 	 mi 	 4 12° 209

,	 . • & nn ,, cario,. Augusto Gomes 	 	 	 17°	 161
2 t42 1 . '.'.n rios de Azevedo 	 	 .R , 7°	 253
1. '4+ I •:arloa de Azevedo Silva 	 	 g 15°	 94
2 ^aa. Carlos Baptista 	 - o 19° 143
2. IoR6 . , :arloii Barbosa-- 	 -g	 7° 247
3. 3 t-4 -. ''''ot riCU Barbosa 	  	 . 	 4 ‘ go?,	 115
g '' 4 9 . .a mos Flarboa 	 	 • 	 14 11°	 284
a la9. Zarlos Barbosa Teixeira. • • ••.• • • .... e .. •• .• :- 4	 71)	 ZR
a 6on . carIos Elibiann de Mattos 	 o 12° 199
a o ,' • Carlos flordier 	 a	 5°	 154
4 4 92. Carlos Borges 	 • 	 a	 4° 194.
g :03. Carlos Borges Monteiro ... , 	 a	 4 18°	 93
I. l a'é. Carlos Buena Moacyr 	 - .	 a	 7° 254

" ton. Carlos Campos 	 	 	 4	 8°	 92
1 696 Carlos Carvalho .	 	 g	 2° 223
4.617. Carlos de Carvalho 	 •er•••.1	 2° 224
1 69s . Carlos do Carvalho Junior 	 • .	 I	 8°	 80
t .199, Carlos Cavaleanto de Mello 	 4 22° 231
$ 700. Carlos Coelho 	 	 •	 g	 7° :56
$ 701. Caioa.da Conceição 	 ..; 10° • 204
1. 702. Carlos Corra de Souza 	 •• 	 .. a 14°	 :o

- 9.103. Carlos da Costa Barros... 	 	  ...: 12° 213
1.704. Carlos da Costa Ramalho 	  10° 205
1.705. Carlos-da Costa e Silva 	 	 g	 4: 195
2.706. Carlos Diniz 	 • 	  	  '3	 S	 155

	,.1 26° 25
a 2° 2$15
a 17° 162

-g .7° 224
	 d 6° 94

7 13° 83 -,
	- a 10 54
a 5° -„ 167

12° 211
17° 163 -.5

•	 .: 12° '214
12° 158

"3 43° 84
--- 20° 113
7 . 8° ,	 89.
" li° 285 .
	 -~ ,	 12.° 216

.4° 1974
	 	 10° 406

- A? ,161

Carlos, filho de Eneenio de Castro, -""- ""*.t, • 5° 161
2..1 8. Carlos, filho de Francisco Lopes Ventura 	 -7	 5° 162
£.3,9..Car nos, filho de Francisco Nunes 	 	 3°	 91
2. Ja0. ca rios, filho de Henrique Teixeira de Azevedo 22° • 234
2. ia I.: Carlos, filho de Horacio Abulo de Andrade 	 	 3°	 92
2.4b2. Ca.-los, filho do Joao Emnia Garcia 	 	  16°	 98
a . •IN.s. Carlos, filho de José Martins Dias 	 -	 ' 22° .235
9.4. Carlos, filho de José dos Santos Duarte 	 •	 3°	 94.... 2.0.'5. Carlos, filho de Laudovina Siqueira "Alv • renga 22° 236
2. ti. Carlos, filho de Manoel Cavalcante de.Mello 	 :	 4° 200
1. 57. -Carlos, filho de Manoel Fernandes.... 	 41 16°	 96

't• 458. Carlos, -filho de Manoel MOnteiro 	 e	 5° 163
t.O59. Carlos, filho de Manoel dos Santos Azevedo. ...-z 16° 	 97
2.er10. Carlos, filho de Maria Amelia da Motta 	 II	 5° 164
1 mil . Carlos, filho de Maria da Conceiç :lo  -	 4	 5° 165
°.662. Carlos, filho de Paulina Maria Rita 	 , i. 14° 324
:. a63. Carlos, filho de Paulo Lopes de Mendonça.....	 4° 199
.. '564. Carlos, filho do Rosa Corrêa 	 • 	 i	 5° afia
... •65. Carlos abalo de Andrade 	 .4 14°	 76
z. iria. Carlos' Adao de Oliveira 	 . 	 g. . 8°	 95
... ',el. Caros alberto Rraorles 	 	 6°	 92

n6.4.. caules Alberto Gemes 	 1. li
9 à.e). Carlos de-Albuquerque Castro 	 '4
1. '• -O. Carlos Ale,near Pinto 	 4

•	 . 7'. Ca la.a Almeida 	 ,
' '2. Ca-loa Almeida .. 	 ••. ;

,Y7 a• Carlos de Almeida &lera 	   . 2

4° 192
10° 203

30	 89
5° 153
7° 242

12° 191

e'2.707. Carlos Dolabella 	
2.708. Carlos Durigns. 1". 	 ...... 	
2.709. tarlosSugenio Both 	
2.710. Cario& de Faria. 	
2.711. Carlos Felippe 	 •..•
2.712. Carlos Felippe Alves Soares 	
2.713. Carlos Feliz  '

• 2.714. Carlos Fernandes 	

1

.7/5. Carlos,Fernandes Jegler 	

.710. Carlos Fernandes da Silva 	

.111. Carlos Ferreira de Andrade 	

.718. Carlos Ferreira Leite 	 .•••••••• 	
- 2.719. Carlos Ferreira da Silva 	

2.720. Carlos Ferreira da Silva 	
2:721. Carlos Fonseca Lima 	

1

.722. Carlos Francisco Monte 	

.793. Carlos Francisco Pinheiro 	
	.724. Carlos Frias:. • ........ • ,. - • • .• -- -.. 	

-2.725. Carlos da Gama Garcia 	
i 2.7.26. Carlos Gaspar 	 ,..,-,: 	  ./.. à 	

23
161
2Q
22
219:'

6

746 Ter ,0.-feira
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Nomea

2.727. Carlos Gomes	 .,,,• .„ ..	 20°
2.728. Carlos Gomes Férreira Lifna 	 • . 46°
2.729. Carlos Gomes Ferreira dos Santos 	 	 199
2.730. Carlos Gonçalves de Carvalho. 	 	 70
2.731. Carlos Guimarães Sá, Britto 	 •	 1°
2.732: Carlos Henrique 	 	 2o 99

2.733, Carlos Henrique Numa 	 	 . 	  10°. 298,,
2.734: Carlos Jacob 	 	 	  17° 16'
2.735. Carlos João Rodrigues 	  32°
2.736. Carlos JOsé Lopes 	 	 70
2.737. -Carlos José Pereira 	 i: -Carlos •r-	

....•• 	 U°0
2:737:, Jgsé da Silva 	 	 _

Joyé Teixeira 	 	 7°
-José Teixeira de Carvalho 	 .. 17°
L.kasnsala 	 , 	 I  , 	  , . ••	 10°It 

2°
Tiro das Dores  '	 .  -	 12°
Lopes do Mendonça 	 	  14°

r	Lourenço	 ..	 2°
Luiz das Dores 	  12°
Luiz da Silva 	 	 : 490
Vachado 	  	  18?,
Ma •had5 C,ardoso 	 .	 7°
Manha 'o S )ares	 	 	 o 16°
Magalhães Dias 	
Mariano Maar do 	 .5

•-....'..•, y
O

Marques Fea•reira 	 7....^ "'	 4
Marques Pereira .. 	 Tli•a••••si
Martins 	 71,..4 	
Martins Loureiro 	
MaTtins da Sqva....;
Matheus Machado
Maximo Freire 	
Medeiros Furtado
Monteiro...
Monteiro 	
Monteiro Lindeberg. , 	
Moreira..., 	 - Vi,
Moreira de 'Miranda.  - -s. í  , 

MN°autarl" 	
.. 	 t 	 . è

.f.,....•,s::,••1. 	 o
de Noronha e Silva.-.-.-.. ,
Oliveira 	 	 -ri 	
de Oliveira... e. r " --"sil  -
de Oliveira.....,......- 	 1 	

•
Xde Oliveira . '"'	 r••. 	

de Oliveira Adons...x 	 T"'
Coto
Paes dos Santos 	 • .X 	 1
Pedro da Silva 	
Peixoto de Mello  •	

1•• 	 ..;	 8?n• 

Pereira. .. 	 _. 22°
Pereira... , 	 "g - 19°
Pereira de Mello 	

Pralau 	

.-11.1.3‘	

I-	o 	
• . 	

Pimenta ....	

	 R 18°
Phelipiot 	

2.783. Carlos de Queiroz Sobrinho
2.784. Carlos Rangel 	
2.785. Carlos do Rego Raposo 	
2.786. Carlos Ribeiro 	
2.787. Carlos da Rocha Vaz 	
2.788. Carlos Rodrigues 	
2.789. Carlos Rodrigues da Motta
2.790. Carlos Santoro 	
2.791: Carlos dos Santos 	
2.792. Carlos Santos Cruz 	 .
2.793. Carlos dos Santos Cruz 	 	 949
2.794. Carlos Santos Macedo 	  ti° . 2
2,795. Carloà Piano 	 . 170 17
2 .796. Carlos da Silva 	 • i'è° 45
2.797. Carlos Silva 	 . 	 	 7° 21
2.798. Carlos da Silva. ..r 	 	 7	 a 1a3	9
2.799..Carlos Silva.... 	 1 	 	 28°	 4
2.800. Carlos da Silva Mendes. 	  ir 2Q
2. 801. Carlos da Silva Rangel 	 	 6° , 9
2.802. Carlos Silveira- . , ..,...,••• :. b 	 	 1.°
2.803. Carlos Silveira Luz. 	
2.804. Carlos Soares Alves....

2.739. Carlos
2.740. Ca I “3
2.741. a 1.:
2.742. Cai 1 s
2.743. Carlos
2.744. Gados
2.745. Carlos
2.746. Carlos
2.747. Carlos
2.748. Carlos
2.749. Carlos
2.750. Cal los
2.51. Carlos
2.752. Carlos
2.753. Carlos
2.754. Carlos
2.755. Carlos
2.756. Carlos
2.757. Carlos
2.758. Carlos
2.759. Calros
2.760. Carlos
2.761. Carlos
2.762. Carlos
2.763. Carlos
2.764: Carlos
2.765. Carlos
2.766. Carlos
2.767. Carlos
2.768. Carlos
2.769. Carlos
2.770. Carlos
2.771. Carlos
2.172. Carlos
2.773. Carlos
2.774. Carlos
2.775. Carlos
2.776. Carlos
2.777. Carlos
2.778. Carlos
2.779: Carlos
2.780. Carlos
2.781. Carlos
2.782. Carlos

2.738. Carlos

4,	 nis

44:41.0.1,14

Ir°
7°

10°
18°
20° 10,
i° 31

.1g°
150

7°
400
14°

10°

1-7°	 17 '4
. g0),

a° 23/
40 20j

19• 14

2229° 13

17°
19°

40
13°

7°
CO

it:

8•

14
20

8
23
20.
23
19
18
2Q

8

.2Ó

5

14

4:2

24

.. • 15•
• 9

o
	4132 895. &rios Soares de Olivelra•Oot+.21'..ra.....,.-
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bar/eito de 1921 747 	 .
•n•••••

•

.E
e ti

52
168

g
ml1t°

Nomis

2.880. Casario Bernardo. ""'-•~"
2.887. Casario	 13raz 	

,

1;r
a°

ÕJ

g
178.:
90,

ir 218 2.888. Casario do Carvalho 	 29° 163
18° 95 2.889. Ce,sario arqueira 	 3221

70 224 2.890. Casario Ferreira tia Silva 	 22 244.
•° 258 2.891. Casario Francisco da Costa 	 20° 120
2° 237 — 2.892. Casario Ribas 	 7° 255

170 173 2.893. Chrispitn do Carmo.... 	 4* 223
184 92 2.894. Chrispim Manoel do Nascimento 	 23° 49
14° 323 2.895. Chrispitn Seraphitu dos Anjos 	 2° 2%

4° 208 2.896. Chrispim Teixeira Alvos 	 17° 179
12' IN 2.897. Chrispirn Telles& Nascimento 	 24* 43
21' 48 2.898. Christ ian° Dias 17° 180

4° 212 2.899. Christian° Machado 	 	 1•••, 71 234
6° 99 2.900. Christiano Mayer 	 21° 45

10° 214 2.901. aristino Pinto Figueira 	 148 75,
10° 215 2.902	 Christovão Alves Cabral 	 16* 108

7° 239 2.903. Chri citovão Capitani 	 9° 1.1.
12° 222 2.901. Christorão Lolú 	 13° 92
26° 28 2.905. Christovão Lima e Lima. 	  2° 245
22° 238 2.906. Christovão Lopes Ribeiro 	 • 	 4° 214
12° 195 2.907. Christovão Munir da Cesta 	 23° 50

4° 209 2.908. Christovão dos Santos 	 	 9. 21° 44
1° 62 2.909. Cieero Augusto da Almeida 	 5° 178

22° 52 2.910. Cicero Barbosa Sant'Anna...., 	 130 99
22° 237 9 .911. Cicoro França Xavia,r.., 	  . • • 13, 91
19' 155

t
2.912. Cicero Gonçalves Carneiro 	 11° 299

17° 174 2.013. Cicero flamejo da Fonseca 	   14° 72
2° 239 2.914. Ciem .° José dos Santo!	 104 11;44'

21° 44 2.915. Cinero Machado da Silva 	 11° 38Z!
3° 93 2.910. Ciou° Maria da Silva 	 7° 230

18° 103 2.917. Cicero Pinheiro Marques 	 16° 107-
11.0 258 2.918. Cide, filho do Henrique José da Silva 	 3° 97.
(9°
11°

156
287

2.919. Cid do Oliveira Costa 	
2.920. Cid de Souza Lima 	

10°
it.

222.
24i •

5* 169 2.921. Ciryllo Bernardo Dantas 	   19° 164
4° 210 2.038. Cii •yllo Gotlçalves Miranda 	 1° 66

12° 197 2.'J29. Clitir Leoncio Forreira 	 21° 51
Ir 175 2.930. Clarimundo José Soares 	 17° 182
23° 44 2.931 	 Clarimundo Silveira Goulart Bittencourt 	 4° 219
21° 42 2.932. Ciaria lo Francisco dos Santos 	 . n 21° 50
4° 215 2.933. Cla rindo Carneiro 	 • 12° 202
7° 217 2.034. Clarindo Rosa 	  20° /2a

11° 289 2.9:35. Ciaria lo da Silva Freitas 	 5° 177
2° 210 2 935	 Claudia° da Silva 	   110 293

21° ' 46 2.9:17. Claudio° Tavares 	 26° 23
2° 241 2.938. Cla,a lio, filho do José Marcos Cruz 	 6° 102
6° 100 2.939. Claudio Amorim Goulart do Andrade 	 1° 67

10° 216 2.040. Claudio Carlos Pereiro 	 5° 178
ir)* 00 2.941. Clairlio Comes da Silva 	 4. 19' 160
19° 162 2.942. Claudio humor Fraga 	 •;" 450 91

5° 171 2.943. Claudio Manoel da Costa 	   6° 103
22°
13°

240
89

2.944. Claudio de Souza 	
2.945. Claudionor, filho José de Marques da Cruz....; 2°40 162.1 62 

16° 104 - 2.946' Clandionor da Costa Monteiro 	 '4. 7° 244
11° 290 2947. Claudionor	 Domingos 	 7321
12° 192 2.948. Clandionor Gomos de Araujo 	

4. °:I 70

2223310° 218 2.49• Claudionor Maria de Jesus 	
49° 161 2.959.•Clanclionor Marques da Cruz 	

22° 04 422° 239 2.951. Clatulionor Paulo 	   2° 2 7
26° 27 2.952. Claudionor Pereira Leal 	   Xte 208
22° 07 2.953' Clandionor Pereira Lemos." 	 gO° 1125
12° 242 2.954. Clattdionor Pereira Rangel 	 24° 45
26° 26 2.955. Clandionor Pereira da Silva 	 17° iR3
5. 174 2.959. Claudionor Pinheiro 	 1° 343

20° 123 2.957. Claudionor Santos 	  I.° 294
59
5*

20°

173
172
119

2.958. Clandionor da Silva., 	  	  .1:

2059.. 	 Claudionor da Silva Leal 	
2.960. Clandionor de Souza 	  	 ;

7°
489

243
104
Ra4:

18°
'77

101
2.961. Clandionor de Souza Barbosa 	
2.962. Clandomiro Raymundo 	

	 	 2:; "
.1

17° 177 2.993. Ciado Nascimento Sampaio. 	 • • • • •	 ;, (4°It° 268
2°
8°

10°
2°

242
82,

219
243
223

2.964. Clemente Cappellete 	 	 .... .10.••
2.965' Clemente Fernandes da Silva 	 • .	 .2.966. Clementino Dias	
2.977. Clementina Ferreira Durans 	
2.968. Cleophano Desterro ASSUMPOQ• • • aa

14°• 241

â -
249
227

2.969. Clorio Augusto dos Santos 	 .'0414~1k) .144

- Nomes

4100 . DirlOs Soares de Oliveira' 	
4.$07. Carlos Soutello 	
.808. Carlos de Souza 	

1 .09. Carlos dc Soez Brasil 	
.8 .10. Carlos Souza da Silva 	
.811. Carlos Stissekin de Mendonça
.812. Carlos Theophilo 	

9 .813. Carlos Teixeira de Almeida 	
10.1.814. Carlos Teixeira Pedro 	
k.815. Carlos Tbiago 	
W.816. Carlos Vieira 	
(2.817. Carlos Vieira da Costa 	
1.1'.818. Camelia Soares Buem 	
2.819. Camelino. filho de Henrique Augusto Teixeira
2.820. Carmino Seárnarella 	

W.821. Carmino Siciliana .. 	 •
10 .822. Carmo Brum 	 9	 • —

?

.823. Carolina Dias 	
2.824. Cary Pereira da Silva 	 	 ,
2.823. Carybcrto de Macedo Rocha 	 	 ,
2.826. Casitniro, filho do Jositio Affonso Ferreira...,7,

?a2,827. Casimira do Almeida 	
1:0 .828. Casimiro Cardoso 	 	  .,..E2.828.
.2.829. Casimiro da Costa Montanegro 	 ,.:::
M.830. Casimira Ferreira 	
q2.831. Casimira Ferreira 	
2.832. Casimira Gitimaraes 	
.2.833. Casimira Mario da Conceição	
•9 

• 
834. CaS• 31tliVO Pereira 	

2.835. Casimiro Pimenta da Silva 	
'2.836, Casimiro da Z" ilva 	
2.837. Casimiro Shnonini Leal 	
2.838. Casimiro Sotéro Machio 	
2.839. Casimira Vilialba 	 •
2.840. Cassiano ?risca Poase 	
2.841. Castor, filho de Natividade do Barros
2.842. Castorina da Silva Gualter 	
2.843. Catulitio de Moraes 	
2.811. Calulino Ribeiro nego 	
2.815. Cau lir Useira Bprbosa 	
2.846. Cecilio Faleiros dos Santos 	
2.847. Celestino, filho de Joatma Rita Fernandes....
2.818. Celostino de Araujo 	
2.849. Celestino Cerca 	
2.830. Celestino Insanste 	
ii.851. Celestino L.aralhara 	
2.832. Celestino Oh da 	
9.853. Celestino Paturis 	

.834. Celestino Ramos 	

.855. alestoto Lavra 	

.850. Celezio Corréa 	
857. Celino, filho do Augusto do Miranda

2.858. Calino, filho de Feliciano Rodrigues Chaves...
2,859. Calino Silva 	 	 *
2.860. Cebo Ferreira da Costa 	
2.801. Collo Leal Poixoto 	

	

alio Tribonillet Leite 	
2.803. Celso Alves Carneiro 	
2.864. Celso da. CrI17 	

2.805. Celso Ilerminio Toixeira 	
2.866. Celso Jorge da Costa Nunes 	
2.807. Celso Mesquita 	
2.808. Celso Rosa Bento 	

s.2.809. Celso da Silva 	
2.870. Celso Vieira 	
2.87 1. Cersubel Joaquim da Silva 	
'2.872. asar, filho de Esperldiana Vidigal-a	
2.873. asar, filho do Joaquim Augusto do Miranda..
2.874. Cosam do Amaral 	 	
2.875. Casar Augusto 'Nunes da Silva 	
2.870. Casar Bueiro Paes Lena° 	
2.877: asar Leal Nunes 	
'2.878. Casar Miranda 	 ,..••„ 	 s.
'2,2.879. Casar Pereira da Motta
.9a 880• Casar Ramalbo Novo 	el 
$* . 881 • Casar Farolli 	fé 
2.882. Casaria° Procopio da Silveira 	
2.883. asaria° da Silveira 	
:2,884. Cesarino Thomaz 	
2.885. Nasalo Ângelo Borlel eatá. •

á*

.4"

1.

18° a?!	 • (*) Isento, por ser arrimo de
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• DivieÃo do Exercito — 1' Região Militar

ia Clfteil,IMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO -a
ALISTAMENTO E SORTEIO MILITAR

• .TUNTA, DO 23° MUNICIPIO DE CilARATIBA

- Edital de convocação para o alistamentó

O capitão Henrique Ferreira de Almeida,
residente da junta de alistamento militar:
Faz saber aos que- o presente edital lerem
dele tiverem conhecimento que nesta data

foram instalados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca a todos oa•jovens da idade
de dezenove annos, feitos no anuo anterior,
e soa maiores de dezesete asnos querendo»
domiciliadoa neste districto, a virem se alistar
até o dia trinta da abril do corrente anno,
'bana assim todos aqueles que tendo vinte an-
us. ou mais, ainda nao estejam inscriptos nos
registros militares, como determina o regula.
tucum para a e xecuçâo do sorteio militar.

Conyuca tainbein todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de setas direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as tutora:ações' precisas a esclarecer °Juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento

Esta !unta para o devido conhecimento dos
interessados transcrevo os seguintes artigos
da lei do sorteio.

Art. 45. Todo brasileiro as obrigado a se
alistar, dento dos quatro primeiros meses do
,anno civil em que completar 20 annos de
Idade; podendo tauabem fazei-o desde a Idade
*de 17 annos. Para se alistar, participa pa: es..
cripto (vide ladras a a b do art. 50) ou var..
balmente á janta de alistamento militar do
districto em que reside, ou a,de qualquer ou-
tro da cironmseripção — seu 'nome, filiação,
protissao, residencia e a data de nascimento.

§ 1.0 A junta é obrigada a entregar dire=
atamento ou remetter pelo Correio, dentro de
10 dias, a todo •aquele que assim proceder,
um certificado de alistamento (ou a caderneta
militar, quando houver). -

§ 2.° O certificado (ou a declaração corres-
pondente na caderneta) só será concedido aos
cidadãos que expontaneamente se dirigirem

• ás juntas, cabendo-lhes, dentro de 10 dias,
apresentar as reclamações a guiem julgarem
t om direito; por sua vez, as juntas exigira°,

• quando entenderem necessario, a certidão de
edade (de Inteiro tear) dos alistados.

§ 30 mesmo- certificado de alistamento
voluntario será concedido (ou a caderneta mi-
litar com a devida declaração) ao individuo
que por motivo julgado justificado pela junta
de alistamento não se tenhas alistado até aos
vinte annos.	 •

§ 4.° Os alistar/doa de 30 annos de idade
feitos no anuo anterior, ou mais, dirigem-se
para todos os atreitos á delegacia de 2° linha e
na Capital Federal ao D. G. II.

Art. 49 § 1°:
A's autoridades policiam compete forne-

cer, além dos que trabalham sob sua dire-
cção, os alistaveis cujos 'nomes constarem das
listas de familia.

Art. 50, § 1°. No dia innnediato ao da pri-
meira reunião, o presidente da junta mandará
affixar editam nus lagares mais publicos do
districto, no Diario Official, e si possivel na
imprensa local, annunciando a abertura do
alistamento militar, duração do mesmo, séde
da junta, boras do expediente, logar onde

• serto adixadas as listas.
§ 2,* O a/aumenta militar pôde ser feito

sem o comparecimento pessoal na fôrma do
' art. 49, ou ainda por meio de uma communi-

caça° eseripta: • •

a. do propalo alistado; b) a rogo deste, com
duas testemunhas; c) por troa cidadãos quaes-
galar ; d) por qualquer militar ou reservista de
qualquer categoria, convindo sempre que pos-
sivel, apresentar a certidão de idade, os si-.

(gases caracteristicos, o estado civil, a profis-
,

'-alo e a condição de saber ou não ler e asara-,
ver do cidads.o a alistar.

Em qualquer destes casos as firmas dos si-
gnatarios devem ser reconhecidas por tabel-
lião ou por official do Exercito. A carrespon-
doada de que trata este paragraplao tem
franquia postal; caso as communicações não
deem resultado seus autores reclamarão
junta de revisão.
•Art. 60. Os cidadiorr que, por qualquer.

motivodeixarem de ser ah lados dentro. dos
quatro primeiros meses do anuo em que com-
pleta em 20 annos de idade, gera° incluidos.
no alistamento que se estiver -executando, na.
devidaclasse, desde que as omissões sejam-
conhecidas, concorrerão ao sorteio e á ancor a .
poraçã,o na férma do regulamento.

Nos domingos serão afiliados na porta 	 '
cilia/ do &Ilido em que fuaceiona esta janta
8° Pretoria Chiei, rua de Campo Grande-
mero 134, Estação de Campo Grande as rela-
ções dos alistados durante os sete dias ante-
riores.

A junta functionará todos os dias uteis no
odificio da 8' Preteria Civel, das 10 ás 15 ho-
ras, encerrando seus trabalhos no dia 30 de -
abril do corrente anilo.

E para conhecimento de todos lavrei o. pre-
sente edital que será afiliado -,- Pedra-Mon-
teiro, Ilha, Matto Alvo, Vargem Gronde Gua- _
ratia , Barra e nos edificios da. Delegacia._ ale.
Policia, Repartiçâo dos Telegraphos, Agencia
do Correio, Estação da Estrada de Ferro e
agencia da Prefeitura e publicado no Diario
Oficial, por mim feito e assignado.

Junta do 23° Município de Alistamento Milia .
tar ,/e Guaratiba, em 3 de janeiro de 1921.—
Copitao Henrique Ferreira de Almeida, presia

-
Primeira Região Militar.

PRIMEIRA CIRCUMSÇRIPÇÁO DE RECRUTA.
MENTO

MIA DO 22° DLSTRICTO DE ALLSTAMENTO amua
Edital de convocação para o alistamento

O major José Marcelino da Vasconcelos
Ramos, presidente da Junta do 2.2° District°

• de Alistamento Militar, faz saber aos que o
presente edital lerem ou dele tiverem conhe-
cimento, que nesta. data foram instalados os
trabalhos desta junta e portanto, convoca a
todos os jovens da idade de 19 annos, feitos
no anuo anterior. q os maiores da 17 annos
querendo e domiciliados neste districto, a
virem se alistar até o dia 30 de abril do cor-
rente mino, e bem assim, todos aquelles que
tenham 20 annos ou mais, ainda não este-
jam inscriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para execução do
sorteio militar. Convoca tambem todos os
interessados a apreaentareni esclarecimentos
ou reclamações a bani de seus direitos, afim
de que a junta prima bem orientada ficar
da verdade e iiaar as informações precisas a.
esclarecer OS juina da *unta da revisto,, que

•terá de apurar este aLiltameto.
Esta junta, para o devido conhecimento

dos interesados, transcreve os seguintes ar-
tigos da lei do sorteio: Art. 50, § a.° No
dia immediato ao da primeira reunião o-pre-
sidente da junta mandará afiliar editaes nos
lugares mais publicos do districto, no Diario
Oficial e, se possivel, na imprensa local; an-
nunciando a abertura do alistamento mi-.
Jatar. duração do mesmo, séde da junta e
horas do expediepte. Art. 45. Todo ohra-

. sileiro é obrigado a -se aliatar, dentro, dos
quatro primeiros meses do anho civil em, que
completar 20 alpaca de idade, podendo lima
bem fazel-o desde a idade de 17 annos: Nos
domingos serão afiliados, na porta principal
do edificio em que funcciona esta junta no
antigo quarto' da 44 companhia de 9stabeley

•cimentos, ã Estrada Real de Santa Cruz, d
estaçã,o do Realengo, as relações dos
tados durante os sete dias anteriorea
A junta funocionará em todos os dias ute
das dez ás 15 horas. Compõem este dia
tricto das ruas e praças, seguintes clae
estações de: Realengo, Bangú, Santgsimo
Senador Vasconcellos, Campo Grande, Em

. nheiro Trindade e Meneia. E, para cpla

. chegue ao conhecimento de todos, fiz o pre
sente edital, que além, das publicações nest
•, orgão, é afiliado em logradouros publicos.
_ Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1921.a4
Major. José Harcellino de Vasconcellos Harnoit

..prand. ent!,

Ente DE CONVOCAÇÃO mu o ALISTOEXTI
- muna

.	 .
Primeira Região Milita—

r4
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇãO Ori

"6°	 íitS	 Thmuncpo (anta ereza)
_	 jt,

_ O tenente-coronel Waldemiro Leite, pred.14
dente- da Junta. de Alistamelto Militar 45 1
6° municipio, faz saber aos que o presentd
edital lerem ou dele tiverem contlecimenIii;

-que nesta. data foram intallados os trab alho%
dasta junta e, portanto, convoca todos os jo3
vaus le dezenove e vinte annos feitos no annd

- 81311ei tur, (e os- maiores de dezesete annOS
querendo) domiciliados neste municipio, a
rem se alistar até o dia 15 de abril do cor-'
venta zuno, e, bem assim, todos aqueles
tendo vinte aniles ou mais, ainda não
jatai inscriptos nos registros militares, conn.i

•determina o regulamento approvado pelo
ereto a. 44.397, de 9 de outubro de Vaga!,
Convoca tambem todos os interessados a aprda
sentarem esclarecimentos ou reclamações a'

•bem de seus direitos, afim de que a juna
possa bem orientada ficar da verdade e dar'
as informações precisas e esclarecer o juizia

•da Junta de Revisão que tem de apurar es4
alistamento.

Esta. junta, era obediencia ao que deteVa
mina o ‘§ i° do artigo 50, da lei do sorteidaa
transereveos seguintes artigos da mesma lei::

Artigo 45. Todo o brasileiro é obrigado ã
se alistar dentro dos quatro primeiros meze4
do anno civil em que completar vinte arind
de - idade ,• podendo tamisem fazel-o destW
a idade de dezmete sonos. Para. se alistara

_ participa por escripto (vide lottras a o b do,
• § 2° do artigo 50 ou verbalmente á junta
de alistamento militar do distrioto em qeet
reside ou em qualquer outra da citou
Scripção — séu nome, filiação, profissão, ra
sidencia e data do nascimento.

§ 1.° A junta é obrigada a entregar dirdà"
ctamente ou remetter pelo Correio, dantf,
de 10 dias, a todo aquele que assim proree4
der, uni certificado de alistamento (ou a ca,d
derneta militar, quando houver).

§ 2.° O certificado (ou a declaração core.
respondente na caderneta) só será concedjd
aos cidadãos que expontaneamente se dua
girem ás juntas, -cabendo-lhes, dentro d
10 dias, apresentar as reclamações a que s
julgarem com direito; por sua vez, as jun
exigirão quaodo entenderem necessario,
certidão de idade (de inteiro teor) dos al
tadta.
1 3'. O mesmo certificado de . abstamen

voluntario será concedido (ou a caderneta mi
litar com a devida declaração) ao individa
que por motivo julgado justificado pela junt
de alistamento não se tenha alistado até
vinte manos.	 •,
• § 40. Os aliatandos de 30 annos de ida,
feitos no anuo anterior, ou mais, dirige
para todos os effeitos á delegacia de 11" iin11&
na Capital Federal ao D. G. II.

Art. 30, § 2°. O alistamento raillth,r
ger- feito' ara d, coropareblwe_ritct.„ 	 X,,rt

rirr-olpoin pelé.11110111, 1 Hullp vim liii 	II 1 11 1 , 111111 / 1 1111 1111111 11111 gol	 I	 glyeiiplo mode
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fórtna do art. 49, ou ainda por meio de uma
communicaçâo escripta:

a) do proprio alistado : .
F) a digo d'este, com duas testemunhas;
c) por troa cidadãos quaesquer
d) por qualquer milhar ou reservista

alo qualquer categoria, ai:atai:leio, sempre que
Possivel, apresentarem certidão de idade, os
srgnaes caracterissicos, o estado civil, a proa
fissão tia condição do saber ou não ler a
escrever do cidadão a alistar.

Em qualquer destes casos, as firmas doa
signatarioa devem ser reconhecidas por tabel-
Bão ou por racial do Exercito. A correspona
detida de que trata esto paragrapho tem
franquia postal; caso as communicações não
doem resultado seus autoras reclamarão á
Junta do Revisão.

Art. GO. Os cidadãos que, por qualquer mo-
tivo deixarem do ser alistados dentro dos
quatro primeiros mezes do armo em que com-
pletarem 20 anima de idade, serão h-sabidos
no alistamento que se estiver executando, na
devida classe, desde que as omissões sejam
conhecidas, concorrendo ao sorteio e á incor-
poração na fama deste regulamento.

Comproltende esto municipio todo o morro
do Santa Theseza o 81135 vertentes. Esta
junta funccionará em todos os dias uteis, á rua
Aquoducto n. 70, das li ás 15 horas.

E para conhecimento de todos lavrei o pre-
sente edital que assigno.

Rio do Janeiro, 3 de janeiro do /921. —
Tanente-coronol Waldemiro Leite, presidente.a—

Primeira Região Manar
1 CIRCUMSCRIPPYDE RECRUTAMENTO

EDITAL DE CONVOCAÇÁO PARA O ALISTANTRET3

• ARMAR

14° districto (Engenho Velho)
O capitão Victor Angelo Drummond Fran-

klin, presidente da Junta permanente de Alis-
tamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
bu dello tiverem conhecimento que nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens da.
Idade de dezenove annos, feitos no anuo an-
terior (o os maiores do dezesetn atinas, que-
rendo) o domiciliados neste District°, a virem
se alistar até o dia 30 do abril do correuto
anro, o bem assim todos amoles que, ten-
do vinte amos ou mais, ainda não estejam
Inscriptos nos registros militares, como iie-
termina o regulamento para a execução dó
sorteio militar.

Convoca tambern todos os intercsamelos a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim de que a .:unta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarccur o joizo
da junta de revisão que tem de aparar este
alistamento.

Esta junta, para o devido conhecimento do
Interessado, transcreve os seguintes artigos da
lei do sorteio: «Art. 45. Todo o brasioiro é
obrigado a se alistar dentro dos quatro pri-
meiros meses do anuo civil em que completar
20 annos do idade, podendo tamboril fazeho
&ala a idade do 17 mios. Para se alistar,
participa por escripto (vide lettras a e b do
§ 2° do art. 50) ou verbalmente á Junta do
Alistamento Militar do districto em que reside,
ou a de qualquer outro da circurnscripção,
seu nome, fil i ação, profissão, residoncia o a
data do nascimento. § 1°. A janta é obri-
gada a entregar directamente ou remedar
pelo correio, dotara de dez dias, a todo aquelle
que assim proceder, um certificado do alista-
mento (ou a caderneta militar, quando hou-
ver). § 2°. O certificado (ou declaração caves-
pondente na caderneta) só será concedido aos
cidadãos que expontanomente se dirigirem
ás juntas, cabendo-lhes, dentro de dez dias,
apresentar as reclamações a que se julgarem
com direito; por sua-vez, as juntas exigira°,

quando entenderem -necessario, a certidão de
Idade (do inte co teôr) dos alistados. § 3°. O
mesmo certiaca lo de alistamento volun-
tario será concedido (ou a caderneta mili-
tar com a devida declaração) ao individito
que por motivo julgado justificado pela
junta de alistamento não se tenha alistado
até aos 20 annos. a 4°. Os alistando .; de
30 atines do idade feitos no armo anterior,
ou mais, dirigem-se para todos 04 C6it03

Delegacia de 21, Linha • e na Capital Fede-
ral ao D. G. II. Art. 50. § 2°. O alistam:ton-
to militar Me ser feito sem o comparecimen-
to pessoal, na fôrma, do art. 49. ou ainda por
meio do uma communicação ascripta: a) do
propilo alistado; b) a rogo deste, com duas
testemunhas; c) por tre.s cidadãos quaesquer;
d) por qualquer militar ou reservista de qual-
quer categoria convindo, sem pre que. Posa-
vai, ap resentar a certidão de edade,ossignaes
caracteristicos. o estado civil, a profis são e a
cota-lição de saber ou uao ler e earrever do
cidadão a aliata r. Em qualquer deste; casos
as firmas dos sianatarios devem sor reconhe-
cidas por tabcilião ou por oficial do Eaercito.
A corresparviencia de que trata esto paragra-
pho tem franquia postal: caso as communi-
cações 'lio dam resultado • seus autores re-
clamarão á junta de revisio. Art. 00. Os ci-
dad ã os ouo. Por qualquer inoavo, deixarem
do ser alistados dentro dos quatro primeiros
piens (10 na 2° zona) do anuo em que tom-
ai/ataram; 20 annos de idade, serão inchados
no alisamento que se estiver executando. na
devida classe. desde que as omissões sejam co-
nhecidas, concorrendo ao sortido e á incorpo-
moo tia farina deste resailarnanto.0

Nos domingos serão afitarias na porta prin-
cipal do edifich em que funcciona esta lenta
as relações dos alistados durante os sete dias
ante:sio:os.

A junta funeclonará todos os dias uteis no
eclifido do quartel do Corpo do Bombeiros de
S. Chrietorão. á rua de S. Christovão mi. 245,
das 10 ás 15 horas, encamando seus traba-
lhos na dia 30 de abril do corrente atino.

E para conhecimento de todos lavrei o pre-
sente edital por mim feito e assianado. Junta
permanente do Alistamento Militar do 11° D is-
trict° (faminta) Velho), em 3 do janeiro do
1921. — Victor Anyelo Drummond Fraillain,
capi o-preallei te.

•
Primeira Regaio Militar

PRIMEIRA. CIRCUNTa rlialPÇÃO DE RECRU-
TAMENTO

Edital do convocaçao para o alistoranno
militar

O capitão da 2s linha do Exercito Peara
Primavera Filho, presidente da Junta Perora-
nanai do Alistamento Militar do 15° municipio
(Andaratv):

Faz sabor aos que o presente ° Fatal lerem
ou dello tiverem canbacimento que naSta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca a todos os jovons da idade
de dezenove e vinte aflitos, feitos no anuo an-
terior • (e os inraores de de,zosete anuas, que-
rendo) o domiciliados neste districto, a vi-
rem se alistar até o dia 30 de abril do cor-
rente anno, e bem assim todos aquelles que,
tendo vinte sinos ou mais, ainda não elejam
inscriptos rios recistroa militaras, como deter-
mina o regulamento para execução do sorteio
militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem dos seus direitos, afim do que aajunta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta do Revisão que tem de apurar este alia-
lamento.

'Esta junta, para o devido conhecimento do
interessado, transcreve os seguiates artigos da
leid? sorteio:

Art. 45. Todo brasileiro é obrigado a
alistar, dentro dos quatro primeiros mazes
anuo civil em que completar 20 autua; dai
idado, podendo tombem fazel-o desde a idado
de 17 annors. Para se alistar, partidos por et-
eripto (Vide lettras a e b do art. 50) ou verei
balmento á junta do alistamento militar de
dist-acto em que reside, ou á de qualquer cala
tro da circumscripção — seu nome, filiação;
profissão, residencia e a data do nascimento.

§ 1.0 A junta é obrigada a entregar dire-
ctamente ou rematar pelo Correio, dentro de
10 dias, a todo aquelle que MIM procaler,
um certificado do alistamento (ou a caderneta
militar, quando houver).

a 2.° O certificado (ou a declaração corres-
pondente na caderneta) só será concedido aos
cidadãos que espontaneamente ise dirigirem
ás juntas cabendo-lime;. dentre de 10 dias,
apresentar as reclamações a que se julgarem
com direito; por sua vez, as .juntas exigirão;
quando entenderem necessaraa a corada° do
idade (de inteito tear) dos alista los.

a 3. 0 O mesma certificada de :dist...monta
voluntario será concedido (ou a ca lernela mi*
litar com a devida dec'arao.n) asa
que por motivo julgado justificid • sela junta
do alistamento não se tenha alistado até aos
vinte atines.

a 4.° Os ;distancias de 30 saiam sl dado
feitos no armo :interior, ou mais. adia:a-arrase
para todas os anhoa á delerac is	 as linha
esta Capital reaorai ao n . (:.

Art. 50. A junta tonei r,'-* telOS Os dias
uteis no edificai 	 arabisa	 'lha. á rna
Conselheiro Saraiva Ti. .22 a , ti	 • floras,
ence ..r . nd .) secs ira Ird n e s 4j .30 dm abril.

§ 2."	 alista.mento	 itvr ry5 o sat. feito
sem o som arecilvel . to p('sso•i. na tárcia cid
art. 49, ou	 por oleio de ol s n w coimem-
oicacão escripta:

a) do profiro ali s tado: /a a :e00:0 el ata, .com
duas teRterunnba..: c) por 	 ci saci
quer; ti) por n . Takiipc	 t. • -, (1	 ...S'i:Z. a do
qualquer categoria, co T iv ,	. s,. . n pre que
possivel. aprescp br a nord ti=. .u•,n , os si.
gna as cara&eristiens. o esta 41.'1%11. a profissão
o a condução do .1)or ou n-to ler e escrever
do cidadão a alistar.

Em nirilauar d astas caso; as firmas do; si-
gna tai ios aaaaai ser recoaaacala s Par (A lud-
iu 0,1 p.-r o liara I dei Exarai	 c
doecia do mia trata esta	ta- • a lu tom
franquia postal: caso as o 'mima uão*
dam resultado seus autores ruCtainarito á
junta de revisio.

Art. 40. d'is cidadãos qile. por qoatquer mo-
tivo, deixaram t le soe alista los driatai dos
quatro primeiros atrizes do afino em qce com-
pletarem 20 armes do ida le, sGte

no alistamento que se estiver executan , 'o, na
devida	 desie que 84 (I ttliS4AS sei }MI cai
nheciilas, conenrrPndo ao sootaio e á incora
poração na tai mit do regulamorito.

Corup ailianao nato municipio os seguintea
logradouros ptiblivos:

to:Iradon , os pahlkos
Adolpho Caminha (antiga Sande).
Alegro.
Amaral.
Andarally (antiga Alegria).
Angelo Oirtenrourr.
AnOnin Salarial (antiga Della de 3: Lett C.1

travessa S. Luz).
Araria' Junior.
Araujo Lima.
Artista;.
Babylonia •
Balthazar Lisboa (antiga Possolo)l
Barão do itaiDÚ.
Barão do Boin ¡Infiro IV e (8.
Barão do Cotazipe.
Barão Diminua (praaal.
Barão de S. Francisco .(antiga Barão de São

Francisco Filho).
Barão de Mesquita.
Borda do alatto.
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IÁRIO urildrAV " 	•	 Walleed

paragraphos, bem como o g 2° do presenta,
artigo e o art. 60.	 ..	 •

§-2.° O alistamento militar pôde ser feito
sem o comparecimento pessoal, na fóram 41' 4art._ 49, ou ainda por meio de urda com togy,,,
caçao escripta: '

_- a' do prop rio alistado;
. b a rogo deste, com duas testemunhas;
c por tres cidadãos qimesquer;
d) por qualquer militar du reservista de

qualquer categoria, cotivindo, sempre que
possivel, apresentar a certidão de. edade, os
signaes caracteristicos, o estado civil, a proa
fisaaão e a condição de saber ou não ler e es-'
cravar do cidadão a alistar.

Enadqualquer destes casos as firmas dos
signatarios devem ser reconhecidas por tabele,
lião ou por alojai do Exercito. 	 i

A correspondenoia de . que trata este para-
grapho tem franquia postal; caso ai o.ommu-
nicdções não déera resultado, seus autores roa
clamarão á junta de revisão.»

Nos domingos serão afixadas n porta do
edificio em mie funceiona esta junta §§,
ções dos alistados durante a semana, ettirante
os sete dias anteriores.

A junta funceionará; todos os dias uteie
attendendo áà partes das ii 1/2 ás 13 112
horas, sendo o expediente das 11 ás 15 horas,
no edificio da agencia municipal em Jacaré-
paguá á Estrada da Freguezia n. 2Q, encer-
rando os seus trabalhos a 30 de abril. • 	 •
- E, - para conhecimento de todos, manda
lavrar o- presente edital que será publicado
por tres dias no 'Diario Official e -pasterior-
mente afixado nos principaes logradouros
publicos do districto, bem como nos quatro
pontos cardeaes do mesmo, em seus limites
abaixo discriminados, por mim, secretario
interino, feito e assignado e rubricado pelo
presidente. — (a) Capitão Mario Julio dos
Santos, presidente, — Tenente Ernesto Cony -
Filho, secretario. ,	.

Jacarépaguá, 3 ile janeiro de 1920.

atpinha (travessa).
arvalho Alain] (rua).

nselheiro Costa Pereira::
melindro Autran. 	 --

oliselheiro Corrêa. -
onselbeiro Oetavianoa
onsetheiro Paranagassa

rreia de Oliveira.
• Amelia.
• Florinda:
. Maria.
. Zulmira.
,liqiieza de Bragançii.:
railia Sampaio.
mesto de Souza.
elippe Camarão.

, 5eliz Lembrança.
laternandos Vieira, antiga D. • Alice*:.	 _
, Ferreira  Pontes.
'Gonzaga Bastos.
Grajahá.
Gurupy. • _
!tororó, praça, antiga Si 3o104

--Jaceguay.	 -
'Jardim Zoologico.
Jorge Rudge.

4 )losé do Palrocinica;
.Toé Vicente:

---,	 Ididislan Netto.. • •
!Leopoldo.
,Luiz Barbosa.

-.Luiz Guimarães:
Major Avila (15° e 16°)e,
Major Avila, travessa:
Maria Amalia (15° e 16°).:

- Maxwella. .
Mearim.

, Mendes Tavares:
a, Monte Casemos, praçaa
-410moria.

' ? Netto Teixel'
Nictheroy, praça.
Nicolau Moreira, antiga D. Carolina!:
Qitd de Dazembro (17° e 15`)..

• 'Outeiro (do).

, Paula Brito.
' Patrocinio (travem*.

pereira Nunes.
Petrocochino.
tnee. e Almeida (antiga D. Rita)a,
Réefessor Pizarro.
Ribeiro Guimarães.

a, Rocha Fragoso, antiga 4ngenheir6 "IMÃ
"recoso. -	 •
.. Rufino de Almeida. 	 -

Santa Luiza.
' S. Francisco Xavier (15°, 16° e 170).;

Senador Nabuco.
• Silva Pinto, antiga Dr. Silva Pinto.

, Silva Telles (General), antiga General §livi,
jelles.	 .
d Souza Cruz.
a Theodoro da Silva.	 ..

Thomaz Coelho (Conselheiro), autisa. g
liMro Thomaz Coelho.
r Torres Homem.
i Universidade.
‘. Uruguay (18° e 16°):

Vaenhagen (p aça). -
asconcellos (travessa)

'Vjnna Dremroond.
nte e Oito de Setembro (boulevard

ç Viereonde de Abaete.
iirooncle de Itamaraty (14° e.1.1;•_%;

visconde de Santa Izabel-
isconde de S. Vicente. . 	 •	 --

.1;	 .	 .....	 -"^-.'"--., ,........„.,	 •,,,,,

. kiPs doinipgos serão afixados na potta prim.
al do edificio em que funcciona . esta junta.
Oç§es dos alistados durante os sete dias

qt_erieres. '-- -
kV . . E., Pada conhecimento , de todos, lavrou o

1)fePiente edital, que assigna.
çO,Z: (191lege_ Militara rua S. Francisco Xavier

)1. 2_47. Feio de Janeiro, 3 de janeiro de 1921.
— rsepitp Potro Primavera Pilho, presi-
deMy. - -

Sa Região Militar •
—ALISTAMENTO E SORTEIO MILITAR

JUNTA DO 21 0 MUNICIPIO DE JACAREPACII
„

'Edital de convocação para o Alistamento
Militar

O capitão Mario Julio dos Santos, presidente
Junta de Alistamento e Swtelo Militar. do

° mtthicipio do Jacarépaguá, com séde na
Meneia municipal, á Estrada da Freguezia•
n. 20, etc.: -

Faz saber aos que o presente edital lerem
u delle tiverem conhecimento que nesta data

joram'installados os trabalhos desta junta, e,
lortanto, convoca todos os jovens da idade

-7 e 19 annos, feitos no armo anterior (e o
aiores 17 anhos o querendo) e doma-

lados neste districto a virem se alistar até o
dia 30-de março do anuo corrente o bem as-a-aOim todos aquelles que, tendo vinte annos ou

ais, ainda não estejam inscriptos nos i •egis-
aa ros militares, como determina a lei , para a
-execução do sorteio militar.

Convoca tambem todos os interessados a'
'dapresentarem esclarecimentos ou reclama-

es, a bera da seus direitos, afim de que a -
.,§unta possa bem orientada ficar da ver- .
'alada e dar as i dormações 'precisas a esclare-
ater em juizo da Junta cie Revisão, que tem de
'apurar este alistamento.

Esta junta para o devido conhecimento dos
teressadosaranscreve os seguintes artigoi-

a lei do sorteio:
• - Art. 45. Todo brasileiro é obrigado a se
alistar, dentro dos quatro primeiros Mexes -
elo atino civil em que completar 20 annos
de idade, podendo tambem fazei-o desde a
idade de 17 annos. Para se alistar,' participa
por escripto (vide lettras a e b do art. 50)
ou verbalmente á junta de alistamento' mi-
litar do districto em que reside, ou ,á. de qual-e
quer outro da circumscripçã.o — seu nome,'
filiação, profissão, residenera e a-data de nas-
Onento.

§, 1. 0 A junta é obrigada” a entregar dire-
i:unte ou remetter pelo Correio, dentro de
dias, a todo aquelle que assim proceder,

asipa certificado de alistamento (ou a caderneta
militar, quando houver).

§ 2.° O certificado (ou a declaração cor-
respondente na caderneta) só será conca-

'ilido aos cidadãos que espontaneamente se
dirigiram ás juntas, cabendo-lhes, dentro de
10 dias, apresentar as reclamações a que se

;Salgarem com direito; por sua veta as jun-
tas exigirão, quando entenderem neces-
paio, a certidão de idade (de inteiro teôr) dos
:alistados.

§ 3.° O mesmo certificado ,de alistamento
voluntario será concedido (ou a caderneta mi-
litar com a devida declaração) ao individno

• que por motivo julgado justificado pela - junta
ala alistamento não se tenha alistado ata aos
vinte annos.

§ Os alistandos de 30 amos de idade,
feitos no anuo anterior, ou mais, dirigem-se
para todos os effeitos á delegacia de 2' linha e

a Capital Federal ao D. G. II.
Art. áS § 1°:
A's autoridades policiaes compete fornecer,
m dos que trabalham sob sua S direcção, os
stais cujos nomes constarem das listas de -
mi . 
«Aia. 50. As juntas de alistamento funccio-

- saarão diariamente de 2 de janeiro a 30 de
abril (10 de julho a 30 de outubro, na 2° zona)
de cada anno.

§ 1.° No dia iininediato ao da primeira re---
uniao o presidente da junta mandará afixar -
editaes nos /ogares mais publicos do districto,
na imprensa oficial do Estado a que pertencer
p municipio, e si possivel na imprensa local,
annunciando a abertura do alistamento mi-

tar, duração do mesmo, séde da junta horas
expediente, logar onde serão afixadas as'

trair¡mvendo o art. 45 com os seus
ç	 =

antigo Largo da'

En~

Directoria de Saúde da Guerra

CONCURSOS PARA MEDICOS, PHARMACEUTICOS
' VETERINÁRIOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. General Director de" Sai-
de Guerra, faço publico que, por autorisação
do Sr. Ministro da-Guerra e de accordo cota
as intrucções publicadas no Bolatim do Exer-
-cito, n. 44, de 5 de abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará
aberta nesta Directoria, durante vinte dias,
a inseripção para os concursos de niedicas.
pharrnaceuticos e veterinarios do Exercito,
para o prehenchimento das vagas ora exis-
tentes e das que se verificarem gos quadros
acima _ mencionados durante o auno de
4921.

- - Cada candidato, deverá para esse fim,
apresentar petição escripta e amigada por-
si ou procurador e exibir documento provan-
do que é cidadão brasileiro em pleno goso de
seus direitos civis, menor de 35 amuos, (certja
dão de idade em original) folha corrida, di-
plomado respectivo curso por faculdade oua
escola oficial ou equiparada e caderneta de'
reservista.

Provará mais cada candidato que possue,
aptidão, saúde e robustez naceeSarlas para ai

serviço militar, em tempo de Naç de atara
ra, sendo que este reouesito será comprovadÁ.
em inspecedo de saude nesta capital, perante ,
a Junta Superior de Saúde. ' , I

Os interessados, para mais informações,
darão dirigir-se a esta Directoria MÁ aos c
fes do serviço de saúde nos Estadeei.

Directoria de S%ide da ell'u te,	
a

4 de ja7
eiro de 1921.— r. AirPe‘o	 thil"fc-1.1J

Coronel Chefe dQ alAfatea
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Segundo Batalhão da Caçadoras.
RITIRROY

Co ordem do Sr. tenente , coronel cominan-
dante e de accerdo nom o artico 23 fias Instru.
eeões, vocessos de conn 'reli eia e contracto do
Ministerio .da Guer .a. publico pira conheci-
mento dos interessa-los as propostas apresen-
tadas á concurrencia aberta po ;esto batalhão
para fornecimento i'tirante o corrente anuo
de genero G alituditicios, artigos de exned ien-
te e limpeza. forragem etc., pelos negoc'an-
tos abaixo dieeeminados:
-Quartel em'elitheen, 10 de janeiro do

4921.—Garfos Coeltio Cintra, 20 tenente se.
-cretari,o.

ri. 1
Proposta do Gonçalves, Boree,s 8/ Compeí

negociantes estabeleci 'os em ',St :ident., á ri.%
Dr." Celestino sem Teimara, para fornecimento
de genCros alimenticio, e outros artigos ao
2° batalhão de caçadores, aquartelado em
Nitheroy, durante o anuo de 1921:
Ascite doce, litro 	
Arroz nacional, kilo 	
.Aleafa, kilo 	
Assacar refinado' l a

' 
kilo 	

Bacalháo de Caixa, kilo 	
Banha nacional, kilo  -
Café moldo, kilo  • 	 - . 	
Carne secca (manta), kilo 	
Farinha de mandioca, kilo
'Feijão preto, kiin 	
Goiabada nacioeal, kilo 	
Nassa branca, ter) 	
Manteiga nacional, kilo 	
Nato, kilo 	
Milho, - kilo - -
Queijo do Minas, kilo—.
Sal cominam, kilo 	
Toucinho de Minas, kilo 	
Vinho Rio Grande , litro 	
Vinagre nacional, litro 	
Potassa; kilo 	 • •
Sabão, kilo  • •
Vassouras piassava, urna
Sapolio, inn 	
Crsodno Cruzsvald na, lata 	
Palitos, caixa 	
Marmelada, • kilo

55950
$698
$440
$916

15990
15990
15309
25120
$300
$439

1000
152)5
AS 00

5990
$245

35500
$140

15%0
15400
$399
5651

15306,
15450

$280
15400

$280
• 1%950

Declaramos que nos sujeitamos -ás condições
do contracto de accardo cola o edital.

Ni theroy, 3 do janeiro de 1921.—Gcnçalers,
, Borlles Comp.

• • •

•

Terça-feira 1 I 
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.• Directoria de Saude da" Guerra
tONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS

• DE ExPEDIERTE

. De ordem do Sr. general director e preste
dente do conselho administrativo desta di-
rectoria, faço publico que, no dia 14 do cor-
rente, ás (3 horas, recebera o alto conselho
propostas para fornecimento de artigos de
expediente durante o corrente armo.

Para Dabilitação p esta coneurrencia, cada
'aroponento devera apresentar, ate as 15
horas da vespera daquele ma, requerimento

•de inscripção, juntando-file documentos que
provem:

a) ¡lavar pago, corno negociante especiais;
• lista up genero de fluo Jaz (Ricotas ea con-
corroem, impostos fedesaes e Mmucipdes da

• Casa commeroial, relativo ao ultimoesemestre
vencido;

b) 'ser negociante matriculado e • ter casa
Importadoea, bastando ás firmas coingterciaes
a apresentação da certidão extrainda dos
•ivros de registro da Junta &cume:maio ou
estar constituida legalmente, nos Lermos do
decreto n. 434, de 4 de julho do (891, quando

•for uma sociedade anonyma;
c) que fielmente cumpian a vitimo =-

Cacto ou ajuste celebrado com o elovernos no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado nesta directoria a im-
portancia de 100$ para garantir a assigna-
tura do contracto.

- Por esta directoria serão fornecidas, em
- tres vias, relação -dos artigos a contractar,de
modo que os concorrentes só terão de men-
ciona s , pos extenso e por algarismo, sem
emendas eu rasuras, os respectivos preços,
datando-as e assignando-as, sendo a pri-
meira via sob ai estampilhas adentes no
valor de 600 reis, por meia folha de • papel
e inutilizadas na fórma do respectivo regu-
lamento.

As amostras e modelos dos artigos a con-
tractar poderão ser, desde já, em qualquer
dia, examinadoS pelos licitantes nesta di-e

• rectoria.
A questão de idoneidade doa promMentas

'será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, e estas, apresentadas em em elop-
pes fechados, tendo a declaração exterior do
nome do .proponente, serão lidas na preson-
ea de todos os proponentes, ou seus represen-
tantes legalmente constituidos.

•Nocaso do não comparecimento de qualquer
proponente, ou de seu legal representante, a
apuraçao da proposta correrá á sua revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,
por occasâo da as.signatura do respectivo
termo, para garantir a sua execução, ao depo-
sito na razão de 10 seeaté o valor de 50:000$,
e de 5 % sobre qualquer excesso da mesma
importaucia, calculado sobre o fornecimento
provava' durante o semestre, ficando estipu-
lada como minima a caução de 500000.

Este deposito será feito nesta directoria. ele-
*laudo o respectivo documento ser exhibido
no acto da assignatura do contracto. No caso
de igualdade de preços entre duas ou mais
propostas, será preferida a do licitante que

- propuser, por escripto e secretamente, maior
abatimento, sendo que, verificado novo coa-
pato, terá preferencia O do negociante que
já estiver fornecendo, procedendo á sorte si
este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração remes-
quer offertas do vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o °fibrocimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata. O Governo se re-

• serva o direito de annullar a .concurrencia,
caso os preços pedidos sejam superiores aos
da base abaixo, que serão /idos antes de
abertas as propostas. 	 •

O negociante que, chamado à assignar o
respectivo entrado,. a isso se recusar, pers.
(lerá a idoneidade para futuras concurtena

Cias peio prazo de ires annos, contr.:no aviso
do Ministerio . da Guerra do 80 de agosto ul-
timo.

Declara-se que as quantidades serão as que
se fizerem necessarlas durante o 'anuo. -

Artigos — Unidade •--- Preço máximo
-Barbante grosso,. nove/o 	  . • .4870

Barbante fino, • novelo—  •	 15000
Block para amedoorandum», duzia 	  23$000
Blocas para caiemos, asma 	 • 78200
Block em 1(8 comeu som pauta, duzia 3814)0
Borracha Rtaby 242 e (24, uma 	 	 $800
)3uvard, um • -	 • 35000
Bisnaga de tinta i imouographo), uma. 8$000
Canetas de macieira ais' piameira qua-

lidado, duma—  ••• 	 ,98500
Caneta ta -e Pencu	 23600
Canivete Roagers de duas rolhas, um. 105 f ,00
Carimbo eimples do borracha„ um 	  45000
Carimbo com data inutaval parapro-

toc.oilo,

uma 	 	 ... 35000
Begua de madeira com 50 centime-

troe, com filet de metal, uma.... • 25100
Idem de 80 centimetros, uma 	 s 4$ 00
Idem graduada, de 0,50, uma 	 •	 48000
Idem, idem de 0,40. uma... 	 . d •3$ .00
Idem deborracha, de 0,30, urna., 	 ro5000i fJ ...
Idem	

,
, idem de 0,60, uma 	 	  35000

Sobre-cartas para enleios 0,13x0,{9,
çelit0• 	  65500

1.

205000
Carimbo cie mirraCha com almofada 	 •

33200um 	 •

Cesta de mine para papei, urna 	 45000
Colchetes parapapel. n. 2, caixa 	 $-80
Colchetes paro papel n. S 2, caixa 	 15780
Colchetes do pressão, para papel,'

caixa 	  1560
Colchetes Niagara Clips caixa 	  28000.
Caixa de papel de carta pautado

o tiMbrado, caixa 	  55400
'Encadernação de minutas, uma 	  5$ão0
Encadernação de boletins uma.., 35500
Encadernação de . boletins 	 Exer-

cito, unia	 	 •	 •..	 3$500
Esponjeira completa, urna 	  23a00
Enveloppes para cartões, cento..., 3$s00
Envelappea para cartas, cento—. 35600
Enveloapes para talegramma.s, cento 25000
-Fita para, niachina de escrever, _bi-

color, nina 	 •	 55000
Fita para mu/nua de . escrever,

urna ar, urna. .. 	 	 55000
Furador com cabo para papel, um, 	  (5000
Gomma arabica Sardinha, vidro.. a 15100
La pis preto- Faber, (luzia ......	 15700
Lapis bicolor, I a qualidade, &mia- 8$300
Limpa pen na, um	 . •	 	 • 21C)00.
Papel Stencil, 21 folhas, caixa... 10$ 00
Papel carbono, caixa de 10a folhas 155000

_Papel almaço pautado, • 33 linhas,
• Fleme, sete kilos, resma 	 ... 245e00
Papel Uso, seis kiloa, resma 	  145000
Papel liso para inachina de es-

cravar, resma ...... ........ 153100
Papel absorvente, minalogeapho,caixa • 9540
Papel pardo para embrulho, mão -

de 25 folhas 	 •	 83000
Papel quadriculado, resma 	  365000
Papel matta-borrão grosso, 430 li-
bras, folha  • $400

Papel matta-borrão em tiras, cento. 45000,
Papel para officios sem pauta, resma 305000
'Papel para minutas em meias folhas,

resma 	 	  355000
Pasta grande de oleado, uma 	 '	 85000
Pasta Perry, com molas de aço for-
, mato ah:iluso, uma. 	 • (05000
Pegadores grandes para papel, um 	 , 25000
Pegadores pequenos, um 	 e • $800
Poemas 31allat qualquer numero,

cada. 	 	  35000
Pennas Leonard douradas, caixa 	  68000
Percevejos, ceiiaa, 	  .2f500
Pesos de vidro para papel, um 	  • 25800
Raspadeira Rodger com cabo de _osso; 	 .

Idem, idem 0,17,0,27, cento 	  '7500
Idem, idem 0,20x0,28, cento ... e . 	  12$00
Idem, idem 0,40x0,15, cento 	  10504
Idem, idem 0,30x0,27, cento. 	  10$00
Idem, idem em papel pardo 0,28X

X0,19, cento... 	 	  105000
Tinta preta Sardinha. litro	 • 	 35600
Dita carmin (Já L, vidro 	 ,.	 5800
Tinta para carimbo Sardinha, vidro 8540
Tinteiros e vidro com tampa, um... 35000
Tela de seda para mimiograpbo, unia 2500e
Tesoura Rodger para papel, uma"— 65000

Directoria de Saud° da Guerra; 7 do ja-.
neiro de 1921.-1 0 ornejai, Domingos Unita
Pereira da Silva, secretario.

Segundo Batalhão de Ca:adoras
NITHEROY

• De ordem do Sr. tenente coronel COMII3a0,4
dante e de accordo com o que dispõe o 5' gs
do artigo 16 das Instrucções, processos de coa-
com-vencia e contractos do Min/state° da Guarde

era, convido os Srs. commerciantes •nscriptos
na conctirrenola aberta por este batalhão a
comparecer, neste Quartel, no dia 14 de jo-
neiro do corrente, ás 13 horas, afim de assistS-
rem á apuração e adjudicação de suas respe-
ctivas propostas.

Quartel em Nitheroy, 10 de janeiro de
1921.—Carlos Coelho Cintra, 2° 'tenente se-,
Cretario.
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' Luiz Augusto Pestana, negociante matri-
.! kulado, estabeleeido á rua D. Manoel n. 46,
: propõe fornecer ao 2° batalhão de • caçadores
i durante-o-current() anuo de 1921 os artigos

. abaixo declarados sujeitando-se ás condições
dieublicadas no annuncio do Diario Officia/: •
;Ilação de-duas-banauas'ou duas la-
e ranjaa.-...... , 	 •	 058
liyerduraree temperos, kilo 	 	 $880
i ,, Me de Janeiro; 3 de, janeiro de 1921. •;--
4ettre Augusto Pestana.

• ?acheCo, Ferreira & Reis, negociantes Ma=
4riculados, com armazern de matimentos e
) elbados a- rua Marechal Floriano• n. 146,
teapõem-se a fornecer durante 1921, de u-
rdo com o edital do-Diario Official:

Assucar branca de primeira, kilo...e',	 $000
,k'Xrroz nacional, kilo 	
!Batata nacional, kil o 	 -	

g	 $880 •
e	 $500

Manteiga mineira, leccionai, kilo 	 er 4$400 .
- - 1 arrnelada, kilo 	  ,	 e	 2%000

i 'oiabada. kilo	 25000

	

afé moldo, kilo	 • - 15215

	

- •	 .

i anila, kilo  - -	 25000
i $kzeite do'	

.

	

e, litro 	  ... e	 6$900

í

Rio de Janeiro, 3 de 'janeiro .cle 192'...-- .

;t
Pacheco, Ferreira & Reis.

	

. • 1 _	 __.:: ,	 "	 1. .

Salvador Sr Cunha, com casa de legumes e ^
1•)rucias a rua X ne. 61 a 68, Mercado Muni-
1tipal. compromnttem-se a fornecer ao 20 bata-
1 lo de caçadores. de accardo com o edital de
çoncnrrencia pubrerado no Dia rio Official. os
geneens abaixo merleionados, durante o exer-

-feicio de 1921:	 -

,

..
Sobro-mesa, raça() duas bananas ou

	

duas laranjas, urna 	 	 $060
I ifempe 'os e verdura, kilo 	 	 5990 ,.

.
;	 Rio de Janeiro,- 3 de janeiro de 1921. -- -.

- ! Por procuraçio, José 'Jorge de Souza

.....	 Vaz Ferna.teles &Comp., estabetecidos á
'iam Marechal Floriano Peixoto ne 116. 'oro-
põem fornecer ao 2° batalhão de caqadores o .

• aeguinte artigo :	 • •
. Pão de trigo, kilo 	 '	 • •	 15230 -

Rio do Janeiro. 6 de . janeiro de 1921.—
Lyas Fernandesifc Comp.. 	 -

Declaramos que nos snjeitamos a todas as,
Condições do edital do Diario nfficial.

Rio de .Janeiro, 6 de janeiro de 1921.—
•• Vez Fernandes 4. Comp.

.	 N. 6 -
. Pernandes, • Moreira & Comp., negoclantes
matriculados, estabelecidos nesta praça, á rua
do Mercádia ri: .31„ propõem-se fornecer ao
2° irataBied de e'a -eadores, durante o anuo de
1921. sujeitai-r ad-se' a tcdas as exigencias
publicalifio Diarià Official, os generos abaixo
4:Recrimina-dos . pelei. seguintes preços, 	 a sabere
Azeite dõi;:e ! fite) 	  - 5$900
Arroz nició , ial. kilo 	  • $730 -

• Assucar refinado de 1% . kilo... 	  .15000
BaCalháode caixa. kil 	 ...ie- .

	

o 	 •
.13anha nacional, kilo 	

 1599Q,
15990
18350Café moidi: kilo "' - .?!

Carne seeça, manta; kilo 	 	 ' 28210
•

Farinh ade naa'n-dibea,elilo 	  - $328
Feijão prelõ, 1014' • - •	 é * o'	 $430

"
'

•Goiabada", kilo  ' 	  25000
. Massa branca. kilõ .	  '15200

Manteiga nacional. kilo 	 , • 45400
Mate em 'folha, kiloe .	  ; 10000
Milho. kik; 	 -

'foucinho de Minas. kilo 	 . 	
 : ,11.°8°500

',. Queijo de:Minas. kilo 	 ' 	 	
3

.
Sal.:commtim, -MIO-	

•eViellio, doilio Grande, litro 	 ' • - 38500.	
$190-. Vinagre, :litro  .. , .

_	 Limpeza : 	
.

• ..4. abo, kilo  '	
,

- - -	 -, i-.--,--- --r 18000
Sapolio, UM 	  $300

• .

	

	 Declaro que o meu preço é da manteiga de
4$ e no de 48400.

_

	

	 Rio ao Janeiro, 6 de janeiro de 1921.—Por
curiqao de Vergarias, Moreira & Çorop.¡

	

erto Eoares Badala.	 •	 _ ..

6 picnometros typo C eissler, com thernie-
metro, Indicando 1/5 de grão, tubo eapillar
evitando evaporação, com capacidade para
1;0 cc.

- 6 ditos de Sprengel, com thermometro nor-J
-mal.
• 6 frascos para lavagem, typo Foraday, cont
capacidade para 1.000 cc.

3 ditos, idem idem, com pescoço empolliade
e com capacidade para 4.0D0 c.

3 ditos do lavagem

de vidro e capacidade para 1.000 cc.
100 frascos para pesar, forma leeixo, coar

•rolha co vidro esmerillado, fundo chato, com
1-1/2 de altura, 1" do diametro e capaci-
dade para 15 cc. .

12 ditos, idem, idem, com 2" de altura e 1"
de diametro.

12 dites, idem idem, com 3-1/8" do altura
e 1-3/4" de diametro.

100 frascos conicoà para pesar,fundo °kat° a
rolha de vidro esinerillado, com capacidade
para 15 cc.

36 ditos, idem idem, com capacidade para
30 cc.

•• Fabrica de Polvora sem Fumag
De ordem do Sr.- co-onel di •eetor desta fa-

brica faço publico que até o dia 31 de laneiro
vindouro _ serão rerebidas na secretaria deste
esta beleciineute ' propostas _ para • o forneci-
mento, durante o 1° semestre de 1921; do se-
guinte	 -

Material .e- drogas para laboratorto
6 apparelhos • extractores de «Scablet» com-

pletos, inclusive oseespe,ctivos condensadores
e seis tubos extractores sobresalentes, de jun-
tas de vidro esmerillado, typo médio e liga.
ções perfeitas. .

6 ditos «Forste's» completos, com juntas de
vidro esmerilladoe inclusive os 'condensadores
o seis tubos extractores sobresalentes.

1 appa-relho de eMarsh» completo, inclusive
um jogo de placas e tubos proprios para pes-
quiza de arsenico.

3 areometroe (jogo de tres) especiaes (Ame-
rican Standard) para determinação do peso
especifico em Nunes mais - leves • do que a
agua.	 - ,	 •

3 ditos ido], idem, pa.ra determinação do
peso especifico em liqtrids mais densos que a
agua.

balança do «Westphal» mire. determina- -
o do peso eapecifico em liquides, inclusive

tieernunrietro «Reimann».
6 vidros qenta-gottas com capacidade de

159 centimetroa cubicos.
4 vidrqs para reactivos, com rotules

cóin -capacidade phra 250 centimetros
eabicos.-	 • •	 •	 r_

10 ditos idem, idem. Capacidade de 250 can-,
cuiticoX; -pspecia63 para enleies 'flore

ganiCes	 - •• -

100 bocaes de vidro-forma cylindrica, fundo
. chato e rolha . de encaixe eamerillada, com
•70 mm. de altura e 65 mm. de diametro, pe-
sando no Maxim° 90 grammas.
• 6 buretas com tubo lateral, munidas de

. torneira, permittindo ligação com os reserva-
-

r
torios, para analyses volumetricas. .

2 ditas automaticas de Squible, ou semee"
lhante, completas, inclusive o bulbo de bor-
racha.3 n

padas de alcool.
1-00 bocaes de vidro fino, forma ,conica e

fundo chato, com 50 mm. de altura'e 35 mm.
para o maior diametro.

48 bocaes de vidro fino, forma cylindrica,
fundo chato e rolhas de encaixe esnierilladas.
com 50 mm. de altura e 30 min. de dia-
metro.

• 48 ditos de vidro, wenn eylindrica, funde -
chato e rolhas de encaixe esrnerilladas, com
80 mm. de altura e 40 mm, de diarnetro.

6 folhas de celluloide transparente, de 20"X
X 50".

II onças de cimento para celluloide.
3 buretas de «Schellbach», capacidade da

50 cc., graduada em 1/10 de cc.
- 6 ditas de «Gowalosky», com tubo de sare

hida, munida de torneiras, permittindo li-
gação com os reservatorios, para analyse
volumetrica, com capacidade de 50 cc. e
graduada em 1/10 de cc.

2 bicos «Scirnoteo» paea gaz de•gazotina.
6 bicos «Bunsen» com regulador para gaz e

ar, propeles para gaz dc gaeolina.
12 molas de p:essão em forma de grampo;

nickeladas, pequenas, para burelas.
12 dita, idem, idem, typo «Hoffman». pe-

quenas, para apertar tubos de borracha.
12 ditas, idem, médias, para apertar tubos

To borracha.	 •	 -
(2 tubos de vidro incolor, para prova de

«Nessler», com a base polida.
condensador aScimateo», de 12" di3 come,

In umente .
3 condensadores aLiebig» de vidro, com

tubo inte:ior ligado ao condensador, com 16"
de comprimento.

2 dites com tubo de condensação em forma .
de serpentina ligado com a camara refrige-

- rante. Comprimento de b".. 	 • _
3' condensadores «Liebig» de vidro,' coro

tubo de condensação em 'fôrma de serpentina.
•ligado com a catnara refrigerante. Compri-
mento 10".

12 duzias de rolhas ,de qualidade especial
XX, comprimento regular, sortidas. '	 -

12 rolhas chatas. Diametro da largura 2%;
6 rolhas nhatas. Dkametro da largura 31k..,

olhas chatas. Dlametro da largura 41"'ç
libras de algodho absorvente.'

	

Cadinhes de	 lampa. de 16 M114,
diamelto e capülde.de pifa Mel&

• '	 Fabrica de Polvora Sem Fumaça
FORNECIMENTO DE LENHA EM 1921 . .

De ordem do Sr. coronel director faço saber
que em primeira sessão do Conselho Adminis-
trativo da fabrica foi apresentada unia unica -
proposta, abaixo transcripta, devendo a se-
gonda reunião realizar-ee no dia 10 de janeiro.
vigente ás 15 Miras.-

Proposta de fornecimento de lenha
O abaixo assignado propõe fornecer a

esta fabrica, de aeterdo com as clausulas do
edital por esta directoria publicado no Oiario
Official de 19 do corrente moa, dons mil e

'duzentos metros cubicos (2, 200'°) de lenha,
durante-o . armo de mil novecentos e vinte e
um, parcelladamente, da maneira seguinte:

Janeiro e fevere:ro, cem metros cubicos
(100m3) por inez, por falta _de lenha em can-

edições; e de março a dezembro, duzentos
metros cubicos (200'4) • por mez, formando
assim o total de 2:200"no anno.

A lenha 'que o proponente ge comproinette
a fo rnecer- é da, mesma qualidade que até
enOu tem fornecido a esta • fabrica,p ois
ignora a nearoria da que se acha enumerada
para os rejeitos.	 •

Para evitar . duvidas Alturas, na parte rafe-
rente á zona da entrega da lenha, o primo-
nente seientifica a esta directoria que a zona
que lhe -convém 4 a que até então tem lhe
servido ( a estação de Piqueta ).

Como só hoje teve sciencia plena •dos dizeres
do referido ddital e não lhe sendo possivel
.reunir todos- os- documentos exigidos para
prova de- sua idoneidade, se promptifioa a
apresentai-as no momento da assigiatura do
contracto, caso sua proposta seja acceita.

Quanto. ao preço de metro cubica, sua pro-
posta é de' sete mil e quinhentos réis (78500) e
metro. Piquete, 31 de dezembro de £920.—
Antonio de Luiz. 	 •	 •

_ Secreta- ria da Fabrica de Polvora de Piquete,
4 do janeiro, de 1921.—Thcodomiro Espindola
do Nascimento, 10 tenente, servindo de secre-
tarjo-

_
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2 ditos, , idem, aG000lei, cora capacidade
para 30 cc.

6 ditos «Mundana», para filtrar, com capa-
cidade para 35 cc.

2 cylindros de vidro espesso, com annel no
pescoço, com 10" de altura e i 1)2" de dia-
metro.

2 ditos, idem, idem, com 12" de altura e
, 2" de diametro.	 1

2 ditos, idem idem, cem a parte superior
dilata ia, para liydrometro. com 16" de altura
e 2 3/4" de diatnetro do topo.

• 3 cyiindros de pé, rigorosamente gra-
' dua Jos, com bico para vasar o liquido, para
capaci lado de 23 cc.

6 ditos com capacidade de 50 co.•
3 ditos com capacidade de 100 co:
3 ditos com capacidade de 250 coa

•• 6 ditos com capacidade de 500 cc.
2 dites com capacidade de 4.000 cc.

dito para misturar, com rolha de vidro ti
Capacidade para 2.000 cc.

2 desseca ,:tores especiaes para vacuo, de
vidro, extra-forte, typo «Scheibla», com
tampa chata e tubo lateral com torneira.Dia-

-- metro interno 10":
1 dito com prato de porcelana.
1 dito para vacu°.
3 crysialisadores do porcelana, forma ey...

lindrica, fundo chato, com 210 flita de dia-
metro.

10 capsulas do porcelana, forma baixa,
(com bico) fundo chato, com 129" de dia-
metro e capacidade para 300cc.

• • 12 evaporisadores de vidro, com bico, fundo
chato e diainetro de 1254°°‘.

18 ditos de porcelana com bico. Diametro
_ 145" e capacidade para 385ee.

- 3 pinças de nickel prateado, com pontas di-
reitas, comprimento de 4-1/2".

3 frascos para extractor «Soahloto.
. 3 extractores aSoxhlot».

3 apparolhos para extracção «Wiley-Soxh-
• let-Ford, completos.

2 caixas de cartuchos para uso com appare-
.	 lhos de extracção. Altura 00" Diametro49m1..

3 ditos para uso com apparelho de extra.
cção «Viley-Soxhict-Fordo.

6 ditos para «Alunduat». Comprimento,
90" Diametro 10".
- 100 folhas de papel filtro, aWhatman»;
n. 2.

100 folhas de papel filtro, «S. dt 5».
5 pacotes de papel filtro, z(Whatmano n. 44

com o diametro do 12-1/2 em.
5 ditos, idem, idem, ia. 5, com o diametro

de 12-1/2 em:
5 ditos de papel filtro «Swedish» o. 00, com

o diametro do 12-1/2 em.
• 10. pacotes de papel filtro aSwedish» n. O,

com o diametro de 12 1/2 cm.
5 ditos, idem, idem, n. O, com o diametro

de 15 em.
• 3 frascos de vidro apyraea, funde chato,

com capacidade para 1.000 cc.
7 ditos, idem, idem, forma cerlenmeyer»,

com capacidade para 500 cc.
6 ditos, idem, idem, com capacidade para

ft.000 cc.
6 ditos, idem, idem, com capacidade" para

50 ec.
3 frascos para distilação, de vidro aPyrex»

' com fundo redondo e pescoço longo, eom tubo
de sabida no centro dó pescoço. Capacidade
j.000 co.

3 rolhas n. 7.
3 frascos para distillaç •ao, do vidro «Pyres»,

com fundo redondo e pescoço longo, com tubo
de sabida no centro do pescoço e capacidade
paga 700 cc.

• frascos do filtrar, «Erlenmeyera, com tu-
bo de sahida no pescoço, -vidro espesso e ca.a
pacidale para um litro.

2 ditos volumetricos, rigorosamente gra-Á
9 .duados, sem taibpa e, com' capágda?e.para-	 -	 ;

3 dior, idem, idem. Capacidade para 500 cc.
:3 ditos, ileIn. idem. Capacidade para !:030- , .centimetros imbicos.

dito, idetn, idem. Capacidade para 2.000
emiticietros eu bicos.

3 ditos, idem, idem, com rolha de vidro es-1,
merina& e capacidade para 25 cc.

3 ditos, ideai, idem, com capacidade para
50 cc.

3 ditos, idem, idem, com capacidade para
100 cc.

12 funis de vidro, com angulo exactamente
de 60°, hastes extra-longas e terminando' em-
ponta, com 3" de diametro.

• 12 ditos, idem, idem, com 2 1/2" de dia=
•tro.

18 ditos, idem, coei grande abertura o 3"de diametro.
3 funis dá vidro, com bulbo na haste o ca.;

paeidade para 230 co.
: 2 ditos sapa adores, para -separação Com

atilar e capacidade para 100 co.
2 frascos para gaz. Capacidade para

500 cc.
9 bulbos de reaCção para nitrometro Du

Pont.
12 tubos compensadores para nitrometro

Du Pont.
, 12 reservatorios para zaerourio, com capa-
cidade d e 450 cc.., para ni
Pont.

6 tubos para medir gaz Xtubos do leitura),
-para nitrornetro Du Pont.

200 pés de tubo de borracha, especiat para
uso em nitrometro, inteiramente isento de
talco no va,sio interior, altamente flexivel e
resistente, com 3/16" de espessura e 114" de
diainetro interno.

5 libras de tubos de vidro, propriospara
serem curados o soprados, cozei a 2" de
diametro interior.

6 libras de tubos de. -vidros propriospara se-
rem curvados e soprados, com 2 a 3".

$ libras de tiahoa de vidro, proprios para ao-
remo curvados e soprados, caiu 1/8" de dial*
Iro interior.

5 libras de tribos de vidro, -proprios ,para
serem curvados e soprados, com i' do
diainetro interior.
• 7 libras de Varas do vidro - facilmente Al-

eive], cora 1/16" a 114" de diametro.
• 1 Pinça de nickel prateada, completa, com
pontas do palau.

2 &aias de varetas de vidra Poli-actua,
• com ponta de borracha.

2 duzias de varetas de vidro Policemen,
sem ponta de borracha.

3 bultos de borracha para garrafas de la-
var, com vaivulas.	 •

.3 bulbos de borracha para garrafas de lavar
com valvulas de borracha dura,

12 borrachas aPolicemeno para vapor pre-

cip1itado2 rolhas de borracha n. 5, com 27mm. de .
diametro na parte superior.

18 ditas a. 6, com 32mm. de diametro
parte superior.

24 ditas n. 7, com 37mm. de diametro na
parte superior.

12 ditas n.- 8, com 41mm. de diametro na
parte superior.

12 ditas n. 9, com 45iiim. de diametro na
parte superior.

12 ditas n. 10, com 50mm. de diamotro na
parte superior.

12 ditas fl. 12, com 65mm. de diametro na
parte superior.

12 ditas n. 13, com 70nam. do diametro na
par te superior.	 • 	

-1 peneira, padrão, com 5" de diametra e
100 malhas.	 •

1 dita, idem, com 5" de d.iatiaWo e 120
 •

malhas.	 • •
1 dita, idem com 5" de dinmetro e 200—	 .	 .

1 tos 	 t a 	 à3 OMS p	 t 3 e ora' oirenlar,;d_

arame estanhado, com 8" de altura e 5 cw
dia metro.

2 tbermometros ohimicos,. padres. coca e
` tificadu, e de escala centigra , gradup,
em 1000.	 '•

2 ditos, idem, .1dom, graduados em 150°a
I. dito, idem, ideai, graduado em 200°. - •

pinsa para cadinhos, de dupla ourfaturiV
de nickel e prateada: -
, 1 dita para cadinhos, aChromel», parti

ousas pesadas.
' 6 trianguios aChronae/0, de arame redondO0
com 2" de comprimento des lados. 	 É Á

6 ditos, idem, idem, com os lados de 2-0.1
de comprimento.

4 dunas de trwagulos do arame de feercrai
pequenos e médio*, eo;iertos com tubo res1(5!

ter deita, ide , idem, grande.
3 tubos para distillação, com deus bulhoM
1 tubo para distilação, aGlinsky», com vaIl

vala do vidro medio.
1 dito para Listillação, com 4 billbos, (01

utlenninger-le-Bell»,
6 relias do arame aChromel», de 5"
24 tonas do arame delem) com asbesto de

centro, de 5".
4 buretas especiaes para medir gaz, para

prova do «Schultze & Trernann»„
50 tubos de vidro, especiaes, para prova.

aliema de 135°c.
100 ditos de vidro, especiaes para prova

de aAbobi a 82°c.
50 pés de tubos de borracha para pressão

de 1 4 qualidade, especial para nitrOmetro.
1 supporta de ferro para nitrometro «Da

Po2no.5tidros
v	 de pesar, forma baixa, cem rolha

de vidro, fundo chato, nao pesando mais que
- 90 grammus. Diametro de 65 mm. e capaci-

dade do 150 cc.
25 ditos, fundo chato, forma baixa, com re-

lha de vidroal0 inm. de altura o 25 iam. de
diaraetro.	 •

40 ditos, fundo chato, conices, com rolha
de vidro, para analyse de acidos. Capacidide
d	 '

12 thermometros eapeciaes para vazo de
prata.

12 vazes de prata, especiaes ;para a prova'
de vazo de prata, inclusives os thermometros.

1 appareitio para orou do vazo de prata; '
6 bicos de porcellana • japonesa, marca.

S. C. P., sena bico, vidrada por dentro e por
féra, com capacidade de 500 cc.

6 Bicos de porcelana japonesa, marca
sedkbicto, vidrada por dentro e por

féra, com capacidale para 800 cc.
52Dfc o.Ditos,	 paras, idem, idem, coto capacidade pa1.00
	 •

-6 Ditos, com bico e capacidade para 504,
co.
_ .3 Ditos cem bico e capacidade para 1.000

cc.. •
-1 Cadinho de porcallana japoneza marca:

S.C.P. n. 3, ' com capacidade para 23 cc..
“Gooch».

12 Ditos, idem, ideei, capacidade de 35 cc.'
•6 Cápsulas de porcellana japeneza marra:

S.C..P„ 1'6AM aShallaw», com fundo , Cvit o
diametro de laOmm. e capacidade de *;.40 cc:.

12 Ditas; idem, idem, diametro 160mtn: -ca . •
pacidade 550 cc.
• 3 Thermometros com escalas «centizrada»

o uFabreeheit», gradua Jos até 200° C (409° F).
Dito A. H -. T. Co.. eapecial, graduado de

u()» a`200cr C; 'Com 500.mm de cornpsimento e
gramado afia 1/5 de grau.

2 Ditbsdo • Bureau . of Standards, '.',diVilittoa
de-10° a- 250°C, graduados em 10
titicado,

1 Dito, idem, idem, graduado ein 1/2'1C,
com tertifica,do.

30 Pés de tubo do borracba,
pressão, de •.borracha. Gra.wists•-"ial.

feita. para moem nitrometros, livre
4



a-TeitraW • r IMMO fFIOIA	 -Janeiro de 1921

1 libra de chloreto de caldo.'para desama."
dores.	 . •
' 2 libras de hypachloritio de caldo C. P.

1 libra de sulpbato de caldo anbydrido
C. P.

4 libras de bi-sulfurdo, de carbono C. P.
` 2 libras de cubos de cbloÉo para gerador de
chio ro .	 ---.

1/4 de libra de dirneth,ylamidoazobenzeno
C. I°•

1 libra de ether acotie) U. S. P.
- t libras de foriltaldehydo medicinal.'

2 libras de glyoerina C. P. «Price»;
; 1 libra de cbloréto fanico (Ice) C. P.,4. -
• O libras de sulfureto de- ferro FeS).;
• a libra de sulfureto de caldo O. P.

4 libras de cubos de lidem
- 1 libra de cbloreto çle magnesio C. N

8 libras do pe:oxydo de hydrogenio O. 1),(
• h libras de mascurio metallico. 	 -

1 libra de folha de nickel puro.
= 3 libras de sulfato de niekel ammonlacalt1
, 2 libras de bichromato de potassio C. P.

2 libras de lromureto de potassio C. P.
1 libra de cla romato de potassio C. P.
1/4 de libra de ferrocyanureta de potassio:;

•4 libras do cyanureto de potassio. -
- 2 libras de hydrato de potassio C. P.

1 libra de iodureto do potassio, crystalizado,
especial.
• 3 libras de ipdureto de potassio (U. S. P.)

1 libra de nitrato de prata C. P., crysta-
lizado.

1 libra de phosphato duplo de ammonio e

"di°h libras de bicarbonato de sodio cru pó C.P.
2 libras de bi-sulfito de sodio C. P.	 •
2 libras de carbonato de sodio C. P.

• .2 libras de hydcato de sodio C. P. em vai;

! 2etaslibras de pyrophosphato de sodio crystal.
lizado, C. P.
.. 1/8 de libra de soluçara de chloreto plati-

'	 5 %.	 .	 •	 .
I libra de phosphato de alumínio C. P. '
1/2 libra de sulphocyanureto de ammoneo

C. P.	 .
4 libras de sulfato, ferroso. C. P., crystalli-

sado.
1/2 libra de • sulfocyanureto de potassio

P. P.

lig3 tal o no vasto Interior, altamente flexivel ;
piacfi, interior 1/4a ; exterior 3/16".
` 40 Pés de bobo de borracha M,P.S., de -
hro gomma ; diametro exterior 3/16".

40 Ditos, idem, idem ;. dianietro exterior
.1/W.- 48 B • cas de viàrci «Pyréa», forma baixa;
4ogn bt- IX e capaci 4 acle 'pajai 50 cc.
fi 44	 as. capacidade edli ec. 	

-

'114 blo s de vidro a Pyin», forma balx4-;
.Énifsú bico o capacidade para 600 centimetrõS

/	 'cos. ir	 -_.
4 ditas, capacidade para 800 centimetrod

s oifljicos.
ditas; capacidade para 1.000 centimetros.

- 14 ditas, capacidade para 2.400 centimetroS
it 'coa. -

. 'cobices.	 .
- kl4 ditas clq foi,ma usual ou aBerselius», 011)
bico e napacidade de 600 centimetros cublcda.

8 dites com capacidade para 800 centime-
Ij cubmos.	 .

attiis com capacidade para 1.000 Gentis
'In tros cubicos.'

frascos de fervirnento, de vidro aPyrexa,
f o chato e gargallo em fórma de garrafa,

m capacidade para 2.000 centimetros cubi-
05.	 ,

a ditos com capacidade para 3.000 centiMV
- :tros dubicsos. .

' 1 balança analytica.«Troenisora ti. a, para
labotatorios industria es, sensível - a 1/10 de
Oilligrammo, com capacidade dá 200 gram-

111as.1 dita rsChristian Beckeri , n. 8 A, sensivel
p, 4J20 de milligramnio e capacidade de 200
pr DUS.

duzias do cartões de asbestos do 5"X5".1, -
5 pinceis alaristola, para limpar balançase •
6 ditos de palie de camello, de 1 1/2".

.	 21 escovas 1d e cabello para limpar tubos cle
prova.	 ..

ta escovas de esbelto para limpar buretas.:
6 ',ativadas a alcool, com bico e capaci-í

dada para 130 centimetros cubicos.
3 bicos «Maker», padrão, para uso com gaz

'de gazolina.	 -- -
. 2 bombas para filtrar por micção, tamanho
} inédio, para trabalhar com corrente de agua:

2 ditas idom, idem, «Chapman».	 -
2 ditas idem, idem, ualuenck»,

• 10 pés de tubos aScimatcon para laboratoria,
Io 1/8" de diametro.

10 pés de tubo «Scimatco» paralaboratorio,
•de 3/1-6" de diatnetro.
' 10 ditosj. idem, idem, de 1/4" de diametro;

40 ditos, idem, idem, de 5/16" de diametro.
46 ditos, idem, idem, com paredes espessas,

r Ae. 1/3" de diametro.	 .
' 1.0 ditos, idem, idem, idem, de 5/32" de
; iii4,inetro.
i lã ditas, idem, idem, idem, de 3/16" de di-

' P. IP 0'0 •
I 40 ditos, idem, idem, idem, de 1/4" de dk
Nilitre.

• rel9gio de intervalos, para indicar tem.
os de intervalos.
, 2 libras de acido acetico especial de 99-99,
'É?

 libra de acido benzoico C. P.-
GP-

50 libras de acido cblorhydrico C. -P,
g 

t 0 libras de acido nitrico C.P. de 1. 42 de
tonsidade.	 .

‘ tJULt.'acsiedr ,dcrdsotesatkáPe..-

4:1ilgra de anilina C. P. • — .

	 1.48..P.' de :
fle destilada.

.4.- afiara de fibra de asbesteilavada 014

1.
i&eido, especial para gooch.

m • .	

_
- libra de borato de bardo C. P.

2 libras de chlorato de bano C. N
 •

4 libra de hydrato de banto C. Pd
t libras de benzol (benzeno). , - 	 . ,-..

A-entrega será dentro dos vagões da Estrada
de Ferro Central do Brasil, direitos aduattpi-

s
ospor conta da fabrica e todas as demais
e,spezas por conta do fornecedor, em um

espaço de tempo de 90 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal de Con-
tas.

A entrega não senda feita no prazo mar-
eado, sajeita o contractante a uma multa

P
ue, conforme entendimento da directoria da
ahrica, poderá ser até o valor da caução do

çontracto, sendo dado novo prazo, si não pre-
ferir a; directoria da fabrica a rescisão do
pontrado, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou interpellação judi-

l
iai, com perda da caução, e sem que assista
o oontractante direito a reclamação de es-

pecie alguma.
No caso de multa, fica. o contractante °brim

ado a entregar a respectiva importancia na
abrica, no prazo de 48 rhoras, a contar da,
ora do recebimegto,cla letimaçao por escri-
to, sob Pena de remido do ocintracto, nas

„audições já , acima es4akel9oldas, §1 não fór
IumPRIdtl ktilna9g2t:

• A concurrencia versará apenas sobre-.o
preço, em réis, para a totalidade dos artigos

, pedidos, cabendo a preferencia de direito ito
autor da proposta mala barata, por sninirhá
que seja a diferença entre ela e qualquer,
Outra.	 •

A fabrica recusará as propostas que apre4
•sontiiimm preço superior-ao rnaximo estabar.
lecido.

As propostas, que devem estar devidamen
te	

=
selladas, datadas, assignadas, com a• in-

dicação das respectivas residencias, serão e,a.
tragues, em tres vias, em involucros fecha.
dOS, com a declaração externa do assumpto
do nome do proponente. -

Esse involucro deve ser acompaiihado de
rim outro, em separado; contendo todos os
documentos que.possain provar a idoneidade

' do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima ca-
lada dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo.
bento deverá exhibir o recibo da caução de

' 200$ (duzentos mil réis), em dinheiro ou em
• titulos da divida publica federal, previamente

feita nesta fabrica, para garantia da assigna-
tura do contracto, caução essa que reverter&
para os cofres da fabrica, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respçctivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fór -
expedido para esse fim.

O fornecedor, paragarantia da execução
do fornecimento, caucionará nesta fabrica a
quantia correspondente a 5 % do valor do
fornecimento a realizar, cru dinheiro ou em
títulos da divida publica federal.

0-contracto só se tornará efetivo depois
•de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Guerra e regtstrado pelo Tribunal de
*Contas.

. A queslão da idtbeidade dos proponentea
será julgado e examinada Préviamelite, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos auctores não tivereni
sidos considerados idoneos não serão abertas.

•• Depois de julgada a -idoneidade dos propoÁ
nentes serão marcados D dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á. fabrica o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annuriar a concurrencia, caso assim coa-
Venha aos seus interesses,

As propodas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausidas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesqueè
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem.
apenas o offereoimerfto de uma reducção
sobra a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre proa
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Jabrica reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estivo'
•Inteiramente de accbrdo com este edital não
será tomada em cosideração.

•• Quaesquer outras informações necessariaa a.
iespelto poderão ser pedidas á secretaria da
fabrica.

Secretaria ea Fabrica de Polvora sem Fu•-•:
• maga, em Piquete, 5 de janeiro de 1921. •n•5

,eTh odomiro Espindola do Nascimento, 1' te
•

í`- .nekte, servindo de secretario,

•.( .,1 libra de benzei C. P. .	 s
, libras de borato de sodlo C.

Ora de bromo. -

A presente concurrencia obedecerá ás se-
guintes clausulas:

• Os artigos pedidos deverão ser de ia vali*.
•dada.

O preço maximo vara o fornecimento total
é de 14:0003 (quatorze contos defréis).
, Os preços em detalhe não serão tomadoS
em considernão.
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11, todas ao informa	 e
sejletu noce rias aos co
fadas na	 rtarta desta

,ás it horas.
-- Os artigos de concurranda a.ga Off

guitttes:

17-	,•.151..7

111)
5 1$ /

5a00

1f 900°004

12$000' •

108000

194:50:00000

r2°0:
amoo•

soo

tomo

10500a
408300
130880t10000

48000
15a00

4.5%))1('I

:080:(•

700C .•

6$000

405000
103a00
100006: -

WH

48000

68000-

6$00G

5220
$180
$080
$040

4211000 -
200000

Itle0d
a • ,

$200

•
-,

$400
$800

Terea-reira
Me111.11.1.1117.1,

Terceira Companhia de Metralhadoras

De ordenido Sr. 1• temente ccmmandante
Tnterino e presidente do sonsalho de admi-
xestraeko previne-se aos interessa-1os que no
dia 13 de janeiro proalme, ás 12 horas, neste
quartel se recebidas propostas para o for-
neceponto de alimentam.° preparada para
os Meia* e pragas data companhia.

Os proponentes -apresentara° documentos
que preremea) a sua ida:fadado; b) ter etaita
cionado no cofre da adasesietração a impor-
taucia de 200$ estalo-alarida para garantia da
amignatura do contrates, que reverterá em
favor do cofre do conselho quando o propo-
nente, sabendo-se preferido, não comparecer
na data fixada para a-celebração do mesmo;
e) que cumpriu fielmente o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o governo no caso
dejá ter sido fornecedor; d) os. proponentes
ficam sujeitos por °camião da assignatura do
contracto ao deposito de 5 at sobre a impor-

( tanga do fornecimento prpvavel durante O
armo; este fornecimento é calculado em
30.000 etapas a 2$, ou sejam 60:000$: e) no
caso de igualdade de preços entre duas pro-
postas, será preferida a do licitante que pro-
puser por escripto o secretamente maior aba-
timento; verificado novo empate terá prefe-
rencia a do negociante que já estiver forne-
cendo, procedendo-se á sorte si este não tiver
concorrido; f) não serão tomadas em considee
ração quaesquer °flertas de vantagens não

• previstas no presente edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offarecimcnto de
uma reducção sobre a proposta mais barata
(lettra c do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de

• dezembro de 1909); g) ao Governo fica reser-
vado o direito de annullar a presente con-
correncia, caso os preços pedidos sejam supe-
riores aos da base, que serão lidos antes de
abertas as propostas (lettra b do art. 54 da
lei n. 2.221, do 30 do dezembro de na); h)
o fornecimento só será. aceeito no caso em.
que baia uma economia de 20 % sobre o va-
lor da etapa fixada para 1921; i) si o propo-
nente ou seu representante legal não compa-
recer á apuração da proposta entregue, essa
correrá á sua revelia; j) os proponentes su-
jeitar-se-hão a todas as demais condições, nos
termos previstos na instrucçao apnrovada por
aviso do Ministerio da Guerra, de 24 de de-
zembro de 1917, publicado no Diario Official
de 6 de janeiro de 1918.

As refeições serão servidas nas horas regmà
inentares, constando dos generbs abaixo: 1•
refeição, café com leite pela manhã (pão de
100 grais:mas com manteiga); 2a refeição, al-
moço (feijão, arroz, carne com verduras ou
peixe, café, pão de 100 grammas com man-
teiga; 3' reftieão, café com i.pão o manteiga;

• 4' refeição, jantar (sopa, feijão, arroz, carne
verde ou peixe, verduras, duas laranjas ou
duas bananas, café. Os generos para rações
devem for de la qualidaae e examinados ao
entrarem para a caldeira. A companhia for-
ner-erá todo o material neceeario para o ser-
viço do rancho e bem assim as requisições
necessarias pela Estrada de Ferro Central,
do Brasil, para o transporto dos generos,
quando a companhia estiver acampada •ou em
exercidos á margem das Estradas de Ferro e
na distancia maxima de 60 kilornetros. A quan-
tidade a servir a cada praça deve ser tal que
a satisfaça, podendo ser pedida nova porção,
não sendo porém permittido . pedir semente
uma das iguarias fornecidas. Para os officiaes
as refeições acima serão melhoradas, ' me-
diante prévia combinação, podendo os inter-
essados obter informações a respeito na
secretaria da companhia das 10 ás 15 horas.
.Quartel da 3 8 companhia de metralhadoraeera
S. Christovão, 29 de dezembro de 1929.—
Ruceetes genobio  da Costa, 2. tenente se-
cretario: ,	 -

/MARIO OFÉIGIAL

- -Terceira Companhia ao Metralhadoras

Do urdam col Se. l a tenente commandatite
Interino e preaidente do conselho de adedt is-
tração previno-se aos inteeessados que no
dia 13 de janeiro proximo, ás 12 bocas, neste
quartel, serão recebidas propostas para o
fornecimento de artigos de expediente, forra-
gem e ferragens, durante o 1* semestre
de 1921:

coneurrencia obedecerá as seguintes
condiçaes:

1*., as propostas devem ser feitas em uma
ou Inale meias folhas de papel que não exce-
dam de 0 t ,33x0a,22 escriptas sem rasuras
ou emendas, em tres vias, contendo além do
sello de primeira via, data o assignatura,
quantidade, nome e preço de cada artigo em
algarismo e por extenso, e prazo da entrega,
de accarde com a clausula 9 a, e declaração
de steeitar-se ao typo escolhido 6 todas as
condições do edital;

2% os concurrentes deverão apresentar:
a) documento de haver pago como negociante

especialista dos genoros que propõe fornecer,
impostos federam e munieipaes da casa com-
marcial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b) documento que provo • ser negociante
Matriculado e ter casa importadora, bastando
rara as firmas commercines a apresentação
do respectivo contracto social extrahido por
certivia,o do livro de registro da Junta Coma
marcial, ou estar constittlido legalmente nos
termos do decreto o. 434, de 4 de julho de
1891, quando for uma sociedade anonytna;

c) doctirinarsto que prove ter cumprido fiel-
mente o ultimo contracto ou ajuste 'celebrado
com 'o Governo, no caso de já. ter sido for-
necedor;

d) ter depositado a camelo de 5005 no cofre
do conselho do administrtkioestem de garan-
tir a assignatura do entrado, caução/ essa
que,revet •terá para os cofres publicos si o pro-
ponente preferido não assignar o respectivo
contracto dentro de Ires dias a contar da
data em que for notificado para tal fim, de-
vendo essa caução ser restituida aos propo-
nentes classificados.

3', no caso de duas propostas inteiramente
igunes ou apenas de artigos do mesmo preço,
será preferda a do licitante que propuzer por
escripto secretamente e maior abatimeato;
verificado novo empate terá preferencia o
fornecedor .que já estiver forneceodo, pro-
cedendo-se a sorte no caso de nenhum ser
fornecedor.

4a, não serão acceitas as propostas dos ar-
tigos cujos preços excedam os da base, que
serão liclos antes de abertas as propostas;

5`, os artigos serão todos de primeira qua-
lidade;,

6a, os artigos serão embarcados pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil, correndo
o transporte por conta do fornecedor até á
estação de S. Christovão;

7% os proponentes devem declarar que se
sujeitam, por °ocasião da assignatura do
contracto e assegurar a sua , execução, , a
depositar uma caução correspondente a 10 Va
do fornecimento que lhe compete, se este não
exceder de 50:000$, e mais 5 °/, sobro qual-
quer excesso da mesma importancia; não
procede, porém, a caução inferior a B00$1100;

8a, as . quantidades serão as que se-fizerem
necessartas durante o semestre, não sendo
prefixadas desde já por absoluta impossibili-
dade;

9a, não serão tomados em consideração
quaesquer offertas de vantagens não previstas
nesse edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerechnonto de uma reducção'sobre,
proposta mais barata.

10, no caso do não comparecimento ' do
proponente du do seu representante legal a
#unraçã.o da prõposta-correrá á revelia. e

• .	 .

Szpedintel

Canetas de madeira, duda.:WÀ1
Colchatas para papal, caixa 	
Cartões memoranduni, tenbradoe

mil	 	 MOO -
Fitas para machinas Royal e Un4

derwood, uma 	
Gornma arabica,
Barbante grosso, novello... 	
Barbante fino, novello 	
Lapis preto Faber, duzia 	 •

Lapis bicolor, Paber, duna 	
Lapis do borracha, Faber, duzia...
Papel almasso pautado superior

(sete kilos), resma 	
Papel almasso pautado regular

(cinco kilos), resma 	
Papel liso superior • (sete kiloe,

resina 	
Papel liso regular (cinco lieis),

resma 	
Papel Holanda 70X50, nadamo 	 ,
Papel liollanda 50 x 35, %caderno
Papel matta-borrão, folha 	 •.w
Papel carbono, caixa 	 •
Papel pardo para embrulho, ca-

derno	
Papel timbrado liso para officio,*

resma 	
Papel para rnachina de escrever

typoii. 13, caixa 	
Mappas ~anus, mil 	
Papel timbrado para carta, caixa 	 '
Patina Mailat n. 12, caixa 	

• Tinta sardinha, litro 	
Tinta da China, litro 	 .
Borracha para desenho, uma.....
Percevejos, caixa 	
Tinta carmim, vidro 	
Tinta para carimbo, vidro 	
Livro pautado de 150 folhas, a0 X

x35, uni 	
Livro pautado de t50 folhas, 42X

X28, um 	
Livro pautado do 100 folhas, 21x

x36, um 	
Livro pautado de 250 folhas, 35>C

X48, um 	 ..
Giz branco, caixa." 	
Gil de côr, caixa 	
Enveloppea timbrados grande, 35X

X20, cem 	
Enveloppes timbrados grandes, 27X

X36, cem 	
Enveloppes timbrados grandes,

14 1/2x9 1/2, cem... 	
Enveloppes timbrados dó 151/2X
\ 42 1/2, cem 	

Artigos de forragem
Alfafa, kilo 	
Milho, kilo 	
Farello, kilo 	 4
Capim, kilo	
• Artigos de ferragem
Cravos

'
 milheiro 	 •

Carvão forja, tonelada 	
Ferro para ferradura, kilo

Escola regimental
Cartilha Vianna, uma 	
Caderno de calligraphia, um
Lousa para ~rever, uma 	
Lanis para lousa,- duzia.... 	
Primeiro ivro de leitura, um 	 e
Segundo livro de leitura. gen 	 •j

Illantinapao e electricidade
Paziveis, cartuchos de 50 ampères,

duaia 	 	 63000-

•



Tollegio Militar do Rio de Janeiro /

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS

ID11Do ANNO DE 1921 ou DURANTE TODO O REFER
• - DE EXPEDIENTE DURANTE O PRIMEIRO SEMEs

ANNO.	 ,

. De ordem do Sr. coronel director deste h
presidente do respectivo Conselho Administras
tive, faço publico que no dia 1e do córrenté '
/pez, ás 13 horas, receberá o dito Conselhh
prop34as para o fornecimento de artigos dá
Axpediente, durante o primeiro semestre dá
amplo de i921 ou durante todo o referid4
atum, a saber:

g5oq,
Alfipetes para papei (2	 .	 -

	

(00 grammas), caixa..., •	 •
Apontador para ljpia, "uns: 	
Itrl 4te 4PQ	 110'01,

Agulha n. 1k— 4 1/2 para coser
autos, papel. 	   

Tr- 758 Terça-Nir 1	 .	 .	 MARIO OF 10 J	 itmeird de 2í •

Li m peza e conservaello do material
Antloxydo, kilo 	 :te
MAM, lil isS 	 s

	

Qleo lubrificante 'amatilio TI. P 	 ;
kilo. 	

.11e.cliol, litro 	 s
Bupi, litro 	 i

Roupas de, cama - ,
Aolchas de alk.odão branco pari
,s. solteiroS uma. 	
prenhes de cretone de 0%70 por
- -01°,36, MOA 	 •
pençóes de eretone de 2%40 Por

PS55, um-	 s.ii	 .Remanta da calcado:
:Meia sola para borzeguim, nma.7r

0000
4300.6

21000
4Se00

.38000 ,

,gepte-secretarios
~:e ••••-

•
Primeiro Corpo de Trem

. - - VILLA MILITAR'
i3ONCURSENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE GE-

NROS ALIMENTICIOS, FORRAGENS, FERRAGENS,
- ÊXPEDIENTE E OUTROS ARTIGOS, DURANTE O i°

SEMESTIIE DO ANNO DE 1921	 .
.: De ordeno do Sr. tenente-coronel coMmaii-
dante, faço publico que no dia 11 do correias -
te, ás 12 1/2 horas se recebem propostas para
.0 fornecimento dos seguintes artigos:	 .

Por kilo: írroz nacional, assucar refinado
kle 1. as bacalhau, batatas, banha de porco, •
êafé moido,cangica, carne secca, carne ver-
de de vacca, carne verde de porco, farinha
de mandioca, feijão preto, dito mulatinho,
goiabada de Pesqueira, manteiga, inatte em
folha, massa para sôpa, pão de trigo, potassa,:
queijo mineiro, sal cominam, sabão virgeM,
tempeiros, toucinho, verduras, aço doce para
terradura, alfafa nacional, fubá de milho e
1/311ho vermelho..

Por litro:- azeite doce, leite • de vaca, alcool,
vinagre nacional, vinho tinto nacional e vinho

- Virgem. - •
-

	

	 Por unidade: gallinha gorda, banana, la-
ranja, côco secco, sapolio, lixa para tinto, li-

- Za_para madeira e tijollo de arear.
- Por duna: ovos, vassouras de plassara e
;Vassourinhas; . . 	 .	 .	 .

Por Milheiro: cravos para ferradura ch S.
• Por' lata: cruswaldina e kaol ou rupi (250 .

", trammag),	 .	 "	 - .
' Por caixa: kerozene e palitos de dentes.

Expediente, ardozia para escrever, cesta
Para papel, limpa ,pennas, fitas para machi-
na, raspadeira Rodgers, talões modelos 25 e
IN para forragens, idem os. 20, 21, 24 e 32,
novello de barbante grosso e fino, -caixa de
Colchete para pregar papel, idem de papel de
machina, idem timbrado com enveloppes para•
cartas &Mus, idem carbono, idem de penna
uMallare n. 12, - lapis pretos e bicolores
erabere (duzia),. Japis para ardozia (duzia),

• lapis de borracha si. 210; resma: papel pau-,
tados sete kil.s; . idem liso idem timbrado
para officio; cadernos: papel de Dollanda (for-
mato grande),. idem. para embrulho, idem

• mata-borrão.(folha); litsos: tinta preta sar-
dinha, tinta..carmin, idem, •gomma arabica,

. , idem; centos:. enveloppes timbrados para of-
! flete de 0,16x0. 27 idem, idem, de 0,15X

1
 x 0,39; milheiro:. . vales diarios, 	 mo- ,
-delps os. 71 e . 72 e pernoites modelo 09.

•Tecles os generos serão .de , primeira quali-
- dadé e entregues no quartel ou acampamento

-• dentro do District° . Federal, . sendo, porém,'
pelo corpo,. fornecidas requiAções para o

_	 transporte pela. Estrada de Ferro Central do
: Brasil.	 .	 •
1 Os proponentes depositarão no cofre do
' Conselho Adnlinisteactivo, por occasião da eq-

it
trega de suas propostas, a quadtia de 5001,
perdendo o direito á mesma, "em favor do
Qin, aquelle . Que,. sãbótio-n preliStslá

dçixar de comparecer na-dera Odiada, • para
assisgeatura do respec,livo contracto.

,Qtleesquer optras igorroas4asFderão sar
prestadas asis interessadosrbss, to	 diaS utefl,
ha secretaria do dorpo, das á át 4 hora'S.

Quartel na Villa Militar, 3 4e janeiro de
1921.—Benjamin Pereira da Silva, P therté
ajudante e secretario. 	 •

estabelecimento e presidente do respectWO
Conselho Administrativo, faço publico que no
fia 12 corrente, ás ,doze horas, receberá o
dito Conselho propostas para o serviço de la-
vagem e engomm agem da roupa dos alumnos e
de copa' deste estabelecimento, durante o pri-
Melro sernestre ou durante o anno de 1921, a
saber:

-Aventaes de algodão branco, um, oitenta e
quatro réis; aventaes de algodão •mesela, um
Oitenta e quatro reis ; aventaes do brita•
branco, um oitenta e quatro reis ; blusa de
brim kakis uma cento e cincoenta réis; blusa
de brim pardo, unia cento e cineoenta réis
camisa- de dia, tinia- cento e seisenta réis
camisa de dormir, uma cento e cinco réis
çamisa de flanella, uma cento e vinte reis
calça de brim kaki, uma cento e quarenta
.réis ; calça de brim pardo, uma cento e qua-
renta réis ; calção de brim branco para es-
grima, um quinhentos e vinte Cinco réis.;
calção para banho, um cento e cinco réis
capas de brim para carro, jogo quinhentos e
vinte cinco rgs; capas de brim para sofá, -
jogo mil reis ; capas de brim para cepo, uma;
quinhentos e vinte Cinco reis ; cerotila, uma
cento e cinco réis ; c.ollarinho, um- cento o
vinte réis ; colcha branca, uma cento e oi-
tenta ,e nove réis; cobertor de lã, um cento e
seinenta e oito reis; fronha, uma sessenta e
Cinco réis; guardanapo, uns quarenta e dons
reis ; gorro de brim kaki, um quarenta reis;
gorro de brim pardo, um quarenta réis
jaqueta de brim branco para esgrima, umas
quinhentos e cincoenta e seis reis ;
um cento quarenta e sete reis ; • lenço,
um trinta e cinco réis ; luvas de ai-
godão, par cincoenta réis ; meias, par .
cento e vinte réis ; sacco de algodão,
um, setenta e oito reis; polainas do . algodão,
par, duzentos e dez reis; punhos, par, cento
e trinta e cinco réis; toalha de mesa, uma,
tresentos e quinze réis; toalha de rosto, uma, .
sessenta e trez reis; toalha de banho, uma, -
noventa e quatro reis; toalha de pratos, uma,
sessenta e cinco reis.

Declara-se que as quantidades são as que
se fizerem necessarias durante o semestre,
por .não se poder prever desde já.

As meias serão lavadas a mão.
Para habilitação a esta concurrencia, cada

proponente deverá apresentar a esta secre-
taria, até ás quinze hoiras da vespera
qiielle dia, requerimentodo inscripção, jun-
tando-lhe documentos que provem: 	 •	 -
• a) estar quites com a fazenda, nacional e

municipal ;
b) estar constituido legalmente, nos termos-

do decreto numero quatrocentos -e Chita e
quatro de quatro de julho de mil oitocentos
e noventa e um, si se- tratar, de uma socie-
dado anonyma, ou de contracito social, se
fôr uma sociedade •

c) que cumpriu ' fielmente o ultimo gen-
Cacto ou ajuste celebrado Man o Governe,
caso já tenha sido forneeetlor ;

ter :caucionado ião cofre de Cose
inistragv2 dege QP1080 POP.& 11:k

de uera mil réis para garantir a assignature:
do dontracto. 	 -

Por este Collegio serão fornee‘das, em, trai
vias. relasees intpreWA, nfis ciftb.es es propo-
nentes ~ente nalnctenario, por extenso á
por algarismo, sem ensendas ou rasuras, Ob
respectivos preços, datando-as e assignando-
as, sendo a prime:ra via sobre estampilhas
federaes no valor de seiscentos r .èis per meia
folha de papel e inutilizadas ha Minha die
respectivo regulamento.

A questão de idoneidade dos roponentes
será examinada e julgada antes de abbrtas

. as propo.ta, e tunas, apresentadas em enve-
. 'dope fechado, tendo a declaração exterior db

nome do proponente, serão lidas na presença,
de todos og concurrentes ou seus repre-
sentantes legalmente constituidos. No caso
do não comparecimento de qualquer dos pro-
ponentes, ou seu legal representante, a aPu-
ração da proposta correrá á sua revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos;
- por occasião da assignatura do respectivo
termo, para garantir a sua exeeução, ao des
posito da razão de cinco por cento, calculada
4dbre o serviço provavel durante o semestre,
fieando estipulada, como mínima, a caução
de duzentos e cincoenta mil réis. 	 -

Esse •deposito será feito no cofre do Conselho
dpYlollegio. devendo o respectivo documento
ger esc/libido no acto da assignatura do con-
trapo.

'No cego de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante rpm propuser por escripto. e secreta-
m 'ente, maiõr abatimento, sendo que veriti- •
cedo novo empate terá preferencia a do con's
currente que já estiver dxecutapdo o serviçô, •
firocedendb-sesS sorte si este não tiver con-
corrido.

O prazo maximo . para a entrega dos podido ' -
será de oito dias a contar da data da entrega -
dos mesmos..	 •

A recusa á assignatura do contracto por
pessSm. que a elle tenha direito, em face de
coneurrencia publica a que se gubmetteu a
torna não idonea para futuras concurrencias, •
pelo prazo de tres annos.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas nesté
edital, nem propostas que contiverem apenat
o offerecimento do uma reducção sobre a pros
propssia mais barata.

O Governo se reserva o direito de annul/ar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
superiores aos da base que se acha publicadi
tieste eiital.	 -' -

O contracto será lavrado semestral ou aru,
nual, de accresio com a lei que vigorará no
corrente anuo.

.Secretaria do Collogio Militar do Rio de
Janeiro, 5 de janeiro de 1911. — João
Alves de Moura, 1° official, gubssetretario. (r.

b'J000 •
_

11000	 .Collegio MilIte dó Rio -18 1fl1f

Quartel em S. Christovão, 29 de dezembro 	 Macem o armo DE 192i •
de 1920.— Euclydes Zenobio da Costa 2° te- . De ordem do senhor cornei director deste

4/000 CONGURRENCIA PARA- O Mino DE LAVAGEM
ENGOMMAGEM DA ROUPA DOS ALUANQS E DA COPA

41030 . DESTE ESTABELECIMENTO, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE MIL NOVECENTOS E VINTE UM, OU

, til I
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a-

• ríSiPti."/'eitsã- DIAR TO Orne-FAL

Barbante grosso bom, novello
Borracha com escova para machina'
• de escrever, uma 	

. Borracha em tablette Ruby n. 212,
• • -uma 	 .

Block em 1/8 cotia pauta, modelo 1,
duzia 	

Block teicgramnia, 100~0, com
• capa, molete 2, um 	
Euvard de madeira grande, um 	
Caneta Eaglo peneil, duzia 	
Caneta coromum sortidas, duzia 	 '
Cadernos com 50 folhas pautado, im-
, presso em brochura, modelo 2-A,
• cento. 	  	
Cadernos em branco para desenho,
• • com 15 folhas, cento 	
Cadernos em branco para castigo
'• com 350 folhas, capa de panno,

22x32, uni. 	 	 .•65500
Cadernos em branco com 50 folhas,

..capa de panno, 23x16, um 	 	 25900
Cadernos em branco com 50 folhas,
-- capa do panno, 22x32, um 	 	 45700
Caderneta, impresso com lapis, 30
, folhas, modelo n. 3, cento 	 	 705000
Caderneta, impresso g. odontolo-
. gico, modelo n. 4, cento 	 	 355000

Caderneta, impresso sanitaria, mo-
delo n. 5, cento 	 	 415400

Caixa de papelão para archivo,
•• caixa 	 	 650:0
Compasso 'de metal. um 	 	 25200
Co-amasso de madeira para quadro

'negro, um  ' 	 .	 '	 	 35600
Canivete Rodger com Ires folhas,
• "Um  •	 -	   125903
Carimbo de borracha, simples, um	 45000
Carimbo de borracha com alam-
, fada, um	 	 , 55500

Cesta de vime,para papeis, uma 	 	 3$400

	

,Colchetes, para papel «Farteurs» 	 "
'- n. 53, caixa 	
Colchetes para papel eFarteurs»; i

O. K., n. 1, caixa 	 	 15300
Colchetes para papel «Farteursa •

	

.	 a0.1(., n. 2, caixa  " •	 ''15300
Colchetes para papel eFarteursa;
. O. K.; n. 3, caixa 	 •	  • 15300

Colchetes Gem papei' clips grande,.,	 .	 .	 , ,.

polcetes em papar olips pequeno,.,	
88A

h G
• _ caixa. 	 •

• caixa 	
Esquadro graduado peqnerio, um..
Esq nadro graduado de madeira Para -
• quadro negro, um 	 .	 4$900

	

Esponja com 25 granimos, uma. : . ,	 15650
-Fita para machina, de escrever,

• duas cores, uma 	  35900
Fita encarnada e preta, sem cópia.

para machina 'Unlerwood, uma	 35900
Fita encarnada e preta, sem cópia,

para machina Royal, uma 	 	 35900
•Fleelia, da Inala,. uma . 	 	 5110

	

Furador com cabo para papel, um , 	 15:.00
Oomma arabica em pá, kilo 	 	 145000

Impresso pa-a demonstração de re-
ocebimento de pensões, modelo
n. 6, cento. 	

ri:opresso para carga e descarga, g.
odontologico, modelo n. 7, cento

"Impres5p para pagamento dos des-
contos militares, modelo n. 8,

• cnute 	

	

• impresso para pagamento dos des	

	

Contos civis, modelo n. 9, cento 	

'Comma arabica Toiray's vidro
- grande, vidro 	

	

.Gomma.arabic,a Sardinha, vido 	
Grampos para broc'aura (pitos), du-

.	 zia 	
Giz branco de 100, caixa 	
Giz de cór, caixa 	 -
•Indica altabetico, com 50 folhas,
• capa clè panno 2x32, um 	

$590 Impresso para pagamento da alai-
nistração militar, modelo n. 10,

	

5600	 cento 	
'more uso para pagamento da admi-

	

$550	 nistraçao civis, modelo n. II,
cento 	

45500 Impresso p.ra pagamento do pesa
soai auxiliar, modito n.12, cento

25500 Impresso para pagamento dos pra-

	

13800	 ticos de pharmacia, enfermeiros

	

25800	 e serventes, niodelo n. 13, cento
15500 Impresso para pagamento de tur-

mas supplementares, modelo nu-
mero 14, cento 	

sumo Impresso pa ra pagamento do pes-
soal pago polo cofre, modelo nu-

	

1205000	 mero 15; conto 	
Impresso cartões, modelo n. 16,

cento s 	
Impresso cartões, modelo n. 17,

cento 	
Impresso cartões, inede/o n. 18,

cento 	 -
Impresso cartões, modelo n. 19,

cento 	 - 
Impresso cartões, modelo n. 20,

cento	 7.  -
Impresso cartões, modelo n. 21,.

cento-s 	
Impresso oartões, modelo n. 22,

conto 	 • -	 • 

Impresso cartões, modelo • n. 23,
• cento 	 s •	 -
Impresso cartões, modelo n. 24;

cento.-	 -	
Impress-o cartões, modelo • n. 25;
• cento 	 • • •	
Impresso enveloppes, modelo n. 26,

celto 	
Impresso enveloppesEmoielo ri. 27,
• cento 	
Impresso enveloppes, modelo n. 28,
•cento 	

Impresso enveloppes, modelo n. 29,
cento 	

Impresso envetoppes, modelo n. 30,
- cento 	
Impresso enveloppes, modelo n. 31,

conto 	
Impresso enveloppes, modelo tu. 32,

cento 	
• 'Impresso enveloppes, modelo n. 33,

	

$800	 cento 	
15400 'Impresso enveloppes, modelo n. 34,

• cento  •
Impresso enveloppes, modelo n. 35,

cento 	 •
'Impresso enveloppes, modelo n. 36,
" cento 	
mpresso enveloppes, modelo o. 37,

conto 	
Impresso envoloppes, modelo tu. 38,
' cento 	
Impresso carta, modelo n. 39,

cento 	
Impresso carta, modelo n. 40,

cento 	
'Imresso carta, modelo n. 41,
• cento 	
Impresso carta, modelo n. 42,

cento 	
Impresso boletins, modelo n. 43,

enato 	
'Impresso boletins, modelo ti. 44,

cento 	
Impresso boletins, modelo n. 45,
. cento 	

• Impresso boletins, modelo Il. 46,

	

65800	 cento 	
•Impresso boletim, modelo ri.47,

	

95400	 cento 	
Impresso boletins, modelo n; 48,

Cento 	
•395000 Impresso boletins, modelo ri. 49,

cento 	
395000 Impresso boletins, modelo n, 50,

. cento 	

89)00
25700

• 48200

38500
15650

asdoo

5980

ama
Impresso boletins, , modelo n. •54,

cento 	
395000 ItOressó boletins, modelo n.
•

elf;
Cento 	

Impresso boletins, modelo ti.

395000 • emperess% boletins, mictai° 5.
495000	 cento.... 	  641

Impresso horario, Modelo O. enN
cento	 R

385000 Impresso rotules, modelo n.
cento 	 	

56,	
0800

ImpreSso block, modelo a.
•i,.

Impresso tabella de preços do far-
725000	 damento, modelo u. 59, cento

0500355000	 cento 	
Impresso vare modelo n. 58, cedi;

	

Impresso relaçâo dos livros, modela 	
870:. 

35400	 n. 60, cento 	 	 85509
Impresso mappa nosologico, moda- 1

35300	 lo n. 61 ,. cento 	 	 _ 93.3043
• Impresso mappa n. abaixa enfer
•35600 • tuaria modelo. n. 62, cento....' 	 70500

• 1111p:osso mappa abaixa ao hospital
35600 • medeio e. .63, cento 	 	 65500

kap:osso mappa da enfermaria mo-
. 35600 '• dolo n. 64, cento 	 •	 95401

;	 Impressso -proposta para forneci-
35600 ' mento rivatelo ti. 65, cento 	 	 31500

Impresso proposta para forneci nica-
35600 t - to ;modelo si. 66, cento 	 •	 285009

Impresso psoposta para f irtiecimen-
38600 (- to Mo leio. n.. 67, conto 	 	 igiÁ;()

• Impresso proposta para fornecimen-
35600 1- to moldo-ri. OS, cento 	 	 285006

• mwesso certificado de curso, mo 	
35600 t dele ir. 69, cento 	 .	 95000

Imptsis :o guia de transferencia mo-
35400	 dolo :I. 70, cen'o 	 	 88000
• linprdsso guia de licença modelo nu-
38500	 mero 71 ., cento  ••	  	 '75000
• Impresso capa para documento,
35500 r modelo u..72, cento 	 	 .	 35000

Imprasso papeleta de matricula, .
35700	 medeio n. 73, cento 	 •	 75500,

; inpressJ folha do alterações, mo-
.3

• ' , Imp. osso folha de informações mo
000	

-,	
980025003	 delo n. 71, canto  •

25	 ' dal , it. 75. r.ento.., 	 	 105000
• Impresao tilassificações, modelo nu-
38700 t mero 70, . 4 olf.0 	 	 9300C

• Imp.se	 e.msso supplento, modelo nu-
45800 l' more 77, canto 	 	 93000

• .• i Impresso oficio modelo n. 78,cento	 0$30C
35700 ' Impresso a.ttes tado, modelo ri. 79,

6570(
9$10. 0 t lincpernets% resultado, modelo n. 80,

• cento  - 	 •	  	 105500
115800 Impresso resultado, modelo n. 81,

	 • 	 115000
148300'  impresso c'onta :je jum& modelo nu-

• - mero 82, cento 	 •	 1350470
45800 Impresso mtella: modelo n. 83.cen to 	 123508

Imprsso heta do 'aproveitamento,
58200	 inoci ,.lo''P: 81, - 'cen to 	 	85000, 

Impresso titulo tio' medalha, moda-
63800	 /o n. 85; 'canto 	 	 08000

Impresso titulo do agritneusor, mo-
45300 dei() n. 85, ectil,0  - 	 • s • •	 135330

Impresso talões com SOO folhas mo-
0

•38700	 . :50850:0:

300 • dele ,t	 conte 	 	 45801)i. sl7, co
Impresso talões com 20) fobias mo-

28700	 dolo n'. 88, cento __ 	 	 55500
Inaprssso talões unis 200 folhas mos

dela n. 89, csuto 	 	 8
Imnresso talões com 200 folhas, mo	

	

. Impresso talões coiu 290 folhas, mo- .	
85000.35500	 d do n.- 90, c nif-0 	

	

: impressos tatc.s.s cosa 20 folhas mo-	
850õ035500	 dolo ri ., 91. C21 , O 	

3590e	 dela n. 92, cento  ••	 85000
Imp -essosta,Wes.com 200folhas mo-

30500	 delo n..93, . cento 	 	 85000
• Impressos .talões com 200 . folhas

35000 -	 modelou. 94 	 	 65000
•• --=	 Impresso talões com 200 folhas, mo-
35509	 dolo n. 95, Cento,.  ' 	 85800

3.1505

,I1009

PPOO

0500

6$2CRI



f/s Tropenentes prefesi•ios ficarão sujeitai,
por oe •assi to da as/signa-tura do respectivo
tomo, paraagarzatir a .sua cai:mação, ao de-
pc,i(aO	 de5; por COLli0 ató CP valor
1 10 -ei lie c f?.1 1': / ,-(,01.2S. e de einep	 Oi cealt0
saco o) 1 24113:'eXt 06'0 da inesinaimportancia,
calcada(' is sobre o fortim-amoldo proviasci- da-
noir e o semestre, lioaudo estipulada corno mi,

a• mamão de quinhentos mil réis. Esse
deposito será feito no cofre do Conselho Ad..
ministrativo do Collegio, devendo o respectivo
documento ser exhibido no acto da aasignatura
do contracto.

No caso de igualdade de marcos entre duas
ou mais propostas, se :á p referida a do licitante
que propuzer por oscripto o secretamente
maior abatia:mito, sendo que, verificado novo
empate, terá preferem.ia a do negociante' que
já. estiver foruecen io, procadendo-sci á sorte
se este não tiver, concorrido. 	 •

O prazo maxhno para a entrega dos pedidos
será de 20, dias, a contar da data da entrega ,dos mesmos.

A recusa á assignatura do contracto por
pessoa que a elle teuha direito, em face da
concurrencia publica a que se submatteu, a
torna não aciones para futuras concurreneiaa
pelo prazo tres Ânuos.. 	 •

Não sesão tomadas em consileraçao quaes-
quer offertas do vau tagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas,
o offerecimento de uma redacção Sobre a pro-
posta mais barata. • 	 -	 -• '. •	 •

O contracto será lavrado semestral Ou
nuai de accordo com a lei que vigorará no
corrente anno.	 ,

O governo se reserva o direito de annullao
a concurrencia, caso' os preços pedidos sejam
superiores aos da base, que se acham publica.r
dos nesse edital.

Secretaria do Callegiti Militatato Rio de Ja-
neiro, 5 de dezembro de 1920,4-João Atra cre
Moura, I° official, sub-secretario. • • '• ss

•
ima~"

Collegío 'Milite do Rio de JÁdiiio

COMUGENDA A UDU BECITFCAÇãO,

- Tendo ratido com incorrecçao a rectifina.
ção do edital pata frainecittiento de attioo; de
expediente, - publicada no Diario Official de
9 do corrente 'met, fa2 . 50"a. seghinte corria
genda : " *

Esquadro graduado de anadeira para nua-
cimo negro, um 	 ''• • a 4$900

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1921. ...-
João, Alva de Moura, 4° officialo• sub-se-
cretario.

~is

.golleglo Militar do Rio d aneiro
CONCUSO Da, DOCENTES peita O DO CEARÁ

São convidados -os. candidatos Guilherme
Moreira -da Rocha e Antonio Ferreira dos
Santos a comparecerem no dia 12 do correto.
te. ao meio dia,- na.séde do CollegiO
desta Capital, -aflua de defenderem suas theme
de portuguez.	 Agricola Bethiem, la tema-
te secretario.

• -	 - -	 •	 a a :a
•

• -)Sirectoria Geral 'dai Tiro (1e -0:tterrt,'>''
.XCONCUaltENCIA	 ..FORIMC4vIENTO

-	 arrnaos PanA IMPEIMENITY
De ordem do Sr. noronel abafe e resp

_ 'presidente' do 'Conselho A-dinInistrativta
sabriaos lateressaliao (pie. na proposta
Lciz alacado, pplyllesda no` Diario Offleíd
do Correntia pode ta 14:: popa Voe.
leia-se: papel itso, '6 klEos: 01C44 se M: 4449'

-.idem de 0,20 x 04S, cento „1;900
idio4.ideoh iTtOx,9R. coto 14000., -

MO. -de Janeiro, .40,ciejaUeirOde:1924./Nit
n	 Lerene. Sècl'etaalo.	 '" a --a
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lifiertr5 T& 'W$

Livro com '250 folhas para prato-
collo, um 	

Livro com 200 folhas para assenta-
mento dos alumnos, nu] 	

Livro mim 240 folhas para ponto •
dos funecionarios. um 	 •

Livro com 203 folhas para ' termo
"do contracto, capa de couro, um.

-Livro, com 200 folhas ; para ma-
tricula, um 	

Livro" com 150 folhas para balanaete
de receita e ciespeza, um  •	 a

	

Livro com 150 folhat para entra 	
da 'e , sabida, um 	 .

Livro Com 150 folhas pára c/correu- .
te,- capa de lona, . iim 	

Livro com 150 . folhasoura ponto
• de alamos,.-um 	
Livro com 451) folhas para rrgistro

de livros . dist: ibuisapa aos alum-
- nos, um-

Livro com 160 folhas para registro..
de aatigos de escripta, aos ala-
mos. um 	

Livro anel 100 folhas pára relação
dos alumnos, um 	 ..... o

Livro cem 400 folhas para falta dos
alamnso, um 	

Livro com 100 folhas em bi'anco,
.11111 	 .. 	

Matta-borrão 120 libras (branco),
folhas, 	

Nankin, A. afatirin, vidro-grande,
vidro 	 .11,111". .... *41110

Papel alma ss.o, 7 kilos (bom), resma ,.
Papel . almasso,
Papel liso, 6 kilos (bom), iaasnia.....
Papel de-linho para Copia, caixa de .

SOO meias folhas, caixa 	
Papel. fino,para copia, caixa de 500.:

,meras folhas, caixa 	

Penca Parry, n. 251 (iinitaçao
Maio t). çaixa 	

Palma Geo Bispes. (111111n -A Mal,.
lat.), caixa.	 •	 alça00

Pere :veja de	 caixa 	  ...	 40,
rimais sortidos. (luzia 	 	 CIMA
Ilaspadeira . 1Iodger capo de osso,	 • •
•. uma 	  

25000 flagras de madeira de 09,50, uma 	 '	 28Caro
1564.0 Regala de madeira de 0 9,90, unia 	 	 5/000
0000 fIggua do madeira de 1 9.00. uma 	 	 6,1-1 '0

115000 - Regia de batom:ha de 09 ,30; unia •	 250J0
4800 Reana de borracaa, de 0si,60, uma 	 • arao

il agaa de licirraeaa de 09,80, -urna	 78500
-35500 Tatta Uai Mack Stephens.	 6$50a
10$00') Tinta preta Sardinha, litro 	 •35.a00
-$350 Tinta azul Brasilipa, aro. 	 	 0;500

Tinta carmim rnbra vidro peque-
- 45000	 no «Ilrasilina»: vidro .	 	 . ¡g:36o

Tinta moam Stephens. vidro.,.., 	 15800
885000 Tinta carmim A. Maurin,.Vidro.., . 	 25500

Tinta roxa para carimbo, A. Mau-
685000	 mie, vidro 	 	 15204

• Tinta roxa para carimbo, Sardinha,
205000	 vidro 	 	 15200

• Tinta encarnada para Carimbo (En-
585000	 cre Tampos Grasso), vidro 	 	 25500
• Tinta preta cara marcar, roupa,

655000	 Mauro), vOro.	 25000
• Tinta•gponna, gatta,	 , 1.5200

• 685000 Tihta vernielha, bisnaga 	 •	 .	 1.580,0
Tinta carmim, bisnaga 	 a	 15800

•• 585000 Tinta azul Priosia, bisnaga  • 	 (5500
Tiateiro de vidro, uma tinta; um.. 	 . 15900

8-55000 Tira-linhas de cabo de osso, um... • .65000
.	 Transferidor, uno 	 	 	 .	 ;45500

475000Tesoura para papel, uma., 	 , • • 65500
.	 .	 Declara-se que . as quantid.des são as que

• se fizerem necessarias , durante o semestre ou
- t 58000 anno por não Poder se prever , daade já.
• ..: Para habilitaçãoa esta concurrencia, cada

propmente deverá apreaentar a esta Secreto:
550000 ria, até as .15 haras,da,yespera daquelle dia,

.	 requerimento de . inscripção, ,.. juntando-lho
-655000 documentoa que provem:

a) haver pago como negociantee eSpecialiata
, 425000 do genero ale gim faz objecto esta concuraen- •

cia,  impotos federaes e munislip,aes de casa
0000 commercial, 1:ativos ào ultima , semestre ven-

cido;	 , •	 .
"5300	 b) ser negacianto .inatriOulado e ter casa

_ importadora, bastan •o . •as Asmas commera.
15600 eiaes apresentação 4Os. :livrais de registro. da

(95000 Junta.,Commercial, ou estar legalmente coes-
'4259O tituido nas. termos' do decreto. n. 434, de
175000 .4 de julho de 5891, quando for-unia- sociedade

••	 anooyma:.	 .
95000	 c) que fielmente cum-lado:n.111'mi) cOn.traeto

., •	 ' ou ajuste pelehrado cona o Governo, 'n
• 75400 de já ter sido fornecedor;

Impresso ta rfiPg e %rn 200 f alms, .•
modelo ri .4)6. c.eoto. 	 	 5$9113

,Impreaso talões com 200 folhas,
- modelo n. 97, cento.. ...• 	  • 8$000
Imnrcsai • tatõea com 200 -folhas,

• inoitelo n. a8, cent. / 	 	 7000
Imnresso talões elm 200 .follias,
- • imalalo -ti:- 99, CC41(0... 	 	 "i-$4-;00
Jogo de go lata. uni 	
Lapis veto E.- Faberm. 2.. dulia
aapia hico -ar E. Paliar dusa. 	
Lana: Is n-i-nor para dasaili.o. doia
Laias tinta roxa. dúzia. s 	
!saiais copia Gastei' A.- Ws Faixar, .
• duma
aapis de borracaa, duzia 	
-Lac re vermelho, barsa 	
Linha n. 164 cord 50 graiumas,

carretel ... d ....

35500

•

Papel -carbono, preto, feitio-officio
• (bom), caixa 	

Papel cartão; folha;	 .
Papel canson bomace.nto 	
Papel canion bom, Unto .. .
Papel canson bom, cento 	 '	 • '
Papel Hollanda, com 62-linhas, Ca- -
- demo.- 	 	 ..	 - 2000

Papel Holanda, • para -bofado,
i 432x42, folhas inteiras, caderno	 • 25500

Papel' Hollanda, :pauta .estreita,
89x25,. folhas inteiras, taderno • '• troo

•
Papel quadriculado para' desenho,

• caderno....i. 	  .	 1500
Papel ingre pata desenho, caderno	 15700
Papel pardo para • embrulho,- mão,. .	 • -

25 folhas, mão.. 	  .	 45080
Pasta almaço') Pery, com lombada

de aço, uma-- •	 :70700
Pasta de oleado para cima de me- -

'sa ,-30x45 4 uma .. • ...
‘. -Penca Mallat n4-10a. caixa 	  .:	 00

Penna Brandauera,de 	 :e31:23_0000
-• Penna noa rea. I, caixa 	

1 caixa 	 	 • '35200

d) .ter caucionado . no- cofre - 	Conselho
• Administrativo. deite Collegio  importancia

do 5005 para garantira assignatura do -cotia$370R8s000 tracto.
255000Por este Collegio serão fornecidas, 	 em

vias. relações impressas dás artigos a con-
255000 traetar, de modo qué os concurrentes só terão

de inencianar, por extenso e por 'algarismos,
sana emendas ou rasuras os respectivos preços,
datando-as e assignando-Os, sendo :a Primeira
via ssobre _estampilhas, fede.raes no valor de
600 réis por, mata folha de papel elnulalisa,das
na fórrna do respectivo regulamento'.

As amostras e modelos dás artigos a con-
tractar poderão 'ser min -qualquer dia desde
já examinados pelos licitantes na Secretaria
do Collegio.

A questão da idoneidade dos praponenles
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, e estai, apresentadas, em enveloppe
fechado. tendo a declaraçdo exterior do nome
do proponentea„earan .aidas na praseuça de
ledos _os concurrentes; ou seus representantes
legalmente tonstituldos.- •No caso ela Aag Cole-
paracirnento de qualquer' proponente.- osape.
seu-- legal répreseutante, Á apuração da pro-
posta correrá á sua revelia,
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Janeiro de 102-f

gior duario da Viação e nbras_ Pu
blicas

•),Directoriti Geral dos Correiori

[
Em adclitamento ao edital da 21 de agosto

ultimo, faço publico que .foi prorogado por
' rnais noventa dias o prazo marcado para a

circulação do sello de 100 réis, commemora-
tivo da visita dos Reis dos Belgas ao Brasil, o
cpial terminará a 20 de março do 1921.
. Sub-directoria do Contabilidade dos Cor-

reios. 17 de dezembro de 1920.—Servinde de
Sub-director, Antonio Rodrigues de Campos

	

Sobrinho.	 (•

.	 .
Directoria Geral doá Correio

- tela • .prèsente .,fica intimado o ex-prati-
cante desta directoria Mario Roberto do'
Castro e Silva a recolher aos cofres desta
repartição, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da primeira publicação deste, a im-

• portancia de 5$ (cinco mil réis), relativa á
multa qtie lhe foi imposta por portaria nu-•
Mero 60V2, de . 11 de agosto de 1914.

,Sub-directoria do Coutabitidade, em 14 de
dezembro de 1920. —Servindo de sub-director,
Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho. : • (•

•
F.- Directoria Geral dos Correios

Pelo presente, fica intimado o ex-conductor
de malas lesta directoria, Angelo Angusto Do-
mingos Gomes, a recolher aos cofres desta re-
partição; dentro do prazo de trinta dias, a
partir da primeira publicação deste, a quans
tia de 103 (dez mil réis), proveniente da mul-
ta que lhe foi imposta por portaria n. 189, de
13 de março de 1914.

Sub-directoria de Contabilidade, 1G sie de-
eembro de 192 Y —Servin ?o d sub-di. setor,
Antonio Rodrigues de C,:mpos Sobrinho.

:Repartição Geral dos Tolegraphos
EUB-DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Pelo presente edital, fica i ntimado o ex-
. telegraphista Carlos Alberto de Faria a re-
colher aos cofres desta repartição, dentro do.
prazo do 30 dias, a contar da data da publi-
Caçto deste, a itnportancia de doze mil o seis-

; centos réis (1211600), proveniente de debitoo
faltos em suas contas de fevereiro e março de
das, copio encarregado da estação de São
leão cild-Roy.
-Sub-Directoria da Contabilidade, 13 de

dezembro de 1929. — A. Cola. Fernandes,
sob-director.

signadas polo concorrente ou seu represen.
• Aante legal, dentro de um envoluero fechado

e lacrado com a declaração, por fóra. do as-
sumpto e do nome do proponente. Este en-
volucro deve ser acompanhado de um outro
nas mesmas condições, contendo os documen-
tos do idoneidade do concorrente.

2.1 No acto da entrega das propostas
os proponentes deverão exhibir o recibo
de caução de 1:000$ feita no Thesouro

- Nacional, mediante guia expedida pela
Secção de Contabilidade desta Inspectoria,
caução esta que servirá para garantir a
assignatura do contracto de compra do
referido material, e que reverterá pare os
ares do Thesouro Nacional, se o proponente

preferido não effectuar o pagamento dentre
do prazo estipulado na con lição IX, ficando
então nullaa venda do alludido material 'e
som direito a reclamação de qualquer especie,
o et:incoerente escolhido.

3.1 Todas as despezas effectuadas com o
transporte, carga e descarga, etc. do alludidõ
material, que se acha nos deposites das offl-
cinas na Ponta d'Areia correrão exclusiva.
mente por conta do proponente preferido. .
. 41 A concorrenda versará sobre o preço

em reis por tonelada de 1.000 kilogram-
mas, cabendo a preferencia ao signatario
da propssta com offerta a preço mais eleva-
do, por minima que ,seja a differença' entre
elle a qualquer outra. • ••

51 Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados dia e hora
para abertura o leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicados.
O inspector rosorva-se o direito de annullar a
presente concorrendo, caso assim convenha
aos inte.esses .da União.

Ga) As propo,tas não poderão ter senão
Uma formula do completa submissão a todas
as clausulas do proseate edital.

71 Não 53 tomarão em consideração quaess
quer offertas de vantage , 19 não previstas no
presente elite], nem ai propostas que contis
)verem apenas offe. tas de vantagens sobre a
droposta mais elevada.
. 8') No caso de absol Peta egualdade entre pra-

pastas terá prefercne:a a que apresentar prega
mais vantaio/o cm concorrencia do de,einpate.
Toda e qualeiner proposta que não estiver in-
teiramente do accerdo com o edital não será
tomada em consideração.

91 O proponente escolhido desde que rece-
ba aviso desta Inspeetoria; deverá effeetuar
no Thesoero Naoonal, tnediatne guia forne-
cida pela secção de contabilidade desta Ins.;
pectoria, o pagamento coraespondente á 290
toneladas do ferro selha dentro do oraso de
20 dias, contados da data de aviso desta
Inspertoria.

101 Case se verifique n .existenela de gilas'.
tidade superior á 200 tonelada; o proponee-

acceito poderá adquiri-a mediai-de o pas
gainento do exceno, pele mesmo -preso uni.
tarjo, e Ca50 se. verifivie a existencia de
quantidade menor, o governo restituirá a
differenria paga.

111 Esta Inspeoteria, sé desolo de satis-
feita a condição IX, providendará, sobre a
entrega do material ao proponente acceito.

121 Toda a propo.ta com preço inferior a
180 réis (cento e eitenta reis) não será, torna-
da em consLieração.

RU, l de novembro da 19:11. — Alm.* e

Ltrint`dunior.
••••••••••••••

• ' Inspetoria Federal das Estradae •
CoCUEREIVIIA, *II ma-maus ,

Ma saia (a; -dias de janeiro de mil
noveaentoe • viate a um (1920, neuaida
int Usa doa 84,91 de, sectliô de - Conta,-

InOltobia .Fdera1 (194s FÃ-
tradew, a comrmekdÀi oattiai ga des. eage.

nheiros Firmino Ancora Lins de Vascon -
coitos, Eugenio Graça, e o segundo es.
eripturario,. em commissão, Jul,io Freire
designados pelo Sr. irtspector federal daS
Estrados, para julgar a idoneidade (tos

•proponentes á coneurrencia para o for-
necimento a estos inspectoria, durante o
cano de mil novecentos e vinte e um
(1921), de objectos de expediente e da
artigo§ de oseriptorio e desenho, diseris
minados na relação a-anexa ao edital do
rtim (1) de dezembro de mil novecentoe
e vinte (1920), publicedos no Diario Of..
/icica de dez (l0) de dezembro de mil
novecentos e vinte (1920) e outros,
compareceram os senhores A. Placido
Marques & Comp., Luiz d eMacedo,
Vilas Bôae & Comp., Arnaldo Braga
& Comp.- e Fontes Garcia & Comp., os
quaes exhibiram documentos para pro-
varem a sua idoneidade e os recibos da
caução exigida pela clausula segunda
(II) de 'referido edital, e bem assim -as
respectivas -propostas em enveloppes
echados e lacrados, que foram encerra-

dos em um. mesmo envolucro, lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes.
Depois de minucioso exame dos do-
cumentos apresentados, a eommissão
julgou idoneos os cinco (5) concorrentes
e marcou o dia onze (11) de janeiro de
mil noveeentos e vinte e um (21), ás
trese (13) horas, para proceder á aber-
tura das propostas. E para constar, eu, ,
Julio Freire,, lavrei a presente acta, que

ssigno com os membros da commissão.
Rio de Janeiro, 6 de janeiro de . 1921.

Firmino Ancora Lins de Vasconcellos.
— Eugenio Graça. — Julio Freire.

Inspectoria Federal" das 'Estradas —
Secção de Contabilidade — Confere. Rio,
7 de jrneiro de 1921. C. 111cu.ic3, 2' •
escripturario.

Inspectoria Fedrrat das Estradas --
Secção slo' Contabilidade—Visto. J. Egas,

•

Estrada de Ferro Central do Brrãit

CONCURRENCIA PAR'. VENDA DE PAPEM E cAliTbED
TEIXOS DIRANTR O AENO DE 021

Concorrendo n.
Do ordena da directoria, faço pithlice rtn.

ás 13 horas- do dia 11'e janeiro de 1921
na Intendencia desta estrada, na estaçio Ma.
ritima, serão recebidas propostas cara compre
de papeis e cartões 'ilhoa, durante o Anne de
1921.

A concurrencia versará apenas sobro e
preço em reis pa ea e . kilogratntua de papeis &
cartões veisns, cabendo a preferencia de di•
reito ao autor da promos, mais alta por ml-
nitra que soia o differença entre cila
qualquer oleira. '
• A estrada n -es 'crocitará o preço inferior t

120 réis por kilogramma.
As propostas, que devem estar de.vidamean,,,

selladas, datadas, a gsignadat, com a indicar'
ção das respectivas resiiencias, sn')e entrr., -
gues, em (-dum vias, em envolucess fechados,.,
cais a declaração. por fóra i do wsumpto o de
nome do prenonente.

Esse eaveluces deve ser acomnanhade
um outro, otn separado, contenda todos es•
documentes que tis sam provar a idoneidade
1. proponente, comprehendendo-se. entra
elles, o; recibos da' quitação da ultima col-
ectar dos impostos e, que estiver sujeito.

No acto da entrega. da.proposta, o prepo-
tente deverá exhibir- • recibo oa caução na
1095, previamente feita- na thesoura...
ria desta e.strada, para, garantir a assizitaturs4,*
do coatracte, caução que reverterá 'n.ra oss
oofres da- mesma. estrada, si • proffinente •
preferido roensar-se• a•aaSignan einspectiv(r.',
centI11,0 dpilta'a ci• prata da t9i5 	 couta,,,

Inspeotoria Federal dai Estradas

• -	 ( Intendencia )
tIMEBBREIICLA PARA A VENDA DE- Mil TONELADAS

DWPRIIRII VELHO Exisretars 1409 DEPORTOD DAS
DFFICINAS • DE PONTA »à AREIA — E. PAAIII.S.

•'• alma.
De ardem de Sr. Dr. inspector federal das

Fstradãs,_ de aecôrde com a autorisaçã•
constante do aviso do Ministerio da Viação
Obras Publicas-n. 730, de 28 de outubro de-
11911, faço publica que. ás• 14 noras da dia 31.
dijaneiro da anao de- 1921, na inteodencia.
deita loapectoria á...Praço. Meuá e. 10, ses-ws
itecebidaa propostas-lura a• compra de. ferro

.* valho • impoestavel exi4IOLIIII nos. deposito*
- tlasafejnat da Ponta &Areia, da. E.. 13 Ba-

art
Inas,00ta em pi approximado do NO

	

laMdas,	
za

 sob El& segaintoa candiçãost•

	

t. As. 	 devem s	 aser apreseatad
ta. sem emeidasnena rasuraa,dev1-„,

1 rat90-4~ Pitto.ir9,14‘,. affI3103-6114.,

engenheiro chefe interião



25 galões de verniz Black Japan, gallão,
21$000.

3 globos para armações ae lampadas -de
nitrogenio, 600 velas; um, 403000.

3 globos para arrua • o de tampadas de • ni-
trogenio, 300 velas, u n, 403000. 	 22

24 interruptores com chaves, um, 23500.
75 interruptores de 40 ampaaes, um, 33504 2
25 isoladores de parcellano, com pie

41' 160 Terça-feira 11

Secretaria da Estrada de Perro Central do'
, Brasil, 18 de dezembro de 19210.-0 secretario

neocleciano Candido de Vasconcellos. 	 (•

Estrada de Ferro Central do Brasil •
CONCtuutasma PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL

ELECTRIC°, PARÁ A 4a DIVISÃO, EM 1921

Concurrencia n. 37
(Primeira correcção do edita/ de 22 de dezem-

bro de (020)

)lA1110 OFFIC1AL

50 isoladores de poreellana com pineis rectos,
• nm, 43500.
2 interruptores rotativos de 5 ampéres, um,

2%800.
iS lampadas de 500 velas, filamento mota-

fico, 120 volts, uma
'
 353000.

lamnaaas de 50 velas. filamento metalico,
lati volts. uma. 2351)0.

70 lamparina incaudoseentes de 120 volts,
32 velas, uma, 28400.

05 tamaaaas incandescentes de 120 volts,
, tO0 veLN, num, 8$000,

5 lampadas ascamieseontes de 120 Volts,
400 velas, unta, 183000.

tampaoas econotnicas de 16 velas o 120
volta, ama, 23500.

lampadas econaraicas de 50 velas, 126
volts, uma, 2$50(I.

lampadas do 25 velas, 120 volts, filamento
ntetalico, urna, 21V00.

6 lantpadas de 300 velas, 120 volts, fila-
mento metalico, uma, 133000.

lampadas de 40) velas, 120 volts, filam
monto metano, uma, 183000.

lampadas incandescentes, 110 volts, 50
velas, filamento =talco, uma, 23500.

2 chapas de fibra vermelha de 1/8", chapa,
90,5000.

2 chapas do fibra vermelha de 3/16",chapa,

2 chgaP5a0s0d0.e fibra vermelha de 1/16",chapa,
• 903000.

10 chaves de duplo effeito para 21 ampères
uma, 303000.

chave triphasica de 220 volts e 20 am-
pares, por 9000.

1 Chave triphasica de 220 volts o 80 ama
pares, por 553000.

50 metros de conduite flexivel do 1 1/2'
metro 83000.
Ebonite:

2 ktlas de 1/2".
2 kilos de 3/8".
2 kilos de 4/4".
2 kileas de 1".

Preço médio, kilo 508000.
1 esticador para cabo, por 185000.
1 esticador para fio n. 761.280, por

18a000.
•1 es-ala para fio B.S.. por 403000.
50 escovas de carvão Batersea, de 2"X1/4"X

x5/8", uma 83000.
00 escovas do carvão Ba terna, de 2"X 1/4" X

xf/4; uma 0)00.
00 escovas de carvao fia tersea, de 2" X 1 1/2"
• x1/2", urna i63000.

• Fio Melchior:	 •
25 gr.s. n. 32 BS, isolado.

125 grs. u. 34 11S, isolado. •
125 grs. n. 36 BS, isolado.

preço médio, kilo 1408000.
Fio magnerico isolado, duplo )._ de seda:

6 kilos, dos na. 26 a 31. partes iguaes,
preço médio, kilo 1203000.

10 kilos, dos ns. 32 a 36, partes iguaes,
preço médio, kilo 1208000.

150 kilos de fio com isolamento do borracha
n. 12, prato, kilo 193000.

50 kilos de fio com isolamento de algodão,
n. 12, preto, kilo 19000.

50 metros de fio fiexivel de seda, para cam-
painha, metro 1%800.

100 metros de fio fiexivel n. 12.
356 metros de fio flexivel tt. 	 .
00 metros de fio flexivel ra. ti.

Preço médio, metro 18600.
5 carreteis de fio fiexival de 10 ampère

carreteis de fio fiexivel de 20 ampères.
5 carreteis de fio flexivel de 100 ampères

Preço médio, carretel, (28000.
5 metros de flo' DRC.BS . n. 16, metro;

$450.
5 kilos denta de prata allemã, n. 34 133,

largura de 11/32" isolada leio

iatleiro de ISM1

125 grammaa du fita de prata alienai, u.-33
BS, largura de 1/16" com isolament0
incombustivel, kilo, 4503000.

Fibra an3 folha:
2 kilos da 1 /8".
5 Mios de 3/16".
2 kilos de 1/4".
ti kllos de 3/8" Bakilia.

Peno médio,kilo, 303000.
100 kilos da fio de chumbo duplo n. 44 kilea

63000.
Fuziveis de rolha

25 de 50 ampères.
25 ale 23 ampères.
25 de 12 ampères.

Preço medio, um, 23800.
500 metros de fio duplo flexivel n . 10 B.S.;

-----anetro, 18600.
10 folhas de fibra vermelha, de 1/M": folha,

903000.
2 kilos de fibra em bastão do 1 1/2", Mio,

40a010.
2 kilos do fibra em' bastão de 1/2", kilo,

403000.
10 ailos de fio Melchior n. 12 fiS, Mio,

503000.
10 kilos de fio Melchior n. 14 RS, kilo,

503000.
15 kilos de fio magnetieo BS, isolamento

duplo de algodao, n. 24. kilo, 403000.
15 kilos de fio magnetico BS, isolam-mito

duplo de algodão, n. 25, kilo, 405000,
400 metros de fio de chumbo simples n. 12.
100 metros de lio de chumbo simples n. 14.
400 metros do fio do chumbo simples n. 10.

	

Preço medio. metro, 13800.	 •
110 rolos do fita isolante Paragen, preta, de

1/2", rolo, 83000.
a0 peças de fita isolante, branca, de 3/4",,

peça. 43500.
125 peças do fita isolante, de 3/4", Peça,

43500.
50 rolos de fita isolante de bereaclaa okáriitO, .

rdo, 108000.
fusiveis cartucho para 15 ampéres, nua

mero 91.135, um, 13400.
ftISIVOIS cata-tino para 50 ampéres, nuJ2

mero 91.443, um, 13500.
50 fusiveis cartucho para 75 ampères, nu-

mero 91.151, um, 33800.
75 fasiveis cartucho para 200 ampéres, ntla

	

m,ero 91.164, um, 83000.	 a
5 kilos de fibra em folha do 1/{"anu-

mero 460.360, kilo, 303000.
• 5 kilos de fibra em folha de 1/8", nu-

mero 460.362, kilo, 308000.-
5 kilos de fibra em folha de 1/4", nu-

mero 460.30a, kilo, 303000.
Micanite em folha floxivel dis uMa iate

da quadrada:
5 folhas de 0,005.
5 folhas de 0,001.
5 folhas de 0,015..
5 folhas de 0.002.

Preço médio, folha, 1003000.
Mica tate em folha para sega:dant° sie

colleotores:
5 folhas de 0,002.	 s
5 folhas de 0,003.
5 folhas de 0,004.

Preço médio, folha, 1505000.
Micanite rnoldavel em calor:

•ti folhas de 0,003.
5 folhas de 0,004.

• 6 folhas de 0,007. •

Preço médio, Mus, '10000.
37 kilos de mica 'natural, .cortada em pe.

daços de 6" X 4", kilo, 150$000. _
25 kilos de rnicanite em folha, Mio, 60$000a

250 pares de Knobs para cabo, n. 0000, Dar,
13500.

12 pilhas seccas Columbia, uma, 43000.
2 kilos de papel cartão isolante de 4/128"4
2 Mios de papel carta° isolante de 1/64"a
2 kilos de papel cartão isolante de .1/32",t
,, ,rreço ni4io, Mio, 188000, •

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 hcras, do dia 13 do janeiro de 1921, na
intendencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de;	 •	 4

adoa da data di ariana do cal:afite tino (Ar eXa
pedido para essa Mn.

A questao da idoneidade das prapOnantfaft
sara julgada e examitiada préviamonse, antes
de abertas aS prepOstaS. •

As nropoataa. cujos autorea nao tiverernaid0 •

conalelaradOs idarreas, flPÓacras§ abertas, 	 1
Depois de julgada a idoneidade§ dos propaa

isentas sarar) annuaciados o dia e hora para
abartara o laitura das propostas eme, antes de
q§§alquer decisão, soro publicadas.

A eg trada r 'serva-se o direito de armullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus

teresses.	 •
As propostas não, poderfto conter sino uma 50

farmula de empasta submissa() a todas as
elattsulaa deao edital, e o preço em réis para 24
o 1 lba:raiai-0a de papeis e cartões velhos.

Não se tomarão em consideração quaesquer 1
aflartas de vantagens talo previstas neste
cdii al. item as propostas que coutivecem

oca reaja-lauto de augmento sobre a pro-
posta Riais alta.	 53
. No raso do absoluta igual fade outro pro- -
posta.s tara praferenria a que aproaantar preço 50
ria is y antajoso no desempate.

rola e qualquer proposta que nao estiver
;atasca manta de acraardia cem este edital não
será tomada em _consideração.

As coratiçaes para o contracto são as sea
gbintea :

Primeira -O contractante obriga-se a re-
ceber o material sempre que receber aviso
para esse fim.

Seganda-As divisões, sempre que tenham
material a entregar, communicarão á inten-
daneia a fina ntidacie em kilogrammas, pre.
videnciandu esta o aviso ao colam:tante e a
guia para o pagamento da importância cor-
respondente: na thesonraria. •

COM essa guia o contraetanta Mac-atará o
pagainento e. aprasentando o tasp . ctivo re-
cibo, arrecadará do deposito da divisão o ma-
terial ralada°.

A retirada do Material será em prazo que
não (sacada da 15 dias, a partir do dia em que

•ecrero a vs io para opagamento.
Terceira - Fira andado ao contractanto a

•transferencia deste contraem, desde que não
obtenha consantimeato da directoria.

Quarta - No caso ae iafracaao de qualquer •
_ das clausulas do contraeto, • poderá a dire-

ctoria da- estrada - multar o coittea.clanta em
200$ a 1:0003. conaorme a gravidado da
falta, a. juizo da aMministraçãa, e Ni lerá. a
rescindir o contracto, caso assim convenha
aos 'interesses da estrada, sem que assista ao
contractante direito a reclamação de-qual-
quer especie. 	 -

um, 0500.	 , p0000.
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Plagas'dq ArtitO gragáto :
. 2 de 0." x 6" X e:

2 de 12" x 8" x f/r.
2 do 12" x 6" x 3/4".
2 dó 12" X 6" X 5/8"-
2 de 12" x O" x 1/2",

Preço médio, placa, 253000.
, 350 pares do oleara com parafust.s para fres

fios, par, 500 réis.
373 metros do cabo D. R.C., n. 2 I3.S., mo-;

tro, 9$000.
375 metros de cabo D.R.C., 11. 4 B.S., mo-

tro, 75000.
1375 metros do cabo D.R.C., n. 6 13.S.; me-

tro, 45800.
7 chaves monophasicas para 60 ampéres,

uma, 145000.
7 chaves monophasicas para 100 ampères,
.	 unia, 283000.
2 chaves monaphasicas para 250 ampéres,

urna, 1305000.
2 chaves tripliasicas para GO aMpéres,

uma, 215000.
4 chaves triphasicas para 100 ampères,

uma, 45$000.
- 2 chaves trinhasicas para 250 ampéres,

uma, 1805000.
17 chaves tripbasicas para 80 ampéres, uma

G0,5000.	 •
10 chaves monoubasicas para 30 ampéros,

urna, 85000.
75 metros de cabo D.R.C., n. 8 13.S., me-.

tro, 25500.
.1;00 metros do cebo concreto u. 14, duplo,

para lampadas portateis, metro ,4000.
1 campainha e'ectrica com tympauo, do

4", por, 8$000.
400 metros do c,onduite flexivel do 1/2", me-

tro, 2$900.	 . -
50 metros de condulte floxivel de 3/4", me-

tro, 45000.
:100 metros do conduito fiesivel do 1", metro,

50800.
Cabo D. H. C.

-125 metros de n. 10 A. S. metro 2$000.
125 metros de a. 12 AS. metro 15500.
125 metros do n. 14 AS. Metro 1$03().
A25 metros de n. 16 133. metro $900.
,,n50 metros de n. 1 LIS. metro 14$000.
450 metros do n. 00 BS. metro 155000.
250 metros de n. 000 135. metro. 185000
250 metros do cabo W. P. n. G WS., metro,

10900,
123 metros de cabo de arame do aço de 3/16"

• »retro, MOO.
250 metros de cabo de arame do aço de 5/16",

metro, 35500.	 t
oraphite macio superior em chapa:.

5 KiltM de 1/2".
2 kilos de 1/4".
7 kik:is do 3/8".

10 kilos de 5/8".
10 kilos do 3/4".
-40 kilos do 7/8".
i10 kilos de i".

Prv.ço niodio. kilo, 28000.
12 fr, alOos do veralz isolaufo ri.  451.013

Wastero blastle, Rabio, 303000
Placas de carvão grapiiite:

• 2 çie rxoN3/ 8". I lalW . 6 000.
2 de 12"x' x5/46", uma, 255000.
2 do 12"5.4" x1/4", uma, 255000.
2 do Ig"6"x3 ,1 44", uma, 2N300.
5 do 4 /2".
G de :3„4/".
5 latas de Imoltda Para soldar, lata, 45/)00.

45 Idios („i! iatiiMM para alta (ouso,
de 1/8

t
 . 
r

ia, SQ/100.
15 kil4m de lwiel iltilaute para alta tetisio,

1/4, kilo, li0$000.
CO nitOt 43‘, cq. artoln ii. lá para Iam-1

pada:054G ir, iparq, 4$000.
*50 pare de cle3 s com parafusas par ra

réis.
Caiai extra-fielivel do dynamo e motor:.

10 o.roi n. k, niét̀ro. 41800,
CO metros o. 4, melro, 10044.

• 50 metros fi. g, MIO, 9/0°..

i l'AS rtíatrokW. 0;14•10.tr&1 1 #090‘.. •
ÉS Metros à". 00, itietru; 15,5000•
25 Metrix4V., •000, riretro, 185000:,
S inetró3 à. 000, inetro, 2;50004

50 metros n. 1, rintro11,5000:
Fibra era chapa	 •

l' 5 Itilos do 1:2%	 *
5 1:11 •L:s do 3,'8".
5 kilos de 1/1".

• Preço médio, kilo, 20$000t
Fibra em bastão:

1 kilo de 5/8".
1 kilo de I".

1 1 Ceça mio, kilo, (i05000.
5)0 metros de fio flexivol n. 18, metro iluo

réis.
Fio D. R. C.:

II O metros n.- 8. metro, 2s00..
310 metros n. 10, metro, 23000:
4I O metros n. 12. metro, 15500.
CIO metros n. 14, metro, 15000.
40 rolos do fita cambric do 1", rolo; 255000.
2 rolos do fita cambric de 1/2",rolo,25$000.

15 rolos do fita isolante do i a. qualidade, rolo,
45000.

7; fusiveis do rolha para 30 ampwéo, um,
800 réis.	 .

: Pusiveis do cartucho:
101 para 30 amporés, uru, 15200..
2; . para 60 aurperé4, um, 1$900:
71 para 400 amperes, um, 55500:

/01 para 150 morrerás, um, 75800.
2: para. 250 amperés, Mn, 123000:
X. para 300 ampepés, mo, 153000.

Fio magnotico AS do isolamento duplo da
algodão:

50 kilos n. 7, kilo, 10•;000.
22á kilos n. 8, kilo, 1550000

25. kilos n. 0, r.ilo, 180./0. .
62 Mios n. 10, kilo, 205000.
37 kiloo o. II, kilo, 225000.
37 is it .IS o. 12, kilo. 218000.

145 Mios n. 13, ki.o. 285000.
105 kiios n. 14, kilo. 283000:
32, kitos o. 15, kilo, 305600.
401ilos n. 16, kilo, 325000.
32 kilos ir. 17, kilo, :113000.
57 kilos o. IS, ki o, 363000.

182 kitos n. 10, kilo, 3800.
42 ;no; 11 , 20, kilo, 4030 ,O.
41 dos n. 21, ki l o, 125000..
41 tilos n. 22, kilo, 443000.
16 :iles ri. 23, kilo, 463ou0.

Arame do a:o polido B. C. S.:f
:l kilos o. 20.
1 lilos o. 21.

kilos o. 22.
I ilo o. 23.*
kilo o. 24.
ki l os o. 16,
kilos o. 17.
Idos o. 18.
1 l'os o. 19.
Preço Will', kilo, 185'000.

A rre a ções completas para lampadas

	

de rfitrogonika:	 •
40 para iiinO velas, unia, 1205000.
5 para 300 velas, unia, 803000. .

10 para 200 velzs, unia, 80:;000.
Mucos fo,ivi.iis triih•sieos:

5 para ao atuOces, uni, 43000.
5 para 60 ampA”es, tou, WOO.
5 para 100 atopèt'l!?4, I lia •$500.
ti int ra 250 amOres, uni, 305000.

f}locos ftiaireis monopliasitios:
5 para ,70 ampères, UM , 33000.
5 : )ara 60 ailiOros, um, 65000.
5 'iam 100 ampiu .es, um, 7$000.1
5 >ara 250 ampères, um, 20$000.

20 emes para lauipadas CO*01 rosca O 111••
térroptor, itili, 25300.

30 iraços de forro, completos, para I. e 2
lanipitdin(, oiti, .430000.

21 0,;•os do ihadeir.; para 02131eaitillas,
'em, •/.(200.

2.000 bulias Ni,N pper pra	 pp	 111W,

200 réis.
. 50 roceptaculos a cloats . iro •!::;

. • 25 recoptacu1o3 com elaio. no -
02 rosetas para forro,
137 rosetas para cloat ,! nxtomog . ema 15.?.:1
123 roldanas para tio llaxvoI. unn. ?Ao')
50 receptacrlos do p.")..e•llai•. em r.01

432 supporta .; para lampatlas,	 e'iave,
25800:

522 suppoctes para lampa:las, soai chave, um
23500 ;

10 suportes committado-o3 do (=ente
ninpletos, um

150 suppo:tos com chave par.: tidea de 1!2'
com bucha e araohn, um -'300O;

tomndas de corrente	 mot • 1, unia 	
2:$'•00:

56 tomadas de corrente (rosca), uma 1350fi
50 tubo; • do louça para fio de 10 najni,

230 réis ;
CO tubos do louça para fio de 15 in/m, um

30) réis;
50 metros da tubo de algodão de 1/2 m/m,

metro 700 réis;_
50 metros de tubo de algollo do 1 m ha.

motro 930 réis;
50 metros do tubo do algodão do 2 m/m,

metro 15000;
20 kilos do mica.nite, kio, 505000:
80 metros do cabo do cobro isolado Com bor-

racha o algodão, de 7 fios, a. 10, metro
3$503;

20 kilos de fio de cobre do 1/8" coberto (10
algodao. n. •:•;, kilo, 293030;

Fuzivcis do rolha:
50 do 10 mopoims;
50 do 15 ampares:.
CO de 20 anipero.;:
Preço médio, um 500 reis.!
Fio Waltier-Proaf:

30 kilos de n.
30 kilos de n. 15 8s;
Preço médio, kilo 423000.

Fio R. C.:
250 metros n. O BS. metro 45800w
250 metros ri. 8 AS, »retro 23500.
250 metros u. 10 135„ motro 25000:
250 metros n. 12 115, frustro 15500.
250 metros n. 14 115, metro 15000.

* 850 metros n. 48 IIS, metro 5900.
230 metros n. 20 AS. metro $800.

Fio magnetico li. S. com isolainlmto
duplo de algodão:

25 kilos do n. 6, kilo 11500.
500 grarnmas o. 3$, kilo 723000.
500 grammas n. 40, kilo 80$000.
15 kilos n. 13, sinplo, kilo 205100.

250 metros do fio tlexivel o. 20, metro.
280 metros dc fio armado fluirei ou

mero 18 135, metro 1$00.
1 ferro de soldar do 110 a 120 volts,

por 1005000.
25 rolos do fita ioante ucambrie. de

3/4
'
 rolo 2550Z10.

Fio oNeW•ioro
25 kilos n. 16 AS, kilo 5030"0.
5 kilos n. 18 I3S, kilo IÃ15000..

kilos ri. 20 11S, kilo 501;04.
5 kilos n. 21 As, kilo 50$00o.
5 Mios n• 22 As, kilo 50000.

21,500 o. 21 AS. kilo 503000.
1 kilo ri. 25 1:5, kilo 50$000.

SOO granimos o. 2$ 11$', kilo 503000,,
509 grumas n. 27135, ki1059$070.
500 grannitas n. 28 13S, kilo 00303o.
300 grunreas a. 29 AS, kibo 7u.000.
500 grammas o. 30 fl, kilo somo.
700 grainums o, 31 Do kilo 9400.
500 granimos n, 32 13S, kilo 905000.
250 gramou n. 33 135, kilo 94:33000.
250 grannuas n. 11$, kilo 1000090.
250 grammas a. 33 0:3, Ulo ix40,50Pq.
250 graniram n. AS, 44/50.Q.O.
250 gr:amuas a. 38 I*, kilo 150400,..,
ui) vu..",m01070,300,n. 40 135' 0.0,1,..7,
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250 grammas n. 28 BS (isolado, kilo
2002000.

Lampadas incandescentes de fila.;
mento metallico:

50 de 220 volts, 32 velas, uma 32000.
100 de 220 volta, 100 velas, uma 8$000.
50 de 220 volts, 400 velas, uma 168000.

Lampadas typo aEdison», 1/2 watt:
100 de 120 volts, 50 velas, uma 45000.
100 de 120 volts, 100 velas, uma 68000.

25 do 120 volts. 300 velas, urna 125000.
100 de 120 volts, 400 velas, urna 145000.
250 de 150 volts, 200 velas, uma 105000.
250 laminadas de nitrogenio de 600 velas,_

120 volts, rosca «Universal», uma
252000.

- 250 'mimadas de 200 velas, 120 volt,
sEdison», uma 105000.

100 lampaclas de 50 velas, 120 volts,
aEdisona, uma 25500.

125 lampachis typo «Edison», filamento
carvão, 32 velas, 220 volts, uma
3$000.

Lampa das do filamento rnetallico:
100 de 32 velas, 120 volta, uma 22:SO.
100 de 32 velas, 220 volts, urna 3$000.
250 de 50 velas, 120 volts, uma 25500.

tampadas de nitrogenio i
50 de 400 velas, 120 volts, uma 145000.
50 de 2a0 velas, 120 volts, uma 105000.
50 de 100 velas, 120 volts, uma 61000.

Larnpadas de filamento de carvão :
100 de 32 velas, 120 volts, uma, 35000.
100 de 25 velas, 110 volta, uma, 35000.
100 de 32 velas. 220 volts, uma, 41000.
10u de 25 velas, 220 vo'ts. uma, 41000.
• Larupadas de nitrogenio, 1/2 watt,:
50 de 110 a 120 volts, 50 velas, uma,

- 	 -45000.
50 de 110 a 120 volts, 100 - veles, uma
.	 61000.	 .

• 50 de 110 a 120 volts, 200 velas, uma,
t04000.

, 50 de 110 a 120 'volts, 400 velas, umpa
.	 - 145000.
50 de 1.10 a (20 volts, 600 velas, uma

305000.
12 de 110 p 120 volts, 3.000 velas. uma.

• 4144 )00.	 .
,100.de 150 volts, 32 velas, uma, 151010.

- 100 de 120 volts, 30 velas, uma 45000.
Os preços marcados são os maximos. -
A entrega será na In/cadencia. em um es-

paço de tempo de 40 dias, a contar da data
tais registro de contracto pelo Tribunal de
Contas.

A entrega não sendo n6 prazo marcado
sajeita o contractente o uma multa que, con-
forme entendimento da adzniaistração,poderá
ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado nodvdapraxo, si não paaderir a admihis-
traçao a rescisão do contradto, por simples
aviso ou notificação, independente de-acção
eu interpellação judicial, com perda da cau-
çao; e sem que assista ao contaactante direito
a reclamação de especie alguma.-

No caso de multa, fica o codractante obri-
gado a entregar a respectiva iniportancia na
aliesouraria, no pino de 48 horas, a contar
da, hora do recebimento da intimação por
escripto, sob pana de rescisão do çontracto,
rias -condições já acima estabelecidas, si não
for cumprida a intimação.

- A oeacurrencia versará apenas sobre .
em róis, para as unidades estabeleci-

aios artigos acima pedidos, cabendo a praa
foeaclt de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que soas a diferença
entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.
. Os preços que appareeerem em detalhe
para es artigos de preço marcado media alo
serão ro'to a.dos em consideração.

ltsgapostaa, que-deveta • esCar de
datada, ~iguale, saia=.

ga
1

ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em troa vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendebdo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima collecte
dos impostos a que estiver sujeito. 	 •

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhioir o recibo da caução de
2:0005, em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, préviamente feito na thesou-
sacia &aia estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estradaa.si o proponente
preferido recusar-se a assigrair o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que lhe
fôr oxpedido para esse rim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspon ente a
5 % do valor. do fornecimento a realizar,
em dinheiro, ou" em titules da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectiva depois
de aparar ado definitivamente pelo Miniaterio
da Viação e Ob ras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e a hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas. 	 •

Fica reservado á estrada o direito de &acei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim como. de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a con-
currancia, caso assim convenha aos seus a:ite-
rasses.

As propostas não poderão conter sinto uma
formula de completa submissão a todas AS
.clausulas deste edital e o preço, conforme já
Soou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
ofjertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas gila contiverem apenas
o oferecimento de uma reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade . entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate. 	 • -•

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades padidas.	 -

Toda e qualquer proposta que não estilar
Inteiramente de accardo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de janeiro de 1921.- O secretario,
Doeleeigno Candido de Vasconeeltos.

-	 •11~11
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRINGIA PARA VENDA DE QUEIMAI;
VASIAS D OLE0

Concorrendo n. 38
De ordem (la directoria, faço publico que;

As 13 horas do dia 12 de janeiro de 1921, na
Intendencia desta Estrada, na estação Ylaria
tima, serão recebidas propostas para compra
de 2.500 quartolas cosa deus tampos e 2.100
quartolas coa um tampo, varri" de oleo.

A ooecurresnola versará apenas sobre •
pregri, em 'Mis para a quartola de cada
espade, cabeadas prefereaeia de direito a0
autor,4~2 Inata alta, par minium que

seja a diferença entre alia e qualquer outra. •
Não serão aeceitos preços inferiores a 68500

para as quartolas de dous tampos e 41550 -
para as de um tampo.

O proponente preferido, desde que receba
aviso da Estrada, deverá falsar o pagamento
de todas as quartolas "dentro do prazo de 10
dias, retirando-as em Seguida de fôrma que
tenha retirado .todas dentro do prazo de
40 dias.
Findo esse .0 razo, si não tiver retirado todas
ticará sujeito ao pagamento de armazenagem'

As propostas, que devem estar- 
'commente saltadas, datadas, assignadas, com o

indicação das respectivas residencias, serão .
entregues, em tias vias em envolucros fe-
chaflos com a declaração, por Kira, do
assunnito e do nome do proponente. ,

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima cone-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2005, préviatnenteafeita pa thesouraria desta
.Estrada. para garantir o pagamento das quar-
tolas, caução que revertera para os cofres da
mesma Estrada, si o proponente preferido
não fizer o pagamento de todas as quartolas
dentro do prazo marcado, ficando nulla
venda das roferidas quartolas.

A questão da idoneidade dos proponente.*
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As pro p ostas cujos autores_nao tiverem sido:
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a Honei iole dos propo a -
sentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes .
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
á, concurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

As propostas não poderão conter sinto uma.
fórmula de completa submissão a todas aia
clausulas deste edital, e o preço conforme •
ficou estabelecido.

Nao se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de um augmento sobre
a proposta mais alta.	 •

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que nao estiver
inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em consideração. 	 ••

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 18 de dezembro de 1920.-0 secrea •
tario, Dioeleciano Candido de Vaseoneellot4

~I

• astrada de Ferro Central do Brasil.
DO.NCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
' ENERGIA ELECTRICA DESTINADA AO ACCINI

ZUMENTO DE 'MOTORES - Á ILLUMINAst
CAO ENTRE ANOXIBTA E URRA DO PI.

`EAXY

1)e ordem da directoria, fito publico,
ene ás 13 horas do dia 25 do corrente
aciez, nesta Secretaria, cera° neebidaa
propoetas para o fornecimento de ener-
gia eiectrioa destinada ao accionameatci
de motores e á illuminaelio entre- An.
dileta e Barra do Piraby, em 1921. • -

oonoarencia versará apenas sobraai
Idoneidade do proponente • e preço 'ecte
róis, com o maxiono do 4:0005000 mamo.
sta8S.

As propostas, que devem estar devideot -
menta satiadue, datadas e assignadduk
tom a indicou da Geeptai1vAs "4,4



qeszeUite242.12II
4~1~21	 • ,,~~.~.~.11.1~4~1~•~:"~~04~.~.~mamor~_._..D Unte.) CATICIrAL	

jun"" & 
alenciaa, serão entregues em trea vias,
tem involueroa fechados, gani a dt)AZI -a-
Ção por fóra, do aseunipto e do DOine (10
proponente.

Esse involucro deve Ser acomparita-
?fo muse um outro em separado, coe ; sedo
;Mos os documentos que posam pir..%r
a idoneidana do proponente, can apu eia-
deado-se entre enes os recibos de qui.
aação da ultima collecta doa impostos a
alue estiver sujeito.

Todos esses documentos deverão estar
devidamente aellados (600 réis)

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000000, prév'iamente feita na
the,souraria desta Estrada, para ga-
rantir a assignatura contracto, can-
Oio que reverterá para os cofres da
[mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-me a asaignar o respectivo
contracto dentro do prazo de sèis dias,
pontados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

A caução poderá ser feita desta data
alé ás 12 horas do dia do rècebiaiento
das propostas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas,
ficando entendieo que as propostas cujoa
autores não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

Dammia de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão marcados o dia e
bota para a abertura e leitura dita pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
terão publicadas.

Não se tomarão em consideração
'quaesquer °trarias de vantagens não
previstas 'meaiso edital, num as proenstas
que contiverem apenas o offerecimento
fmtio um- augmento sobre a proposta mais
yantajosa.

As procurações devem ser exhibidas
no acto da entrega das proposta, caso
9s coneurrentes se façam representar
por procuradores.

Fica reservado á estrada o direito de
sannullar a coneurrencia, caso assim
(onvenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de a?..arro C.en-
irai do Brazil, 10 de janeiro de 1921. —
i) secretario, Diocleviono Condido de
Waseoneellos.

DÃSES DO (....nVi...:CTO DE FORNECIMENTO
- DE ENERGIA ELECTRLCA DESTINADA AO

ACCIONAMENTO DE MOTORES E. -Á MUI-
MINACÃO ENTRE ANL:DIETA E BARRA DO

'A energia será fornecida para a ali-
* iwntação dos motores (bloca: e divor-
atos) entre Ancluieta e Balém para a Mu-
aninação dos edificios das esiaçóes e seus
;anuo:tos de Anehieta a Barra do Pirahy,
Inclusive, e das demais casas da gateada
'de Ferro Central do Brasil alt0Zdaa
ineste trecho.

2'
r O fornecimento da energia será feito
Par medidor ou sob um forrai', mensal,
gorrespondente ã polancia de 65 kilo-
avaUla para a illuminação e motores nu-
Muares do block-asatern. Para acciona-
'monto dos motores de outra natureza a
.tilsrgia será fornecida a medidor,

•
	 3"
'i corrente fornecida sorá triphasica
Oe 50 periodos comia a voltagem do C.000
asolts nas linhas de alinicnta0Q, podenda

1!, -fornecedor se utilizar das anatallaeões
Ir Nova Iguassd, Palmairas e Barra do

:'itahy para *obter aquella yOnagem,

A Estrada obriga-se a utilizar-se (ia
torrente fornecida pelo contrilctante em
a erviço normal. No caso, ¡porém, de fal-
tar a corrente a lastrada poderá agir.
pino melhor lhe

5'
No caso de falta de corrente serão ira-

pnstas multas ao fornecedor, nas impor-
ameias de lis. 20000 por bora; réis

sa5:000 por dia de dez horas e réis
3~000 por vinte e quatro /feras. salvo
au (Uivo de força maior pleriamente jus-
tificado, caso em que o fornecedor se li-
ir Dará a indemeiaar a EsImaja da im-
p nlancia que tiver despendido com o
st.pprimento de energia electrica por ou-
tra fonte geradora.

6'
•
!
Durante a vaamcia do contrasto ficará

a cargo do fornseedor a conservação das
Ilidias de transmi Ao e a do motor e
aaparelhos de transformação existsutes
em Nova Iguessd. Palmeiras e Berra do
Piadly, de propriedade da Estrada.

contraia ante poderá tirar derivações
daI linhas de alimentação para casos
pa 'flautares desde que forneça noa se-
eu mdarios dos transformadores installa-
doa nas estações de Anahieta a narra do
Piaahy. RS lenges de 120 e 2.40 volts O
eflareça em troca compensações que a
Es' rala julgar poder Receitar.

lecretaria da Estrada de Ferro Cen-
Irai do Brasil, 10 de janeiro de 1921, -a
O secretario, Diocleciono - Condido de
Vasconcellos

II•effie,•••••n

Estrada de Ferrb Oeste de Mines
EDITAL DE CONCIIIIRENCIA PARA O EmsE,(2..

MENTO DE AROS Ã 3' DIVISÃO, -NO ASNO
DE MIE NOVECENTOS E VINTE E

De ordem da directoria, faço publico (Inc
fica de nenhum etlaito a =current-mau amara
cada para o dia 13 da corrente mez para o
fornecimento do aros á 3 Divisão no corrente
anuo, e que opportanamente será aberta nova
concuremucia.

Belfo Horizonte, 4 do janei n de 192f. —E.
de Oliveira Lima, sidl'étario da esteada.

"- Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE cOMBRENEIA 1)AR... o FORNI"? mero DE

Anos Á 311 DIVNÃO.: IIO ANNO DE sol. NovECENTos
E VINTE E EM

De ordem da senhor doutor director. faço
publico que, no dia tinte e sete tid-m mez de
janeiro do armo de mil nove:dos O vima:1 o
um. ás quinze hoins, na $ecrétaria FON).-

da de Ferro Deste da Minas, em nato !Ima-
zonte, sorrio Mera peopostas para o fo
cimento de aros 3* dialsão, no melo ee
novecentos e vinte e uns, de accaelo com a
Maçam) publiada do limp do presante catai
satisfazondo ma: Condiçaas indicadas no c ai mr-
no de encargos da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

1
A concerscucia, versará apenas sobre O pre-

ço em réis, oa qualquor omitis( moeda, nata a
unidade eatabelaelda, doa aros ne ia( abai-
xo, servindo pára ~aparação dos praças o
cambio, á viga, que 'vigorar na vespera do

Antes da- apresentação das propostas, os
propmementes deverão depositar na thwouraria
desta via fersea, em Helio Horizonte, a quan-
tia de um comuto de réis (1:0003), em moeda
corrente nacional, para garantir a assignatu-
ra do contracto que se houver do celebsar,
perdendo essa caução o proponente espoliado
si não assiguar o mesmo contracto dentro do
prazo de de dez dias contados da data do em-
ano que para esse fita lho fará a seereiaria da
astrada.

Antes da assignatura do respectivo contun-
do, o proponente eacolimida dapositara
thesouraria desta estrada uma caução do
cinco ima cento (a sia), da quantia em que
importar o furna minuento. Esta caueao garan-
tirá a execução do respectivo contracto o não
vencerá juros.

V
A idoneidade dos proponeates será exami-

nada o julgada previamauta, autua dx abe.r-
tura daa propoatas. As insela.t ma cujos autores
não tirarem sido julgados idanena não sorão
abertas.

VI
As propoztas serão abertas e lidas &sante

do todos os coneurroutes gim sa apresnutarern
para asmistis a essa formali ;adv, dada um ru-
bricará a de tolos os tos. Autos 4 10 qual-
quer decisão serão publicadas uma integra.

Vil
As pro .estas não poderão e murem? sinão ne a

formula de completa submissão a toda,: as
clausulas deste edital o o presm) que o pro-
!Mente offerecer.

Não serão tomadas e mi co isideraçao quaeme
quer ofiertas do vantagens não previstas
neste edital, nem as propagas que conti-
verem apenas o oficrecimento de uma ra-
&aça() sobre a proposta mais barata.

•íll
Cada proposta. devidamouto Aliada, será

fechada em enreioppo lacrado, sobre o qual
o proponente escrevi rã : Proposta de 	
	 (nome do proponemee).

A esse onaajopaa, reaunirá o propoaonte
provas qno pude.. aprasentir do sua itonei-
dach o o recito da calmai° a que se raiare
CiP limita

Todas os documemittli sesaa fechadus em um
sestmeda (aux:atoam!, egnalme . mte lacrado, que
será ~Inane 110 dia eesignado para o re-
cebimento das propostas.

IX
A Es'ea-la reserva-se 0 diseit o de restringir

as quantidados eedidas.
X

No caso de absoluta ienaldade entro duas
ou Tamis propostas, caberá a preferencia ao
psoponoate que se °trem:cear a fazer maior
*adução nos. preços Kopostos.

XI
Fica á Estrada o direito, de não accoilata

nenhuma dás propostas apresentaoas;
direito a qualquer reclamação lagoa toa-
curau tea

alia marcado paaa a Imoneurrencja, cabando
akdareneia tio direito ao autor dea proposta
marajaurata, por nandaia que beja--a differen-'
ça entre olla e qualquer outra. .

As propostas deverão ser aprosentadas arai
duas rira, ambas sem rasuras, amem:Eis oti a"
que &vila faça, sondo que a primeira via
deverá ser convenientemente sanada.



Cont , ilidade da Secretaria de
gtietiores, 27 de dezern.!

direçta., *noa Coelho iro . •

784 Terça-feire. 14	 MARIO Mein 'Janeiro de -t9.y7

XIII
A entrega será. feita dentro dos vagões da

Estrada de Ferro Central do Brasil, no eaes
do Porto, correndo os direitos aduaneiros irir
conta da estrada e as demais despozas bem
como os riscos de transporte por conta dos
fornecedores, ficando estabelecido que o for-
necimento será feito dentro do prazo de ses-
senta dias (60), contados da data do registro
do contracto pelo Tribunal de Contas.

XIV	 -
Não serão acceitas propostas cujo preços

excedam os maximos estabelecidos na relação
do Am do presente edital.	 •

XV	 -
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accérdo com o presente
COnstante edital será rejeitada.

- 41~ •
&tacão dos aros a que se refere o presence

edital e respectivos pretos maximos

Para locomotivas de bitola de 013,76;
100 aros de 718 mim int. X 850 mim ext.,

Com frisos.
40 aros de 718 tn/m int. X 850. to/na ext..

sem frisos.
. 100 aros de 409 mim int. X 537 mina ext„
com frisos.

100 aros de 826 mim int. et W72 ro/m ext.,
com frisos.

Para Culta dianteiros dia aocomotivas de
bitola de

500 aros de 488 m/na int. X 660 mim ext.,
com frisos.

Os aros com frisos terlo 127 mina de lar-
gura e os sem frisos 152.

Para locomotivas da bitola de 10,00.
132 aros de 1.144 m/m x 1.000 m/m x 140

mim, com frisos.
198 aros de 1.092 m/mx 920 m/m X 140

lu/m, com frisos.
40 aros de 972 m/m X 826 m/m x 140

an/m, com frisos.
40 aros de 972 m/m X 826 m/m X 152

an/m, sena friso.
240 'aros de 609 m/m x 477 mim x 140

xofm, com frisos.	 •	 •
• • 50 aros de 635 mini X 523 m/m X 140
com frisos.	 .
• Para carros de bitola de 1%00:
• 400 aros de 711 mim x 575 mim x 140
infm, com frisos. •

Preço maximo para todos os aros: 800$ por
teRelada.

'secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
,Minas, Bailo Horizonte, 5 de Janeiro de 1921.
WE. de Oliveira Lima, secretario da estrada.

Ministeris das Relaçfies Exteriores -
•pe %dem de Sr. ministro faço publico para

COtthectmento do interessado, senhor constai
111:43 itrida classe Manoel Vidal Barbosa Lago
Nue Orca assumir, dentro do praz) de

ttil.tin tliks °(6 nreseeteít.Osdle 
suas

es natuicRepublicaleon
CP," .0.•

Miniaterio da Fczenda

Recebedoria do Districto Federal
•Pela 3° Sub-directoria da Recebedoria do

District° Federal se faz publico, para conheci-
msalto dos interessados, que o regulamento do
irritaste de consumo actualmente etn vigor
sonata em virtude dá- lei orçamentaria da
receita n. 4.230, de 31 da dezembro ultimo,

.as seguintes alteraça.es: 'charutos de produ-
cção nacional, por unidades. 15 reis, não ex-
ce•Sendo de 100$ o i .015r0, 30 réis por
unidade nos de maior psaço, e 100 reis por
unidade, nos que forem expastos á venda com
marcas especiaes, bem como nos que, por
qualquer fértna, forem inculcados como de
primeira qualidade, superiores, extra, hava-
na, etc. Charutos de product;clo estrangeira,
por unidade; 200 réis.

Bebidas denominadas vinho de canna, de
frutas e sernelhantas, rotuladas e inculcadas

•-como sendo de typo estrangeiro, por meia
garrafa, 120 réis; por melo litro, 180 reis;
por garrafa, 240 reis; . e por litro, 360 reis.

A graspa e aguardente pura de catana ou
de mandioca naoionaes, o alcool de uva, can-
na, mandioca, milho ou batat&contendo
stancias que lhes modifiquem o . estado natu-
ral, ficam comprehendidos entre as espeoies
referidas no numero VI, § 2°, do art.4° do re-
ferido regulamento, devendo pagar por litro,
720 reis; por garrafa, 480 reis; por meio
litro, 350 reis; e por meia garrafa, 210 reis.

O vinbo de cajti de produção nacional e
bem assim o sueco do cajú não fermentado,
sem ale.00l de qualquer natureza, • produto
Weber.] nscional, ficam equiparados ao vinho
nacional natural de uva ou de qualquer outra
(ruela ou planta (art. IV, § 2, n. 11, do citado.
regulamento), pagando, assim, por litro, 20
reis, por garrafa, 15 reis, por meio litro, to
reis, e por meia garrafa, 8 réis. .

O art. 81. do mesmo regulamento ficou as-
sim modificado:Os lavradores que forem fabri-
cantes, por quaesquer processos, de alcool
de catana, cachaça ou vinho natural, empre-
gando producto da propria ou alheia lavoura,
conjunctamente, poderão remetter o producto
acompanhado do guia, conforme o modelo XV,

•sem as' respectivas estampilhas, quando a
venda for feita a negoeiante,s por_grosso.

Sello sanitario	 -	 •

AS especialidades pharmaceuticas & que se
refere o regulamento annexo ao •-decreto nu-
mero 14.355, da 15 de setembro de,1920, para
cobrança e fiscalização do seno sanitario, fi-
cam sujeitas ás actuaes taxas de consumo
(art. 1°, n. '16, da mesma lei orçamentaria).

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de-1921.	 O
sub-director, José &Itens de Almeida.

Caixa de Amortizegie

Faço publico que a Junta Administrativa
desta Caixa, em sessão de 13 do corrente, re-
solveu prorogar, até 30 de junho de 1921, o
prazo para\ recolhimento sem desconto, das
notas abaixo indicadas, de que tratam os
editaes desta inspactoria de 3 de julho e 17
de novembro ultirnos, devendo começar, em -

de julho seguinte, a pratica dos descontos
mareados no art. 13 da lei n. 3.313, de 16
de outubro de 1886, a que se refere o decreto
n. 6.711, de 7 de novembro de 1907:

Notas de 10E100 das estampas H a e 12%
Notas de 20$000 da estampa 12`; :
Notas de •50$030 das estampas li a e 12';
Notas de -100000 "das estampas IP 12' e

t 3' •
• Notas de 2308000 da"estampa 12";

Notas de 500;000 da estampa 9* e fia..	 .	 .	 .
4a. Amortizar„,lo, 90 'de deiembro de

inspector; F. Chti;704 °aludo.

Alfandega do Rio de Janeiro
De °idem do Sr. Inspector. faço publiCo,

paca conhecimento dos iate-cessados, que dai
proprstas apresentadas a esta inspectoria, de
acceetto com o edital de 4 dezembro de
anuo passado, para construcção, fornecimen.
tos e reparos de material, foram • acceitas as
de .1. de Castro Ramos para o forneciment•
de motores e obras de que carecem as lana'
cbas Sargento Fortunato, Sargento FloriãO,
Sargento Beltrão e Sargento Machado da
Cuaia; de Vicente dos .Santos Caneco &
Comp. para as obras, da lancha Irasse/mann
e fornecimento de duas lanchas a gazolina
que desenvolvam, com facilidade, a velocida-
de ti-Anima de 18 milhas por hora, e da Corá*
panhia Brasileira de Electricidade para litu.,

- minação, fornecimento de holophote. de dom
motores, para °Moina e carreira, adaptações
e installações respectivas etc., na ilha de
Santa Barbara; de M. Silva para as obras de
que carece a lancha Veloz.-

Quanto ás demais propostas, apresentadas,
não foram tomadas em consideração por °Xe
cederem és previsões orçamentarias. a

Os proponentes acceitos deverão, dentro do
prazo de oito dias, fazer a canção a que se
refere o citado edital de 4 de dezembro,. afim.-

-de proseguir o procasso até a lavratura do
ternicf de contracto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Janeiro
de 1921.-0 1° escripturario, 'Alfredo-Pinto da
Araujo Corria.	 -

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspactoria desta alfandega se fax nu-
Mico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com sie
gnaes de avarias e de falta; devendo seus
donas ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciar a respeito:

Vapor norueguez Halbjoerj, atracado ele
novembro de 1920;

Armazena ti: 2-11C: 2 caixas seM. numere;
reuregadas e&Nariadas.	 *

Mt,C-5.384: 4 ditas, idem.

	

SIM: 10 ditas, idem.	 .
Idem: 9 barricai, idem.
S—S—C-315--S10.035: 1• caixa n. 1.493,

CVC: 1 dita n., 47-,idem,-
1."seirt, nuraeroil.	 ,

idem,	 s.
Vapor noruegueti• -Slidlancl, atracado era

novembro de 1920:	 .
Armazem n. .1—Barroto Braga &

109 engradados, avariados..
Vapor fsancez Duplitex, atracado.em outuai,

bro de 1920:
Armazem n. 3 — CF: I Caixa n. 152, re".:

pregada.
- 11DD: 1 dita n. 4.538, idem.

2 ditas na. 946 e 947. idem.
K.SINV: 2 ditas ris. 9 e 10, idem,
MB&C: 1 dita n. 7.613, idem.
Z&W: 3 ditas de diversos numeros, avan

fiadas.
S/M: 1 barrilsem numero, vasio.
Vapor. americano Afonticiello, atraCado cai

novembro de 1920: 	 ,
Armazena interno n. 1—KNS: 4 barrica sem

numero, represada e avariada.	 :•
Idem: 3 ditas, idem.

• Vat>or belga Keltier, atracado em noveMn
bro dc 1920 :	 ,

- Armazern n. 1—Sem marca: 28 barricas
sem numero, repregadas e avariadas. .

J-11-91C—R—C: 48 ditas seta número,
idem.	 ,..

Vapor francas Dupleix, atracado em utile
bro de 1920:

Armazena n. 4—Almeida Chaves: ik quintos,
• vazando.

XII
140 • caso de se recusar o contractanp

cumprir littarahnente quaesquer das abu-
sados ou oba:gações de seu contracto, será
esse resohiddiso de pleno direito e indeaen-
dente de acaâo ou interaellaçã.o judicial, re-
vertendo pare os cofras publicos a cançlo
estabelecia para sua garantia. O mesmo
sucederá si d aatro do prazo marcado não
tiver o cor ,:ractunte feito todo o fornecituento —
a que só houver obrigado.
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- • CR—C: 3 quintos,- idem. • • ,	 -

Dias -Alnieida: 9 quintos, idem.
. Idem: 4 ditos, vazio.

SAC: 8 quintos, vazand).
•. Teixeira Borges: 5 decinios, idem.

•Idem: 1 dito, vazio.
Idem: 10 quintos, vazando.

" Torres: 11 dito, vazando.
VMC: 16 ditos, idem. I

• Idem: 1 dito, vazio.
Torres: 1 dito, idem.

• AC: 4 caixas, repregadas e avaridas.
Idem: 2 ditas, idem :
CN: 2 ditas, idem.
CMC: 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.

-, CRC: 3 ditas, idem'.
• Idem: 3 ditas, idem.

Idem: 1 dito, idem. -
F—M—C: 3 ditas, idetia,
Idem: 3 ditas, idem.
DAC: 1 dita, idem.
Dorey: 2 ditas, idem.
FCC: 3 ditas, idorn.

	

Idem : 3 dita,: , idem.	 -
A.rmazem n. 4—FCC: 3 cscixas, relva da3

é avariarias.
.Ic'en: 3 ditas, idem idem:

• s Idem: 3 ditas, idem idem.
HSC: 3 ditas, idarn idem.

• • Idem: 4 dita, idem idem.
OLS: 1 dita, idem idem. •
PRA: 3 ditas. idem idern:
PL: 4 dita, idem idem.
TBC: .1 dita, idem idem.
Venicular: 3 ditas, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
Vapor, francez Aurigng atracalo em mana

bra de 1920:	 -	 . .
Armazein ti. 4—MFC:. 1 quinto, vazando, •
Vonicular: 14 ditos. idem.

;•AAC: 1 caixa, repregada e avariada.
AG: 3 ditas. idem idem. .

• • AG: 3 ditas, idem idem.
• CMC: 3 ditas, ide,m idem.

• aCMC:,3 ditas, idam idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.-

' Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.

_ Idem: 3 ditas, idem idem.
CTG: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas; idem idem:

• Id na: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem. idem.
Idem: 3 ditas, idem idem. .
-Metia: 3 ditas, idem ideai. •

• Armazena n. 4—CfC : 3 caixas, rep,na.'at
e avariadas. •

Idem : 3 ditas, idem idem.
-Idem': 3 ditas, idem idem.
Idem : 3 ditas, idem idem
Idem : 3 ditasaidem idem. •
ldem: 7 ditas. idem idem.
JCC: 7 ditas, ideia idem.

:-3 ditas, idem idem.
JMD : 5 ditas, idem idem.
.IC : 3 ditas. adem iriam'. -
DISC : 1 dita, idem idem.
PC : 1 dita, , idem idem.
nc: :•4 alias; idem idem.
TXA : 2 ditas, idem idem.
Vale : 2 ditas, idem ideia).
Vapor fraucez Rougainville, utracado ele

ti de agosto de 1920: -
Armazeni n. 5—AR :, 1 caixa n. 33, reprea

gada e avariada.	 -	 •
Hospital Pessoal' 3 ditas de- diversos nu-

m reg, repregadas e avariadas.
Idem : 3 ditas idem, idem idem.
Vapor inglez Treneglos i atracado em de

novembro c'e 1920 :	 •
• Arrnazain n. 5—CB—C : 1 caixa e t l6i,

re, regada e avariada.
Cilia: i dita tr. 1.955, idem idem:
CF&C : 11 duns de diversos numeres, rel:

	

- pregadas e avariadas. • 	 • •

Silva: 3 ditas na. 3, idem idem.
JT : I barrica, repregada e avariada.
R 21: 10 tambores, avariados.
Dorey : 40 latas, vazando.
Vapor ameriaano Easternc Shore, atracado

em 10 de outubro de :320
• Armazem ti. 5-1ISC : 3 caixas n. 3, ava-

riadas.
Sohner C° : 4.630 ditas, idem idem.
L: 3 caixas na. 1/3, avariadas.

• Marinho: 1 dita n. 4.538, lierri.
M&3—C/5/19: 1 dita 3. Isidem.
Vapor americano Montieello, atracado em'

29 de outubro de 1920.
Aramzern D. 7—FANI: 1 caixa n. 1.766,

repregada e ivariada.
.IS: 1 dita n. 1.195, idem idem.
MH--78: 1 di'a, n. 5, idem idem.
SC: 1 dita n. 10, idem idem.
Werner—BECK: 1 dita ri. 3.615, Idem

Ideia'.
1 roto sem mimara, avariado.

Vapor inglez Mandchurian Prince, atra-
caio em outubro de 1920:

Armazem n. 8--CAB: 38 caixas repregadas..
e avariadas. •

Vapor inglez Toeneglos, atracado em no-
vembro de 1920.	 •

0—L—S—C: 6 caixas, repregadas o via-, •
MC: 12 'ditas ideal idem.
W: 2 ditas idem idem.
Vale: 2 ditas idem idem.
Idem: 2 ditas idem idem.
Vapor americano Oskuwa, atracado em no-

vemaro de 1920.
• Arrnazem n. 8—CMC: 4 caixa repregada
avariada.

ECC: .31 dita idem idem.
• CPII: 40 'dita idem idem:	 •

Vapor inglez Thespis, atracado em 28 de
outubro de 1920.

Armazem intagno n. 9—A—Carvalho: 4
caixas diVersos numeres, repregadas e ava-
riadas.

Idem: 1 barrica n. 20, repregada.
Idem: 5 ditas, idem.
Araujo: 2 ditas ns. 135 e 127, repregadas

avariadas.
Ide n: 4 barricas avariadas.
Idem: 2 caixas na. 2 e 5; represadas e

avariadas.
AT: 5 barricas avariadas.
Barroin: 8 barricas n. 8, idem.
Idem. 2 eaixas na. 29 e 30, ideia.
Bragança : 2 barricas, idem•
Idem: 1 dita n.

	

GLC: 3 ditas, idem. 	 •

Idem: 3 ditas diversos numeras, idem.
HC: 1 dita n."228, idem.-
Idem: 5 pilas, idem. .
HMC: 1 dita n. 76a, ideia.
JAC:- 1 n.	 idem. •
Idem: 4barrica n. 60, idem:
LiberatO: 5 ditos, ideia.
Idarn: 1 caixa o. 22. idem.
London Brasil Bank: 2 ditas 12 e 14, idem:
Nelson: 2 ditas os. 1 o !0, idem.

• Idetn: 3 barricas,'idem.
I caixa n. 163, idem.

OBC: 3 barricas ns: 35; 31 é34, idem:
Idem: 1 dita n. 33, Mam. 	 -
REI: 1 Caixa n. 315, idem. ••'
SGC: 2 ditas na. 78 e 90, idem.

• V0C-a---68: 1 dita n. 1, idem.
Vapor fraucez Liger, atracado em 20 de

dezemb-o de 1920. .
Armazem n. 15— SA—DirectOria- de Hy-

giesta Porto Alegre: 3 caixas os. 30,38 e 29, .

	

revogadas e avariadas.	 . -•— •

• MBC: 1 caixa n. 2.147, repregada.
Vapor trances &amara: atracado em 19 de

novembro de 490.
•Armazena o. 16 —FH&C: 1 barril n. 2, avitÁ

, 
dado. -

Vapor inglez Lencaster Castle,.
• •• -*	 ení:

21 de dezembro da 1920.	 - ,	 -

Armazena n. 1G—LII&C: 1 barril n. 2, ava-
riaoa.

• 5: 16 caixas diversos nitmeros, repreaada.
Ftlal.50 saccos, idem.
Armazem n. 16—Sem marca : 48 SaMO

sem numero, avariados.
AAC: 20 engradados, idem.
AAC: 20 ditos, ideia.
CFM: 30 ditos, idem.
CNNC : 1 R. encapado n. 184-, rotOaa
BACGE : I caixa ii. 141, avariada. •
LR: 20 ditas ns-1000/1018, idem.
HAO: P. de ferro sem numero, idem;
Sela : 8 ditas, idem.
Idem: 4 engrados, tdem.
Idem : 1 caixa, idem.
Vapor inglez Canadian Plante,' atracado' Sn

8 de novembro de 1920.
Armazena n. 17 — ARCC° ou Bernardino

Cardozo C: 1 caixa sem numero, repregada e
avariada.	 •	 •	 .

BCC° : 1 caixa, idem.
Idem : 1 dita, idem.
Bernardino Cardozo Comp. ou BCC : 1 dita

idem.	 •
DPFAC -1 dita n. 31.611, repregada e

avariada.
Goodyear': 6 ditas diversos, repregadas.

• RWCAC: 20 barris sem numeros vazando.
Vapor francez , Aurigny atracado em 31 de

outubro de 1920. •	 •
Armazem o. 17—ARP: 1 barril n. 48, re.o

pregado e avariado.
'Idem: 65 ditos sem numeros, avariados.
BVC: 1 caixa n. li avariada.
131U: 1 dita n. 1, repregada.
F,1114: 2 ditas na. 3 e 1, repregadis e ava-

riadas.
Vapor americano Motstieello, atracado em

novembro de 1920.
•Armazena a. 18—RG 1 caixa n. 18, no.

pregada e avariada.
CF: 1 dita n. 100, idem.
Vapor inglez Lancaster Castle, atracado em

Outubro de 1920.
Armazem n. 4—CPRG : 4 'caixas sem OU.;

mero repregadas e avariadas.
• CMC: 2 ditas, idem

4 saccos, idem, rotos.
F—T: 1 dito, idem.
F—R-s--O: 2 Caixas, idem, repregadas e aVai

nadas.
PBC-5 ditas, idem.

--	
. •

R—R —C: 3 ditas, idem. 	 .
Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de dezem-

bro de 1920. — O ajudante do inspector,
Carlos Proenea Gomes.

liftuutega do Rio de Janeiro
Pelo inspectoria desta alfandega se faz pa-

blico, para conhecimento dos interessados
que ro sam descarregados para esta repartiçãs;
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignataries apresentarem-se no prazo de
15 dias para pravidenciar a respeito.

Vasioa noreeguez • Italbfoerg, atracado eia
novembro de 1920: J.

Amimem n. 2—CGC—Casa Valado: Isaaixa
n. 61.8 H, reprekada o avariada.	 ..,

APC: 1 dita n. 1 Sou 286. ideia."
GE: 1 dita sem numero. idem.

• JBC: 1 dita n. 6.2t3, idem. • -
S/M: Fio a granel, avariado.
CB: 128 sa,ccos sem numero, rotos.
S/M: 8 ditos laern. Moro.
CPCB: 151 ditos Mam, idam.	 .
Vapor norueguez Skozland,- atracado CM

novemb. o:	 •	 .	 •	 •
'Armazem n. 1—C1,51:27 caixas, vasando.
Idem:	 s, t dita, vaa.	 .HSC: 65 barris, vasatuld.
JFC: caixas, repregadaa e avarieds4

8'clita4; - ideal.,	 • •
SAI: 5 ditas, idem.

•
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T1,2 ditas, idcm.
PU; $05 ditas, vasandO,'
CL/41: 63 ditas, ident.
Cavado: 6 ditas, repreadaa.:

• Liem: 1 dita, vasia.
Idem: 2 ditas', avariadas. •

-• C: 1 :sacro, noto e avariadeí
C 1. M : 48 'caixas. vagando,
Idem : 63 ditas, idem,	 •
Vaiam' uornegnea Saleino»ateacad0 m no.;

a mino de 4949:
Armatzeni n.	 caixa; repregada.,
SEIC : I dita, n. 1, idem.
SBC: 19 ditas, idem. 	 •	 •
Vapor net/ioga/az- Axe .khnson. atracado em

-novembi•o de 194Q:
. • Artnitzein si. 2-,Transactoét 34 barris, re7;

pregado.% e avariados.
Vapor trancon itieQ0 airaoad9 em novembro

de $924.:
Armaram n. 2—GSC ; 1irtalx•a, n,

repregada e . avariada. .	 .
Vappif franca? DupEeiv, ateac,ado era ou--

tubro de 1920:
.Armarem g. 3,7-13 1.277: I barrica, nu-.

Mero 7.019, avariado.' 	 • '	 .
Silva : 1 caixa, si., .85,
/dein '1 dita, ti„. 87, idem. • ••

.	 SEC : '1 dita, n. 4413/1. repregada.`
S'SS-: 1 dita, n: 499 ..759, avariada.
T-1.100—T : 1 dita, n. I. repregadaff

11W:4 dita`, h. •729/4..idem.
'Baptista : 1 dita, n. 3.528,, idem.
L : 87 ditas, avariadas. • 	 •	 . ,

• ZE : 50 ditas, idem.:
. BA: 0 ditas, tdon, • •
CPC: 4 .ditas, diversos mimara; reffe-

• fadas.
~C: 2 ditas, ns. 38-42, dem.,
can : 4 dita, p. 7.7464 idem.
EFIR : 1 dita, n, 1.280, idem.
EAF : 2 ditas, os., 4 ,949/11 , Uariada,,:ã••EFC-615 ; 2 en gradados, repregados.
FG : 4 caixas, diversos mamares; idem.
Armazerp n. 3'—	 caixa o. 168.634;

avariada'.	 •	 •
MB&C: 2 ditas :ÉS: 4.410'9 130 '^ rePren.	 t ,	 .gadas. •

-A/Nye: . 1 dita n: •429, idem. •	 '

	

i dita o. 521, avariada.	 '	 ••
•-Vapor- 'belga &Ver atracado : em novembro
de 1920. •	 .- • .	 .•	 ••	 •	 •	 ;	 •

Arrnazem. n. 3 — EEAC,,/, I "engradadO nu-
niero 6160, repregado. • • •	 • •	 •

• Sem marca: 4 dite"sent numero, ideai. • •
Vapor trances Aurtru Atracado ern novem-

bro de 1920.
• • Armazena n. 4	 4'caixa, repregadi
avariada.	 •

CMC: 6 ditas, ident.-	 •
:QC111; 20.ditaa,
CTC:. 30 ditas, idem:, •
New 04 Mas, ideia.. •

•Ve raz 48. ditas.' idem.
!MC:1 ditai ide91.
Jez 5 d.kta.s, idem. •

• PBC: a:ditas:- iden4
•PC: 1 dita, idem.
RC7:1 ditas, idern.	 -•
VMC: 12 ditas., tclem.•
Vinice/ar; 7 ditas, idetzg
CTC; 6 ditas, idem.
CMC: R ditas, idem,
Indo:. 2 ditas, idem,
JC: 1 dita, idem., .
AIBC: 4. dita, idem:
PBC: 2 ditas, idean.; .

Armazem  

tai

n. 4—

klen

CIG't % e#12rket. _ peadVi
e avaliadas.	 „_
DAC; di4.1

EAC: 4 ditas, idem.
, 11SC: 4 ditas, idepa..:

BDL&C; 4 ditai idem,
' MN: 4. oiLa 4eeM,

Mourão: 1 dita, i1em,1
OLS: 1 ditas, idem,
PEIA: I dita, idem,

< PL: 1 dita, idern.
PBC: g ditas, We m •i•
V.NIC: 1 dita, idem, "	 •
Napor lpgczTreneurog, atra,eado em 6 do

novembro de-$9O: -
Amuem n. 5—ABA. : t eain, o, 124 mime"

sada e avariada. •	 •
Cruz: 4 dita n. 289, idem,
SG&Co : 1 dita ti. 1.584, idem.' •
Vapor neruegvez Salerno & atracado em 3

de novembro de 192.8; ' •
Armaxern 0. 5—Neite—ACC: • 15 ,binas,

avariada.
149: I faria n. 49, cera falta o' avariado.
'Vapor inaier 1effich0, atracado, em 1 de

novembro de 492d
Acmazem n. 0.—AJ: 1 engra.dado n. 642,

repregado e avariado.
-Crespo—WH: 1 barrica n.
eSc: 4 gigo n. 2.393. idem,. •
CFM;4 etix.a,
EE&C:•/ dita n..3, idem:	 ' •
Leite: 1 barrica u. 31, ident.-

•NH1-599:•1 caixa n, 4, Idem:- •••	 •
80: . 1 .dita n. 1;996, idem.
11B-31: 1 dita n. 6.733, idem: •	 •

'	 8i8,9 n, 2 .9. 1 .15 idem.,
•Armarem	 •6--PAm7: 4. barrica; n, 11: •

repregada e avariada, -
• flogers:4 fardo nr 10, roto e avariariN•

Idem: 1 dito u. 6, ideai Idera.	 •	 •
1. caixa ta. • .107,-regre-

pda, e avariada..	 • •	 •• •	 •	 •
Sem marca: 1 barr:ca sem Domem idem

idaea.
Idem.: 1 dita Idem. ¡dez ideia,
VSC: 3 caixas diversos numeres, 1441 Nen].
A0-11C11: 4 gigo idem, idem
ARA: 1-dito n. 2.940, idena idem.
esc ., a ditol diversos. numerosh idem. idem.
JR: 5 ditos 'idem:idem" idem . •	 . •	 ,

• .JM—IICH:-5 ditos idem, ideia tdoM-
: LmciataZ r dito u.. n.; idem idnra,^

.0 MP: ditos Ias': 2.762 e 2.914, ide" Idem.
• Oscar; 2 ditos, às.;2, q 227,14e 1a" ideid
LOC—Ilcilz 4 ditos diverses namoros, idem

idem.	 •	 '• .	 .	 .
dite n. 21; ideinAdem,	 •

ST-2.413: 1 dito .n. 6, Idana. idem; r'..
• M—V—B: 1 dito n. 264, ide.m.

W; 1 dito a„. a. Jaa„ idem ideia idcm.
D. Berrint: 2 %jus. os. 388 no, idem

;dem. .	 •

barrica n. 314, idem ident. ,' •	 , •
VS&C: i caixa; n.194, iewn idem,
VwC: 1 dita n. 134, idem
Vapor ingiez Nom/chovia/1 Prinec 'atracado

ém 22 de outono de 1929
Arm¥0ia.	 t ottu 5, rePre.-

gada.'	 •. .	 •	 _.
Bijou	 Mode; a ditas anversos twroeros,

idem:- -
Cate,: 4. dita. o. 2, Nein.
Pontes: 1 dita,n. 2%7, ident.
K—K--S: I, dita; o. 571, idem..

• Armazem a, 5,Moime; 2 caixas IlLé *3 e 4sire regadas.	 •	 .-•

Ricardo Z.e.isin,S;	 dita. a. 2.6"
!dein.

2.624—SAC: dita u. 20, idem /dente
T: dias ns. 2,6„ir,2/23, idem idem. • . •
Vapor ingjer Revesaspa, atracado, em' wdo

abril de 1920;	 .
Armarem à, 7— N—F—TE.,: caixa4 n.'47‘

repregada e avariada, 	 •ACS-100: 5 rolos de arama.
'Vapor americano Mcnaecallo, atraca& 0ni

29 de outubro de MO:
' "Armarem n.	 calaw n. 1.036,
revezada e avariada.	 .	 ' ••	 - •

J-377—J— 1 dita rt. 1, idem idem.
OF: 1 dita n. IA31, idem ident.

. Hm!: 2 ditas ns. 166/1•e,438/1; idero iden9.4
RH&C: 2 dita n. 1,083, idem Idem.

•RWA—D 2.490: aditas us: 40, e 4i; ideMJ
idem.	 • •

S&C: i dita	 16, idem	 ;	 -
SSH3.394: 1 dita n. SGS,
Trapeha: 3 ditas diversos IltAlUCnet ido*

VPL: I dita ti. 8.817, idem ident.
WS: 2 :ditaa-ns•. 81 e 85, ident . /doai. • •
AH: dita n . 1, idem idem.
tto Taere: 'I. dita n. 3.321, idant idem.

	

1 caixa it. 173; rapinada	 avai
ria da .

ARPC: 6 dita*, direr'at3, numeres, •iden1,1
AEG: '3 ditas, idetn, idem.
- B: 1 dita, n, 093, idem. 	 • - -

CD: 1 dita, n. 1, idem.
K-rer—F: 1 dita, n. 617,
C—CAF-11: dita,.n. 899, idenw •• • •
Carlos: 1 dita, n. 102. Vem	 • „.

• HC—DIA: $ dita, P. 014, klem

	

n 	 • ,•;;DHD: 1 dita, n. 9..447, idem.	 '
FMM: 1 dita; n. • 1-379, idem.	 ••
GH: 1 dita, n. 2.6, idem:
/MC 172t -1. dita; n. 3., Idem.' ''''•
IIDD: 2 ditás, • ns. 4:991-9.094 idet4
KNIC: 1 dita. , 11... 1.322/2, idem:
Al&f.; L388: 1 . dita: n. 844; Idem.	 '	 :
'Vapor Franeez	 late„ atraeado em - SO4

tembro de 1924.
. Arniagem n. 8-4Mi"PerCo. Alegre: S-ciaixas,
sem nume..o, ropregaáas e avariadas'. •	 '

•'	 '	 • .	 .	 ..	 .
Vapoo Francea. Ziger atracado eia. ontitbró:

de 1920.
?2t0;e n. 2—W: ei caixas, sem. narnA	 eroi

repregadas e avariadas, • . ... - -• .• .' • •
Vaimr . Francrtz Casei,. a tracado ow, outubro

de 1920.....4111
• Armazern n. 5,--.R0c ça£at>i,Lw:::2., çaiaaa
sem numero.,. reoreg,•Vas. e avaviadaa.....

Vapor Americano Kexinottahals, atgacadg em
21 de outubro. do • /924. •	 .- ,, .• . • • - . •

Armarem n, 9—CCF—TA: 3 eaix,Ú, .11s4/
1.200 II/ e 12,000 IV, avariada,.. .- .

HSC—TA: 1 dita, u. 1(1.104. idem. 	 •-• -
Vapor Inglex Thespis . atraearle en 28 de

outubro de •1920. • --	 •
•Armarem interno iii. ; 0 -.. A,yç;'... i befflg;

sem numero, vazando.	 • - '" • • - '•-••• •
- APD: 1 dito, ¡dom,. idem.
•AA: 1 dito, idem, idem,
..BPD: 8'ditos, idem.; idem. • '
Brasil: 5 bants., •vasa/tdo. .:
CMB: 2G dito*, alem.
Calderon: irN ditos, idem t
CFC:. ti ditos, jdomx " -CLC: I dito, idem,

- Jiltrg ditON. ideM. . • =-'
" SCM: 19 dites, ¡doa).-
* Mario: 11'dikos,; idem‘',.: •

Msc: -15 dites, ideio:	 • -
-7 MR RQ Z. 15 dit(41 idePbX : '.' . •

•MBINS: I dito._ idem.	 ‘'. •-• • .• ,	 .
9t diti9, id.6116,4 .

-• p-,F,,...4.15,i.,W...c:: 5 ditos„ i4ept.4 . ,:--:.

•• C--.-C-013---8--P: 1.41; ditos,Idon& -.: • . G.'
• R-11—C: &ditos, tdem , • "-s ..: • ,- •• -

jitaG; i diko..idem.;	 - --.:,, • 	 .. ,. ., ••'. ZRGÇ: ft ditos, idem, • .• 	 •` 7•••• • ' .-- ..- • - .:.--• • :
.', SAla: 39 'ditos, idesi4)	 • 	 -........—___...

.	 .	 .	 .

VMC: 7 ditas, idem.:	 •	 ,
•Yal/Q.Z lke1;1444 11~0 	 011tAtnio de

1920.	 -
O:jus reffegatillo	 .

CMC: 1 dita, idem.	 .	 , • •
Vapor Dupteix t, etapa 4104 *OOP 442

tui%	 4 Moa dii:oreo5 wiPleros,,
Idem,
• Nalriso 4. dita.

• ÀC&C.*: 1 dita n -42.826 " ropepda
avariado, 

ha, Comercial: 4 dita $901 OU'

Steã:170. rtfrnit. 	-ditas os.	 e.	 °
•Remi. dita, n„,, 5. kezt..

%, •

egilto diria: ir	 n. 5,	 .
,OQC t fittzt tt wat.. •

Paebeco;. 1 	 ox_a_amr9, tür!ga#a
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-NaPor b asi:eiro Maré. , atracado em 3 de
'novembro de '19:0:

Armazem n. 9 - AJ&C: 5 caixas, diverso"
siumeros, rcp egadas e avariadas.

B-AC: 1 dita n. 5, iriam.
'lagariça: 1 dita n. 02287/5, ideraa

. Conteville : 1 dita n. 44, avariada.: -
IIS&C°-TA: 1 dita n. 1.003, idem.
ONI: 1 dita n. 2, ident.
RH&C: 1 encapadd n. 02.537, roto e ava;

'dado.
R-C-W--E: 1 caixa n. 021.027., repree

;lida e avariada	 -
W: 1 dita n. 1.492, i
X-17.004: 1 dita n. 8.500, idatro.

. X-30.298: 2 ditas ns. 2.711 e 2.727, idem.
Vapor americano Nantahalo,, atracada •em

' novembro de ,1920:
• Atanazem n. 10 -W--1.o60-J.13n: 29 en-

.gradados, diversos numeras, reprerandos.
Luiz Balza: 1 caixa sem munem. idena.

. • W-1.158-1(tO : 1 dita a. 20.100. idem.
AAP: i dita ii. 9.la72 A. Watt.
AR--2.472: 1 dita n. 11.003, idem.
Idem: 4 coara lados, mimareis diversos, re-

pregados o a arin dos.
1 oita ti. 1. revezaria.

W-11.61-111a: 1 dita Vem.
EA0-1 • 2: 1 d	 n. 6.09a- 3.
QG&C: 5 ditas -Iversos nailleyos Hem.
Casa Pratt: 3 dita n. 63 idem, avaliada,
Mal: 1 n. 1 i tem, idem.
Armazem n. 46.
Vapor inglez 1, , licnstre Caxlro atracado-ata

31 do deviruhro de 1920.
F-A-C: 3 gi,os aiversos numeacs, com

falta, avariados.
ARA-IICII: 1 dita n. 9 alem i lem.

1 deo a. 8 :dai] i em.
Banhar: 1 barrica n. 3.317 idem idem,
JSC: 3 ditas os. 41/4'f id arn iclArn	 -
3CaltS/C°: 1 caixa n. 620 , 21 i	 i 'Pm.
JAA: 2 gigos os. 620/ai i ato i aaa •
JC&D0-585: 1 caixa ti. 4 aea egada idem.
KI: 1 dita n. 17 idem ide.
1G: 1 dita n. 688 idem idem.
Oscar: 2 ditos os. 76/77 id nu.
Rio-380: 2 ditos tis. 16;19 iriam.
Rio-1.398: 1 barrica n. 4.148 idana.
-SSCa-IICH: 1 gigo n. 59 idem.,
SS: 1 gigo ti. e.is8a idem.
SEC: 1 dita n. 46 Vem.
R-Vianna-S: 1 dito n. 9.236 idem.
VS: 4 dita n. 31 idem. .
GL: 4 dito n. 97 idem.
AP-2.454.--aa&C: 5 engradados ident.
RWC: 20 lata, vazando.
VWC: t5 ditas idem. •
Calderon: 40 ditas idem.
GJ-AR-W: 4 caixa n. 1 repregada e trila

Piada.	 •
t- •	 •	 •	 'Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de dezem-
bro do 4920.-0 ajudante do inspector. Carlos
'Proença-Gomes. 	 •

IMAS REGISTRADAS
N. 7.272

!'r 19a8 fardo Milla Company, estabele-
nida em East,- Sta Lodis, Estada de Eli-

e S. Louis, Estado de Missourie
illatadesi Unidos da America, apresenba
ja marea supra que oonsiste na 'palavra
pNationala. Beta marca, que pôde va-
,riaa em typps, odres e dimensões, Serve

'ara distl*daraveia pomPrimida, dal
Mede è 00Mmeroio da depositante.

ia de. Janeiro, lb de , setembro da
- Ponapamiuração, .Pèdris Amen

inen§cls i9ohre .tinta , estampilhe
Ult 08 réu".	 ,

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal ás
1420 do dia 13 de setembro de 1920.,

Registrada sob o n. 7.272, por das-.
pacho da Junta Coa/marcial, em ses-
são de hoje. Pagou no primeiro exem-
plar 20$ de seio por estampilhas. Rid
tee Janeiro, 20 de dezembro de 1920. ---st
Isidoro Campos, director. (Estava a0
lado o carimbo da Junta Commercial

(165).

N. 7.276
Westinghonse Union Battery Cont.

pany, estabelecida em Swiasvale. Es-
tado de Pennsylvania, Estados Unidos
da America, apresenta à marca supra
que consiste na palavra aWestinghowes
adeada de um monogramma formado

pelas retiras W. U. B. Co.,. e disposta
9bliquamente em uma figura rectan-
gular. Esta marca, aue peda l variar em
typos, côreg e dimensõés, serve para
distinguir baterias secundarias e respe-
ctivos connectores, ala fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 23 de se-
tembro de 1920. - Por procuração, Pe..
dro Americo Werrteck (sobre uma es-
tampilha de 600 reis).

Apresentada na -secretaria da Junta
Commerciai da Capital Federal ás
4,20 do dia 23 de setembro de' 1920.
Registrada sob o n. 7.276, por desa

pacho da Junta Commercial, em ses-
são de hoje. Pagou no primeiro exem-
plar 20$ de sello por estampilhas. Rio
de Janeiro, 20 de dezembro de 1920. -
Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Comma-'al-

,	 (165

N.7.277
• Deltox Grass Rug Company, astabe-
bida orla Oslikosh. Estado do Wasconsirt,
Es Lados Unidos da Amerita. apresenta
a marca supra que consiste na palavra
aDaltox». Esta marca, que pede variar
em lypos, tains e dimensões, serve para
distinguir tapetes, tapetes . decorativos
quaarialos e capachos feitos de fibra,

: torcida, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 27 •de dezembro te
1920. - Por procuração, Pedro Ame-
rico Wernecli (sobre uma estampilha
de 600 reis.

Apresentada na sbcretaria da Junta
Commercial da Capital Federal ás
14,40 do dia 27 de setembro de 1920.

Registrada sob o n. 7.277, por des-
pacho da Junta atm-areiai em ses-
são de hoje. Pagou no primeiro exem-
plar 20$ de sello por estampilhas. Ris
de Janeiro, 20 de dezembro do 1920. -
Isidoro Campos, director. (Estava as
lado e carimbo da Junta Commereiala

(166).

N. 7.278 -
• Deitei Gritas Rug Company, estabe.
eida em Oshkosia, listado da Wisconsin,
Ratados Unidos da America, apresenta
a maioa supra que consiste em uma
circtuntfesienoia, lendo-se a palavra
(Deiteis, em typa aberta, na base do
*Magni". Eata 1n/troa, que Ode \m-
atar era typos, odres e• dimeasões, serva
para distinguia tapetes, tapetes dedo-
ratives quadrados a capa/abo* feitos de
fibra horoida, ala fabrioa* da deposi-
tante. Rio de Janeiro, .27 de- setembro
ate 1920,- Peaapracuraçã'o, Pedro 4:71M-
rioa 31ferne§ f (sobre uTita estemwiitta
its gle c***

• •„,
.• Apresentada na sêeretaria da Junta
•Commercial da	 apital Federal AO
14,40 do dia 27 de setembro de 1926.

Registrada sob o n. 7.278, por des-
pacho da Junta Commercial- em ses-
são de hoje. Pagou no primeiro exem-
plar 20$ de seio por estampilhaa. Rua
de Janeiro, 20 de dezembro de 1920. -
Isidoro Campos, director. (Estava 10
liado o carimbo da- Judia Commereiat.

(165).

N. 7.285
Henry Solomon Welleome, ~mor-

. ciando sob a razão social de Borrou - •
ghs Wellcome and Company, estahele-•
eido em Londres, Nglaterra, apresenta
a marca supra que consiste na palavra

azTabloida. Esta marca, que pede variai
typos, atires e dimensões, servi

/para distinguir substancia 	 chirnica:
•usadas em medicina e pharrnacia,
fabricação da depositante. Rio de Ja
neiro, 17 de dezembro de 1920. - Pu.
procuração, Pedro Americo Wernecl
(sobre uma estampilha de 600 reis) ..

Apresentada na -secretaria da Junta
Commercial da Capital Federai a3
14,50 do dia 17 de dezembro de 1920.

Registrada sob o n. 7.285, par das-
parho da Junta Commercial, em ses-
irão de hoje.- Pagou no primeiro exem-
plar 20* de salto . por estampilhas. Rio
de Janeiro, 20 de dezambro de 1920. -
Isidoro Çampos, director. (Es tava. ao
lado o carimbo da Junta Cominem-MI,

'N. 7.286
Henry Solornon Wellcome, colaria. •

ciando sob a razão social de Ra aar.ta
ghs Welicom a and- Company, as pam-ao-

* eido em Londres. Inglaiorra. aprosana
a marca supra que cansiste na palavra
aKeplera, encerrada em um deaenta,
de fórma elliptioa, orlado Por duas ,ea-
pigas de cavada, ligadas, 2ni cada ex-
tremidade, por um laço de fita. Esta
marca -póde variar em typos, ceares e
dimensões, serve para disiinguir ey

-tractos chimicos preparados para usa
em medicina e pbarmacia, da fabrira-
Cão da depositanl a. Rio de Janeiro, 1)
de dezembro de 1929. - Por proca l a-
ção, . Pedro America Werneck (ama!
tuna estampilha de 600 réis.).

Apresentada na • secretaria da Jaata
Commorcial da Capital Federal as
14,50 do dia 17 de deaarabro de 1920.,

Itegiatrada sob o n. 7.286, por des-
pacho da Junta Cornmercial, em ses-
são de hoje. Pagou no primeiro exem-
plar 20$ de sello por estampilkaa. 11;*
de Janeiro, 29 de dezembro do 1920. -
Isidoro Campos, director. (raleava ai
lado o carimbo da Junta Cemmercial,

(165)•
--

N. 7.293
• Onntopitia Ignition Company, eatabe
tecida' em Flint, Estado de !Mitigai&
Estados Unidos da America, aprasenlí
a marca supra que oonsist na pa)avra
'anal!». Bata marca, que pede variar
em typoa, .cdrea e dimedaõe9, serye par*
distinguir velas de ignição, da fabrica,
ção, da depositaate. Rio de Janeiro. 1k
de setainbro de 1929.	 Por procura-

- çiio, Peara Anierico Wernecla (sobra •
estampilha. de 609 réis).
r Apresentada na seoretaria da Junta
Commercial da Capital Eederal g
tu* de dia 13 de setembéa de Mi.-
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Rag'istrada aobeo ii. 7.29S, por desa
pacho da- Junta Commereiai, em seg.,.
.são de hoje. Pagou- -na primeira exara-
p!ar 20$ de seio por estampilhas RO
de Janeira, 30 da dezembro de 1920. --o
Isidoro Campas, director. (Estava 45.
taco o carimbo da Juta Commarciala

(165aa
•

• N. MO
Pyrenci Manufacturin ,g Company, es-

Lah.elet ida em Nova York, Estado de
Nova York, Estalas Unidos da Ame-
rica, apresenta a marca supra que
consiste na, palavra aGuard.enea subias
nhada. Esta marca que pôde' variar era
typos, cõrea dimeasões, serve para;
distinguir extinctores d inaenclio por-:
tatets„ da fabricação . da ,depositantea
Rio »de Janeiro,. 5 de outubro de 1920a
a-Por procuração, Pedro A.nierico Wer-
neek (sobre uma çstampillia de 6.00.
réis).

Apresentada na secretaria da. Junta
Commerciai da Capital Federal Aia
14,50 . do dia 5 de outubro de 1920.

Registrada sob - o u. 7.305, por de-sti
pacho da Junta Cammercial lu • ses-,
são de' hoje. Cagou no primeiro exemai
piar 20$ de seio Por eNampithas. RIO
de Janeiro, 30. de dezembro da 1920.
Isidoro Campos, .direeor. (Estava, 42
lado- o carianbo da Junta -Commereial::

(165) ; •

N. 7.307
Elsller Leather Company, estabelecida

em South Boston, Boston, Estado de
Afasaachusetts, Estados Unidos da Ame.'
'ia, aurçsenta a marca, supra que. con-
siste nas h iciaes eli.La encerradas em
uma. aircUmfarealaia, Esta marca, que
Ode, variar em typos, abres e dimana
isões, serve para distinguir °oure; da faa
bricação da depositante. Rio de Janeiris
5 de outubro de 1920. a-- Por procuras:
ção, Pedro Amei-ice Werneck (sobrei
Lana estampilha de- 600 rÉis).
'Apresentada na secretaria da Junta

COlurneroial Capita! Fadará!, 4s 14,50
de alia 5- de outubro de I.92e

Registrada sob o n. 7.307, por des
49, Junta Commerciat, em sessão

de hoje. Pagou no- primeiro exemplar
20$ da sello por estampilhas. Rio de
JaneirN. ao, de dezembro de 1920. —
Isidoro Campos, director. .(Estava ao
gado o carimbo da Junta .Conimercial.)

.(1p5)-•

N. A .3013,•
Tias Milburn Wagon Company, estaa

belegida em Toledo, Estado de Ohio, Es-
tados Unidos da America, apresenta a
marca supra que consiste na palavra
•Otilburna. Esta mdrca, que pôde va-
riar em typoa caras e dimensôes, serva
para distinguir carros de carga para
serviço rural, carros de carga para fre-
tes e entregt, e automoveis, tanto para
passageiros como coramerciaes, da faa
brieação da depositante. Rio de Janeirod
5 de outubro. de 1920. Por prorura-
ção, Pedro Ainerico Werneck .(sobrei
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás l4;50
do dia, 5 de outubro de 1920.

Registrada sob o n. 7.308, por des-

pacho da Junta Conamerciaa em sessão
de hoje. Pagou no primeiro exemplar,
20$ de saio por estampilhas. Rio: do
Janeiro, 30 de dezembro de 1920.
Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial.);

(165)

N.: 7.309
Dungen,. llood ês. Co., Inc., astabelea

cida em Philadelphia, Estado de Penna
sylvania, Estado Unidos da America,
apresenta a marca supra que consiste na
representação de uma, fabrica, lendo-se
acima da mesma. os dizeres: aDungan,
!local (!z Co.', rue.» (Est. 1870» e abai-
xo, as palavras aPhiladelphia, U. S.
e «Fine' Glazed Kinda, estando o todo
elicerrado em. unia elipse. Esta marca
que pede variar em typãs,, caros e di-
manadas, serve para distinguir couro,
especialmente pelliaa, da fabricação da
dopositante. Rio de Janeiro, 5 de outua
bao de 1920., -a Por procuração, Pedro
:America Werneck ',(sobre uma -estampi-
lha, do. 600 réis). .

Apresentada na secretaria da 'Junta
Com ,mercial. da Capital Federal, ás 14,50
do dia 5 de outubro. cie 1920.

Registrada sob o n. 7309, por des-i
pacho da Junta CommerciaL em sessão
do. hoje. Pagou- 119 .primeiro exemplar:
2.0$. de solte par estampilhas. Rio de
Janeiro, 30 de dezembro, de 1920„.
Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo. da. Junta, earaanercial.)!

• •	 .(165),•

•
	

'1

_ tf, 7.310'

Rarry Newraan Gi1bey,, estabelecido
em Londres, Inglaterra, apresenta a
marca asupra que consiate na palavra
aMoseloro», entre aspas, disposta sob a
representação da um- escuda da armas
cercado dos dizeres- Special Wara
rant; Of Appointment• to 'lis Majesty
King Alfonso of Spaina; e tendo- abaixo-os
dizeres: cQualitié superieurea e- (The
Coldin Moselle of Franco, estando ci
fado encerrado em uma- moldura de
phantasia rectarl

b
"olar . Esta marcai quei

pôde variar em typo, Ores. e dimensões,'
,Serve par diatingir v1njio'jtoSelle, ag
-poripaçb :co creio:	 epodtapeã

Rio de Janeiro, 4 de oububro de 1920. aai
'Por procuração, Pedro America Wernecki
(sobre uma estampilha de 600 réis..

:Asp-i-esentada na secretaria da Juntai ,
Commercial da Capital Federal, ds
horas e 50 minutos, do dia 5 de outubro
de 1920•:'

Registrada sob o n. T.310, por despa-
cho da Junta. Commercial, em sessão da
hoje. Pagou no primeiro exemplar 20.
de sello por estampilhas. Rio de Janeiro,
30 de dezembro de 1920. — Isidoro Cant-1
pos, director. (Estava. ao ,lado , Q carimba(

	

da Junta Commercial.) a	 (165)al

.	 li., 2.3il

Harry Newman Gilbet astabelecidol
em Londres, Inglaterra, apresenta ai
marca supra que consiste nas palavras
aGold Guineaa, tendo abaixo, dispostas
aos. ladose em typo pequena as palavras'
«Extra Quality» e cSpecial Reserve», e
acima as palavras aSparkling Fuscateks
encimadas pela representação de uma
medalha em que se vê a afligia de um;
monarcha cercada das palavras aGeora
givs III Dei Gratiaa, estando o todo ena
cerrado em um reotangulo. Esta marca;
que pôde variar em typos, atires e dia
mansões, serve para distinguir vinha,
moscatel da fabricação e comrnercica
depositante. Rio de Janeiro, 4 de outua
bro de 1920. — Por procuração, Peardl
America Werneck, (sobre uma estampi-
lha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Juntai
Commercial da Capital Federal, ás 14!
horas e 50 minutos, do dia 5 de outubrO
de 1920.

Registrada sal) o n. 7.311, por despaa
tho da Junta Commercial, em sessão d'e;
hoje. Pagou no primeiro- exemplar 20$'
de salto por estampilhas. Rio de Janeiro,.
30 de dezembro de 1920. — Isidoro Cain.,
'Das, director. (Estava ao lado o carimbd

	

da Junta Commerciar.),,	 .	 (1.65)a

N. 7.312
Joseh Dixon Crucible Company,. esta

beleoida 'em Jersey, Estado do Nova Jera
sey, 'Estados Unidos da America, aproa
senta a marca supra que consiste nas
palavras A' Anglo,Saxon», separadas, por
um traço. Esta marca, que pôde variar
em typoa caras e dimansties. serve para;
distinguir lapis, .da fabriaaçáo da depoa
sitante. Rio da Janeiro; Wel° . outubro. do
4920. — Por procuração. Pedro Arnerieoi
ilrgerneck - (sobre uma estampilha- de- 600
réis).

.Atresentada na Secretaria da J'unt,f
Cornmerciat da Capita/ Federal,. ás 14
horas e ôtt,..minutos, do dia 5 de Outubrd
de 1920.

Legistrada. sob n. 7.912, por daspa-1
abo da Junta Commercial, em sessão dei
bole. Pagou no primeiro exemplar 20a
'de sello Por estampilhas. Rio . de Janeiro:-
30 de dezembro de 1920. Isidoro Cant •
pos, director. (Estanino latr o carimbd

	

da Junta Commercial.)10	[(1135)1j

W. 7.313.
ciéti Diffiti Crucible C6rik5atiy, eatese

kelecida em Jersey, Estado de Nova. Jean!
hey, Estados Unidos da America, apre-g
mata. a, marca supra, que Consisto 111ii
palavra, cDupligrapha. £sta.marca. clugi
pede variar em. typos, cérea e dimebsõesa
•eerve para distinguir lapis„_ da fabric
ção da depositante. Rio de. Janeiro, 5
outubro de 1920.. — Por procura
Pedro Americo Werneqk ,(g914.0. unia
lampillut de 600 réisn,

a mime. mem

N. 7.306
1;ay-Elder Motora Corporation, ea-___

belecida em Newark, Estado de Nova
Jenny, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra que consiste
nas palavras , sDay Malar>, separadas
pela represantação de uma engrenagem
;formada por uni parafuso de transmis-
são e uma roda dentada ao centra da
qual se bem- as palavras &Worm /Mire»
entre as iniciaes alaa e tEa, que se não
reivindicam. Esta marca, que pede va- -
raia em lypos, córes e dimensões, serve .
-para distinguer reboques, meio-reboa
ques e vehiculos . automoveis como ca..

iões	 caminhões-traotores, da • faa
' briaação da de ,positante. Rio de Janeiro,

5 da outubro. de 1920. — Por procura-
ção, Pedro America "Werneck- (sobre urna
esta,mpillia de 600 , réis).	 -

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 14,50
do dia 5 de outubro da 192Q.

Registrada sob o n.. 7.306; . por desa
pacho da Junta Commercial, em sessão
de bole,. Pagou no primeiro exemplar
20$ do sello por estampilhas. Rio de
Janeiro, 30 de dezembro de 1920. --a
Isidoro Campos, director. (Estava aia
lado o carimbo da Junta Commercial.a'

(465)t



,
rAlpresentada, na secretaria da Junta

Can:marcial dar Capital Federal, ás 14!
koras e 50 minutos, do alia a de -.outubro
;de 1920.

Registrada fol3 o n. -7.313, por despaa
aho da Junta Corainercial, em sessão de
boje. Pagou no primeiro exemplar 20a
de sello por estampilhas. Rio de Janeiro,
30 de dezembro de 1020. - Isidoro Cam-
pos, director. (Estava ao lado o carimbo
da Junta Conamercial.)., 	 (165) a

N. 7.314
Joseph laixan Crueible Company, eia,

tabelecida em Jersay. Estado de Nova
Jersey, Estados -Unidos da America,
apresenta a marca supra que consiste na
palavra aTiconderogasa Esta marca, que
pôde variar em typos, marca -e -dimana
isões, serve para distinguir lapis, da fa-
bricação da deaositante. Ria de Janeiro,
5 de outubro de 1920. - Por- procura-
ção, Pedro Americo Werneck. (sobre
urna aatampilha de (00 réis.)

Apreaentada na secretaria da Junta -
Comercial da Capital laideral, ás 14,50
do -dia 5 de ' outubro de 1920.

;Registrada sob o n. 7.314, por des-
pacho da Junta Commercial em _sessão
• boje. ag-ou no primeiro iexemplar
20$ de aello par estampilhas. Rio ide
Janeiro, 30 de dezembro de 1920. -
Isidoro Campos, director (Estava ao lado
o c.arinlo de, Junta (lommercial.)

(165)

N. 7.318
:Mien & alanburys, Ltd., estabelecida

.ara Londres, Inglaterra, apresenta a
marca supra que consiste na palavra
isAllanburysa. Esta marca, que pada va-
riar em-typos, cõres e dirnenaões, serve
para distinguir substancias chimicas
preparadas para riso :em medicina e
tiharmacia, da fabricação e ,cammercio
da-depositante. Rio de Janeiro, 14 de ou-
tubro de 190. - Por procuração, Pedro
..AmerIco Werneck ()sabre uma estam-
pitast de (00 réis.)

Apresentada na isecretaria da Manta
Commerdial ala -Capital Federal ás 13,55
do dia 14 ale outubro de 1920.

Registrada, sob -o n. 7:318, por .desa
pacho da Junta Commarcial em aessão
de haja. :Palma no primeiro exemplar
'20$ de aella por estampilhas. Rio de
a-ana:iro, .30 e dezembro de 1920. -
fsiddro Campos, diractor (Estava ao lado

-

•

 iaarinabo de, Junta Comina-dal.)
(l65)

^•••••nn•••n

N. 7.319
a „Men 4 Ilanbtarya. L'Id, estabelecida

a LoOdres, Inglaterra, 'apresenta a
4ai .e,a sulipa que 'consiste ma palavra

lemtbury». Zata mama, que pude 4r&.
riar tem typos, ebreS e danara "aales, :serva
para distinauir substancias usadas coma
alimento ou corno ingredientes de ali-.
*lautas, da ..fikbrát,êçá-A .e íscuaruercio da
atepusitante. -Rio de Janeiro, 14 de outu-
bro da tate. - Por procuração, 'PM".
shaerioo .Werneak (mbra nina amam-
pillia de 4(100 vais.) -

aapreacatada ..no . secretariai da junta
Commercial da -Capital 'Federal .ás 4.3,55
iltn (Hf?, 1 1 de outubro de 1920.

alkeaiaisearlet el)j-i -o ra. 7.a.449, _per 4e.s.

4a a al•-•.:.) da jaula Coromtacial •ana sessião
boje. Wagora na -airamairo .exempla.r

reelin .por -estampilhes_ Rio de
amaina 20 -de 4dezembro -,tie 119211. --

,l
a ítitn-4) (%-aaaPas. aiireator -(Estava *olaia
travaimbo -4441, ama* &Minerai-ala

-a --.

'N. 7.320 .	 .
UÍe & Hanburys, Ltd.; estabelecida

em Londres,: Inglaterra, apresenta a
marca supra que consiste na palavra
aByno». Esta marca, que Ode variar ema
typas, alares e dimensaes, serve para
distinguir substancias chiinicaa prepa-
radas para U90 em -medicina e Pharmaa
eia, da fabricação e enramarei° da de..
Usitante. Rio de Janeiro, 14 de (autua
ao de 1920. - Por procuração, Pedro

Americo Werneek (sobre urna estam-
pilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal ás 13,55
do dia 14 de outubro de 1924.

Registrada sob o n. 7.320 por des-
pacho da Junta Coramereial em sessão
de hoje. Pagou no primeiro exarara-ir
20$ de adio por estampilhas. Ria
Janeiro, 30 de 'dezembro de 1920. -
Isidoro Campos, director (Estava ao lado
o 'carimbo da, Junta Commercial)

((65).

7.321
Allen ala.nburya, Ltd., estabelecida

era Londres, Inglaterra, apresenta a
marca supra que -consiste na reprasen-
tação de um arado abaixa da qual
se leem as iniciaes A. D. -e o
numero a1715a. Esta marca, que pada
variar em pos, ciares e dilteraaes,
serve para distinguir substancias °binai-
tas preparadas para. uso em medicina e
pharrnacia, da fabricação e commereio
da depositante. Rio de Janeiro, 14 de
de outubro de 1920. - Por proattração,
Pedro Americo Werneck (sobre uma es-
tampilha de 606 raia)

Apresentada na secretaria da Junta
Commereial da Capital Federal, ás 13,55
do dia 14 de outubro ide 1920.
pacho da Junta Commercial, em sessão
ide hoje. Pagou no primeiro exemplar,
20$ de sello por estampilhas. Rio de Ja-
neiro, 30 de dezembro de 1920. -

Campas, director. ,(Estava ao lado
o carimbo da junta Commarcial.) (165)'

N. 7.322
Allen & Ilanburys. Ltd., estabelecida

em Londres, Inglatterra, apresenta 'a
marca supra que consiste -na represen-
tação de um arado abaixo da qual se
-Icem as iniciaes dCA. Da) ae o numero
a1.715». Esta marca, que pada variar
em typosaeõres e alinaensões, serve para
..distinguir substancias usadas como ali-
mento ou como ingredientes de alimen-
to, excepto essencias de -café. e .genros
-similares -da . fabricação -e cominarei° -da
deaositante, Rio de Janeiro, '14 de ou-
tubro de 1920.- Por procuração, Pedra
AMerico Werneck (sobre uma estampi-
lha de 600 réis.)
. Apresentada -na sfcretarld "da Junta
Comum-lerda' da Capital Podara], .-ás 13
e 55 minutos do dia 14 de outubro dr
1920..

Registrada' sob n. 7,322, por des-
pacho da Junta Cornmerclal, em sessão
de boje, Pagou no pranaeiro exemplar,
20$ . de sello por eatarapilhas. faio -de Ja-
neiro, .,30 de dezembro de 11920. --
dor.a ,Cam-pos, dirwtor. 1,.' Q takm ao lado
o carimbo da luuta £1011unovtial.) ..(1.65)

11;1.129 •	
. .

r,ritI41 i 34emi/latoaria 'Litnited. -esta-
. 471/1 Londres, inglaierra: -apre-

perita ls kiniart¥ À:3 u ra ;mie 'consiste', -em
41ma Icruz 1).Rixo da qual se leein as pa,

ITUIein5 - 102T MJ

s alue Crassa (cruz azul) . :Esta
marca, que pôde variar ein typos e di-
mensões, serve para distinguir cha, dia
pommercio da depositante. Rio de Ja-
neiro, 28 de dezembro de 1920. - Pina
procuração, Pedro Americo WernecII
:(sobre uma estampilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria ta Minta
Commercial da Capital Federal, ás 13 a.
50 minutos do dia 28 de dezembro da
1920.

Registrada sob o 7.329, por des-
pacho da Junta Cornmercial, em sessac
de hoje. Pagou no primeiro exemplar,
20$ de sallo por estampilhas. Rio de Ja-
neiro, 30 de dezembro de 1920. - isi-
dera Campos, director. (Estava ao lado
.0 carimbo da Junta Canamerciala (165)

-- Para
N. 18.210

The Baldwin Locomotiva Works. es-
tabelecida nesta cidade á rua da Alfan-
dega n. 5, apresenta a marca supra que
consiste na palavra «Locoline», entre
aspas. Esta marca, que pôde variar em
4:vpos. cõres e dimensões, serve para .dis-
/Anglia' oleos lubrificantes, do aornmer-
aio da depositante. Rio de Janeiro, 13 de
ntembro de 1920: - Por procuração,
-Petfro ItMeiqr() Werneck (sobre uma es-
tampilha de 600 réis.)'

Apresentada -na arecretaria taa junta
Commere,ial da Capital Federal, ás 14 e
20 minutos do dia 13 de sotembro
19?0:

Registrada sob o n. 16.210, por des-
pacho da Junta Commercial, em sessão'
de boje. Pagou no primeiro exemplar,
20a de sello por estampilhas. Tilo de Ja-
neiro.. 20 de dezembro de .1928. -
dor Campos, director. (Estava -ao lado
o carimbo da junta Commercial.) {165)*

10.17,N
Crystalleria Rabeada. .sociedada limitpda,

estabelecido. £. -rua da Candelaria- n.
adopta, para distinguir artigos de -crystal e
-vidros, de Mu fabrico e commereio a marca
acima. que podará variar de ear e disreasan,

qual consiste em duas circumferencias coa-
centricas. cantando a figura do um cisne e
abaixo • della, as palavras «Sociedade Limi-
tada». No espaço cotnprebendido -entre as

•duas circumferencias. la-se «Caystaleria .Rfa
aemiaa. Rio de Janeiro, 8 de dezembro de
2919.- Pela Crystalleria Boheraia,Sociedada
Limitada, J. Wahlc (sobre uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal- 4a 11 horas e 25
minutos do.dia 10 de setembro de 1920.

Registrada .sob n. 16.175 por •despacho da
Junta Commercial em seasaade boje. Pagou
no primeiro exemplar 20% de -sello pormstatn-

Rin de Janeiro. (3 de dezembro de 4920.
- Isidoro Campog,direatat. (Ao lado-estava o
o carimbo da -Junta Commercial.)

o(147)

N. if1.11713,
". Cavam & Comp., .estabelecidos roa] fabrica
Ido calçados nesta cidade, á rua da Maude-
-ga ta 355, apresentam a -marca -supra -que
consiste na denominação "Fabrica de Calça-

idos Incidez».. dignaste entre aspas. Esta mar-
ca, que pado variar em types. ~esc diamba-
sana, sane lura distinguir calçadas geral,
.como wejam botinas. botas, sapatos. J3arze-
guies, stutialias, alpercatas e chiaellas -para
liomens, senb-on s raianos, da fabricação e
-commercio -dos Idepoaitantes. Aio de lanearo,
14 de setenibro de 1920.- amam 14. Comp.
(sobre lua estairpilha de 600 réis).

. Terça-feira '1/
	 Dugio-ortuate



Apresentada na secretaria da Junta agi-
marcial da Capital Federal ás 13 horas õ 25
minutos do dia 14 de setembso de 1920.

Registrada sob o n. 16.1'79, por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeico exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio dé Janeiro, 13 de dezembro de
1920.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

(140)

N. 10.181
Dr. Raul Ferreira Leite, estabelecido á rua

Gonçalves Dias n. 73, adopta para distinguir
um alimento para creança, derivado de
arroz, aveia, trigo, maisena, araruta, centeio
cinco cereaes, cevadirdla e batata, de seu fa-
blico. a marca acima, que po1erá Variar de
c& e dimensão, a qual consiste em um cliché
do uma balança, tendo dentro uma emana
com a seguinte Ingeoda: «A Balança e a
Bussola daSaude da Cre inça», acompanhada
do nome cara iteristico «Creme Infantil». Rio,
do Janeiro, 9 de seminbro do 1929. (Sobro 600
réis em estampilhas). — Dr. Raul Ferreira
Leite.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe local ás 14 horas do
dia 16 de setembro de 1920.

Registrada sdb n. 16.181, por despacho da
Junta CoTnmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 da dezembro de
1020.—Isidoro Campos, director.	 (168).

N. 10.18
Dr. Raul Ferreira Lei:e. estabelecido á rua

Gonçalves Dias ii. 73, adopta para distinguir
mu producto alimontici) para criança, de seu
fabrico, a marca acima, que podara variar
de cór e. dimensao, a qnal consiste no nome
earacteristico «Farinha Lactea 5Ialtada» entre
aspas. Rio de Janeiro, 9 do setembro de 1920.
—Dr. Raul Ferreira Leite (sobre 600 réis em
estamplhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas do dia
16 de setemb ro do 1920.

Registrada sob n. 16.182 por despacho da
Junta Commercial em sesslo de hoja. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seio por ostarn-
pilhas.Flio do Janeiro, 13 de dezembro de 1920.
— Isidoro Campos, director: (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

((68)
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N. 10.183
Dr. Raul Ferreira Leite, estabelecido á rua

Gornçalves Dias n. 73, adopta para distinguir
alguns productos alimenticios para crianças,
de sou fabrico, a marca acima, que poderá
variar de ciar e dimensão, a qual consiste no
nome caracteristico «Infantil» entre aspas.
Esta marca distinguirá crêmes, como sejam:
do fecula de batata, de centeio, de maizona,
de cevada, sagú, arroz, trigo, aveia, quatro
coreaes e, bem assim, farinhas dos mesmos
~ages ou féculas. Rio de Janeiro, 9 de se-
tembro de 1920. Dr. Raul Ferreira Leite'
tsobre 600 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas de
dia 16 de setembro de 1920.

Registrada sob n. 16.483 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
4990. — Isidoro Campos, director: (Ao lado
deitava o carimbo da Junta Comaercial.)

(158)

N. 10.~
J. Teixeira de Carvalho & Comp., estabele-

cidos á Travessa S. Francisco de Paula ns. 20
e 26, apresentam a marca supra, para distirt-
guir cadernos de desenho do seu fabrico e
commercio, consistente em um rectangulo,
guarnecido de filetes, vendo-se no centro
entre bordaduras, os dizeres: Caderno de De-
senho e a denominação caracteristica, «Ra-
pbael». Esta marca que poderá variar de dor
e dimensões, servirá para distinguir os re 'e-
dos cadernos. Rio do Janeiro, 25 de setembro
de-1920.—J. Teixeira de Carvalho d• Comp.
(sobre $600 em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 50
minutos do s6 de setembro de 1920.

Registrada sob n. 16.220, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do seio por estam-
pilhas. Rio do Janeiro,. 23 de desembro de
1920. —Isi toro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Comuvrcial). (168).

N. 1(3. -1z-azi
F. Corrêa Lppes, est .beiec,clos á rua de

Sbo Christovão n. 3a, a lopta a palavra
(Guaramy) entre parenteses, para distinguir
os artigos do sou fabrico o enumerei°, como
saiam : tintas de diversas qualilades, verni-
zes, cera para assoalhos, pomada para calça-
dos e lacres. A referi la marca poderá variar
de coras e dia ensões (sobre uma estampiiha
do 600 réis). Rio le Janeiro, 31 de agosto de
1920.—F. Corréa Lopes

Apresentada na sacretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe leral ás 14 horas e 25 mi-
nutos do dia 30 de agosto de 1920.

Registrada sob n. 16.205 por despacho
da Junta Commorcial, em SC331.0 de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 205 de solto
por estampilhas. Rio do Janeiro, 20 de dezem-
bro de 1920.—Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo d.:Junta Comme4c6i91.)

N. 10.180	 .
Irmãos Azevedo, estabelecidos nesta praça

á rua Visconde de*Itaúna n. 99, vêm apre-
sentar a esta Mrralissima Junta, para ser
registrada, a marca supra, que consiste na re-
presem ação, ao alto de uma cabeça de gigante
e em baixo, tuna caravella fluctuando. em cuja
vela- esti escripta a pala, ra earacteristica
«Adamastor». Esta marca, que pôde variar ern
typos, córes e dimensões, serve para distinguir
sabonelds de quaesquer qualidades, solidos,
liqui los, em pó e creme, tonicos; loções,' pe-
trolcos e tinturas para cabello, agua de Colo-
nia, assentias ou extractos.com ou sem alconl,
agnas de toilette, aguas de lavanda e alfa-
zema, vinagres aromaticos, cremes, deptifri-
eios liquidos, solidos, era pé e creme,' oleos,
brilhantinas liquidas, concretas e em crys-
taes, agua de quina, pés de arroz, pedras
antisrpticas, glyccrinas, vaselinas com ou sem
perfume, talco ou amidos com ou sem per-
fume pomada hongroise, perfurriadores a
base de chlorureto de etyla, de fabrico e cinn-
n-tercio • dos depositantes. A referida, marca é
asada impressa, lytographada, pintada, gra-
vada, em.papeis de reclamo, cartões, placas,
tabolcdas ou qualquer outro mei) do propa-
ganda comrnercial. Sobre uma estampilha de
600 réis. Rio de Janeiro, 17 de setembro de
192O--Irmãos Azevado,

Apresentada na secretaria da Junta Com.;
marcial da Capital,Federal ás 12 horas e 35
minutos do dia 18 de setembro de 1920.

Registrada sob o n. 46.186, por despacho da,
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou

•no primeiro exemplar 20$ de seio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de , dezembro de
4920. — Isidoro Campos, director. (P.I.o lado
estava o cariada* da Junta Commermal.)

114411

N. 10.150
Irmos Azevedo, estabeldclos á rua VIS-)

conde de Itadna n. 99, apresentam, para ser
registrada, a marca supra, que adoptaram'
para distinguir tonicos, petroleos, tinturas
para cabello, agua de Colonia, sabonetes de
quaesquer qualidades, solidos e liquidos, es-
saneias ou extractos com ou sem alcool, agua'
de' toilette, agua de lavanda ou alfazema, vi-
nagre aromatico, cremes, agua dentifricia,
01e0s, brilhantinas liquidas ou solidas, agua
de quina, pó de arroz, pedras antisepticas,
glycerinas, vaselina perfumada ou não, talcos
oa amidos perfumados ou não, pomada hen-
grais°, perfumadores a base de chloruretode
etyla, de seu fabrico o commereio. A refeita
marca consiste na denominação caracteristica
t(Jasminol», entre aspas, e sara turbem usada
em, dizeres reclames do referdo estabeleci-
mento, podendo variar de atras, typo de
lettras e dimensões. (Sobre uma estampilha
de 600 reis). Rio da Janeiro, 15 de setembro
de 1920—Irmãos Azevedo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 heras e 30
minutos do dia 16 de setembro de t 920.

Registrada sob o n. 16.180, por d)spacho da
Junta Commercial, em sessão da hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1920.
—Isidoro Camp os, director. (Ao lado estava o
cadinho da Junta Commercial.)	 (169)

N. 1(3.27'N
Domingos Accacio do Oliveira, domiciliado

na cidade de Itaguahy, Estado do Rio do Ja-
neiro, vem apresentar á Merilissima Junta
Cornmercial, a marca acima collada, adoptada
pelo supplicante, para o seu preparado,- con-
sistente no nome «Néo-febril»» preparado
pharmaceutico de Domingos Accacio de Oli-
val a—Estado do Rio de Janei'o—estando o

-.`nonse ente aspas e linhas cLvisorias; reivin-
dicando para si o direito desse nome, como
do sua inteira propriedade e fabrico. A refe-
rida marca que será usada era papel e tintas
de toda e qualquer cór, servirá para distin-
guir um preparado do seu fabr co, applieado
pada o tratamento o cura das febres e accon-
dicionado em vidros e caixas, afim de bem
distinguir e as .zim garantir os seus direitos de
propriedade, commercio e fabrico. Sobe uma
estampilhado 300 réis inutilizava o seguinte:
Cida ia de Itagnahy, em 15 dó dezembro
do 4920.-Dornifiges Aceacio de Oliveira.

Apresentada na secretaria da Junta Com,
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 40
minutos do dia 24 de dezembro de 1920.

Registrada sob o n."16.275 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seio por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1920.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.) (143)

SOCIEDADES ANONYMAS
eTRANQUILLIDADE»

CITA DA ASSEIvIELIIA GERAL EXTRAORDTKK-G
RIA DA ‘TRANQUILLIDADE), ONMPANRIA:
DE SEGUROS DE VIDA, TERRESTRES E MA-
RITINTOS, REALIZADA Em 23 DE DEZEM-,
BRO DE 1920

frAos.vinte e tres dias do mez de dezena..
bro de mil novecentos e vinte, nesta ci-0
dada de 5.. Paulo, á rua José Bonifacio
numero -11-A,sobrado, em uma das salas
do cscriptorio da séde da tTranquillida-
de», Companhia de Seguros de Vida,
Terrestre e Maritimos, onde se achana
reunidos varioa da acua aesioulataa.: ea,

ç



r

comparecimento e pedindo-lhes- o obse-
quio de aguardarem o lançamento ala
acta para que a assignassem. Neste pê o
referido accionista Luciano Pereira
Coutinho propoz, e foi approvado poss
tocos os accionistas • presentes com excea
loção dos membros da mesa, que a acta
fosse assignada pelo presidente e secrea

•tarjes que dirigiram esta assembléaa
-Por nada mais haver e ter-se passado, o
primeiro secretario lavrou esta acta em
tudo conforme ao •occorrido, a 'qual vaa
pela mesma mesa assignada. Eu, Domina
gos Teixeira Leite, primeiro secretario;
a escrevi e conferi. São Paulo, 23 de de-
zembro de 1920. -- Numa Pereira dó
Volte, presidente. o— Domingos Teixeira
Leite, primeiro secretario. — Fernan-
dino Coutinho, segundo secretario. (150)'

COMPANHIA DE TECIDOS N. S. DO
ROSARIO

ROTA DÁ DECIMA SETImA ASSEMBLÉA GE-
RAL avillAoRDINARIA REALIZADA ÁS ONZE
HoRAS . D0 DIA VINTE E DoUS DE 1)EzEM-
-alt0 DE MIL NOVECENTOS E VINTE •

-1.A's onze horas do dia vinte e dons de
dezembro de mil novecentos e vinte, re-
unidos na séde social desta companhia
á rua Theoalhilo Ottoni numero trinta e
seis, sobrado, os accionistas baixo a:si-
gna-dos, representando 5.160 (cinco mil
cento e sessenta acções), isto é, mais de
-deus terços do capital social, pelo ac-
cionista senhor Arnaldo Soares Lou-
reiro foi proposto •e unanimemente ac-
ceito que se acclamasse o accionista se-

•

•
sem debate appravada, sendo por todos
os presentes assignada. Rio de Janeiro,
22 de dezembro de 1920. — Carlos de'
Campos, por si e pela Companhia de In-
dustrias Textis. — João Baptista da
Costa Brito. — Arnaldo Soares Loureiro
por si e por procuração dos Drs. SAN/R.
de Campas o j. P. de Araujo Netto. —
Carlos Mosel. — 1, A: do Nascimento
Gonçalves. , Carlos Onelo. — Ed. Fon-
seca.

Primeira secção	 Junta Commereial
kla Capital Federal.
• Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 3 de janeiro de 1921, ar-
ehivouase nesta repartição, sob numero
:5.562, o seguinte dacumento referente á
Companhia de Tecidos -Nessa Senhora dó
Rosario, a saber: aActa da assembléa
geral extraordinaria realizada em 22 de
dezembro ultimo, que approvou a re-
forma dos seus estatutos. Eu, João Ily-
çine de 'Araujo, primeiro offieial desta
junta, passei-a presente certidja. Rio de
Janeiro, 7 -de janeiro de 1921. — João
Hygino de Aaaujo. 1° offieial (sobre
uma estampilha de 50$000/. Visto' J. C..
em 7 de janeiro de 1921. — Isidoro
Campos,ldirect,OT. (Estava o caaimbo da
Junta 0~m-creia') .

(152)

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE ((LUCROS EPERDAS»,

EM 31 DE DEEEKRIO DE 1920, 2' SEPESTRE DE^
1920

784:6695880
11:2005000
6:162500C

802:231$88Ç

Debito
Juros e descontos
Daspezas geraes e commis-
- sões' 	
Deprecineso da conta de mo-

veis o utensitios . 	
Lucro verificado 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de i920.—
José Luiz Ferreira Fontes, contador. Confere.
—José dc Azevedo lothesoureire. Visto.
Or. blario de Albuquerque Lima, presidente.

Lala

nhor,doutor Carlos de Campos para pre-
sidir os trabalhos da reunião, o qual, to-
arkando assento e agradecendo, convidou
os accionistas senhores João Baptista.da
Costa, Brito e Arnaldo Soares Loureiro
para secretarioa declarando aberta a as-
sembléa cujo fim era, segundo a respe-
ctiva convocação, resolver sobre -uma
proposta da reforma dós estatutos e tra-
tar de Interesses sociaea Achando-se so-
bre a mesa a referida proposta, o se-
nhor presidente explicou que a mesma
já tinha sido estudada em sessão de di-
rectoria do hoje e ia ser lida, para o
que a passava ao primeiro dos- secreta-
rios, que procedeu á leitura e cujo teôr
é so seguinte: a0s abaixo assignados, di-
rectores e membros do conselho fiscal
da Companhia de Tecidos Nsissa Se-
nhora do Rosario, propõem, por enten-
derem que assim melhor consultam os
interesses sociaes, a seguinte reforma
das estatutos: No araigo setimo — Onde
se: oparagraph o unia ez, diga-se;
aparagrapho primeiro» e acerescente-se:
aParagnapho segundo — Todos os do-

Deposites em cie de prato
fixo 	 1.072:0005001

Deposites a prazo fixo 	 1.692:9145000
Diversas tontas 	 63:302$17C

3.126:865540G

cimentos de responsabilidade da compa-	 Credito
adila para a sua validade, serão sempre ettoros e descontos 	
assignados por dous directoms.». No ar- Joias 	
figo onze, paragrapho primeiro — Sup- Mensalidades.... 	
prima-se o numero uru aassignar todos
os papeis de responsabilidade da com-
panhia», passando o numero deus a umn
e o numero tres a, deus. No artigo que-.
torze — Depois da palavra aconvocadaa,
accrescente-se: «sendo os trabalhos diri-
gidos por um paesidente e um secretario,
eleitos ou acclamados no momento>.
Terminada a leitura da citada proposta
o senhor presidente submetteu a mesma
a discussão e -como ninguem pedisse, a
palavra foi em seguida posta em vota-
esto. sendo .approvada, unanimemente.
Nada mais havesdo a tratar e ninguem
querendo usar da palavra sobre qual-
quer assumpto de interesse suciai, sus-
pendeu-se a reunião por vinte-minutos,
kmauanto se Lavrava -esta acta que, de-
VP,s	 r.eaDer.ta a asseakiría,, f.ot

620:153547?1

74:4600160

9705000.
106:6485241

802:2315880

União Benófioentodós MIfl
tures —

BALANÇO GERAL em 31 DE DEZEMBRO DE 1920
Activo

Emprestirno por consigna-
erres 	 2.617:9275358

Caixa e bancos 	 300:5965342'
Moveis e utensilies 	 •	 8:0005000 •
Diversas contas 	 300:341571'

Passivo
Património social 	
Depósitos a prazo bical/termi-

nado 	  .
IMI)Jsitos em coutas corren-

tes 	

— — — - •
.3.126:865$40k

139:026430

87:53050q

• 72:092$80n

Terça-turra 1 1
	 1)TARIo onquiú,	 Saileiro tie 4921 774

..
peaialmente convocados pela Imprensa
aara esta assembléa geral extraordina-
ria afim de ser eleito o director-gerente
da mesma companhia, em virtude de ter
resignado aquelle cargo o Dr. Numa
,Pereira do Valle, que o occupava iram,
rinamente, por delegação da assembléa
geral, ás dezeseis horas do dito dia, pelo
presidente da directoria o dito Dr. Numa,
Pereira do Vette, forais' convidados os
Srs, accionistas presentes para, na 'fôr.;
ma do art. 19 dos estatutos, eleger um
dos sonos que presidisse 'a mesma as-
sembléa, tendo sido pelo accionista Sr.:
Pernandino Coutinho proposto para prea
sidir os trabalhos o Dr.Numa Pereira do

• Valle, cuja proposta posta a votos foi
unanimetriente approslada. lAssumindo
então p. presidencia o Dr. Numa .convi-
dou para primeiro secretario ao accio-
nista Dr. Domingos Teixeira Leite, e
para segundo o Sr. Fernandino 'Couti-
nho designando a este o serviço da lei-
tura e verificãção do livro de presença
dos Srs. accionistas, a lista destes e a
teitura dos annuncios de, convocação e
h.quelle, Dr. Domingos Teixeira Leite, o
'de tomar nota de tudo quanto se passas-
se nesta- assembléa e lavrar a respectiva
acta. Peto Sr. segundo secretario, • foi
feita a chamada dos accionistas pela lis-
ta geral destes, tendo se verificado O
comparecimento de trese accionistas re-
presenteado um numero total de duzen-
tas e trinta e seis acções o que confere
com as assiOnaturas lançadas á folha 16
do competente livro de presença. Pelo
Sr. presidente foi dito que havendo • nu-
Mero legal de accionistas para funccio-
nar esta assembléa, a declarava aberta
e disse que os Srs. acCionistas podiam
proceder á eleição da pessoa que devia
exercer o cargo de director-gerente para
o resto do tempo. Passando-se a proce-
der á eleição e recolhidos os votos. ve-
rificou-se ter sido eleito, por unanimi-
dade de votos, o Dr. Antonio Alves
Braga, engenheiro e conunerciante do-

,miciliado nesta Capital. Em seguida o
presidente da assembléa declarou aos
Srs. accionistas que estando satisfeito o
Sim para que foi esta assembléa convo-
cada ia encerral-a caso os Srs. accionis-
tas não tivessem qualquer' proposta ou
indicação a fazer e que pudesse ser at-
tendida e tratada nesta mesma asseai-
bléa. Neste ponto, pedindo a palavra o
accionista Luciano Pereira Coutinho.
'apresentou a seguinte proposta: 4Pro-
ponh o que, estando a terminar o lapso'
'de 'temia& para que fôra eleita a actual
directoria e para evitar urna proxlma
'convocação de assembléa geral extraor-
¡finaria para eleição de neva directoria

• ae considere reeleita a actual directoria
ãá agora completa com a eleição do Dr.
[Antonio Alves Braga, para o novo pe-
tiodo de seis annos a contar da presente
data». Submettida esta proposta á con-
aideração, discussão e votação dos Srs.
accionistas e não se tendo apresentado
nalquer objecção em contrario foi a

mesma posta a votos sendo approvada
lier todos os accionistas presentes, com
aNcepção dos Drs. Numa Peraira do

elle, Antonio Alves Braga e commen-
"ador J. A. L. Pereira Coutinho, que

'se abstiveram de votar. Em virtude desreme/hante resultado. foi proclamada re-
'ispita, por um perlado de seis annos, a
•baltúal directoria. Não tendo sido apre-
Lzentada neethuma outra proposta ou in-i	 •

'cem o presidente declarou estar en-.
rrados o	 trabalhos da assembl6a;

t. NagP ,,. R2; arll, AÇOODUNA o 40

,
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, Banco do Commeroio
ltamco EM 31 DE DEZEMBRO DE 1920 •

Activo

Acções affiertizadas 	
Letras desconta ias........	 5.391:4125460
Ditas caucionadas 	

	
7:0003000

-
Edificio do banco e benafeitorias 	
Moves e casa forte 	
Titules em liquidação 	 	 .139:4805470
Contas em liquidação 	 	 246:3585á90

Effeitos a receber do conta alheia
Contas correntes com garantia 	
Ditas idem de movimento 	 .. .
Contas e hypotttecas 	

Titules recebidos em penhor mer-
cantil 	 	 5.089:3785683

Ditos pertencentes kterceiras 	  58.87.:9923438
- - -

Ditos idem, á Caixa do Previdencia dos Empregados
do Banco 	

Acções de diversos Bancos e cem- •,
panhias 	

Titules preferenciaes divers3s 	

Fianças 	
Hypotheeas diversas 	
Correspondentes. 	
Propriedade do Banco 	
Juros a receber 	
9itos pertenCentes ao semestre se-

.	 ,	 .
Apolices goraes e estadoaes 	 •	 2.106:44E3000
Titules brasileiros em Londres 	 . (72:3883830

Caixa :	 .
Dinhei ro existente. no cofre do	 -
	 -	 1.940:7915503

Dinhed • depositado ém diversos
Bancos 	 	 2.519:1433610

- Passivo

•Capital: -valor de 35.000 anões de 2005900 	
Fundo pari liquidações 	 	 2,7:9995089
Lucros suspensoq 	 . •	 ii95r907S 24

Fundo de re3erva 	

Patrimonio dos empregados do.
Banco:

Em apolices geraes da Divida Pu-.
. bica 	

A applicar 	

Letras por dinheiro a premio
Contas correntes' de prazo 	

Ditas. idem de committenees..... 	
Di tas idem de movimento
Ditas de depositys 	
Valore- bypothecarios 	 	 	  . .
Titules em garantia o pertencentes a tereiros, que

figuram no activo 	 • ..
•

• Dividendos do Banco:.	 •
'Saldos de diversos 	 a pagar 	 	 95;5135540
O 91°, do semestre . expirante, á
2 :razão de . 8 % • ao anjw sobre

6.540:0093000 	 	  , 261:6005009

2.278:8294830

4.409:9358213 
• Lucros e perdas -saldo que passa para o semestre •

• . Otite  . '	 ,_	 	 •	 61 03 :: :80.2.7005 	 i
'Descontos- Os que pas?un para o • semestre se-.
O do dividendo 91°, a pagar 	 	 . .

Correspadmtes: por titules a cobrar  •	 1,610.374504 - ,.,.•-•..

'. 

Impostos:

seguinte 	 	 .-32:598, 87801: .

	

::-.. .y. '	 • ,

..1;'-::

1.568:6235620
50G:59!.5002
2J:8604140

379:4105900
961:2904000

• 83:9375400

8:3525000

:460:2005000

61398:5824460

520:005000
28;03)50u0

385:839'4060

L605:441$561

2.090:0755;62

63.965:3715121

.51:9164600

L10:6194000

/45: ooason
96 O +3.000

1.358:082i679
379:5713247

90:2895400

	...

51:916560)
2:66;,5840

891:45700
778:7935210

7.003:0005000

853:9063613 -

315:0005009

51:5810110

1.670:2975910	 -
.	 •

1.458:2983855,	 •
7.045:3473110

3:4MS87
212:90 )5000

63.965:3715121

357:1335519

84.683:5574738

8. E. Ou O. -Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1.921.-Conde de Avelar, presidente.-/ffario Ramos, contador.'

84.683:557573,'

X141)

Caixa:
Em moeda	 • 'corrente: 11.441:2485168.
Em diver- -

sos ban- .
cos..- 4.519:8185386

4r,.orrespondentes no exterior
Çorrespondentes no interior
Contas diversas 	
Ernprestimes e eic,com cau-

ção 	
Letras descontada, 	

tras a reaeber  -
triz e Mises 	 	 ..
ortra depositados e em
auglo 	

Passiv'o
enfeai 	
Correspon 4entes no 'exterior
Corracpoille •tes no interior
Credores .por valores . deposi-

	

tados e em caução 	  60.189:4242,76
co iras diversas 	  90.545:439,699
Contas cornetos á orlem;
- com e sem jtios. 	  ... 27.676:0165317

Deposites a prazo, com aviso.
prévio e letras a pretnio...- 25.789 62s$155

1... • !tras	 361:572A-;79
Matriz e filiaes,.. ......	 39.18 0303126:

. 23.26:1002
- Rio de Janeiro. 7 de janeive-rle1921:-

O contada, H. Monrato.	 gerente, J.
Seabra Santos.'	 •

Banco Allisunça, ,
15.984:1665552	 . BALANCETE EU :31 DE DEZEMBRO DE 1920 .:

Activo	 .
8.558:97i.827 cTitte	

.743::336$: 60

	

s em deposito 	  4.667:880500o
555:0513 43. -a-x-80.7u :9045162 , Diversas contas 	 2.878:177570

• 8.289:5935930
Passivo

Caoital 	 •	 400:0005000
Caixa matriz... ? 	 	 1.187:8315010
DiverSas contas 	 6.701:7625920

8.289:593%930
Rio de Janeiro, 10 de janeiro 'de 1921.-

.1; P.0110 Coelho , gerente.,, Amadeu d,
drça4e. contador:	 .	 .

-

walPITEs DE IRVEllÇIO -
N. 10.932.- Memorial . descriptivo - ,da„

invenção de um wpparelho ae estam-,
pali em por fusão pelo processo
cèra perdida>, para que pede privile-

-aio AdO4Jho Silva, residente na cidade'- 	 .
da Campanha, Estado de Minas. Geraes
O anel de que se junta aqui arnostre',.‘Y,-:‘-

em duplicata pertence a urna das'
chinas de prothese dentaria vulgarmente:
denominadas apparelho de estampagem:'„por fusão pelo processo de cera perdida:"
cuja utilidade e esta: enche-ae . o -anee',...
de uma „pasta molle de gesso no interior.'
da qual se introduz -o modelo, em céra,,-;
da peça a ser estampada em ouro,
tina, ou outro metal. Deixa-se seccar	 s.
gesso e leva-,-se o anel ao combustor para
evaporar a cera. Funde-se o metal so-
bre o gesso. Absorvido ou comprimid61„..
-Cela rnachina estarnpadora o metal futi4	 .:-
dido penetra, por um* orificio previa-e.
Mente feito no gesso , e . va-e occupar o lo-
gar antes occUpado pela cera, que . se.
evaporou. E' esse, em linhas geraes, o,
processo da cera perdida. Ha appare,thos-,-.
de varios syatenaas,. sendo a forca comei::: • ;
-- •	 .
Nota - Este -1:eia -forjo foi depositadj-

no dia 12 '-dé maio cte 1020 e.reptificadc):-
ma data supà.-	 •

Manco  Naeionaf Ultramarino

Ééde em Lisboa-Fundado em 1864 -
.	 .

Banco Emissor e Caixa de Estado nas Cohnias
' Portuguezas . 	 • .	 •

Piliaes em Pará; Londres e  Nova Yor'.:
!Capital 	  Esc. 48.000:0d0400
Fundos de reserva 	 	 »	 24.900:000300

•
OntricET8 DA FILIAL DO RIO DE JANE1,10,r1 3;

DE DEZEMBRO DE (920
Activo

•

3 . rine : tiOnSen0
6.60:4005570

241:9255780

35.078:8015886
4.627:3695633

30.089:1775233
18.100:3435210

60.480:142$276

204.206:151002
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pressora dada pelo vapor dagua, pressão
atmesiaherica; ar cornaa,nimido;, Ptc.
4nel differe de dimensões, conformo a
marca da fabrica a que pertencera

O meu Invento consiste 'apertas nos
fros que se voem em todo o cerpo do
anel e é a seguinte a sua utilidade:—ao
levantar-se um anel do corfibustor, para
tiireimar a cera, opera-se no interior da
massa do gesso, como é curial, a forma-
tão do vapor dagua. Esse vapor, não
achando facil sahida faz, não raro, ex-
plodir a massa, inutilizando, dest'arte,
um penoso e grande trabalho. Com O
1110U invento esse enorme inconveniente
desapparece abaolutamente, por isto
que o vapor encontra escapamento

• prompto pelos orificios.
Reivindico, como pontos caracteristi-

cos da presente invenção, um tappare-
lho de estampagem por fusão pelo pro-
cesso de cera perdida», caracterisado
por um anel cheio de furos em todo seu
corpo, de modo a facilitar o escapamen-
to. por esses orificio.a

'
 do vapor que,

‘nuitas vezes por não ter sabida prom-
eta. explode a massa e inutiliza o tra-
balho eiecutedo.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1920. — Por procuração, Heraldo Bar-
peto.	 . (6.303)•..

-
4'. 41.318 Memorial deseriptivo da

invençdo de *aperfeiçoamento em cor-
burádores para motores de explosões»,
para que pretende privilegio Albert
Génault, domiciliado em Rueil, França

' Refere-se a invenção a um aperfei-
aumento nos carburadores para motores
de explosões, principalmente para o em-
prego das hydrocargu retos pesados coma
petroleo e sémelhantes, caracterizado
por um dispositivo especial de difusão,
que permitte a atornização ou mistura
perfeita do hydrocarbureto e do ar, de
maneira a se obter um gaz completa-
mente homogeneo e explosivo. -O aper-
feiçoamento consiste essencialmente em
fai.er passar o ar carregado de hydro-
aarbureto procedente de um carburador
qualquer, alternativamente 'em séries de:
ligações -de pequenos diametros, Conve-
arientemente estudadas em funcções de
velocidades de gaz necessarias a obter
para a atomização, e em nanaras, de ex-
plosão.

Juntaase ao presente, a titulo de des-
cripção e não de limitação, um desanho
representando um apparelho, : 'de accendo
com a invenção. Em principio, o arma-
relho é eonstituido por um corpo de car-
burador:1 e de seu injector 2 alo ty_po
conuntant, em cima do qual se dispõem
blocos 3 e . 4, entre os quaeei se fórnia
uma cámára de explosão 5. Estes blocos
tão atravessados por ligações '6, de pe-
guenos diâmetros e mergulhados em

.

• ama ~ara de aquecimento 7, trazendo
dous tubos 8, 9. Um terceiro tubo 10 é
dieposto na sahida das ligações 6. Unia
valvula 11, disposta no corpo do appa-•

,FICIAú

de °ide t'Arna a passar em uma e'étjffl.
dé ligaMs, de diameths Inefflateas,
bino 3 Para completar a atolliiM40.,
voL4 em seguida ao tubo 10-. Para faa
eilitar a carburação e evitar a condensa',
ção do bycleocarbUreto,. as ligações são
aquecidas, quer pgla circulação de ar
quente, quer,-'de preferencia, por gazes
de escapamento vifidos do moatpr. Iro)
esse fim, o seu c23njáito ffinstittudi)
pelos blocos 3 e 4 se Corklám em uma
caixa de aquecimento 7 fazendo tuns
8,9 de entrada e de sabida do fluido de
aquecimento, que aquece, em uma tem-
peratura conveniente; os blocos de liga-
ções 3,4. Eates; em razão de sua massa
é rio pequeno diameiro das ligações,
constituem de . alguma fórma um ao-
cunaulador de calorias, evitando assim as
mudanças bruscas de temperatara de
aquecimento; o ipequen diametro das
ligações assegura um contacto intimo do
gaz a aquecer com a fonte de aqueci-
mento. O dispositivo representado é
dado apenas a titulo de exemplo; poder-
se-ha, sem prejuizo da caracteristica
invenção, augrnentar o numero de blocos
'e das camáras de explosão intermedia-
rias.	 , .

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Aperfeiçoamento -nós carburadores
para motores de explosões, principal-
mente para emprego dos hydrocarfiure-
tos pesados, como petróleo e semelhan-
tes, caracterizado por:

a) a disposição na columna de aspira-
ção da mistura carburada, de um-dispo-
sitivo diffusor imprimindo ás moleculas
de ar e de hydrocarbureto contracções
e explosões successivas, afim de as-
se g urar a mistura perfeita das mole-
cuias aspiradas; "consistindo este dispo-
sitivo essencialmente em dous ou mais
blocos metallicos, comportando cada um,
uma série de ligações de pequeno dia-.
-metro, e sendo estes blocos separados
por cardaras de explosão;

a) a disposição de uma ramara de
aquecimento rodeando o dispositivo dif-
fusca', cujos blocos inetallicos consti-
tuem assim accumuladores de calorias .

Rio. de Janeiro, 18 de eetembro
1919.	 Por procuração, Leelere	 C.

(6.397)
'	 •	 .

N. 41.319 — Mëniorial deseriptivo da
invenção de éapedeiçonnientos em ap-
parelhos de Mear ou brocas nortaleiss,

- poro que pretende privilegio AntOnk,
Martins TeIxeira, domiciliado na Ca-
pital do Estado de S. Paulo.

• Refere-se a invenção a apparelhos 'de _
furar ou brocas e especialmente a jarecas
portateis usadas para furar chapa s ou'
barras de ferro ou aço, em paredes ou
outras partes vérticaes ou -obliquas de
estiructuras metallieas, (caacos de navios,
pontes, gazometros, por exemplo).
, A invenção consiste em um apparelho
de lurar em combinação com um electro-
iman, ou um numero de electro-imapes.•
gire. com o apparelho de furar formam

és meios kje ligar es magnetes 4 foidm
corrente piara os energi4ar. O Operador
poderá então deixar de sevirar 6 apl.:
lho, pois qup este será mantido na pd
ção de furar pela attracção magnete.;
entre os poios magneticos e a parede 6111
Parte a furar, durante que se effectua
operação -de furar. O nanhinismo pena
furador ou broca póde ser. manual, dia

,movido pOr meios prieematicoS	 elé-•
etricos ou por quaesquer outros rbeiosa •
O maehinismo perfurador pôde estar
montado na armadura do magneto ou na
armação de supporte do magiietos. Ou o
nhagneto ou um numero de magneto

•pôde estar montado na armação ü caiXa*
do machinismo perfurador, ou na ediita
deste machinismo ou -na caixa 'de um
tOr electrico a cujo eixo estiver ligádb o •
ferro de furar. Ou a ligação entre o Ma-
éhnismo perfurador e o magneto e ih ma-
neto (ou os magnetos)' será feita pg

qualquer outro modo desejado ou coza
veniente, contara-o que dê em resultadi(
uma estructura unitaria que satisfaça
aos fins da invenção acima mencionados.
E' portanto evidente que a invenção póde
ser levada a effeito por muitos e varies.
modos.

No desenho junto está representada;
comomo exem p lo, unia das muitas formas'
de realiaação da invenção.
a O apparelho de tarar representado no •
desenho compõe-se de duas partes dá--;
tinetas: P, o eletro-magneto ou electro-
iman; 2', um motor electrico munido dei.
tina jogo de engrenagens destinadas á
diminuição de velocidade,- tendo ainda
um -dispositivo no qual são fixas as bro-
cas destindas a perfurar qualquer es-
tructura mettallica.

O electro-iman ou . electro-magneto, •
compõe-se de uma armadura (A) de
ferro doce em forma de .U. podendo ser -
essa armadura feita de uma só peça in-
te iriça ou entro formada por chapas la-
minadas. IA parte do electro-magneto
(armadura) que chamo por patos (B).
tem um diernetro maior que o restante -
afim de .offerecer maior arca de erma
tacto. Existem em cada extremidade da
armadura (A) uma bobina (E) na qual
está encerrado o.enrolamento de fios de
cobre. O motor electrico (M), destinado
a operar as brocas, • trabalha entre as
duas .bobinas (E) do electro-magneto e
é guiado no seu curso por dous guias
parallelos • (G) aos quaes está preso por
meio de nuatro braços de supperte (H).
O curso de vae-vem motor é nrodu-
zido por meio de um parafuso de rasca
fina (P). tendo 'Pim urna extremidade um
dispositivo , (F) n qual o liga ao motor, e
na outra extremidade uni volante manual
(V). Este parafuSo atravessa o corpo cfa •
armadura, -servindo' esse Jogar de ponto
de apoio principal. Esta broca' é provida
de duas larnpadas electrieas (L), desti-
nadas a illuminar o legar em que a
broca deve perfurai-.

No corpo da armaallara' existem trea
contactos antermediarioa (D). sendo o 1s
para o elêrtio-magneto: o 2° para o mo-
tor-broca, e o - . 3* para as. lampadas..
Existe na parte superior' da armadtifa
um contacto-principal (C) que distribue
a'. corrente electrica aos contactes inter- =
mediados. -A corrente para o funecionaa.-
anentp da broca pôde ser:u w ero:cereenvotedire-
éta ou alternada de 

ll

operacao.do apparelho é a seguinte: •
, Uma: vez determinado o legar- que •
quer perfurar, o operario.collora-o
logar e liga o contacto do electre-rn
to fazendo, dessa fóraria. a 'corrente 4
.c,trica circutlar. nas- duas bobinas, pob
zindo • então certa ritidade de Magay.,
tismo, sendo	 or a eonee•
pe10 . (B). • ssa.	itt

atelho, permitte • a entrada dos gazes no: uma estructura. unitaria ou apparellho •
Motor. - -	 -	 -	 .	 porteai', munido dê meios para ligar, o .

Funceionamento — O hydrocarhura— magnete ou os magnetos a uma fonte ex-
aor e o ar vindo do carburador 1 e Ao fedor e conveniente -d'e cprrente electri-
jnjector 2; mas em' mistura não homo- ca, e na quaLo mag'neto (ou/ os magnetos)'
gonu sob a acção deapressão estabela e o machinismo dê furar estão montados
eida pelo embolo motor, 'passam-nas dá e dispostos por modo-tal que o operador, .
tiloco 4. As velocidades consideraveis, os , depois de applicar a porita da broca (isto .
attritos moleculares e as contracções a : ê 'de ferro de furar)ao Ponto que desejar
Jen são sujeitos por este facto, ostabe... furar de uma parede ou parte vertical,

rui
em a sua atomizacão, p umaa mita Ode °Peru' 0 al)Panitio de modo a pôr os,.'

klra intima -do liydrocarbuteto e do O,- . P910'5 rnagnetictos eUi .CCritacto -com a 44.ta-
1....eben amuá earacac.a~aa a,: papede, e taliquao :eag-ura • o apparemo .

"-- 4r.- - -.Mitra a dita MI* 233 p.Árte, mampUlar.

Jen tiro de J.O'	 47
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ANMCIOS Companhia deSeguros Marin
'timos e 'Terrestres (Previ
dente)

-
Saneie/ale para Segurar et brota rio legar
escolhi" sem nenhum rieto de treele
Em ~gualda é ligado o .°' confete que
fornece correlate ao mole" pondo-e logo
em movimento. O avanço "e recuo do
motor é regulado manualmenee pelo 'vo-
lante (V). Caso seja necessario claridade
no legar da operação o 3° contacto é
ligado.

Em resumo, reivindico como pontes é
caracteres censtitertivos da invenção:

le um aparelho portatil de furar que
aompnehende; em ,combinaçãa um ma-
chiniso de furar por meio de uma broca
bu ferro de furar com movimentos ro-
tativo e longitudinal; um magnete ou um
butnero de rnagnetos; e meios • para ligar
O magnete (ou os magnetes) a uma fonte
exterior de corrente eleetrica, sendo o
anachinismo de furar e -o magnete (ou
os magnetes) montados e dispostos ein
rtlação mutua tal, que um Operador de-
pois de appliear a ponta do ferro de fu-
rar ao ponto a furar da parede ou outra
parte de ferro ou de aço pôde operar de
modo tal que - os pelos do apparelho fi-

e, quem em contacto com a dita parede ou
parte, e feito isto manipular os meios de
ligar os magnetes á fonte - de corrente
"para que os magnetes assim energizados,
segurem por forca em-ene-Uca o appare-
•ho na posição ajustada. durante a per-
Yuraçãio e isto sem á ajuda de quaesquer
outros meios de supportar;

2°. uma apparelho de furar segundo a
;reivindicação 1, e munido de uma Iam-
pada electriea ou lampadas a uma fonte
de corrente;	 .

3°, o apparelhe de fuear construido
bperavel e operando substencialmente
corno se qeseceveu com referencia ao
tlesenb o .

Rio de Janeiro. 1 de setembro de 1920.
"e— Por procuração. Leclerc & C°.
Ilr...nnnnn••	

SOCIEDADES CIVIS
Calxa I3enefieente dos nau-
pregadoão da Sa,u.dis Publica

• Extracto da estatutos
• Caixa Beneficente dos Empregados da
Saude Publica, com sede nesta' cidade do Rio
de Janeiro, tem por fim prestar aos somos au-
'eines pecuniarios em caso de etiferinidade e
de viagem; fornecer emprestinaos; assegurar
lhes assistencia medica; afiançal-os nos alu-
guiais de casas; facilitar-lhes a acquisição de
artigos de ia necessidade e medicamentos;
auxiliar o funeral do socio que falleeer, cola
uma Asneia fixa; garantir á familia do teclo
que faSecer um peoulio angariado entro os
meios sobreviventes (montepio); manter ema
sução mutua fu.uera.riapara Os socios. suas
famãias e pessoas que vivam a suas expensas.
A Caixa será administrada por uma directoria
composta de presidente, vice-presidente, le
e 2° secretarioe, 1° e 2° thezonneiros. 1° o 2°
procuradores e ~conselho deliberativo com-
posto do 12 membros, eleitos simultaneamente
pela assembleia geral, e será representada
activa e passivamente em juizo e fóra delle
pelo presidente. Os estatutos poderão ser re-
formados pela assembiéa geral especialmente
convocada.

Os raesubmz não reeporelem subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes. A Caixa po-:
derá ser dissolvida meliante deliberação da
assem/M.a geral para esse fim especidmente
et/escuda. e os sensbens ema() rebeladas pelos
sadios rema ¡os e contribuintes quitas por tardas
partes quentes forem 03 atines de effectivie
(lede.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de leu. —
.4 ilkeetaria.	 -

(142)

Fabricai d.e '11m:sidos Santa
Pwosalita-Do dia 40 do corrente em diante, pagam-se

na Banca France se e Italiane per l'America
deI Sud, os juros das debentures desta fabrica
relativos ao semestre:findo em 31 de dezem-
bro proximo passado (cempon n. 23) com o
desconto do 5 % de imposto de renda de
accerdo com a lei.
-Sorocaba

'  
3 de janeiro de 1921.—~rr.

Sp o.cre Comp.	 ( 05) 
Banco da 'Lavoura, e do Com-4

merelo do Brasil
63° DIVIDENDO

Do dia 17 do corrente em demite pagar-se-;
ha, na theseuraria deste banco, das 11 ás 14
horas, o 1530 disidendo relativo ao semestre
fim ;o em 31 de dezembro proxiino passado, á
rano de 6$ por acção.

Depois do dia 31 o pagamento desse divi-
dendo, assim como dos atrazados, será feito
ás nuintas-feiras.

Rio de Jaseiro, 7 de janeiro de 1921. ---
Leonidas Detsi, director-p esidente.	 (127)

lEmpreza, Cerainiaa Santa
aj?ruz

naria no dia 11 de janeiro proxirno futuro, ás
a se reunirem em assembléa geral extraordi-

1.5 bocas da tarde, na séde. a rua Sete de Se-

ele convidados os accionistas desta empresa'

tembro n. 40, sobral()
'
 afim de autodzarem

a directoria a caiar a Prefeitura do District°
Federal, dons terrenos na ilha do Governador,
sendo um desti s ado ao Posto de A csistencia e
outro a uma Escola Publica e outros assum-
ptos de interesse sorial.-

Os possuidores de acções ao portador deve-
rá() deposital-as até á. vespera da amem-,
bléa.
•Rio de Janeiro, 7- de janeiro de .1921.—

A directoria.	 (113)es,
Sociedade Anonyina

Lor a' presso•
ASSEMBLÉA GERAL earramemeAttIA

De ac.côrdo com o art. • 13, são convidados
os Srs. accionistas a se reunirem em' assem-
bléa geral extraordina ria, no dia 31 de ja-
neiro proximo, ás 15 heras, na rua General
Cantara n. 103, sobrado, para deliberarem
sobre as alterações a se em luta-eduzidas nos
estatutos e tomarem conhecimento de que o •
capital subseripto ficará em 100:0003 (cem
contos de réis)..

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920.
(0.44)—A directoria. —

'lane» do Commerelo.
DIviDEND0

14 horas, o 91° dividendo das acções deste
Do dia 17 eis eleante pagar-se-ha, das 41 ás

banco, relativo ao semestre dedo em 31 de
dezembso de1920, d rulo de 3$ por acção in-
tegrada.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1921. —
(141)Conde de Avellar; presidente,.	 . 	

Companhia Melhor.amentos
da Ilha do 151-0-vernador

PRIMEIRA ARSEMI31131 CONSTITUTIVA

Os eubscriptores de acções desta sociedade
anonyma são convidados a comparecer no
dia 12 do corrente, ás 12 horas, á rua de São
Bento e. ileafun de nomearam tem louvados
para avaliação dos direitos que entram para e
capital social.

O lin:Arpoados. ititred0 Engni° Vitk.4 4c 441
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 4921. —

meida

88° DITIGEffoo

Do dia 10 do e.orrente em diante pagar-se-
ha no escriptorio desta companhia, á rua Pri-
meiro de Março n. 49, sobrado, das 31 ás 14
horas, ó 88' dividendo á razão de 40$ por
acção, e relerento ao 2° semestre de 1920.
' Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 192t. —

João Alves Affonso Junior, presedente.	 (50)

Sociedade A.nonyez.a
«A. Razão»

aSSEILELEA -GERAL EXTRAS/ROI:URU '

• (31 convocação)
Não tendo havido numero legal para ef-

fectuar-se a rennisei mareada para o dia 28
de dezembro proxinto findo, são convidados os
Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, no dia 11 do corrente
soez, ás 12 horas, na sede social, á rua da
Quitanda 11. 65, afim de tomarem conheci-
mento do' deposi o para o augmento do ca-
pital social, resolverem sobra a reforma dos
esta tinos e a renuncia do director secretario.
A vesembléa deliberará com qualquer nume--
ro, visto ser esta a tercaira convce.ação.

Bi° de Janeiro, 3 de janeiro de 1921. —
Luiz José de Mattos, diree• ter . 	 (35) (-

.	 -
União Beneficente dos Mia

• ' tares
.4ESEMBLÉA GERAL ORDINARd

Primeira convocar.ão.
eloVid) 03 Srs. series para se reunirem em

assembléia geral ordinaria, no proximo dia 15,
de janeiro, sabbads, ás 16 horas, na séde
social, á rua Buenos Aires n. 194, primeiro
anda-.	 •

Motivo da convocação: art. 400, § 1°, lettra
A, dos estatutos vigentes.

Acham-se á disposição dos Srs. socios, nas
horas de expediente (13 ás 17 horas), na sede
social, e inventado, balanço 'e contas refe-
rentes nen só ao segundo como • ao primeiro

--semestre, de corrente aflito. -
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920. —

- • Dr. Mario de . Albuquerque Lima, presie
dente.	 •
	 (155)
Companhia Geral de Melho-

ramentos no Maranhão
• .ASSEURCEA GERAL EXTRAORDIRARIA

Primeira convocação

tonvidatn-se os Srs. accionistas a se reit:
adiem em aasembléa geral extraordiaaria, a -
realizar-se, no escriptorio da companhia, á
rue sao Pedro n. 30, 1° andar. no dia 14
do ce'rente, e 1 hora da tarde, para deli-
bera r sobre a cessão de bens inunoveis per-,
teu:estues ao acervo social.

Tratando-se de cessão de bons que dizem
respeito a um dos objectos essenoiaes da socie-
dade, é necessario que estejam representados
doas terços do capital social.

Rio de Janeiro, 7 da janeiro de 1921. e-- ta
presidente, Paulo de Castro Maya.

• .(1.14 e 160

Companhia ndttleadora
101103 DE aDEBESTU-LES» 41 PAGAR

• Do proximo dia 14 do corrente em dente
serão pagos no escriptorio desta companhia,
á rua da Atfandega o. 86 sobrado, das 13 ás
15 horas, os juros relativos ao segundo - 66-mestre de 1920.

Rio de Jaerej 10 doluteedR01. —
difgelore	 "t;	 _

\41,n)


